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COM GRAVES AVARIAS ENTROU NO PORTO DE MON-
F»TEVIDEU 0 CRUZADOR INGLEZ «CARNAVON CASTL

m s a tt

0 NUMERO DE VICTIMAS RESULTANTE DO COMBATE TRAVADO COM 0 BARCO ALLEMÃO-ELEVA-SE A 7 MORTOS E 20 FERIDOS - 0 GOVERNO URUGUAYO CON-
CEDEU 0 PRAS0 DE 48 HORAS PARA OS REPAROS DO NAVIO - PROVIDENCIAS PARA QUE SEJAM POSTOS EM LIBERDADE OS 22 PRISIONEIROS ALLÈMÃES RETI-
RAD0S DO "ITAPÉ" - 0 QUE DIZ 0 COMMANDANTE INGLEZ SOBRE O NAVIO GERMÂNICO AO QUAL DEU COMBATE - 0 QUE INFORMAM VÁRIOS TELEGRAMMAS

MONTEVIDE'0, 7 (Transocean) —
Hoje, a tarde, ás 17,25 horas (local)
entrou no porto desta capital, o coura-
çado auxiliar britannico "Carnavon
Castle", que foi gravemente avariado
por um navio allemão de egual typo.

O cruzador inglez entrou no porto
para restabelecer as suas condições na-
vegaveis. O governo uruguayo conce-
deu-ihe prazo de 48 horas.

Do resultado do exame technico, que
já foi iniciado, depende a prorogação
do prazo. Nas torres do navio bem co-
mo no costado, existem aproximada-
mente 20 signaes de impactos de gran-
de calibre e outros de calibre médio e
ligeiro. Entre a ponte e o mastro prin-
cipal, vêm-se dois rombos, um grande
e outro médio. Uma grande granada
explodiu na sala de machinas. Vê-se,
egualmente, um grande rombo, na par-
te da popa. As chaminés e altos,
acham-se atravessados em differentes
partes. Communica-se que, durante-o
combate, pereceram 7 marinheiros bri-
tannicos e 20 outros foram gravemente
feridos.

Informa-se, de parte uruguaya, que
serão postos immediatamente em li-
berdade os 22 allèmães, prisioneiros do
referido navio de guerra, retirados de
bordo do paquete "Itapé", ha dias.

DEU ENTRADA POR SEUS PRO-
FRIOS MEIOS

MONTEVIDE'0, 7 (Havas) —
Adernado de estibordo chegou ao por-
to desta capital o cruzador auxiliar
britannico "Carnavon Castle".

O navio apresenta o casco furado em
vários pontos e no convés visiveis effei-
tos de impactos feitos pelo n.avio ini-
migo com que travou batalha no Atlan-
tico Sul.

Logo que se espalhou a noticia dc
que o navio bjitannlco estava entrando
na ^barra,' enorme multidão accorreu'

• ao cães para presenciar a sua chegada.
O' "Cifraavo*.Castle" aparece estar

navegando com pouca. carga e chegou
ao porto de Montevldéo por sétis! pro-
prios meios, com as machinas fu.nccio-
nando e sem ajuda de rebocadores.

Varias ambulâncias esperam no cães,
pois se annuncia quo o navio traz sete
mortos e maior numero de feridos,
membros de sua tripulação, attingldos
durante o combate.

NOVOS DETALHES DO TORPEDEA-
MENTO DE 2 DESTROYERS INGLE-

ZES NA ILHA DE CRETA
ROMA, 7 (Stefani) — Novos deta-

lhes sobre o torpedeamento de dois
cruzadores inglezes na bahia de Suda
(Creta), por dois aviões torpedeiros
italianos, precisam que os apparelhos
partiram de um aeroporto do deserto
marmarico. O tempo, que ameaçava
tempestade, favorecia a empresa, por-
que os inglezes não esperariam, nessas
condições, um ataque. Os aviões de-

pois de ter alcançado a ilha de Creta,
voando quasi á flor da água, entraram
na bahia muito profunda. Consegui-
ram passar o obstáculo constituído por
um grande 'lio de aço estendido á en-
trada da bahia, avistando então dois
cruzadores, alguns contra-torpedeiros e
vários grandes cargueiros. Não obs-
tante o violento fogo anti-aéreo aberto
contra elles, os dois apparelhos apro-
ximaram-se dos dois cruzadores e de
muita pouca distancia lançaram dois
torpedos que explodiram contra o flan-

co dos navios. Os dois aviões retorna-
ram á sua base indemnes.. ... v

2 NAVIOS NORUEGUEZES A.'sER-
VIÇO DA INGLATERRA POSTOS

A PIQUE \ i.
OSLO, 7 (T. O.) — Os Jornaes no-

rueguezes communicam o afundamen-
to de 2 navios da Noruega, qúe nave-
gavam sob controle britannico.

Trata-se dos navios "Tarranar,' de
7.230 toneladas e "Tavlavrand", de
6.732 toneladas. ¦.•,-'#,

LONDRES, 7 (Reuter) — O Alml-
rantado deu hoje á publicidade uma
narrativa de como o "destroyer" "Kel-
ly", attingido por um torpedo, foi tra-
zido para um porto britannico, apesar
de ter supportado 4 dias de ataques por
aviões allèmães e a ameaça dos sub-
marlnos. A tripulação do "Kelly", pas-
sando de canhão para canhão, sobre os
destroços do navio, fazia a operação a
mão, pois o systema de electricidade
estava fora de acção.

O "Kelly" era o chefe de uma fio-

fcilha e deslocava 1.605 toneladas.
Quando foi torpedeado estava sob o
commando do capitão Lord Louis Mo-
untbatten, primo do soberano britan-
nico. Somente agora se teve conheci-
mento dese torpedeamento, que oceor-
reu em maio ultimo.

. Lord Mountbatten commandou após
isso o "destroyer" "Javelin" que arri-
bou também a um porto britânico, após
ter sido avariado num combate que
sustentou com os "destroyers" aUe-
mães do canal.

Aviões allèmães atacam as regles costeiras «a Inglaterra
LAVRAM INCÊNDIOS EM DOVER — GRANDE NUMERO DE BOMBAS LANÇADAS SOBRE UMA CIDADE A SUDESTE DO TERRITÓRIO INGLEZ — LONDRES
NOVAMENTE BOMBARDEADA — CAHIRAM VÁRIOS PETARDOS NO CASTELLO DE WINDSOR E NO PALÁCIO DE HOLYROOD — VARIAS INFORMAÇÕES

Na Itália os bombardeios ihgleaès 1 No decorrer de 4 dias a base sub- "ora habitual cm que costumam ap
attingiram Turim, cujo,arsenal soffreu I marina allemã de Lorient loi bombar- , precer os aviadores inimigos

O "Kelly" foi rebocado para o porto
pelo Mar do Norte. Os damnos já fo-
ram concertados e o navio acaba dc
reentrar em serviço. Quanto ao "Kelly"
foi attingido pelo torpedo, que o poz
fora de acção na sala das caldeiras,
tendo todos os tripulantes que nella se

SERÃO POSTOS EM LIBERDADE OS
22 PRISIONEIROS ALLÈMÃES RE-

TIRADOS DO "ITAPE"'
MONTEVIDE'0, 7 (Transocean) —

Conforme já foi noticiado, chegou ho-
je ao porto desta cidade, ás 17.25 ho-
ras (local) o cruzador auxiliar britan-
nico "Carnavon Castle".

Foi dado verificar que as suas ava-
rias são bastante maiores do que, a
principio se presumia. Grandes rom-
bos, no costado, na torre de comman-
do, no passadiço, bem como na popa,
attestam a mortífera pontaria do seu
adversário allemão, com o qual travou
combate nas águas do Atlântico, sen-
do, logo depois, posto cm fuga, consoan-
te é do domínio publico.

O governo uruguayo, de conformida-
de com os preceitos que norteiam a sua
lei de neutralidade, concedeu o prazo
de 48 horas ao cruzador inglez. Bem
assim, tomou as necessárias providen-
cias, — á semelhança do que suecedeu
quando da ancoragem do "Graf Spee"
— para que os 22 prisioneiros que o
corsário britannico trazia a bordo, de
nacionalidade allemã e que, contraria-
mente a todas as leis de Direito Inter-
nacional tinham sido transferidos de
bordo do navio brasileiro "Itapé", se-
jam postos em liberdade dentro do me-
nor prazo de tempo possivel. Assim,
reaffirma o Uruguay a sua verdadeira
neutralidade em face do conflicto eu-
ropeu.
O QUE INFORMA O COMMANDAN-

TE DO CRUZADOR INGLEZ
MONTEVIDÉO, 7 (Reuter) — O"Carnavon Castle", que chegou a este

porto, trouxe 7 mortos e 10 feridos, que
foram immediatamente desembarcados.
Informa-se ter sido declarado pelo com-
mandante do vaso de guerra inglez que
o navio allemão ficara bastante ava-
riado e será provavelmente aprisionado.

VÁRIOS MORTOS A BORDO
NOVA YORK, 7 (T. O.) — Consoan-

te noticias recebidas hontem, nesta ca-
pitai, encontra-se actualmente na di-
recção de Montevidéo, o cruzador au-
xiliar "Carnavon Castle", que, num
combate travado com nave allemã de
egual classe, soffreu avarias, tendo va-
rios mortos a bordo. Os círculos bem
informados dizem que o Uruguay per-
mlttlu que a bellonave britannica pos-
sa fundear em Montevidéo, devido ás
grives avarias que necessitam urgen-
tes reparos.

A batalha entre as duas embarca-
còes de guerra desenrolou-se a uns
!. 500 kilometros ao noroeste da capital
platina.
OS PRISIONEIROS ALLEMAES AIN-
DA SE ACHAM A BORDO DO CRU-

ZADOR INGLEZ
MONTEVIDÉO, 7 'T. O.) — Sabe-

se, agora, que os passageiros allèmães,
que foram aprisionados quando se
achavam a bordo do navio mercante
brasileiro "Itapé", nas costas do Ef-
tado brasileiro do Espirito Santo, ain-
da se acham a bordo do "Carnavon
Castle *¦'

Informa-se, demais, que o navio bri-
tannico tem, a bordo, vários feridos,
decorrentes da batalha travada com o
cruzador allemão que o póz em fuga,
depois de causar-lhes sérias avarias.

O navio inglez íoi recolhido aos di-
ques, afim de serem reparados os es-
tragos que recebeu.

BERLIM, 7 (Transocean) — Os ata-
ques aéreos allèmães limitaram-se,
hontem, ás cidades da costa meridio-
nal e oriental ingleza.

A Transocean soube de fonte infor-
mada que em Dover irromperam va-
rios incêndios na região portuária, em-
quanto em Cromer as bombas allemãs
attingiram em cheio a estação e um
gazometro que saltou pelos ares entre
detonações tremendas.
AS CONSEQÜÊNCIAS DE UM ATA-

QUE AÉREO ALLEMÃO
BERLIM, 7 (Stefani) — O "Lokal

Anzeiger" publica algumas declara-
ções sobre a efficacia e conseqüências
dos bombardeios aéreos allèmães sobre
a Inglaterra, feitas em Vreme, por um
conhecido major !j piloto yugoslavo, o
qual calcula quç,..i<)u a Inglaterra en-

¦ contra ^pi^amente .meios ¦. comv cjue
limitarmos desastroso* efeitos. dÓM.bom-,
bardeirõs allèmães,' ou resigna-sê av:vèr:
seu solo reduzido lenta mas inexorá-
velmente a um montão de ruínas. Le-
vando em conta, de outro lado, as pè-
quenas perdas soffridas pela Allemã-
nha e suas consideráveis reservas, é
fácil compreender que não será o Reich
quem abandonará a partida.
O CASTELLO DE WINDSOR VISA-
DO PELOS AVIADORES ALLÈMÃES

LONDRES, 7 (Havas) — Acaba de
ser annunciado que varias bombas ca-
hiram nos jardins e nas proximidades
do Castello de Windsor, por oceasião
das últimos raides inimigos.

A residência real soffreu alguns da-
mnos, mas não houve victimas. Uma
bomba cahiu sobre a parte inferior do
palácio de Holyrood, famoso edifício
histórico e Edimburgo, que tem o seu
nome ligado ao reinado da rainha Ma-
ry, da Escossia.

Os túmulos dos antigos reis, foram
revolvidos por uma bomba que ex-
ploditi junto á velha capella do pa-
lacio que, como se sabe, está em rui-
nas. Diversas janellas foram comple-
tamente destruidas.
GRANDE NUMERO Dh BOMBAS
SOBRE UMA CIDADE A SUDESTE

DA INGLATERRA
NOVA YORK, 7 (Transocean) — Ao

cair da noite de hontem tiveram ini-
cio os ataques de grande envergadura
da aviação germânica contra uma ei-
dade a sudeste da Inglaterra, prova-
velmente Southampton ou Plymouth,
segundo se informa de Londres. Foram
lançadas grande numero de bombas
explosivas, de grande calibre e outras
incendiarias.

Também a capital britannica foi alvo
de novos e prolongados ataques aéreos
allèmães, na noite de hontem para ho-
je, estendendo os aviões germânicos as
suas incursões sobre os Midlands, até
o Paiz de Gales.

LONDRES ATACADA PELOS
PILOTOC ALLÈMÃES

BERLIM, 7 (T. O.) — Durante a
noite de sexta-feira, a aviação allemã
atacou com suecesso Londres e os ob- |
jectivos militares do sul da Inglater-
ra. Conforme soube a "Transocean", 

|
de fonte competente, além de Londres
íoi atacada especialmente Bristol,
onde se observaram numerosos incen-
dios no porto assim como um de
grande violência no centro da cidade.
Foram também objecto de ataques
aéreos na noite de sexta-feira Sou-
thampton, Bournemouth e Brighton.

Em todos estes pontos da costa sul
Ingleza foram observados numerosos
incêndios. Todos os apparelhos alie-
mães que intervieram nas acções re-
gressaram. Dos 7 apparelhos allèmães
dados como perdidos no boletim de
hontem, dois foram encontrados. Ti-
nham sido obrigados a aterrisar.
AS PERDAS DA AVIAÇÃO ITÁLIA-

NA NOS ATAQUES CONTRA
AS ILHAS BRITANNICAS

LONDRES, 7 (Reuter) — De ac-
cordo com cálculos seguros, as perdas
soffridas pela Balia, de aviões e pes-
soai de aviação, desde sua entrada na
guerra, importam pelo menos em 292
apparelhos de bombardeio e de caça,
os quaes foram abatidos pelos appare-
lhos da RAF ou pelas defesas antl-
aéreas.

Admitte-se que estas derrubaram um
total de 53 aviões Italianos, por ocea-
sião de "raids" levados a effeito so-
bre território do império britannico.

As perdas soffridas sobre a Grécia
attingem a 37 apparelhos, abatidos
pela RAF, que perdeu apenas 2 caças.

A's cifras acima, devem ser ainda
acerescentadas as nerdas soffridas pela
aviação italiana em ^cr*equencia da

acção dos aviões e da artilharia anti-
aérea da Grécia. #

Os pilotos britannicos, ao regressar
desses raides particularmente violen-
tos, declararam terem se manifestado
grandes.incêndios nos objectivos visa-
dos.

Os apparelhos inglezes bombardea-
ram também com êxito varias usinas
de gaz e carvão.

particularmente. As usinas ( "piat"
também foram attingldasV';,, ¦

Na ilha de Feje, ao-íaijgo/da" costa
noruegueza, as. installaçõ^í^òrtuarías
e os depósitos de. munição .-"foram ívl-
sitados pela RAF, verlficanaõ-se pós-
teriormente uma. grande ^explosão do
mencionado deposito. ¦;y' ; ."• * ,.'

No decorrer de 4 dias a base sub-
marina allemã de Lorient loi bombar-
deada pelos aviões iriglezes.
DECRESCE DE INTENSIDADE OS

ATAQUES DA AVIAÇÃO ALLEMÃ
LONDRES, 7 (Reuter) — Hoje ás

21 horas, (hora local) nenhum avião
allemão havia sido assignalado sobre
a Inglaterra, apesar de ter passado a

As condições atmosphericas desfa-
voravels e talvez a martellagem por
parte da RAF das bases de operações
nocturnas da "Luftwaffe" podem ser
contados entre os factores responsa-
vels pela inactividade aérea do adver-
sario. Não é sempre o mau estado da

(Continua na 2.» pagina).
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A SOLENNIDADE FOI PRESIDIDA PELO SR. DR. ADHEMAR DE BAM, M
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Expressivo flagrante da solennidade realizada no Instituto Profissional Masculino sob a presi-
dencia do sr. dr. Adhemar de Barros

Realizou-se, hontem, á tarde, a so-
lennidade de entrega de diplomas aos
alumnos do Instituto Profissional Mas-
culino, desta capital, que concluíram o
seu curso no presente anno.

Procedeu-se, na mesma oceasião, ao
acto inaugural da exposição de traba-
lhos confeccionados naquelle estabele-
cimento de ensino em 1940.

Essa solennidade, que marca annual-
I mente o encerramento das actividades
1 daquella antiga e conceituada casa de

educação, consegue interessar sempre
não só aquelles que acompanham mais
de perto a vida dos nossos estabeleci-
mentos educativos como os nossos meios
industrlaes e obreiros.

Desejando dar o devido realce ao fa-
cto de ser a turma de diplomandos no
corrente anno a maior até hoje forma-
da no Instituto, contando 203 obreiros
pertencentes aos vários cursos profis-
stonaes e de aperfeiçoamento diurnos e
nocturnos, resolveram os alumnos con-
vidar para seu paranympho o sr. dr.
Adhemar de Barros, Interventor Fe-
deral no Estado.

Além do Chefe do governo, que se
encontrava em companhia da sua
exma. esposa, d. Leonor Mendes de
Barros, estiveram presentes á solenni-
dade os srs. dr. Percival de Oliveira,
Secretario do Governo, dr. Mario Lins,
Secretario da Educação e Saúde Publi-
ca representantes dos srs. comman-
dante da 2.a Região Militar, chefe de
Policia, commandantes da Força Poli-
ciai e da Guarda Civil, professor Ho-
racio Augusto da Silveira, superinten-
dente do Ensino Profissioral, sr. João
Lellis Vieira, director do Archivo, prof.
Plinio Braga, representando o director
do Departamento da Educação, prof.
José Minervino, inspector do Ensino
Profissional, d. Laia Pereira Bueno, di-
rectora do Instituto profissional Fcmi-
nino, e grande numero de famílias e
pessoas gradas.

Os illustres visitantes foram recebi-
dos pelos srs. profs. Horacio Silveira,

superintendente do Ensino Profissional,
e Alfredo de Barros Santos, director
do estabelecimento, sendo conduzidos á
bibliotheca escolar. Logo a seguir su-
biram ao salão de festas, onde se pro-
cedeu á inauguração da exposição es-
colar, que oecupa as amplas dependen-
cias do Instituto.

No primeiro mostruario se encontram
os trabalhos do primeiro anno dos cur-
sos profissionaes de marcenaria, enta-
lhaçâo e tornearia, constantes de mo-
veis avulsos e pequenos artefactos de
madeira, que foram muito apreciados.

O sr. dr. Adhemar de Barros, em
companhia de todos os presentes, per-
correu, então, demoradamente, toda a
exposição, merecendo de s. exc. e de
toda sua comitiva o maior interesse as
officinas mecânica e electrotechnica,
assim como a galeria de pintura.

A ENTREGA DE DIPLOMAS
Finda a visita á exposição, iniciou-

se a sessão solene de entrega de di-
plomas aos alumnos.

Ao penetrar no salão de festa foi o
sr. Interventor Federal recebido com
uma calorosa salva de palmas dos alu-
mnos e demais pessoas presentes.

Aberta a sessão, pelo dr. Mario Lins,
usou da palavra o sr. prof. Alfredo
de Barros Santos, director da esco-
Ia, que dirigiu calorosa saudação ao
sr. dr. Adhemar de Barros, agrade-
cendo o comparecimento das demais
autoridades.

O nrpheom da Escola entoou, depois,
o hymno "Avante Mocidade", tendo,
a seguir, o sr. dr. Adhemar de Bar-
ros procedido á entrega dos diplomas
a cada um dos alumnos que conclui-
ram os diversos cursos.

O diplomando Orlando Lavezzo, em

DENTISTA NA LAPA

DR. ROCHA
Raios X — R. Violeta — Dialhermla

nome de seus collegas de turma, sau-
dou o paranympho escolhido e despe-
diu-se do director e demais alumnos
do Instituto, pronunciando expressivo
discurso.

DISCURSO DO CHEFE DO GO-
VERNO

Após ter-se feito ouvir o orpheom do
Instituto, o Chefe do governo, que pa-
ranymphou os diplomandos deste an-
no, proferiu a seguinte oração:

"Minhas senhoras e meus senhores.
— Meus caros diplomandos. — Foi pa-
ra mim uma honra lnsigne, esta que
me fizestes, de me irdes buscar em mi-
nha casa, para vos dizer algumas pa-
lavras, senhores -diplomandos, na festa
da vossa formatura. Acceitei o convi-
te, e, tanto mais alegre, quanto mais
certo estava, e estou, da vossa since-
ridade, da vossa sympathia, da vossa
consciência profissional.

Em solennidade como esta, é de
praxe que o paranympho se estenda
em conselhos salutares, e procure des-
dobrar, aos olhos da mocidade, o pa-
norama da vida, com os seus precal-
ços e seus brilhos enganadores. Aqui,
no entanto, se impõe um methodo dif-
ferente. Vós que sahis deste conceitua-
do Instituto, desta forja de trabalho,
deste symbolo do Estado de S. Paulo,
tendes já as mãos callejadas pelo la-
bor de cada dia. Conheceis a serieda-
de da vida, e sabeis que é um privl-
legio e uma gloria conquistar o pão
com o suor do próprio rosto. Não vos
intimidam, assim, as perspectivas do
futuro, porque, com a grande procura
de trabalhadores, no Immenso parque
industrial paulista, cada um de vós es-
tá naturalmente collocado, quer vos
subordineis ao capital alheio, quer pro-
cureis Ir para ¦ 'r-uie por vossa
conta,

Deante de uma situação assim, con-
soiadora e estimulante, o discurso do
paranympho se converte cm uma con-

j versa entre trabalhador e trabalhado-
res >ue outro titulo mais alto também

não desejo para mim. Na fraqueza das
minhas forças, e-na modéstia das mi-
nhas pretensões, outra coisa não te-
nho feito, como responsável pelo go-
verno do nosso querido ..Estado, que
trabalhar incessantemente, exactamen-
te como vós, no alegre bulicio desta
officina. Se differença existe, nesses
dois campos dè trabalho, é que o mais
estenso está sujeito a maiores surpre-
sas, e muito raramente concede ao
operário uma alegria real.

Deveis saber, senhores diplomandos,
que o trabalho é hoje a preoecupação
de todos os governos. Os textos cons-
titucionaes de após guerra procuraram
cercal-o de um systema complexo de
garantias, e de traduzir, em normas
jurídicas, o caracter sociallzante da
sociedade moderna. O trabalho não é
mais um oprobrio. O trabalhador não
é mais um reprobo social. Fornecedo-
res e tomadores da mão de obra ces-
saram de se guerrear, porque ambos
são instrumentos indispensáveis á con-
secução de um fim único, que vem a
ser a producção. Esta, por sua vez, não
é assumpto privado, que interesse ex-
clusivamente á esphera egoistica do
individualismo. Se a fabrica é minha,
e minha é a fazenda, é claro que até
certo ponto dellas poderei dispor. Não
me devo esquecer, no entanto, de que
ambas poderei dispor. Não me devo es-
quecer, no entanto, de que ambas per-
tencem ao paiz, e sáo uma parte da
riqueza collectlva, sendo que a nação
tem direito de exigir que eu adminis-
tre bem aquillo que me pertence.

Cada um de nós não passa, dessarte,
de um depositário dos haveres que

OFFERTA DE
SERVIÇOS DE MESA

•
"Shirley" 62 peças 365$
"Rex" 62 » 285$
"Kurt" 61 ¦* 225$

SECÇÃO DE VAREJO

RUA DO CARMO, 427
TEL. 2-7545

encontravam morrido Instantaneamen-
te. Os homens que estavam na outra
sala das caldeiras continuaram calma-
mente em seus postos, até que rece-
bessem ordem para subir para os"decks".

Outro "destroyer", o "Bulldog",
passou a rebocar o "Kelly". Entre-
mentes o "Kelly" atirava no mar bom-
bas de profundidade. Um pouco após a
meia noite do primeiro dia, uma lan-*
cha torpedelra allemã surgiu súbita-
mente do ¦ nevoeiro a uma velocidade
dè 

'40'nós,'chocando-se.contra o "des-
trjoyer" . "Eulleom" e inanõhrEpdo. na-
direcçao dO..."Kelly", tendo - arrancado,
çte estibordo a sua baleeira, a motor. A
ilancha -torpedeira éntáo desappareceu
Aovaméntqàío nevoejro: A;sua tripula- "
ção gritava** corffo\sí;j;ívesáB mAotüBr-
cido.

• Na. manhã seguinte, emquanto os fe-
ridos do "Kelly" eram transferidos pa- •
ra outro "destroyer", verificaram-se os
primeiros ataques aéreos, quebram
repellidos. Os ataques se repetiram du-
rante o dia, tendo sido os aviões ata-
cantes novamente repellidos. Quando
o mar começou a se agitar, o comman-
dante decidiu a evacuação do navio das
pessoas que não tivessem de lutar. De-
zoito officiaes e marinheiros foram es-
colhidos entre a tripulação para con-
tlnuar a luta. O cabo de reboque par-
tira-se varias vezes, tendo sido aban-
donadas as tentativas de rebocamento
até que o tempo melhorasse.

A presença de submarinos na região
determinou que o commandante trans-
ferisse um grupo de voluntários para
o "Bulldog". Durante todas as horas
de escuridão o "Kelly" ficou abando-
nado, emquanto os "destroyers" da es-
coita navegando numa corrente inter-
minavel, protegendo o navio capitanea,
que estava avariado. Após ter navega-
do 91 horas rebocado o "Kelly" e a
sua escolta, chegaram a um estaleiro,
onde o aguardavam milhares de pes-
soas que o acclamaram.
CHEGAM A LISBOA OS TRIPULAN-
TES DO VAPOR INGLEZ "FAMELA"

LISBOA, 7 (Reuter) — Vinte e oito
membro da tripulação do vapor inglez
"Pamela", torpedeado no Atlântico em
3 do corrente por um submarino não
identificado, foram aqui desembarcados
de bordo do vapor hespanhol "Mave-
nar", que recolhera em alto mar.

Toda a tripulação faz os melhores
SS^M. T^rCOm° 

"í 
fr*T eíSao SSo ue ?ne foi d\s

^*"u£STZ*$S£ ts !*«* Pelos. hespanhoes.Comquanto

que sos suecederem. E' a velha pa-
rabola dos talentos, que o máu servo
enterrou e não fez frutlflcar, e que os
bons servos augmentaram, na medida
das suas capacidades, e foram por isso
recompensadas. Esse o sentido em que
compreendemos a socialização das ri-
quezas. E' o mais puro sentimento
christão. E' a economia humana, re-
gida pelas suas complicadas leis, mas
coroada pela bóa fé da verdadeira so-
lldariedade entre irmãos.

No Brasil, o Estado novo atacou de
frente o importantíssimo problema. Os
imperativos da Constituição de 1937
não deixam margem a duvidas. O
regime, inaugurado em bôa hora pela
visão genial do Presidente Getulio
Vargas, apoia-se directamente sobre
as forças da producção, e dá aos va-
lores nacionaes aquella preeminencia
que longe estavam de ter nas épocas
anteriores. Por toda a parte, de norte
a sul do paiz, vae hoje uma agitação
incessante, em terra, mar e ar. O
solo é exeavado, o petróleo jorra, os
minérios são lavrados, o ar é sulcado
por machinas voadoras, ninguém faz
outra coisa senão produzir. Emquanto
isso, o grande Chefe, o previdente con-
duetor do Estado novo, se transporta
pessoalmente aos mais longínquos rin-
cões da grande pátria commum, a ver
o que convém. Um pouco mais, e
chegaremos a assistir até á maravilha
do século, que é o saneamento do valle
amazônico. Dae ao Presidente Vargas
o tempo necessário, e o mundo se as-
sombrará com o progresso do Brasil.

Nesse ambiente febril, em que não
ha um minuto de descanso, todos nos
sentimos encorajados para proseguir.'Continua na 2.* pagina).
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tenham perdido todos os seus haveres
e bagagens, os tripulantes, ainda as-
sim se mostram contentes em terem
conseguido salvar a vida.

Segundo a narrativa de um desses
tripulantes, o "Pamela" submergiu
vinte minutos depois de ter sido tor-
pedeado. "Um dos barcos salva-vidas
ficou inutilizado, mas um outro restan-
te tinha, felizmente, amplo espaço para
nos acommodar a todos, disse o mesmo
tripulante". Acerescentou o informan-
te que náufragos por espaço de 3 dias,
estiveram a mercê da sorte, não escas-
seando entretanto os alimentos, que ti-
nham sido recolhidos a bordo da em-
barcação. No momento do torpedea-
mento o mar estava agitado.

OS REPAROS FORAM INICIADOS
IMMEDIATAMENTE

MONTEVIDE'0, 7 (Agencia Nacio-
nal) — Exactamentc ás 17 horas de
hoje, deu entrada neste porto o cru-
zador auxiliar inglez "Carnavon Cas-
tle", que ainda ha poucos dias en-
controu-se com um corsário allemão
em águas do Atlântico Sul, perfeita-
mente visível no seu costado acima
da linha de água.

Como se sabe foi esse mesmo cruza-
dor auxiliar que interceptou o navio
brasileiro "Itapé", em dias da semana
passada ao largo do Cabo S. Thomé
de cujo bordo retirou 22 passageiros
allèmães. Entretanto esses prisioneiros
não mais se encontravam a bordo do"Carnavon Castle", quando o mesmo
aqui chegou esta tarde.

A pedido das autoridades do consu-
lado britannico, vários operários solda-
dores, que se achavam no cáes prom-
ptos para darem inicio aos reparos que
se fazem necessários, na unidade in-

| gleza.
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C0LLAÇÃ0 DE GRAU DOS DOUTORANDOS
DE MEDICINA

REVESTIRAM-SE DE BRILHO AS SOLENNIDADES
REALIZADAS ANTE-HONTEM

Bastante concorridas foram as fes-
tividades da collacão do grau dos dou-
torandos de 1940 da Faculdade de Me-
dlclna da Universidade de São Paulo,
verificada na sexta-feira ultima.

O programma commemorativo foi
iniciado por solenne missa, na Basílica
de São Bento, celebrada pelo exmo. ar-
cebispo metropolitano, d. José Gaspar
de Affonseca e Silva.

A' noite, no Theatro Municipal, pe-
rante numerosa e selecta assistência,
entre a qual se viam, ao par dos ele-
mentos officiaes, personalidades as
mais representativas da sociedade ban-
.deirante, teve lugar a collacão de grau.
Paránymphou o acto o sr. professor
Samuel Pessoa, que pronunciou formo-

'so discurso de saudação e incentivo
aos novos discípulos de Hlppocrates.
As despedidas da turma foram feitas
'pelo doutorando Ruy Ferreira da Silva.
que pronunciou bella oração. E, como
presidente da sessão, o prof. Rubião
•Meira, reitor da Universidade de São
Paulo, saudou, tambem, em notável
discurso, as novos médicos, os quaes,
em seguida, prestaram o compromisso
de praxe.

Integram a turma de 1040 da Fa-
culdade de Medicina da Universidade
de São Paulo os seguintes médicos:

Abduhader Adura, Aida Bortola, Al-
berto Carvalho da Silva, Álvaro de
Almeida Lisboa, Álvaro Dino de Al-
meida, Ângelo Branco Reina, Anizio
Costa Toledo, Anthcro Barradas Ba-
rata, Antônio Carlos de Sousa, Anto-
nio Solimene, Arsenio Oswaldo Sena,
Carlos da Silva Lccaz, Carlos Mesqui-
ta de Oliveira, Carlos Vetcre de Oli-
veirá, Dacio de Almeida Christovam,
¦Domingos Cesario, Eduardo Costa e
ISllva, Eduardo Guedes Casimiro, Ennlo

A viagem do commandante
Donovan á Europa

WASHINGTON, 7 (Reuter) — Af-
firma-se nesta capital que se de facto
o commandante Donovan seguiu, por
via aérea, para a Europa, é possivel que
elle tenha partido para se dosincumbir
de qualquer missão. Entretanto, nada

Lei organizando a profissão
agrícola na França

VICHY, 7 (H.) — Mais de 20 mi-
lhões de francezes que vivem da agri-
cultura, estão interessados pela lei quo
organiza a procissão agrícola na Fran-
ça. Essa lei é, por conseguinte, uma das
mais Importantes da obra legislativa

Botelho Ferrone, Ephraim de Campos,
Fablo Bond Amaral, Fellppe Campa-
na, Fernando Lovanio, Fuad Cham-
mas, Gastão Arruda Pacheco, Gui-
lherme Villela Curdan, Hasib Ashcar,
Hélio Lourenço de Oliveira, Henrique
Mélega, João Baptista Marcos dos
Santos. João Carlos Celeste, João Pro-
copio Fortes, João R. Libonati, José
Alpio Piason, José Augusto de Arru-
da Botelho. José Fernandes Pontes,
José, F. Domingues Alexandre, José
Maria Ferreira. Júlio C. Kleffer, Lati-
ro Americano SanfAnna, Luis Augus-
to Ribeiro do Valle, Luis Ayres, Luis
Carvalho Tavares da Silva, Luis de
Castro Serra. Luis Gustavo Werthei-
mer, Luis Kencis, Luis Santos Fortes,
Lygia Lúcia Lima, Marcello Oswaldo
Alvares Corrêa. Marcus Raphael Al-
ves de Lima, Marino Lazznreschi, Ma-
rio Francisco Napolitano, Michel Abu-
jamrn. Milton Duffles Andrade, Moa-
cyr Hoelz, Mozarfc Tavares de Lima
Filho. Nelson da Silva Carvalho, Nel-
son da Silva Oliveira, Odilon Martins,
Oscar Rocha von Piuhl, Oswaldo
Mellone, Octavio Arminio Germeck,
Octavio Perez Velasco, Paulo Alberto
Hoelz, Paulo G. Bressan, Plínio Reis
Júnior, Plinio Ribeiro Cardoso, Ra-
phael de Mello Alvarenga. Renato Al-
berto Piorri. Renato Aloe, Roberto
Franco do Amaral. Roldão Corsoni,
Rosa Abdalla. Rubens do Amaral
Brito, Ruy Ferreira Santos, Salvio
OJvntho de Camargo Arruda. Shizuo
Hosoe. Walter Bomfim Pontes e Yvon-
ne Fanadés d'Andréa.

Ainda em signal de júbilo pela sua
formatura, os rtovos médicos offere-
cem, terça-feira próxima, nos salões
do gymnasio do Estádio Municipal, com
inicio ás 22 horas, elegante baile á so-
ciedade paulistana,

se sabe nesta capital sobre a natureza ] realizada até agora pelo governo Pé
da viagem do sr. Donovan, porquanto, | tain
presentemente um completo mysterio
cerca o alludido commandante no fa-
moso "Fighting 09th." da grande
guerra.

Altos funecionarios de Washington
dizem que o commandante Donovan
não representa o Departamento de Es-
tado e affirmam nada saber sobre o
que elle faz ou para onde foi.

O secretario da Marinha, coronel
Knox, que se utilizou do commandante
Donovan para uma missão, durante o
ultimo verão, tambem declara nada sa-
ber sobre o assumpto. Affirma-se, por
fim, que nenhum membro da embaixa-
da britannica em Washington acompa-
nha o comandante Donovan, como no-
ticiaram alguns jornaes".

O noticiário teleçjrcrphico publicado pelo 
"CORREIO

PAULISTANO" é fornecido pelas seguintes Agencias: HA-
VAS — franceza: TRANSOCEAN — allemã; STEFANI —
italiana; REUTER — ingleza; e AGENCIA NACIONAL —
brasileira.

Effeitos do bloqueio contra a
,; Inglaterra

ROMA, 7 (Stefani) — O effeito do
bloqueio contra a Inglaterra, faz-se
sentir mais, depois que os submarinos
italianos sulcam as águas do Atlântico
em estreita coliaboração com as unida-
des de guerra do Reich. A chegada

Producção industrial germânica
BERLIM, 7 (T. O.) — Pode-se af-

firmar que a capacidade da producção
industrial germânica é, hoje, quasi ili-
mitada. Semelhante impressão, foi fa-
cilitada durante a visita que vários
jornalistas realizaram ás amplas fa-
brlcas de aviões Messerchimltt, na Al-

allemães intensificar suas acções nu-
ma zona mais reduzida e afundar as-
«im um numero sempre crescente de
navios inimigos. As nossas unidades
não se limitam em vigiar as águas do
Atlântico, com effeito, já afundaram
112.000 toneladas de navios inglezes,
com seus torpedos. A 18 de agosto o
communicado italiano noticiava que um
navio cystema, inimigo de 9.000 tone-
lados havia sido torpedeado no Atlan-
tico. Esta noticia espantou o mundo
maritimo e a surpresa será ainda maior
quando — terminada a guerra — sou-
ber como dezenas de submarinos ita-
ilianos, logrando a vigilância britarmi-
ca, conseguiram atravessar o estreito dc
Gibraltar, vencendo toda a sorte de dif-
fleuldades. Após um período consagra-
do ao estudo das rotas dos navios ini-,
migos nossas unidades iniciaram suas'
acções de torpedeamento. A 26 de agos-
to um grande petroleiro inglez foi afun-
dado, a 8 de setembro um navio de
guerra britannico que patrulhava o es-
treito de Gibraltar, foi afundado por
um submarino italiano, a 12 de setem-
hro informava-se que 27.000 toneladas
de navios inimigos, entre os quaes o
petroleiro 

"Britsh Fame" haviam sido
egualmente afundados no Atlântico.
Lembra-se que tres barcos com nau-
fragos deste navio, foram rebocados até
a proximidade de terra pelo submari-
nho que torpedeara o navio, e reabas-
tecidos de água e de viveres. A 13 de
setembro foram afundadas 18.000 to-
neladas de navios inglezes; no dia 18
um navio de 5.800 toneladas foi egual-
mente torpedeado o afundado. O com-
municado de 5 ds novembro informava
que nosso submarinos haviam destrui-
do 24.000 toneladas de navios inimi-
gos. A 16 de novembro um contra-
vorpedetro inglez foi attingido em cheio
por um torpedo italiano e afundado.
Alguns dias depois o submarino ita-
Uano "Guglielmo Marconi" afundou
um transporte de 10.000 toneladas. A
3 de dezembro foi posto a pique o na-
vie Inglez "Lylian Moltcr" de 5 mil
toneladas; no dia seguinte um contra-
torpedeiro seguiu no fundo do mar. Es-
ta lista seguira fatalmente, devido a
acção de submarinos italianos. A guer-
ra econômica do eixo continua cm co-
operação italiana continuará, até a vi-
ctoria final,

Demitlido o governador geral de
Madagascar

LONDRES, 7 (Reuter) — A agencia
franceza "Havas" informa de Vichy
que o sr. Richard Brunot, Alto Com-
mlssario Francez no Camerun, e o sr.
Jules Mareei de Coppet, governador ge-
ral de Madagascar, foram demittidos de
seus postos pelo governo do marechal
TPfitfftin

O sr. Brunot encontra-se actualmen-
te em Londres, trabalhando no Depar-
tamento Colonial do Quartel General
das Forças Francezas Livres.

dos submarinos • italianos permittiu aos iemanna meridional
Os grandes suecessos alcançados pe-

los apparelhos de caça dessa fabricação,
n. 109 e pelos de bombardeio, sob n.
110. fizeram com que se tomasse ce-
lebre, em todo o mundo, o nome do seu
genial ideador e construetor-chefe, que
uniu o seu nome aos dos seus appare-
lhos. A Empresa Messerschimitt, ini-
ciou os seus primeiros passos no anno
de 1923. sob outro nome vindo a usar
o de hoje somente em 1.926.

Estas fabricas adquiriram o nome
Masserschimitt, em justo preito de re-
conhecimento ao engenheiro e chefe
construetor Messerschimitt. Hoje, re-
presentam um dos factores fundamen-
taes da supremacia aérea teuta. Não
ha quem não reconheça, hoje, que o
typo Messerchimitt 109 súmula o avião
de caça mais rápido do mundo. O bl-
motor "dcstroyer" Í10, representa
qualquer coisa de inédito na aviação
de guerra. Pode ao mesmo tempo poü-
sar como avião de bombardeio e de
caça. Sua velocidade pode ser equipa-
rada á dos aviões de caça mais rapi-
dos do inimigo e Kso diz tudo.

A Fabrica Messerchimitt, que teve
inicio modesto e lutando com as diffi
culdades dos seus parcos recursos, mer
cè um trabalho systematico e infatiga-
vel, conseguiu realizar o que tem hoje;
gigantescos hangares, Departamentos
technicos que são a ultima palavra da
industria moderna e, o que é mais,
o lugar que usufrue entre as suas con-
generes allemãs. com uma producção
inestimável e altamente volumosa para
a arma aérea do Reich.

Poder-se-á melhor avaliar a poten-
cia das Fabricas Messerchimitt ao sa-
ber que hoje possue mais de 70 paten-
tes próprias tendo, além disso, apre-
sentado, já, mais de 300. Todos os in-
ventos decorrentes de taes patentes re-
ferem-se â technica e ao aperfeiçoa-
mento aerodinâmico, medição e me-
lhoramento de armas, bem como de
commando e muitos outros detalhes,
apparenteente insignificantes de cons-
trucção dos aviões. Desses inventos, o
de maior vulto é o que se refere á "fita
de balas infinita".

0 duque de Windsor agradece os
auxilies "yankees" á Inglaterra
NOVA YORK, 7 (Havas) — O du-

que de Windsor, falando ao micropho-
ne em Nassau, a pedido da Columbia
Broadcasting System, agradeceu o au-
xilio dado â Grã Bretanha pelos clda-
dãos norte-americanos.

A C. B. S. declara que foi o pri-
meiro discurso do ex-soberano irradia-
do depois que abdicou o throno.

O duque enalteceu os serviços da
Cruz Vermelha e aífirmou que as pa-
lavras "gratidão" c "reconhecimento"
não exprimem em toda a plenitude o
sentimento britannico pelo encoraja-
mento e auxilio dos americanos ás po-
pulações da Grã Bretanha no actual
momento.

EMISSÁRIO CANADENSE JUNTO
AO GOVERNO DE VICHY

LONDRES, 7 (Reuter) — Segundo
informa a "Agencia Franceza Indepen-
dente", de accordo com noticias obti-
das de fontes seguras, o sr. Dupuy, an-
tigo primeiro secretario da legação do
Canadá em Paris, e collaborador do
coronel Vanier, acaba de chegar a Vi-
chy.

Por oceasião dos acontecimentos de
junho ultimo, o sr. Dupuy viera á Lon^
dres, embora conservando a sua mis-
são junto ao governo francez, e per-
mansceu na capital britannica até ha
pouco, quando então foi decidida a
sua partida para Vichy.

Tendo o coronel Vanier regressado
ao Canadá, o sr. Dupuy deveria em
principio ser o chefe actual da mis-
são canadense na França, mas, segun-
do informações obtidas, elle náo será
acreditado officialmente e não terá
todos o.s ])oderes plenipotenciarios inhe-
rentes ao cargo. Presume-se pois que
o sr. Dupuy vae agir íirincipalmcnte"como observador", e tambem, prova-
velmente, como emissário.

O sr. Dupuy poderia actuar útil-
mente junto ao marechal Pétain, fa-
zendo valer todos os recursos da Grã
Bretanha e do Canadá.

A missão do sr. Dupuy coincide com
as novas tentativas de Hitler, para
estabelecer o novo "eixo" Berlim- Vi-
chy ou Versalhes, tentativas que, se-
gundo informações de fontes chegadas
aos meios neutros de Londres, devem
revestir um caracter ainda muito mais
sério do que quando da ultima viagem
de Hitler á França.

Emfim, o embaixador almirante Lea-
hy deverá estar cm Vichy c é provável
que os dois diplomatas possam colla-
borar utilmente para fazer todo possi-
vel afim de impedir que a França se
aproxime da Allemanha c tambem pa-
ra imj)edir que se dirija a um caminho
que poderá arrastal-a ao conflicto com
sua antiga aluada.

A conversão do sr. Manuel Azana
LONDRES, 7 (Reuter) — O radio

do Vaticano deu esta semana diversas
noticias. Entre cilas citemos a conver-
são do sr. Manuel Azanã, ex-presiden-
te da Hespanha. O sr. Manuel Azanã
foi um dos mais violentos dentre os
políticos irreligiosos, porém, antes de
morrer, reconciliou-se com Deus, rece-
beu os sacramentos c morreu abraçan-
do o crucifixo.

Dentre as outras noticas fornecidas
pelo radio tio Vaticano, mencionemos
o fechamento do Instituto Cathollco
de Paris. Indaga-se, sobre esse facto,
que desgosto não terá sido para o rei-
tor, sua eminência o cardeal Baudril-
lart, que trabalhou durante tantos an-
nos e que tanto se esforçou por lazer
desse instituto uma universidade de
primeira ordem.

Acção da R. A. F. no Oriente
Próximo

CAIRO, 7 (Reuter) — E' o seguinte
o texto do communicado de hoje do
commando da R. A. F. no Oriente
Próximo:

"As unidades de bombardeio da
Real Força Aérea britannica atacaram
hoje novamente os depósitos petrollfe-
ros e de munições italianos na África.
As photographias tomadas no decorrer
deste ultimo võo revelam perfeitamen-
te a extensão dos prejuízos materiaes
causados ás prlncipaes bases italianas
da África, pelos ataques aéreos lngle-
zes nos dias 24 e 25 de novembro ul-
tlmo, onde dois depósitos de munições
foram totalmente destruídos. No dia
5 do corrente, as localidades dc Ne-
ghelli, Moyalc e Mcga foram atacadas
pelas unidades da Rral Força Aérea
sul-africana. Os explosivos britannicos
lançados attingircm o r.lvo cm cheio.
No dia 6 do corrente, foram executa-
dos vôos norames d"? :::'jnh->c!mento.
No deserto oceiden'."!. rs condições at-
mospherlcas foram rV-voravcis, res-
trlnglndn as operações".

A referida lei introduz, nesse vasto
sector da economia franceza, uma or-
ganizaçúo de typo nitidamente corpo-
rativa,

A palavra "corporação" ó mesmo em-
pregada pela primeira vez num texto
official. Todavia, os circulos agrico-
Ias autorizados, resallam que se trata
de uma obra essencialmente franceza
que se pode beneficiar do exemplo de
organizações similares estrangeiras, o
que não deixa, por isso, de ser adaptada
ás condições dos lavradores francezes
e representa um estatuto geral, confor-
me as necessidades econômicas e so-
ciaes de accordo com a mentalidade e
temperamento do campònez francez.

Uma dos prlncipaes características
da lei é o rompimento resoluto com o
principio de luta de classes, visto que
os syndicatos corporativos, agrupando
todos os agricultores, são baseados so-
bre convergências de interesses e não
sobre sua opposição. Deve-se, aliás, no-
tar que, contrariamente ao que existe
nas profissões industriaes, a profissão
agrícola reúne mais patrões do que ope-
rarios.

A ap])licação da lei exigirá certo tem-
IX), mas as diversas etapas serão facili-
tadas pela existência cie uma commis-
são de organização, composta de 30
membros, representando todos os ramos
econômicos e sociaes da agricultura
franceza e que ficará encarregada, de
accordo com o governo, de elaborar as
disposições e regulamentos necessários,
limitando-se a lei a traçar o quadro
geral.

<am\ a a ibib n 3 m.m. mmi „

Aviões allemães atacam
as regiões costeiras

da Inglaterra
(Conclusão da 1." pagina),

atmosphera que impede aos aviadores
voarem, mas sim o ofícllo accumula-
tlvo de vários dias de chuva, que po-
dlam ter humedecldo tanto o.s campos
dc aviação da França e da Bélgica,
que estes se tornaram Imprestáveis a
qualquer decollagcm".

BOLETIM BRITANNICO
LONDRES, 7 (Havas) — Os Minis-

tcrlos do Ar, da Segurança e Guerra,
dlstibuiram o seguinte boletim:

"Apesar das varias alertas no dc-
correr da noite de hontem, nenhuma
bomba cahlu na região londrina. As
actividades aéreas Inimigas sobre Lon-
dres cessaram antes da meia noite,

A cidade de Bristol foi novamente
atacada na noite passada, porém, com
menor intensidade que anteriormente.
As investidas inimigas terminaram cer-
ca da mela noite. Foram lançadas in-
numeras bombas incendiarias, ateando
grandes incêndios, dominados graças á
efficiencia do serviço de fogo e ou-
tros corpos auxiliares. Soffreram dam-
nos diversas casas commcrciacs e edi-
ficios públicos. Houve varias victimas,
entre mortos e feridos.

As actividades aéreas Inimigas esten-
deram-se a vários pontos Isolados do
paiz. sendo lançadas bombas sobre as
regiões sudeste da Inglaterra e da Gal-
Ics do Sul. Houve estragos e poucas
victimas, inclusive alguns mortos.

De accordo com os últimos relatórios
recebidos, uma cidade da costa sul foi
bombardeada durante varias horas, mas
os damnos não tiveram grandes pro-
porções. O immenso fogo de barragem
das baterias anti-aéreas foi muito ef-
ficiente. As bombas lançadas, que não
foram de grande calibre, causaram, en-
tretantò. pequenos Incêndios, logo do-
minados.

BOLETIM MILITAR ALLEMÃO
BERLIM, 7 (Transocean) — O alto

commando do exercito allemão commu-
nica hoje á tarde:

"Apesar das condições atmosphericas
desfavoráveis, nossos apparelhos de
bombardeio — conforme já foi noti-
ciado — atacaram na noite de 5 de de-
zembro Londres e Portsmouth, onde
foram causados violentos incêndios1.
Durante o dia, a aviação realizou vôos
de reconhecimento e de investigação.
Na noite de 6 de dezembro, os bombar-
deiros allemães atacaram Bristol e ou-
tros pontos de importância militar na
costa do canal. Na noite passada, o
inimigo absteve-se de toda incursão
aérea sobre território do Reich.

Navios patrulhèiroâ da marinha dc
Kusrra derrubaram dois aviões torpe-
deiros britannicos. A aviação allemã
não registou perda alguma.

Dos 7 aviões que hontem foram da-
dos como perdidos, dois apparelhos re-
gressaram. sendo pois apenas de 5 as
perdas allemãs no dia de ante-hon-
tem."

Commissario francez para a Syria
e Libano
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"OS CAMPEÕES DA SORTE"

ANTUNES DE ABREU & CIA.
Venderão OUTRA VEZ! este grande prêmio

flua 15 de Novembro, 35 • Caixa Postal 77 - SÃO PAiJÍO

A DESCENDÊNCIA DE AMADOR BOEUO DE MM
Com este titulo o dr. Pedro Silveira

Avancini, conhecido historiador o ad-
vogado em Passo Fundo (Estado do
Rio Grande do Sul), publicou extenso
estudo no "Diário da Manhã", daqucl-
Ia localidade, em 28 dc novembro p. p,

O illustre autor principia louvando
o trabalho que ora executa o dr. Buc-
no de Azevedo Filho, sob o alto pa-
trocinio do Instituto Heraldico-Genea-
lógico e do Instituto Histórico e Gco-
gráprilco de São Paulo.

Este trabalho gencalogico do dr.
Bueno de Azevedo Filho é uma das
partes do programma de commemora-
ção do tri-centcnarlo da acclamação
do Rei do Sao Paulo em 1641.

O dr. Silveira Avancini transcreve
alguns trechos da conferência pronun-
ciada pelo dr. Bueno de Azevedo Fl-
lho no Instituto Histórico em 5 c'.e ou-
tubro passado, de que, no devido tem-
po, demos noticia.

Está de parabéns a commissao de-
dignada para preparar as commemo-

rações do l.ri-ccntcnarlo, dada. a repor-
oussão que vem tendo a idéa do solen-
nizar a importante ephemerlde dn nos-
sa historia politica.

Essa commissao, nomeada pelo rir.
Torres do Oliveira, ó integrada pelos
drs. Affonso de Taunay, Aursllano
Leite, Bueno de Azevedo Filho e pro-
fessor Dacio Pires Corrêa.

Movimento no corpo d.piomsüío
norte-americano

WASHINGTON, 7 (Reuter) — O De-
partamento de Estado communica que
foram feitas varias mudanças nos cor-
pos diplomáticos e consular norte-ame-
ricanos no estrangeiro, entre as quaes a
do sr. Reginald Karanjian, vice-cônsul
em São Paulo, para o vlcé-consulado dr
Florianópolis. Foi annullada a nomea-
cão para cônsul nesta ultima cidade do
sr. John Hubner, que permanecerá em
São Paulo, na qualidade de vice-cônsul.

Colação de grau na Escola Nacional
de Beüas Artes

RIO. 7 — (Da nossa succursal. pe-
Io telephone) — Realizou-se ás 1" ho-
ras de hoje na Escola Nacional cio Boi-

j Ias Artes, a collacão de grau dos archi-
tectos que tiveram como pararyympho

rogo vos digneis apre- ° Presidente Getulio Vargas, represen-
tado na solennidade pelo sr, Geraldo

Mensagem de Pétain ao almirante
da frota franceza

VICHY, 7 (T. O.) — O marechal
Pétain enviou a seguinte mensagem ao
almirante da frota franceza, Darlan:"De regresso de minha viagem a Mar-
solha e Toulon
sentar ao almirante Delaborde e ao
vicc-almirante Marquis, minha satis-
facão e minha plena confiança. As
unidades da frota de Ultramar e as
do commando da 3.a Região Naval são
dignas das esperanças e carinhos da
Nação. A'marinha mercante demonstra
estar na altura de sua difficil missão,
graças á abnegação de suas tripulações
e á vontade de organização que os ani-
ma. Aos officiaes, sub-officiaes e ma-
rinheiros, apresento meus agradecimen-
tos pelo trabalhos que vem tendo inin-
terruntamente.

Mascarenhas
gabinete.

da Silva, seu official de

Desastre dos rápidos de Barcelona
e

MADRID, 7 (Havas) — Em conse-
quencla do inquérito sobre a colliíão
dos rápidos de Barcelona o Madrid. em
Velilla, foram presos os màcHlnistas
do.s dois trens e o chefe da estação ric-
Velilla.

I'RESENTES DISTINCTOS
IMÍIA Ú FINO GOSTOli

I' ¦
ffl fl tf|
i m y
i

f v $ m è "
I v \ m r i

RUA SANTA IPHIGENIA, 271
I PRAÇA rATRIARCIIA, 70 gj' 
h ? e 'a:: laEHíHiiHíiiiaiiiiBiaiiiir

0 "Dia do Reservista" na
Argentina

BUENOS AIRES, 7 (Reuter) — Com-
memora-se amanhã nesta capital, em
todo o paiz, o "Dia do Reservista" pro-
movido pelas autoridades militares. A
principal cerimonia consistirá numa
grande concentração de reservistas, que
.se realizará na praça da Republica. Em
seguida terá lugar um/desfile pelas ruas
centraes da cidade, até a praça San
Martin, onde será prestada uma home-
nagem ao libertador. A Municipalidade,
assocíando-se a essas commemorações,
promoverá varias festas populares.

Documentos referentes ás frontei-
ras entre o Brasil e a Argentina

ümm
DEPARTAMENTO DA RECEITA

TAXAS DOS SERVIÇOS DE ÁGUAS E ESGOTOS

BUENOS AIRES, 7 (T. O.) — O
sr. Carlos Subone Carmendio, neto do
general argentino Carmendio, entregou,
hontem, em audiência particular, ao
ministro das Relações Exteriores da Ar-
gentinn, dr. Roca, as documentos his-
toricos da fixação de fronteiras entre
a Argentina o o Brasil, no inicio do
século. O referido general foi, naquella
oceasião, presidente da commissao de
fronteiras e guardara os documentos em
seu archivo particular.

O ministro agradeceu o presente, em
nome do governo.

Hollandezes recolhidos ás prisões
allemãs

LONDRES, 7 (Reuter) — Annuncia-
se nos circulos officiaes hollandezes
que excede de 2.000 o numero de hol-
landczes recolhidos ás prisões allemãs.

Segundo esses circulos, desde a in-
vasão da Hollanda até o dia 15 de outu-
bro ultimo, cerca de 15 subditos hol-
landezes, cujos nomes já são conhe-
cidos, foram detidos pelas autoridades
teutas.

A partir do dia 14 de outubro, es
actividades repressoras ganharam maior
intensidade, advindo dahi o augmen-
to dos prisioneiros a que os alludidos
circulos se referem.

A propósito, salienta-se que as au-
toridades de Berlim admittiram, offi-
cialmente, a prisão de 7 generaes, 19
professores universiarlos, 73 professo-
res escolares, 10 membros do parla-
mento, 7 Jornalistas, 6 commissarios de
policia e grande numero de funecio-
narios públicos hollandezes.

Affirmam as autoridades germânicas
que as detenções foram feitas em re-
presalía "pelo tratamento deshumano
dispensado aos cidadãos allemães inter-
nados nas índias Orientaes Hollande-
zas".

Tal allegaçSo é desmentida de ma-
neira categórica pelos circulos hollan-
dezes de Londres, os quaes affirmam
que os cidadãos germânicos Internados
naquellas Ilhas não estão submettidos
a maus tratos. Dessarte, o verdadeiro
motivo da acção da3 autoridades alie-
mães é o de illudlr os autoridades das
índias Orientaes Hõllandezas e ao
mesmo tempo remover os subditos hol-
landezes que podem constituir impeci-
lho aos allemães.

VICHY, 7 (T. O.) — O governador
francez nomeou o novo alto commissa-
rio para a Syria e Libano, general
Henri Dentz, concedendo-lhe poderes
de commandante em chefe das forças
armadas francezas no Levante.

O general Dentz foi commandante
militar da região de Paris, em cuia
qualidade entregou a praça ás tropas
allemãs que tomaram a capital da
França. O novo alto commissario nas-
ceu em 1881, em Roanne, ingressando,
com 19 annos, para a academia mili-
tar de Saint-Cyr. Durante a guerra
mundial recebeu varias citações na or-
dem do dia, por sua heróica attltude,
sendo nomeado cavaleiro da Legião de
Honra. Em 1939. foi promovido a ge-
neral de um corpo de tropa. Após o ar-
misticio, poz-se á disposição do secre-
tario do Estado, no Ministerio das Re-
lações Exteriores da França.

Entrega de diplomas aos
alumnos do Instituto
Profissional Masculino

(Conclusão da 1.* pagina)
A nossa legislação social, que é, sem
favor, uma das mais adeantadas do
mundo, vem produzindo u'a messe de
incalculáveis beneficíos. e ha de aca-
bar por contentar a todos. Até os
seus criticas já tem reconhecido, com
honestidade, que, em terreno tão novo
como esse, são fataes as necessidades
de constante mudança, até se encon-
trar a formula definitiva, nascida, não
da doutrina, nem dos livros, mas da
vida palpitante do trabalho nacional.

Essa é, senhores diplomandos, a si-
tuação do Brasil. E' o caso de darmos
graças a Deus, pela paz de que goza-
mos, pelo alimento que ainda temos,
á farta, e pela insignificancia das
nossas difficuldades internas, se as
compararmos com as angustias em que
se debatem as velhas civilizações.

Por isso tudo, nesta hora de gala,
em que sou chamado a cumprimentar
um pugillo de jovens trabalhadores
brasileiros, eu faço com profundo ca-
rinho, com orgulho indisfarçado, por-
que sei o quanto vaieis, e sei o quanto
vale a pátria a que ireis servir com o
tralMlho a que vos habilitastes.

Precisamos de todos. Todos os mo-
ços devem estudar, e preparar-se con-
venientemente para as lutas da exis-
tencia. Sem nenhum Intuito de cen-
sura, diria, porém, que, entre todos
vós é que acertastes.

Se os que se dedicam ás carreiras
scientificas constituem o sal da terra,
é necessário que o sal não seja de-
mais, para o alimento não se tornar
intragável. Quer dizer que, ao invés
de se voltares para estudos para os
quaes lhes falta vocação, e para car-
relras intellectuaes, se não superlota-
das pelo menos ingratas, é tempo de
se convencer uma bôa parte da nos-
sa mocidade de que as profissões ma-
nuaes trazem compensações inespera-
das, e, quando exercidas competente-
mente, o emprego certo, o meio de
vida seguro, a geral consideração.

Meus jovens patrícios, meus preza-
dos trabalhadores de S. Paulo, Eu
me honro em apertar a vossa mão,
abençoada pelo trabalho desta formo-
sa offlciria, e faço votos por que lá
fora, quando estiverdes longe do con-
selho dos mestres, consigaes vencer os
obstáculos que se vos antolharem, e
possaes ir, airosos, para a frente, para
vossa felicidade, c para o renome cada
vez crescente de São Paulo e do Bra-
sil."

Terminado o discurso do paranym-
pho, o orpheão entoou o hymno naclo-
nal, acompanhado por todos os alu-
mnos do Instituto, e a reunião foi
dada por encerrada, retirando-se o sr.
Interventor Federal justamente com
as demais autoridades presentes.

EDITAL .m
i A 2.' Recebedoria da capital, sita á praça da Republica n. 48.- arré-

cadará nos prazos constantes da tabeliã abaixo, organizada em ordem ai-
phubeüca de vias publicas, desprezados os títulos que a estas antecedam,
a quarta prestação trimestral das taxas dos serviços de Águas e Esgotos,
devida pelos contribuintes da capital.

Todos aquelles que recolherem esse tributo dentro dos prazos aqui fi-
xados gozarão do desconto de 20 0|°.

VENCIMENTO EM 9-12-40
Prédios situados em vias publicas de nomes "Luis Antônio" Brigadeiro

a "Maranhão".
VENCIMENTO EM 10-12-40

Prédios situados cm vias publicas de nomes "Marcellina" a "Mataraz-

zo" Capitão.
VENCIMENTO EM 11-12-40

Prédios situados em vias publicas de nomes "Matheus Morgado" a
"Moóca".

VENCIMENTO EM 12-12-40
Prédios situados em vias publicas de nomes "Moraes" Brigadeiro a "Oli-

veira Monteiro".
VENCIMENTO EM 13-12-40

Prédios situados em vias publicas de nomes "Oliveira Peixoto" a "Pary".

VENCIMENTO EM 16-12-40'Parintins' "Penna" Te-

'Que-

Prédios situados em vias publicas de nomes
nente.

VENCIMENTO EM 17-12-40
Prédios situados em vias publicas de nomes "Pcnnaforte Mendes" a

dinho" Major.
VENCIMENTO EM 18-12-40

Prédios situados em vias publicas de.nomes "Queiroga" a "Rodo" Don.
VENCIMENTO EM 19-12-40

Prédios situados em vias publicas de nomes "Rodolpho Crespl" s "Sa-
turnlno Brito" Engenheiro.

VENCIMENTO EM 20-12-40
Prédios situados em vias publicas de nomes "Sheldon" a "Sqrócabanos".

VENCIMENTO EM 23-12-40
Prédios situados em vias publicas de nomes "Sousa" Commendador a.

"Tiberlo".
VENCIMENTO EM 24-12-40

Prédios situados em vias publicas de nomes "Tibirlçá" a "Tupy".

VENCIMENTO EM 26-12-40
Prédios situados cm vias publicas de nomes "Tupinambás" n "Vieira

Martins" Travessa.
VENCIMENTO EM 27-12-40

Prédios situados em vias publicas de nomes "Villa Nova" a "Zuris".

Para o recolhimento será necessária a apresentação do aviso de paga-
mento, do qual consta tambem a data do seu vencimento, e que deverá
entregue directamente ao Caixa.

ser

OS CONTRIBUINTES QUE NÃO HAJAM RECEBIDO AVISO, DEVE-
RÃO SE APRESENTAR A' 2.* RECEBEDORIA — (GUICHE' N.° 1) ATE'
AS DATAS DE VENCIMENTOS PREVISTAS NA RELAÇÃO ACIMA E ALI
RECEBERÃO UMA GUIA QUE LHES GARANTIRA' O DESCONTO POR
OCCASIÃO DO PAGAMENTO.

O horário da 2." Recebedoria é, nos dias úteis, de 8 ás 16 horas, e noí
sabbados, das 8 ao meio dia, sendo que, nos dias úteis, das 8 ao melo dia
só serão attendldos os portadaores de avisos não vencidos; os demais serão
attendldos no período da tarde.

Qualquer esclarecimento a respeito, deverá ser solicitado aquella Rece-
bedoria — (Guiché n." 29 — ou pelo telephone li.0 4-5455.

As taxas dos Serviços de Águas e Esgotos de Santo Amaro e Taxa do
Serviço de Esgotos de São Vicente e Santos, serão cobradas pelas Collecto-
rias de Santo Amaro e São Vicente e Recebedoria de Rendas de Santos, res-
pectivamente, na seguinte conformidade:

De 1-12-40 a 10-12-40 deveráo pagar as taxas os contribuintes cujos pre-
nomes tiverem como inicial uma das letras "A" a "E".

De 11-12-40 a 20-12-40 deverão pagar as taxas os contribuintes cujos pre-
nomes tiverem como inicial uma das letras "F" a "L".

De 21-12-40 até o ultimo dia desse mez deverão pagar as taxas os con-
tribulntes cujos prenomes tiverem como inicial uma das letras "M" a "Z":

• • •
As conclusões de novos prédios, assim como as modificações e transmis-

sões dos já existentes, devem ser communicadas á 3.* Secção da 2." Directo-
ria do Departamento da Receita — (Largo de Santa Iphigenia n." 8 — 5."
andar), para effectlvação ou alteração dos lançamentos — (Capitulo X, do
livro IX, do Código de Impostos e Taxas),

» * »
Os contribuintes do Imposto Territorial Rural da capital que desejarem

receber no próximo exercício, os avisos de pagamento do imposto, deveráo
endereçar á Directoria de Serviços Mecânicos, sita á alameda Barão de Li-
meira n." 1130, uma carta Indicando, além do local para entrega do aviso,
o qual deverá ser situado em zona urbana da capital, o nome do proprietrio
e situação do immovel, numero de declaração, e sempre que possivel, tam-
bem o numero de inscripçáo.

DEPARTAMENTO DA RECEITA, em 23 de outubro de 1940.



Domingo, 8 de Dezembro de 1940 ¦» CORREIO PAULISTANO
COM A COMPANHIA

TELEPHONICA
Continuam us reclamações contra os

serviços da Companhia Tclephonlca,
priMúpalmcnlc dos assignantes da cs-
tação 7, que dependem muitas vezes
da bóa vontade das telcphonistas c
estas nem sempre estão dispostas a
revelal-a,

Ainda hontem certo assignante da-
qüella estação pediu ligação para de-
terminado numero. A linha deste dava
signal dc "oecupado", o que é bem
possivel.

Mus, passados vários minutos, a te-
kphonisla insistia cm conservar o ap-
parelho ligado á linha oecupada c as-
sim o fez pelo espaço de mais dc vinte
minutos.

De nada adeantou o assignante pôr
o phone no gancho, tirar e pôr nova-
mente porque, numa demonstração
caprichosa c ridícula, a tclcphonista
lhe fazia soar aos ouvidos o signal dc"cecúpado", que continuou dc modo a
Irritar aquelle que desejava a com-
miinicação.

Afinal, depois dc longa espera, a te-
lephonísta altende.

Calculem os leitores que, pedida uma
ligação para a própria empresa que
explora o serviço, a tclcphonista se li-
mitava a fazer ouvir ainda o mesmo
signal. Nem para a Tclcphònica pôde
o assignante obter ligação!

Por certo desconfiava a auxiliar da
companhia que o assignante ia recla-
mar, c muito justamente, contra os
seus dcslcixos.

Mas nem a reclamação á superinten-
dencia da empresa quiz attender. E o
faz de maneira pouco delicada. Os as-
signantes nunca têm razão.

O mesmo aconteceu com a telepho-
nista chefe, que não pertence ao grupo
(ias pessoas bem humoradas.

Já sem saber para quem appelar,
deliberou o assignante dirigir-se á se-
(.'ietária do chefe da secção commer-
c:al.

Esta. depois de ouvir a queixa e no-
tando que o assignante não reclamava
por prazer, mas por necessidade, de-
clarou-lhe que reconhecia a procedeu-
cia da reclamação e que tomaria pro-
ridencias immediatas. Tomadas ou não,
o certo è que soube tratar o recla-
manie com delicadeza, e ao mesmo
tempo apresentou-lhe desculpas pelo
descuido da tclcphonista.

Reconheçamos que não se pode es-
labelecer comparação entre a nenhu-
ma cortesia da tclephonista, da telc-
phenista-chefe c da superintendência,
todas ríspidas, e a maneira ágil e hábil
com que se houve aquella secretaria,
a quem o reclamante ao menos deve a
gentileza do trato, que é muito para
uma auxiliar da empresa, como vimos.

Que dirá de tudo isto o engenheiro
fiscal da Tclephonica?

Jornal do Commercio
A edição dominical é uma ver-
dadeira encyclopedia ao preço

dc 500 reis.

Á VENDA EM IODAS AS
BANCAS

"A FORCA CONSTRUCTIYA DE UM
NÃO"

Conclusão do curso de offi-
ciai da reserva do Exercito
"A GUERRA É UMA DESGRAÇA" - DISSE 0 CHEFE DA NAÇÃO EM BRILHANTE DISCURSO
co^re^^ NA SEDE DO C. P. 0. R, DO RI0£reVfiental-os docldlda c —

P; ibtaiacio suoterraneo... !fc. :¦#/'..

LELLIS VIEIRA

A CONVITE DO MINISTRO GASPAR
DUTRA O DR. MARCONDES FILHO
REALIZARA', NO CLUBE MILITAR,
UMA CONFERÊNCIA SOBRE A
PERSONALIDADE DE FLORIANO

PEIXOTO
RIO, 7 (Da nossa succursal, pelo

telephone) — A convite e por inicia-
tiva do Ministro Eurico Gaspar Du-
tra, o sr. Alexandre Marcondes Filho,
vice-presidente do Departamento Ad-
ministrativo do Estado de São Paulo
pronunciará, a 16 do corrente, no
Clube Militar, uma conferência sobre
a personalidade do marechal Floriano
Peixoto.

Parlamentar experimentado, gozan-
rio da fama de orador de raça, o sr.
Marcondes Filho estudará a figura do
consolidador da Republica, através do
Uiema, "A Força Constructiva de um
Não".

O simples titulo da palestra já evi-
ciência a sua construcção original, de
accôrdo, aliás, com o temperamento
rio conferencista, com a sua solida
cultura e sua maneira própria de ver
os homens e as coisas.

Floriano terá, no sr. Marcondes Fi-
lho, o interprete a altura da sua fi-
sura inconfundível.

Vargas, realizou-se, na manhã de hoje,
no quartel do Centro de Preparação
de Officiaes da Reserva, a solennidade
da declaração de aspirantes a official
dos alumnos que completaram os res-
pectivos cursos nas diversas armas no
corrente anno.

A cerimonia revestiu-se de grande
brilho, sendo assistida por autoridades
civis e militares, famílias dos alum-
nos e grande numero de convidados,
o pateo central do quartel do CPOR,
onde teve lugar o acto, fora artística-
mente ornamentado, destacando-se
grande numero de bandeiras nacio-
naes.

A's 9,15 horas, chegava ao quartel
da av. Pedro Ivo o Presidente da Re-
publica que se fazia acompanhar do
general Eurico Gaspar Dutra, Minis-
tro da Guerra, do general Francisco
José Pinto, do commandante Octavio
Medeiros e do capitão Manuel dos An-
jos, membros da sua casa militar. Re-
cebido com as honras de estylo, o Che-
fe da Nação foi conduzido pelo ma-
jor João Baptista Rangel, comman-
dante do CPOR, para o p&lanque pre-
sidencial, onde se encontravam as au-
toridades presentes. Ao tomar lugar
no palanque o Presidente Getulio Var-
gas foi alvo de uma calorosa manifes-
tação de sympathia por parte dos
presentes.

O INICIO DA CERIMONIA
Dando inicio á cerimonia, o capitão

sub-commandante do CPOR procedeu
á leitura do Boletim, desligando, por
conclusão de curso os 160 aspirantes.

O COMPROMISSO DOS ASPI-
RANTES

A seguir os aspirantes tomaram po-
sição frente ao palanque presidencial,
prestando o compromisso de subordi-
nar-se ás prescripções dos regulamen-
tos militares o esforçar-se para des-
envolver os conhecimentos adquiridos
no Centro de Preparação de Officiaes
da Reserva, defendendo, com o sa-
crificio da própria vida, se necessa-
rio, a honra e a integridade do Bra-
sil.
SAUDAÇÃO AOS NOVOS ASPI

RANTES
Apôs o compromisso, os novos as-

pirantes desfilaram em continência á
bandeira. A seguir o commandante
do C. P. O. R. dirigiu uma saúda-
ção aos aspirantes de 1940. O ma-
jor João Baptista Rangel mostrou ini-
cialmente o que havia sido o curso
recem-concluido pelos aspirantes, pon-
do em destaque as qualidades de pa-
triotismo e intelligencia que os mes-
mos haviam evidenciado nesse nerio-
do de tres annos.

Concluindo a sua saudação o com-
mandante do C. P. O. R. affirmou:"Aspirantes: iniciaes vossa vida de
official sob os melhores auspícios. O
Chefe da Nação veio até nós, com
desvanecimento, para orientar-vos no
bom caminho a seguir, indicando-vos
como norte o seu exemplo. Cumpre
que cada um de vós esteja sempre
firme no seu posto, seguro no rumo,
decidido a pôr, em defesa da pátria,
toda a acção, toda a alma, toda a
vida, tal como o tem feito s. exc.
no governo da Nação".
A PALAVRA DO PRESIDENTE GE-

TÚLIO VARGAS
O dr. Getulio Vargas pronunciou

então o seguinte discurso:
'Senhores: — Acceitei o convite

para paranymphar a conclusão do
vosso curso de official da Reserva do
Exercito brasileiro com o propósito de-
liberado de realçar publicamente a si-
gnificação patriótica da vossa condu-
cta, íazendo, nos intervallos das oceu-
pações quotidianas, este treinamento
de responsabilidade, que demanda es-
forço persistente e obriga a trabalhos
árduos.

Collocando os deveres cívicos acima
das commodidades pessoaes, dos pro-
prios affazeres e diversões, os moços
que, aqui como em outros centros po-
pulosos, se preparam para defender a
pátria revelam tempera varonil e dão
edificante exemplo do espirito de sa-

ALACI0 00 GOVERNO
Foram recebidas hontem, em audiência, pelo sr. Interventor Fedaral, as

seguintes pessoas: drs. José Gomes Coimbra, João Baptista Pereira e Abe-
larrio Vergueiro César.

* *
Em visita de cortezia ao sr. Interventor Federal, estiveram, hontem, na

sede do governo, o revmo. padre Irineu Cursino de Moura, superior da egreja
de São Gonçalo e director da Federação das Congregações Marianas do Es-
tado; dr. João Gonçalves Fóz, srs. João Alencar, Rodrigo Octavio Ferreira
Lobo. Prefeito de Itatinga; Rodolpho Mikulasch. Prefeito de São Vicente; Ave-
lino Fernandes, dr. Ubiratan Pamplona, Nicanor Garcia.

* »
Estiveram, hontem, na sede do governo, afim de convidar o sr. Inter-

ventor Federal para assistir á inauguração do Theatro Infantil, em beneficio
do Monumento ao Duque de Caxias, a senhorita Anna de Lima e srs. dr. Lima
SanfAnna e professor Vicente de Lima.* »

O sr. Interventor Federal fez-se representar pelo seu ajudante de ordens.
tenente José Moreira Cardoso, na solennidade inaugural do Theatro Inf anti,
tom assistência e patrocínio do Serviço Nacional de Theatro, do Ministério
da Educação e Saude Publica.

INSTITUTO DO ASSUCAR E DO ÁLCOOL
RESOLUÇÕES ÁDOPTADAS PELA COMMISSAO EXECUTIVA,

REUNIDA SOB A PRESIDÊNCIA DO SR. BARBOSA
LIMA SOBRINHO

fere o artigo 2.° será precipuamente
destinado ao pagamento de todas as
despesas com a apreensão, transpor-
tes e armazenagens do assucar apre-
endido.

Artigo 5.°) — Fica a presidência
autorizada a escolher armazéns geraes
ou alugar os prédios necessários ao
armazenamento do assucar apreendi-
do, sempre "ad referendum': da com-
missão executiva.

Artigo 6.°) — Serão excluídas do
beneficio estabelecido no artigo 2° as
usinas que excederem os respectivos
limites além das quotas instituídas
pelo Instituto, para a conservação em
álcool, e as que tendo produzido além
das respectivas quotas, não hajam
feito a communicação a que allude o
artigo 8.° do decreto-lei n. 1.831, em
relação a totalidade da sua producção
extra-limite.

Artigo 7.°) — Não s*™- exceptuada
da apreensão a que se refere o artigo
Io o assucar destinado a conservação
em álcool nas distiilarias da própria
usina.

RIO, 7 (Da nossa succursal, pelo
.elephone) — A commissao executiva
Jo Instituto do Assucar, do Álcool re-
unida sob a presidência do sr. Barbosa
Lima Sobrinho, resolveu:

Artigo 1.°) — Desde que todas as
usinas de um Estado tenham alcan-
çado os respectivos registos, ou desde
que tenham sido redistribuídos os
saldos das usinas que não tiverem at-
tingido o seu limite, o Instituto do
Assucar recolherá aos armazéns que
escolher o assucar apreendido, exce-
dente da producção das mesmas usi-
nas.

Artigo 2.°) — O Instituto do Assu-
car e do Álcool poderá destinar parte
ou a totalidade do valor apurado na
venda eventual desse assucar apre-
fntlido para satisfação da bonificação
provisória estabelecida até ao máximo
óe 10°;° do limite de cada Estado.

Artigo 3.°) — O Instituto do Assu-
cai e do Álcool procurará agir de
modo a que todos os Estados recebam
tratamento de rigorosa equidade.

Artigo 4.°) — O vale- a que se re-

^_^_ __ %****.- 

O Presidente Getulio Vargas quando pronunciava o seu discurso
crificio que os anima, nesta quadra de
renovação da vida brasileira.

Faríamos obra incompleta c, por isso
mesmo, ephemera, se limitássemos os
nossos esforços ás realizações materiaes
e não dispensássemos a mesma atten-
ção ao aperfeiçoamento espiritual, cul-
tivando e intensificando as virtudes da
disciplina, da força dc vontade e devo-
tamento patriótico. A prosperidade
material é instável e depende de fa-
ctores que podem modifical-a ou sup-
primil-a, conforme as circumstancias;
mas a mentalidade de um povo, quan-
do conformada numa concepção sadia
e constructiva da existência, resiste ás
eventualidades e até se fortalece e ro-
tempera deante dos imprevistos e da
sorte adversa.

Por maiores que tenham sido as
transformações trazidas pelo progres-
so mecânico aos methodos de fazer a
guerra, o elemento humano continu'.a
sendo tão importante como o appare-
Ihamento material. Pode-se mesmo
affirmar que os novos armamentos não
só augmentaram as necessidades de
uma aprendizagem techniea mais am-
pia como também multiplicaram as
exigências dos eífectivos combatentes.
De nada poderá valer a mobilização
de grande massas se não se contar com
officiaes em numero e com o preparo
indispensável para movimental-as. A
utilização • efficiente das reservas de-
pende essencialmente do preparo, da
iniciativa intelligente e das aptidões
dos seus commandantes mais immedia-
tos, e por isso a missão do official de
reserva é fundamental na organização
militar de qualquer paiz.

Reconhecendo a exiguidade dos qua-
dros de officiaes de reserva, o governo
vem, desde muito, se preoecupando em
ampliar o seu recrutamento. Foi as-
sim que, em junho de 1938, remodelou
estes núcleos de preparação, que vêm
dando excellentes resultados quanto á
qualidade do ensino ministrado. Cogi-
ta-se, agora, de tornar obrigatória a
matricula, até hoje facultativa, de to-

cções de commando os jovens das nos-
sas escolas.

A grande massa dos cidadãos con-
tinuàrá sujeita ao adextramento mi-
litar commum. A reforma projectada
permittirá. assim, o aproveitamento de
todos os brasileiros no serviço do paiz,

Em face ria situação mundial con-
vulsionada, temos seguido uma altitude
do imperturbável serenidade e empe-
nhamo-nos por manter inalteráveis as
relações de amizade que nos ligam aos
outros povos. Em relação aos paizes
da America a nossa condueta tom sido
de absoluta lealdade e coerência. Ja-
mais faltnmos aos compromissos da
solidariedade continental e entendemos
que, neste momento rie appreensões e
incertezas, a segurança da soberania das
nações americanas oxige que se faça
essa solidariedade cada vez mais es-
treita e respeitada.

A verdadeira politica de concórdia
internacional dove consistir não sómen-
te em evitar conflictos armadas, mas,
antes de tudo, em prevenil-os, eliminan-
do as suas causas. O exemplo ensina
mais do que as palavras. As nações
que querem ser respeitadas nos seus
direitos e interesses tém obrigação de
demonstrar com factos que sabem res-
peitar os direitos e interesses alheios.
E essa demonstração é um dever im-
perioso para todos, principalmente pa-ra aquelles que se apresentam como pa-drões de civilização e se proclamam
paladinos da liberdade dos povos. Pelo
arbítrio o pela prepotência nunca será
possivel realizar o ideal da paz. A vio-
Icncia gera a violência e as violações
dos nossos direitos provocarão reacções
o represálias. E' preciso, ainda, não
esquecer que, nos azares da guerra, a
sorte dor que se consideram poderososdepende muitas vezes do jogo das cir-
cumstanclas, e não raro a decisão de
lutar transforma em fortes os suppos-
tos fracos, dando-lhes meios de influir
na marcha victoriosa dos aconteci-
mentos.

A guerra é uma desgraça e attinge
sempre mais cruelmente aos povos quese deixam surpreender, por imprevirien-
cia, rnedo ou commodismo. Isso não
nos acontecerá se cultivarmos a.s vir-
tudes viris que fazem homens dignos
e nações fortes. E se, por contingen-
cias estranhas á nossa vontade de vi-
ver e trabalhar em paz, tivermos de re

fornecendo ás classes de reservistas! aeierciei o Brasil,
quadros de officiaes c de graduados! SENHORES OFFICIAES
sufficientes ao seu perfeito enquadra-1 A importância da vossa missão dá
monto. ;uma idéa das responsabilidades que

Organizadas as defesas militares nos 
' contrais'es. Estou certo de quo não

moldes modernos imposta? pelas duras '¦ P°uPastes esforços para aproveitar da
contingências da actualidade, poriere- Imcinor fôrma os ensinamentos minis-
mos, a qualquer momento, pôr a Na- ítraclos Pclos vossas competentes e de-
ção em armas, mobilizada como um alcndos úistructores. Estou certo, tam-
só homem, prompta a enfrentar todo* i • de que deixaes as fileiras de
os perigos, na plenitude dos seus re-
cursos econômicos e meios do acção.

O aproveitamento militar do poten-ciai humano vem sendo comnletado
por um trabalho parallelo de levanta-
mento estatístico da producção indus-
trial e agrícola, das matérias primasc das redes de communicação.

aprendizagem em condições de desem-
penhar com intelligencia e devota-
mento as funeções para que fostes pre-
parados.

Acorrendo espontaneamente a este
curso e completando-o depois de tres
annos de estudos e do treinamento, col-
laborastes de modo directo e proveitoso
na grande obra que realizam as nosEm tempo de guerra todas as ener- I sas gloriosas forças armadas. Pelo no-

Rias civis da Nação têm de ser postas j bre exemplo e alta compreensão do de-a disposição rias forças militares. Pa-l ver patriótico fizestes jus ao nossora que u-so se dê. com a presteza o ef-
ficiehcia requeridas, é necessário queos problemas de transformação e ada-
ptação da producção, dos transportes
e da própria vida das populações, este-
jam previamente estudados e cuidado-
sa mente preestabclecldos. A's institui-
ções armadas, que organizam, enqua-
dram. disciplinam e dirigem os nossos
esforços em funeção da defesa do paiz,cumpre a grande responsabilidade de
tudo prever e dispor, afim de que nada
faite na hora do perigo.

apreço e aos nossas louvores".
AS OUTRAS CERIMONIAS DO

PROGRAMMA
Serenados os vibrantes e demorados

applausos que saudaram a palavra do
Chefe da nação, tiveram inicio ás de-
mais cerimonias constantes do pro-
gramma.

Realizou-se então a entrega das es-
padas aos novas aspirantes pelas res-
pectivas madrinhas. A espada do as-
piranto Carlos Rodrigues foi entregue
pelo Chefe do governo, visto haver

próprio amor á paz, que é uma sido o primeiro classificado,
tradição cm nossa formação histórica, I Após a entrega das espadas houve
exige de nós essa condueta defensiva elura desfile pela companhia de Infan-vigilante. Ser amante da paz, desejar taria.
a paz, não significa cultivar um paci- Encerrando a solennidade foi canta-fismo apathioo e suicida, que impede do o Hymno Nacional.

| encarar com animo heróico os nspectos A seguir, o Presidente Getulio Var-dos os alumnos das Escolas Superiores trágicos da vida. Serviremos melhor á gas, acompanhado das autoridadese Instituto de Ensino Secundário nos paz, prepararido-nos para resistir á vio-' presentes, dirigiu-se para uma das sa-Centros de Preparação de Officiaes de lencia, armando-nos contra torios os ias do C. P. O. R. onde lhe foi offe-Reserva, com o fim de adaptar ás fun- lances do destino, mostrando que não recido um "lunch".

Promulgado pelo sr. Presidente da
Republica o Código Penal Brasileiro
Exposição de motivos longa e brilhante apresentou o titular da pasta
da Justiça ao Chefe da Nação com o projecto agora transformado em lei

RIO, 7 (Da nossa succursal — Pelo
telephone) — O Código Penal pro-
mulgado hoje pelo Presidente Getulio
Vargas, para entrar em vigor a 1." de
janeiro de 1942, contem 361 artigos
que se dividem em uma parte geral, e
uma parte especial.

Estabelece o Código a punição, no
Brasil, de crimes commettidos no es-
trangeiro, desde que produzam ou de-
vam produzir resultados no Brasil, ou
interessem á vida ou á liberdade do
Fresidente da Republica, ao credito, á
fé publica, ao patrimônio, á adminis-
tração do Brasil, ou aos seus com-
promissos internacionaes.

Também os crimes praticados por
brasileiros no estrangeiro, são julga-
dos no Brasil.

O Código não admitte, sob pretexto
de paixão ou emoção, a embriaguez
voluntária ou culpcsa, também não exi-
me de pena; mas se a paixão violen-
ta resulta de injusta provocação, o juiz
pode reduzir a pena de 1|6 a 1|3.

Tcdos os que de qualquer modo con-
correm para o crime incidem nas pe-nas respectivas.

As penas prlncipaes são, reclusão,
detenção e multa.

Esta só por culpa do criminoso pode
ser convertida cm prisão, mas admitte-
se fiança.

A multa não pode exceder de 100
contos e a pena privativa de liber-
dade não pode ultrapassar de 30 an-
nos.

As penas accessorias são a perda de
funeção publica, as interdicções de di-
reito e a publicação da sentença.

Podem ser suspensos do exercício da
profissão por 2 ou 10 annos os con-
demnados por crime praticado com
abuso ou infracção do dever.

Além das penas podem ser applica-
das medidas de segurança, que con-
sistem em interdicção de estabeleci-
mento ou de sede de associação e o
confisco, na internação em estabeleci-
mento, conforme o caso a liberdade
vigiada, a prohibição de freqüentar de-
terminados lugares, e o exilio local.

Desappareceram favores aos infan-
ticidios e ao aborto por motivo de

honra. A pena de homicídio culposo
praticado por motorista e outros pro-
fissionaes é de 1 a 3 annos, além de
augmento de 1|3, se o crime decorre de
impericia ou se não foi prestado soe-
corro, ou fugiu o agente.

O Código consagra a punibilidade de
abandono, de omissão de soccorro, de
maus tratos.

E' punido o furto de uso de energia
electrica ou outro de valor econômico,

O attentado ao pudor,, mediante
fraude é punido com 1 a 2 annos e
com 2 annos a 4, c se a offendlda é
menor de 18 e maior de 14.

A seducção contra menores de 18
annos é punida com 2 a 4 annos. Os
crimes de lenocinio Bão previstos com
mais rigor, abrangendo os crimes dos
hoteleiros e outros actualmente obje-
cto de jurisprudência vacillante.

Pelo novo Código o adultério do ho-
mem e da mulher é punido com o mes-
mo rigor, mas a acção não pode ser
intentada pelo cônjuge desquitado ou
pelo que consentiu ou perdoou. Pode o
juiz deixar de appllcar a pena se ha-
ria cessado a vida em commum e se
o offendido praticara acto de sevicia ou
injuria grave.

E' um dos capitules mais importan-
tes, prevendo os crimes contra assis-
tencia familiar, emquanto o "pater
poder" tutela ou curatela.

O capitulo relativo aos crimes contra
a administração publica aggrava as

PREVISÃO DO TEMPO
Previsão do tempo para o Es-

tado de São Paulo, organizada
pelo Serviço Nacional de Meteo-
rologia.

Até ás 2 horas de hoje:
Tempo — Bom.
Temperatura — Elevada.
Ventos — Variáveis com raja-

das frascas.

penas por crime de peculato, corru-
rupção, violência funccional e adopta
varias figuras novas.

Também os crimes de particulares
contra a administração motivaram in-
numeras enovações que, no que diz
respeito á justiça merece tratamento
especial e inédito.

As disposições finaes do Código Pe-
nal, dizem:'Resalvada a legislação especial, sob
os crimes contra a existência de se-
gurança e integridade e contra a guar-
da e o emprego da economia popular,
e os crimes de imprensa e fallencias,
os de responsabilidade do Presidente
da Republica e dos Governadores ou
Interventores, e os crimes militares,
revogam-se as disposições em contra-
rio".

A EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO
MINISTRO DA JUSTIÇA

Apresentando ao sr. Presidente Ge-
túlio Vargas o projecto do Código Pe-
nal, o Ministro da Justiça o fez com
uma longa exposição de motivos que é
um minucioso estudo sobre o Código.

Arroz brasileiro para o exterior
RIO, 7 — (Da nossa succursal, pe-

Io telephone) — Telegramma de Por-
to Alegre informa que o Instituto de
Arroz communicou ao Interventor Fe-
deral acharem-se concluídos os nego-
cios de arroz para a Noruega, tendo
obtido licença para a passagem do pro-
dueto nas zonas de guerra.

Construcção de entreposto de leite
no Rio

RIO, 7 — (Da nossa succursal, pe-
Io telephone) — Pelo sr. Henrique
Dodswort. foi assignado decreto dis-
pondo sobre a responsabilidade que a
Prefeitura do Districto Federal assu-
me com os Estados de Minas Geraes
e Rio de Janeiro, na realização de um
empréstimo de 12.000 contos, para a
construcção, nesta capital, de um en-
trp;x)sto de leite.

Foi Isto, do 1765 a illií, como rezam os papeis e os livros do De-
parlamento do Archivo do Estado.

Quer dizer, a residência official do Governador da Capitania de
São Paulo, d. Luis Antônio dc Sousa Botelho Mourão, morgado de
Mathcus, era ali no antigo Convento do Collegio, onde se encontra
actualmente installada a Secretaria da Educação — o 1'alaclo da Cl-
dade — como ainda ha pouco era conhecido.

Havia no edificio uma ala perpendicular ao corpo principal, func-
cionando ali varias repartições fiscaes da antiga Província dc São

Paulo. Essa parte do prcdlo foi demolida cm 1SR1 por determinação
do senador Floreneio Carlos de Abreu c Silva, presidente da terra das
Bandeiras, A egreja ficou intacta.

Estas rcminisccnclas vem a propósito da visita que fizemos ante-
hontem ao Palácio Subterrâneo da praça do Patrlarcha, obra que da-

qul a 300 annos ainda hade prcoecupar os chronlstas do século 3000...
Acompanhou-nos nesse admirável sonho das mil c uma noites,

o dr. Gomes Cardim, que com a bravura do seu espirito csthetico,
muito tem feito no Conselho dc Orientação Artística da Secretaria
da Educação.

Mas que assombro dc obra executou Prestes Maia! Que coisa do
outro mundo fez ali o formidável Prefeito dc S. Paulo!

Quem vê aquella chapcleta coberta postada ao meio do largo, es-
tá Icngissimo, longcrrimo dc imaginar o que são as catacumbas sub-

solares construídas em menos dc 14 mezes.,
Fantástico! Simplesmente fantástico".
Dcsce-sc num primeiro plano de escadas, c logo em baixo se abre

;i sumptuosldade dc um peristylo fcéricamcntc illuminado, cujas pa-
redes revestidas dc mármore, dão a idéa dc uma concepção grega nos
Partherions c nas Acropoles dc Athcnas!

Mnis um lance c se vêm salões encantados, lado a lado, tudo
mármore, tudo ricamente architectado, esplendidamente concebido pelo
gênio da audácia c do arrojo. Basta dizer, que a extensão do Palácio
Subterrâneo, cobre todo o espaço que vae da Pharmacia Ipiranga até
o predio Matarazzo. E' uma cidade sub-sõlar!

Acccnirroriaçõcs para tudo, desde o abrigo sumptuario destinado
aos passageiros dc omnibus c bondes, até ás vitrinas internas para
moslruarios da industria brasileira.

O salão de Bcllas Artes é uma neça fulgurante. Enormissimo, To-
ma toda a extensão da rua Libero á ladeira Dr. Falcão, Os quadros
de pintura já estão lá para exposição permanente. Obras monumen-
taes dc Almeida .lunicr, dc Rodolpho Amoêdó, dc Viscontl, de Baptls-
ta da Costa, dc Parreiras, I.ucilio Albuquerque, Victor Melrclles c bri-
lhando incxcedivelmcntc, mesmo quasi aos 90 annos, o insigne, o ffc-
nial Pedro Alexandrino nos seus "cobres" mnnumentaes!

Ali se vê c se sente, como a arte maravilhosa do clacissismo im-
mortal, deslumbra pelos golpes dc gênio c pelas inspirações huma-
nizantes !

Qual futurismo, qual nada! Qual modernice, qual reforma! Arte
é arte quando a 'gente a entende. Chcrbnulicz tem razão. "Arte é o
que eu sinto".

Aristóteles ainda diz mais: "ars imitatur netura". Isso que porabi tentou alçar o colio, tomo renovação no verso, na poesia, no bron-zc, no mármore c na teia, não passa felizmente de um capricho pro-fano, espécie dc dansa de S. Guido que ataca núcleos desconhecidos.
Já uma vez, no tempo cm que fazíamos cbronica aqui no "Cor

reio", com ares dc critica dc arte, recusamo-nes a falar sobre umaexposição futurista, com talo de eouve feito pé dc café e bomba de
gazolina imitando cupim... Mas tanto insistiram que resolvemos dardc publico a nessa fráqüissimà opinião.

E começamos assim: os alumnos dc 1." anno de Grupo que foram
ver hontem a mostra dc pintura da rua tal, declararam que fazem
bonecos muito melhores c pintam casinhas mais interessantes. Sim !
Aquillo era positivamente uma troça de artista '-upposto, magoando
o senso csthetico da população paulista.

Havia quadros que tanto se podiam pendurar de cabeça p'ra bai-xo como dc cabeça p'ra cima, que ainda assim não se conseguia adi-
vinhar o que era.

Lcmbramc-nos dc uma paizagem futurista, cuja vegetação dava
idéa de açouguc dc arrabalde, havendo nas. arvores uns nacos de "col-
chão mollc" c cnstciletns dc \it;lla com fulano á mostra... Arte nova!

. "Pirulas!" Urge mie a orthoocdin, dc coisas modernas se capacite
dc que não ha nada dc novo. E tudo quanto sáe das linhas clássicas,
quer escrevendo artigos, quer pintando telas, quer esculpindo figuras,
quer fazendo poesia, nada exprime c não "dianta"... porque ninguém
entende.

Oue São Paulo inteiro vae se deslumbrar com a surpresa de Pres-
(cs Maia por baixo da terra, não ha duvida nenhuma. O grande ur-
ba.riista não satisfeito em transformar a cidade-superficie, ainda crêa
c monta cidades no sub-solo!

Que o barreu... Agora uma observaçãozinha p'ra completar a for-
midavcl obra executada em baixo da praça do Patrlarcha: é... que...mecês sabem, essa historia de escadaria p'ra subir assim num soco,
talvez escache cem o coração do próximo. E visto isso propomos duas
medidas dc natureza anti-oardiacai "tapis-roland" de conduecão dos
povos, ou elevador, mesmo sem ser preciso tirar o chapéo, (aquella

campanha que fizemos lia tempos contra a tirada do chapelinho nos
ascensores...)

Assim, o Palácio Subterrâneo do illustrc Prefeito de S. Paulo, pas-sara á historia, como o antigo Convento que veio até aos nossos dias,
na relíquia local que ainda é o edificio do Pateo do Collegio.

E o Departamento do Archivo do Estado, daqui ha 400... annos,
falará dos notáveis salões sub-praça-Patriarcha...

PLANO DE AUXÍLIO FINANCEIRO A INGLATERRA
COMMENTARIOS SOBRE O EMPRÉSTIMO DE 50 MILHÕES

DE DOLLARES A' ARGENTINA
NOVA YORK, 7 (Reuter) — Altos

íunecionarios ria administração norte-
americana estão discutindo dois pon-
tos prlncipaes do plano de auxilio fi-
nanceiro á Inglaterra. E' o que infor-
mou, hoje, o correspondente da "Asso-
ciated Press" em Washington. O pia-
no em estudos comportaria: 1) — A
Inglaterra inverteria nos Estados Uni-
dos os capitães emprestados, adquirin-
do fornecimentos de guerra até o es-
gotamento desses credites; 2) Os Es-
tados Unidos se comprometteriam a
conceder importantes empréstimos,
quando os recursos da Grã Bretanha
forem esgotados. Alguns funccionarlos"yankeesõ sugeriram que esses em-
prestimos podiam ser reembolsados por
certos paizes britannicos, collateraes.

Personalidades influentes nos meios
financeiros, acreditam que a Inglater-
ra dispõe de bastante dinheiro para
pagar as suas acquisições nos Estados
Unidos, isto é, para um anno ou dois,
mas que não se sabia do que ella po-
deria dispor depois. O ponto de vista
britannico adianta que a promessa de
futuros empréstimos se impõe por tres
motivos: 1) — Manter o moral do po-
vo inglez; 2) — Assentar um melhor
plano de fornecimentos de guerra; 3)
— Confiança aos industriaes dos Es-
tados Unidos, afim de que estes pu-
dessem inverter mais capitães nas suas
usinas e adquirir mais machinarios
para executar as encommendas britan-
ncias. E por isto, estes industriaes de-
vem ter a garantia de que serão pa-
gos.

Fala-se no Congresso e nos outros
meios "yankees", em se exigir da In-
glaterra que ella mobilise as reservas
de ouro das índias Occidentaes ou de
outros paizes para garantir os empres-
timos. A riqueza britannica na África
e no Extremo Oriente deveria, tam-
bem, figurar na caução dos empresti-
mos. Os circulos de Washington en-
caram, com effeito, taes garantias. Al-
gum systema de garantias deve ser
instaurado, afim de popularizar os em-
prestimos britannicos entre a popula-
ção norte-americana, a qual tem ain-
da na lembrança as dividas de guerra
de 1914.
EMPRÉSTIMO DE 50 MILHÕES DE

DOLLARES A' ARGENTINA
NOVA YORK, 7 (H.) — O "New

York Times" examina, em seu edito-
rial de hoje, o empréstimo de 50 ml-
lhões de dollares que será feito pelo
Thesouro norte-americano á Argenti-
na, com o objectlvo de ser feita a es-
tabilização da moeda entre os dois
paizes.

O referido jornal entende que, ain-
da que seja difficil nos tempos pre-
sentes, distinguir uma transacção po-
litica de uma transacção puramente
econômica, os Estados Unidos estão se-
guindo uma politica econômica con-
tradictorla. porque seria muito mais
razoável que se permittisse a impor-
tação de productos argentinos sem res-
fricções pelos Estados Unidos. A es6e
respeito accrcscenta;

"A Argentina envia-nos numerosos
productos que não competem com os
nossos e que poderíamos por isso ad-
mittir mais amplamente nos nossos
mercados. Mesmo os seus productos
que competem com os nossos, deveriam
ser admittidos nos nossos mercados
com alguma resalva, naturalmente.
Entre esses productos está a carne.
Mas a Argentina produz carne mais
barata e melhor que a nossa e isso só
viria beneficiar os consumidores norte-
americanos".

O "New York Times" termina seu
editorial com estas considerações:

"As importações argentinas estão
submettidas a severo controle do go-
verno que tem por fim defender os
nossos productos.

Mas pelo menos deveríamos pedir em
troca, que seja feito um melhor tra-
tado commercial ou um arranjo trian-
guiar para obter o descongestiona-
mento dos créditos argentinos em
Londres.

Esperamos que possa ser annuncia-
do, em futuro próximo, um accôrdo
dessa natureza."

Ecos da Conferência
Penitenciaria

O dr. Accacio Nogueira, recebeu o se-
guinte officio da Directoria do Expe-
diente da Secretaria da Justiça e In-
terior:

"Sr. director geral. Com referencia
ao officio 13.270, de 18 de novembro
findo, apresentando o relatório allusi-
vo á actuação de v. s. na Conferência
Penitenciaria Brasileira, tenho a honra
de transmitir-lhe os agradecimentos
desta Secretaria pelos serviços presta-
dos no desempenho da incumbência
que lho foi confiada, bem como trans-
crever, para seu conhecimento, o des-
pacho proferido a respeito desse as-
sumpto — "Do relatório das activida-
des desenvolvida pelo dr. Accacio No-
gueira, como delegado de S. Paulo na
Conferência Penitenciaria Brasileira,
resulta a prova de que o Estado teve
em s. s., naquella reunião scientlfica,
um representante á altura de suas hon-
rosas tradições. Revelando grande co-
nhecimento do assumpto em que se
aprofundou através de longo período
de bons serviços prestados ao Estado,
o sr. director da Penitenciaria se hou-
ve de forma a merecer os nossos me-
lhores e mais calorosos applausos. (a.)
Moura Rezende, Secretario da Justiça
e Interior".

' 
AUGMENTO DOS PREÇOS DO CAFÉ

| BOGOTÁ', 7 (H.) — A noticia do
augmento dos preços do café no in-
terior do paiz, o que é attribuido á
nova politica de defesa da producção
nacional adoptada pelo governo, cau-

'sou geral satisfação.

•'!

V
tf:

Y

:, i:

¥<i



CORREIO PAULISTANO
=ST Domingo, 8 de Dezembro do 194Í.

t i:i-j

I1

mi$

•v

MMifel

^^===B . gMggg—_._¦ ———— u<jiu_i<~» n\ui.i_Aiiw

Pastoral collectivado Episcopado d a BronchoJ^neumonia
_-_ ¦-*_ (Para o "Correio Paulistano") DR. ARAÚJO CINTRA

es

Província Ecclesiastica de S. Paulo
O ARCEBISPO METROPOLITANO E OS
IIISPOS UUFFRAGANEOS DA PROVÍNCIA
KCCLESIA8TICA DE S. PAULO AO UEV-
DMO. CLERO SECULAR E REGULAR,
AOS FIEIS EM CHRISTO E A TODOS OS
HABITANTES DO ESTADO, SAUDAÇÃO,

PAZ E BENÇAM NO SENHOR
Rounldos em assembléa annual na clda-

do do Sáo Carlos, arcebispo c bispos da
província ecclesiastica do São Paulo cum-
primos um dever do nosso ministério após-
tollco abrindo o coração aos nossos sacer-
dotes u fiéis bem-amados acerca de alguns
pontos do vida religiosa. "Coram Dco In
Chrlsto loqulmur" (2 Sor., 12, 19). Dean-
te do Deus, em Chrlsto, falaremos com
toda a lealdado e clareza a linguagem que
do nós esperam as almas.

VOTOS DO EPISCOPADO
Antes, porém, no flndar-sc esto anno,

queremos levar ao rcvdmo. clero secular o
regular c aos fieis de Chrlsto as nossas
bençams pastoraes, saudações e votos de
felicidade pelo santo Natal que se cproxl-
ma, Juntando nossas preces As do todo o
povo chrlstão para agradecer os benefícios
recebidos do. munificcncla divina, nu
transcurso deste anno. A Jesus suppüca-
mos quo sobre as almas, as consciências,
os corações, os lares, sobre o nosso Estado
o sobro a nossa Pátria abra as mãos
divinas para cfundlr uma orvolhada do
supernus graças, que nos ajudem a tor-
nar-nos melhores o nos façam mais soll-
cltos no aproveitamento dos favores da
Rcdempção.

Desça, pois, sobre nós a paz dc Chrlsto
Senhor Nosso I

DEFESA DA FE'
Contra os princípios do Evangelho e os

ensinamentos da Santa Egreja, ha muito
quo se vem porfiando em nossa Patr'a,
ora á socapa, ora com disfarces de senti-
mentollsmo e scicrtlsmo, poucas vezes de
viseira erguida. Queremos advertir aos
lieis de Chrlsto que cerrem fileiras na
defesa da F6 e da Integridade da Revela-
ção. Nem uma só palava poderíamos soí-
írer que so cancellassc dos Santos Evan-
gelhos, porquanto a mais gloriosa missáo
da Egreja c mantel-os intangíveis. Passa-
rá o céo, passará a terra: nunca, a pala-
vro de Deus que permanece para sempre!
Com ella ficamos, quo outra não pode
ser nossa attltude. A verdade religiosa
mutilada é erro lamentável e funesto.

Aplcdados, embora, dos que erram e
para os quaes nunca se hão de fechar os
nessos braços acolhedores, condemnamos
com toda a força do nosso ministério a
pretensão dos que ousam conciliar os
erros do espiritismo c outras seitas
com a verdade dos ensinamentos de Chrls-
to Senhor Nosso. O Evangelho náo ha de
acceitar-se por portes, escolhidas ao sa-
bor dos humanos caprichos: ou se abra-
ça todo, nu todo se rejeita. Quem não
está com Cnrlsto está contra Ele: qui non
ost mecum, contra me est (Mat., 12, 30).
Lembramos, pois, aos fiéis que lhes é nb-
solutamente vedado freqüentar sessões de
espiritismo e outros cultos, cumprindo-lhes
appllcar os seus esforços em melhor conhe-
cer as paginas santas do Evangelho, os
princípios, normas e doutrinas da Egreju,
buscando afervorar-se mais e mais na vida
interior.

DEFESA DA MORAL
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E DA FAMÍLIA 1
_£

MORAL
paru. o Congresso Eucharlstico Nacional.

Exortamos desdo Já os sacerdotes o
fiéis todos a intensificarem a sua vida es-
pirltual pela mais Intima união a Nosso
Senhor, afim do que floresçam as suai
bençams e suas graças frutlflqucm na me-
mornvel exaltação e gloriflcoção da Sacra-
tlsslma Eucharlstla.

:::::::::::::::::::«««:«:««

nAculo, tão grosseiro o thema, tão baixo
o Ideal do existência que apresentam, tao
vulgares os sentimentos e tão obscenusos
termos, que miseravelmente corrompem a
mentalidade do nosso povo, Que poderia o
palz esperar de seus filhos que cantam
a Indolência, a sensualidade, a dcsprcoccu-
pação das coisas sérios o elevadas? Esta-
ria antecipadamente votado á derrota.

Bispos o brasileiros, erguemos nossa voz
contra toda essa ignóbil literatura a qua
infelizmente, nas radlo-emlssoras,_ se dá
largo tempo c lllimitada divulgação. Fora
mister banll-n de vez.

Quem 16 as cartas pastoraes dos bispos
francezes. publicadas no período dc 1920
a 1938. ossombra-se da coragem com que
esses homens dc Deus denunciavam os vi-
cios quo minavam o corpo social da des-
venturada França. Nos seus lábios c nn
sua pcnna perpassava o espirito dos pro-
phetas, antevendo os ruiiuis aotuaes.de
-na desdltosa pátria. Não foram ouvidos
Muitos averbaram de carranclsmo, outros
de pessimismo áquellas solenncs oclvor-
tcnclas. Foi preciso que uma desgraça tm-
mensa envolvesse a gloriosa terra de San-
ta Joanna d'Are. para que (demasiado
tarde!) os olhos do todos se abrissem A
realidade, .', .„_,

Nesta hora melancólica c sombria, fugi-
ram os que então carrcgnvnm a responsa-
bllidade da nação! Nas trincheiras do cl-
vismo; do optlmlsmo e da coragem ficaram,
porém, aquelles Intrépidos pastores, nao
nora lançarem anathcmas. antes para aju-
darem a reconstruir n infeliz pátria quo
fechara os ouvidos, quando era ainda tempo
de se remediar o mal.

Confrange-so-nos o coração ao pensar
ouc seria necessária ao Brasil tamanha
desventura para quo elle retrocedesse,
emendasse o passo e orientasse a eoneaqSo
do seu novo por outros caminhos. E que
nem sempre o argumento racional vence a
corrunçãn dos costumes! Só o Rume da
espada aue fere a carne logra desper a -a
da laseivia: sé a dor consegue sensiblll-
bal-a de novo: só a desgraça onera mlla-
crei na súbita mutação de mentalidades.' 

Não precise — assim aprasa a Deus —
não precise o Brasil dc tamanho lntor-
tunlo para corrlglr-se dos seus graves de-
feitos'

EDUCAÇÃO PHYSICA

Contra a Moral christã mais rude e
persistente ha sido o combate, por ser este
o campo mats íacll para o triumpho da
impledade. Neste particular, manda-nos a
consciência de chefes espirituacs do nosso
povo apontar a todos, claramente, os
males que nos ameaçam e as envenenadas
fontes de onde brota a corrupção dos cos-
tumes.

OS MAUS LIVROS
A literatura pornographica ou mórbida-

mente sentimental vae-se diflundlndo sem
que lhe opponham embargos. Livros posl-
ttvamente maus, corruptores do caracter e
da consciência são vendidos nas estradas
de ferro, expostos nas vitrinas e, o que é
muitíssimo peor, enviados pelas casas edi-
toras, com singular estratagema, As fnml-
lias do Interior, sem que estas se com-
promettam a compral-os, tocando-lhes
apenas o trabalho de os devolver, caso
não acceitem a abjecta mercadoria. Quem
conhece n natural ingenuidade do nosso
povo, facilmente percebe o cynico abuso
que se faz da simplicidade e timidez da
nossa gente, para contaminar cidades, vil-
Ias e povoados com esse veneno da peor
espécie. ,

Condemnamos, como bispos e como bra-
slleiros, as organizações o editoras que
sem pejo se consagram á fúnebre emprei-
tada de corromper o coração da mocidade
masculina c feminina, desflbrando o ca-
racter da nossa gente e arruinando o fu-
turo do Brasil, com esse commerclo immo-
ral e ontipatriotlco.

Aos nossos parochos rccommendamos
que, do púlpito, combatam essas organiza-
ções c santamente se utilizem do seu
prestigio sacerdotal no seio das famílias,
para rechassarem de suas parochias o ntre-
vido Inimigo que tenta Insinuar-se com se-
melhantes torpezas. Appellamos também
para os brios da nossa juventude mascu-
Una e feminina e para os responsáveis
pela moralidade publica, afim de que, con-
jugados os esforços, breve se extirpe essa
horrenda chaga.

OS MAUS PERIÓDICOS
Ainda neste ponto, condemnamos a

pseudo-llteratura infantil, com que se de-
seja aliiciar a freguezia dc pequeninos lei-
tores Nada maú prejudicial para um ce-
rebro em flor, para uma consciência em
botão, do que tt descrlpção e illustraçao
de scenas brutacs de crimes, que chegam
a allucinar as crianças. Poucas seruo, tal-
ve, as famillas que não tenham dentro do
lar a prova da perniciosidade de seme-
lhantes reportagens, falsamente rotuladas
de literatura infantil. Certo, quanto se fi-
z.er para recrear e instruir os nossos pe-
queninos, incutindo-lhes idéas de firmeza
de caracter, de honradez, de fidelidade a
nalavra empenhada, espirito dc brosilida-
do e respeito aos sentimentos religiosos,
merecerá o nosso upplauso e decidida ap-
provação. Por desgraça, o que se tem
llzar desde cedo a crianças. Non possumus
procurado lazer é, não raro, o Inverso de
tudo isso, com sinistro empenho dc lnuti-
non loqui (Actos, 4, 20). A' vista dessas
misérias, náo podemos calar a nossa ln-
dlgnaoaó dc pastores vigilantes na defesa
de almas ainda tenras a que perversos ar-
n""am! 

CINEMAS E DIVERSÕES

Ha vários annos, os catholicos norte-
americanos, compreendendo os males que
ao mundo causava a filmagem de pe llcu-
Ias immoracs, que infestavam os °pntlnen-
tes e acarretavam tremenda responsabili-
dade mcral para o seu paiz, empreende-
iam forte campanha contra o fabrico e
eíhibição de taes lumes. Aos cathci cos
uniram-se os protestantes, Judeus e indif-
ièrentes que bem avaliavam a extensão
ao mal. Que taes esforços lograram exito
dizem-nos quantos observam a melhoria
moral do cinema. ..

Neste nosso paiz, entretanto - e disso
estamos officialmcntc informados — agen-
tes menos escrupulosos reclamam de con-
tlnuo fitas sensuaes. allcgando que são es-
tas as mais apreciadas pelos brasllelros
visando assim a inutilizar os trabalhos da
^itX^fT^ôs chefes de família e
nora os brasileiros bem intencionados, con-
dtando-osia se unirem para a necessar a
mor""""""» °° cinemn' N&0 P°_, __a
Se uma nação tolerar que^sernequclra

Também no campo da educação physica
sofre assaltos a moral christã e de modo
ainda mais ostensivo.

Num paiz como o nosso, ningucm ousa-
ria negar a necessidade de fortalecer phy-
slcamente a nossa juventude. Sempre cri-
teriosa em suas altitudes, sempre o_ egual
distancia dos extremos viçosos, a Egreja
em seus princípios de philosophia cl lstã
como em seus ensinamentos dogmáticos,
nem perfilha o intcllectualismo exagerado
que só cultivasse o espirito, nem pode tole-
rar o crasso materlalismo que só acceita a
educação do corpo. Quanto mais forte c
sadio for o indivíduo, tanto melhor para
a vida christã. Por isso, a Egreja, mais do
que outras entidades, approva, louva e
acompanha com interesse a educaçao_ phy-
sicn. No codioo de Educação Christã. que
é a encyclica "Divlni illius Magistrl . ad-
verte-nos o immortal Pio XI: "O sujei o
da educação c o homem todo, espirito uni-
do ao corpo em unidade de natureza, com
todas as suas faculdades naturaes e sobre-
naturaes... educação que abraça toda a
extensão da vida human, sensível, esnlrl-
tul intellectual e morai, individual, domes-
tica e social, não para dlminull-a dc qual-
quer maneira, mas para a elevar, regular
o aperfeiçoar..." A educação physica deve,
nois visar a assegurar solida saúde, cons-
tituição robusta c equilibrado temperamen-
to, para facilitar as actividades humanas
especificas superiores.

Somos, nada obstante, contra a mas-
culinlzacão da Juventude feminina,_ pois
basta a mais breve e ligeira attenção para
ver que essas jovens assim educadas ja-
mais se resignam ás condições do seu sexo,
vivendo — quantas! — em perpetuo estado
de revolta e inadaptação. Que se façam
exercidos destinados a fortalecer os mus-
culos não o condemnamos. Ultrapassar,
porém, os limites, eiithusiasmal-a pelos des-
portos, bastante impróprios á sua natureza

deseducar, desambientar u mulher.
O que primeiro importa aos jovens de

um c de outro sexo é a rijeza de caracter,
a firmeza dc convicções, a seriedade do
proceder, a nobreza de sentimentos, a pra-
tien, emfim. das virtudes christãs, maxlmc
da castlflnde c da caridade, pois Isso tudo
é que forma e aprimora a alma, tornando-a
capaz de todas as dedicações c heroísmos.
Eem esta formação interior, nada aprn-
vclta o retesamento de músculos: a exalta-
cão do athletismo marcou a decadência _e
á degenerescencia da verdadeira educação
phvsicá mesmo no período clássico paguo.

Quem assiste aos desfiles em que passam
mocinhas em trajes de gymnastica adopra-
dos por certas instituições, fica penall-
zado e horrorizado ante os commcntarios
indecorosos e allusões torpes de nao poucos
espectadores c cu:'osos. Apnrovamos, nois.
e altamenw louvamos a attltude corajosa
rins paos ouc terminnntcmcnte nrnhlbem as
filhas tomarem parte cm semelhantes des-
files feitos em trajes muito Impróprios, as
arredám dos esportes excessivos e lhes in-
terdizem o accesos a piscinas mistas. As-
sim agindo, cumprem os pães o seu dever
rie brasileiros o christãos.

Não podemos calar a nossa formal re-
provação aos excessos reinantes nos prnias
de banho c nas piscinas publicas, onde as
exhibicõcs exageradas, por via dc regra,
não condizem com a modéstia christã re-
commendada pela Enreja.

Das nossas autoridades, tão ciosas do
bem-estar c do futuro da nação, esperamos
Immcdlatas providencias c medidas radi-
cães que situem a educação physica num
plano nacionalista, arejado dc pureza n
respeito á moral.

DEFESA DA FAMÍLIA
Feitas estas observações de ordem ge-

ral, voltamos o pensamento para os chefes
de fnmilia, aos quaes em breves palavras
queremos affirmar bem claramente quatro
pontos, que nos parecem merecer especial
attenção.

l.o _ c. matrimônio é Sacramento, que
para sempre u.ie o esposo á sua esposa,
cm mutua convivência entretecida mais de
sacrifícios santos que dc prazeres fáceis.

Ha quem tente romper a solidez christã
do vinculo matrimonial. Repudla-sc. por
qualquer motivo a esposa legitima, appel-
Ia-se para o direito A felicidade e em pre-
t&rios estrangeiros e — por que náo dizer
toda a verdade? — mesmo das mãos da jus-
tlça pátria pleiteia-se, com sophlsmas c
diligencias menos retas, pseudo-annullações
dc casamentos, buscando paru uniões llli-
citas e criminosas uma saneção que as
leis brasileiras honestamente recusam.

Aos assim unidos só nos cumpre repetir
a firme condemnação de São João Baptista
ao oduiterio de Herodes: Non licet tlbl
(Marc, 0, 18); não é licito! Vivendo em
permanente estado de peccado mortal, náo
pode esta situação dc Illusorla felicidadí
garantir-lhes a paz da conciencla — n
mais duradoura e quiçá unlca felicidade a
que pode u homem aspirar. Nem se diga

melhor companheira para a vida e, nesta
communhão do sentimentos, paru sempre
vinculados em santo matrimônio, construir
lares fortes, dignos, fecundos c felizes para
a Egreja e para o Brasil.

2.o — A campanha que hoje se faz para
a rcstrlcção do. natalidade toma aspecto
alarmante cm nossa pátria. Vale-so até dc
razões pscudo-sclentlficas para csvaslnr os
berços. Enviam-se pelo correio folhetos e
livros que preconizam a limitação pretensa-
mente racional, da prole, e faz-se por ou-
trás vias a propaganda de meios práticos
para evitar a concepção.

Amor As commodldadcs, temor das res-
pnnsabllldudes, dificuldades financeiras? A
nós cube-nos n dever de affirmar que é
peccado gravíssimo semelhante pratica.

Certo que nossos esforços hão-dc cun-
verglr para melhorar cada vez mais o pn-
drão de vida do nosso povo. cercar a ges-
tante de todos os cuidados necessários e
attender com desvelo As criancinhas que,
sem culpa sua, vieram ao mundo em lasti-
mosus condições orgânicas. Ao lado. c não
raro A frente, de taes esforços, estivemos
nós c neste propósito persevernmos com
toda a energia e coragem. Para o que for,
porém, peccado contra a santa lei dc Deus.
ningucm espere o nosso apoio, antes esteja
certo da nossa mais formal e constante re-
provação.

Abrem-se os túmulos ao compassai dor,
dias em seqüência Inexorável. E os ber-
ços? Rareiam nas casas! Que de surpre-
sas, então, nos não reservará o futuro!
Verá este nosso Brasil o seu immcnso ter-
rltorlo povoado de lares, braços mais que
sufficientes para lhe cultivarem os cam-
pos, peitos varonis para o defenderem?
Ou deverá resignar-se a ver o deserto in-
vadlr-lho as casas o as cidades?

Louvamos, pois e applaudimos o movi-
mento que hoje se esboça nos grandes
centros, para organizar contra os propa-
gandistas da anatallriade brasileira uma
campanha nacional, a cujo serviço haverá
de collocar-sè prompto e urgente o que o
Brasil tem de melhor e mais promissor.

3." — A deserção do lar. Se o vasio
dos berços c fonte dc males sem conta,
de numero não menor é o vasio dos lares.
Dòlorissima experiência attesta a série de
infortúnios cotidianos resultantes da au-
soncla das mulheres do lar, dellc afasta-
das sem motivo justificado, já para oc-
cupações impróprias dellas, ou perigosas
para a sua virtude — como o são o offi-
cio de Jurado, os trabalhos em promiscui-
dade e outros — Já para futilidade.1, in-
compatíveis com o gravidade de attltu-
des, que devem ter as plnsmadoras do
caracter dos futuros cidadãos da pátria
terrestre e da pátria celeste.

Importa, pois, trabalhar com empenho
por que seja estabelecida nova ordem dc
coisas na vida social, a qual venha res-
tltuir aos lures a felicidade da permanen-
cia nelles dc seus anjos tutclares — as
mãos e suas filhas.

4.o _ Restabelecimento da autoridade
paterna. Neste particular, por que se não
alongue demais esta nossa carta pastoral,
Inculcamos ás famílias oatholloãs o espirito
de vida familiar, a restauração ria autori-
dade paterna que, exercida com oir.or e
justiça, assegura a paz. a tranqulllldade
c a prosperidade domestica.

VIDA RELIGIOSA

Comtudo, força 6 confessar que devemos
todos promover intenso trabalho para com-
bater a Ignorância religiosa, sobremodo la-
mcnlavol, mesmo cm pessoas quo se tom
cm conta de instruídas e cultas. Exorta-
mos todos os fieis a que se appllquem
devotamente A leitura attenta das Santas
Escrlpturas. ao estudo do catlicclsmo e r.
cada vez mais profundar os seus conheci-
mentos religiosos.

O ensino do ciithcclsmo deve merecer de
todos constante dedicação c sacrifício.
Afim de que se torne mais proveitoso nas
escolas, aqui ratificamos a escolha rio 11-
vro do padre Qulnct. feita pelos nossos di-
redores do Ensino Religioso, para com-
mcntnrio ao texto offlcial do Cathcclsmo.
o ordenamos seja adoplado no ensino re-
llgloso ministrado nus escolas publicas e
cm todos os colleglos catholicos dosta
Província Ecclesiastica.

Exortamos, outrosim, os nossos riioce-
sanos a trabalharem sem nenhum esmo-
reclmento na obra dc apostolado social o
religioso o a se alistarem nas fileiras da
Acção Catholica, depois dc solida e cffi-
ciente preparação.

Insistimos ainda no desenvolvimento da
vida parochlal. Cada chrlstão está vin-
cuiado á sua parochla. ao seu parodio,
c. é dentro do quadro parochlal que se
ha dc expandir a sua vida religiosa. Tudo
quanto vise a distrahlr o parochlano da
sua respectiva parochla merecerá ssmpre a
nossa reprovação.
CONGRESSO EUCIIARISTICO NACIONAL

Como é do conhecimento dc todos, foi
a capital do Estado escolhida para sede
do Quarto Congresso Eucharlstico Nacio-
nal, em 1942, Queremos seja esplendido o
triumpho de Jesus Christo. Para tanto,
houvemos por bem determinar que. em
preparação Aquella solenne c imponente
homenagem, caria uma rias nossas dioceses
celebrasse um Congresso Eucharlstico, pre-
cedido de uma Semana Eucharistica, em
cada parochla. Varias dioceses Já fizeram
seus Congressos, com grande brilho, pro-
veito religioso e consolação para os respe-
ctlvos pastores. Os próximos Congressos
Euohárlstlcos Diocesanos para 1941 e 1942
obedecerão a esta pauta:

1911
Junho: — Diocese de Ilotucatu'.
Julho: — Diocese de Santos.
Agosto: — Diocese de Súo Carlos:
Setembro: — Diocese dc Taubaté.
Outubro: — Diocese de Sorocaba.
Novembro: — Diocese rie Jaboticabal.

1042
Maio: — Diocese de Assis.
Junho: — Diocese de Campinas.
A Diocese de Caíélãndia opportunamente

promoverá solenncs Semanas Eucharlstl-
cas nas suas maiores parochias.

Para mais efficazmentc dispor as almas
e prcparal-as para a effusão de graças
com que Deus se compraz em favorecer
aos que O servem com fidelidade, todas
as parochius da capital serão mlsslonádas
da Quaresma ao Advento, no próximo
anno de 1941, cumprindo-lhes, outrosim,
promover solennlssima Semana Eucharis-
tica, em 1942, como preparação próxima

g*H____«8_«_BBB__E_B___

Nenhum remédio pura tantos males e
apreensões mais seguro e efficaz rio que
uma intensa e sincera vida religiosa. Em
se aproximando de Deus com slmpllcl-
dade e humildade, aperfelçoa-se o homem
a si mesmo c beneficia ao próximo.

LUÍS SILVEIRA MELLO
ADVOGADO
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A PAZ
Ao findar esta carta pastoral, náo po-

dom nossos olhos deixar de voltar-se, com
sincera e Intensa magua, para o vorllco
de fogo e sangue em que está submergiu-
do a Europa. Deus parece pesur nesta si-
nistra conjuntura, o mérito c o demérito
dos homens. A clvlllzuçáo vlciou-se de or-
guino céo próprio orgulho que ora hu-
milha c castiga os homens. Ante os hor-
rores de que tem noticia ou a que estar-
recido insiste quotidianamente, baixa o
mundo a cabeça triste c envergonhado a
indagar se é possível ao homem degradar-
se maisl E a guerra alastra, envolvendo
povos pacíficos e inermes! Comtudo, por
mala cruento que seja o flagello, náo ha
desanimar: Impõe-nos a fé o dever da
prece humilde e fervorosa em dcsaggravo
e lmpetração. Desejamos que cm todas
ns egrejas com freqüência se promovam
preces em coinmuin, orações especiaes pela
pacificação do mundo c dos espíritos. O
anseio de paz tornou-se angustia c vem-
nos A lembrança a celebre phrase de Sto.
Agostinho: Ncmo est qui n"n vult pacem,
scil non f umes volunt operarl Justltiarn;
ningucm ha que não queira a paz, nem to-
dos, porém, concordam em procurur pri-
meiro a Justiça.

Recebendo os Juizes do Tribunal-da Ro-
ta romana, com estar, palavras, conforta-
va ao mundo o soberano Pontífice Pio
XII: "O pensamento e o Julgamento do
homem não são o pensamento e o Jul-
gamento ric Deus. No seu tribunal, fami-
lias e povos, no decorrer dos séculos, ou-
vem uma sentença quo se cumpre lnfalli-
rclmcnte. O Senhor annulla as decisões
dos homens, reprova os desígnios dos
povos c os projectos dos príncipes, pois
sun Justiça e sua misericórdia abatem e
reerguem, dão o tiram Impérios, destruin-
do-lhes os homens e scpultantlo-os sob o
acervo das ruínas e sob as areias do
deserto".

Vivamos vida humilde e Interior, san-
ctificando a consciência, povoando dc vir-
tildes a familia e a sociedade, para que
prospere o Brasil c se engrandeça com os
benefícios da paz. dentro da Justiça e ria
caridade.

Afim rie que estes sentimentos vlvifi-
quem aos nossos diocesanos, imploramos
para os nossos queridos sacerdotes do
clero secular e regular, para as parochias,
congregações femininas e institutos reli-
glosas, para as famílias e para todas as
almas as bençams de Deus. Pac, de Deus.
Filho e de Deus Espirito Santo, ns quaes
sobre todos desçam e para sempre perma-
neçam.

Esta nossa carta pastoral seja lida nos
lares christãos pelos respectivos chetes c
em todas as matrizes, egrejas c oratórios
nublic ose semipublicos, á estação dn

j Missa dominical, c depois archlvada como
é dc praxe. Dada e passada na eplsco-
pai cidade de São Carlos, sob o sello das
Armas do arcebispo metropolitano e signa]
do mesmo arcebispo c de todos os bispos
ria Província Ecclesiastica de São Paulo,
aos 27 de novembro de 1940.

L. -|- S.
JOSÉ', arccbis.no metropolitano de Sao

Paulo: ANTÔNIO, arcebispo-blspo de Ju-
bcticubul: ALBERTO, bispo dc Riheirao
Preto: FRANCISCO, bispo dc Campinas:
ANTÔNIO, bisno de Assis; JOSÉ' bispo de
Bragança: .TOSE' CARLOS, bispo de Soro-
caba: HENRIQUE, bispo tle Cafélnndla;
ANDRÉ', bispo de Taubaté c administra-
dor apostólico de Lorena; LUIS, bispo de
Botucalu'; LAFAYETTE. bispo cio Rio
Preto' PAULO, bispo de Santos; GASTAO.
bispo de São Carlos; MANUEL, bispo de
Barca, auxiliar do exmo. sr. bispo dc RI-
beirão Preto.

A broncho-pneumonla resulta tia

propaRUçao de uma infucoÍKi das Vias
aéreas superiores aos-bronelilos e pul-
mões, atncando-os ao mesmo tempo e

e de conseqüências graves. Quasi sem-

pre apparece no curso dc uma bron-
chlto afiuda Intensa.

Na grlppe, na coqueluche, iw saram-
po, na febre typhoidc e na dyplnerla,
a bronclio pneumonia também pode
constituir uma complicação séria.

AUlnge de preferencia as crianças
até II annos e os velhos. As crianças

predispostas são as portadoras dc dc-
formações thòraxlcas c rachitlsmo. Nos
Indivíduos depauperados a circulação
pulmonar é defficiente e multas ve-
zes, esse facto é devido á uma alto-
ração da funeção cardíaca.

O inicio da broncho-pneumonla se
caracteriza irar uma súbita peorn da
moléstia que constituo uma complica-
rão. A criança demonstra estar gra-
vemente doente, Inquieta, falta de ar,
tosse e febre elevada. No adulto e no
velho ha uma rápida elevação de tem-
peratura e augmento da falta de ar.

O estado geral desses enfermos va-
ria de doente para doente. Assim, em-

quanto que alguns se revelam activos
e vivazes, a maioria se apresenta de
mau humor, gemendo sem cessar. O
seu bom estado dependo do bom func-
cionamento do coração; se o coração
trabalha bem, o estado geral, o pulso
e a respiração permanecem de accordo
com a febre; mas, se baqueia a energia
cardíaca, apparece então, a falta de ar
intensa, aggravando rapidamente o es-
tado do doente.

DR. ARAÚJO CINTRA

TRATAMENTO

A primeira coisa; Isolar o doente; o
quarto deve ser espaçoso e liem areja-
do; cuidar da llínpcsa das fossis na-
saes c da boewt; combater os pheno-
menos çongestlyos, a febre demasia-
da, a suflocação, o sustentar as torças
do coração. As iiihalações de oxygenlo
e carbogenio devem ser feitas desde
o Inicio da moléstia, Isso porque o oxy-
genlo auxilia extraordinariamente a
cura da broncho-pneumonla, susten-
tando o coração c diminuindo a suífo-
cnção, a falta de ar e a asphyxla,

As cataplasmas sinaplsadas e as ven-
tosas são muito benéficas, Os pediatras
empregam muito o banho nas crian-
ças; dois banhos por dia. dc manha e
á noite com duração de 5 minutos c a
35", durante os quaes se applicam iric-
ções enérgicas para que o sangue afflua
aos vasos cutâneos e desobrigue os
pulmões. Os envoltórios tepldos sao
também muito aconselhados.

Uma recommendação Importante c
evitar que os doentes, com broncho-
pneumonia permaneçam por muito
tempo deitados de costa.1; na mc-.-.ma
posição; convindo virar ora para o lado
direito óra para o lado esquerdo.

Conforme falámos, a broncho-pneu-
monia é uma infecção grave que ataca
no mesmo tempo os bronchlos c os
pulmões. E' summamente necessário
que o doente esteja desde o inicio de
sua moléstia sob a dlrecta assistência
do "medico clinico" e as crianças do"pediatra".

FEDERAÇÃO DAS INDU
DO ESTADO DE SÃO

I

mm
PAULO

Reuniu-se, quarta-feira ultima, cm sup
sede a directoria ria Federação das In-
dur.trias do Estado dc São Paulo.

Lida e approvada a acta da reunião an-
terior passou-se ao expediente, que cons-
tou entre outros, de uma communicaçao
do dr. Armando Vidal. commissario gera!
do Brasil na Feiro Mundial de Nova York.
transmlUIndo a sua satisfação pelo or-
Rulho com que as Industrias dc S. Paulo
receberam os diplomas de comparecimento
équelle grande certame, e nerradecendo a
collaboração prestaria pela Ferirração pa-
ra Que íi representação brasileira se co-
rôopse de surresso; memorial da firma C
dc Castro Ribeiro, fazendo considerações
e apresentando suggestóes referentes a ex-
norlucão de conservas doces para a In-
lílaterra e nnizes da America: officio do
Serviço rie Alimentação da providencia So-
ciai. solicitando o pronunciamento da Fe-
deracSõ sobre a conveniência de construc-
cão do um restaurante popular nesta capl-
tal. nos moldes do que acabn de ser inau-
pairado na c?r>ital da Republiea: officio ria
Associação Commerclal de Minas, com-
munlcando baver se dirigido an Ministro
riu Farcndn, solicitando òrorògação rio mu-
zo narn resellagom tle "stocks": officio ria
Associação Commerclal do Rio rie .lanei-
ro. communioanda haver sido consignado
em acta um voto dc applauso an presi-
dente da Fpderacãn por motivo dos con-
celtas contido:- no discurso dc saudneão aos
membros dn Missão Econômica Britannl-
m: officio rio Rvndleato dos Invornistas e
Criadores de Gado IransmJttlndo a sua

aizes latino - americanos
DEPOIS DE HAVER CONCEDIDO UM EMPRÉSTIMO A' ARGENTINA, O GOVERNO NORTE-

AMERICANO ENTABOLA NEGOCIAÇÕES PARA SOCCORRER A HESPANHA - OUTRAS NOTAS
SYNDICATO HESPANHOL PEDE A camadas sociaes em favor dos elemen-

INTERVENÇÃO "YANKEE" A FA- [ tos republicanos, os quaçs, segundo^ a*

VOR DOS REPUBLICANOS

Iniciativa do promover o primeiro Con-
fresso Pecuário do Brasil Central e con-

vidando a Federação pira apresentar sug-
gestões na dualidade de congressista.

O presidente refere-se aos entendlmen-
tos havidos nas diversas reuniões elfe-
ctuarlas com os membros da Missão Bri-
tannica, reportando-se is suggestóes aprs-
sentadas durante a sessão extraordinária
realizada no salão nobre ria Secretaria
da Agricultura, Industria e Commercio,
nelo Conselho de Expansão Econômica do
Estudo. Juntamente com representantes de
tortas as actividades produetoras do Es-
tado e realizada cm 27 dc novembro ul-
tlmo.

O sr. Mbrvan Dias dc Figueiredo oc-
cupa. em seguida, a attenção da casa pa-
ra referir-se a Iniciativa da Commissão
Permanente de AccSo Social, crear.do cur-
sos nrepnratorios para uma Escola de Ad-
n.inistracão c Negócios, Iniciativa e;sa que
louva, propondo aue a Federação dé co-
nheclmento. em circular, aos seus associa-
dos, das vantagens decorrem es de um es-
tudo technico esncclallzado de seus em-
prceadòs graduados.

Em seguida è discutido o financiamento
rii> Feira Nacional de Industrias, para OS
prnximos exercícios.

O presidente convida a directoria a com-
parecer no almoço em que o rir. Ary Tor-
res. membro do Conselho Nacional de Si-
derurgia, discorrerá sobre as directrizes a
que se está obedecendo para a fcoluçao
desse Imnortante assumpto.

Foi. em seguida, encerrada a reunião.

WASHINGTON, 7 (Reuter) — An-
tecipa-se que vários lideres parlamen-
tares combaterão a política governa-
mental de concessão de créditos aos
paizes latino-americanos, por interme- NOVA YORK, 7 (Reuter) — Segun-
paizes 1^1norRnlflca,^,,^-1'll0"ne; do o que se depreende da correspon-
dio do fundo de estabilização de 2 syndicato lies-

ição tolerar d"o se me íuura • 
somoS insensíveis ãs desventuras inti-

pecha aviltante de que so saoc m 
^ ^^ casaos: Deus e testemunha

?ecrebaUr'rsea com""cspéctacuWr ,uV deshon
faría» qualquer povo de mediana cultura
No Èto de Janeiro c na capital do Estar
do luneciona regularmente um centro cen-
mr de filas clnematographlcas. como, o
aTeria sua santidade o Papa Pio XI, MJ
Sianalmentc publica serena e objectiva
crítica das proJeçcSea que se estão exh -

bindo. Rccommendamos aos Pr'r°c"°s- "'.,
tores de egrejas, superiores de ordens ou
ínncreMcões religiosas e ãs famílias chrls-
?ãsBdesta nossa Província Ecclesiastica a
as lgnatura desses boletins semanaes, afim

doToderem seguramente orientar se e tem-

pestívamente premunir os incautos

CANÇÕES POPULARES E CARNAVAL
Têm os povos, nas suas canções popu-

iJÃ a melhor expressão dc sua alma.

poVquaSto nellas guardam factos da sua
historia scenas da sua natureza inspl-
SÜSPJTrios, seus vates, melodias dos seus
artistas emlsrophe pelas quaes algo per-

>, nim sobrevive aos próprios autores.
_r .stqo" mámo^èpresentam 

"os cancionei-
r05D,«mamrentneUÍa " 

mtal abastardou-se

ilü^de íacto' exprimissem o que

mas dc certos casnes: Deus é testemunha
dos esforços, trabalhos, lagrimas e soffri-
mentos que nos impomos afim de obstar
a que num momento de loucura, dois co-
rações desfaçam o lar construído com tan-
to carinho e esperança. Infelizmente, nem
sempre o conseguimos.

Rccommendamos ás famílias christã» o
máximo cuidado com aquelles casaes que
se têm por divorciado, mas que tão somente
estão unidos cm simulacro dc matrimônio,
ou pelos chamados matrimônios symboll-
cos, e que, com crescente ousadia, force-
Iam por se Immlnsculr na convivência da
sociedade bem organizada, concorrendo, com
o escândalo duma união Irregular, para
perverter o ambiente chrlstão, oriundo dos
sãos princípios a que deve a nossa nacio-
nalldade a própria grandeza: estão os rc-
feridos casaes incursos nas severas penas
da Egreja e todos os anathemas da pátria
são poucos para execrar tão prejudicial es-
tado de vida. Inculcamos sobretudo aos nol-
vos preparo sério e chrlstão, antes do casa-
mento. O matrimônio è um bem inestl-
mavel. è o estado em que vive a maioria
dos seres humanos, por Christo exaltado
a dienldade de Sacramento e. pois. tnere-
cedor de todo o respeito e seriedade. Deus

i Nosso Senhor Inspire o coração das mães,
a palavra dos pães, quando chegar o mo-

bilhões de dollares.
Sem embargo, espera-se que na ses-

são do Congresso, que se reunirá a 3
de janeiro próximo o Presidente Roo-
sevelt não só responderá ás criticas
sobre essa política, como solicitará au-
torização para atigmentar a concessão
desses créditos.

Assegura-se, egualmente, que o Pre-
sidente pedirá que o Congresso escia-
reça a situação dos Estados Unidos
para com a Grã Bretanha.

Prevé-se, de outro lado, que o Con-
gresso terá que tomar uma attltude cm
lace da questão relativa ao esgotamen-
to futuro das disponibilidades britahni-
cas em dollares.

DECLARAÇÕES DO SR. CORDELL
HULL SOBRE PROBLEMAS AiMERI-

CANOS

WASHINGTON, 1 (Reuter.) — Na
palestra que, como dc habito, manteve
hoje com os jornalistas, o sr. Cordell
Hull respondendo a uma pergunta, de-
clarou que o accordo com a Argentina
poderá ser de proveito para outros pai-
zes.

Quanto ao convênio caféeiro inter-
americano, Informou que o mesmo será
submettido ao Senado no tempo devido.

Alludindo, finalmente, ao caso do
navio brasileiro "Itapé", disse o sr
Cordell Hull:"Está havendo uma troca dc decla-
rações, afim de encontrar-se uma solu-
ção que mutuamente seja considerada
satisfatória".

CRÉDITOS PARA ACQUISIÇÀO DE
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

WASHINGTON, 7 (Reuter) — O Se-
cretario de Estado, sr. Cordell Hull,
revelou hoje, aos jornalistas que o fo-
ram procurar, que se estavam effe-
ctuando trocas diplomáticas com a
Hespanha, envolvendo a possível ex-
tensão de créditos para a acquisição
de gêneros alimentícios por aquelle
paiz. Acrescentou, porém, que nenhum
accordo havia sido alcançado. O sr.
Hull divulgou essa noticia, em resposta
a um jornalista, tendo por base as no-
tieias procedentes de Lisboa, segundo
as quaes o embaixador dos Estados
Unidos havia apresentado a offerta de
abertura de créditos para a Hespanha
para que essa pudesse adquirir gene-
ros alimentícios e matérias primas
contanto que permanecesse fora da
guerra.
O MONTANTE DO CREDITO A SER

CONCEDIDO A' HEPANHA

oeneia trocada entre um syndicato hes-
panhôl o o Departamento de Estado
dos Estados Unidos, o governo norte-
americano condemna o regime de ter-
ror, installado pelo general Franco,
mas não tem pretexto legal algum para
intervir em Madrid.

O syndicato em apreço solicitou ao
Departamento de Estado uma inter-
venção norte-americana em favor dos
republicanos hespanhóes condemnados
á pena máxima. O sr. Paul Ouiberston.
chefe assistente da divisão de assum-
ptos europeus, respondeu em nome do
sr. Cordell Hull, em uma carta, da
qual se destaca o seguinte trecho:

"Recebemos numerosas petições, en-
viadas por pessoas das mais variadas

ulilmas informações divulgadas pela
imprensa internacional, se acham em
perigo de execução. Com referencia ao
modo de agir do governo hespanhol
para com os elementos do paiz, cum-
pre-me dizer-vos que se trata de um
assumpto exclusivamente de caracter
doméstico, não podendo portanto o go-
verno dos Estados Unidos apresentar
nenhuma justificação legal junto ao
governo hespanhol, nem tampouco uma
reclamação sobre o assumpto. Cumpre-
me informar-vos, entretanto, que
actuando sobre bases mais amplas e
de accordo com os princípios de hu-
manidade, nos communicámos com o
governo hespanhol, informando-o da
nossa opinião sobre o assumpto e ex-
pressando-lhe, de maneira não official,
a confiança de que nesses casos poli-
ticos o governo da Hespanha saberá
agir com clemência".

A SUPRE MACIA DOS ATAQUES
GERMÂNICOS

UM ARTIGO DO GENERAL ALLEMÃO ONADE

DISTÚRBIOS NA PALESTINA í HA
SYRIA

BEYROUTH, 7 (Transocean) — Aõ
ultimas noticias aqui recebidas con-
firmaram os rumores correntes a pro-
posito dos distúrbios, promovidos por
árabes, no norte da Palestina e na Sy.
ria. Esses dados permittem tirar de-
duecões da importância da rebelliáo
árabe contra a soberania britannica,
corroborados por pessoas que consegui-
ram atravessar as fronteiras da Fales-
tina.

Os distúrbios tiveram inicio no sab-
bado passado, nas Tiberias, no lago
da Galiléa. As tropas inglezas actua-
ram contra uma grande concentração
árabe que se encontrava desarmada,
sendo mortos alguns árabes. O íacto
causou profunda impressão e revolta.
Por fim, a turba atacou os soldados
com tal fúria que estes foram obriga-
dos a se retirar. O numero rie feridos
subiu a 37.

Em Nazareth e Cannan os árabes
também promoveram manifestações
hostis á Inglaterra, dizendo-se que ara-
bes armados fuzilaram soldados e 1»'
liciaes britannicos. Em Nazareth foi
incendiado um prédio.

Na estrada de Nablus-Nazareth um
 .-,--,-¦¦¦¦ automóvel militar inglez foi destruído

ou oceânicas, uma communidade fun- ° ™;~ 'c 
viajantes foram

dada sobre falsos dogmas revoluciona- '' ' ," , ,„. ~„f„«
rios. nos ciuaes estava implicado um mortos pelos '"su"ectos' Na

anti-catholicismo ardente. A empresa! Tanto nas Tiberias. como em na

fracassou, pois, como devia fatalmente zareth, os inglezes decretaram & *»

fracassar. Não se vae propor um deis- j marcial, prolubmdo a circulação
mo c um moralismo mais secces do que ¦ ruas.
o pão secco, a raças profundas c inti-j - Os jornaes receberam Instrucçoes p»
mamente modeladas pelo culto da vir- | ra omittirem o noticiário relativo a t»

gem. a communhão dos santas, crentes ] ses factos.
dos méritos da indulgência, educadas Os telephoues e telegraphos wrei

entre as imagens, rosários o rvthmos. 1 submeftidos a uma censura ''S01""'
sem falar nas orações, nos cânticos c | Na fronteira com a Syria loi
no ensino theologico numa mesma lin- j Cada a vigilância
gua latina, em que se pode escolher o

RELAÇÕES E^TRF. A H . PANHA E A
AMERICA LATINA

LYON, 7 (Havas) — O sr. Charles
Maurras, no jornal 

"Action Françai-
se", explica as bases das relações en-
tre a Hespanha e a America Latina.

"Os hespanhóes contestam com ra-
zão — declara — que desejam usurpar
territórios e impor seu domínio politi-
co na America. Esforçam-se unieamen-
te por estender uma noção de frater-
nidade na lingua. no espirito, na tra-
dição das "grandes memórias" que
compõem assim um império hespanhol
com as populações de mais de metade
da America Latina, cuja parte restan-
te se liga ás "grandes memórias por-
tuguezas".

O autor manifesta a opinião de que
este ponto de vista sobre o futuro do
Novo Mundo está longe de carecer de
interesse pnra a Europa civilizada e
accrescenta: "Elle visa o espirito, que
não é uma entidade a desprezar, com
a condição de que não seja imaginado
ao contrario rio que é. A realidade cs-
plritual do mundo hispânico liga-o ao
catholicismo. Os nossos ideólogos do
século XIX seguiam, pois, caminho cr-
rado o viravam as costas ao seu obje-
ntivo quando propunham a essas nações
do sul ou do sudoeste do Mediterrâneo

BERLIM, 7 (Transocean) — O ge-
neral Quade, da aviação germânica, em
artigo asslgnado, e hoje publicado, es-
tabelece uma cooperação entre os ata-

ques aéreos soffridos por Londres e
Berlim, calculando que a. proporção
que medeia entre ambos é de 333: 1.
De accordo com esse calculo, a partir
de 7 dc setembro, foram lançadas con-
tra Berlim, 58 toneladas de bombas,
emquanto que sobre Londres eram ati-
radas, em média diária, 200 toneladas
o que representa 6.000 toneladas men-
saes. Calcula o articulista, que, du-
rante todo o tempo em que a capital
do Reich tem sido atacada pela avia-
ção britannica, inclusive na época dos
ataques mais freqüentes e intensos, ís-
to é, em outubro passado, alcançou a
3 vezes por mez, cm média, o vôo na

periphcria de Berlim e a alguns bair-
ros urbanos, com 20 unidades. A par-
tir de 7 de setembro, dia em que fo-
ram atiradas contra a capital 58 tone-
ladas de bombas. Assim, pois, contra
as 20.000 toneladas de explosivos ati-
rados contra Londres,' Berlim recebeu
menos de 60 toneladas.

Deante de semelhante estado de coi-
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P-- «-£-£ -primeiro* amor do»

» ateia. Custa mesmo a crer que obte meu premunldos contra os

S£ ^^«Tte^o^ 
enganos da pa.xã. possam elle, escolher a

WASHINGTON. 7 (Reuter) — Fa-
lando, hoje, aos representantes da im-
prensa, o Secretario de Estado, sr.
Cordell Hull. declarou que o governo
está dedicando a máxima attenç&o-ao
problema do abastecimento da Hes-
panha e estudando as possibilidades de
resolvel-o.

Havendo um jornalis!. indagado se
tinha fundamento a versão vehiculada
por um diário de Lisboa, no sentido dc
que os Estados Unidos estariam dispôs-
tos a conceder um credito de 100 a 200
milhões de dollares em viveres, o sr.
Cordell Hull informou que o assum-
pto estava sendo objecto de entendi-
mentos com o govprno de Madrid.

INSTITUTO MUSICAL
A festa dc formatura dos alumnos que

terminaram os seus estudos no corrente
anno está marcada para amanha. - -u
horas, no Circolo Italiano, ru a.de 8. luis.
Na Matriz dc Santa Cecília, as 10 horas,
haverá mista em acção de graças.

ESCOLA PAULISTA DE
MEDICINA

, ^nS v^rri^ %
doutorandos que se formam este anno.

sas, não se compreende como _ ... .
paganda ingleza pode falar de uma su
perioridade ou de uma egualdade de
forças aéreas inglezas em confronto
com as allemãs.

O facto dc as asas allemãs ataca-
rem a Inglaterra tanto de dia como de
noite, enquanto a aviação britannica
apenas se atreve a atacar a Allemã-
nha de noite, é outra prova irrefuta-
vel da superioridade allemã,.

O general Quade annuncia também
que a actividade aérea allemã prose-
gulrá com intensidade não reduzida,
nas próximas semanas. Os ataques em
massa contra Convertry, Birmingham,
Southampton, Bristol e Liverpool, não
chegam a ser nem remotamente indi-
cios dc que a intensidade da aviação
allemã diminue. Demonstram, bem ao
contrario, que a Allemanha tem em
suas mãos a iniciativa nesta guerra aé-
rea e que náo está disposta a ceder
nem por um minuto esta iniciativa.
Nas próximas semanas, serão forneci-
das provas concludentes, sejam quaes
forem as condições atmospherlcas com
que tenham de lutar os pilotos germa-
nicos.

Sobre suppostas victorias inglezas
em suas incursões sobre o território do
Reich, o general Quade escreve em seu
artigo, que ninguém no mundo acre-
dita em semelhante estulticle. A pro-
ducção allemã está em plena marcha,
sem perturbação alguma; as estradas
de ferro allemãs circulam com toda a
regularidade; pelas manhãs, todo alie-
mão recebe sua corres|x>ndencia e seu
jornal está pontualmente sobre a mesa
de sua escrivaninha.

De resto, o generai Quade opina,
também, que. nas presentes circumstan-
cias, é para 06 inglezes technicamente
impossível causar á Allemanha dam-
nos materiaes d* importância, e, mui-
to menos deci .o- para a guerra.

que se quer, quando se quer realmen-
j Le, e se admittem as necessárias con-

dições. As condições religiosas e mo
raes para um entendimento com o
mundo hespanhol. são a consciência
do valor do cathoiicismo, o sentimento
e o respeito de sua honra. As felizes
missões diplomáticas com as quaes a
França, em plena frente popular, sou-
be aproximar-se do general Franco, fo-
ram conduzidas nesse plano natural é
racional. Nem o sr. Leon Berard. nem
o marechal Petain brandiram em Bur-
gos o mentiroso ramo de oliveira talha-
do na philosophia ou na política de
Jean Jacques Rousseau. Partiram do
que une a Franca á Hespanha e não do
que separa delia alguns francezes.

Sociedade de Biologia
Rcaliza-se amanhã. As 20.30 horas, na

sede da Assoriaçio Paulista de Medicina,
á av. Brigadeiro Luis Antônio. 395, a ses-
súo ordinária do corrente mez da Socic-
dade de Biologia de S. Paulo.

Da ordem do dia consta n eleição da
directoria para 1941; e outros assumptos.

Semana do Engenheiro
Comnicmora-se em todo o paiz, a "Se-

mana do Engenheiro", de 11 a 1B do cor-
rente, sob os auspícios do Conselho Fede-
ral de Engenharia c Architcctura.

Em São Paulo, as commemoracões são
promovidas pelas seguintes entidades: —
Conselho Regional de Engenharia e Archl-
tectura. Instituto de Engenharia. Sociedade
dos Engenheiros Municipaes, Syndicato dos
EngenheiroK, Syndicato Patronal dos Cons-
t.ructorcs. Associação de Engenheiros de
Santos, Associação de Engenheiros de Cam-
ninas, Associação Brasileira de Engenharia
Ferroviária, cuia commissão executiva or-
ganlzou o seguinte programma:

As adhpsôes para as festividades em
Eáo Paulo continuam a ser recebidas na
secretaria do Instituto de Engenharia, á
rua Libero Eadaró, 39 — 12.° andar, pho-
ne 2-6814. c. para o Rio de Janeiro, as
inscripções encerram-se amanhã, á- 12 ho-
TK8-

Sociedade Brasileira
de Cultura Ingleza ^

Está marcada para o dia 14 a 
j*ttMjdo.s-certificados do curso dei língua lngl"»j

distribuição de prêmios e baile, a» •
horas.

Hospital do Pemphigo
Foliaceo

Prophila-

de Bafr
Communlca-nos o Serviço de

xia do Pemphiso Foliaceo:
"Estando o Instituto "Adhcim..

ros" ihospital dn Pemphigo Foliateoi ._
compietamenl. lotado, os doentes-que
cessitam de internamentn nao deui"
até São Paulo sem que tendam con».
vagas para hospitalizarão. Todos M: v
dos. neste sentido, devem lerWJ1" de
director do Serviço, á rua 70ni'„ !«»"'•
Moraes 2463 (Instituto "Conde de tar ^
Não devem os Centros de Saúde, nero
delegados dc policia encaminhar 0 "

para a capital sem terem assegurado, »

tecipadamente. Junto ao director, os
res que se vagarem".

Alvarás para
de "reveillons" 

^
Communlcam-nos do Serviço díJjffi-.

e Fiscalização de Ther.'-os e Dl.crw
tos Públicos: <*•"Afim de facilitar aos biterg»£»£ de
tenção de alvarás para a [Ç? m5 ini-"reveillons" dia 31 do correme mez. ^
ciará aquella Repartição o «cebimeBi j()j
pctiçfies respectivas, acompa^„rimpiisWf
comprovante- de pagamentos dos IBP
devidos, ati dia 30". imento1

Para todo e quaesquer esclarec g-
deverão os Interessados P"c"r*£„ itar
viço de Censura, installado no *¦ , <,„
ao antigo prédio te £«»#«* 

"mteci»'
Policia, no pateo do Collegio. que» m
na diariamente das 1S ás 17 horas-
-. j í» 71 horas".

V *v



Domingo, 8 da Dei«mbro d* 1940 «

iratininga, primeira cidade
dada ao interior do Brasil

as* CORREIO PAULISTANO

(Pnra o "Correio Paulistano") ASSIS CINTRA
Houve, no século XVI, tres cidades

ilo planalto viccntino: Piratininga, San-
lo André ela Borba do Campo e São
Pt-tilo.

A primeira, isto é, Piratininga, foi
fundada cm 1.532 por Martim Affonso
do Sousa, donatário da capitania de
São Vicente. De sua fundação temos
noticia no "Diário de Pero Lopes".

0 testemunho de Pedro Lopes, irmão
e companheiro do viagem do donatário
da capitania de São Vicente, é decisivo.
Diz elle:

_ ". a todos nos pareceu tão bem
esta terra quo n capitão (Martim Af-
fonso) determinou de a povoar e deu a
tolos os homens terras para fazerem
fazenda: fez uma villa na ilha S. Vi-
ccnlc c outra 9 léguas dentro do sertão
iiue se chama Plratlnlnga, e repartiu
a. senle. nestas duas villas e fez ncllas
officiaes c poz tudo cm bôa ordem de
Justiça",

Desembarcando na ilha de S. Vicen-
le, cm janeiro de 1532, Martim Affon-

>o resolveu fundar duas villas, uma no
litoral e outra no interior. Distribuiu
povoadores, e creou cargos de justiça
cm ambas.

A cia ilha de S. Vicente, chamou-se
*'S. Vicente"; a do sertão de Piratinin-
ca, "Piratininga".

Que a villa fundada nos campos de
Piratininga chamava-se "Piratininga",
affirma Pero Capico, ao redigir a ses-
maria de Pcro Lopes, pois diz tel-a la-
vrada em 12 de outubro de 1532, na vil-
Ia de Piratininga.

Assim, pois, Pero Lopes disse, em
1531, quo nesse anno Martim Affon-
sn fundou a villa de Piratininga no ser-
fáo e Pero Capico, ao lavrar uma doa-
ejo ele terras ou sesmaria para Pero
Góes, datou-a da villa de Piratininga.

Valle Cabral publicou, em 1887, va-
rias cartas do padre Manuel da No-
Iircga. Numa dellas (Cartas de Nobre-
ca, pa?. 107) dirigida a Ignacio de
Lorota, em 1556, diz o jesuíta, referin-
do-se a Piratininira, onde os padres ha-
liitaram antes da fundação de S. Paulo:

"c do mar a dez léguas, pouco
mais ou menos duas léguas de uma po-
voação de João Ramalho, num lugar"que se chama Piratininga, onde Mar-
lim Atfonso primeiro povoou", ajunta-
mos todos os índios que Nosso Senhor
quer trazer á sua Egreja... — Ahi foi
a primeira povoação que nesta terra
liouve a tempo de Martim Affonso —
... parte dos povoadores lá se deixou
ficar c parte desceu ao litoral".

Ahi está o padre Nobrega fazendo
ttifferehça entre a villa de Piratinin-
sa, onde os jesuítas juntaram os índios
convertidos, antes da fundação de S.
Paulo, e a povoação funda&t por João
Tíamalho.

O jesuíta Leonardo Nunes (Vêr os
manusdriptos de Évora, descobertos por
Varnhagen em 1837), numa carta da-
lada de S. Vicente cm 24 de agosto de
1550, portanto, antes da fundação de
São Paulo, diz que encontrou portu-
guezes em Piratininga

—: "chrlstãos que achei derramados
naquelle lugar (Piratininga), entre os
Índios..."

Isso quer dizer que cm 1550, na villa
de Piratininga, viviam misturados por
IngUezes e índios.

Em seguida conta o padre Leonardo
cpie cs juntou (índios e portuguezes)
para fazerem uma egreja (isso em
1550, antes da fundação de S. Paulo):

"Acabei combinando com elles que
te a.juntasscm todos num lugar e fizes-
sem uma ermida".

Haverá, ainda, quem conteste que, cm
1532, Martin Affonso fundou uma villa
nos campos de Piratininga?

Vejamos agora a fundação de Santo
André da Borda do Campo.

Em seus "Apontamentos Históricos",
diz o historiador paulista Azevedo Mar-
quês:

"Santo André foi fundado por
João Ramalho á margem direita do ri-
licirão Guapituba, na paragem chama-
da Borda do Campo. Foi creada villa
cm 8 de setembro de 1553 pelo capitão-
mór Antonio de Oliveira e provedor da
Fazenda Braz Cubas, ratificada a crea-
(,âo no anno seguinte pelo donatário da
capitania".

Veja-se bem: Piratininga foi creada
villa por Martim Affonso em 1532, e
Santo André em 1553. Portanto, duas
villas diífcrentes. A primeira mais ve-
lha do que a segunda vinte e quatro
annos.

Thomé de Sousa, cm carta dirigida a
d. Joio III e publicada na "Historia
ela Colonização Portugueza", dá notl-
'ia da fundação da villa de Santo An-
íré por ,icão Ramalho, na (lata refe-
rida por Azevedo Marques.

- Piratininga eslava cm pleno planalto
(campos de Piratininga) e Santo André
le) principio do planalto (borda do cam-
PO, ou seja, principio do planalto).

Vejamos agora a fundação de São
Paulo.

Diz um ehronista histórico:"A 21 de dezembro de 1553 des-
embarcaram em São Vicente, proce-'lentes da Bahia, os jesuítas Manuel
M Paiva, José de Anchicta, Leonardo
*unes e outros. Todos elles, passadasW festas do Natal e provavelmente as
de Reis, se apresentariam para a esca-lada eliffieil da serra de Paranapia-c™. no rumo dos Campos de Pirati-"liga, a fundar o segundo Collegio dosJesuítas no Brasil. Manuel da Nobrega,como recentemente se verificou da
Wía publicada por Seraphim Leite,
Por ,ujui andara uns mezes antes, cmagosto de 1553. Nessa oceasião teria,naturalmente, entrado em entendimen-'os com Tibiriçá, chefe das tribus pia-'sulinas, afim de se estabelecerem os
Padres. E' mesmo provave! que tivesseescolhido o lugar cm que os Índios er-
roeram 0 tejupar que abrigou os je-soltas em sua chegada. Mais tar-¦je, foi elle transformado no Colle-¦."o, vindo a erigir-se ao seu lado a
Pequena egreja que, reconstruída de«mpos em tempos, chegou até aos dias™ ÍSOG, quando, já em ruínas, acabou
for desabar cm um dia de tempes-taae .

0 jesuíta José de Anchicta, em caria»« loãi, eseripta do Collegio de São«ulo, e publicada por Simão de Vas-conceitos em sua "Chroniea da Com-wnnia ae Jcsus no Bras||»> BSSjm se
Pa íe-a fl!,"J*l(-ao do povoado de São

~~ "'^ui 
(no alto de uma coluna)e iez uma casinha (a primeira casa

jji Pwoaçào) casinha de palha com
cam 

tstp!ra de canna por porta. As
,.„ s 'S" rèclcs das que os Índiosasam; ns cobertores, o fogo para o qual

5 
"Paos commumente (acabada a li-«° a .arde) vão buscar lenha ao mat-

rme a Irazem ás costas, para passa-
v™ a noite. O vestido é pouco e po

folhas largas das arvores em lugar de
pannos ou de'toalhas, que se escusam
onde falta o que comer. Este não hasenão dos Índios que dão alguma es-
mola de farinha c algumas vezes, mas
raramente, alguns peixes do rio c maisraramente ainda alguma caça do
matto. Assim ha fome e frio; contudo
proseguem os estudos com multo fcr-
vor, sendo ás vezes a lição fora, ao frio,
com o qual se ha melhor que com o
fumo dentro de casa. A primeira missa
celcbrou-se no dia da conversão de
São Paulo, em um altarinho que paraisso se apparelhou, porque não ha
ainda egreja; por este motivo se dedi-
cou esta casa a São Paulo e tem o seu
nome."

Disse o padre Anohicta que a pri-meira casa da povoação foi dedicada
a São Paulo c por isso teve a novel
povoação tal nome.

Parece que não ha duvida sobre a
fundação de São Paulo, pelos jesui-tas, em 1554.

Azevedo Marques, nos seus "Apon-
tamentos históricos" affirma:— "Em 1560, achando-se cm São
Vicente o 3." governador geral Mem de
Sá, por conselho dos padres jesuítas,ordenou a demolição da villa de Santo
André e a mudança dos seus morado-
res para a povoação de S. Paulo"

E João Mendes de Almeida, no seu
esboço histórico "O municipio de São
Paulo", diz que ao se arrasar a villa
de Santo André em 1560, por ordem de ieteriãõ hVstorhcíor-Mem de Sá, o foral daquella villa foi' 

rc,cn"° n--*™""-» •
transferido para

longo do rio Piratininga" como mais
largamente so contem, na petição quese apresenta e porque, tomando-se ao
longo do dito rio faz multo prejuízoá nova villa de São Paulo, pede a
V. Mcê. que havendo respeito ao bem
commum dos moradores e a dizer na
provisão que as duas léguas serão cm
parte que não faça prejuízo aos mo-
radores do camço. E o supplicante
desiste das duas léguas ahi ao longo
do rio, contanto que lhe dem em ou-
tra parte, haja por bem de lhe dar e
mandar demarcar as ditas duas lc-
guas, "Indo de Plratlnlnga" para o
mar pelo caminho novo que ora se
abriu, passando o campo por onde se
já abriu o caminho para Jcrybaliba.
O quo visto por my a petição do pro-vinoial da Ordem de Jesus c o que
pede ser justo, hei por liem c serviço
de Deus c de EI-Rey Nosso Senhor
lhe dar as ditas duas Icguas de ter-
ras, etc. Dada cm S. Vicente aos 26
de março de 1560 — Francisco de
Moraes".

Nesse documento na referencia de
um rio Piratininga c a um lugar cha-
mado Piratininga.

Vejamos outro documento (trecho
de uma sesmaria) copiado por Azevedo
Marques, do Archivo do Mosteiro de
S. Bento, publicado no vol. 2.°, pg.112. dos Apontamentos Históricos" do

o povoado de São
Paulo.

Azevedo Marques, nos seus "Aponta-
mentos históricos", diz que jamais
houve no planalto um rio chamado Pi-
ratininga e provavelmente tal nome
fosse dado primitivamente ao ribeirão
do Ipiranga ou Moinhos, ou então ao
Tamanduatehy. E conclue:

— "Campos de Piratininga foram
assim chamados quasi todo o território
compreendido entre o campo do Ipi-
ranga c parte do municipio de São
Paulo" (Ap., vol. II, pg. 112).

No vol. I, pag. 169, de seu livro, o
mesmo autor diz que um rio chamado
Gcrybitiba, com origem na proximida-
de da serra do Cubatão, corre no mu-
nicipio de Santo Amaro e deságua no
rio Pinheiros, do qual é afflucnte. E'
o mesmo que na estrada de São Paulo
a Santos tem o nome de Rio Grande,
para distinguil-o do chamado Rio Pc-
queno. Esse Gcrybitiba corre na dire-
cção de oeste para leste.

E explica que existe outro rio com
esse nome Gerybiliba, nome adulte-
rado para Jurubatuba, que nasce na
vertente oriental de Serra de Paraná-
piacaba, correndo de norte para su-
dueste, passando era.frente de São Vi-
cente, á esquerda do Morro das Ne-
ves, desaguando no lagamar de Santos.

O que se verifica é que o Gcrybityba
nome originário de Gcrivá, uma espécie
de palmeira) é affluentc do Rio Pi-
nheiros. E qual seria o nome indígena,
o nome primitivo do rio Pinheiros?
Certamente, os selvagens, antes da vin-
da dqs portuguezes para o planalto, não
o chamariam assim.

Esse rio, que banha os campos de
Piratininga, teria um nome tupy. Os
outros rios tinham nome dado pelosíndios: Gerybytiba, Tamanduatehy,
Anhangabahú, Ipyranga. Está faltando
o nome tupy do rio Pinheiros, mais im-
portante, pelo volume de água, do queos outros citados.

Documentos do século XVI citam o
rio Piratininga e não citam o rio Pi-
nheiros. Dahi a conclusão: o rio Pi-
nheiros era o Piratininga.

Azevedo Marques encontrou nn Ar-
cliivo do Thesouro do Estado um do-
cumento de 12 de agosto de 1570 c pu-bllcou-o nos seus "Apontamentos Hls-
torieos".

Tal documento se refere a uma data
de terra pertencente ao padre Luis da
Grã, recebida em Piratininga pelo seu
proposto padre Manuel da Nobrega:

Fernão Jorge, juiz ordinário, deu
posse de duas léguas de terra aos je-
suitas, cm Piratininga e São Paulo, co-
meçando de um lugar onde se achavam"uns pinheiros".

Esse lugar onde havia pinheiros cer-
tamente deu nome ao sitio (sitio dos
Pinheiros) e como o rio Piratininga
passasse por este lugar, o nome primi-
tivo (Piratininga) • dcsappareecu, su-
bstituido pelo de Pinheiros.

Aqui está o documento referido
acima:

bre,
isrio'.**m meias nem sapatos, e o ordi-

pannn de algodão; para a mesa.

por my Taballião foy dado posse da
dita terra e mato que parte de huma
banda por huns pynheiros perto de
Bartoloracu Carrasco, parte com a ou-
tra parte vindo pelo caminho ao longo
do mato, caminho da Borda do Campo,
villa que foi de Santo André, até in-
testar com o pau de canoa que está no
dito caminho velho e assy vac para
Borda do Campo e logo pelo dyto juiz
(Fernão Jorge) foi dado juramento a
Francisco Pires e Fernão de Albernaz,
ambos moradores cm Piiailny e villa
de São Paulo, para que demarcassem a
dita terra dos ditos padres. Eu Pero
Dias, taballião do publico judicial, que
o escrevy, etc."

Por esse documento, datado de 12
de outubro de 1570, se verifica que ha-
via nos campos de Piratininga, perto
da villa de São Paulo, u mitigar cha-
mado Piratininga, e junto uns pinhei-
ros.

E por este lugar onde havia os pi-
nheiros passava um rio que seria pro-
vavelmente o rio ao qual os índios de-
ram o nome primitivo de Piratininga,
que em tupy quer dizer seccadouro de
peixe, mudado pelos portuguezes para
Rio dos Pinheiros, por causa dos pi-
nheiros ahi existentes.

Referindo-se a essas mesmas terras
dadas aos jesuítas, ha esta "Carta de
Sesmaria", (Arehivo da Câmara Mu-
nicipal de São Paulo, Vercança de
Santo André, titulo 1555), que esteve
no cartório da Thcsouraria de S. Pau-
Io (maço 4.°, próprios nacionaes), onde
foi copiada por Azevedo Marques c c
por elle publicada no século passado
nos seus "Apontamentos Históricos"
(Vo. 2.°, pg. 146):

 "Francisco de Moraes, capitão
e ouvidor com alçada em esta Capi-
tania de S. Vicente pelo sr. Martim
Affonso de Sousa, capitão e governa-
dor delia por EI-Rei Nosso Senhor:
— Faço saber aos q'.'e esta minha
carta de dada de terras de sesmaria
virem em como a my me enviaram
dizer, por sua petição o padre Luis
da Grã. provincial da Companhia de
Jesus destas partes do Brasil. Faço
saber a V. Mcê. como o sr. Martim
Affonso de Sousa fez esmola á com-
panhia nesta sua Capüania de S?t
Vicente de "duas léguas de terras ao

 "Francisco de Moraes, capitão
c ouvidor com arcada nesta Capita-
nia de S. Vicente, pelo sr. Martim
Affonso de Sousa, capitão e governa-
dor delia por El-Rcy Nosso Senhor, e
do seu Conselho etc. Faço saber a
quantos esta minha carta de dada
do terras de sesmaria virem c fôr
mostrada, c o conhecimento delia com
direito pertencer, em como por Anto-
nio Pinto, escrivão de Orphams e Ta-
beliião nesta villa de Santos e nella
morador de vinte annos a esta parte,
com mulher c filhos, me enviou a di-
zer por sua petição cm como elle não
tinha terra para roçar no campo, c
me pedia um capão que estava na es-
trada de Piratininga, que parte o dito
capão de uma banda com o matto queestá na entrada de Piratininga, que é
banda do norte e da banda do sul
com os campos que vão sobre o Ipi-
ranga, e da banda de sudoeste com o
campo do Geribaliba c da banda de
nordeste parte com o campo que está
da banda do Tamanduatehy, que po-dia ser meia légua de terras, etc.
Dada nesta villa de Santos, sob meu
signal c scllada com o sello das ar-
mas do dito sr. Governador que nessa
Capitania manda servir. Hoje 22 de
setembro. Anlonio Rodrigues de Al-
meida, escrivão do meu cargo c chan-
ccller cm toda essa Capitania pelodito senhor a fez. Anno de 1559 do
Nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo — Francisco de Moraes".

Houve portanto no século XVI um
lugar chamado Piratininga, próximoda villa de São Paulo, conforme se
concilie da leitura dos documentos
acima. Houve nesse local "uns pi-nheiros e liouve um rio chamado PI-
ratininga. No século XVI não havia
rio Pinheiros e sim rio Piratininga.
Do século XVII em deanle dcsappa-
í-cceu o nome de rio Piratininga e
surgiu o de rio Pinheiros.

Se o rio Piratininga banhava o si-
tio onde se achavam os pinheiros,
próximo de S. Paulo, citados no do-
cumenlo de 1570, não c provável queos povoadores portuguezes trocassem
o nome Indígena de Piratininga pelode Pinheiros?

Os outros rios que banhavam os
campes de Piratininga conservaram os
nomes indígenas. Somente um, o P|-
ratininga, dosapnareccu, surgindo em
seu lugar o de Pinheiros.

E a povoação de Piratininga prova-vclmenlo estaria á margem do rio Pi-
ratininga, hoje rio Pinheiros.

Resumindo:
Villa de Piratininga, creada em 15,'!2

por Martim Affonso. Foi a primeiracidade creada no interior do Brasil
pelos portuguezes.

Villa de Santo André, creada em
1553 pelo capitão-mór de S. Vicente,
Antonio de Oliveira, creação ratifica-
da em 155-1 pelo donatário da Capita-
nia.

Villa de São Paulo, creada cm 1500
pelo governador geral do Brasil, Mem
de Sá, que transferiu o pharo] de
Santo André para São Paulo.

Povoação de Piratininga, fundada
por Martim Affonso, cm 1532; povoa-
ção de Santo André, fundaria porJoão Ramalho, em data incerla; po-voação de São Paulo, fundada pelos
jesuítas Manuel de Paiva e Anchicta
cm 1554.

Sabe-se que Santo André foi arra-
zada per ordem de Mem de Sá em
1560 e Piratininga destruída pelos in-
dios cm 1600, conforme relato do hls-
toriador João de Laet.

0 BRASIL EM MILÃO
(Para o "Correio Paulistano")

MAR1THERESA
Nós outros, brasileiros, que a pro-

fissão de jornalista leva pelo mundo
afora cm vagabundagem, á cata de
noticias sensacionaes, esbarramos com
uma surpresa magnífica,

Muito mais do que mesmo um con-
sulado...
A "Casa do Brasileiro" — e como

deveríamos chamar o Escriptorio Com-
mercial do Brasil em Milão,

Sedentos do cafezinho — que óra se
faz precioso na Europa — sedentos da
acolhida camarada, typicamcnte bra-
sileira — sequiosos dessa esplendida
emoção de sentirmo-nos propriamente"em nossa casa", á vontade... encon-
tramos na camaradagem do represen-
tante do Brasil em Milão, dr. Francisco
Medaglia, toda a emoção puramente
brasileira.

Chegando a Milão, numa noite de
bruma espessa, ás escuras a cidade —
ewno aliás em todas as demais no paiz— ussaltara-mc a saudade do meu
Brasil cheio de sol c de luz...

Porém, màu grado a cerração espes-
sa, no dia seguinte senti-me feliz, sin-
ecramente contente quado ali, no Corso
Litorio, apreciei, pela vez primeira, a
esplendida realização de propaganda

provando a actividade dynamica do
nosso representante em Milão.

Mattc, café, algodão, madeiras, fi-
bras, mincraes, produetos essencial-
mente brasileiros, expostos em manei-
ra destacada, com elegante sobriedade,
em moderno systema pratico c fácil.

Toda organização do escriptorio é no
mesmo cunho útil e simples.

As informações attenciosamente for-
necidas, a tempo e a hora, como ve a
disposição do brasileiro e do forastei-
ro traballiassem todos com a mesma
ajjabilidade e cortezia.

E essa acolhida — que para mim, ao
menos, foi magnífica surpresa — não
foi resumida apenas na tarefa pura-mente official do escriptorio de pro-
paganda brasileira.

Mais longe ainda...
O dr. Francisco Medaglia, com seu

temperamento gau'cho, levou-me a
jantar em sua casa, onde provei qui-tutes brasileiros, onde escutei musicas
nossas, da bella terra distante, vivendo
alguns instante deliciosos — nestes
tempos afflícfos de guerra — de bella
poesia brasileira, em ambiente perfei-tamente amigo e agraaavel.

O trabalho de intelligente propa-
ganda de nosso paiz, realizado cm Mi-
lão, merece de lodo brasileiro o applau-
so mais sentido c franco.

E' — sem duvida — esplendida rea-
lização.

Fundada pelo dr, Luis Sparano, ha
annos atrás, este núcleo de braslleiris-
mo, em pleno coração laborioso da
Itália de Mussolini, o escriptorio de
Milão — hoje addido ao Ministério do
Trabalho do Brasil — prova, em todos
os sectores, a sua actividade realizado-
ra e produetiva.

Sua influencia irradia-se além das
fronteiras italianas. Mas, dentro no
paiz, já a sua efficiencia technica, a
importância no intercâmbio italo-bra-
sileiro, tanto de cultura quanto de com-
mercio propriamente, é notável.

Nestes tempos atordoados de guerra,
quando a deficiência absoluta de trans-
portes marítimos impede o intercam-
bio commercial, o dr. Francisco Me-
daglia — chefe do escriptorio em Mi-
lão — 7iõo esmorece na faina de con-
tinuar a publicar, em feitio de jornal,em trabalho activo na exposição local,
de todos os modos possíveis, a pro-
paganda de nosso paiz em molde bem
orientado.

Milão, senão uma cidade de traba-
lho, a vida continua aqui como se o
paiz não estivesse em plena guerra.E assim compreende-se lambem co-
mo na "Casa do Brasileiro", na Ha-lia, a actividade seja sempre produ-ctiva em prol de mais estreito élo deamivMde entre as duas nações amigas.

E' uma surpresa que bem gravada
ficou em pura expressão de brasilei-
rismo sadio...
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VENHA CEDO PARA
ENCONTRAR 0 SEU PAR
AVULSO REMARCADO
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RUA 15 DE NOVEMBRO N."
RUA SÃO EENTO N.° 204
RUA SÃO CAETANO N.° 13

ASSOCIAÇÃO DOS GEO-
GRAPHOS BRASILEIROS

Amanhã, ás 20,30 horas, no edifício doInstituto de Hygienc, terá lugar umasessão administrativa da Associação dosGeographoB Brasileiros.
A directoriu, cujo mandato ora terml-na, acha-se assim constituída: preslden-te, prof. Plerre Mòrtbelg; secretarl ogc-ral, prof. Aroldo de Azevedo; thesourei-ro, dr. Salvio de Almeida Azevedo.

CENTRO DE ESTUDOS
E ACÇÃO SOCIAL

O Centro de Estudos e Acção Socialreuniu-se hontem, as 15 horas, cm as-semblea geral, realizada cm sua sede.Nessa sessão foram lidos o relatório e obalanço annual da Instituição.
Apôs a leitura do relatório a presidenteempossou nos seus cargos a directoriaeleita que deverá entrar cm exercício dia15 de dezembro.
A nova directoria ficou assim constitui-da: — Presidente, d. Helena Iracy Jun-queira; secretaria, d. Eugenia da GamaCerqueira; thesoureira, d. Dina Bartholo-meu.
Com a assembléa geral do Centro en-corram-se. tambem, ns actividades do annolectivo dn Escola de Serviço Social, cujo

programma se desenvolveu com proveitosaefílclencla para os nlumnos.
As solennidades de formatura da novaturma de assistentes sociaes terão lugarsabbado próximo, dia 14 deste.A's 8 horas, na -natriz de Santa Ceei-lia sera celebrada missa em accSo de gra-çes, depois da qual haverá na Escola umareunião de despedida.
A sessão solenne de entrega de diplo-mas terá lugar és 20 horas e 45, no sa-lao nobre da Faculdade de Medicina dnUniversidade de São Paulo

ASPECTOS DA INDUSTRIA BRAS!-
LEIRA

RIO, 7 (Du succursal, via VASP) —
O Departamento Nacional do Industria
b Commercio, orgam que desde longa
data vem tendo destacada -actuação no
controle estatlsclco e divulgação da po-tenclalldade industrial do Brasil, acaba
cie reeditar uma edição original do li-
vro intitulado: "Aspectos da Industria
Brasileira", obra organizada em 1928
pelo Museu Agrícola e Commercial do
Ministério da Agricultura.

A reedição desse opusculo cheio de es-
forço e dedicação, ])or parte de sua
principal orientadora, a sra. Heloísa
Rochn, é uma demonstração clara das
vantagens que o Brasil vem colhendo
nesses dez annos de reorganização de
sua estruetura econômica financeira e
política, desdobrando-se em todos as se-
ctores de suas actlvidades.

Tratando do nosso desenvolvimento
demographico e comparando a popula-
ção do paiz em 1920, que era de 
110.635.605 pessoas, com os 43.246.931
de habitantes calculados em 1937, essa
monographla revela um acerescimo im-
portante nas possibilidades Industriaes
do Brasil, salientando o decréscimo da
acquisição de artigos no estrangeiro e
a superproducção de todos os elementos
básicos da nossa economia."Aspectos da industria brasileira"
apresenta com brilhantismo a capaci-
dade industrial dos principaes Estados
da União, destacadamente S. Paulo,
onde vamos nos encher de admiração
e orgulho i«Io que se desenvolve na
terra bandeirante, quanto ao progres-
so nacional. São Paulo com os seus
20.828 estabelecimentos fabris occupan-
do 190.274 operários e produzindo cer-
ca de 5.000:000$000 para a riqueza fi-
nanceira do Estado. Artigos que ha
poucos annos entravam em grande
quantidade do estrangeiro para o Bra-
sil, como: tecidos diversos, linhas, cor-
doalhas, botões, papel e seus artefa-
ctos, louças e vidros, ferragens, Iam-
padas, fumo, bebidas, perfumados e
artigos de toucador bijouterias, artefa-
ctos de borracha e uma infinidade de
artigos outros, passaram a ser fabrica-
dos no monumental parque industrial
que o Brasil vem desenvolvendo, se bem
que com sacrifícios, graças á orienta-
ção sadia do Estado novo."Aspectos da industria brasileira"
conclue as suas numerosas argumenta-
ções demonstrando que dentre em pou-
co receberemos o surto benéfico da in-
dustrialização do ouro negro e da gran-
de siderurgia, factores com os quaes o
Erasil se tornará, indiscutivelmente,
uma potência mundial, em todos os sen-
tldcs.

5.° anniversario de for-
matura dos odontolo-
gos da Universidade de

São Paulo
Rcaliza-se no próximo dia 14. no ClubeCt-rmania. um almoço de confraterniza-

ção. commemornndo assim o 5.o nnnl-versario de" formatura dos odontologos d?Universidade de São Paulo,

289 RUA JOSÉ' BONIFÁCIO N.° 134
AV. RANGEL PESTANA N.° 1767
AV. CELSO GARCIA N.° 187
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66 i~"i£ 1 a meio século"
(Para o"Correio Paulistano")

BUENO DE AZEVEDO FILHO
(Dos Institutos Históricos de São Paulo,
Pará, Rio Grande do Norte, Bahia,

Amazonas, Alagoas e Ouro Preto)
8 DE DEZEMBRO DE 1890, 2." FEIRA I de Carvalho e Albuquerque, natural da

Na egreja da Sé é baptizado o in- £ah'** Wf gj 
*™0decr?1t;0 ,im5erlal de

nocente Mario, nascido a 17 de maio, ?£ d* *br" dlL18'9, ° Mulo de barão
filho do dr Paulo Eevdlo do oilvc-im i cle Villlt VlWsa- E mho de Ignacio
EMS^-A^ OàWühp e Albuquerque é de

d. Violante S. de Sousa e neto pater-
Carvalho e de d. Elisa Ribas da Silva
Carvalho.

Anniversario do dr. Francisco
de Paula Ramos de Azevedo. Mais
de 500 operários que trabalham sob
a direcção do notável architecto pau-
lista offcrecem-lhe delicado mimo.
Acompanhadas de uma banda de mu-
slca, foram á noite até ú. sua residen-
cia, prestando-lhe grandiosa manlfes-
tação.

 Segue para a Capital Federal
o dr. Lopes Chaves, deputado ao Con-
gresso Nacional.
9 DE DEZEMBRO DE 1890, X* FEIRA

Nas egrejas do Coração de Jesus e
de São Pedro, ás 7,30 horas, são re-
sadas missas pelo repouso eterno da
sra. baroneza de Aguiar Vallim, vir-
tuosa irmã dos drs. João Alvares Ru-
bião Jr. e José Alvares Rubião.

 Casam-se nesta eaiiital Octa-
vio Salles Pinto e d. Ismalia Pacheco
Silva.

 Chega a S. Paulo e fica hos-
pedado no "Grande Hotel de Fran-
ça" o dr. Eugênio de Andrade Egas,
distineto advogado residente em S.
Carlos do Pinhal.

 São feitas diversas nomeações
para as commissões censitarios do Es-
tado.

10 DE DEZEMBRO DE 1890,
4.*- FEIRA:

A Republica dos Estados Unidos do
Brasil é reconhecida pelo governo da
Dinamarca.

 E' nomeado o bacharel João
Rodrigues Guião para o cargo de pro-
motor publico de Cajuru'.

 E' reformado no posto de te-
nente-coronei o capitão Joaquim Ro-
berto de Azevedo Marques.

 No exame de preparatórios, é
approvado em inglez o distineto moço
José Alves Guedes de Sousa, filho dos
srs. barões de Pirapetlnguy.

11 DE DEZEMBRO DE 1890,
5.» FEIRA:

Numa vitrine da rua XV de no-
vembro, acha-se exposto um grande
quadro contendo o plano completo da
Galeria de Crystal, projectada por
Jules Martin para substituir o becco
do Inferno.

E' approvado no exame de pre-
paratorios de latim o intelligente jo-
vem Synesio Rangel Pestana.

 Falleceu em Sorocaba o res-
peitavel ancião Francisco Soares de
Queiroz e d. Constança Maria de Ca-
margo, casada com Benedicto Estevam
Cordeiro.

Embarca em Desterro com des-
tino ao Rio de Janeiro o engenheiro
Saldanha Marinho Filho, a quem o
governo de Santa Catharina fez con-
cessão para importantes melhoramen-
tos naquella capital.

A Câmara Federal reconhece como
deputado pela Bahia o sr. bar5.o de
ViCa Virosa. Antonio Joaquim Pires.

no do capitão-mór Ignacio Pires de
Carvalho e Albuquerque e d. Leonor
dos Anjos Pires e Aragão. Por esta,
descende da nobre a tradicional Casa
da Torre.

12 DE DEZEMBRO DE 1890 —
SEXTA-FEIRA

Chega do Rio o illustre jornalista e
lente da Faculdade de Direito dr. José
Luis de Almeida Nogueira.

No exame de preparatórios de
arithmetica é approvado plenamente
Aureliano Roberto Duarte.

O sr. Visconde de Alvarenga é
nomeado director da Faculdade de Me-
dlcina do Rio de Janeiro. Albino Ro-
drlgues de Alvarenga, nasceu na ei-
dade de Campos, na então província
do Rio de Janeiro, filho de Manuel
Rodrigues de Alvarenga. E' doutor em
medicina pela Faculdade do Rio e len-
te de therapeutica. Durante o regime
monarchico foi agraciado com as se-
guintes honorificencias: medico da Im-
perial Câmara, do Conselho de sua ma-
jestade o imperador, cavallelro da "Im-
perial Ordem da Rosa", barão de S.
Salvador de Campos com honras de
grandeza do império por decreto de
20 de junho de 1887 e finalmente ele
vado a Visconde de Alvarenga em 2 de
maio de 1889. O sr. Visconde faz par-
te, desde hontem, duma commissão de-
signada para a reforma daquella Fa-
culdade, juntamente com o conselhei-
ro Ferreira dos Santos e os drs. Mar-
tins Teixeira, Rocha Faria e Hilário
Gouvea.

13 DE DEZEMBRO DE 1890 —
SABBADO

Os drs. José Vicente de Azevedo e
Luis Gonzaga da Silva Leme fazem pre-
cioso donativo & ermida de Nossa Se-
nhora do Belém, da freguezla do Braz,
offerecendo aquelle uma imagem de S.
José e o segundo outra do Sagrado Co-
ração de Jesus. Ambas têm 1 m. de
altura e são notáveis pelo seu primor
artístico.

E' prorogada a licença concedida
ao bacharel José Martins Fontes Jr.,
promotor publico de S. José do Bar-
reiro, para tratar da saude.

Guilherme da Silva Perdigão é
nomeado delegado de Mogy das Cruzes,
tendo como supplentes Francisco Leite
de Almeida Primo, José Arouche de
Toledo Jr. e Manuel Cândido de Tole-
do Ribas.

Nos exames de preparatórios de
inglez são approvados Altino Arantes
Marques e Raul Ortlz Monteiro.

São promovidos a 1." o 2.° secre-
tario Luis Rodrigues de Lorena Fer-
reira e a 1." secretários os addidos de
1.» classe dr. Arthur Moreira de Cas-
tro Lima (fiiho dos srs. barões de Cas-
tro Lima) e o sr. conde de Araguaya,
Amadeu Gonçalves de Magalhães de
Araguaya (filho dos srs. Viscondes de
Araguaya). O dr. Luis Guimarães Jr.
è nomeado enviado extraordinário e

OPPORTUNIDADES COMMERCIAES
RIO, dezembro (Divulgação do Bu-

reau Interestadual de Imprensa) — O
Serviço de Intercâmbio da Associação
Commercial do Rio de Janeiro leva ao
conhecimento dos interessados, por
nosso intermédio, as seguintes oppor-
tunidades de negócios:

Carlos Csonka, da Hespanha, casa
curtidora de couros, deseja importar
peles em bruto de cobra, camaleão e
outras de animaes silvestres.

Radio Service Co„ dos Estados
Unidos, deseja importar fantasias typi-
cas e artigos trabalhados a mão, pro-
prios para presentes e lojas de novi-
dades.

—Kanda e Cia,, do Jai>ão, desejam
nomeai- representante para venda de
chapeos, bonets e accessorlos.

Firma da Argentina interessa-se
pela importação em bôa escala de kca-
lim.

Kapp e Peterson Ltda., da Irlan-
da, fabricantes de cachimbos, desejam
adquirir no Brasil material para essa
industria, como sejam cubos e hastes
de madeira própria ou cachimbos semi-
acabados, com diâmetro de pitelra nfio
superior a 3|16 de polegada.V. Faé e Cia. Ltda., do Rio O.
do Sul, fabricantes de chumbo esphe-
rico para caça, desejam contacto com
firmas que possam offerecer bôa cota-
ção para chumbo em lingotes, de qu«
podem adquirir 300 toneladas annuaes.Firma norte-americana deseja
importar murumuru.

A. G. Gil, do Peru', deseja im.
portar annilinas de fabricação brasl-
leira para tingir lãs.

 Outros detalhes & disposição
dos interessados, naquelle Serviço de
Intercâmbio da Associação Commer-
ciai do Rio de Janeiro, em sua sede
á rua da Candelária, 9, 11.° andar, ala
esquerda.

ministro plenipotenciario de 2* classe
na Venezuela.

14 DE DEZEMBRO DE 1890 —
DOMINGO

A's 7 horas da manhã, realiza-se a
solennidade da bençam das imagens
doadas pelos drs. José Vicente de Aze-
vedo e Luis Gonzaga da Silva Leme
ti capella do Belém. As imagens foram
transladadas da matriz do Braz paraa referida capella, onde foi celebrada
a santa missa, pregando ao Evangelho
o revmo. conego Manuel Vicente da
Silva.

* * *
Desde 2 de julho do anno passadoestamos publicando, com o titulo "Ha

meio século", estas evocações de São
Paulo e do Brasil antigos. Em 15 de
outubro de 1939 escrevemos:"Não ha muito, por coincidência
verdadeiramente notável, um impor-
tante diário desta capital começou a
inserir em suas columnas chronicas
até no titulo semelhantes ás nossas. E'
motivo de justo júbilo para nós veri-
fi:ar quão interessante deve ter sido a
nossa idéa de escrever estas rememo-
rações a ponto de um outro grande
orgam da nossa imprensa tambem ter
querido aproveital-a". Agora, chegou
ao nosso conhecimento que o "Diário
Carioca" está fazendo o mesmo...

NOTA — O autor está elaborando,
sob o alto patrocínio do "Instituto He-
raldico-Genealogico" e do "Instituto
Histórico e Geographico de S. Paulo",
um trabalho genealogico sobre a des-
cendencia de Amador Bueno de Ribei-
ra. o rei de S. Paulo. Solicita, portan-
to. de todos quantos lhe possam dar
informações que escrevam para a Cai-
xa Postal 651. em S. Paulo, ou o pro-curem pessor-.Imente em seu escripto-
rio â praça João Mendes, 154, 9." an-
da;-, tebphone *}-474"\
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O vocabulário
da criança

Notas e Commentarios
POVO E GOVERNO

Afim de atlender (diz um
communicado oííicial do Rio)
ás necessidades da organiza-
ção e methodo no ensino da
lingua nacional, bem como pa-
ra estudos de geographia lin-

da sua imaginação creadora
como pela oua opulencia ver-
bal. Muitas das suas paginas
não podem ser lidas sem au-
xilio de diccionario. Elle tinha
a preoccupação, senão do ter-

guistica e da medida do des-1 mo exacto, pelo menos do ter-
envolvimento infantil, o Insti-
tuto Nacional de Estudos Peda-
gogicos, está organizando uma
pesquisa sobre o vocabulário
das crianças em idade escolar.
Cogita-se de fixar a média de
palavras que uma criança em
edade escolar emprega no Bra-
sil, ou seja "relacionar os vo-
cabulos de uso mais freqüente
no periodo de 7 a 12 annos,
tambem com as variações re-
gionaes de significação e de
prosódia, em relação a grupos
de palavras de maior impor-
tancia no ensino primário"

Ainda que conhecendo só em
linhas geraes a nova iniciativa
do Instituto Nacional de Estu-
dos Pedagógicos, apressamo-
nos em registal-a com o nosso
applauso mais enthusiastico,
porque ella vae permittir, con-
soante o reconhece o próprio
communicado official, que os
escriptores nacionaes entrem
em contacto com a linguagem
infantil, — essa linguagem que
óra apparece nos livros dida-
cticos deturpada, óra comple-
tamente abandonada. Detur-
pa-se, com effeito, a linguagem
das crianças quando a regista-
mos com a preoccupação da
ingenuidade ou do humorismo.
Quem sabe se em lugar de
"linguagem infantil" não deve-
mos dizer "vocabulário infan-
til"?

De quantas palavras dis-
põem, em regra geral, as criem-
ças brasileiras?

Ninguém ignora que a lin-
gua portugueza é uma das
mais ricas do mundo. Não ha
o que não se possa exprimir
por meio delia. O amor e o

.ódio, a ternura e a cólera, a
tdÒT e a alegria, a confiança e

¦ o ciúme, a vingança e o des-
-a-peito, todos os sentimentos, to-

das as emoções encontram pa-
lavras que os fixem de manei-
ra lapidar na nossa lingua. A
verdade, não obstante, é que
o nosso vocabulário individual
é sempre muito pequeno em
relação aos, thesouros do nos-
so idioma. Coelho Neto ficou

EUTHANASIA

mo raro.
O inquérito do Instituto Na-

cional de Estudos Pedagógicos,
se estendido tambem aos adul-
tos, daria resultados interes-
santes. Nenhum de nós empre-
ga mais de mil palavras nas
relações sociaes, culturaes e
politicas. Um pouco por pre-
guiça, um pouco por ignoran-
cia, vamos simplificando dia a
dia a nossa linguagem e não
tarda muito chegaremos á per-
feição — se se pôde dar o no-
me de perfeição a uma coisa
dessas — de falar por mono-
syllabos, quando não por meio
de signaes. Perdemos o habito
de lêr diecionarios e quando o
escriptor é difficil abandona-
mos a leitura do romance ao
fim das cinco primeiras pagi-
nas. Não nos interessa au-
gmentar, aperfeiçoar, enrique-
cer o nosso vocabulário.

Seria facilimo citar um exem-
pio. Um exemplo da nossa in-
differenca pelo termo adequa-
do. Tudo, para nós, se reduz
a "coisa". Dizemos "esta coi-
sa" em lugar de "esta chave";
"esta coisa" em lugar de "este

parafuso": 
"esta coisa" em lu-

gar de "esta roldana", e assim
por deante. No século da ma-
china, podendo e devendo ajus-
tar a lingua aos progressos da
mecânica, permanecemos cru-
cificados aos nomes impreci-
sos e vagos. E corta o coração
verificar, por exemplo, que a
preguiça intellectual vae per-
mittindo a invasão da giria nas
nossas relações intellectuaes
ou simplesmente sociaes.

Parecerá obsurdo a muita
gente o numero de palavras
que attribuimos a um brasileiro
normal: mil palavras. Faça o
leitor um exame de conscien-
cia. Dê-se ao cuidado de recor-
dar o seu vocabulário próprio
e estamos certos de que o seu
espanto será maior do que o
nosso, ao verificar, talvez, que
fomos até benevolentes, dan-
do-lhe mil palavras quando
poderíamos ter-lhe dado ape-

O povo paulista, possue, lnnegavcl-
mente, uma grande capacidade dc tra-

balho. O surte da administração pu-
blica dc São Paulo, neste anno que
está findando, 6 um cloqucnte nttes-
tado desta afflrmaçáo. O esforço e o

brilho do uma administração estão ho-

je, mais do que nunca, na razão dlrc-
cta da capacidade produetiva do in-

dividuo.
O capital humano c factor decisivo

para a prosperidade do Estado. Nfio
contando o pod"' publico, no novo re-

gime, com o recurso do empréstimo ex-

terno o, muito menos, com a possibi-
lidade de realizar omissões ou conse-

guir empréstimos dentro do paiz, só

uma fonte dc renda elle possue o esta 6

a efflciente c honesta arrecadação das
taxas, impostos e emolumentos que as
varias repartições devam produzir.

O augmento dc arrecadação desses
rendimentos, denota confiança do povo
na administração c estreita commu-
nhão entre governantes o governados,
visando o bem commum. Tem boa von-
tade o contribuinte que vê bem applica-
do o dinheiro do imposto que paga.

Raul Soares, o saudoso estadista mi-
nelro, que sempre se revelou um grande
amigo da gente paulista, cm cujo selo
conviveu longos annos, dizia sempre
aos seus amigos: "São Paulo ó grande,
porque tem tido bons governos; poli-
tica no bom sentido — dizia elle —
"só se faz com boa administração e
trabalho honesto".

Essa máxima politica do saudoso es-
tadista do passado, só pode honrar a
actual administração paulista, que. sob
o governo do dr. Adhemar de Barras
vem multiplicando obras de grande va-
lia e melhorando, dia a dia, os vários
e múltiplos serviços públicos existentes
no Estado. Confirma-se, com isso, o

que disse o Interventor paulista, ainda
ha bem pouco tempo: "Num ambiente
de absoluta tranquillidade e mesmo dc
alegria, o governo desdobra sua acção.
cada vez mais fortalecido pela sym-

pathia espontânea do povo paulista."
Povo e governo trabalham, assim, cm

São Paulo, para a maior grandeza mo-
ral e material do Estado, objectivando
sempre a presperidade do Brasll, que
desejam cada vez mais forte e admira-
do no concerto das nações.

(o)

A HISTORIA DO RADIO

A Sagrada Congregação do Santo
Officlo publicou um decreto condem-
nando os "homicídios misericordiosos",
por contrários A lcl natural e á lei dl-
vlna.

O homicídio misericordioso, a que
Morsclli dá o nome dc "ucclslonc pie-
tosa", não é senão a cuthanasia. E' a
morte a pedido. Um Indivíduo quo sof-
fre do um mal incurável quer, por
exemplo, llbertar-se das dores que o
atormentam. Pede, então, ao seu me-
dlco assistente que o mate. Sc o me-
dlco attende á stippllca do infeliz, com-
mctle o "Homicídio misericordioso".

Pode, porem, o medico matar alguém,
a pedido?

Evidentemente que não pode. Es-
sa questão foi largamente e longamente
debatida nos maiores congressos inter-
nacionaes dc medicina o de direito, c
as opiniões a respeito delia so mantl-
vernm sempre muito divididas. Sc exis-
tem partidários da euthanasia, lambem
existem adversários. Ninguém tem o
direito de tirar a vida a um semelhnn-
te. Com relação aos médicos, sabemos
que a obrigação que elles assumem ao
receber o diploma é a dc curar ou ten-
tar curar, mas não se compromettem
a matar. Pelo menos, não se compro-
mettem a matar conscientemente...

A cuthanasia é desejada pelos que sof-
frem de moléstias incuráveis.

Os leitores do "Correio Paulistano",
todavia, viram ha poucos dias, nestas
columnas, a noticia dc quo se fundou
nos Estados Unidos uma colônia de in- j
dividuos desenganados pala medicina.
Taes indivíduos, segundo os respecti-
vos médicos, não tinham mais que um
mez de vida. Foram, no entanto, para
a colônia tle Ellcnsburgo, e ali estão

passando muito bem. Não morreram
até hoje.

Por uni se vê que ninguém deve
desesperar e que em sendo a euthanasia
uma solução inspirada pelo desespero,
faz bem a Egreja e faz bem a socieda-
de em condemnal-a. Um dos habitan-
tes de Ellcnsburgo disse, muito acer-
tadamente, que é preciso sentir bem a
fundo, na carne e na alma, o aguilhão
do soffrimento, para aprender a amar
a vida e a gozar dos seus bens.

Ainda
Domingo, 8 de Dezembro de

as parcerias
1940

ial
Não vae ser fácil, amanhã, fazer-se

a historia da descoberta do radio. O
chronista, ou historiador, precisara ter
o nlmlo cuidado de não ferir certas
susceptlbilidades nacionaes, porque a
verdade 6 que se trata dc uma dessas
maravilhas em que muita gente colla-
bora, devendo ser partilhada por mui-
ta gente, portanto, a gloria tle sua rc-
velação ao mundo. Amanhã apparece-
rão, como no caso do acroplano, mui-
tos irmãos Wrlght (esta é uma fami-
lia excessivamente numerosa), a re-
clamar para si o para a sua pátria
titulos discutíveis.

Sem embargo, a historia do radio,
vista do alto, já offerece certos pontos
de partida que ninguém seriamente
contestará. Taes pontos servirão de
base para a grando historia minuciosa
que no futuro se irá escrever sobre o
assumpto. Vejamos. O radio nasceu
da descoberta de ondas transmissoras
de sons, mas como que soltas pelo ar.
O descobridor dessas ondas foi um ai-
lemão chamado I-Icrtz. Tanto é certo

(Para o "Correio Paulistano") FRANCISCO PATI

que e.stc foi tio facto o seu descobridor,
que ellas sno hoje conhecidas pelo no-
me de "ondas hertzianas".

Mas Hertz não teve apenas o privile-
gio de ser o revelador da existência de
tacs ondas: elle foi tambem ao ponto
dc determinar as leis que as governam.
Depois de ter sido dado este grande
passo, o resto viria, como veio, fatal-
mente. E é neste ponto que surge uma
figura cujo nome não podemos, egual-
monte, separar da historia do radio, tão
poderosa se nos representa a sua con-
tribuição. Referimo-nos a esse genial
italiaro que se chamou Marconl, o in-
ventor do tclographo sem fio.

Por conseguinte, a grande e recente
invenção, que veio até mesmo substl-
ruir o telegrapho submarino, pois rea-
liza o milagre das communicações a
distancia sem necessidade de fios, está
ligada, pela base, a dois nomes do mais
alto kilate: Hertz e Marconi. Pode a
historia tio radio vir a ser escripta de
mil modos, amanhã. Não poderá ser
escripta, todavia, com esquecimento dos
dois illustres nomes referidos.

Vale a pena recordar o que cm 1914.
a propósito dc parcerias literárias, cs-
crcvla Maurlcc Raynal na revista
"Soirccs dc Paris": "Quando uma
obra cm collaboração — dizia elle —

é a^ignada por dois nomes, quem as-
signa cm segundo lugar foi quem a
escreveu sozinho"...

Ipnoro as razões que levaram Kay-
nal'a formular affirmação tão cate-
gorica. O que eu c todos sabemos c
que nem sempre quem assigna foi

quem escreveu o livro. Ha preciosos
cólíaboíadòres que permanecem ano-
nymos a vida inteira. No numero
destes figura Augusto Maquct, cujo
"dessier" apparcccu ha uns dez ou
doze annos em Paris. Em uma de suas
cartas, de dezembro dc 1885, lê-se:

"Este negocio vem provar, mais
uma vez, que eu fui escolhido pela
Providencia para proporcionar aos ou-
tros êxitos os mais retumbantes. Sic
vos non voliis. A Dumas dei Os
Mosqueteiros"; a IVHarmcntal, A
Kainha Margot", "Monsorcau", alem
de mais dez triumplios frutuosos; a
Durnntin, "Hcloisa Paranquct"; a
Ohnct, "Le Maitrc (le Forges"...

A propósito do "Maitre dc Forges"
ha esta carta de Gcorgc Ohnct, dc ju-
lho de 188S, a Augusto Maquet:

"Meu caro mestre. — O senhor ha
de ter lido no "Figaro" que "Le Mai-
tre dc Forges", por mim escripta a
principio cm cinco actos c depois rc-
fundida, trabalhosamente, cm quatro,
ia ser representada durante este in-
verno no Gymnasio. Quando, após a
desagradável aventura dc Vaudcvillc,
que tanto me desmoralizou, resolvi,

interessava-se pela figura dc Maupas.
sant. Parcola-lhc que atravéj dnj
contos c romances de Maupossirtl se.
ria possivel reconstituir a pcrsonall.
dade moral do notável escriptor fran.
cez, "romancista de si mesmo", rirf.
foux guardou o titulo. A cuerra. <|e
1914 surprccndcii-os nesse ponto dc
suas confabulaçõcs. Surprecndcu-os t
separou-os. Zavie foi levado para a
Tunísia. Def foux ficou na França, Krji
1918, nas paginas da revlsla 'Mcr.
cure de France", Inlciava-sc a publi-
cação do estudo "Guy de Maupas.
sant", romancista de si mesmo", as-
slgnado por Def foux «... Emile Zavle
mas escripto somente por Deffoux,

Alphonsc Daudct tambem teve um
collaborador: Paul Aréne. As "Car.
tas do meu moinho", asslgnadas por
Daudet, foram csçriptas de cotlabo-
ração com Paul Aréne. Charles Maur.
ras assignala as prlncipaes! "A Arle.
siana", "A cabra do senhor Séeain"
o "Nostalgias da enserna". Ilssas car-
tas foram publicadas, primeiro, no"Evencment" e depois nas paginas do"Figaro". Como única assignatura o
nome lomado de empréstimo a Cal.
zac: "Marle-Gaston".

Em "As historia tle meus livros",
o pae dc Tartarin faz referencias a
collaboração de Aréne: "As primei-
ras "Cartas dc meu moinho" —escreveu
Daudct — apparcceram na anno de
1866 em um jornal parisiense, no qual
essas chronioas provcnçács, assigna.
das por um duplo pseudonymo toma-
do de empréstimo a Balzac, se desta.
cavam pelo gosto da originalidade,
Gaston era o meu querido amigo Paul
Aréne, que, muito moro ainda, aca-
bava dc estrear nn Odeon com um
acto transhordanle dc espirito..,

A amizade de Daudet e Aréne du-
rou 11 annos, dc 18f• .5 a 180G. Data
dc 18G6 a collaboração de Aréne, o
qual, em carta aberta dirigida a Dau.

O sr. Interventor Federal despacha-
rã amanhã, ás 15 horas, com o sr.
Secretario da Justiça; ás 16 horas,
com o sr. chefe de Policia, e, ás 17
horas, com o sr. Secretario do Go-
verno.

BELLAS ARTES

-(O)-

celebre não só pela pujança nas quinhentas.

Autorizações para pesquizar
mineraes

EIO, 7 (Da succursal, Via VASP) —
O sr. Presidente da Republica assignou
decretos, na pasta da Agricultura, auto-
rizando: Antônio Pacifico Homem Ju-
nior a pesquisar manganez no município
de João Ribeiro do Estado de Minas Ge-
raes; a Companhia Brasileira de Car-
bureto dc Cálcio, com séde na Capital
Federal, a ampliar e modificar suas ins-
tallações hydrocelectricas nos termos
do art. 2.° do decreto-lei n. 2.059; Luis
Rodrigues Campos a pesquisar mica e
associados em terrenos da "Fazenda da
Fortaleza", município de Governador
Valadares, Minas Geraes; José Morato
a pesquisar ouro no municipio de Pi-
tanguy, Minas Geraes; a Sociedade de
Mineração Irbam do Brasil Limitada a
pesquisar cassiterita e associados no
municipio de Mogy das Cruzes, São
Paulo.

LEI SYNDICAL NA HESPANHA

MADR1D, 7 (H.) — São as seguin-
tes as disposições principaes da lei
syndical: Todos os hespanhóes que
collaborom na producção constituem
a commur.ídade nacional syndicalista;
uma delegação nacional dos syndica-
tos assumira a chefia das communi-
dades; os produetores serão enqua-
drados nas secções correspondentes ás
categorias de producção; a organiza-
ção econômica e social da producção
será exercida através dos syndicatos;
os syndicatos serão reconhecidos por
decreto do governo. As centraes syn-
dicalistos terão, entre outras, a attri-
bulção de promover a conciliação dos
conflictos entre o capital e o traba-
lho e, finalmente, a acção dos syn-
dicates será exercida sob a disciplina
determinada pelo movimento e sob a

i hierárchia syndicaes.

Os píopanimas do curso secundário
GERALDO MENDES BARROS

RIO, 7 (Da nossa succursal — Via
Vasp) — "Correio Paulistano" focall-
zou, ha dias, em bem lançado editorial,
um assumpto muito discutido e sem-
pre opportuno: a frondosidade dos pro-
grammas gymnasiaes. O articulista de-
monstra, de modo irretorquivel, que os

Peccamos por excesso. Em vez de or-
ganizarmos os programmas gymnasiaes
de modo a conter as noções funda-
mentaes das diversas disciplinas, inten-
tamos abranger-lhes toda a extensão.
Se os alumnos conseguissem saber to-
do o programma de Physica, todo o

professores não dispõern de tempo ma- M| "fA,!?^:
terial para desenvolver toda a série de
"pontos" de cada disciplina. Como
exigir, portanto, que o pobre adoles-
cente meta na cabeça tudo que os pro-
gramas determinam?

Numa campanha que se prolonga por
vários annos, o revmo. padre Arlindo
Vieira S. J. vem denunciando, com
raro desassombro e persistência, a de-
cadência do ensino secundário brasilei-
ro. Em livros, que encontraram ampla
repercussão nos meios pedagógicos e
governamente.es, em freqüentes artigos
nos grandes jornaes do paiz, em con-
ferencias publicas, o illustre educador
se tem aprofundado no exame do pro-
blema, encontrando no encyclopedismo
dos programmas a causa principal do
baixo nivel de aproveitamento dos
nossos jovens. Querendo transfor-
mal-os em novos Pico de Mirandolas,
íazem-nos grandes ignorantes.

O processo da actual orientação do
curso secundário está completo. Os fa-
ctos, numerosíssimos, impressionantes,
depõem contra ella.E não se encontram
augmentos de defesa, por mais bõa
vontade que se tenha. O padre Arlindo
Vieira passa em revista a legislação
do ensino de todos os povos cultos, mos-
trando como adoptam o critério das
hi lanidades clássicas, que tem a seu
lavor uma longa applicação cr i os
me'." ores resultados.

gramma de Historia Natural etc, se-
riam, no fim de cinco annos, eruditos
notáveis. Como isso é impossível, mes-
mo aos mais capazes e esforçados, os
nossos jovens, em vez de noções segu-
ras e exactas, sobre algumas discipli-
nas, armazenam no cérebro, uma mis-
tura hecterogenea de conhecimentos
fragmentários, desconexos, colhidos não
sabem onde nem como. Os programmas
exigem demais e não conseguem coisa
nenhuma.

Falando ft Imprensa de Bello Horl-
zonte, o ministro Gustavo Capanema
annunciou, para o inicio do próximo
anno, a reforma geral do ensino no Bra-
sil. Ainda não conhecemos as suas
grandes linhas. Sabemos, porém, que,
de longa data. vem sendo objecto de
acurados estudos e que nella collabo-
raram os pedagogos mais eminentes do
paiz. E' de se esperar que .firmado na
bôa doutrina e esclarecido pelos exem-
pios dolorosos da decadência do ensi-
no secundário brasileiro, o ministro da
Educação tenha proscripto do curso
rrymnasial os programmas encyclope-
dicos, d'ninuido o numero das mate-
rias e lhe:- dado uma distribuição mais
racional.

P-lo menos foi este o critério victo-
rioso na commissão encarregada, ha
tempos, de examinar o assumpto.

Temos sob os olhos o regulamento
do Salão Francano dc Bellas Artes,
organizado pela Sociedade Francana
de Bellas Artes, sob o patrocínio da
Prefeitura Municipal e a inaugurar-se
no dia primeiro de janeiro do anno

próximo. Constará a exposição de
varias secções: pintura, esculptura,
architectura e arte decorativa, poden-
dc concorrer, nos termos do artigo
6.°, artistas e amadores nacionaes e
estrangeiros, residentes no Brasil.

O Salão Francano distribuirá os
seguintes prêmios: medalha de ouro,
medalha de prata, medalha de bron-
ze e menção honrosa. Uma Commis-
são de Selccção, indicará ao governo,
dentre os trabalhos expostos, aquelles
que, sendo da autoria de francanos ou
de expositores radicados em Franca,
mereçam ser adquiridos pelo governo
municipal, para figurarem na sua Pi-
nacotheca.

Tivemos opportunidade de trocar ai-
gumas idéas com o organizador do
"Salão Francano", sr. dr. Antônio
PetragUa. E de viva voz lhe disse'
mos da nossa alegria e do nosso en
thusiasmo pela iniciativa de Franca.

São Paulo tem uma vida artística
multo intensa. Tanto na capital como
no interior existem valores excepclo-
naes, que dia a dia se affirmam atra-
vés do romance, da poesia, da pintu-
ra, da esculptura, da musica. O que
é preciso é estender a mão a esses
valores, afim de que elles possam vir
á tona e receber a consagração de
que se tornaram dignos pelo esforço
próprio.

Dir-se-á que a iniciativa de um
"Salão Paulista de Bellas Artes", já
definitivamente arraigada em São
Paulo, torna desnecessária a inicia-
tiva de salões municipaes.

E' um engano. Se assim fosse, até
o "Salão Paulista de Bellas Artes"
jjerderla a sua razão de ser em pre-
sença do "Salão Nacional" installado
annualmente no Rio. Em matéria de
arte, somos pela seguinte formula:
quanto mais, melhor.

O exemiilo de Franca é eloqüente.
E deve ser apontado por entre palmas
calorosas.

O sr. dr. José de Moura Rezende,
Secretario da Justiça e Negócios rio In-
terior, fez-se representar na collação
de grau das turmas de 1940 da Fa-
culdade de Medicina da Universidade
de São Paulo e dos bacharelando.? do
Collegio de SanfAnna.

(o)
O dr. Goffredo T. da Silva Telles,

presidente do Departamento Adminis-
trativo do Estado, compareceu, hon-
tem, á solennidadc de distribuição de
diplomas aos alumnos do Lyceu de
Artes e Officios.

As próximas eleições di
dos Advogados Brasileiros

para me rchabilitar, fazer um roman-
ce com o assumpto da peça inútil, cs-
crevi-lhe uma carta, que me foi res-
pnndida nos seguintes termos: "Se a
peça fôr transformada em romance,
peço-lhe me reserve a minha parte".
A nova peça está prompta e só ao s«" i ciet pelas columnas do "fiil Blas"
nhor compete fixar a parte que lhe acnou mclhor "pôr os pontos nos ii
cabe. Tudo quanto fizer será bem
feito".

Maquet respondeu de novo, dizen-
do que acceitaria de bom agrado o que
Georg"! Ohnet quizesse dar-lhe. Ohnet
deu-lhe dez mil francos.

Caso, porem, mais interessante que
o dc Ohnct e Maquet c sem duvida
o dc Leon Deffoux c Emile Zavle.
Dcffoux publicou vários livros e em
todos inscreveu o seu nome ao lado
de Emile Zavle. Veio mais tarde Emi-lvulgou, cm outubro de 1028, alguns bi-
le Zavie c confessou que a sua colla- lhetes dc "Maria" (Alphonse Baudet)
boração nesses livros foi nenhuma! E'
isto possivel?

Zavie attrlbue o facto a escrúpulos
excessivos dc Deffoux. Vivendo na
maior intimidade antes da guerra

por
declarando que era preciso que se sou-
besse, dc uma vez por todas" c para
não se falar mais nisso", que das 23
novellas conservadas na edição deli.
nitiva das "Cartas do meu moinho",
pelo menos doze haviam sido («criptas
por ambos, á mesma mesa", alegre-
mente c fraternalmente".

Huhert Dhumcz, escolhido pelos
herdeiros de Aréne para dirigir a pu-
blicação das suas obras posthumas, di-

a "Gaston" (Paul Aréne). Um desses
bilhetes, o que traz a data dc ISIS,
c bastante compromettedor: "Se pu-
deres — escreve Daudct ao amigo -
fazer o meu foilictim cinto como o

Zavie c Deffoux tinham architectado j ultimo sobre...
vastíssimo plano de estudos literários amanhã: cedo,
a respeito dos "naturalistas". Zavie para...".

Preciso dos originaes
antes de tua partida

Regulamentação dos serviços
públicos

RIO, 7 (Da succursal, via VASP) —
Ficou hontem organizada a sub-com-
missão de Coordenação da Commissão
de Regulamentação do Artigo 147 da
Constituição. Compõe-se dos senho-
res Ministros João Alberto. Oscar
Weinschenck, Miranda Carvalho, Jun>
queira Ayrcs, Mario Pinto Peixoto, Al-
cides Lins, e Bilac Pinto, e já tem
marcada a sua primeira reunião para
segunda-feira próximo ás 10 horas e
meia no Palácio Monróe.

As demais sub-commissões, cada qual
encarregada do estudo e regulamenta-
ção dos vários serviços públicos que são
ém geral objecto de concessões, estão
srndo tambem organizadas.

Sem valor as "autorizações 
provi-

sorias" para garimpagem
RIO, 7 (Da succursal, via Vasp) —

O director das Rendas Internas ex-
pediu circular ás repartições subor-
dinadas e aos inspeotores de garim-
pagem do serviço de pedras preciosas,
declarando sem qualquer valor as "au-

torizações provisórias" concedidas, ás
seguintes firmas:

Leon Grumberg Monte, José Felix
Burgos, Waldemar Lopes de Oliveira,
Humberto Kfuri, Matérias Primas do
Brasil o Standard Electric S|A, desta
capital; José Alves Martins, de Ca-
pellinha, no Estado de Minas e José
Padua do Oliveira, de Bello Horizon-

Recommendou outrossim, aquella
Direetoria, que, contra as referidas
firmas proceda a fiscalização, nos ter-
mos do decreto-lei 466, de 4-6-1938,
caso não estejam ainda de posse dos
titulos definitivos, únicos que a lei
prevê, e que se representam pela copia
authenticada do decreto do governo
federal ou pela portaria em original
da mesma Direetoria, devendo ser
cassada, onde forem exhibidas os ja
alludidas "autorizações provisórias .

NATURALIZARAM-SE BRASILEIROS
RIO, 7 (Da succursal, via Vasp) —

O sr. Presidente da Republica assignou
decretos, na pasta da Justiça, conce-
dendo naturalização a: Amandio Al-
ves Martins, Antônio dos Santos, An-
tonlo Fernandes Ribeiro, Amadeu dos
Santos Henriques. Amail Ramos Fer-
reira, Benjamim Paes Marques, Fran-
cisco Manuel Cordeiro, Hilário da
Costa, José Simões Álvaro, José Dias
dos Santos, José Rodrigues da Costa,
Júlio Martins do Monte, Manuel Mo-
reira da Silva, Alberto Carvalho da
Silva, Anthero Affonso Simões, An-
tonio Dias, Amélia de Jesus Moreira,
Alberto Bernardo, Arnaldo Matheus,
Avelino Gomes, Antônio Porphirio de
Moraes, Antônio Gomes Duro, Anto-
nio Augusto Loureiro, Antônio Joaquim
de Mello, Augusto dos Anjos, Eugênio
Alves, Francisco de Góes, Fernando
Monteiro do Mattos, João Ferreira,
João da Silva, João dos Santos Al-
melda, José Loureiro, Manuel Albino
da Costa Amaral, Manuel Moreira
Gomes Torres, Marcelllno Augusto
Quintella, naturaes de Portugal; a
Sabi Barki, Theodoro di Mola, Ângelo
Galegareti, Ella Ignoto, Fortunato
Morato, Josephina D&volo, Juliano
Constantino, Lusi Screpante, Máximo
Feniti e Virgínia Zapparolt Berto do,
naturaes da Italia: a Francisco Cha-
con Jurado, André Florido, Domingos
Gonçalves, Fecundo Thome Pulido,
Francisco Gonzalez Gomes, Izidro
Masa Fernandes, João Mansano, José
Navarro Flores, José Marena Parras,
Zacarias Furones Matus, naturaes da
Espanha; a Nicolau Sztiffel, natural
cia Polônia; a Bernardo Jabup, Isaac
Spector e Nina Lipka, naturaes da
Rússia; a Gerhard Herluf Scharban
Jensen. natural da Dinamarca; a
Pedro Voevedea, natural da Rumania,
a Heinz Fricdrich Reichmann, natu-
ral da Àllemanha; a William Emil
Rudolf Peersen, natural da Noruega,
a Joahann Langer. natural da Áustria,
_ o„„,„- i, nnhirnl da Tur.V"».

LEVANTADA A CANDIDATURA DO
DR. EDMUNDO DE MIRANDA

JORDÃO
RIO, 7 (Da succursal, Via VASP) —

Realizar-se-á, no próximo dia 12 de dc-
Eembro, a eleição para a nova dire-
ctoria do Instituto da Ordem dos Ad-
vogados Brasileiros.

A direetoria a ser eleita terá que
realizar um amplo programma, no qual
destacamos a construcção da séde so-
ciai, a celebração do centenário do Ins-
tituto em 1943, a realização, nesta ca-
pitai, pela primeira vez, de um Con-
gresso Mundial de Juristas.

Numeroso grupo de advogados indi-
cou o nome do dr. Edmundo Miranda
Jordão para presidente da gloriosa ins-
tituição, encabeçando uma chapa com-
posta das figuras mais expressivas do
foro carioca.

Esta chapa, desde o primeiro instan-
te, conquistou geraes sympathias.

O dr. Edmundo Miranda Jordão, in-
dicaòo para a presidência, já exerceu o
cargo com grande brilhantismo. Aca-
tado entre os seus collegas, homem de
trabalho o sociedade, com vastas rela-
ções em todas as espheras, rleve-se-lhe
á realização do Primeiro Congresso Na-
cional de Direito Judiciário, em 1936.
Nos meios jurídicos, as próximas olei-
ções vêm despertando o mais vivo in-
teresse.

IHDICE DA PROSPERIDADE ECO-
KOMICA DO BRASIL

MISM BE 1ÜR11
REUNIÃO DESSE ORGAM TECHNICO DO TOURING CLUBE DO
BRASIL — A DEFESA DOS DIREITOS DE SANTOS DUMONT -

AS OBRAS DE CONCLUSÃO DO MONUMENTO AO "PAE DA
AVIAÇÃO" — EM TORNO DO "DIA PAN-AMERICANO DF
AVIAÇÃO" — UM VOTO DE AGRADECIMENTO AO SENHOR

PRESIDENTE DA REPUBLICA

natural da Tur.
Kallas, natural daa Santos Loreah.

a Tounhik Esper .
Svria; a Cclia Diez de Milasch natu.
ral da Uf-ntina: a Emílio Mattar,
natural co Libano e OEcar Leu-
naon, naturrl da Lethonia.

RIO, 7 (Da succursal, Via VASP) —
A Recebedoria do Districto Federal
arrecadou, em novembro ultimo, 56.376
contos, contra 52.940 contos do mesmo
mez de 1939, verificando-se, assim, um"superávit" de 3.436 contos a favor do
corrente exercício financeiro. Exclui-
dos os depósitos esse saldo fica limi-
tado a 2.546 contos.

No período de 2 de janeiro a 30 de
novembro deste anno, a renda geral
totalizou 558.990 contos. Em egual
Interregno de 1939, a Recebedoria apu-
rou 508.140 contos, tendo, portanto,
uma differenca para mais, em 1940, na
importância de 50.850 contos que, de-
duzidos os depósitos importa em 40.908
contos

Como se vê, neste sector da arreca-
dação orçamentaria da União, como em
todos os demais, a collecta dos tributos
federaes aceusa consideráveis exceden-
tes sobre a receita do exercicio flnan-
ceiro de 1939. O controle fiscal e os
novos methodos de arrecadação vão
proporcionando em todo o paiz alenta-
dores recursos financeiros para os co-
fres federaes. Por outro lado, a ascen-
são do coeficiente da receita orçamen-
taria põe de manifesto a prosperidade
econômica do Brasll, prosperidade que
a calamidade da guerra não conseguiu
conturbar, isto, como corolário lógico
da politica objectiva e fomentadora das
riquezas nacionaes que promanam do
Estado novo.

Conselho Nacional de Águas e
Energia Eietfrica

RIO, 7 (Da succursal, Via VASP) —
O Conselho Nacional de Águas e Ener-
gia Electrlca, em sua ultima reunião,
apreciou varias petições e um recurso,
deliberando o seguinte:

Processo n. 345-40 — Officlo do go-
verno do Estado de São Paulo oo Pre-
sidente da Republica e representação
da Associação Paulista de Serviços Pu-
blicos, na qual solicita um lugar no
Conselho. — Aprovados as conclusões
do relator: uma, contraria ao sugge-
rid, e outra reconhecendo que enquan-
to não estiver feita a revisão de con-
tractos, que por lei devem ser celebra-
dos com o governo federal, não será
possivel a transferencia de attribuições
da União aos Estados, em matéria de
energia electrica.

— Processo n. 665-40 — Recurso da
"São Paulo Tramway, Light and Po-
wer Company Ltda.", cm despacho re-
lacionado com o decreto-lei n. 2.281,
do 5-6-1940. — Negado provimento, do
que será lavrado o competente accor-
dam.

RIO, 7 (Da nossa succursal — Via
Vasp.) — Sob a presidência do dr.
Demetrio Xavier reuniu-se a commis-
são de turismo aéreo do Touring Clube
do Brasil, que tratou de vários assum-
ptos.

Ao iniciarem-se os trabalhos foi una-
nimemente approvado um voto de
agradecimento ao sr. Presidente Getu-
lio Vargas por motivo da maneira pa-
triòtioà por que s. exe. recebeu, em
31 do outubro ultimo, a commissão de
turismo aéreo e a commissão pró-mo-
numento a Santos Dumont, asseguran-
do que, ao celebrar-se a "Semana da
Asa" em 1941, o monumento ao "Pae
da Aviação" estará completamente
construído.

O dr. Demetrio evocou a obra gigan-
tesca do saudoso dr. Iphigenlo Salles,
ex-presidente da commissão pró-monu-
mento a Santos Dumont e ex-membro
cia commissão de turismo aéreo, ao
qual se deve parte grandíssima na rea-
lização desse velho ideal dos brasilei-
ros admiradores do genial inventor.

O dr. Berilo Neves, vice-presidente
do Touring Clube do Brasil, propôz um
voto de congratulações com a impren-
sa de todo o Brasll, através da A. B. I.,
por motivo da admirável unanimidade
com que ella vem apoiando o protesto
do Aéro Clube do Brasll contra a pri-
mazia, que se quer attribulr aos irmãos
Wright, no que concerne á conquista
do ar. Nesse sentido, recordou que foi
o dr. Lourival Nobre de Almeida quem,
na reunião de 18 de outubro ultimo,
lançara, na commissão de turismo aé

data de 17 de dezembro, do "Dia Fan-
Americano da Aviação".

O sr. Lourival Nobre de Almeida dis-
se constar que se vae celebrar, na Ar-
gentina, uma '-Semana da Asa" mar.
cada para a semana de 14 a ül de de-
zembro. Em tal caso, isso implicam
no reconhecimento da data proposta
pelos Estados Unidos como evocativa
da pretensa prioridade dos irmãos
Wrigth.

O coronel Lysias Rodrigues annun-
ciou, para breves dias, a consecução
de um documento de grande importa-
cia para o reconhecimento definitivo da
primazia de Santos Dumont na con-
quista do ar.

Para constituir a commissão julga-
dora do Concurso de Phrases sobre
Santos Dumont foram escolhidos os srs.
Demetrio Xavier, major Leite de Vas-
concellos, Moraes Paiva, Lourival No-
bre de Almeida o Berilo Neves.

O dr. Mario Moraes Paiva fez uma
proposta relativa á maneira dc julga-
mento do referido certame, para_oa.ua'
se apresentaram mais de 700 pnrases.
O resultado do julgamento será, puou-
cado dentro do menor espaço de tempo
possivel.

RIO, 7 (Da succursal, via Vasp) -

Durante o mez de novembro ultimo.
o Museu Nacional de Bellas Artes im

r?o7"um^protesto contra~a 
"fixação, 

na ' visitado por 2.407 pessoas.
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Visilas ao Museu Nacional de
Bellas Artes

OTAS AL
SEMPRE SE ACREDITOU que A MAIOR JAZIDA DE ÇARVAO 

.
cerveja fosse uma bebida de origem mundo encontra-se nas minas oe
allemã. A França, porém, reclama shum, na Mandchuria. Em aigu»
maternidade desse precioso produeto, tos, mede 130 metros de «Pes™T, B.
um jornal francez tentou explicar sas minas estão situadas a quartu
facto, do seguinte modo: lometros a este de Mukdeh.buaj.-^

A cerveja é uma bebida de origem ração foi iniciada ha mais de seis-
celtica. Em tempos remotos, chamava^
se, em francez, "cervoise", e em ita-
llano, "cervogia", nomes derivados de
palavras latinas que significam: "tira-
da da cevada". Effectivamente, a cer-
veja se obtém da fermentação da ce-
vada. Até o século XV não apparece-
ram, nem na Italia, nem na França,
as palavras "birra" e "blére", deriva-
das da allemã "brau".

Outro tanto oceorre — afflrma o
mesmo jornal — com o rei da cerveja:
Gambrinus. Esse lendário rei tudesco
foi roubado á França, onde se chamava
Cambrlnrs, porque procedia de Cam-
bray. Era um gigantesco boneco de
madeira que o bom povo daquella ve-
lha cidade do norte da França levava
em procissão, nas festas communaes,
seguindo uma antiquissima tradlcção.

* *
OS POMBOS CORREIOS chegam a

attlngir a velocidade de oitenta kllo-
metros por hora, mas sua velocidade
média é de 55 kllometros,

* *
SCIENTISTAS HOLLANDEZES af-

firmam ter comprovado de maneira
positiva que o uso dos dentes postiços
produz mudança de voz.* *

STANLEY, o grande explorador in-
glez, quando partiu para a África, onde
realizou os mais notáveis proezas, era
um simples repórter do "New York-
Herald".

Depois.centos annos, pelos coreanos, --^
esteve parada durante dois séculos,, f
os chinezes, em consideração ao rw
soléo do imperador Tal-Tsu, qus -

aeha nas proximidades. pyoM*»
que se mexesse ali. Os russos, duram
a guerra russõ-japbneza, reiniete^
exploração. Depois de 1907 osg
zes tomaram conta da mina. a » „:
ção diária de 300 toneladas, em»
veio augmentando intensamente.
anno para anno, sendo que em iw
era de 12.000 toneladas. ,,

Uma explosão oceorrida eioj '¦ 
it

poço Oyama, oceasionou a mon*
900 pessoas. .. g

Em 1914 atacou-se uma jaaoa (
grande extensão, a céo aberto, ou
camada de carvão tem 120 mf?*
espessura. Calcula-se que a swj-v
ração durará 30 annos. e rendera i
de cem milhões de toneladas de cou.
bustivel. * * *

NAO E' SO EM PIZA. na 
g^existe uma torre inclinada, wn

Moritz, Ulm e Grarlsenda »ftSc«5
demos apreciar obrar arcbitecto»^
semelhantes que nao possu -11-
tanto, g.-^ndc fama.

ultimas estattetíçtíSEGUNDO as müh**ficou provado que existem oito
de cães nos Estados ünwos. 

r
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RODRIGUES DE ABREU ATRAVÉS
01 EVOLUÇÃO DE SUA AR1E

'CASA DESTELHADA"
CESIDIO AMBROGI

iVmn r, "Corrpin Pmili-stm-in"! (Cathedrallco do Gymnasio do Estado(Iara o uorreio Paulistano ) cm Taubaté> c prcsi,lcnte da Sociedade
Taubatcana dc Ensino).

Quando um clin idealizara a cons- I
trucção soberba de "Casa Destelha- |
da", naturalmente o magnífico bardo ;
de Capivary longe estava de suppôr |
que iria, com esse livro commovedor, i
perpetuar num monumento dc impe- |
recivel belleza a sua própria memória. :

Parece mesmo que o destino, sempre I
impenetrável nos seus mysteriosos de- I
lignios, houvesse suggerido ao artista !
iqüèllã obra sem duvida admirável, '
inde o seu coração sensível pudesse l
icar eternamente cantando, e a sua !
lima de santo se fizesse sentir, o so- !
uçar baixinho ao rythmo embalador i
iaquellas estrophes marovilhosas. !

Difficllmente se encontrará na li-
ieratura portugueza e brasileira outro |
livro que se lhe compara. "Casa Des-
telhada" se singulariza, não só pela joriginalidade do seu estylo, como tam- |
bem pela sua profunda sinceridade.

Moderno, sem artificialismo e origi-
nal, sem os "ismos" de importação,
claro e simples, fluente e sonoro, e,
sobretudo, sentido — esse livro de Ro-
drigues de Abreu, graças ao próprio
equilíbrio que lhe serve de caracteris-
tica precipua. se conserva em perma-
ciente vertical no panorama da poesia
brasileira, quasi, sem accidentes di-
gnos de registo.

Depois dessa "Casa Destelhada", é
possível que hajam surgido por ahi
outras construcções luxuosas, outras
casas magníficas, a ostentar legitimas
ielhas de importação franceza, com
interiores decorados á oriental; a im-
pressionar pelo arrojo de suas linhas
mestras, pelo bizantinismo do seu aca-
baménto, trahindo aqui e ali, na pu-
reza de seus vitraes e arabescos, o
espirito verdadeiramente benedictino
daquelles que as idealizaram e as tor-
naram em realidade.

E' possível. Entretanto raras resis-
tirão ás investidas dos faiscadores da
belleza ou á indifferença do publico
que lé. Porque livros de versos como
o "Casa.Destelhada" de Rodrigues de
Abreu, sempre hão de constituir casos
isolados na historia de qualquer lite-
ratura.

Ouçamol-o através da pureza crys-
tallina destes versos onde, sangrando,
se fixam pedaços de sua alma, e onde
a sua sensibilidade se crystalliza em
rimas do mais alto poder expressional:

"A minha vida é uma casa
| destelhada

por um vento fortíssimo de
| chuva".

"A minha alma, a inquillina,
| está pensando

que é preciso mudar-se, que
| é preciso

ir para uma casa bem cober-
|ta..."

"Já perdi a belleza de soffrer.
Minha tristeza vem deste mal

| physico.
Foi-se o bem de ser doente sem

|saber... "

Nada mais simples, nem mais bo-
nito.

O maior defeito de alguns dos nos-
sos grandes poetas — e cite-se, de
passagem, o maior dos nossos artis-
tas, o saudoso Alberto de Oliveira —
é o preciosismo e o rebuscamento do
linguagem que usam. Nem o próprio
Bilac, segundo alguns, conseguiu do-
minar-se ante a seducção das rimas
complicadas e do verso rigorosamente
castigado. E, não fora assim, o pri-
moroso poeta de "O caçador de es-
meraldas", nunca teria escripto estas
estrophes verdadeiramente impeccaveis
de sua "Profissão de Pé":

"Quero que a estrophe crystallina,
Dobrada ao geito

Do ourives, saia da officlna
Sem um defeito.

E que o louvor do verso, acaso,
Por tão subtll,

Possa o lavor lembrar de um vaso
De Becerril".

Rodrigues de Abreu, com seus ver-
sos cuja simplicidade lembram os"Evangelhos", deixou-nos este profun-
do ensinamento: tanto maior é o ar-
tista quanto mais elle se fizer mes-
tre na arte difficllima de ser simples.

Encerrando agora estas despreten-
ciosissimss notas sobre o illuminado
artista de "Casa Destelhada", de
quem fui devotado amigo, quero ren-
der-lhe á memória uma pequenina
mas muito sincera e commovida ho-
menagem. >

E é debruçado sobre o seu túmulo
que o faço, com a alma de joelhos, e
com o meu coração lacrimejando de
saudades.
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| TABELLIONATO FRANKLIN ¦

I F. FRANKLIN DE ALMEIDA, 18.° Tabellião de Notas da Ca- jj
| pitai, communica a installação do Cartório a seu cargo á Rua j
| Libero Badaró, 466 (próximo ao Predio Martinelli). Tel.: 3-6768. jj
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CENTRAL DO BRASIL EM FACE
INSTALLAÇÃO DA SIDERURGIA

á

TORNA-SE NECESSÁRIO O SEU APPARELHAMENTO PARA
ATTENDER AO VULTO DAS ATTRIBUIÇÕES QUE LHE SERÃO

CONFERIDAS — OUTRAS NOTAS

RECORDAÇÕES OE VIAGEM
INGENUIDADE CARAJÁ

LINNEU PACHECO BRAGA

::::..:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::^

Aconteceu, ha tempos, no rio Ara-
guaya, Ali pelo anno do 37, nas ves-
peras do golpe de novembro, do qual
resultou o Estado novo. Emquanto nos
grandes centros fervilhavam os traba-
lhos e os commentarlos políticos, pró ou
contra as candidaturas existentes á sue-
cessão presidencial, um grupo cie pau-
listas, após ingentes esforços para ai-
cançar a Serra do Roncador, numa
patriótica arrancada, subia o caudaloso
curso d'agua, já em viagem de regresso
á Civilização. E, no momento em que
isto aconteceu, esforços tambem ingen-
tes eram feitos visando desencravar o
pesado batelão que, agarrado a um
boixio de areio, zombava das tentay-
vas de proseguimento da jornada. Foi
quando se aproximou dos excursio-
nistas um velho carajá, pagé da tribu
de Piedade, que, num idioma misto de
indígena e portuguez, perguntou:

— "Tory. Vôdade qui Papal Gandi
tá safado mêmo cum carajá di Pia-
dade?"

E' que dias antes se verificara, no
aldeiamento referido, ligeiro attricto,
assistido por pescadores da velha Villa
Bôa de Goyaz, os quaes, por simples
brincadeira, quizeram intimidar os sei-
vicolas, dizendo-lhes que iriam ciar

parte do oceorrido ao Presidente Ge-
túlio Vargas.

Santa Ingenuidade carajá.
Teria o Chefe da Nação, naquella

época assoberbado pelos graves pro-
blemas apresentados pelas facções e
pelas lutas partidárias, tempo para "fi-
car safado mêmo" com os pacatos ha-
bitantes da margem direita do Ara-
guaya? E nós mesmos, atrapalhados
com o encalho do barco e vindos de
prolongada incursão pelas selvas do
Rio das Mortes, que resposta poderia-
mos dar ao velho feiticeiro da tribu de
Piedade?

Nenhuma, E foi o que fizemos, o que.creio, augmentou o afflicção do edoso
pagé.

Hoje, esse episódio, vivido ha mais
de tres annos, veio-me á lembrança E'
que — oh! velho amigo carajá — poresses Brasis afora existem muitos "to-
rys" que, querendo fazer de rixas pes-soaes questões de interesse para a col-
lectlvidade, vivem azucrinando a pa-ciência dos que mourejom na imprensa,
e muitas vezes cm oceasiões cm quenos vemos assoberbados pelo encalhe
de um montão de telegrammas ou de
reportagens difflceis de "cozinhar"...
E isto, pagé amigo, acontece aqui mes-
mo, na Paulicéa...

EMPÓRIO T0SCAH0
RUA GENERAL CARNEIRO, 2 79 (antigo 89)

GRANDE LIQUIDAÇÃO ANNUAL
E D U C Ç Õ E S DE 2 0 A 8 0 %

0 mais rico sortimento de confecções para meninos — '•empre novos modelos

COMO ERA D CASAMENTO PELA
LEI DE RECESII

36307 — Elegante rouplnha de
casimlra tropical dc pura
lã em cores modernas,
paletot todo forrado.
0 annos de 115$ por 85$" 122$ por 02$

10 " " 130S por 0!IS
12 " " 138S por 10CS" 146$ por 113S" 154S por IMS

11 e
13 e 14
IS c 16

33839
36163 — Rouplnha de
sarja azul de pura lã
Jaquetão todo torrado.

Oc 6 annos de 105$ por 80$

(Para o "Correio Paulistano")

Pela lei de Receswinto, todo o ho-
mem livre podia contrahir matrimônio
com qualquer mulher, tambem livre;
porem, era indispensável o consenti-
mento dos pães e a licença do conde
da cidade.

Na ausência do pae, e da mãe, exigia-
se o consentimento dos irmãos; porém,
como estes recusavam muitas vezes
dal-o, para obrigar a irmã a casar fur-
tivamente, e prival-a, por consequen-
cia, da sua parte da herança, a lei
dava-lhe o poder de as obrigar a parti-
lha dos bens.

Os casamentos se celebravam por
contraçto, ou perante testemunhas, e
com cerimonia do annel.

Terminadas que fossem os esponsaes.
os dois esposos ficavam ligados, poden-
do, todavia, por" vontade de ambos, dif-
ferir a consumação do casamento por
dois annos, e, algumas vezes, até qua-
tro.

Mas, se passado esse periodo, a co-
habitação não era mais permittida, e o
contraçto se desfazia automaticamente,
sem outra formalidade, salvo se uma
dos partes contractantes allegasse
doença ou outro justo impedimento,

Os esponsaes, como sacramentos, c de
accordo com os leis civis, celebravam-
se no egreja, publicamente, e com so-
lennidodes: a noiva, apresentava-se co-
berta de um veo-emblema do pudor
virginal; dava o seu consentimento ao
esposo e recebia o delle, em presença
dos convivas e circumstantes.

Dada a bençam do sacerdote, o dia-
cono cingia os dois esposos com uma
faixa branca e vermelha, "para de-

ODILON NAVARRO
i monstrar, dizia Santo Izidoro, por esta
- acção, o nó matrimonial, e, pelas duas

cores, a pureza e a fecundidade".
i O homem, que fose de raça servil, c
I ousasse procurar em casamento uma1 "mulher de família" — que lhe hou-

vesse concedido carta de alforria, per-
deria de novo a sua liberdade.

O rapto do uma mulher livre, por um
servo, tinha pena de morte para este.

A mulher que commettcsc adultério
com um servo, devia ser açoitada c
queimada com o seu cúmplice.

Para todo o matrimônio se exigia um
dote, apenas por parte do marido, o
qual consistia o preço por quanto o
esposo pagava aos pães da esposa pela
venda do seu corpo — "pro vendite oni
corporis sul".

O dote, todavia, não podia exceder a
décima parte do patrimônio do esposo.

Os móis obastados podiam juntar-
lhe vinte servos, sendo dez de peque-
no vulto.

Os pães da esposada, conservavam
aquelle dote — que era destinado a
prover ás eventualidades futuras...

O divorcio cra prohibido, e não po-
dia o marido repudiar a mulher, se-
não em caso cie adultério, em virtude
do qual podia desfazer-se da esposa
como entendesse; não podendo, entre-
tanto, a mesma voltar jamais ao lar
conjugai.

No concernente á suecessão, as fi-
lhas herdavam os bens paternos do
mesma modo que os filhos.

A viuva não podia allienar os bens,
que constituíam o patrimônio de fami-
lia, sem o consentimento do conselho
desta.

PUBLICAÇÕES

RIO, 7 (Da nossa succursal, via
VASPi — Entrou definitivamente na
•sua ultima phase a solução do proble-
ma da, grande siderurgia no Brasil.
Tiveram absoluto exito as negociações
levadas a effeito nos Estados Unidos
pela Commissão Executiva do Plano Si-
óerurgico Nacional para o financia-
mento cio material necessário á sua ins-
tallaçSo.

E' notório que a construcção da gran-
<le usina siderúrgica apresenta difficul-
ciades technicas enfrentadas pela pri-
meira vez em nosso paiz, diffículdades
essas que se extendem á Estrada de
Perro Central do Brasil, no que se re-
fere aos transportes de minérios e car-
vão, destinados á sua industrialização
em Volta Redonda, a 33 kilometros de
Barra do Pirahy, no ramal ferrovia-
rio de São Paulo. Nesse local é que será
installada a industria pesadp nacional,
para o que já se estão procedendo ás
necessárias sondagens geológicas.
RECAIIIRA' SOBRE A CENTRAL O

TRANSPORTE DAS MATÉRIAS
PRIMAS

Sobre a Central do Brasil, recahirão,
portanto, os transportes de minérios de
ferro, manganez, calcareo, dolomita e
de carvão desde o porto do Rio de Ja-
r-eiro até Volta Redonda.

.Uma das maiores diffículdades, se-
não a maior, que se apresentou á so-
lução do problema siderúrgico no Bra-
s'l é a de estarem as Jazidas de ferro
afastadas do literal.

A installação da usina em Volta Re-
donda satisfaz aquella exigência, pois
* colloca em optima posição, tanto em
relação ás jazidas como no que diz res-
peito á importação do carvão pelos por-
tos de Santos e Rio de Janeiro.

Se os minérios para as usinas euro-
Kias são transportados quasi que exclu-
«vãmente sobre água, o mesmo não
¦acederá no Brasil.

Alul o minério e o calcareo serão•ransportados numa extensão de cerca
Se 400 kilometros apenas, ao passo queno Velho Mundo o transporte é feito
^t estradas de ferro numa distancia,p 350 kilometros e 1.400 por via mari-

tima. No Brasil, o carvão procedente do
sul será transportado por via mariti-
ma a 100 kilometros até esta capital e
145 por via-ferrea do Rio até Volta
Redonda.
O REAPPARECIMENTO DA NOSSA

PRINCIPAL FERROVIA

Para se ter uma idéa do trabalho
que será exigido da Central do Brasil,
para satisfazer ás necessidades da gran-
de usina siderúrgica, deve-se admittir
o transporte annual de 700.000 tone-
ladas de minérios diversos, procedentes
do quatro pontos diff erentes da linha do
centro, no Estado de Minas Geraes, nu-
ma distancia média de 435 kilometros
da usina; B30.000 toneladas de carvão
nacional e estrangeiro, embarcados no
cáes do Porto desta capital, com um
percurso aproximadamente de 150 kilo-
metros; 200.000 toneladas de produ-
dos da usina destinadas a São Paulo,
a 354 kilometros de distancia e, final-
mente, egual quantidade de produetos
conduzidos para o Rio de Janeiro, dis-
tante 145 kilometros de Volta Redonda.

Pelo exposto conclue-se que, para
attender á installação da siderurgia no
Brasil, a nossa principal ferrovia terá
que adquirir" cerca de 500 vagões para
o transporte de minérios e carvão, bem
como proceder a vários melhoramentos
na sua via permanente, augmentar a
lotação de suas locomotivas no sentido
da exportação, substituir os trilhos
actuaes por outros mais resistentes, re-
modelar os pateos das estações de Entre
Rios, Lafayette e Barra do Pirahy,
construir cerca de 30 postos telegraphi-
cos para cruzamento de trens, ampliar
os pateos das estações intermediárias e
installar o "controle de trafego cen-
trallzado".

A ELECTRIFICAÇAO TERÁ' QUE
PROSEGUIR "

Independente de todas as necessida-
des a que nos referimos, a Estrada de
Ferro Central do Brasil será forçada a
prolongar a sua rede electriíicada até
Barra do Pirahy, afim de se evitar a
acquisição de novas locomotiva» a va-
por.

GUIA LEVI
Recebemos uols exemplares cia conheci-

du publicação "Guia Lcvi", referentes ao
mez de dezembro.

Publica como de costume os horários
de trens, preços das passagens, kilometra-
gem, mappa completo (edição 1941) e de-
mais informações de todas as estradas de
ferro do Brasil, com todas alterações ha-
vidas recentemente nas mesmas, assim
como todas' as Informações utels e indis-
pensavels ao commercio.

A edição de São Paulo publica mais:
indicador das vias publicas, Itinerário dos
bondes e omnlbus, planta geral da cida-
do de São Paulo e de Santos; relação dus
localidades não servidas por estrada de fer-
ro com a indicação da estação mais pro-
xlma; serviço completo dos omnlbus cm elr-,
culação no Estado,

A edição do Rio insere; Indicador das
ruas, itinerário dos bondes e omnlbus,
plantu geral e central, passeios o outras
Informações sobre o Rio de Janeiro.

"GUIA AZUL"
Publicação que se edita nesta capital Nu-

mero de novembro. Turismo, diversões, so-
claes, esportes, informações úteis.

"D. N. C."
Revista do Departamento Nacional do

Café. Publica-se no Rio de Janeiro. Nume-
ro de setembro. E' o seguinte o seu sum-
marlo: O Convênio, por Theophilo de An-
drade; A sra. Rooseveít e o cafó brasilei-
ro; Como preferem o café pelo mundo; O
café e a língua, Roberto Lyra; Convênio
dos Estados Cafceiros — (Acta final dos
trabalhos); E'cos da Terceira Conferência
Pan-Americana do Café; Apurada em No-
va York a excellente qualidade do café
do Brasil; Augmenta o consumo de café
gelado nos Estados Unidos; Producção,
commercio e consumo de café no exterior;
A influencia prejudicial do cafeelro —
Juan Antonio Alvarudo; Cafeelro de"tronco unlco" o "tronco múltiplo" — Ma-
rlano R. Montealegre; Serviço informativo
do Escriptorio pan-Amerlcano de Café; Cam
bio no Rio de Janeiro e Nova York sobre
diversas praças; Cotações do termo e do
disponível; Exportação brasileira de café
pelos diversos portos do paiz; Liberação;
Entregas aos mercados pelos Estados; Ar-
recadação da taxa de exportação; Movi-
mento de café e suecedaneos nos Estudos
Unidos; Legislação; Resoluções, communi-
cndos o edltacs do D. N. C.

"CIMENTO E CONCEETO"
Boletim dc informações du Associação

Brasileira de Cimento Portland. Trabalho
sobre banheiros carrapaticidas.
"BOLETIM DO DEPARTAMENTO ESTA-

DUAL DE ESTATÍSTICA"
Numero dc outubro. Excellentes trabalhos

especializados. Um capitulo de Historia de
São Paulo, pelo dr. Alfredo Ellis Júnior.

"BRASU.IDADE"
Revista mundana, literária c artística.

Numero de novembro. Homenagem ao che-
fc da Nação, dr. Getulio Vargas, ao com-
memorar o décimo annlversarlo do seu
governo. Bons clichês.

"AUGUSTA"
Revista mensal italo-brasilcira. Cultura,

literatura, arte, mundanismo. Numero de
novembro. Bem collaborado.

"RELATÓRIOS"
Do Instituto de Previdência do Estado

do Rio Grande do Sul, apresentados ao In-
terventor Federal naquelle Estado, coronel
Oswaldo Cordeiro de Paria.

"VITRINE"
Magnífica rcvhtu que se edita no Riodo Janeiro. O n. 19 desenvolve avultadonoticiário, desde as chronlcas de esporte,

ASSOCIAÇÕES

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CIRURGIÕES
DENTISTAS

Ma próxima terça-feira, ãs 20 horas, será
ministrada a primeira aula, pel oprof. Car-
los Aldrovandi, do Curso de Dentaduras
pela Technlca de Fournet-Tuller, aos ins-
criptas na primeira turma.

Quinta-feira, ás 20,30 horas, a Associação
Paulista de Cirurgiões Dentistas fará rea-
lizar mais uma conferência «cientifica pelo
dr. Eduardo Vaz, director do Instituto PI-
iiheiros, o qual discorrerá sobre: "Coagula-
ção sangüínea".
SVNDICATO DOS TKADAMIADORES EM

ESCRIPTORIOS I)A INDUSTRIA
DE ALIMENTAÇÃO

Afim dc constituírem em Syndicato, de
accordo com a lei do enquadramento Syn-
dica!, os empregados em escrlptorios da
industria do alimentação convocam uma
reunião paru a próxima terça-feira, dia 10
deste mez, ás 20 horas na sede da Assocoi-
ção dos Empresados no Commercio de São
Paulo, gentilmente cedida pera este fim
pela directoria daquclla entidade, á rua
Libero Badaró, 386.

São convidados a comparecer os empre-
gados que exercem suo actividade neste
grupo da industria que enfeixu as seguln-
tes categorias profissionaes: Industria do
trigo, milho c mandioca; do assucar: de
torrefacção e moagem de café; de refina-
ção tio sal; do panlflcução e confeitaria; de
produetos do cacau e balas: do mate; de
lacticlnios e produetos derivados; de iras-
sas alimentícias o biscoitos; do cerveja e
bebidas em geral; do vinho; de águas mi-
neraes; de azeite e óleos alimentícios; de
doces o conservas alimentícias; de carnes
e derivados; do frio; do fumo; da immuni-
zação e tratamento de frutas.

GiJILLAUMET
LISBOA, 7 (H.) — O conhecido es-

criptor e piloto-aviodor francez An-
toine De Saint Exupery realizou, na
ultima sexta-feira, na Escola France-
za desta capitai, uma conferência so-
bre o aviador Guillaumet, que perecu
juntamente com o sr. Chiappe, no
Mediterrâneo.

O conferencista evocou diversos epi-
sodios de suas activldades quando
servia na companhia aéro-postal na
America do Sul e recordou a velha
amizade que o ligava ao grande avia-
dor desapparecido.

radio, cinema e outros. "Vitrine", é uma
publicação que se recommenda a todos
que apreclum a bôa leitura.

"RELATÓRIO"
Do sétimo anno da Obra da Adoração

Perpetua de São Paulo.
"BOLETINS"

Publicação do Conselho Federal dc Com-
mercio Exterior. Números de 4 o 11 de no-
vembro. Collaboração especializada. Abun-
dante mésse de informações econômicas
em geral. "I. A. P. C."

Publicação official do Instituto de Ano-
sentadoria c Pensões dos Conunerciartos.
Collaboração variada. Legislação. Excellen-
tes clichês.

"VIDA FLUMINENSE"
Boletim mensal do Serviço dc Propa-

gundtt e Turismo, que se publica em NI-
cthcroy, sob a direcção do gabinete do
Interventor Federal no Estado do Rio de
Janeiro.

DIPLOMAS
Registo no Departamento C. N. E. do Rio de Janeiro. Informações

com Dr. Toledo — Rua Boa Vista n.° 127 —3.° andar — 5/ 314 —
Phone: 2-6546 — Predio Pirapltinguy.
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3570À E
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35945 35995
Rouplnha de brim boucié,
imitação de Unho cm de-
senhos de alta moda.
Modelo esporte.

De 6 annos de 48$ por 33$500
" •" 50S por 35$000
9 e 10 " 52S por 36S500

54S por 38S0CI0
56S por 395500
bSS por 41$000

36200
Elegante rouplnha de
casimlra, pura lã, desc-
nhos listados moderno».
Jaquetão todo forrado
de seda.

i7 e S annos de 150$ por 113$
Dc 9 e 10 " 160$ por 1ZHS

11 e 12 " 170$ por 131$
13 e 14 " 180$ por 142$
15 e 16 " 190$ por 150$

34605 —Roupinhas modelo esporte,
conlcccinnadas de brim
pliantasia moderna, cores
firmes.

Dc 6 annos de 46$ por 30ÍOOO" 7 e 8 " " 48$ por 31S500" 9 e 10 " " 508 por 33500»" 11 e 12 " " 52$ por 34S500" 13 c 14 " " 54$ por 36S00O" 15 c 16 " " 56$ por 38S00O

35707 — Elegante rouplnha de brim
branco, modelo Jaquetão.

Do 6 annos de 49S por 35$ooo
7 e
9 e 10

11 e 12
13 e 14
15 e 16

51$ por 36$500
53S por 38S00O
55$ por 395501)
57$ por 415000
59$ por 43S00O
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El Cíd o ei alma de Castílla
H

//

CONFERÊNCIA DO EMBAIXADOR FERNANDEZ CUESTA NA ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE IMPRENSA

RIO, 7 (Da succursal — Via Vasp.)
— Hontem ás 17 horas, realizou-se no
salão da A. B. I. a annunciada con-
ferencia do sr. Raymundo Fernández
Cuesta Merello, embaixador da Hespa-
nha junto ao nosso governo.

Achavam-se presentes grande nume-
ro de representantes do nosso corpo di-
plomatico e social, destacando-se o ge-
neral Francisco José Pinto, os embai-
xadores da Allemanha, Itália, Portu-
gal, Argentina e Chile, os ministros da
Hollanda e São Domingos, o represen-
tante do general Góes Monteiro, o con-
sul Eduardo Diniz, o sr. Lourival Fon-
tes, Herbert Moses, dr. Thovar, Sáenz
e Garcia de Dera.

Falou em primeiro lugar o sr. Lou-
rival Fontes, que apresentou o confe-
renclsta.

Logo em seguida, tomou a palavra
o sr. Fernández Cuesta, que principiou
a palestra falando das diffículdades
que encontrava no gênero oratório, a
que não estava habituado e que "exige
technica especial, uma mistura de gra-
ça e de intuição". Penetrando logo em
seguida no assumpto diz que o esco-
lheu sem mais exordios, pensando
numa figura da sua pátria, para onde
convergem a poesia e a Historia. Pro-
curando nos seus conhecimentos his-
torleos, não encontrou ninguém que
reunisse melhor taes requisitos do que
Rodrigo Diaz de Vivar. "Elle encarna
a alma de Castella, e nelle, o valor
poético marcha unido ao histórico".

Examina em seguida as fontes cidia-
nas, Ben-Al-Cama, Ben-Hsan, Affon-
so, o Sablo, Masdero, Renan e outros
historiadores do Oid. Fala tambem dos
poemas sobre o assumpto e dos estu-
dos literários, annunciando que a sua
conferência constará de tres partes:"Castella, como ambletne do Cid, a
vida do lieróe e a opinião do conferen-
cista sobre elle e a sua obra".

Detalha a visão da Hespanha de en-
tão, dividida em partidos, 

"taifas" de
um lado, de outro os reis christãos.
Occupa-se sobretudo de Castella, onde
o Cld nasceu e passou os primeiros an-
nos da sua vida. "Transportemo-nos,
agora, ás terras de Castella, diz o con-
ferencista, onde a paizagem não é de-
soladora como alguns a pintam.

Não tem a frescura ou a luminosl-
dade da Andaluzia, ou do Mediterra-
neo, porém, em troca sua continuidade
nos infunde uma ânsia de permanen-
cia, de infinita constância".

Depois de descrever a paizagem de
Castella, passa propriamente ao Cld.
Pois, "nestas terras de Castella, a nove
kilometros de Burgos, sua capital, na
aldeiola de Vivar, fica o solar do Cid".

Diz s. exc. que o Cld nasceu no anno
de 1034. Orpham, foi criado na corte
de d. Sancho. Destacou-se no estudo
das letras e do direito, assim como no
manejo das armas. Segundo a tragédia
de Comeille, casou-se com Gimena
Gómez, cujo pae, o Cid. para vingar
o seu, matara em dueljo. Isso não pas-
sa porém de fantasia, pois Rodrigo se
casou com Gimena Diaz. Armado ca-
vallelro aos dezesete annas, destacou-
se como alteres e porta, estandarte do' rei d. Sancho. Como primeiro dos of-

ficiaes da corte, derrota o cavalleiro
Pamplona Gancés, adquirindo o nome
de "Campeador" ou seja vencedor de
batalhas.

Em seguida o sr. Fernández Cuesta
descreve a batalha de Golpejera, onde
derrotou dom Affonso, irmão de dom
Sancho, no cerco de Zamora. Na côr-
te de dom Affonso começa a brilhar a
estrella do seu rival Garcia Ordonez.
Aceusado injustamente, vlctlma de in-
trigas, é condemnado oo desterro, con-
cedendo-lhe o rei nove dias para deixar
Castella.

"Com elle parte de Vivar, cumprin-
do dever de vassalagem, sua carava-
na formada por parentes e amigos que
nelle buscam amparo".

Dahi em deante descreve o conferen-
cista os passos do Cid, até o momento
em que attinge o Monasterio de São
Pedro de Cardena. Offerece-se o Cid
ao conde Berenguer, de Barcelona.
Recusado, procura o rei de Saragoça,
que lhe dá protecçao. Manda então
um mensageiro a Castella, pedindo o
perdão do rei Affonso, que só se lem-
bra delle após a derrota soffrida ante
os mouros, perto de Badajoz. "A re-
conciliação do monarca e do heróico
vassalo tem lugar ás margens do Tejo".
Empreende o Cld então a sua campa-
nha no Levante. Mas novomente cáe
o Cld em desgraço. E' desterrado de
novo, sem ser ouvido pelo rei, seus bens
confiscados, sua esposo aprisionada.
Volta ao Levante, luta com o conde
Berenguer, apoderando-se da famosa
espada "Collada". Então, todos os se-

nhores mouros da região de Valencia
a elle se submettem.

Mais uma vez a reconciliação é ten-
tada — o desta vez pela rainha Cons-
tancia, esposa de dom Affonso. E eil-
os novamente juntos no cerco de Gra-
nada, contra Yucuf. Apesar da inveja
que lhe devota o rei, consegue o Clã
estabelecer o dominio imperial de
Affonso sobre os mouros de Andalu-
cia. Na batalha de Consuegre perde um
filho de vinte annos, vendo assim des-
apparecer o continuador da sua obra.

Depois de fixar em traços decüilvos
a personalidade impressionante do Cid,
o conferencista continu'a descrevendo
os episódios mais interessantes da his-
toria do Campeador.

Cid morreu aos 56 annos. Morreu
prematuramente e esgotado, tanto phy-
sica como moralmente, em consequen-
cai da sua vida agitada e da activa
perseguição que lhe era movida."

Termina o sr. Cuesta evidenciando
a popularidade do Cid, a sua energia
heróica, o seu valor invencível, a sua
agudeza militar. E fecha a conferen-
cia com as seguintes palavras:"Foi preciso que brilhasse o relam-
pago da tragédia para que todas estas
qualidades hispânicas que não estavam
mortas, aflorassem á superfície, llluml-
nadas por uma juventude cansada de
mover-se entre o tédio e o rancor. A
Hespanha, felizmente, se encontrou a
si mesma, e marcha pelo caminho da
affirmação do seu prestigio e amplitu-
de espiritual, que, por sua nobreza e
lealdade, limpeza de propósitos, tem
direito."

TREGESIMA SEMANA DA GUERRA ECONÔMICA
BERLIM, 7 (T. O.) — A situação

delicada da economia .britannica está
sendo constantemente apregoada, me-
diante os pedidos de providencias ema-
nadas dos peritos econômicos e dos po-
liticos inglezes, quando se referem á
ajuda dos Estados Unidos.

E' tambem preciso levar em conside-
ração a sincera confissão de Lord Lo-
thian, embaixador britannico em Wa-
shington, quando disse que o seu paiz
chegou á porte final no que concerne
ãs suas forças financeiras, coisa que
despertou grande impressão nos Esta-
dos Unidos, abalando consideravelmen-
te o prestigio da Inglaterra nos clrcu-
los financeiros "yankees".

Procurando minorar essa impressão
foi enviado um novo emissário para
os Estados Unidos, com o encargo de
descrever a situação da Inglaterra de
forma mais suave. Trata-se de sir Fre-
derick Phillips, o qual, desobrigando-

se de sua missão, asseverou que a si-
tuação da Inglaterra nunca foi me-
lhor do que hoje. Entretanto, adduziu
que os gastos diários com a guerra
Eommam a 12 milhões de libras ester-
linas. Por esse motivo, a Inglaterra não
pode consumir as suas reservas sem
cogitar de repol-as. .

As manifestações de sir Fredericks,
contraria/i ãs de Lord Lothian. não

produziram impressão favorável, visto
que, nos Estados Unidos, todos sabem
que os augmentos nos gastos de guerra
não estão relacionados com o augmeh-
to da sua producção armamentlsta Ou
com a sua capacidade produetiva, sen-
do devidos principalmente á deprecia-
ção da libra esterlina e á conseqüente
alta dos salários e preços dos artigos.
Tudo isto contribuiu para que a Di-
glaterra se visse obrigada a majorar
grandemente os seus pedidos de ma-
terial de guerra, encommendados ao
estrangeiro.

Tambem é preciso não se esquecer
dos trabalhos da remoção de escoro-
bros nos centros industriaes britanni-
cos destruidos, taes como Coventry,
Birmingham, Bristol, Soutliampton e
Plymouth e bem assim em Londres,
onde as destruições têm sido constan-
tes e systematicas. Essas providencias
obrigatórias tambem elevaram de mui-
to os gastos.

Emquanto sir Fredericlx procurava
substituir o papel representado nos Es-
tados Unidos por Lord Lothaln, apre-
sentando-se como um grande senhor, o
ministro do Bloqueio inglez dirigiu uni
novo appello aos Estados Unido», Inuti-
lizando todo o optimismo de sir Fn-
derik.
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candidato. A» aM«<« par» renovação da Salle. Pacheco, dr. Wj^Bjjg;^.
directoria da 1'edcração dos Estudantes d . re Ira d. 

| 
Roolia, «r. wiu» ollborto

Liado de sao PMV^njritamt-lwS....*;| g|»|náSígS* wSSK?JoiS?.^rlMÕ do ou-
velra, dr. Miguel Teixeira Pinto, dr. E.
Lino Moreira, <lr. Erotlrics .da.SMva Lima

14 horas, uma vesperal dansunte nos sa-
lôcs do Estádio Municipal.

O, D. "Almcld» Garrett" - Das 10 o»
10 horas do Hoje, o G. D "Almcldii

Giirrclt" realiza um vcsperal donsonto cm
sua sede social, li rua Rangel Pcstano,
2 

(iymnasio Diocesano "Santa Maria" -
O^ diplomando» do Oymnaslo Diocesano
"Santa Maria" » »" nrofessorondos do Col-
lcglo Progresso,

e ns prulrssornndns do
de Campinas, realizam

quinta-feira, ás 22 horas, seu bailo dc for n.uMJ ,. .,,,,,,,,  ¦¦¦,,,
mutuia, nos salões do Tennls Clube Cam- r6VIvoil, assim, o magistral tlicatro dc Mo

Edmundo A. 
'sbleara c Ws Miranda Ma-

gnlhães,
ACTOR PROCOPIO FERREIRA

Um grupo de Jornalistas e cscrlptorci,
desta capital resolveu prestar uma nome-
ungem ao actor Procoplo Ferreira, cm rc-
gosljo 

' 
pela interpretação que deu

A figura de "Harpagon", da peça O ava-
rento" c ainda porque o festejado artista

DÔ:lrYe< pois. novas energias, usando

CEREUS BRASILIENSIS
e elle vetará a funecionar com a mesma regulai

A VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E OROGARIAS

ARAÚJO PENNA & CIA- Rua da Quitanda, 57
WIO DE JANEIRO

GRÁTIS: Remetia-nos seu livrinho 
"Doenças do Coração"

NOME

EUA

CIDADE ESTADO

VIDA SOCIAL

za.nUdÍH"U14.W no»°'iaI6cV'do Estádio Muni-
clpnl, seu bailo dc loimatura, com Inicio
ãs 21,30 horas. , „ ,„

Marajoára Clube - Dus 21 4» 2 horas de
sabbado, o Marajoára realiza cm sua sW,
á avenida Allonso Bovcro. um bnllc dei o-
minado "Sua lesta". Convites na secreta-
r"ciu.°eCM«Mlci„al - Sabbado. o\ 

ÇlUboMunicipal realiza um saniu tlansan ci no
palácio Trocadero. a partir das 2btonj
dedicado nos sócios c fumillns. Convites
nn secretaria do clube.

Sra. Loulse Rcynold - A partir daS-10,30
horns do dia 15, a srn. Loulsc Kcynold
reáltaa mal» um vesperal dansunte; no
Trlanon ollerccido A sociedade paulistana.

Vcsperal dansante beneficente - Promo-
vida por alumnos de diversos collcgios dçs-
tn capital, ronllza-so ni próximo domln-
eu das H ás 10 horas, nos snlóes
do Automóvel Clube, umn reunião dansan-
te cm beneficio do Cine-Theatro do Asylo
Colônia Santo Ângelo. Convltes-lngrcssos
no Automóvel Clube, na Casa S. Nlcolnu,
na Casa São Bento e na secretaria da
Feira das Industrias.

Escola Normal "Oswaldo Cruz — os
protessorandos da Escola Normal "Oswaldo
Cruz", realizam no próximo dia 21 o seu
baile de formatura, a partir das 22 no-
ras, no Salão Germania.

Grêmio KWY — O Grêmio KWY rcalj-

Collegio Syrlo-Brasllclro — Os bachnrc- A homenagem consistira num cliu, a
nndos do Collegio Syrlo-Brnsilelro real- rcallzur-se dia 20 do corrente, ás 10 ho-

'- ¦ ""¦ " ras, na Cnsa Anglo-Brasllclra.
A commissão promotora dessa moi.líes-

tução 6 a seguinto: - Raul dc Polll-
lo. do "Correio paulistano ; dr. Fran-
cisco Rodrigues Alves Filho c José
Stornlnl, do Serviço de Censura e Fisco-
llznção dc Theatros o Divertimentos Pu-
bllcos; Corrêa Junior, de "A Gazeta , c
Mnrlo Alves dc Carvalho, dns "Folhas'.

Saudara o homenageado, em nome dos
seus amigos c admiradores, o escriptor e
Jornalista Jayme Adour da Câmara,

As adhcsões estão sendo recebidas, po-
dendo os interessados dirigir-se aos com-
ponentes da commissão, pelos pnonos.
"Correio Paulistano", 2-0241; Censura"Thoatrnl, .1-5230; "A Gazctn", 4-41-34 e
•Folhas", 2-71111.

Até agora Já udherlram as seguintes pos-
;.oas; dr. Durval Villalvn, dr. Braullo de
Mendonça Filho. dr. Aífonso Cçlso do Paulu
Limn dr. Vcuanclo Ayres, cel. Christinuo
Kllngclhnefcr. uctor Munuel Diirncs, Cor-
rce de Mello. dr. Lima Neto, Joracy Ca-
margo, cel. Henrique dn Motta Ferraz, Da-
nicl Bernardes, Astrí) Sintrn, Elsio Carva-
lho dc Castro, prof. Darlo de Queiroz, Jn-
col) Neto. dr. Plino Ribeiro Cardoso dr.
Nestorio Llps. cnp. Oswaldo Piedade Trln-
dade, dr. Jnck Alves de Carvalho c se-
r.horn; prof. dr. Cândido Motta Filho, se-
nl.ora dr. F. Rodrigues Alves Filho. Jota
Domingues o senhora; Gonçalves Machado,

V. S* pôde voar sem ter az
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LEVE
como uma penna!

VELOZ
como uma corsa!

como Pão de Âs-
=i sucar !
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ANNIVERSARIOS
Fazem annos, hoje:
MFNTNAS — Dora, filha do sr. Alberico

Cint™ Mario, «lha do sr. Benedicto Va-
"•conceição, «Ilha do sr. Agostinho
Plllat.

MFN1NOS — Oduvaldo, fiUio do sr. Ro-
mef RocSa Botelho, funcclonarlo do Ga-
blnetc de"investigações, e da sra. d. An-
na Botelho; Nathanael Arlindo, filho do
dr Nathanael Velloso, clinico nesta capi-
tal; José? filho do sr. Orlando Mlozzo e
da sra d. Olympia Vieira M ozzo
_ Faz annos hoje o menino Carlos Al-

berto, filho do sr. Manuel Pereira de Cas-
tro iinotyplsta desta folha, e da sra. d.

Áurea da Silva Castro.
SENHORITAS - Maria, filha do Br.

Vicente Montefiasco; Nair, filha do sr.
Paulo Bittencourt de Brito; Alcinda filha
An sr Ângelo Mllanl, já fallecido; Maria,
mhf 

'da 
viuva sra d. Isabel Corrêa Gal-

SS? CoVTáo, «lha do sr. Martin Roo,
residente em Bebedouro; Anna, filha do sr.
Alfredo Vonl; Maria, filha da viuva sra.
d Florindo Losso Leite.

__ Transcorre hoje o anniversario nu-
raliclo do Joven Guilherme Percival de
OUvei" a. acadêmico de Direito filho do dr
Percival de Oliveira, Illustre Secretario do

governo.

truda de Carvalho, filha do sr. Alcides Es-
tevam de Carvalho c da sra. d. Anna Ama-
truda dc Carvnlho, Já fnlleclda.

_ O sr Luis Laurindo Buarque de Gus-
mão Junior. «lho do dr. Luís Laurindo
Guarque de Gusmão c da sra d. Ovldla
Dulce Machado de Gusmão, ja íttllec dos,
c a srta professora Maria Amorlm, «lha
do sr. Joaquim Amorlm Junior e da sra. d.
Eliridcs Lima de Amorlm, Ja fallecldos

— O sr professor Rudgcro Reinert, «lho
do sr Manuel Amaro Reinei e da sra. d.
Maria Isidoria Reis, e n srta. Lourdes Ta-
vares, «lha do sr. Joaquim Tnvnres c da
sra. d. Cecília Tavares.

ESPONSAES
Estão correndo os proclamas .descasa-

vírdfd^'Ma^r^^!ó^^ ^d^&^&^Suf SBSE
°Clube 

XV - Dia 24, o Clube XV reall-
zorá no Salão Lyra, o seu trndicional baile
'Papae Noel", commcmroando a data de
sua lundação e dedicado aos soclo.se Ia-
mtllas. Convites na secretaria do clube.

Ternsvchore Clube - O Tcrpsychore
Clube promoverá no din 25 do corrente, das
20 A 1 hora, nos salões do Trlanon, o seu
tradicional sarnu dnnsante do Natal.

Os convites serão expedidos até o pro-
ximo dia 23, na sédc social, prédio Marti-
iielll, I3.o andar.

Instituto XV de Novembro — No proxl-
mo dia 28, os dlplomandos do Instituto
XV de Novembro realizam seu baile -"
formatura, ás 22 horas, no salão Lyra
rua 3. Joaquim.

"REVEILLONS"

Mario Donato, Luis Monteiro, sra. Creusa
Vumpré Corrêa, dr. Edinur de Castro Cot-
ti dr. Odeclr- Bueno de Camargo. Ernani
Fornarl, do Rio de Janeiro; Palm Vieira,
dr. Nabor Cayres de Brito, dr Jayme
Adour dn Câmara, dr. Enéns Machado de
Arsis cap. Antônio Pedroso de Carvnlho.
dr. Arlovaldo Telles de Menezes, Silveira
Peixoto c senhora; dr. Mcllr Nogueira,
Gnstão Barroso, Herminio Sncchcttu c Kl-
beiro Penna.

ROBERTO BRAGA
Um grupo tle amigos e collegus de Ro-

berto Braga olferecem-lhe quarta-feira, as
,,,,20 horas, no "grill-room" da Feira Naco-
&l nal Ae Industrias, um jantar dc home-

4 nsem pelos trabalhos realizados durante a
presidência rio Centro Acaricmlco "Pereira

Barreto" e cm despedida dc sua vida aca-
demlea. ,

! As adhcsões parn o referido jantar

MEDALHA DE OURO NAS PRINCIPAES EXPOSIÇÕES DE TODO 0 MUNDO

KONISHI & Ca Ltda
RUA SENADOR FEIJÓ, 177 (A dois passos do Largo S. Francisco)

A BICYCLETA "ASAffl" É A MELHOR E NÃO A MAIS CARA!

Escolastica dc

TOSSE
CURA-SE COM

PEITORAL DE HEL,
GURCOEflGRIflO

SENHORAS - D. Cacllda Nogueira, es-

n rato dos srs.: Emilio Aro Delbue e d. En-
carnacion Martlncz Sebastian; Armcllndr
Trama e d. Olgn Mursa; Eduardo Manto-
vanl e d Albcrtina Martins Custodio: Ale-
xandre Simões Herdade c d. Emilla da
Conceição Herdadt Lopes; Manuel Vicente
da Silva e d. Maria Conceição Mendes;
José Nogueira e d. Maria Emilla Mathlas;
Elpidio Máximo de Sousa e d. Paschoalina
Carlos Larusso; Nicolau Maria Rodrigues e
d Victalina Lourenço; Vicente Martins e
d Alzira Lapa; Janettl Santi c d. Sophia
Balbarelli; Irineu Marco Mazieri e d. Ma-
rina dc Moraes; Josc Justamente Filho e
d Maria Luppi; Álvaro Leite de Barros e
d Pctronillm Fernandes; Marcilio Teixei-
ra Campos e d. Conceição da Ventura: Si-
mião Silva e d, Maria Coelho; Elydio Ja-
cintho Santos e d. Ornelia Mnrchl; Anto-
nio Personal c d. Benedicta dc Lucca; Do-
mingos Vieira da Silva e d. Apparecidn Fer-
reira; Mntheus D'Aprile c d. Santina
Brandão Leite; Octavio Henrique de Oli-
velra e d. Jesulna Rosa; Francisco de Oll-
veira Neto n d. Yolanda Prozi; Miguel Do-
nato e d. Ncide Silva; Orlando Squara c
d Albcrtina Tavares; Alceu Oliveira e d.
Aurora Marques; Achllles Lido e d. Maria
Andreazzi: Elle Schaffer e d. Bcnte Stern:
Américo Cacharo e d. Albina Morcttl Ro-
cha; Gcnnaro Domenicis o d. Gersumina
D'Angelo; Arlindo dos Santos c d. Ida Ta-

Sonho dc uma noite dc verão" -Crês- I poderão ser feltM^nos |««'?.í!!o enthuslasmo da sociedade paulistana | avenida Brasll,_ iM JW").
cm torno da festa "Sonho dc uma noite

Martlncz Sebastian; Armcllndo I de verão", a realizar-se nos salíes do Es-
' ••  ' tadlo Municipal, na noite de 31 do cor-

•ente encerrando o anno de 1940. Patro-
dr. Adhemar de Barros.

lho. 378 15-443!) I
366 15-5231>.

locaes
Veiga Fi-

Albuquerque Lins.

cinado pelo sr. .. .
Interventor Federal no Estado, e por sun
exma. esposa d. Leonor Mendes de Barros
o "revelllon" deste anno, nos salões da
maior praça esportiva da America do Sul.
conta com o apoio dos mais destacados ele-
mentos da nossa fltte, facto este, por M
só. bastante parn garantir o exito da inl-
C 

A 
V'rénda 

total reverterá cm beneficio
do Campanha Contra o Câncer, patroci-
nada pelo Hospital São Paulo.

Além de outras surpresas, a festa con-
I tnrá com o concurso das orchestras: Co-

lumbla e Mario Silva, do Casino de Sao

O local das dansas receberá originalls-
cima decoração, transformando tudo num
lindo sonho, que fará )U's ao cognome de
'Uma noite de verão".

Clube XV — Commemorando a passagem
do anno, o Clube XV realizará, no Salão
Verde dn Prédio Martinelll. dia 31 do cor-
rente um "revelllon", dedicado oos sócios

BRIDGE
Clulio Athleticn Paulistano — O Clube

Athletico Paulistano realiza qulnta-lelra,
ás £0 30 horas o seu torneio interno de
"brindge", correspondente ao mez rie de-
zémbra Nessa occasláo serão entregues os
prcmlor. conquistados nos campeonatos
anteriores, pelos seguintes ócio:

Taça — Alice Estella. Eugcnle Mllred,
Francês Estella, Selika P. dç .ÇasUho.
Maria Luisa Latlf, Maria de Almeida, Her-
culano de Freitas, Olavo de -Castilho.
Francisco Glycerio Neto. Josc Dias le
Castro Isa Hockmann. Giovani Rabiogllo,
Adolpho Felsen. B. Funduklinn. Miguel
Godoy Neto r Cyro Sousa Leite.

Medalhas: Eva Parly, Yvonne Lindem-
berg Helena Gordo. Olga Oehara. bylvla
Salles Godnv Eugenie Mllred. Seika P. de
Castlho B.' Ftinduklian. Marcello Eisens-
telii Eli ias Gliksmanis. João Monlcvade.
Adib bebara, Maxlmlliano Mllred c Ame-
rico sulzbcck.

redo. Sophia Gonçalves
Freitas Teixeira.

Deixa os seguintes netos: José Vlnnna |
Penteado, casado com a sra. d. Heloísa Ne-
to Penteado: Mario, casado com d, Hele-
nn arruda Penteado, e Luis Antônio. Wil-
ma Regina Maria e Luis Fernando.

O enterro realiza-se hoje, ás 15 horas,
sahindo o leretro da rua Francisco Leitão,
321, para o cemitério São Paulo.

NA SANTA CASA — No hospital central
da Santa Casa de Misericórdia fallcce-
ram em 4 do corrente, os srs.: Eduardo
Francisco Fernandes, com 40 annos, por-
tuquez; Marcelllna Luisa da Silva, com 36
annos. brasileira; Homem .f—„,hen,rio
com 30 annos, presumiveii

desconhecido,

posa do sr Domiclano Noguelra;.d. Mar 
Jfigf-TjiáííSiS e d. Isabel Milan Ber

C,'„d0 7aUT%„™ r dos Santos esposa sara Antônio dos Santos c d. Olga Tofanl
Valle; d. Juliana fl.*W esposa Marqucs d0 Sousa e d. Lourdes de

' »í5:&*5ü28 ^nl^S 
Joü\lherme-Sal- Barros; José de Oliveira o d. Ode ta Cas-

tro Junqueira: Abílio Coelho Rodrigues c
d Idclma Mnzctti; Ruy Baptlsta de Carva
líio e d. Adcle Ruggcri Sousa; Jyldevlo Agi-
do Baccaglinl e d. Angelina Augusta Sern-
vellc; Silvano Rligusto o d. .Maria Theresa
Vieira; Manuel Rodrigues e d, Antonia
Munhoz; José de Mello Campos e d. Znirn
de Oliveirn; Antônio Fcltran c d. Isabel
Alvcro Sapata.

Salzarulo, esposa do sr. Guilherme Sal
zarulo, esposa do sr. Guilherme Saíram
zarulo, d. Maria Chaves, esposa do sr. J.
Chaves; d. Maria E. Nogueira, esposa do
sr. Jorge Nogueira; d. Conceição Martins
dos Santos, esposa do sr. J. Pinheiro dos
Santos; d. Magdalena Favero, viuva do
sr Francisco Favero; d. Maria da Concei-
ção Cardoso Loureiro, esposa do sr. Joa-
qulm dos Santos Loureiro.

SENHORES — Dr. Octaviano Silveira,
dr. Álvaro Ramos do Freitas, Manuel An-
tonio Dias, dr. Custodio P. de Sampa.0
Neto, João Fernandes de Almeida, Arthur *"
Vieira de Aguiar, Augusto Araújo Pinto, Real»
Francisco Gela, dr. João Fernando de -

Almeida Prado, padre João da Silva Couto,
tenente-coronel Elisiario de Faria Paiva,
l.o tte. Allredo Ferreira de Camargo e
2 o tte Everaldo Pedreschl. da Força Poli-
ciai do Estado; Jorge de Oliveira, Sylvino
pereira, dr. Cid Wasslmon; Alberto Sar-
tini, antigo photographo desta tolha.

D. CONCEIÇÃO VILLABOIM
Sobremodo expressiva para a sociedade

paulistana é a data de hoje, pois regista
o anniversario nataliclo da exma. sra. d.
Conceição Villabolm, dama de excepcionaes

"IMPERADOR" — 0 feacata sublime

PASSAGEIROS DA "VASP"

Devem seguir amanhã, para o Rio. os
si;• Willy Augusto Wlencst, Hohn de
Oliveira, Margot Kloerner. Victor Lins Bar-
blrri José da Costa Macedo. Henrique Bo-
nanoa Maruy da Costa Macedo, Luis Al-
berto Tructó; Manuel Nascimento Junior
Bdwârd Reginald Stagg, Walter Frederlck
PÍetyman, Nicolau Duarte Silva Antonlc, M.
de Oliveira César, João Bernardi. João, Cas-
taldi; Evert Lodewlck Muezeirie. Kurth Eu-
gene Trnpp, Pedro Salatini, Antônio Ro-
mabelle. Pcte Spocrry, Hupo Barre o.. Car-
los Rlzzlni, dr. Romeu Leão Cavalcanti,
Herbert Norberl Cohn. ¦ ..

. para Goyania e escalas seguirão,
amanhã os srs.: Paulo Paulista Ulhoa Cin-
tra Sophia Martins Ulhôa Cintra Paulo
mabelle. Pete Spoerry. Hugo Barreto Car-
nciro, Remo Valentino, José Cabral, Co-
leti_-™rocedentes do Rio, chegaram hon-
tem a esta capital, os srs.: Alcides Pro-
copio, Ruth Boock, Waldemar Moura. dr.
Ismael Guilherme. Arvlb Ebland, Hens Jor-
dan. Carlos da Silva Prado, Juvenal Ra5on,
Antônio Bayma, Maria Baeta Bayraa.Bo-
livar Cavalcanti, André Muller Herbert
James Boics, Elvlta Boles, Wllllam An-
thony Saone. Marçuereth Saone, dr. J. Ma
Camargo Aranha, Rodolpho Lara Cam-
pos, Victor Gultzgoíf, Pierre Moreau, ps-
waldo Monforte, Norian Carvalho da Silva, ... ,
Justinlano Lacerda de Oliveira, Alice Du-1 lam Lópcz, chefe supremo do Pa
tra Vaz, Franklin Plza Filho, Luçy Simon- ,

- Galvão Bueno. Grace Lyon, Albano Go- i '»»» »

e famílias, com inicio ns 22.30 horas. In- FESTAS DE NATAL
formações na jeciútaria do clube.

NUPCIAS
ENLACE ERMIDA-SINCORA''

amanhã, ás 16,30 horas, na
egreja de Santo Antônio do Pary, o casa-
mento do cr. Rubens Sincorá, filho do sr.
Nathanei Sincorá e da sra. d. Zenobla de
Oliveira Sincorá, com a srta. Maria José de
Oliveira Ermida, filha do sr. Jnyinc de
Oliveirn Ermirla, já fallecido, c da sra. d.
Maria Umbelina Alves de Oliveira.

HOMENAGENS
ABNER MOURÃO E LUIS DE SOUSA
O pessoal da redacção, revisão, adminis

oflicinas d'"0 Estado
Paulo", resolveu prestar uma li -.,,.„„,,..,

;rs. Abner Mourão e Luis de Sousa. 1 de distribuir,.

NATAL DOS ORPHAMS DA REVOLUÇÃO
DE .12

* exemplo do que tem feito nos annos
anteriores, o Clube pirattnmga esta empe-
SS Promover o Natal dos Orphams

ri,, Revolução rie 32. Assim a que esta mar-
o dia 25. ás 15 horas, a visita

NÃO SE ESQUEÇA
Em 1537, é fundada a cidade de-

Comayagua, Honduras.
mu, morre Vasquez dc Ar-

ce, poeta colombiano.
 1816, a Banda Oriental c

incorporada âs Províncias do Rio
da Prata.

 1863, irrompe violento in-
cendio na egreja da Companhia de
Jesus cm Santiago do Chile.

1870, morre Francisco So-

aos

cada para Nv»*i ao uiunii i
brinquedos, balas

| aos 
"pequeninos 

orphams.
ciraimstanclas cspeclaes | NeSse dia haverá uma IJ,"^/"1^.'",'

com cxcellcntc programma orgam-

tração e oü.clnas d" o ™omSg- 
j ^^a^^el.-ao^ube ^aUninga^on-

; Sousa
Ò primeiro soube pela sua attitude

contacto com os > fantll.
não obstante as
que o collocaram em
que mourejam naquella casa, Impor-se A I zado especialmente para as

Ia ' aual constará, alem de cantos
crianças, do

tos e bailados,

rias e vicissitudes do jornalismo, capaz,
portanto, e como sobejamente demons-
Irou. de se tornar um chelc amigo e
bondoso.

O sr. Luis dc Sousa é o velho compa-
nheiro da casa. A amizade que todos

religioso, o dr. Josc Pereira da Cunha e
sra. e, para a noiva, o sr. Alcides Acloli
Freire e sra..

No civil, para o noivo, o sr. Mario Moraes
e srta. Benedicta Alves Lima, e, para a

Drêdicados 
"moraes"^ "eievados 

sentimentos i noiva, o sr, Acyllno Lima e sra..
¦--¦¦ ENLACE DI VINCENZI-LACCHI

Realizou-se, hontem. ás 18 horas, nesta
capital, o enlace matrimonial do sr. Pedro

Servirão á». padrinhos para o noivo, no ! dovotum vem dc longa data. Agora, como

Os salões do clube serão totalmente or-
nomentados, sendo armada uma grande ar-
vorc repleta de brinquedos.

A directoria do Clube Plratlninga esta
envidando esforços para que essa festa

ja dns mais brilhantes, não Sé para que
¦-¦-'"— ao coração dos

de coração. ,
Viuva do saudoso e illustre chefe repu-

blicano dr. Manuel Pedro Villabolm. a ve-
neranda senhora, que pertence a antiga e
tradicional família paulista, ê personall-
dade que captlva a quantos delia tem a
ventura dc aproximar-se, merco dos aprl-
morados dotes que ornam seu peregrino
espirito. ,

Constituindo um dos ornamentos da
nossa sociedade, a quem honra com sua
figura aristocrática e nobllltante, n mus-
tre anniversarlante terá occasião, rio dia
de hoje, de constatar o quanto e esti-
mada nesta capital, ao receber, de suas
relações, significativas provas dc sympa-
thla e apreço, ás quaes respeitosamente
Juntamos as nossos.

JOSE' CORRÊA PEDROSO JUNIOR

Transcorre hoje o anniversario nataliclo
do sr. José Corrêa Pedroso Junior, dlrector
da nossa succursal em Campinas e reda-
ctor-chefe do "Diário do Povo", daquella
ClOdanniversarlante é figura de destaque
no Jornalismo bandeirante, razão pela qual
deverá receber expressivos testemunhos de
apreço o sympathia, da parte de seus ami-
gos e admiradores.

Farão annos, amanhfi:
MENINAS — Maria Cellna, filha do dr.

Paraíso Cavalcanti, residentes em Bebe-

• d0üü: 
Transcorre hoje o anniversario na-

tallcio da menina Maria Apparecida, filha
do sr. Luis Ramos de Oliveira, funeciona-
rio aposentado do Departamento dos Mu-
nlclpalldades, e da sra. d. Edwirges Tel-
xelra Ramos, residentes nesta capital.

MENINOS — Djalma, filho do sr. Arthur
M. Machado; Manuel, filho do sr. Ma-
miei Aranha.

SENHORITAS — Josepha, filha do sr.
Augusto Cândido de Sousa, sargento da
Força Policial do Estado, e da sra. d. Her-
minia de Sousa; Lydia, filha do sr. João
Zenegas e da sra. d. Francisca Zercgas;
Zulmlra, filha do sr. João dos Santos Sil-

José Lacchi
sra

filho do sr. Edcn Laccl',1

dlrector-gererite, mostrou-se o timoneiro i possa levar um >e'litlv° 
0 u,,llb(,m ,1()r

ceguro Õ homem do momento para ven- I pequeninos orphams^ como. tamoemi
e?"todos os obstoculos. sem abandonar o ; que cila marcara o mico d uma «rie «'_

seu leitlo cavalheiresco, o sua attitude ;programa», infantis^s e^™a°,sosc 
soc cs do

aífectlva para com os collegas. . m=nte dedicados., aos fl»!os «os

Justifica-se, pois. a homenagem proje- ! clube rirat n nga. Assnn, 
^eae,^ ^^ g

dada. j í'5f. Se Natal c que. podendo, enviem
PROF. BRAULIO SA'NCHEZ-SA'E2 l''4rínquedps 

";doriatlvo« 
para serem distrl-

e ndm.radores do -nhocido ; íu^nos menh^ orados.

jlrectamenle na secreto^ do^^rua
Cs amigos

escriptor prof. Braullo Sánchez-Saez,
d< sra. d. Olga Lacchi, com a srta. Fátima | Faculdade de Philosophia, Sclencla se Le
Fina Di V.ncenzl, iilha. do sr. Auguslo Dl | trás, vão..homenageai-^ rto « p«to seu 

^d^Novembro^^.^^ dlar[íimen
das 13 horas cm deante.Vlncenzi e da srá. d. Cleoriice DI Vlncenzl. j valor pessoal, como

Testemunharam o acto, no civil os srs.
Tito Lacchi. Octavio Pettinc c a sra. d.
Olgn Lacchi; no religioso, o or. Augusto Di
Vlncenzl e a sra. d. Cleomce Dl Vincenzi.

ENLACE DI MARZO-CORVINO
Reallza-se sabbado, ás 17 horas, na egre-

ja de Santa Cecília, o enlace matrimonial do
sr. Armando Corvino, filho da srn. d. The-
reza Corvino, com a srta. Maria Dl Mnrzo,
Iilha do capitalista sr. Antônio Di Mnrzo.

Depois da cerimonia religiosa, o jovem
casal offerecerá recepção ás pessoas dc
suas relações, no salão do C. D. R. Royal,
á rua Lopes Chaves, 229.

tido com o lançnmento de seu interessan- i te
te livro — "Acção e symbolo de Cervan-1
tes" — summula das conferências pronun-. nriTropAernS
ciadas na Faculdade de Direito dc Sao j LHlIrirt/lStUS

aliar sua sédc de cnin-

Lola A> HiJDRENHO

PARTEIRA DIPLOMADA

Com longa pratica na Clinica
Obstetrica da Faculdade de Me-
dicina de S. Paulo — Attende a
qualquer hora do dia e da noite.
Applica injeccões intra-muscular
e endovenosa (sob prescripção

medica, a domicilio).

Avenida Celso Garcia, 3628

Paulo sob o patrocínio do Centro Aca
demico "XI de Agosto", que mandou edi- |
tnl-ns. c cm retribuição no seu magnífico i
trabalhos de muitos annos divulgando a, Paulo acaba de m-.».--- -¦¦- - 

d v„.
cultura do Brasil nos paizes hispnno-ameri- no. localizada no aprazível ow"
canos, traduzindo e publicando nossos m Guiherme (cam.nl c de Sant Anna A-,

escrintores Insta açoes da nova seae.ja »Si»?'"~! ¦_,-e'Spà?a°reCs:;a 
homenagem, que constará de adaptadas á pratica..dejodos^os «RorMf,

um chá na Casa Mappin, no próximo sab- notadamente pelo,
bndp. ns adhesões podem ser dndas pelo

mes da Silva Porto. Adolpho Brasbrum,
Ivo Borges. Irsushl Furukawa. Jollrc Car-
valho da Silva, Roberto Lara Campos.

PASSAGEIROS DA "CONDOR"

Procedente dc Porto Alegre, Florianopo-
lis c Curityba, passou hontem por S. Pau-
lo com destino ao Rio dc Janeiro, o avião
"Tupan", da "Cundor". conduzindo os se-
guintes passageiros em transito: Francis-
co Ceska, Erik Wiklund, João Leopoldo
Amorlm c Maria Raymundo Amorim.

Nesta, capital d.isemharcaram os srs.: |
Paulo W Rudolf, Mario Parmlglanl, Hen- |
rlque Brunow, Antonlctta Rlnaldi, Ricardo ,
Eichler, Dietrích Freihcrr v. Wangenhelm, |
Ivan Deodoro Rombauer, Carlos Hofecker, (
Júlio Fuganti e Gasãto von Beaucols.

Para o Rio, seguiram, os srs.: Orlando
Schltmer, Herbert Hermann c Arnaldo An-
cora da Luz. .

PASSAGEIROS DOS NOCTURNOS I
Seguiram hontem para o Rio: |
Pelo "Cruzeiro do Sul", os srs.: José Fer- j

raz de Camargo. A. C. Amorlm, Therezc <
Leão, Marise Leão. Maurício Ferraz de Ca-
margo, Luis Cláudio Leão, professor P. V.
Sahw, sr. Luciano Velloso Barroso e senho-
ra viuva Hopklns, Amelio Silva. S. S. Whlt-
te dr. Solou Queiroz e senhora, srta. Or-
candn Corroa, srn. Clndric. dr. Leite. José
Milllet Onornto Rubino. srta. Aurora Ma-
riano dn Rocha. Luis Carlos M. da Rocha,
Antônio Gonçalves da Silva c senhora, Ma-
rio Azevedo e senhora, Cosscl, José L. José-
Phson, Curado Evnldo e Oliveira Junior
e Filho.

 Pelo 2.° nocturno, os srs.: Rossi e
familia, Oscar Marcondes c senhora. M.
Bcllór e senhora, dr. Rubens Escobar Pires
c senhora, dr, Vieira Neto e familia, dr.
Aluisio Mendonça e família. Jayme P.ocha
d- Almeida e senhora, Fernando Pinto, Pe-
dro Pereira Cunha, dr. Allonso de Oliveira
Castro, Manuel Archelos. ten. DJalma Bar-

I ros, viuva dr. Júlio Pessoac fühu. dr. Sil-
velra Motta, Alfredo Borges, Carne! Simáo,SOCIEDADE SUL-RIOGRANDEKSE

A Sociedade Sul Rlo-Graiideiise de Sáo | prof. Lourenço IMiho. Ermas; de Faria, Fio

ministro aposentado do Supremo Tribunal
Militar; Raphaela, filha do sr. Marlno
Con ti.

SENHORAS - D. Josephlna Tosl, espo-
sa do sr. Carlos Tosl; d. Zulmlra de Faria,
«posa do sr. M. G. de Faria; d. Cario a
da Silva Mendonça, esposa do sr. Antônio
Monteiro Mendonça.

SENHORES - Elpidio Teixeira, Darlo
Emílio Cerf, Adall Ramos Ribeiro, funecio-
nario da Secretaria da Educação; 2.° tte.
Roldão Carneiro da Silva, da Força Po-1 15 âs 18.30 hora

'«*»> 
d0 EsUd°- !1:°Marco..i Clube

BODAS DE OURO
CASAL JERONYMO BARBOSA-ALBINA

DE SOUSA BARBOSA
Com.ne.aora hoje o seu WWj&fil»

crsario dc casamento o casal Jero-
nymo Barbosa-Alblna de .Souso.^ Barbosa.

telephòne 3-5402, na redacção de "Letras
Brasllenns", á run Libero Badaró, 314, 3.°
andar; na Livraria Elo, rua Senador Fel-
Jó. 28; na Livraria Acadêmica, largo do
Ouvidor, 5, c na Agencia Americana de
Publicações, Galeria Guutapará.

DRS. JOÃO CARNEIRO DA FONTE E AL-
FREDO ISSA ASSALY

Sob os auspícios do CERB dos Func-
cionarios da Policia realizar-se-á dentro
de alguns dias o almoço de conlraterni-
zação de todos os funcclonarios da poli-
cia e em homenngem nos drs. João Car-
uelro dn Fonte, chefe de Policia, e, Al-
fredo Issa A'ssaly. dlrector geral da Re-
partição Central de Policia, e altas auto-
ritindes pollclacs.

As listns de ndhesões encontrnm-se nos
seguintes lugnres:

l.a Delcgncla Auxiliar, com Umbcrto
Abrnhão; Radie Patrulha, com Darcy
Halembcck; Goblnetc de Investigações,-
com os srs. Zlzino Jambelro Gomes e José
Salles de Faria; rua Odorico Mendes, n.o
139 com José Gnlpper; Livraria Elo —
rua Senador Feljó, 28, com Guido Del
Picchla.

Comparecerão ao ágape como convida-
dos de honra: Dr. Durval de Villalva, dr.
Antônio Braullo Ribeiro de Mendonça Fi-
lho. dr Laudellno de Abreu, dr. Affonso
Celso de Paula Lima, dr. Augusto Gon-
zogn, dr. Ricardo Daunt. dr. Aguinaldo de
Góes, dr. Ariovaldo Teles de Menezes, dr.

ann iv

su-TmidãdorcT do 
"bairro 

dn AccUmaçao
grandemente estimados naquele bairro.

o distineto casal olferecerá recepção, 
hoie em sua residência, á rua Albina Bar- José IlpJer0i dr. João Alcebiadcs Alves
bosa' ás pessoas de suas relações. Martins, cel. José Scarcclla Portella, cel

Christiano Kllngclhoefer, cap. Oswaldo
.^--.o ..-, ninvc I Trindade e dr. Venanclo Ayres.
I liSlAa Ei DA1JjE<í3 Adherirnm ao ágape os srs.: Francisco

r D R Royal — Hoje, o Royal reali- conceição Junior. Paulo Barbosa Corroa,
ju duas reuniões dansantes: vcsperal. das umberto Abrahão, José Gnlpper. Darcy'"v e sarau, das 19 as 23 Ilamy Maurício Halembcck, Oswaldo de

Rezende, Joaquim Dias Martins, Ignacio
Hoje, das 15,30 as Monteiro. Eunisio de Oliveira Pimentcl,

NASCIMENTOS
Nesta capital:
Reynaldo José, filho do sr José Francis-

co Ângelo e da sra. d. Ophella Pattl.

cleool. bola ao cesto,
funis c remo. O esporte official. porém,
ni nova sede será o hipico. para cujo des-""voivimento 

aescciedarie conta con..todos
os elementos capazes de lhe assegurarem
completo exito.

O local rude se encontra installada a
sé^c de campo é dos mais pU orescos^
enrazivels pois a ém de vários edifícios
obstruídos 

Pem%erfelta harmon a 
^.con-junto para o fim a que se dest n dbpoc

bakXenrf^mo^o^

cal. quando será franqueada aos sócios a
nova sede.

FORMATURAS
SENHORITA MARINA RHEINFRANCK

RIBEIRO COSTA
Com notas excellentes, acaba de concluir

o «eu curso gvmnas ai no Collegio Sao
W;" conceituado estabelecimento desta
capital, anCgcntil""senhorlta Marina Rhein-
fianck Ribeiro Costa. Hirfinrla e

A nova diplomada per eiice a d stmeta e
tradicional família paulista. E filha do or
Eduardo Ribeiro Costa, lente da Escola
Polvtechnlr.n de São Paulo e da sra. d
Elza Rhüinfranck Ribeiro Costa. Já falle-
C'dCommemorando 

o Broto acontecime.nc.a
senhorita Marina Rhcinfrft"^nr5'bcs,t°
Costa deu hontem em sua residência sita
ao lorgo São Paulo, elegante recepção ás
suos numerosas collegas c amigos.

DR. MARCUS RAPHAEL ALVES
LIMA

Collou grau no **>*%*£• 
'££$££

do Universidade de São Paulo, aPós brl
lhante curso, o dr. Marcus Raphael Alves

rendo Soares Munlz e senhora, José Pen-
teado, Edmundo Paulo Arruda, dr. Paulo
Araújo, P. Shllllng, José Hornett, dr. Joa-
qulm Castellu Branco Junior, Raphael Mot-
ta I-aes e familia, sra. Victorlno Couto. dr.
Carlos Vieira de Menezes, senhora c filha,
srta. Jacy Bondar, Roque Duvan e sra. Ma-
ria Luisa Cramer.

;ião dr. Joãom 10 horas o Marconi Clube realiza em 0m„r dP oliveira Bravo, Sylvio Novaes lhante curso o dr "'""" 
urgi'. ,^4 nta 3 Caetano, 135, mais um Pranca_ Nelson de Toledo. Victor Bertlni, Lima, Illho do saudoso cirurg.

venerai dansante, olferecido aos sócios e 0cean0 Davldoff Lessa. Callxto Garcia, A.ves Lima. cumprimentos
ionvHVdos Wilson Minervino. Hcraclo de Toledo. Ar- Innumeros «J.£ Í™4uirite:

Associação dos Empregados no Commer- naldo Florcl Lobo. dr. Joaquim R. Rodrl- que o novo e disttócto meaicoi ve.

, Hoje a partir das 15,30 horos. | gucs Net0 j G. Salgado Nunes. dr. An- bondo de seus amigos e ai.rmr.ui ,u.

NOIVADOS
Contractaram casamento nesta capital:

O sr. Odilon BUIer, engenheiro, actual-
mente trabalhando em Campos do Jordão.

¦flího do sr. Alexandre Biller e da sra. d.
Maria Biller. residentes em Santos, e a
srta Helena P. Martins de Camargo, filha
do «r Rodrigo Martins de Camargo e da
sra. d. Emma Pascale Martins de Camargo.

Os distinetos noivos, que pertencem a
famílias de destaque em nossos meios so-
c?S", têm recebido innumeros cumprimen-
tos dado o largo circulo dí amizades de

""o 
df jÜÜTdo Nascimento Borges, filho

do sr. 
"Abner 

Ribeiro Borges e da sra. d.
Laurentina Borges, e a srta. Yvonne Ama-

í Associação' dos Empregados no Commer- I tonlo Arnripe Sucupira, dr. J. Assumpçao
cio de 3. Paulo realiza mais um yespe- fF,iho, dr. Edmundo de Aguiar Sizino Jam-
rol dansante iti sua sede, á rua Libero be|rn G0mes. José Salles de Faria. Apoll-ra. <....i.-...u_i., c"' 

dQ aos soclos e fami- nario Onofre Filho. Benedicto Alves Bran-
dão. Eleuterlo da Silva Prado. OswaldoBadaró, 386,

Tileolor 'lias
Grêmio Tricolor — O Grêmio

real"™ hoje. ás 20 horas, nos salões
do Clube Portuguez. um vesperal dansan-
te, ollerccido aos associados e comldado^

Centro Gau'cbo - Hoje, das 20 as
24 horas, o Centro Gau'cho realiza um
vespTral dansante em sua sede. prédio
Martinelll, 15." andar, offerccldo aos soclos
" 

LoTd" ciube - O Lord Clube realiza

D'Avlla dc Sousa. José Augusto Fernan
Oes. Roberto Rocha Mendes. Paschoal Leo
nardi c Cia., Alpheu Gallo. Ferrucclo Ma
cetto, Armando Diniz Junqueira, A. Naca
rato Neto. Venancio de Sousa, Armando
Sueiro. E. S. Manglone e Pereira, Petraco
e Nlcoll. Antinori e Cia. Viuva C. Simão e
Calii. Irmãos Spina. Mario Villanova. Fron-
cisco Castro Junior. José dc Oliveira Bel-
lera, Mario Alves Marques. Domingos Lo-

Felix Nobre de Campos, Francisco
hoje. mais uma reunjao dansan te 

^*» g^'0;,,,. „,. Alvar0 MarUns. tte. vlc(or
19«S,™,iÍ°rSÍ. Estudant" - Os esiu-1 Edmundo A. Sblzzara e Luis Miranda Ma-
dome Te In ègra'rnUdr'chapa Official'. rino. dr. Telx^» Wh, -  de

auspicioso acontecimento

HOSPEDES E VIAJANTES
CAPITÃO JOSE' VALENÇA

Encontram-» nesta J*^-^.^
falcão srs-as^ssjí»;
ci^Sáoíaulo, os srs, capitão Jo* Va.enç»

dS/ «SS Km.ca.nn.x-.A conecte, ia
estadual daquella cidade. J.tmB.smD1A1mBhv
ptisto. abastado c"n1„meJ"La,n'e T OUv3?acoronel Francisco Rod,rlg>i^aridpe ° 

uon-Pilho, Proprietarlc. nesta cidade^e Leon
cio M. Dias Baptis'» nosso esforçodo acen-

correspo;adente em Aoiahv.

FALLECIMENTOS
D. MARIA LUISA PATUREAU DE OLI-

VEIRA NIELSEN — Falleceu hontem, nes-
ta capital, a dra. Maria Luisa Patureau
de Oliveira Nifisen, esposa do dr, Eduar-
do Nielsen, advogado, c filha do dr. João
Citmaeo de Oliveira, ,1a fallecido, e *de d.
Camillu Patureau de Oliveira. Deixa duos
irmãs, a sra. Andréa de Oliveira Rodova-
lho e Martha Patureau de Oliveira.

O passamento do dra. Maria Luisa Pa-
tureau de Oliveira Nielsen causou pro-
funda consternação em nossos círculos
sociaes. onde gozava da moior estimo,
pelos suus peregrinas virtudes de caracter
e de coração. A extineta era formada na
Faculdade de Direito de S. Paulo, na tur-
ma de 1009.

O enterro sairá hoje, ás 9 horas, da rua
Albuquerque Lins. n.o 878, para o cemlte-
rio da Consolação.

D. RITA RUBINO DE OLIVEIRA —
Falleceu hontem, nesta capital, a sra. d.
Rita Rubino de Oliveira, filho do conse-
lheiro dr. José Rubino dc Oliveira e de
d Gabrlella Rubino de Oliveira, Já falle-
cidos. O enterro sairá hoje, ás 13 horas,
da rua Manuel da Nobrcga, n.o 37, para
o cemitério da Consolação.

GERVASIO VAZ FERREIRA — Falleceu
hontem, nesta capital, com a edade de 64
annos. o sr. Gervaslo Vaz Ferreira, natural
do Estado de Minas, estimado c antigo
funcclonarlo neste Estado, onde vinha
exercendo, no Serviço de Assistência a Psyl
chopathas, u cargo de chefe de secção.
Era filho do fallecido commendador Da-
niel Joaquim Vaz Ferreiro e do sra. d.
Rita Marcollna Vaz Ferreira. Casado com
a sra. d Guilhermlna Vaz Ferreira, deixa
os seguintes filhos: Sylvio Vaz Ferreira,
ccmmcrciante nesta praça; Olavo Vaz Fer-
reira. funcclonarlo do Hospital de Juque-
ry; Raul Vaz Ferreira, corretor, e as
srtas. Maria da Gloria Vaz Ferreira, se-
cretaria do Lyceu Pan-Americano, e Ma-
rictta Voz Ferreira. O enterro reallza-se
hoje ás 15 horas, sahindo da residência
do cxtlncto. á avenida Tlradentes n.° 928.
casa 6, para o cemtter'o São Paulo.

A família pede não sejam enviadas co-
róas nem flores.

MARIA FREITAS VASCONCELLOS —
Falleceu hontem. nesta capital, d. Maria
Freitas Vasconcellos, com 74 annos de
edade. viuva do sr. Luis Beltran de Vas-
conceilos. deixendo os seguintes filhos: —
Sebastião Vasconcellos, casado com d. Anna
Vasconcellos; Luis Vasconcellos, casado
cem d. Silvia Campos Vasconcellos; d.
Adelaide Vasconcellos Penteado, casado 1
com o rr. .Eduardo Whltaker Penteado, c
Fernando Vasconcellos, casado com d. Ma-
ria Conceição Arruda Vasconcellos.

Era irmã das sras. d.d. Joaquina Figuei-

1914. trava-se a batalha na-
vai das Malvinas, entre allemães e
inglezes.

 1925, morre Pablo Iglesias,
chefe socialista hespanhol.

 1936. Anastácio Somoza c
eleito Presidente da Nicarágua.

AMANHÃ

Em 1492, Colombo descobre a
ilha Chachini, que foi baptizada
como ilha Tortuga.

 1557, a expedição de La-
drillero chega ao estreito dc Ma-
galhães. 1815, em seu exílio na Ja-
maica, Simão Bolívar sojjrc um
attentado.

 1824, frapa-se a celebre ba-
talha de Ayucucho.

 1876, revolução em São Do-
mingos. E' deposto o Presidente
Gonzalez.

 1917, ?ia guerra européa,
os inglezes oecupam Jerusalém.

—- 1934, 7iit>rre Manuel Mar-
quez Stérling, diplomata cubano.

 1936, morre Juán de Ia
Cicrva, inventor do autogyro.

HORÓSCOPO DE HOJE
Ao chegar à adolescência, a

criança que nasce nesta data mos-
trará ter muita força de vontade e
um caracter firme e resoluto.

A mulher que hoje faz annos
tem o péssimo defeito de ser in-
ircmcttida, o que lhe valerá, mui-
tas vezes, desagradáveis situações.
E' preciso agir sempre com muito
tacto, para evitar dissabores e
malentendidos. Com um pouco de
esforço conseguirá sair-se bem da
empreitada.

Não deve deixar que o dinheiro
mude seu modo de pensar ou de
agir, sobretudo no que se refere ao
assümptos sentimentaes. Lembre-
ce de que realmente a felicidade
não custa tão caro. E' preciso tão
pouco para ser feliz... principal-
mente quando se é moça c os pre-
tendentes não faltam.

Case-se por amor e verá que seu
destino não mente. Será muito
feliz.

Se você é homem e hoje é seu
anniversario, nunca se deixe des-
animar deante das difjiculdades
que a vida lhe apresenta. Procure
compreender que somente tem di-
reito ao suecesso aquelle que luta
por um ideal.

Seja perseverante em seus in-
tentos e verá que um dia a sorte
lhe sorrirá. Se a vida insiste em
ser teimosa em lhe negar a feli-
cidade, lembre-se dc que nem tudo
neste mundo a gente consegue sem
um pouco de esforço e bôa vonta-
de. Para ter direito ao exito é pre-
ciso que a elle faça ju's.

Procure se dedicar à carreira
militar, no exercito ou na marinha,
pois é ali que estão suas melhores
opportunidades.

pensarmos c agirmos ó nossa via-
ncira.

Parece que ícu destino será viver
sempre só. pois o casamento pa-
recc que não lhe. agrada muiío.
Aliás, não será feliz eom esse modo
dc pensar.

Bondade e generosidade sáo m
característicos dominantes do ro-
mem que amenhã faz nnnos. Sen
bom gênio sempre lhe será pro-
veitoso, apesar de. algumas veies,
o tomarem per demasiado toleran-
te. Seja sempre assim e verá <jne
nunca haverá de se arrepende'.

Seu futuro está nas coisas do
campo, no amanho da terra, e não
na cidade, que só lhe trará disso-
bores.

VULTOS DA HISTORIA
8-12

No anno 65 antes (le Christo,
nasceu, em Veneza, Quintus Ho-
ratius Flaccus, um dos mais la-
mosos poetas romanos. Náo era úc
sangue romano, porém educou-sí
cm Roma e em Athenas. Conheceu
Bruto no anno de 44, em Athenas,
depois do assassinio de Júlio César.
c, junto a elle, bateu-se na bata-
lha de Filipi. Retornou á capital do
império, onde Virgílio e Vario o
apresentaram a Mecenas. Gradas a
generosidade deste pode viver foi-
qaãamente e pór-se em contacto
com a flor e a nata intellectual o

politica daquelles tempos, inclusive
com o imperador Augusto. Suas
obras mais famosas são as Odes.
as Sátiras, as Epístolas e a Me
Petica.

Em 1903, morreu o emí-
nente phílosopho inglez Herbert
Spencer, fundador da doutnnl
synthetica baseada na theona da
evolução das espécies. Spencer /«
aceusado de aprlorista da csçois
materialista hegeliana, que inten-
tou accommoâar os factos a um
concepção das realidades e os pM;
noinehos formulados por nníecipn-
do. Nada mais falso. Spencer co-
iheça sempre com os fados e «
analisa pelo methodó inducüio.
No curso de suas observações per-
cebeu a idéa dc que a lei áe evolu-
cão biológica e social Um "PT'1''"
cões universans. o mesmo ave «o
terreno cósmico e que nos deW>
resultados da ciuilização. Sua or-

ginalídade avulta na forma em W
ve utiliza, harmonizando os aifiow

processos ão pensamento: o ra-

duetivo e o deáuctivó. Suas °WJ

tiveram mais influencia no pen»
mento do Novo Mundo do que
própria Inglaterra.

 No anno 1626, nasceu. »

Stockholmo, a rainha ChriitW;®
Suécia. Seu reinado foi miw,!.
7te/zco para a Suécia e P«r« «.*
ropa Na eaade de 21 annos (»»»•
do já havia sido ccnjurnmwsf
paz de Westphalia. abdicou,J rc

se dedicar ás sciencias e «- anc.

Foi discípula dc. Descartes. í«
morreu cm seu palácio. 8*1
abdicar, converteu-se «f «*

cismo c se radicou na ItaUa. W

terminou levando uma ma v*.

vdganle, aue culminou m "<••

de assassinio de seu escudeiro,m
deschini, commcttido a sua »«<»•

9-12

Em UOS, nasceu John M»

o maior poeta épico ingla, '/» •

immortalizou ao escrever o r»

raiso Perdido". Milton era hw '

tellectual audaz, sem tmf"&
gores da época. Na obra LjcM>
censurou a corrupção da eW

anglicana, e sua opposição ««W

probios da tyrannia lhe c««
numerosos inimigos. Por cs"
tivo, foi obrigado a rejug^ rf.
Itália, e, estando cm ™™5& it

•'¦:;n

i

f
lu

I

SllCU UUllireu, ra»» ' . ...-inhTTH.
Inquisição. Ao voltar a Mm J£
em 1640, abandonou a poesia >

dedicou á polemica cm Pr°í0.'i
Uicando vários folhetos ont ep

se cãiOu p*

i
copaes. nobre.

HORÓSCOPO DE AMANHA
A criança que nascer amanhã

será muito sujeita a doenças, se
bem que de pequena importância.
Seus pães devem ter muito cuida-
do, em sua infância, cercando-a de
cuidados especiaes, afim de que
possa enfrentar com exito qualquer
obstáculo.

Demasiado orgulhosa é o prin-
cipal defeito da mulher que fará
annos amanhã. Isso, comtudo, po-
dera ser annullado, se quizer, real-
mente, corrigir o que já lhe tem
causado sérios desgostos.

Tem, também, o costume de dar
muita importância ás opiniões
clheias, recalcando, ás vezes, a sua
própria. Deve ser mais personalis-
ta, dando valor ao que pensa, e
agindo segundo suas próprias in-
clinações. Para isso é bom não se
esquecer que Deus deu a cada um
dc nós uma cabeça, que é para

„..._.... Em 1643.
Mary Poivell, filha de um

porém só a teve um me-J„ 
lS!e

companhia. Desgostos» comi

fracasso matrimonial esc

seus interessantes folhetosfWe
"Doutrina e Disciplina do¦ 

J"
cio", que lhe trouxeram fl in»»»

de dos prcbysteriano:. f. 
" 

t|j.
eiecução de Carlos I. WtmM.tf
cou a defesa do tyrammd^Jn0
isto o nomearam *?r!f n°0,,0„do
rir, Conselho de Estado. 

J í(do Conselho de
Salmasio publicou _ na

i Defesa dO:
sua "Defesa Regia '"¦""- sm
Reis), Milton a contestou c?w
"Defesa do Povo Anglicano ¦'

idéas políticas lhe deram m át
todo o continente. .Em 

'%ic

anarchia que se seguiu a ?%.
Cromwell, Milton prepoz o

belecimento da Republica "« -,

r/laferra. Assim como na_''° >
blica tentou romper as cm .

despotismo, no "Para:s0bicões

se rebellou contra as '«£''„,,

Mineiras das leis da rjrna^J
livre pensador e um democrw
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EXPOSIÇÃO DE NATAL
PARA VER AS VANTAGENS QUE OFFERECEMOS

Nossa casa está repleta de artigos para presente de Natal e novidades de verão destinados a terem
larga penetração em todas as classes sociaes. Todos terão ensejo de ver como são grandiosos os sortímentos que rece-
bemos. Tudo o que ha de mais moderno e suggestivo, artigos de qualidades inexcediveis, de uma variedade incom-
paraveis, marcam preços que não podem sentir confronto.

Todas as pessoas podem dar expansões aos seus sublimes sentimentos, proporcionando aos amigos ou
aos que lhes são caros, agradáveis surprezas para as festas, porque de accórdo com a nossa orientação de vendas
offerecemos artigos de qualidade por

Preços ao alcance de todos

s^s^s^s^s:

Porcelanas • Crystaes • Cerâmicas BRINQUEDOS E BONECAS
l^ss^ís^^o^^^-^^^^^^

• 7i

k
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r.h Srrtiety;
o. Gruvy—ii f»^^ \h 0 MAIS COMPLETO SORTIME NTO DE TODOS OS TEMPOS!

Tudo o que pôde haver o^e mais original. Uma infinidade de objectos indicados para presentes de fino gosto. Visite
a grande exposição que fizemos na passagem que vae para a rua da Quitanda. Compare os nossos

PREÇOS BEM ACCESS.VEiS
SCHAEDLICH, OBERT & CIA.

0 mais interessante sortimento recebido dos mais famosos fabricantes do mundo. Uma infinidade de jogos de saião,
brinquedos insfrucfivos, brinquedos cheios de surprezas, brinquedos interessantes para o seu filho ou filha, todos

podem comprar porque temos brinquedos

PARA TODOS OS PREÇOS
RUA DIREITA, 162-190

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL
DE SÃO PAULO

IMPOSTO SOBRE A RENDA — NOVA LEI DE SOCIEDADES
ANONYMAS — TAXAS ESTADUAES — FACTURAS CONSULA-

RES — OUTROS ASSUMPTOS DEBATIDOS NA REUNIÃO
SEMANAL DA DIRECTORIA

Sob a presidência do dr. Argemiro Cou-
to de Barros, realtzou-se a 5 do corrente,
no edliicio da Associação Commercial de
São Paulo, a reunião semanal da directo-
ria dessa entidade, estando presentes os
directores srs. Benedicto Servulo SanfAn-
na, Pedro de Assis Oliveira, José Pires de
Oliveira Dias, João Baptista de Almeida
í Antenor de Camargo Penteado e o se-
cretario geral, dr. Álvaro Blumenthal.

IMPOSTO SOBRE A KENDA
O sr. presidente fez uma communicaçâo

a respeito de reciamaçúes de contribuln-
tes contra a fiscalização do imposto sobre
a renda. A Associação tem conhecimento
de que em determinadas praças a ílsca-
Irzação se vem exercendo com o maior ri-
Ijor, promovendo devassas cm livros com-
merciaes e impondo multas vultosas, que
aliás se consideram descabidas. Essas re-
clamações assumem aspecto de maior gra-
vidade, tendo em vista que os agentes
flscaes procedem a exame da escrlptura-
ção de livros commerciaes relativa a pe-
rlodos anteriores a 24 de março de 1939,
o que constltue lnfracç&o (le dispositivos
de- lei em vigor. E' esta, com effeito, a
opinião de reputado, Jurista, que, em pa-
recer sobre a matéria, conclue não ser II-
cito á Directoria do Imposto de Renda de-
signar funccionarlos a cila subordinados
para acompanhar, a qualquer titulo, Hgen-
tes do imposto de consumo em exames de
livros commerciaes relativos a períodos
anteriores a 24 de março de 1930, data em
que foi publicado o decreto 1.168, de 22
do mesmo mez e anno, que derrogou o
art. 17 do Ccdlgo Commercial. Contlnuan-
do, o sr. presidente Informa que, junta-
mente com a Federação das Industrias do
Estado de S. Paulo e a Associação Com-
r.iercial de Santos, a Associação dirigiu um
telegramma ás autoridades competentes
no sentido de serem adoptadas medidas
riue façam cessar taes exames de livros
e, ao mesmo tempo, para que, na con-
lormldade da orientação recommendada
pelo sr. Ministro da Fazenda, a attitude
rios agentes do fisco se oriente por espi-
rito de assistência aos contribuintes, evi-
tando a imposição de penalidades, maximó
deante da difficil situação que atravessam
as praças do paiz, devido A profunda
riopressão de nsgocios resultante do con-
illcto europeu.

TAXAS ESTADUAES
A directoria offlclou ao sr. secretario da

Fazenda, a propósito do critério observa-
dc na cobrança do sello poi verba, devido
pela expedição do alvará de reglíto no
Serviço de Policiamento da Alimentação
Publica. Todos os estabelecimentos, locaes
if venda ou de producção de artigos de
alimentação, em virtude desse registo pa-
pam uma taxa que varia entre 100S000 e
l:000eocn para os estabelecimentos vare-
Jistas e 400S000 e 4:O00SOOO para os esta-
Meclmentos atacadistas ou Industriaes.
Esse ônus vem sendo aggravado pelo facto
de injustamente se exigir o novo pagamen-
•o da taxa An registo nns casos de trans-
tírencia do local do estabelecimento. Re-
pre<entando ao ir. Secretario da Fazenda.
» Associação solicitou a modificação desse

VIDA JUDICIARIA Â CAMPANHA DA GRÉCIA E 0 EIXO ROMA-BERLIM

critério, afim de que, naquelas casos,
seja apenas cobrada a taxa dc sello de
10S000 a que estão sujeitos ús requerl-
mentos para averbação de nltcraçfio nos
alvarás de registo.

FACTURAS CONSULARES
A directoria expediu ao sr. director das

Rendas Aduaneiras, do Ministério da Fa-
zenda, u seguinte telegramma: "A Asso-
ciação Commercial do São Paulo tem a
honra de solicitar a attenção dc v. s.
para os accordams do Conselho Superior
da Tarifa, ultimamente publicados, como
por exemplo, o de n. 9.732, publicado no"Diário Official", de 17 de outubro que,
contrariando os Julgados ns. 5.106 c 5.107
e 5.B20, de 1039, adopta novo critério
quanto a declarações de peso nas factu-
ras consulares de mercadorias acondicio-
nadas num único envoltório, como saccos
e somelhanles. em face da alteração in-
troduzldo no art. 37 das Preliminares da
Tarifa pelo decreto n. 1.028, do 1839. Esta
Associarão appella para o reconhecido es-
plrito de Justiça de v. s. no sentido do
ser expedida ás Alfândegas uma circular
com Instrucçfies sobre a matéria, de modo
a orientar com segurança os exportadores,
no estrangeiro, e evitar suecessivas impo-
sições de multas. Outroslm, no intuito de
prevenir procedimento precipitado das
Commissões de Revisão, esta Associação
se permltte suggerir a v. s. que na mesma
circular fique consignada a Improceden-
cia das revisões praticadas em facturas
de despacho» Já ultimados. Apresentando
a v. s. os nossos agradecimentos antecl-
pados, reiteramos os protestos da nossa
distineta consideração, (a.i Argemiro Cou-
to de Barros, presidente".
IMPORTAÇÃO DE VINHO EM BARRIS

Ao sr. Ministro da"Fazenda foi enviado
um officlo cm que a Associação expõe jus-
tas reclamações do commercio importador
contra o facto de não permittirem as
Alfândegas que, nos despachos de Impor-
tação de vinho em barril, sejam abando-
nados os que se achem vasios, para o ef-
feito de pagarem direitos somente aquel-
les que não tenham perdida n seu con-
teu'do. Essa orientação, porém, nau i equi-
tatlva, uma vez que para os Importado-
res de outra classe do mercadorias se
concede a faculdade de pagar em separa-
do os direitos dc cada peça que so achar
Intacta, sem defeito ou falha, e abando-
nar as restantes que serão vendidas cm
leilão. Em vista do que oceorre a Associa-
ção pediu ao sr. Ministro da Fazenda que
seja observado, em relação aos despachos
de vinho em barril, u tr!'crto previsto nas
Frellmlnr-res da Tarifa (ari. 34), de modo
a permittir que se separem dos barris
que se acharem voslos os qw não tenham
perdido, no todo ou om parte, o seu con-
teu'do afim de que sobre estes, somente
sobre 

'estes, 
pague o importador os respe-

ctlvos direitos.
NOVA LEI DAS SOCIEDADES

ANONYMA8
Fcl lido um officlo em aue a Associação

Commercial do Rio de Janeiro communica
que a exemplo do que fizeram sua con-

TRIBUNAL DE APPELLAÇAO
EM 17-12-11)40

PASSAGENS EXTRAORDINÁRIAS DE
AUTOS

Quarta Câmara Civil
O sr. desemb. Melrelles dos Santos dc-

volveu com accordams: aggr. 11001 de São
Paulo e á mesa para Julg.: app. 11.015 de
Jahu'.

O sr. desemb. Macedo Vieira devolveu
com accordam: app. 10.885 de São Paulo.

PRESIDÊNCIA
Desembargador Toledo Tiza

Em data do hontem, reassumiu o exerci-
cio de seu cargo, desistindo do restante
das férias em cujo gozo se achava, o sr.
desembargador Theodomlro de Toledo Piza,
vice-presidente do Tribunal de Appella-

FÓRUM CIVEL
DESPACHOS PROFERIDOS

l.a vara civel — Dr. Oswaldo Pinto do
Amaral — Rejeitando os embargos e Jul-
gamento a penhorp, no executivo que Fran-
cisco Antônio Perpetuo move contra Maria
Vianna Silva. >»^

Julgando a acção Improcedente c proce-
dente a reconvençâo em parte na ordina-
ria que Augusto Fuchs c outro movem
contra o dr. Fernando de Almeida Nobre.* *

Adjunto da l.a vara oivcl — Or. Bcne-
velo Luz — Julgando por sentença o pe-
dldo dc dissolução da sociedade commer-
ciai desta praça Empresa Paulista do Ti-
tulos Ltda. * *

2.» vara civel — Dr. Renato G. dc Oli-
veira — Recebendo a appellação nos cí-
feitos regulares na Possessorla que The-
reza Dascaumes move contra José Gal-
lucl.

Recebendo a appellação nos effeitos re-
gularcs na ordinária que José Raseto move
contra Maria Augusta Saraiva.

Julgando procedente a acção que o Es-
pollo de Clovis Martins de Camargo move
contra Tclemaco Rlsl e sua mulher.

gencre de São Paulo e outras entidades
de classe, telegraphou ao sr. Ministro da
Justiça, pleiteando a prorogação de prazos
estabelecidos para a victoria do decreto-
lei n. 2.027, de 28 dc setembro de 1940,
quo dispõe sobre as sociedades por acções.

No mesmo sentido a Associação Com-
merda] da Bahia expediu um telegramma
aquellc titular.

IMPOSTO DE CONSUMO
O sr. presidente também Informou que

a Associação representou ao sr. Ministro
da Fazenda manifestou Inteiro apoio a
um officlo que a esse titular dirigiu a
Associação Commercial de Juiz de Fora,
no sentido de cessarem as duvidas suscl-
tadas sobro a matéria, bem como as au-
tuações feitas por agentes flscacs do lm-
posto de cons-umo, no tocante ã classifica-
ção dos produetos: cognac com alcatr&o e
aguardente composta com alcatrão.

CONSELHO DELIBERATIVO
Realiza-se, no dia 12 do corrente, ás 15

horas, a reunião do Conselho Deliberativo
da Associação, o qual, segundo o dispôs-
to nos estatutos sociaes, ê constituído por
todos os membros da directoria, de todos
os membros do conselho consultivo, de
um delegado da directoria de cada uma
das associações congêneres que pertence-
rem ao quadro social e do delegado da
directoria cm Santos.

Adjuncto da 2.» vara civel — Dr. Daniel
Carneiro Sobrinho — Julgando Improce-
dente a Impugnação do credito do Insti-
tuto Após. Pens. dos Industriados, na fal-
lencia do Gabriclini Sasia c Cia.

* *
3.a vara civel — Or. Herotldes Silva Lima

— Rejeitando afinal os embargos na exe-
cução de sentença que José Vicente Sotilc
contra Norma Waceman.

Proferindo despacho saneador na ordi-
narla que Francisco Alves do Amaral move
contra Lourenço Westin Vasconcellos.

* *
Adjunto da 3." vara civel — Dr. T. Pi-

nhelrò de Albuquerque — Julgando pro-
cedente a acção que Almeida e Veiga re-
quereram contra Ellas Amaral.

Julgando procedente a acção que There-
za Borges requereu contra Manuel Per-
rucei.

Homologando o calculo no Inventario de
dr. Rodolpho Margaiido da Silva.

Decretando a fallencla dc Sany Press.
Decretando a fallencla rie Pavel Sen-

wartz.
Decretando

berg.
a fallencla dc Paulo Grim-

* *
5.» vara civel — Dr. Bcnedicto O. No-

ror.ha (adjunto) — Julgando procedente
a acção executiva que Paschoal Urciolli
movo contra Antônio Theophilo.

Concedendo a Felippe Diafcrla os bcne-
flcios de Justiça gratuita.* *

5.a vara civel — Dr. Plínio G. Barzosa —
Julgando Improcedente a acção de R. de
Posse que Exportadora de Produetos Brasi-
loiros S|A move contra Laurlé B. Saraiva. 

'

* *
7.a vara cível — Dr. Alexandre D. A.

Lima — Rejeitando os embargos na execu-
ção dc sentença que Ernesto Seabra Car-
dosa move contra Antônio Feduttl e sua
mulher. * *

8.a vara civel — Dr. J. Castro Rosa —
Concedendo assistência gratuita em favor
de Henrique Wietki.

Adjunto da 8.a vara cível — Dr. Cruz
Neto -- Manteve a sentença que decretou
a fallencla dc Orcstes Rocco.

* *
Feitos da Fazenda Municipal — Dr. Luis

dc C. Aranha — Julgando procedente a ac-
ção commlnatorla movida pela Muntcipa-
lidade de São Paulo contra Geraldo Imattl
e outros. * *

Adjunto dos Feitos da Fczanda Munici-
pai o Accid. de Trabalho —Dr. Tácito M.
de Góes Nobre — Julgando procedente a
acção commlnatorla movida pela Munici-
palidade de São Paulo contra Antônio Leão
da Silva e outros.

Convertendo em diligencia a acção por
accidente do Trabalho movida por Anto-
nio Walf contra o restaurante Vista Ale-
gre. * *

3.a vara da Família e das suecessões —
Dr. Fernando Scalamandré Sobrinho —
Homologando por sentença os desqultes por
mutuo consentimento entre: Antônio o sua
mulher Annunclata.

Idem entre: Augusto e sua mulher Zelia.
Deferindo em parte, o pedido dc alvará

requerido por Carlos de Andrade Coelho.
FALLENCIAS

J. CÔNSUL e CIA. — Lopes e Filho, re-

quereram a decretação da fallencla da flr-
ma supra, estabelecida nesta capital, á rua
Duque de Caxias, 214. — (7.0 officio).

FELIPPE KATINI — Felippe Tebet. re-
quereu decretação da fallencla da firma
supra, estabelecida nesta capital, 4 rua
Anhangabahu' n.° 293 — (8. o0ff|cio).

CHUCRI FADEL — Foi decretad a fal-
lencia da firma supra, estabelecida nesta
capital, á rua Bento Pires n.o 177. Foi no-
meado syndico Gabriel Andrcolll, marcado
o praso de 15 dias para habilitações dc
créditos e designada a assembléa de cre-
dores para o dia 20 dc fevereiro — (3.°
officlo).

EMPRESAS REUNIDAS IMMOBILIARIA
CONSTRUCTORA ERIC — Fo! decretada
a fallencla da firma supra, estabelecida
nesta capital, á rua 3 de Dezembro, 48, 2.°
ondaf. Foi marcado o praso de 20 dias
para habilitações de créditos e designada
a assembléa de credores para o dia 20 de
fevereiro — (7.° officio).

FÓRUM CRIMINAL
ACÇAO JULGADA EXTINCTA

Pelo Juiz da 4.a Vara Criminal, dr. Joa-
qulm Barbosa de Almeida, foi Julgada cx-
tineta a acção penal movida contra Amim
Klry, processado por delicto de estellio-
nato, por Já haver decorrido o prazo le-
gal para a acção judicial.

CONDEMNADOS POR VÁRIOS
DELICTOS

O Juiz da 3.a Vara Criminal, dr. João
César Sobrinho. condemnou Nelson do
Carmo Coutinho, processado por delicto de
ferimentos leves, a pena de 3 mezes de
prisão cellular.

 O Juiz da 4.a Vara Criminal, dr.
Joaquim Barbosa de Almeida, condemnou
Faustlno Luis Pereira, processado por cri-
me de furto, a pena de 7 mezes de prisão
cellular c multa de 6%.

 Valcntim Audino de Oliveira, pro-
cessado por delicto dc attentado ao pudor,
foi condemnado pelo Juiz da 2.» Vara Cri-
minai, dr. José Augusto de Lima, a pena
dc 1 anno e 4 mezes de prisão cellular.
DENUNCIAS JULGADAS PROCEDENTES

O Juiz da 7.a Vara Criminal, dr. Hero-
tides da Sllva Lima, Julgou procedente a
denuncia dada contra Ubirajára ou Ublm
Bomllcar, processado por delicto de apro-
prlaç&o Indébita.

Pelo Juiz da 2.» Vara Criminal, dr.
José Augusto de Lima, foi pronunciado
por delicto de attentado ao pudor, Justo
Caldeira.

 O Juiz interino da 1.» Vara Crimi-
nal, dr. Angeio Raphael Rossl, pronunciou
Luis Gonzaga, processado por delicto de
cstellionaio.
ABSOLVIDOS POR FALTA DE PROVAS

O juiz da 3.a Vara Criminai, dr. João
César Sobrinho absolveu da oulpa Oscar
Raymundo do Carmo, processado por dc-
Ucto de ferimentos leves, tendo, na mes-
ma sentença, Julgado nullo o processo mo-
vido contra o réo Eudis de Amorim, pro-
cessado por delicto de lesões corporaes le-
ves, por ser elle menor ao tempo da pra-
tica do delicto.
DENUNCIADOS PELOS 0.» E 7.» PROMO-

TORES PÚBLICOS
O promotor publico substituto, em exer-

ciclo na 6.» Vara Criminal, dr. Dario de
Abreu Pereira, denunciou por delicto de
ferimentos culposos, Edgar Albert Kussner.

 Pelo dr. Plinio dc Assis Pacheco,
7.o promotor publico em commissão. fo-
ram denunciados Abel José Teixeira Fran-
co. pro delicto de attentado ao pudor e
Henrique Russo, por ferimentos leves.

LONDRES, 7 (Do general sir Herbert
Güogh, commentador militar da Agen-
cia Reuter). — A campanha grega jáconstituiu por si só um golpe dos mais
sérios ao eixo Roma-Berlim e ao chefe
do governo italiano, sr. Mussolini, em
particular.

Entretanto, não nos é possivel ainda
avaliar os resultados finaes da luta. Es-
ses resultados poderão ser infinitamen-
te extensos, e resultados decisivos só
podem ser executados se uma campa-
nha é executada com o máximo vigor
possivel. Tudo depende, por assim di-
zer, da maneira com que se interprete
a palavra "vigor". Isto quer dizer queuma campanha, qualquer que ella seja,
depende em grande parte do caracter,
da energia e do temperamento do com-
mandante em chefe.

As principaes decisões que possamser apresentadas ao commandante che-
fe grego parecem ser se deve ou não
seguir a política de precaução de não
fazer pressão na direcção do mar e de
abandonar a idéa de destruir o exercito
italiano na Albânia. O objectivo de tal
politica seria estabelecer uma optlma
linha de communicaçâo á sua reta-
guarda e evitar um contra-ataque Ita-
íiano. Essa política poderá ser, theori-
camente, a mais segura do que um
avanço, mas sel-o-á na pratica?

Os italianos teriam, então, tempo
sufflciente para sua reorganização e
para receber novos reforços proceden-
tes da Itália. Seria, então, tão segura
aposição do exercito grego? Em addita-
mento ao moral refeito dos italianos, o
chanceller Hitler ganharia tempo para
agir e lançar contra os, gregos forças
immensamente superiores.

O EXEMPLO DA HISTORIA
A Historia regista diversos exemplos

de exércitos que se arremessaram paraa frente, desprezaram as suas vias de
communicaçâo á retaguarda e encon-
traram forças frescas do Inimigo pelas
quaes foram, finalmente, derrotados.

Em 1922, os turcos derrotaram os
gregos nessas condiçóes. Mas, convém,
também, dizer que uma guerra para
ser desempenhada com êxito e vencida
em boas condições não pode ser reall-
zada, obedecendo-se, apenas, ás regras
elementares sobre o assumpto e se-
guindo-se os exemplos que nos propor-
cionaram as guerras anteriores, e sem
a mínima consideração a circumstan-
cias divergentes,

PERSEGUIÇÃO SEM TRÉGUAS
Existem, se quizermos procural-os,numerosos exemplos de immensos ga-nhos, que foram obtidos com a perse-

guição, sem tréguas e com o máximo
vigor. Existem exemplos de pontos es-
trategicos conquistados, de exer*citos ini-
migos desbaratados ou praticamente
destruidos. Mas, existem também exem-
pios das mais violentas derrotas por
parte de forças que se empenharam em
avanços desordenados, pelo simples
prazer de perseguir e derrotar um

exercito em retirada. Os frutos de uma
campanha dessa natureza se perderamapenas porque o provável vencedor não
executou uma perseguição de accórdo
com as regras da prudência e da ta-
ctica recommendavels em taes circums-
tancias.

Na primeira categoria, encontra-se a
perseguição de Napoleão aos prussia-nos, após a batalha de Iena. Um exem-
pio clássico. Poucas semanas após a ba-
talha, os francezes se achavam em Pa-
ris e a Prussia cahia.

Na presente guerra, vimos as tre-
mendas conseqüências de,uma perse-
guição sem tréguas, que não propor-cionou ao inimigos a minima parcellade tempo para uma reorganização ou
reerguimento, ou para a utilização de
novas bases.

O CASO DE WELLINGTON
Na segunda categoria vamos encon-

trar o caso de Wellington, que veio a
perder os frutos das suas maiores vi-
ctorias, a de Salamanca e a de Victo-
ria, por não perseguir o Inimigo com
sufficiente energia. Ha, porém,, exem-
pios que demonstram que, em- ambas
as categorias, os francezes souberam se
reorganizar, a despeito das circumstan-
cias desfavoráveis, e posteriormente as-
sumir a offensiva. Diversos e Impor-
tantes factores parecem suggerir,
actualmente, na Albânia, uma perse-
guição vigorosa e enérgica. Embora as
linhas de communicações sejam diffi-
ceis e as estradas de ferro morosas, o
exercito grego deve proceder a perse-
guição do seu inimigo, mas com uma
grande dose de prudência e de pre-
caução.
UNIÃO DAS ESQUADRAS INGLEZA

E GREGA
As unidades das esquadras britanni-

ca e grega devem proporcionar o mais
efficaz auxilio ás forças hellenicas de
terra, nos seus ataques á Valona e a
Durazoz, logo que as forças do general
Metaxas se encontrem a uma pequena
distancia daquelles obectlvos militares.

Se o commando grego puder captu-
rar aquelles portos, o resultado dessa
victoria será verdadeiramente decisivo,
pelo menos no que se refere á campa-
nha italo-grega e á Albânia. Grande
parte do exercito italiano seria destrui-
da, sendo forçada a se render ou a
perecer. Poucos soldados Italianos po-
deriam escapar em direcção ao norte.
A despeito de suas affirmativas, seria,
então, praticamente impossível para o
chefe do governo italiano, sr. Benito
Mussolini, enviar á Albânia novas for-
ças, afim de restabelecer o equilíbrio a
seu favor, porquanto, então, o seu uni-
co porto seria Santa Glovana, no ex-
tremo norte da Albânia.

Então, com uma frente considerável-
mente pequena, tendo por base o lago
Ochrida, a leste, e o mar, a oeste,' os
gregos estariam em muito melhor po-
sição para enfrentar quaesquer even-
tualidades que, porventura, surgissem".
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O CRIME DO CORREIO DE LYON —rlerrc
ninnclmr — Dita Parlo Fox Jornal 33x32
Actualldades Globo 38 — Nacional — Cl-
nódla - A'n 13,45 — 15,60 - 17,50 -
10,55 o 32 horas — A' tarde: poltronas
¦1S500, 112 3SOO0; balcão, 3$500. — A' noite:
Poltronas 5$000; mela entrada 3$000; balcão
3$500.  

HOA SORTE — Ronald Colmnn — Oingoi
Rogcrs — RKO — Voz do Mundo 41x25

Actualldades D. F. B. 16 — Nacional
A's 14 — 10 — 18 — 20 c 32 horas —

A' tarde: poltronas, 4S500; mela entrada
;iSO0O; balcão, 3S500 — A' nolto: poltronas
5$000; mela entrada 3$000; balcão 3Ç500,

w*l|
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SE FOSSE EU... — — NoUclas ae Dia
7x12 — Lontras Drlncallionas — Short —
"O quo acaba bem estã bem", des. —
Guanabara Jornal 25 — Nacional — DN

A's 14 — 16 — 18 — 20 o 22 horas —
A' tarde: poltr. 45; 1|2 entr, 2S500; bale.
3$000. A' noite: poltronas, 4$500; mela
entrada o balcão 3Í00O.

DELÍRIO DE TJM SÁBIO — Albcrt Dekkcr
Paromount — O AVANÇO NA FRENTE

EGYPCIA — Documentário — Italfllme —
Cidade dc Bragança — Nacional — DN —
A's 14 — 16 — 18 — 20 e 22 horas —
Poltronas, 4S000; meias entradas c balcão,
2$500.

VOO DE RESGATE — Rlchard Dlx —
Chester Morris — Lucille Bali — RKO —
ROMEU A CAVALLO — Jack Benny —
Ellen Drew — Paramount — Actualldades
D. F. B. — 15 — Nacional — Desde
14 horas — Poltronas, 4$000; meias entra-
das, 2S500.

TUDO ISTO E O CEU TAMBEM — Bette
Davls — Charles .Boyer — Prohlbldo até
10 annos — Warner — Instantâneos Cl-
nematographlcos — Nacional — DN —
A's 14 — 16,30 — 19 e 21,30 horas — A'
tarde: poltronos 45000; meia entrada
2$500. — A' noite: poltronas, 4$500; meias
entradas, 3$000.

SAFARI — Douglas Fairbanks Jr. — Ma-
dclelne Carroil — A CASA DAS SETE
TORRES — Margaret Llndsay — Prohlbldo
até 10 annos — Cine Jornal Brasileiro
147 — Nacional DFB — A's 14,10 e 10,20
horas — Poltronas, 3S000; meias entra-
das 15500. Só ã noite:, balc.o, 25000.

PUREZA — Prod. nacional da Clnédla, com
Procopio Ferreira e outros — LOURA E
PERIGOSA — Joan Davls — Lynn Bari —
Proh. até 10 annos — Só ã tarde: Flahs
Gordon Conq. o Mundo. — Ser. — Proh.
até 10 annos — A's 14,10 e ás 19,30 ho-
ras — Poltronas, 25500; meias entradas,
15200.

ZONA TÓHRIDA— O SEGREDO DO DR.
KILDARE — Lew Ayrcs — OS PRÊMIOS
DA ACADEMIA (só a tarde) — Actual. Glo-
bo 27 — Nacional — Clnédla — A's 13,50,
18 c 21 horas — A' tarde: poltronas,
2$500; meia entrada 15500. — A' noite:
poltronas. 3$000; meias entradas, 15500;
balcão 25000.

O JOVEN THOMAZ EDISON — Mlchey
Rooney — CHEGARAM COM A NOITE —
Will Fylíe — Guanabara Jornal 24 —
Nacional DN — A's 14, 18,10 e 21 horas —
A' tarde: poltronas, 2S500; 1|2 ent IS500.
A' noite: Poltronas 35000; meias entradas
15500; balcão 2500O.

Só á noite: Não estamos sós — Paul Muni
Jane Bryan — VENDEDOR DE MILAGRES
— Robert Young — Filmes prol-.ibidos até*
14 annos — Jangadciro — Nacional —*
DFB — Só A tarde: Um sonho para dois
e Legião dos renegados — A's 14,10 e 18,30
horas — A' noite: poltronas, 35000; 1J2 en-
tradas 1S500; balcão 2SO0O.

FÚRIA BRANCA — Aklm Tamiroff —
Patrícia Morlson — PARAÍSO .DE ILLU-
SOES — Anne Shirley — Actualldades
DFB 14 — Nacional. Só á tarde: Flash Gor-
don Conq. o Mundo. ser. — A's 13,40, 18 e
21 horas — A' tarde: polt. 25000; 1|2 ent.
25000. A' noite: poltronas, .25500; meias en-
tradas, 15200; balcão, 15500

CARNAVAL DE VENEZA — Totti Dal Mon-
ti — DOIS BATUTAS — Freddie Bartho-
lomew — Jackie Cooper — Reportagem
cinematographica 6 — Nac. — DN — A's
13,50, 18,15 e 21 hs. — A' tarde: polt. 25300:
meias entradas e balcão, 15200 — A'
noite: poltronas 25700; meias entradas e
balcões, 1$500.

MARIQUINHA TERREMOTO — Estrclllta
Castro — CORREIO DA FRONTEIRA —
Ray Rogers — Caprichos da Natureza
Nacional — DFB — Só á tarde: Flasch
Gordon Conq. o Mundo, serie — A's 13,40,
18 e 21 horas — A' tarde: poltronas, 25300;
meias entradas 15000; ger. 1S200. — A'
noite: poltronas, 25500; 1|2 e gr!. 15200.

UM SONHO PARA DOIS — Ann Sherldan
Jeffrey Lynn — O HOMEM QUE VOL-

TOU DO OUTRO MUNDO — Plerre Blan-
char — Actualldades DFB 15 — Nacional

A's 13,40, 17,50 e 21 horas — Só á tarde:
Flash Gordon Conq. o Mundo, ser — Polt.
25; meias ent. 1$; grl. 15200. — A' noite:
Poltronas, 25300; meias e geral, 15200.

O JOVEN THOMAZ EDISON — Mlckey
Rooney — UM CASAL COMO POUCOS —
Ann Sothern — Guanabara Jornal 10 —
Nacional DN — A's 13,50 c ás 10 horas —
Só á tarde: Flash Gordon Conq. o Mundo.
A' tarde: poltronas, 25500; meias entradas,
15500. A' noite: poltronas, 35000; meias en-
tradas, 15500.

MINHA ESPOSA FAVORITA — Irene
Dunnc — Cary Grant — A DAMA DOS
DIAMANTES — George Brente — Fazenda
Marlstella — Nacional DFB — Só á tarde:
Visão fatal , série — Vs 13,50 e 10 horas
— Poltronas, 25300; meias entradas, 15200;
geral, 1S500.

O CONDE DE CHICAGO - Robert Mont-
gomery — UM CASAL COMO POUCOS —
Só á tarde: Flash Gordon Conq. o Mundo.
Série — A's 13,45 e 19 horas — A' tarde —
Poltronas, 15500; meias entradas, 15000;
balcão, 5700. A' noite: poltronas, 25300;
meias entr. e balcão, 15000.

MOCIDADE — Shirley Templc — LOURA
E PERIGOSA — Jean Davls — Lynn
Bary — Prohlbldo até 10 annos — O re-
gresso da Embaixada Brasileira — Nacio-
nal — DFB — A's 14 e 19 horas — Pol-
tronas, 25000; meias entradas, 15000 — A'
noite: polt. 25300; 1|2 ent. e bale. 15000.

CAVALGADA DE AMOR — Slmone Slmon
— CONSCIÊNCIA DE MEDICO — Jean
Hersholt — Guanabara Jornal, 22 — Nac.
Só á tarde: Flash Gordon Conq. o Mundo,
rjerle — DN — A's 14 e 19 horas — Poltro-
nas, 1S50U; meias entradas e geral, 1S000.
A' noite: polt. 25300; meias entradas, 15200
geral, 15000.

O CONDE DE CHICAGO — Robert Mont-
gomery — IMITAÇÃO BA VIDA — Clau-
dette Colbert — Guanabara Jornal 23 —
Só á tarde: Flash Gordon Conq. o Mundo,
ser. — Nacional — DN — A's 13,40 e 18,30
horas — Poltronas, 25000; meias entradas,
15000. A' noite: polt. 25300; 1|3 ent. 15200

Só á noite: Não estamos sós — Paul Muni
rleux — Prohlbldo até 14 annos — Só á
tarde: Regimento heróico — Paraíso de II-
lusões e Flash Gordon, ser. — Ecursão ao
Morro do Chrlsto Redemptor — Nacional
— DFB — A's 13,50 e 19 horas — Poltro-
nas, 15500; 1|2 ent. 15000; geral,, 15200. A'
noite: polt. 25300; 1|2 ent. e grl. 15200.

CORREIO PAULISTANO
Domingo, 8 de Dezembro de 1940 e

Colombo só descobriu a America.,.
Mas o "Irmão Orchidea" deu-lhe
farra!

Robinson retorna ao gênero da ac-
ção fulminante, creando a mais com-
plefa satyra da bravura gangster I
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ECOS DE HOLLYWOOD

HOLLYWOOD, 7 (De Maria Isabel
Martinez, correspondente da Agencia
Reuter) — Parece que o amor anda
em crise. Dois casaes conhecidos es-
tão dando que falar com as alterna-
tivas compromettedoras da sua vida
intima.

Um desses casaes ê Myrna Loy e o
produetor Arthur Hornblow Júnior,
que já se separaram, apesar dos pro-
testos que tinham feito quando cor-
reram os primeiros boatos a esse res-
peito.

O outro casal — imaginem — é
constituído por Barbara Stanwyck e
Bob Taylor. Fala-'se que estão cogi- .
tando em divorcio. Elles, entretanto, j
dizem que o seu romance não esfriou
nem um grau do ardor de mezes an-
tes. Mas os Íntimos do par contam
outra coisa.

A verdade é que Barbara tem mi-
lhões de admiradores e ha muita gen-
te que revolveria céos e terras para
conquistal-a.

Quanto a Bob... Os suspiros das
"fans" quando elle apparece na tela,
dariam talvez para encher o "Graf

Zeppeliin"...
Mas não faremos commentarios.

Barbara é a esposa perfeita. Mas que
ha boatos, ha. A febre de divórcios
na America é uma endemia avassa-
ladora. O moço cubano Desi Arnaz,
que está fazendo furor em Hollywood,
sustenta these contraria á nossa. O
amor em crise? Nunca! O amor ja-
mais teve época de tanto esplendor.
Mas a verdade é que o joven latino
está de amores com Lucille Bali e a
pequena não tem olhos nem ouvidos
senão para elle. Como não acreditar
no amor, quando é jurado por taes
olhos.

 Muito se tem dito sobre os
amores da Garbo. Os de agora sâo
com um especialista em dietas para
emagrecer, o dr. Gaylor Hauser.

E a divina, a mesma mulher do es-
tribiiho "I want to be alone", exhi-
be-se em publico na companhia do
doutor, sem se incommodar com a
gritaria da publicidade, ou antes pro-
curando-a porque o namorado vae
abrir uma clinica e precisa de recla-
me...

Será que a divina envelhece? Dan-
tes, era ella impiedosa e embora apai-
xonada nunca deixou os seus ares de
esphinge e suas posturas esquivas.
Nunca pensou na publicidade do fi-
nado Stiller, nem no pobre John Gil-
bert, que morreu tão tristemente; e
sc o maestro Stokowsky aproveitou um
pouco dos clarins da sua fama, Gre-
ta, voluntariamente, nunca contribuiu
para isso. E agora, por amor de um
doutorzinho que ninguém sabe quem
é, miss Garbo exhibe pelos restau-
rantes os seus longos ossos celebres,

dando a entender aos "fans" que foi
a dieta Hauser que a poz assim. "Vão
todos á clinica de emagrecimento
Gaylor Hauser!",

As estrellas são caprichosas. Até
parecem "cometas", astros regulares
e não prudentes estrellas de luz fixa...

 Olympe Bradna e Annajjella
nunca usam chapéo.

- Outro dia estavam paradas deante
da vitrine de um chapeleiro e Olympe
exclamou para a amiga: "Olha que
lindo, aquelle chapéozinho, para a
gente levar na mão!"

E' o caso de se perguntar a Olym-
pe:"Se é para levar na mão. invés de
chapéo não seria mais próprio um par
de luvas".

JOSIAS F. ALMEIDA
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RUA D. J0SE' DE BARROS, HS PHONE 4-2121

PBOH1BIOO ATE IO ANNOS

?REÇOS — Platéa, 55000;
3alc. li», 1?000; bale. 2.»,
.15500; 1|2 ent. 3S000. —
.Volte: Platéa, 55000; bale
l.a, 45000; bale. 2.a,'5500; meias entradas,
3Ç000.

MEDICO
(Orientação

própria) — Palac. Riachuelo, ss. J-R.
12-19 horas — Tels. 2-0279 c 5-1809.

THEAT

UM PROGRAMMA QUE INTERESSA ÁS FAMÍLIAS E,
PARTICULARMENTE, ÁS CREANÇAS

"...A historia simples dc dois me-

nlnos c um cão. Só Isso... mas quan-

j Ia ternura c sentimentos conlím esto

admirável drama nue nttlngc cm cheio

iioüsos corações I"
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Noías de Aríe
"O CAMINHO DA DOR", DE LISZT, DIA

18, NO MUNICIPAL
No programma do recital chorcographlço

que Chlnita Ullmann e Kitty Bodenhein
apresentarão, íol Incluído "O caminho da
dôr" musica de Liszt e choreographta
idealizada por Chlnita e Kitty: "Uma cria-
tura torturada sente o appello do alem;
e ao ouvir o lamento das vozes que a
ródeam, luta no desejo louco de viver. Des-
vendando finalmente todo o encanto c to-
do o mysterio do chamado, entrega-se, em-
bevecida, á Vontade Divina".

USICA

COMMUNICADOS
HOJE E AMANHA. ULTIMAS REPRESEN-
TAÇOES DE "O BURRO", NO BOA VISTA
— PROCOPIO REPRESENTA TERÇA-FEI-

RA A NOVIDADE, "O BADEJO", DE
ARTHUR AZEVEDO

Tanto na vesperal de hoje, a verificar-
se ás 15 horas, como nas duas sessões da
noite, ás 20 c 22 horas. Procopio repre-
sentará a comedia dc Joracy Camargo, "O
burro".

 Amanhã, nas duas sessões da noi-
te, "O burro", se despedirá do cartaz do
Boa Vista. Tambem para as ultimas repre-
sentações de amanhã os bilhetes foram já
postos a venda.

 Terça-feira, nas duas sessões, con-
forme se annuncia. Procopio offerecerá
ao publico paulistano a obra de Arthur
Azevedo "O badejo". São 3 actos de gran-
de humorlsmo, armados com a habilidade
do Immortal autor de "A Capital Fede-
ral" e "O dote". "O badejo" é uma pho-tegraphla cômica dos costumes da vida
brasileira nos fins do século XIX.

A scenographla da nova peça é devida
ao artista Oswaldo Sampaio.
"E O BENTO LEVOU" DEIXA HOJE O
CARTAZ DO CASINO — TERÇA-FEIRA,

A NOVIDADE "TUDO ISTO E' SEU
TAMBEM"

A vesperal e as duas sessões desta noi-
te, no popular theatro da rua Anhanga-
bahu', serão destinadas ás ultimas repte-
sentações da revista de Freire Júnior e
Alda Garrido, denominada "E o Bento le-
vou..." A "vedette" paulista tem nessa
peça varias interpretações.

 Amanhã, para que se proceda ao
ensaio geral e montagem da nova revista"Tudo Isto é seu tambem", não haverá es-
pectaculos. Terça-feira, 10, Alda offerecetá as
primeiras representações da revista "Tudo
Isto é seu tambem", que foi escrlpta pela"cstrella" do Casino. em collaboração com
Humberto Fred e Walter d'Ávila.

 Dia 17, se realiza o espectaculo
em homenagem á Alda Garrido, com as
primeiras representações da peça "Malan-
drlnha". O festival da estimada "estrella"
paulista ce encerrará com um acto dc va-
rlcdades, a cargo de artistas ora na Pau-
licéa.

SOCIEDADE PH1LARMONICA DE S.
PAULO

O 20." sarau da Sociedade Phllarmonlca
dc S. Paulo, realizar-se-á no dia 13 do
corren'c. no Theatro Municipal, sob a rc-
gencla do maestro Merllch com a orchestra
de professores do Syndicato do Centro Mu-
slcal de S. Paulo. ¦ ¦

Os associados que pagam mensalmente
devem retirar seus ingressos na sédc so-
ciai. t _, „

Constam do programma obras de Men-
dclssohn, Carlos Gomes, Wagner. Mehlich
e a Terceira Svmphonia de Beethoven.

A Sociedade philarmonica iniciou a exe-
cliçáo completa das 0 symphonias do gran-
de mestre de Bonn, devendo finalizar com
a obra máxima, a "Nona Symphonia" pa-
ra coro, solistas e orchestra.

.::i::::::::::::«j::j:r.::t;:::::::::«:«:«í..
?? ??
St PARA O SEMPRE AGUARDADO ÍX
íí ESPECTACULO DOMINICAL H

DO QUERIDO

I! "THEATRO PARA VOCÊ" ||
J{ ESTA' ANNUNCIADA A COMEDIA ü

DRAMÁTICA EM 3 ACTOS tt
}{ DE AUTORIA DE í{
tí • LADISLAU FEKETTI jj
JJ EM TRADUCÇAO DE t|
5? F A R I D R I Z K A L L A }|

l| "UM ENCONTRO ÁS DEZ" Ü
¦•• com os seguintes personagens, por •?
!t ordem de irradiação: •• I
tt Conde Ferrari FARID RIZKALLAH }{ I
JJ D. Ida TILDE SERATO }} |Clara IVANNY RIBEIRO }? ;?{ Lola ROSALIA FERRARO ••

Miguel ALCIDES VIANNA tf
•• Zlzi N. N. :?

Será protagonista desse bailado a própria
Chlnita Ullman, aocompanhada de nume-
roso conjunto.

Na bilheteria do Municipal c na Escola
de Bailados Chtnita-Kitty, á avenida An-
Bélica, 352, continua a venda de ingres-
SOS.

EXPOSIÇÃO IRENE ROCHA

Irene Rocha Inaugurara no próximo dia
10 do corrente, ás 17 horas, no salão da
Sociedade Suissa. á rua Barão de Itape-
tininga, 121, a annunciada exposição de
"panneaux" artísticos em feltro.
. i^ãifflBamÍMBgBaaBaaaB!5BBaMHHL

NO 

BOA VISÍA
HOJE c AMANHA

ULTIMAS da grande peça:"0 BURRO"
original de JORACY

¦ CAMARGO
HOJE — Vesperal elegante, ás

15 horas
3.a-FEIRA — 10 — A's 20 e

22 horas

PROCOPIO
apresentará a encantadora co-
media de ARTHUR AZEVEDO:"0 BADEJO"
3 actos cheios de HUMORIS-
MO, que mostram os hábitos
da sociedade brasileira, nos íins

do século XIXi aa
!" 

. ¦¦ imiii ii.in i, „¦¦¦¦-

H "THEATRO PARA VOCÊ" ij
ít Direcçâo de FÁRID RIZKALLAH
;; — Locutor OSIRIS MENDES CAL-
?• DAS — Synchronização de NO-
?• BRITO — Inicio, ás 20,45 horas

:í ¦

Dentro de breves dias será iniciada
a distribuição dc cédulas para o
concurso que elegerá a peça, dentre
as que foram representadas na
temporada de 1040, que servirá de
cartaz para a irradiação comme-
moratlva do segundo annlversario
do "THEATRO PARA VOCÊ", quetranscorrerá a 5 de Janeiro de 1941
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CASINO aNTARCTICA
HOJE — Em Vesperal Elegan-
te, ás 15 horas e á noite, ás
20 e 22 horas ULTIMO DO-

MINGO da revista:

E 0 BENTO LEVOU...
AMANHA — Segunda-feira —
Não haverá espectaculos, sendo
a noite aproveitada para o en-
saio geral e montagem da sen-

sacional revista nova:

TUDO ISTO É SEU TAMBEM...
TERÇA-FEIRA, 17 — Festival

em homenagem de

ALDA GARRIDO
e despedida da Companhia da

querida "vedette"

UMA SUPER PRODUÇÃO DE QENERO C O M P L ET^ M E NJ^ N 0_VOJ 
Qft* 

M Mf\

4-FeiraI I
UMA PEUCUIA

OA

ACOHPMtHA Utt
COMPLEMENTO NACIONAL

ITALriLffi
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Directoria do Serviço
de Saúde Escolar

v^isrSa^^a^:
n 147. ..mnnlif.. ás 12 Horas, com as pro-
vas de identidade, os professores Maria
Thcresa Guimarães Penteado, (o enfermo!
Esther dn Silveira Ferra?, Ismenla Doma-
mo lulieta Güerrlné, Juvcntina dot San-
tos' Angelina Leone. Maria Vlcentina
Passos. Maria Vlllcla da Costa, Gab ela
Rotlricucs. Sebastiana Euphraslo da Silva.
,n fI i de SUbmetteretn a inspecção medica

São convidados .-, comparecer no dia 0
as professoras Matlillde Mendeleh, Maria
Carollna de Lima Pinto. Maria Apnareclda
Gomes, Adelaide Toledo ^j^ebuHa;na de Toledo Rodrgmes o D tomar Percl
ra da Rocha. Jean Gabriel Villn.

Continuam a Inscrever-se novos sócios
contribuintes para a Assoclaçdo dos Sana-
torios Bopularos "Campos do Jordilo .

Damos abaixo uma rclaçllo parcial dos
sócios ultimamente Inscrlptos:

Contribuo mcnsalmento com 60$OO0: dr.
Antônio Prado Júnior.

Contribuo annualmente com 50S000: sr.
Armando Alcântara. .„.„„„ „

Contribuem mensalmente com 105000 a
sra. d. Imporia do Lucca Zwnrg c os srs.
Bruno Cruz, Luis Fonseca Filho, J. rtons,
Cia. Cafcelra dc Silo Paulo o dr. Joaquim
Fernandes Moreira. \; 

"

Contribuem mensalmente com B$000 ns
sras. d. Sophla de A. P. Junqueira, d. 81-
llca Parnlér, d. Slcllla do Oliveira, d. Fio-
ra Veruccl, d. Dllecta Swarg, c os srs.: Ar-
mando Ubriaco, Flavlo M. dc 84, Zacha-
rias Baptista, Josó Romeiro, Joio Ban-
chez Fresncda, Levy Andrade, M. Bressanc,
Octavio Ferraz de Sampaio, Arthur Glu-
llanl, Edmundo J. Magalhães. Miguel Fl-
guelredo. J. A. Ekcrman, Qulrlno M. To-
ledo Filho. Joáo Moreira de Sousa e José
Salles Faria. , _

Contribuem com 3S000 ns sras.: d. Roso
Scallce, d. Maria Rodrigues, d. Anna Ma-
rangonl c os srs.: Silva E. Garcia, Cons-
tantlno S. Grcgorlo c José Ribamar Faria.

Contribuem com 2$500: d. Maria C. e sr.
José Aqulno.

Contribuem com 2$000 as sras. d. Marl-
na F. Berges, d. Carollna Scllner, d. Olga
dc Sousa, d. Isabel Lobo, d. Catharina Ja-
nlnni, d. Maria Barbato, d. Ignez Slarne-
Io, d. Maria Areio, d. Irene Fernandes, d.
Maria A. C. Guimarães, d. Avcnla Pacetti,
d. Eglorc Valll, d. Santa Nlero, e os srs.
F. Abdulkader, Benjamim Silvo, Alpheu
Silveira, Armando Tonloll, Caetano Pri-
mo Silveira dc Almeida, Alexandre RI, José
Sepl. João Reis Lopes, Valentlno da Con-
ceição, Antônio Cassandra, Antônio Pado-
vam, Osório C. Silveira, Pedro M. Pires,
Antônio Sasso, Carlos Kauffmann, José Bo-
cuto, Francisco Grillo, Adonls A. Moscoso,
Raul Cosamayor, Fernando Bayolan, Jorge
Badra e T. Favery.

Contribuem com ISOOO as sras.: d. Ge-
rania Fagorl, d. Maria Aurichlo, d, Nair
Ar.doll, d. Antonletta Pepl c os srs.: Leon
Slster e Nalm Haddad.

Donativos leitos pelo exmo. sr. conde
Francisco Matàraazo Júnior: 20 cobertores
c uma peça com 40 metros dc pano cru'.

Escriptorio: rua 11 de Agosto, 288 —
Tel. 3.04-54

Rcalizou-sc, hontem. ii tarde, no Thea-
tro "Colombo", o festival promovido pelos _, m 1
alumnos do grupo escolar "Oscar Thomp- flhync_ HftQ | 9 hprilílPllIfK
son", para festejar a entrega de diplomas VUlttO UU3 lOUClliavlIaUO
aos alumnos que completaram o Curso
Preliminar e cm beneficio do Gabinete
Dentário do estabelecimento.

A referida festa, ouj se revestiu de

Frente da Juventude Hespanholar
MADRID, 7 (H.) - A nova lol quo |

Instituo a "Frente da Juventude" dc-
clara quo a organização masculina será
dividida cm quadros correspondentes
às cdades de 7 a 11 annos, 11 a 16,
15 a 18 e dc 18 ató o Ingresso nas 11-
leiras do exercito. A sceçao feminina
compreendera as jovens do 7 ató 17
annos. Os componentes da sceçao
masculina, quando Ingressarem cm
Universidades ou escolas dc ensino su-
perlor, passarão a lazer parte do Syn-
dlcato Universitário Hespanhol.

Sao as seguintes as funeções da
"Frente da Juventude": — educação
política, espirito e doutrina do Pha-
longe, educação esportiva e physlca em
geral, o educuçfto prè-milltar para os.
homens. , ...

Para as mulheres: educação do lar,
collaboração cultural, moral e social,
educação religiosa de accordo com a
egreja, organização de acampamentos,
colônias c albergues.

Todos os estudantes de ensino pn-
mario, secundário c superior, dc cur-
sos officlaes ou particulares, farão
parte da "Frente da Juventude".

"FLY-TRAPS"
O MAIS MODERNO E EFFICIENTE
APPARELHO PARA PEGAR MOSCAS

HYGIENICO, PRMICO E DE RESULTADO ABSOLUTAMENTE GARANTIDO

Grupo Escolar "Oscar

Thompson"

,.., quo se —
grande brilho e esteve grandemente con
corrida, obedeceu ao seguinte programma:

1 — Minha terra — canção de W. Hen-
rlque pelo orpheão; 2 — Entrega de diplo-
mas c prêmios aos alumnos que comple-
taram o Curso; 3 — A Gata Borralhciro —
arranjo pelo prof. dr. José Veiga e prof.
Olivlo Gomes, em seis quadros. Persona-
gens: Mana — A Gata Borralheira — Ju-
racv A. Veiga — sra. Mallgna-madrasta
— Yvone Luongo; Chiqulnha — filha da
sra Maligna — Maria Vllhcgas; Príncipe
Ariosto — Maju' P. Dores; Mariqulnhas,
filha da sra. Maligna — Llna Pierrone;

visando reunir^ soados..^«j'.^^^^^^?^ Prol
SSftí?g víltu?oS.To".rando5n2o dr:?** Velga -_Pcrsonagens: Brasil -

CLUBE DE TRÂNSITO

to servir aos particulares mas ^mjem
os profissione.es, e. alem disso cooperar
cornos poderes ptiblicos na melhoria das
nossas condições de circulação, esta lun-
dado nesta capital, o "Clube de Transi-
10" sob a presidência cio competente te-
chiílco dr. Américo R. Neto. _

Trata-se dc uma entidade nao só dc
serviço pessoal, aos conduetores dc ychl-
mios mas tambem de serviço ao publico
cm geral. Tra? um programma novo e
amplo que está sendo bem apreciado, tan-
Io que o "Clube de Transito" a conta
numerosos sócios. Sua ^ÇP"™^^.,,,
agora inotallada á rua Silveira Martins,
70 phone: 2-6281. onde os interessados
poderão obter minuciosas informações so-
b?e a organização e o funecionamento da
nova entidade.

Donativo á Polyclinica
refr°ar ^'v^esiSc |Snica de S Paulo, o sr. Antônio de Araújo

-Cosia enviou a esta Instituição de carl-
-dade o donativo de 5:000$ para a asslstcn-

cia aos pobres da capital.

Maju' P. Dores; Districto Federal — Ni-
cia A. Soares: S. Paulo — Yvone Vilhegas;
Verde — Juracy A. Vclgo; Amarcilo —
Maria Vilhegas; Azul — Larlta SanfAnna:
Estrellas — Beatriz de Andrade: Faixa
Branca — Alcldcma Franco: Estados do
Brasil — 5.0 — Hymno Nacional pelo
Orpheão.

CULTO EVANGÉLICO

O MAIOR FILME HESPA-

NHOL, PREMIADO COM

MEDALHA DE OURO. — OR-

GULHO DA CINEMATO-

GRAPIIIA IIESFANIIOLA. —

UM FILME OPERETA <>UE

DEIXARA SAUDADES.

PRIMEIRA ECRE.IA PRESBYTEIUANA
INDEPENDENTE

(Rua 21 de Maio, 234)

Esoola Dominical 4s 0,45. Culto c pré-
p;acão do Evangelho ás 11 c ás 20 ho-
ras. Pela manhã deverá pregar o pastor
auxiliar, rev. Adolpho Machado Corrêa,
sobre "A Bíblia" e á noite, o rev. Miguel
Rizzo júnior, pastor da Egreja Presby-
teriana Unida, sobre "Missões cm Portu-
gal".

TERCEIRA EGREJA rRESBYTERIANA
INDEPENDENTE
(Rua Joly, 408)

Escola Dominical ás 10 horas. Culto e
pregação do Evangelho ás 11,30 e ás 20
horas, devendo falar o pastor da egreja,
rev. dr. Seth Ferraz.

QUARTA EGREJA PRESBYTERIANA
INDEPENDENTE

(Travessa Benta Pereira, 4)
Escola Dominical ás 10 horas. Culto c
cgaçáo do Evangelho ás 11,30 c ás 20 ho-

ia, devendo falar o pastor da Egreja, rov.
ranclsco Pereira Júnior.
EGREJA METHODISTA DE PINHEIROS

(Rua Cunha Gago, 203)
Escola Dominical ás 10 horas, sendo es-

¦'.idada a palavra de Deus.
A's 10 horas, culto devoclonal da So-

oiedade de Jovens,

Acha-se franqueada ao publico ate o dia
12, na Egreja da Bôa Morte, á rua do Car-
mo, a exposição de trabalhos da secçáo de
obra dos tabernaculos.

Verbas para o ensino
Escreve-nos d. Chiqulnha Rodrigues, pre- ,

sidente da "Sociedade Luis Pereira Barre- j
to": — "E' sempre com alegria quc, anno
por anno, neste Sáo Paulo de Piratininga.
se vá crescer, sempre mais. a verba destl-,
nada á educação. As rubricas são, em ge-!
ral, as mesmas. O volume das verbas c |
que se agiganta com regularidade, dando-1
nos a idéa de que o nosso Estado porfla
mesmo cm manter os seus foros de paladi-
no da Instrucçãò.

O orçamento estadual de 1940, approv I
do ha poucos dias, trouxe-nos env suas
minúcias, a distribuição de verbas na Se-
crctarla da Educação, trabalho que assim
se apresenta:
Secretaria de Estado .... 6.103:0253000
Serviço de Medicina Social C.GÜü:950SU00
Departamento de Educação H8-_j06:423|000
Ensino Profissional .. .. 9.044:5405000
En no Superior  ÍK:ÍÍ„SnnnDepartamento de Saúde 54.697:8405000
Bibliothecas, Museus e Es-

timulo as Scíencias, Le-
trás e Bellas Artes 

Instituto de Hyglene ...
Departamento de Educa-

cão Physlca .. •• ¦¦
Departamento do Archi-

vo do Estado
Instituto Astronômico e

Geophyslco 
Quartas partes 
Despesas diversas 

451:980S000
1.170:6505000

1.278:2005000

388:2005000

874:8605000
37:6665800

1.018:5005000

To__._  218.356:8785500
Assim, não obstante não conhecermos em

seus detalhes o emprego desse dinheiro, cs-
famos • Dorí». eer os de que proseguimos
na tarefa lfuvavel, benemérita de educar
os homens de São Paulo.

í::j:::j::::::í::::»«::j::««:««5«««!::(
TARA A IRRADIAÇÃO COSTU-

MEIRA, AOS DOMINGOS,
DO TROGRAMMA ji

"CORREIO PAULISTANO" jj

NORTE-AMERICANOS

culto com pregação
rev. Hermogencs deA's 20 horas.

Evangelho, pelo
meida Prado.

| EGREJA EVANGÉLICA BRASILEIRA
(Rua Bcherlng, 93 — Braz)

i A Egreja Evangélica Brasileira se reuni-
rá hoje á rua Behering, 93, Braz.

i Escola Dominical, com inicio ás 10 horas,
1 e ás 19 horas fim das r.c!»nnldades, com
; culto que será dirigido pelo presbytero Ale-
! xendre Torres.
I Na Congregação de Guayau'na, á aveni-
I da Conde dc Frontln, 36, haverá escola do-
i minlcal ás 10 horas e ár, 19 horas, encer-
| rar-se-ão as cerimonias do dia com o culto
I ao Divino Mestre, 

' ofílclando tanto pela
manhã como á noito o diacono Josá Ma-
ria da Silva. Em VI&v Maria, á avenida
4 n 12. os fies da Egreja se reunirão, ás
15,30 horas, offlciandç o diacono Jeremias
Baptista de Menezes.

QUINTA EGREJA PRESBYTERIANA
INDEPENDENTE

(Rua General Barreto Menezes, 5, Osasco)
Escola Dominical ás 13 horas. Culto c

pregação do Evangelho ás 19,30 pelo pas-
tor da Egreja, rev. João Euclydes Pereira

EGREJA CHRISTÃ PRESBYTERIANA
Terá inicio hoje, ás 20 horas, nesta egre

ja á rua dos Francezes esquina da do;
Inglezes, uma série de conferências a car-
go de vários oradores sucros.

Ú
? »u

«**«»
? ?
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ARTIE SHAW
r^Xdg"eTueTpdu°b.,rb0rra^
feiro conheceu'ainda recentemente
quando elle appareceu no filme
•'lTIBILEE". no qual nos deu esse
noU«l "BÈGUIN THE BEGUINE"..
São as seguintes as creaçoes de
ARTIE SHAW annunciadas para

hoje, ás 19 horas c 45:
"Roôallc", fox do filme "BO-

SAUE";
"Indian iove call", fox do
filme "ROSE MARIE";
"Lover, come baclc to me'. fox
do filme "NEW MOON" o.
"BEGUIN THE BEGUINE .
fox do fiime "JUBILEE".

a)

b)

O

d)

Acompanhem, ás quartas c sextas-
feiras e ao3 domingos, as 19 horas
c 13, us magníficas audições com
musicas clássicas c populares de «.
Iodos os tempos, apresentadas nos *.

' programmas do *JI
::

"CORREIO PAULISTANO"
c dedicados especialmente aos seus

leitores, assignantes o clientes,
através da popular emissora
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Cursos e Conferências
"CAMINHOS DO ESPIRITO"

O sr. ten.-ccl. Edgard Armond, fará uma
conferência sob o thema acima, hoje, ás
20,30 horas, no salão dc conferências da
Federação Espirita do Estado de 8. Paulo,
á rua Marl-, Paula, 158.

Haverá tambem um programma lucro-
musical.

"PAGINE DI FEDE"
AMÉRICO BRASIL DONNICI, RIO

DE JANEIRO, 1940
Neste volume, elegantemente impres-

so, artisticamente illustrado, o autor
enfeixa uma série de artigos e chroni-
cas em que exalta o espirito italo-
brasileiro. , ,

Escripto nas duas línguas, o estylo e
fácil e brilhante.

Coisas da Italia, homens, idéas, pai-
zagens, realizações e possibilidades, são
tratados com especial carinho por
Américo Brasil Connici, filho de italia-
nns que, em sua obra, expressa a sua
fé no destino luminoso de Roma éter-
na, una, immortal".

E' um livro interessante, composto
com o ardor e a espontaneidade de
quem procura bater-se com galhardia
pelo seu ideal.

Sociedade de Ophthal-
mologia

Realizou-se a 5 do corrente, uma as-
sembléa geral da Sociedade de Ophtaimo-
logia d- S5o Paulo, convocada para se
proceder a reforma dos estatutos na par-
te referente á "Revista dc Ophthalmolo-
gia dc Sáo Pnulo". orgam official da
entidade. . „,..„

O assumpto foi amplamente discutido,
tendo sido deliberado a entrega da dJreç-
cão do citado orgam a uma comn'issao
ue òculistas uue lhe Imprimam nova orien-
tação scicntlfica.

A assembléa escolheu por votação. a
seguinte commissão: Professores J. Brito,
Cyro dc Rezende. Pereira Gomes e drs.
J. Penido Burnler, Jaqucs Tuplnamba e
Aurcliano Fonseca.

Assistência Vicentina
aos Mendigos

Recrbcmos. da instituição aolma, o seu
relatório nobre as-., actividades -dos seus. dl-
versos debártamentos dutánte o mez de
outubro ultimo, do qual- destacamos os se-
gulntes trechos:

ABRIGO DE VILLA MASCOTTE — Du-
rante o mez, foram internados 2B pobres,
sahiram 18 e falleceram 3. Existiam, cm
30 de setembro, 317, passando, portanto,
para o mez de novembro, 324 pobres de
ambos os sexos, na sua quasi totalidade,
velhos c inválidos.

SANATÓRIO DE VILLA MASCOTTE —
Neste hospital-abrlgo para tuberculosos
pobres, foram Internados, durante o mez,
20 doentes, obtiveram alta 9 e falleceram
12. Como cm fim dc setembro, o numero
do enfermos internados era de 73, contl-
nuam, pois, cm tratamento, 72, de ambos
os sexos.

CHÁCARA BUSSOCAGA — A policia en-
viou durante o mez. 85 homens, retirados
em sua maioria da mendicância ou da
ociosidade das ruas; nesse mesmo período,
sahiram 56, foram removidos para outros
hospltaes 9 e falleceram 3. O numero dc
internados, que era de 230 no fim do mez
passado, passou assim a ser de 247 no
inicio de novembro.

SOCCORROS EM MANTIMENTOS NOS
BAIRROS — Das 452 famílias com 1.845
pessoas que eram beneficiadas pela nossa
assistência domiciliar, foram.suspensas 32,
com 138 pessoas, no decroref di mez, du-
rante o qual foram matriculadas mais 29,
com 131 pessoas. Passarão pois, a receber
t.acs soecorros, em novembro vindouro, 449
famílias, com 1.838 pessoas.

COLLECTA DE PAPEIS — Foram ar-
recadados durante este mez. 13.809 kllos
de papeis, 1.301 kilos de jornaes e 320
kllos de revistas, além de grande quantl-
dade de livros, roupas, moveis c outros
objectos. Esto departamento teve uma re-
ceita liquida dc 3:6515800.

MOVIMENTO FINANCEIRO — Durante o
mez a "Assistência" dispendeu 55:1235100,
distribuídos pelas seguintes contas: Abrigo
de Villa Mascotte. 19S577S700; Sanatório de
Vllla Mascotte, 7:9715200; Chácara Busso-
caba 9:7515900; soecorros em gêneros ali-
mentlclcs nos bairros da capital, 7:476$000;
soecoros cm alugueis, leite, remédios, etc,
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EM DOIS TAMANHOS: N.° 1 - 27 t/m - V 2 - 24 c/m

Estes apparelhos funecionam accionades por machinismo idêntico aos relógios; para

que fiquem "armados" basta dar corda e passar uma leve camada de mel ou assucar no

bloco de madeira que gira lentamente. ^
Em poucas horas atráe e pega mühares de moscas, ficando o aposento completa-

mente LIMPO DE MOSCAS E INSECTOS-

KONISHI & CIA. LTDA.
Rua Senador Feijó, 177

SÃO PAULO

Rua São Pedro, 113-A
RIO DE JANEIRO

A TECHNICA MODERNA A SERVIÇO DO PUBLICO k ¦**« *""* «¦ '
novo governo thinez

IMPORTÂNCIA DE QUE SE REVESTE. NO MOMENTO. O SYS-
TEMA DE AR CONDICIONADO DO CINE METRO

EM NOSSA CAPITAL
Cam a onda de calor que passa sobre

a nossa capital, o povo paulistano che-
ga a perder a noção do tempo e do es-
paço, obrigando-o, não raras vezes, a
abandonar seus affazeres e a realizar
importantes negócios, tal a influencia
da canicula. „

Entretanto, para gáudio dos íans
do cinema, que procuram as salas de
diversão, não só para assistirem o des-
enrolar das pelliculas, como tamb«n
para descansar alguns momentos, foi
que a empresa do Cine-Metro não ti-
tubeou, um momento sequer, em em-
pregar a quasi astronoica importância
de 50 mil dollares (mais de mil con-
tos portanto, em nossa moeda), no ap-
parelhamento de systema de ar condi-
cionado com que dotou aquella moder-
nn casa de espectaculos.

O systema acima referido, que se tra-
ta da ultima palavra da technica mo-
derna a serviço do publico, que tem di-
reito e necessita de commodidade, se
reveste de singular importância, não
somente quanto ao seu apparelhamen-
to, como pelas condições hygienicas do
ar que elle fornece.

O ar captado para a sala de proje-
ccão, preliminarmente, é conseguido a
uma altura superior a 80 metros da su-
perficie da rua; em seguida é remetti-
do para o elimatizador, que possue um
systema impcccavel de filtragem, o que
garante a. inspiração do ar puro de
montanha, para depois, por meios de
tubos especiaes, ser distribuído, equi-
tativamente, em toda a sala de filma-
Sem- . .

Sáo estas as característica spnnci-
pães do systema de ar condicionado
do Cine-Metro, o único em nossa ca-

pitai que o possue em tão adeantada
technica, o que, aliás, proporciona aos
seus milhares de "habituées" um ad-
mlravel bem estar. Para o calor que
se sente actualmcnte em São Paulo, o
systema de ar condicionado do Metro
ó o único que pode amenizar a tempe-
ratura com rara perfeição.

NANKIM, 7 (Serviço especial para o
"Correio Paulistano") — O general
Abé, embaixador plenipotenciario do Ja-
pão junto ao novo governo chinez, tendo
so desempenhado, com suecesso, da
missão diplomática que lhe fora incum-
bida para ajustar as relações entre o
Japão e a China, visitou os officiaes
japonezes na frente de combate, em
local distante sessenta kilometros a su-
este desta cidade, tendo regressado no

1 mesmo dia.

80$ o feitlo de um terno elegante, de om tallleur chie, so na
ALFAIATARIA ALHAMBRA - A única no gênero - Terno
sob medida, 150$ - Rua Benjamin Constant N. 147 -

Grande stock de casimiras nacionaes e estrangeiras.

0 MUNDO POR 1 $ 7 0 0
Com esta insignificante despesa diária póde-sei estar ao corrente

do que se passa pelo mundo, com os novlssimos_ rádios 1941, de ondas
curtas e longas, de única e exclusiva importação.

Vendas directas sem intermediários
RADIO SERVIÇO

Prédio Martinelll - Sala 2440 - Tel. 2-3633 - Cx. Postal 4364

C0LLISÃ0
A's 8 horas de hontem, na avenida

Ceíso Garcia, esquina da rua do Hlp-
podromo, o bonde 1103, dirigido por
João Manuel Pereira, de 42 annos, ca-
sado, residente a rua Paraupava, 195,
collidiu com o auto-caminhao 56.096,
dirigido por Hibiribertl Nunes de Oli-
veira. ,

Em conseqüência, o motorneiro scl-
freu ferimentos de natureza grave.

Manuel passou pela Assistência, pres-
tando declarações no inquérito instau-
rado a respeito do facto.

I:259s300; construcções em Vllla Masc .
2 922S400: idem em Bussouaba, 974$100;
material cirúrgico. 200SOOO; colleeta de pa-
pels 2:7tra$M0; despesas geraes, 2:016$800
e diversos, 2105800.

HÉRNIAS
O senhor tem hérnias e quer evitar a operação e não quer soffrer ?
Faça o tratamento com as cintas, sem molas. Especialidade para

crianças e COLLETES. Preços módicos. Facilita-se o pagamento. En-
tregas a domicilio. Cartas por favor nesta folha a V. E.

BHBTfflBWHa^alaMMWWaWMMHaa^aM

INSTITUTO DE CRIMI-
N0L0GIA

Exames finr.es do Curso de Criminalisti-
ca a se realizarem amanha: — Crimina-
llstica, l.o anno — photographia <2.a tur-
ma)- 3.0 anno — Furtos e Roubos (Z.a
turma) — Oraphistlca (2.a turma).

AGGRESSÃO A FACA
Por questões de menores, ás 19 lio-

ras de hontem, em frente ao prédio
83, da rua Benedleto Barbosa, verifl-
cou-se uma dupla aggressão, da qual
sahiram feridso Ricardo Esquiver, de
47 annos, casado, pedreiro, e sua es-
posa Eduarda Fernandes Esquive;-, de
40 annos, ambos residentes ãquella rua,
n.° 7.5

Ricardo foi internado na Santa Ca-
sa, e sua esposa recebeu curativos na
Assistência.

A policia instaurou inquérito sobre
o facto.

fl BflLflLRIKfl ESPnnHOLQ

SUPER FIÍ.M FALADO E
CANTADO em ESPANHOL

íílusica deliciosa do

IíSSSfsino d6

Quem assassinou Lemel? Porque Sorgues teria sido
raptado? Qual era o "mysterio do collegio"?

,w".-'--.'.-'--'.v,--.---> 
';'¦¦¦¦.¦'.' '-¦-;'¦ 

V,-,-'í*v>V'?'KÍ*i

NoProgr.: 
" Caprichos da Na-

tureza" - Compl. nac: D.F.B.
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TERÇA-FEIRA

SimULTANEAMENTE

O mRisremocionnnTe filho do Anno :

ÇWLlilil
avilaní) laladoe cantado em- espanhol

com

RAMON PEREDA • BLANCA ROSA
e os melhores toureiros do momento em uma tourada real .
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NO PALCO
-NOS DOIS CINEMAS-

TRIO CAIAVERAS
Os famosos interprefesde"RHNCHOCRflNDE" e "ORfl.PONCIANO''

COMPLEMENTOS .-' . '.' SJ
NO ROXY- CINEDIA JR.VÒL 3*51-
NO REX — ACTS. O GLOaO^N'.^
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• CORREIO PAULISTANO

Domingo, 8 de Dozombro do 1940

0 general De Vecchi deixou o comman-
do das forças italianas no mar Egeu

PATENTE5 DO^XERCrTO ITALIANO - COMMENTARIOS SOBRE A DEMISSÃO DO MARECHAL
BADOGLIO - VÁRIOS DETALHES A RESPEITO

BELGRADO, 7 (Reuter) — Outro
eomnianclante italiano foi dispensado'de suas funcções "a seu próprio pe-
elido".

O general Cesarc dc Vecchi, que
(.•ommandava as forças italianas com
base no Mar Egeu, acaba de resignar,
dc accordo com uma noticia, da agencia
official italiana, irradiada hoje dc ma-
nhã.

A mesma fonte declara que o gene-
ral Ettorc Bastico foi nomeado gover-
nador do Dodccancso, assim como com-
mandante das forcas ali estacionadas.

O general Cesare dc Vecchi, que
conta 5(i annos, era governador e com-
mandante-cliefe das forças das ilhas
Italianas do Mar Egeu desde 1930.

Começou a sua carreira politica co-
mo presidente do grupo fascista do
Parlamento. Foi governador da Soma-
lllandia italiana dc 19?3 a 1928.

O seu suecessor no governo das ilhas
do Mar Egeu, general Ettore Bastico,
commandou a "Divisão 23 de Março",
na campanha da Abyssinia, e foi um
dos 10 generaes italianos que dirigiram
a luta pela posse de Santander, dttran-
to a guerra civil hespanhola.
MAIS POLÍTICO DO QUE SOLDADO

LONDRES, 7 (Do correspondente-
chefe diplomático da "Agencia Reu-
ter", Pergus J. Ferguson) — A re-
nuncia do commandante-chefe das for-
ças italianas no Mar Egeu, general Ce-
sare de Vecchi, por sua própria soli-
citação", é uma "outra demonstração
da desorganização que existe tanto nos
meios políticos como militares da Ita-
ua.

O general de Vecchi tem sido mais
político do que soldado. Comtudo, es-
teve no commando das tronas sédia-
das no Dodecaneso cerca dc 5 an-
nos.
NOMEADO GENERAL DA ARMADA

ROMA, 7 (Stefani) — Com decreto
real, acaba de ser nomeado general de
Armada, por mérito de guerra, o gene-
ral Ettore Bastico, o qual substituo no
commando das forças armadas do Mar
Egeu o quadrunvirato de Vecchi, que
foi demittido, a pedido.

QUEM E' O NOVO GOVERNADOR
DO DODECANESO

ROMA, 7 (Transocean) —- O novo
governador do Dodecaneso e comman-
dante das forças italianas no Mar
Egeu, general do exercito Ettore Basti-
co, conta 64 annos. Nasceu em Bolo-
gna, tendo tomado parte na guerra
italo-turca, como piloto observador,
chegando durante a Grande Guerra ao

posto dc coronel .Logo depois, galgou
a posição do commandante das forças
de Bologna sendo promovido, conse-
quentemente, a general clc divisão, Na
campanha, commandou com exito dl-
visões de "Camisas-negras", dlstin-
guindo-se cm vários feitos.
BADOGLIO TERIA SE DEMITTIDO

TOR RAZOES PESSOAES
BERNA, 7 (H.) — A demissão do

marechal Badoglio é devida em parte
a razões pessoaes e, em parte, A sua
avançada edade, visto co.*no vae attin-
glr os 70 annos.

Foi essa a única indicação que o
correspondente em Roma do "Basler
Nachrichten" pôde obter junto a dl-
versas personalidades na capital Itália-
na, onde, por outro lado, os jornaes
continuam a não publicar nenhum
commentario sobre o assumpto.

O correspondente acerescenta que a
noticia da demissão do marechal cons-
tltuiu hontem o principal thema das
conversações dos círculos políticos e
diplomáticos de Roma. Quanto ao seu
suecessor, general Ugo Cavallero, o
correspondente escreve: "E' tido como
um excellènte conhecedor das questões
da África e os círculos romanos jul-
gam não ser impossível que com a sua
nomeação para chefe do Estado Maior
General obtenha, cm conseqüência, o
revigoramento da actividade militar
nas diversas frentes africanas".
SEMPRE DE ACCORDO COM AS DE-

C1SÕES DE MUSSOLINI
LONDRES, 7 — (H.) — Continu'a

a modificação do alto commando ita-
liano, depois da exoneração do maré-
clial Badoglio, do posto de chefe do
Estado Maior italiano.

O general Cavallero, que substitue
o marechal Badoglio na Albânia, foi
durante vários annos presidente das
grandes usinas de armamentos Ansal-
do e tem a reputação de estar sem-
pre de accordo com os pontos de vis-
ta e decisões de Mussolini. Com 01
annos de edade, o novo chefe do Es-
tado Maior italiano tomou parte na
guerra da Libya de 1912 a 1914.

Os círculos militares londrinos opi-
nam que a actual remodelação do exer-
cito italiano vsia coordenar o systema
de defesa.

O QUE DIZEM OS JORNAES DE
MADRID

MADRID, 7 — (Reuter) — O pe-
dido de demissão do marechal Bado-
glio do cargo de chefe do Estado Maior
do exercito italiano foi commentado
com destaque nas columnas do jor-
nol "Ya".

Outras folhas, porém, noticiando o
facto, não o commentam, sendo com-
tudo de salientar que toda a impren-
sa se refere da maneira mais ou me-
nos idêntica, ít existência de difficul-
dades na Itália e que seria a causa
da demissão do marechal Badoglio.
CREADO O CARGO DE SUB-CIIEFE

DO ESTADO MAIOR
ROMA, 7 — (T. O.) — Creou-se,

hoje, cm todo o território italiano o
cargo dc sub-chefe do Grande Esta-
do Maior, que até agora não foi des-
empenhado.

Ao titular para o novo cargo com-
pete assistir ao chefe do Estado Maior
e substitull-o durante sua ausência.
Futuramente, accrcscentar-se-á ao Es-
tado Maior um general do exercito e
um da arma aérea, bem como um ai-
mirante.

Cer» de 450.000 saccas de cacau
foram exportadas pela Bahia em

novembro ultimo
BAHIA, 7 (Agencia Nacional) — A

exportação do' Cacau, no Estado da
Bahia, no mez do novembro ultimo,
bateu todas os recordes até então cxls-
tentes, Isto é, desde quo a Bahia pro-
duz e exporta esse produeto, pois se
elevou a 440,932 saccos de 00 kllos, ou
seja quasi a quarta parte da safra
actual.

Esses 440.932 saccos dc cacau ex-
portados attingiram a mais de 2 ml-
lhões do dollares.

Ainda com todo esse movimento de
exportação o cacau bahlano tem rea-
gldo nos centros consumidores, sendo
quo cm Nova York houve uma alta,
do cerca dc 100 contos, sobre a ultima
baixa.

O mez de dezembro promette ser
tambem um bom mez de exportação
do cacau bahiano, embora muito pou-
co exista para ser vendido e expor-
tado, tudo fazendo crer que ate feve-
reiro estará esgotada a safra do ca-
cau de 1940 a 1941, e quando a nova
safra de 1941-1942 entrar, em maio e
junho, nada restará do "stock" da
safra actual.

Para facilidade do transporte do
cacau bahiano para o exterior muito
contribuiu a interferência do Inter-
ventor Landulpho Alves junto ao

Lloyd Brasileiro.

Trezentos milhões de dollares para re-
forço da defesa dos navios americanos
Em sua viagem de inspecção pelo mar das Caraibas o presidente Roose-

velt não perde o contacto com a Casa Branca - Vários telegrammas
WASHINGTON, 7 (Reuter) — O se- quando serão feitos exercícios de des-

cretarlo da Marinha, coronel Knox, so- embarque.
licitou ao Congresso a autorização da
despesas de 300 milhões de dollares,
para reforçar as defesas antl-aéreas dos
navios dc combate da marinha norte-
americana.
O PRESIDENTE ROOSEVELT EM
INSPECÇÃO A'S DEFESAS DO CA-

NAL DO PANAMÁ'

S. JOÃO DE PORTO RICO, 7 (Reu-
tor) _ Apesar da ausência de infor-
mações officiaes, está sendo esperada
hoje a chegada do navio de guerra
"Tuscalosa", em que viaja o presi-
dente Roosevelt na sua excursão de
Inspecção ás defesas do Canal do Pa-
namá. Esta visita do presidente dos
Estados Unidos prende-se ás mano-
bras conjuntas de forças navaes e de
fuzileiros a se realizarem em Culebra,

«Grandes homens de minha intimidade»
INTERESSANTE CONFERÊNCIA REALIZADA NO DEPARTAMENTO

DE CULTURA PELO SR. HENRI TORRES

nal
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TANNICO
A ALLEMANHA E TERRITÓRIOS OCCUPADOS FORAM BOM-

BARDEADOS PELA REAL FORCA AÉREA , , - 
.... , v - .> i ¦•'' v. u .- . fundeza de seus'A destruição de dois bombardeiros .'ità-ríiwn e hnslc-n

pelos caças britannicos
LONDRES, 7 (H.) — Annuncia-se,

officialmente, que, nos combates aéreos
travados hoje sobre a Grã Bretanha,
foram abatidos dois appareihos de bom-
bardeio inimigos pelo aviões de caça
britannicos.
BOMBARDEIOS DA R. A. F. EM
TERRITÓRIOS OCCUPADOS PELA

ALLEMANHA
LONDRES, 7 (H.) — O Ministério

do Ar communica:
"Formações de bombardeadores da

R. A. F. desfecharam diversos ata-
quês que se suecederam desde o anoi-
tecer até ás primeiras horas da ma-
dragada de hoje, sobre a Allemanha e
os territórios oecupados.

Entre os objectivos visados acham-
se os portos do canal Dunkerque, Ca-
lais e Boulogne.

Dois dos nossos appareihos não re-
gressaram.

REDUZIDAS AS ACTIVIDADES
DA RAF

LONDRES, 7 (H.) — O communi-
cado do Ministério do Ar, informa:

germânicos, ,._.  .—
que, aliás, já havia sido annunciado
no communicado anterior, foi reali-
zada durante os raides inimigos sobre
a Grã Bretanha durante o dia de hoje.

As activiades aéreas inimigas foram
muito reduzidas, limitando-se os ata-
cantes a levar a effeito pequenas in-
cursões sobre a costa leste e sudeste
do paiz. Algumas bombas foram joga-

| das sobre uma localidade do leste da
Inglaterra.

Registou-se certo prejuízo durante
esse ataque, mas as victimas foram re-
duzidas".
A QUANTIDADE DE BOMBAS AR-

ROJADAS EM UM MEZ PELOS
BELLIGERANTES

BERLIM, 7 (T. O.) — Communi-
ca-se, officialmente, que a aviação ai-
lema arrojou, durante o mez de no-
vembro ultimo, sobre a Inglaterra, ..
6.747.000 kgs. de bombas, e a "Royal
Air Force" lançou sobre a Allemanha,
no mesmo periodo, 430.000 kg. de ex-

i plosivos.

Realizou-se hontem, ás 21 horas, no torla, principalmente da historia de
salão nobre do Departamento de Cul- sua patria, sua actividade ia alem dao
tura, perante numerosa assistência, 

' meras cogitações políticas, abarcando

que enchia todas as dependências do '
recinto, a esperada conferência do sr.
Henri Torres, intitulada: "Grandes
homens de minha intimidade".

Preliminarmente, o illustre tribuno
de França, que vem encantando o po-
vo paulista com suas conferências,
proferidas num francez accessivel e
puro, disse que deixaria dc lado no-
mes de grande projecção como Wells,
Somerset Maughan, Ibanez, e tantos
outros, somente para falar daquelles
que por varias razões estiveram mais
ligados ao seu coração. Desta maneira,
cita, se bem que de passagem, dois ex-
poentes da literatura franceza, em
campos literários inteiramente oppos-
tos, — Zola c Chateaubriand. Conhe-
ceu-os quando ainda menino e adoles-
cente, em casa de seu avó, onde sem-
pre se reuniam figuras de renome nos
meios belletristas do tempo.

A seguir, "maitre" Torres se demo-
ra mais longamente no estudo da per-
sonalidade de Tintulesco, por quem nu-
tre verdadeira admiração. Doptado de
uma capacidade de trabalho e organi-
zação incalculáveis, Tintulesco não co-
nhecia o descanso. Estava sempre cm
actividade. Personagem extraordina-

ria, viva, intelligente, se desdobrando
numa multidão de coisas, se exprimia
com a mesma facilidade em quasi to-
das as linguas, como se tivesse nasci-
do e vivido varias vezes em diversos
paizes. Vinha dahi o encanto de sua
prosa, burilada e cantante, parecendo
esmaltada com as cores de todos os
idiomas que versava. Era a forma
polida e repolida que revestia a pro-

conceitos, sempre
precisos e básicos. Não parava, aqui,
no entanto, o seu valor. Capaz de
um poder de synthcse e de assimila-
ção invejáveis, Tltulcsco, como num
transporte mediunico, prevê a catas

¦ 
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"Maitre" Henri Torres quando pro-
nunciava sua conferência

as esnheras do pensamento, na mui-transporte mecnunico, prevê a catas- .. ,, .-' , , ; „„„ . '
trophe que hoje conflagra toda a Eu- —de 
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1'' convida muito á delicia de uma con-

versação. Está como que envolvido¦ «.1 a .mu».™ uu 4..uureoi.u om a.,ju.- por numer0s, theorcmas e incógnitas,
nhar detalhes delicados do processo concentrado na solução absoluta dori„ huwin ,,.,,-n ,,,.,„„,,,..!,..,,. .nnnt,. cãlcutó infiiiitesimal.' Não deixa, en-

Henri Torres, então, passa a nar-
rar a subtileza de Titulesco cm 'apa-
nhar detalhes delicados do processo
da historia, para prognosticar aconte-
elmentos que só dahi a vários annos
iriam succecler.

Proseguindo na revista das persona-
lidades que amorosamente guarda no
escrinio de seu coração, como jóia
rara numa caixa de valor, o notável
orador não se esquece do cel. Macia,
presidente da Republica Catalunha,
com quem privou tambem. Emquanto
vivo, sempre procurou estar cm con-
tacto com o cel. Macia, cujo mérito
insophismavel não se limitava ás fron-
teiras de seu governo, mas attingia
egualmente os grandes centros euro-
peus. Profundo conhecedor da his-

tretanto, dc ser um grande gênio, ad-
mirado pela humanidade inteira. Ve-
lho e exilado, está actualmente na
America do Norte. Nessa mesma Ame-
rica do Norte, — prosegue — onde
vive sem preoecupacões políticas e so-
cegadamente o expontâneo e estu-
pendo Carlito.

. Então, o egrégio conferencista da
noite estuda com detalhes as duas
faces do grande cômico, — na vida
do palco e no palco da vida, — sa-
Montando o seu poder extraordinário
de caracterização, tanto mais impor-
tanto quando é o próprio Carlito o
autor das peças cnscenadas, onde vi-
bra na primeira plana a lamina co-
ruscante da critica aos hábitos sociaes

| e doutrinas políticas.
I Dos Estados Unidos, o sr. Henri Tor-

rés, no vôo rápido do pensamento,
lembrando sem ordem concatenada
seus amigos de hontem e de hoje, vi-
vos c mortos, se detém um pouco na

NOTICIA-SE QUE ESTÃO SENDO ENTABOLADAS NEGOCIAÇÕES PARA UMA ALLIANÇA MI- Ingiaterra o actualíprimelro minta-

LITAR SECRETA ENTRE A INGLATERRA E A CHINA - NOMEADO NOVO CHEFE DAS FORÇAS '___

NAVAES NIPPONICAS — OUTRAS NOTICIAS

mesma forma seu bom camarada.
Personalidade dc força incomparavel,
corajoso ao exagero, possuidor de uma
energia que domina e suggestiona, tem
muito tambem de Clemenceau. Co-
mo Clemenceau, tem os gestos medidos
e as attitudes contadas, pisando com
vagar e segurança, sem nada de espa-
lhafato e de fanfarronada. "E' o ho-
mem que encarna, — disse — pela
força, a alma immortal de sua pa-
trla".

Ao tempo que se liga duas figuras
de tamanho relevo, "maitre" Torres
não se esquece daquelle que foi o pro-
tector de seu pae na vida publica, o
mesmo Clemenceau, com quem tam-
bem manteve relações de cordialidade
e affecto. Homem de opiniões avan-
çadas, Clemenceau era democrata por
convicção e aristocrata por attitude.
Narra diversos episódios interessantes
dc sua vida, mostrando, finalmente, o
papel preponderante que exerceu na
reconstruecão social e politica de Fran-
ça, após as vicissitudes e fracassos
por que passara, em épocas tormento-
sas de lutas armadas.

Depois de falar alguns minutos so-
bre a personalidade do prefeito de t
Bruxellas, fala de Poincaré. Outro
grande amigo e das mais curiosas per-
sonagens que conheceu. Exceptuando
Titulesco, desconhece tamanha capa-
cidade para trabalho e assimilação.
Poincai j é um mundo, um verdadeiro
dynamo transformando as 24 horas do
dia, pelas funcções que desempenha.

Num plano mais ou menos diverso
está Briand. Briand não tinha uma
ponta sequer de malicla ou maldade.
Era bom e generoso. Seu coração cs-
tava aberto para todos, com a mesma
sinceridade e o mesmo affecto. Crea
demasiadamente na personalidade dos
homens, na perfectibilidade humana,
mau grado seu grande scepticismo.

Proseguindo, o conferencista entra
em detalhes sobre a actividade poli-
tica de Briand, salientando o seu mes-
sianismo, ao cogitar da harmonia da
Europa, retalhada por egoismos e in-
teresses pusilamines. Briand foi o
grande apóstolo da paz e sua vida
inteira a dedicou a esse nobre e ge-
neroso mister, que infelizmente não
chegou a ver plenamente realizado,
pois a morte o foi buscar, miserável-
mente, num quartinho de estudante
pobre, num dos bairros sujos de Paris.

Na ultima parte de sua applaudida
conferência, o grande orador francez
dedica alguns minutos para discorrer
sobre Jaurés, Anatole, Barres, Paul
Bourget, Mauriac, escriptores con.-a-
grados no mundo inteiro pela impor-
tancia trrefragavel de suas'obras. Fala
ainda a respeito de Mermoz. uma das

Tambem está sendo esperado o sr.
Knox, secretario da Marinha dos Es-
tados Unidos.
O PRESIDENTE ROOSEVELT PRO-
SEGUE NA SUA EXCURSÃO PELAS

CARAIBAS
WASHINGTON, 7 (Reuter) — O

presidente Roosevelt, que continua sua
viagem pelo mar das Caraibas, man-
tem-se na mais intima communicação
com a Casa Branca.

Essa communicação c feita por melo
do radio e tambem mediante dois aviões
militares, os quaes transportam valises
com documentos.

OS GASTOS DOS E. E. UNIDOS
COM A DEFESA NACIONAL

WASHINGTON, 7 (Reuter) — Foi
revelado que desde o principio do-^nno
fiscal, Isto é, desde 1.° de julho deste
anno, o governo dos Estados Unidas
gastou coma defesa nacional 
1.330.000.000 de dólares, o que constitue
um recorde em tempo de paz. Estima-se
que os gastos do anno fiscal de 1.° de
julho de 1940 a 30 de julho de 1941,
para a defesa nacional, totalizarão 5
milhões de dollares.

A NOVA FROTA DE GUERRA
NORTE AMERICANA

WASHINGTON, 7 (H.) — Os tra-
balhos para a construcçáo da nova fro-
ta de guerra norte americana já attin-
giram um rythmo de producçao tal,
que, de doze em doze dias, um novo
navio é incorporado á esquadra. To-
davia, os estaleiros da marinha ainda
náo attingiram o seu mais alto nivel
de construcçáo. Isso, porque muitos
delles utilizam ainda equipamento de
antigos modelos.

Essas Informações sobre as activicla-
des das conslrucçóes navaes dos Eita-
dos Unidos, foram dadas pela com-
missão da defesa nacional e pelo con-
tra-almirante Robinson, chefe do De-
parlamento da Esquadra.

Sabe-se que o custo dos edifícios e
cie outros trabalhos de installação des-
tinados ao exercito e á marinha, será
muito superior ao total dc dois bilhões
de dollares, anteriormente previsto.

INTERROMPIDAS AS COMMUM
CAÇÕES CABOGRAPHICAS ANGU)-

"YANKEES"

NOVA YORK, 7 (Stefani) — Todo'-
as communicações cabographicas ent.vr
Londres e os Estados Unidos foram
interrompidas hontem, á noite, logo
após o inicio dos bombardeios allemães.
Tres horas mais tarde, as communica-
ções não haviam ainda sido restabele-
eldas.
NAVIOS DE GUERRA INCORPORA

DOS A' MARINHA
WASHINGTON, 7 (Reuter) — Doze

navios de guerra estão agora sendo
Incorporados á marinha norte ame-ri-
cana cada doze dias, em resultado rio
acceleramento do programma de cons-
trucções, estando ainda os estaleiros
naves muito abaixo do nivel máximo de
efficiencia, porque grande parte do S'm
equipamento é obsoleto e tambem do-
vido ás complicações trabalhistas.

Esses factos foram revelados pelo
contra-almirante Robinson. num rela-
torio á Commissao de Defesa Nac;.;-
nal.

Os meios navaes declaram que n
custo da construcçáo de bases navae:-.
rstá muito além do qu:- fora calculado
previamente, em virtude da concor-
rencia entre os empreiteiros, á procura
de operários especializados.

OFFERECIDO AO PRESIDENTE DO MÉXICO
UM EMPRÉSTIMO DE DEZ MILHÕES

MÉXICO, 7 (Transocean) — Cerca
de 70 representantes de bancos offe-
receram ao novo governo do sr. Ávila
Camacho um empréstimo de 10 mi-
lhões. pelo prazo de 10 annos.

Os representantes conferenciaram
hontem com o sub-secretario Ramon
Beteta, sobre o programma de créditos
públicos.
BANQUETE AO REPRESENTANTE

DO BRASIL
MEXICO-city, 7 (Transocean) —

As missões diplomáticas especiaes che-
gadas a esta capital para assistirem ás
festas organizadas por motivo da mu-
dança de presidente, obsequiaram hon-
tem, nos salões da Academia Militar,
o governo mexicano com um chá-dan-
sante.

PROTESTO CONTRA A PRISÃO
DE UM SCIENTISTA

Na mesma noite, o novo ministro dn
Guerra, general Pablo Macias Valeu-
zuela, deu um banquete de despedida
em honra do enviado extraordinário da
Brasil, sr. Amaro Soares Bittencourt,
comparecendo tambem os enviados do
Chile e da America do Norte.

CONCESSÃO DE "DESTROYERS"
AMERICANOS

NOVA YORK, 7 (Transocean^ —

Conforme o "New York Herald Tribu-
ne", de hoje, verificam-se negociações
entre Washington e o governo mexi-
cano para cessão ao México de 12 "des-

troyers" norte-americanos. Trata-se
de barcas do mesmo typo dos conce-

i didos á Inglaterra.

Próxima conferência entre o ma-
rechal Péísin e o rei Leopoldo

Desmorona todo m systema defensivo chinez.

NOVA YORK, 7 (Reuter) — Tres
laureados com o "Prêmio Nobel", tres
presidentes da associação americana
para o Progresso da Sciencia, seta
presidentes de collegios, além de onze
outros sábios e educadores, são os si-
gnatarios do telegramma enviado ao
sr. Henry Aye, embaixador da Fran-
ça em Washington, protestando contra
a prisão ordenada pelo governo de VI-
chy do professor Langevln.

O texto do telegramma, que foi di-
vulgado pelo professor Frato Boas, da
Universidade Columbia, pede ao em-
baixador da França para transmittir
ao seu governo o protesto dos sábios
americanos e solicita ao mesmo tem-
po a liberdade do professor Langevln.
Resalta-se que o professor Langevln
acaba de ser condecorado com a "Co-

plcy Medal" que lhe foi outorgada pe-
Ia Sociedade Real Ingleza de Scien-
cias pelos seus trabalhos sobre o ma-
gnetismo.

Os signatários laureados com o
¦unem, ii rrsi-cu'1 nc ivj.-niuiii. unm uns "Prêmio Nobel", são: o professor Ar-
glorias, não somente de França, mas ! thur H. Campton, da Universidade de

¦ Chicago, professor Albert Einsteln e odo mundo.
O orador foi muito cumprimentado

pelos presentes.

MADRID, 7 (Reuter) — O corres-
pondente do jornal "Ya", em Paris fala
hoje sobre a possibilidade de uma pro-
xima conferência entre o marechal Pé-
tain, chefe do governo francez e o rei
Leopoldo da Bélgica, conseqüência das
ultimas conversações do soberano belga
com o chanceller Hitler. v

O mesmo correspondente suggere.
ainda, que o marechal Petain talvez
se aviste, em breve, com o marechal
Goering, ministro da Aeronáutica do
Reich, afim de entabolar negociações
das quaes participaria tambem o almi-
rante Darlan chefe das forças navaes
francezas.

O jornalista hespanhol informa, tam-
bem, que Versalhes foi desoecupada pela
maioria das tropas allemãs que ali se
encontravam, sendo provável que o ma-
rechal Petain venha installar nessa ei-
dade o seu governo em meiados do
corrente mez. Os adeptos do governo
de Vichy dizem que o chefe do governo
francez ficará satisfeito com a per-
muta, mas, segundo as velhos amigos
do marechal Petain, o chefe do governo

umeagu, piuicsauí /-.ik-cn, auioisiu c u francez encerrar-se-á em Versalhes nu-
professor Harold Hurey, da Universi- | ma espécie de Vaticano, de fôrmas es-
dade da Columbia. pirituaes e de limites temporaes.

TOKIO. 7 (Stefani) — O communi-
çado do Quartel General nipponico
annuncia que após quatro dias de
offensiva geral das tropas chinezas,
todo o systema defensivo chinez da
cadeia de montanhas de Ichangfino
a Tasang desmoronou. Uma brigada
chineza foi surpreendida nas imme-
diações de Kaocheng, sendo destruída.
Numerosos officiaes chinezes foram
mortos no campo da luta. Outros of-
ficiáes chinezes foram aprisionados.
Estes declararam que as tropas dc
Chang-Kai-Chek estão em más con-
dições e que a população chineza ain-
da submettida ao regime de Chung-
King Incita os soldados a não comba-
ter por uma causa que se considera
perdida.
MODIFICAÇÃO' NO ALMIRANTADO

NLPPONICO
TOKIO, 7 (H.) — Um communicado

official, dado á publicidade, hoje, in-
forma que o vice-almirante Ishiro Ho-
sokaya foi nomeado commandante em
chefe, das forças navaes japonezas nos
mares da China Central, em substi-
tuição ao vice-almirante Tanl Moto,
que passará a exercer as funcções de
chefe do Estado Maior da Armada.
EMBAIXADOR NIPPONICO JUNTO

ÂO GOVERNO DE NANKIM
TOKIO, 7 (T. O.) — O imperador

nomeou, sabbado, dc manhã, em acto
solenne, no Palácio Imperial, Huma-
toro Honda primeiro embaixador ja-
ponez junto ao governo de Nankim.
há pouco reconhecido. Honda tem 67
annos e foi anteriormente embaixador
cm Berlim.
CREDITO "YANKEE" A FAVOR DE

CIIUNGKING
TOKIO. 7 (Serviço especial para o

"Correio Paulistano") — O jornal
"Hochi" fazendo commentarios so-

' 
bre a abertura do credito de cem mi-
•lhões de dollares a favor de Chung-
king por parte dos Estados Unidos,

escreve que esse credito significa um i creação, hontem levada a effeito, do
desafio ao Japão affectando o esta-
beleeimento da Nova Ordem Asiática,
gesto que causou ao povo japonez forte
impressão.

Advoga, o jornal, a necessidade de
serem reforçadas as relações com as
potências do "eixo" e de serem ajus-
tadas as relações nippo-sovietlcas.

A PUBLICIDADE E A PROPAGANDA
DA CULTURA NIPPONICA

TOKIO, 7 (Serviço especial para o
"Correio Paulistano") — Da abolição
do Bureau de Informações resultou a

Annexação da Alsacia e Lorena
pela Allemanha

BELGRADO, 7 (Reuter) — Segundo
informações dignas de credito, recebi-
das hoje nesta capital, a annexação
pela Allemanha da Alsania Lorena
o uso da esquadra franceza constituem Domei, affirmam que proseguem
o preço que o chanceller Hitler im-
porá ao sr. Pierre Lavai, vice-presiden-
te do Conselho da França, pela paz.

Acredita-se que quando o sr. Lavai
visitar Berlim dentro em breve, será
elle convidado a concordar com o Tra-
tado de Paz sobre o qual a única con-
cessão territorial exigida pela Allemá-
nha á França será a Alsacia Lorena.
Nada será pedido pelo Reich em nome
da Itália. O Império Colonial francez
permanecerá intacto, inclusive Nice,
Corsega e Tunis, o que constituiu a ra-
zão da entrada da Itália na guerra.

Affirma-se que o chanceller Hitler
prometterá ao sr. Lavai que o exercito
allemão evacuará a França, com exce-
peão dos ptirtos do Canal da Mancha,
de onde a Allemanha continuará nos
seus ataques á Inglaterra. Entretanto,
mesmo esse território será collocado sob
a administração franceza.

Board de Informação do Gabinete.
Ao Bureau de Pesquisas e Documen-
tação do Ministério das Relações Ex-
teriores, foram creadas a 5." e 0.H
secções, respectivamente, as quaes têm
a seu cargo a publicidade e a propa- j
ganda da cultura nipponica. ]

O sr. Shigenori Tashiro, antigo vi-
ce-ministro das Relações Exteriores do
Mandchukuo, chefiará as duas novas
secções.
NOVO CHEFE DAS FORÇAS NAVAES

NIPPONICAS
TOKIO, 7 (T. O.) — O vicc-almi-

rante Ishiro Hoakaya foi nomeado
chefe supremo das forças navaes nip-
ponicas nos mares da China, suece-
dendo no cargo o vice-almirante Ta-
nimoto, que foi elevado á dignidade
de almirante.

ALLIANÇA MILITAR ENTRE A
INGLATERRA E A CHINA

TOKIO, 7 (Reuter) — Telegrammas
de Changai para a Agencia japoneza

as
negociações entre o embaixador da
Inglaterra na China e o marechal
Chang-Kai-Chek, para a conclusão
de uma alliança militar secreta entre
a Inglaterra e a China.

A agencia nipponica attribue essa
noticia a "fontes chinezas dignas de
todo o credito" em Changai e aceres-
centa: "Os termos da proposta alllan-
ca incluíram grandes esforços por
parte da Grã Bretanha, para enviar
o máximo possível de material bellico
a Chung King, procedente da índia,
de Burma, bem como de Singapura.
O referido pacto inclue tambem a re-
messa de aviões procedentes de fabri-
cas da índia, de Burma e de Singa-
pura e no caso da Inglaterra e Japão
vierem a entrar em guerra as forças
as forças do marechal Chang-Kai-
Chek serão collocadas sob o comman-
do britannico do Oriente Próximo.

GENERAES FRANCEZES QUE VÃO
PERDER A CIDADANIA

LONDRES, 7 (Reuter) — Infor-
ma n radio suisso que na reunião
de hoje do gabinete cm Vichy, o
ministro da Justiça annunciou que
os generaes Dc Gaulle c Gcnti-
lhomc, assim como o coronel Lar-
minat, serão em breve privados da
cidadania franceza.

O general Genlilhomc, antigo
ccmmandante das forças aluadas
na Somália Franceza e Ingleza,
cm Djibouti, acaba de chegar a
Londres. Quanto ao coronel Lar-
minat foi recentemente nomeado
pelo general De Gaulle para o
controle supremo e executivo das
forças francezas livres nas colo-
nias.

Libertação de paraguayos de cam-
pos de concentração francezes

VICHY, 7 (H.) — O consulado ge-
ral do Paraguay na França, procura
obter a libertação dos cinco últimos
cidadãos paraguayos que ainda se en-
contram em campos de concentração.

O consulado já obteve a libertação
de vários paraguayos que estavam na
mesma situação e que foram repatria-
dos. Entretanto, por mais actlvas que
sejam as suas demarches, resalta-se
aue o seu resultado fica principalmen-
te condicionado á remessa de fundos
necessários para o repatriamento,
fundos que ainda não chegaram.

Assignala-se, por outro lado, o in-
teresse que haveria em relação aos
immigrantes destinados ao Paraguay,
em que o "super-vlsto", que é indls-
pensavel, seja fornecido pelo consula-
do geral do Paraguay na França e
não como acontece, actualmente, por
um consulado do Paraguay no estran-
gelro.

Excursão dos alumnos da Bolsa de Mer
dorias á Fazenda S. Jeronymo, em Limeira
DEMONSTRAÇÃO PRATICA DO MODERNO CULTIVO DE ALGODÃO, PELO DR. FLAVIO RO-
DRIGUES — A COMITIVA QUE PARTIU DESTA CAPITAL — NOTAS COLHIDAS PELA REPOR-

TAGEM DO "CORREIO PAULISTANO"
A Fazenda S. Jeronymo, em Limeira,

é uma das mais antigas propriedades
agrícolas daquella zona do Estado. Con-
servando, ainda, sua casa residencial,
todas as , características próprias da
época erri que foi formada, a Fazenda
S. Jeronymo de hoje, entretanto, fór-
ma, com os seus systemas modernos de
cultura, com machinarios que consti-
tuem a ultima palavra em desenvolvi-
mento technico, um conjunto curioso e
digno de ser mencionado.

Aítualmente é um dos seus proprie-
tarios o conhecido e conceituado tech-
nico agricultor dr. Flavio Rodrigues,
que, com o seu temperamento dynami-
co e seus profundos conhecimentos das
questões agrárias, tem levado para sua
fazenda toda a série de novas conquta-
tas alcançadas no sector da sciencia
agricola. Isso tudo fez com que a Fa-
zenda S. Jeronymo merecesse o titulo
dc propriedade agrícola modelo.

Transformada, portanto, a antiga
gleba de São Jeronymo em terra pro-
duetiva e fértil, conseqüência do poder
de visão technlco-administrativo do dr.
Flavio Rodrigues, a Bolsa de Merca-
dorias de São Paulo, que mantém sob
seu encargo um aperfeiçoado curso de
classificadores de algodão, resolveu
Droporcionar aos seus alumnos uma
viagem de observação aquella proprie-
dade, afim de que os estudantes pu-
dessem consolidar, com mais facilidade,
os conhecimentos adquiridos em aula.

Com esse propósito seguiu, hontem,

composta dos srs.: drs. Flavio Rodrl-
gues e Fernando de Almeida Prado,
directores da Bolsa de Mercadorias; dr.
Affonso Martins Xavier da Silveira, di-
rector do curso de classificadores de

VARIAS
demo tractor de 16 toneladas, que serve
para o serviço de gradeação do terre-
no, por meio de discos. Esse tractor e
discos. gradeiam 6 alqueires de terras
por dia. sendo esse serviço controlado.

algodão; José Maria Ferreira, assisten-' automaticamente, por meio de relógio
te; os alumnos, Alaor da Silva Prado,
Alcides Rigino, Antonio Ferreira, An-
tonio Tacinarl, Aprigio Serra Júnior,
Armando Carteiro, Arthur Pereira Sch-
midt, Ascanio Villas Boas, Cherubim
Albuquerque Lima, Colombo Quartim
de Castro, Dyrceu Cardoso, Edgard
Henstchel, Irineu Soares Camargo,
Francisco de Paula, Geraldo Godwin,
Humberto Rocco, Jacob Maierovitch,
Irineu Menin, José Jeronymo de Figuei-
redo; João Rolim de Moura, Jorge dc
Assumpção, José Nogueira de Camargo,
José Telles de Menezes, Lavineo Silvei-
ra Franco, Leodoro Lopes, Manuel Sam-
paio, Menottl Virgílio, Odilo Romano,
Oswaldo Bretas Soares, Paulo Azevedo
Godoy, Ponciano Alves Cardoso, Shinji
Kawasaki e Vicente Cataldi

A convite dos organizadores da ex-
cursão, seguiram, tambem, represen-
tantes dos diários "Folha da Manhã" e"Correio Paulistano".

INSTRUCÇÃO TECHNICA
Logo após a chegada da comitiva á

Fazenda S. Jeronymo, o dr. Flavio Ro-
drlgues encaminhou os alumnos do cur-
so de classificação para os campos de
plantio do algodão, afim de ministrar-

para Limeira, ás 7 horas, em carro es-. lhes lições praticas da cultura moder-
pecial ligado ao trem da carreira, uma ¦ na desse importante produeto agricola.
luzida embaixada de estudantes e di-'
redores da Bolsa de Mercadorias.

A COMITIVA

Depois de demonstrações sobre o
; emprego do arado na preparação do
I solo, o dr. Flavio Rodrigues, em se-

A comitiva acima mencionada era guida, fez experiências com um mo-

A seguir, foi feita aos alumnos de-
monstração com escarificíador 'gradi-
nha), cujo serviço de carpir e cobrir
sementeiras tem produzido opttmos re-
sultados em plantações de algodão, ten-
do em vista a' rapidez e perfeição em
que as realiza. A demonstração con-
sequente foi com a carpideira (planet)
na raleação, e a applicacão de appare-
lhamentos para se conseguir a curva
de nivel do terreno.

O dr. Flavio Rodrigues demonstrou,
ainda, a vantagem que advem do ser-
viço de terraceamento do campo, o
qual evita, com vantagem patenteada.
a erosão no campo.

As explanações do illustre agricultor
paulista, sobre a moderna cultura do
nosso campo algodoeiro, produziram
optimos resultados nos alumnos do cur-
so de classificação de Algodão da Bolsa
de Mercadoria.

O CHURRASCO
Em seguida ás demonstrações de

campe, que duraram aproximadamente
4 horas, no bosque da Fazenda São
Jeronymo foi servido um substancioso
churrasco, á gaúcha, a todos os mem-
bros da comitiva, tendo o sr. Aluizio
de Figueiredo, exímio executor de har-
monia, tocado vários números para os
presentes.

Após a visita a outras dependências
da fazenda, a comitiva deixou a bella
propriedade em demanda desta capital,
tendo aqui chegado ás 22 horas.
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ASSUMPTOS MILITARES
lí.» REGIÃO MILITAR

Do Boletim Regional n, 28H1
ALTERAÇÕES DE OFFICIAES

Apresentações
A 1 do corrente: déri, de Brigada Oclu-

Mimo .loto du Silva, cmt. da I. D. 2, por
icr dc regressar a sedo dc seu commundoj
maj. dc cuv. Ary Salgado Freire, por ler
passado a direcção do C. P. O. R. ao
tou substituto, por motivo de ter sido
designado chefe da 3.» Divisão da Dlrc-
i-iorla dc Cavalluriu e ler entrado em
transito; maj. med. dr. Luis Cesur de
Andrade, por ter deixado a directoria do
It. M. 0. P. o seguir paru o Rio de Ja-
neiro, com permissão em gozo de férias;
maj. med. dr. Arllndn Ramos Brandão,
por ler assumido u direcção interina do
II. M. S. P.: maj. dc eng. Silvestre Vlan-
nn. por ler regressado dc Lorena, lis 11
horns, onde fora a serviço do S. E. R.;
maj. de Inf. Amilcar Snlgndo dos Snntas,
dn 5." C. R.. por ter vindo, a 3, de RI-
beirão Preto, a serviço V C. R. c regres-
sur. a (i do corrente; cap, de Inf. José
Carlos de Freitas, por ter assumido a
dlrecção do C. P. O. R.; cap. med. dr.
Adelmar Soares du Rocha, rio 2.o R. c.
D., por ter regressado rio Rio de Janeiro
o ter de recolher-se ao seu corpo; cnp.
de cav. Júlio Miranda, do C. P. O. R.,
por ter dc seguir para Poços de Caldas,
com permissão em gozo de férias regula-
mentores; cnp. de eng. Nelson Fclicio dos
Santos, do S. E. R.. por ter rcgressndo
de Plndnmonhnngabn, n 3. ás II) horns c
entrar em férias, a ft do corrente; cap.
ric Inf. Irapuan de Albuquerque Potygua-
ru, deste Q. G., por ter regressado do
Rio rie Janeiro, nesta dntu. ás 8 horas,
onde fora a serviço deste Q. G.; cap. dc
cav. Dlugcnes dc Oliveira França, do 2.o
R. C. D., por ter passado u disposição
deste Commando; cap. de inf. Francisco
Marlani Guariba, dn I. T. G., por ter
regressado nesta data do Rio de Janeiro,
onde fora a serviço da Inspectorla o por
trr sido sorteado parn o C. P. J. M., ao
ultimo trimestre cm substituição n outro
membro: l.o ten. med. dr. Ledo Gomes
rie Sousu. do IV|2.o R. c. D., por ter sido
designario pnra fazer parte dn J. M. S.
do Q. G. R.: l.o ten. de art. Nelson Ver-
neck Sodré do 4.0 R. A. M. por estnr
ein férias e seguir pnra o Rio de Janeiro
com permissão; l.o ten. dc inf. Hernani
Moreira de Castro, por ter ric regressar a
,-cde da I. D. 2.

Transcrlpção dc radio
Transcreve-se, paru os devidos fins. o

seguinte radio: major Amilcar Salgado
dos Santos — av. Rodrigues Alves, 998 —
S. Paulo. Ribeirão Preto — 1-12-1040 —
n.o 166 _ Foi concedida permissão. De-
veis apresentar amanhã Região a serviço
regressando nocturno seis corrente. Álvaro
Sousa Bezerra. Major chefe 5.a C. R..

Permissão
Concedo permissão para gozar férias no

Estado de Goyaz ao l.o ten. Alarlco Jaco-
mo, do III|4.o R. I..

Designação
Foi designudo, por necessidade do ser-

vião, o maj. Antônio Lopes Peretrn, actual-
mente servindo na Commissão de Obras
da Defesa de Santos, para exercer as
funeções de adjunto do Serviço de En-
genharia da Directoria de Artilharia da
Costa. (D. O. n. 275, de 28-11-19401.

ALTERAÇÃO DE SUB-OFFICIAL DA
ARMADA

Apresentação
A 5 rio corrente: o sub-official da Ar-

mada Urbano Bernardo da Silva, por ter
vindo da sede, fixar residência cm São
Paulo.

DR. ZEFERINO DO AMARAL
e DR. CLAUDINO DO AMARAL

Esp. op. Estômago, Fígado, fntes-
tino. Mol. de Senhoras. V. Urina-
rias. Cons. Rua 7 de Abril, 235. —
(2 ás 6). Res.: Rua Novo Horlzon-

te, 78 - Teiephone, 4-7517.

SERVIÇO DE INTENDENCIA REGIONAL
Permissões

Concedo permissão para gozar férias
nesta capital ao 2.o ten. da Reserva conv.
I. E. Henrique Luis Abri, do 5.0 G. A.
C. (radio n.o 1.875| (. 1, de 21 do mez p.
findo, do chefe do E. M. da 2.a R. M.).
(Boi. da D. I. E. n. 274, de 22-11-1940).

Concedo ao cap. I. E. Manuel Antônio
Machado, da 2.a R. M., para gozar férias
nesta capital. (Radio n. 1.888-A-l, de 22
do mez p. findo, do chefe do E. M. da 2'."
R. M.l. (Boi. do D. I. E. n. 275, de
23-11-1940). Concedo permissão ao 2.o ten.
I. E. Rubens de Sousa, do S. I. da 2.a
R. M., para gozar férias nesta capital.
(Radio n. 108-S.' I. R., de 20 do mez p.
findo, do cmt. da 8.a R. M.). (Boi. da
D. I. E. n. 273, de 21 de novembro de
1940).

Transferencia para o Q. I. E.
Por decreto da mesma data (20), pu-

blicado no D. O. de 25, do mez p. lin-
do, foi transferido, a pedido, do Q. O. da
Arma de Infantaria para o de intendente
do Exercito, o 2.o ten. da Reserva conv.
Arminto Nogueira da Gama. (Boi. da D.
I. E. n. 277, de 26-11-1940).

SERVIÇO DE RECRUTAMENTO
REGIONAL

Incorporação dc insubmissos
De accôrdo com o aviso n. 3.018. de

6-8-1940, sejam incorporados no 5.° G. A.
C. os sorteados Insubmissos, Antônio FI-
gueiretío, da classe de 1917-1918, do mu-
nlclplo de- Pennapolis, filho de José Fi-
gueiredo, que fora convocado para a 9.a
R. M.; Vicente, filho de Felisblno Sérgio
da- Conceição, da classe de 1917|1918, do
município de S. Vicente, convocado para
o 2.0 Btl. de Sap. Mineiros, os referidos
insubmissos jn se acham no 5.° G. A. C.
(Radio n. 542. do cmt. do 5.° G. A. C).

Transferencia dc Incorporação
Dia 23 de novembro de 1940 — Aviso n.

1.046. — Ao sr. chefe de Gabinete da S.
G. M. — Communica que o sr. Ministro
transferiu da 9.a para a 2.a R. M. a
incorporação do sorteado José Gonçalves
da classe de 1918, filho de Chrlstino
Gonçalves, do município de S. Paulo. (D.
O. n. 275, de 28 de novembro de 1940). Em
conseqüência seja o referido sorteado In-
corporado no 4.o B|C.

Dia 25 de novembro de 1940 — Aviso n.
1.052 — Ao sr. Chefe do Gabinete da S.
G. M. G. — Communica que o sr. Ml-
nistro transferiu da 9a para a 2.a R. M.
a. Incorporação do sorteado Mnrio Xavier
Rabello, filho de Adolpho Xavier Rabello,
uma vez que tenha no mínimo o curso se-
cundario fundamental, O referido sorteado
fica obrigado a matricular-se no C. O. P.
R. da 2.a R. M., no anno lectivo de 1941,
ric accôrdo com o artigo 56, da Lei do En-
sino Militar. (D. O. n. 275, de 28-11-1940).

Requerimentos despachados por este
Commando

Etamlr Catall, civil, solicitando certlfi-
cado de reservista de 3.» categoria, por
ter sido Julgado Incapaz deflntlvamente
para o serviço do Exercito. Deferido. A
4,a c. R. para os devidos fins. Heladlo
Gabriades. civil, solicitando Inspecção de
saúde por ter sido incapacitado para ma-
trlcula no T. G. n. 546. Deferido: Seja
submettldo a inspecção de saúde pela J-
M. S. deste Q. G.; Cello Borba, civil, so-
licitando inspecção de saúde por ter sido
Julgado incapacitado para matricula no T.
G. n. 546. Deferido, seja submettldo a
inspecção de saúde pela J. M. S. deste Q
G.; octavio Baptista de Oliveira, serven-
te cm serviço no H. M. S. P., pedindo
carteira de identidade para desconto. De-
ferido: mediante indemnização.
Notas de aulas das Escolas das Armas

Tendo a E. A. communicado oo comman-
do da Região que se acham á venda os
fasciculos de notas de aulas dos dlffe-

RADIO-VICTROLA
MARAVILHOSA

Transforme o seu radio, sem
excepeão de marca ou modelo,
sem qualquer installação espe-
ciai, usando totalmente a po-
tencia de todas as suas valvu-
Ias, num maravilhoso phono-
grapho electrico, usando este
extraordinário equipamento de
baixo preço.

RADIO-SERVIÇO
Prédio Martinelli - Sala 2440
Tel. 2-3633 - C. Postal, 4364

rentes cursos ministrados naquella Escola,ao preço riu tabeliã nbaxo transcrita, oscommiindantos de corpos, estabelecimentos
militares, formates c serviços, romottnma íeluçfto dos officiiits que dcscjnm ndn.ul-rll-os. e ns quantias correspondentes, vale
Postal dlrcctnmenle no cupltão chefe dnSecçft ode Notas da E. A. no Rio de Jn-
nelro. Aos offlclnes dn Q. G.. deverão seentender com n 2.a Secção do Estado
Maior Regional, Preço dos fasciculos ria
Escola -~ Infantaria — Emprego tático —
l.o fascleulo. 33000; 2.0 fascleulo, 3S500;
I.unela Maclsen, 1S500. Cavallarla — Em-
prego tactlco — 1,0 fascleulo, 2S500. Artl-
lharlii — Emprego tnctlco — l.o fascleulo, j1S500; 2.0 fnscleulo, 2S00O; 3.0 fnscleulo, j2$500. Engenharia —- Emprego tnctlco —
l.o fascleulo, 4S00O; 2.o fnscleulo, 3S00O.

Instrucções para o O. R, A. S.
O D. O. n. 276, de 29 do novembro do

corrente anno, publica as Instrucções parao funecionamento dos Cursos Reglonacs
de Aperfeiçoamento de Sargentos, no anno
dc InstrucçSo 1940|1941.

Avisos niinlstrriiics — Transcrlpçõcs
Transcrcvcm-sc, pura os devidos fins, os

seguintes avisos:
Ministério dn Guerra — Rio dc Janeiro.

25 dc novembro de 1940 — Aviso n. 4.235— Nnlf. 13. O 2.0 ten. I. E. Mozart
Coutinho da Cruz, em parte n. 63, dc 15
agosto ultimo, consulta em que época de-
ve ser encerrado nn 3.n Zona, o Ajuste
dc Contas dc Fnrdamcnto, cm virtude dc
ter sido alterada a épocn do fim do anno
de Instrucçno. Em solução, declaro que o
encerramento do Ajuste de Contas de Far
dnmento na 3a Zona deve cer processado
no fim do respectivo anno de instrucçáo. I
isto é, a 30 dc novembro, devendo proce-
der-se para os casos de distribuições even-
tuoes conforme as normas traçadas pelo
aviso n. 3.539. Unif. 11, de 10 de setembro
fnido. — Gcn. Enrico G. Dutra." (D. O.
n. 275, de 28 dc novembro dc 1940).*. *

"Ministério dn Guerra — Rio de Janci-
ro. 25 de novembro de 1940. — Aviso n.
4.286 — Subs. 4. O chefe do Scrivço ric
Fundos da 7." R. M-, cm officio n. 198
de 10 dc julho ultimo, consulta como In-
terpretar. pnra effeito de passagem de
cargo, as ausências temporárias e even-
tual, se pelo tempo dc ausência, se pela
natureza do serviço. Em solução, declaro
que, quando o offlcinl sc nffnstnr do enr-
go a serviço no orgam que commnndn ou
chefin, será levndo em conta a natureza
do serviço e não o tempo de ausência. Em
conseqüência, esta será considerada even-
tual. para o effeito de passagem de cargn
e percepção das vantagens decorrentes da
substituição. O substituto, responsável pe-
los actos que praticar e com plena auto-
ridade rio commando ou chefia, e, nos ca-
sos necessários em entendimento com seu
superior eventualmente ausente, responde-
rá pelo respectivo expediente. — Gcn. Eu-
rico G. Dutra". (D. O. n. 275. de 28 dc
novembro de 1940). * *

"Ministério da Guerra — Rio de Ja-
neiro. 26 de novembro de 1940 — Aviso
n. 4.302 — Deps. l.o — O Commandante
da. 3.a Divisão de Cavallarla, em radio-
gramma n. 263, de 22 dc outubro findo,
consulta se o auditor da 2.a Auditoria po-
de requisitar directamente passagem, para
serviço Judiciário, visto não estar incluído
em as autoridades especiflearins no art. 2.°
dns instrucções pnra requisição de passa-
gens, baixadas por decreto de 30 de março
de 1933. Em solução, declaro que. cm face
do que estabelece o art. 395, rio Código
de Justiça Militar, assiste aos auditores
o direito dc requisitar directamente das
companhias de transportes, terrestres ou
mnrUimns, nos termos da lei c para fins
exclusivos do Serviço Judiciário, que serão
declarados na requisição, passagens para
si juizos do conselho e demais funecio-
nárlos da Auditoria. — Gcn. Eurlco G.
Dutra." (D. O. n. 275, de 28 de novembro
de 1940). , , , ¦ ¦'.

"Ministério da Guerra — Rio de Janei-
ro, 26 de novembro de 1940 — Aviso n.o
4303

Consulta o chefe da 14.a c. R., em offi-
cio n.o 514, de 3 de Julho ultimo, se os
cor.scriptos burocratas das C R., quando
funcclonarios públicos federaes, estaduaes
ou municipaes, têm direito a vencer cm
dinheiro a etapa a qu esc refere o artigo
55 do C. V. V. M. E.

Em solução, declaro que, nos termos do
art. 55 do C. V. V. M. E„ os conscrlptos,
funcclonarios públicos, tem direito a eta-
pa a que se refere o mencionado artigo
somente quando 

'arranchados — Gen.ii.u-
rico G. Dutra". (D. O. n° 275, de 28 de
novembro de 1940).* * *

"Ministério da Guerra — Rio de Janeiro
27 de novembro de 1940 — Aviso n.o 4320
— Resp. 2.

Ficam adoptadas as seguintes normas
supplementares para a requisição dc pas-
sagens nas estradns de ferro, de accôrdo
com o novo Regulamento Geral de Trnns-
portes:Os transportes por conta dos governos
estão sujeitos as mesmas condições que os
transportes communs, salvns excepções pre-
vistas na lei, regulamento e nos contractos
das empresas

 As requisições para esses transportes,
salvo accôrdo em contrario, entre os go-
vemos e as empresas, serão dlstinctas e
separadas, para cada estrada e para cada
espécie de transporte e deverão ser apresen-
tadns directamente ao chefe da estação de
procedência._ Os portadores úe requisições passarão
recibo a tinta ou a lapis-tinta, com todos
os requisitos usuaes, inclusive data, pelos
transportes fornecidos.

Não serão acceltas requisições a lápis
commum, salvo se trouxerem no verso a re-
producção a carbono do que o requlsltante
lançara no anverso.

Não o serão tambem as que apresenta-
rem emendadas ou rasures, ou sejam assi-
«nadas por pessoas cujas autorizações pain
requisitnr transportes não tenham sido ré-
cebidas pelas administrações das empresas.

O passes por conta dos governos, q..e
serão extrahidos a vista de requisição as-
slgnada por quem estiver para Isso auto-
rizado, além das Indicações exigidas no ar-
tlgo 192 do regulamento geral dos Trans-
portes, conterão:

a) — a indicação dos leitos, poltrona, peso
da. bagagem, etc, a que derem direito;

b) — os nomes, quando indicados na rc-
quisição, ou números das pessoas as quaes
são concedidos;

c) — ri nome da repartição requisitante
e indicação do governo a que se estiver su-
bordinada.

As requisições sao validns até 30 dlab
da data da emissão ou até o ultimo dia do
anno. , 

A parte de volta dos passes valera por
um mez, contado de accôrdo com o para-
grapho l.o doartigo 213, do mesmo regu-
lamento - gen. Eurlco G. Dutra" (D O
n° 277, de 30 de novembro de 1940).

"Ministério da Guerra — Rio dc Jn-
neiro, 27 de novembro de 1940 — Aviso no
4322 — Hosp. li

O director da Previdência dos sub-tens.,
e sargentos do Exercito em officio n.o 1348.
Secretaria, de 2 de Juiho ultimo, propõe:

Que de ora em deante não sc façam mais
hospltallzações de pessoas de família (lc
assistidos na Cruz Vermelha, por conta da
Providencia, uma vez que isto cm nada
lhe prejudica, porque podem lnternal-us
pelo Ministério da Guerra c o farão com
maiores vantagens;

Que fora do Rio de Janeiro, onde nao
ha o recurso da Cruz Vermelha, a Pre-
videncla cortlnua a socorrel-os, de accôr-
do com o seu regulamento.

Em solução, declaro que, tendo em vista
acautclar o patrimônio econômico da Pre-
videncla dos sub-ten. e sargentos do Exer-
cito a hosoltallzação acima referida, a
conta da mesma Previdência, sô devera ser
realizada quando os assistidos estiverem
habilitados a solver os compromissos assu-
mldos, conforme está declarado no Um
"b" do aviso n.o 4208. (Divd. 3), de 16 do
corrente. — Gen. Eurlco G Dutra. (D. O.
n 277 de 30 de novembro dc 1940).

* * *
"Dia 25 de novembro de 1940 — Aviso n.

593 — Ao sr presidente da Commissão de
Promoção do Exercito:

Para a organização dos "Quadros de
Acesso" de que trata o art. 11, do Regu-
lamento da Lei de Promoções (Decreto
no 5785, de 10-6-1940), deverão ser levadas
cm consideração, além das vagas Ja pu-
bllcadas no Diário Oíflclail, mais as se-
^coronel de Infantaria, Raul Goggy de
Ficueiredo. _

Coronel de Infantaria, Luís Tavares Guer-
^Coronel 

de Infantaria, Rodolpho Flguei-
rpdo de Sousa.

Coronel de engenharia Plínio Alves de
Monteiro Tourlnho.

Major de Cavallarla, Astrogildo Pereira
dílCapUitáoa'de 

Cavallarla, Augusto Massa
Capitão de Infantaria Calimerlo Nestor

dos Santos Filho.
(D. O. n.P 275. de 38 de novembro de

1940K
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*¦ Uma sinfonia
deliéf

As Nossas Vitrinas...
- expressiva ante-câmara da maior
escolha de presentes do Brasil !

Dentro da tradicional divisa "Semper ad meliora" que
deu á nossa casa em ferfasiiePÍfatinínga, ioros de
estabelecimento modelar, é-nos grato apresentar, com
as nossas actuaes exposições exteriores, um dos mais
elegantes attractivos citadinos! Sem regatear esforços
para a sua execução, mas vendo, tão somente, a com-
modidade que essa obra representaria para o povo
que servimos, inauguramos, nesta quadra de festas, a
nossa marquize monumental. Agora, ao abrigo do sol
ou da chuva, ou á noite, sob a abundância de nova

luz, que é uma symphonia de claridade intensa, podem
os nossos clientes apreciar os artigos expostos em toda
a belleza de suas fôrmas, qualidades e cores, como se
os vissem á hora radiosa do sol a- pino.

Entregando a São Paulo mais este melhoramento, de-
vemos írizar que os nossos mostruarios externos, por
mais selectos que se apresentem, são apenas um vago
reflexo dos sorfimentos que hoje se agrupam pelos
vários andares do nosso edifício.
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Dos artigos que havemos recebido, em grande escala, da Inglaterra e dos Estados
Unidos, citamos, á guisa de orientação, os seguintes ¦

PORCELIANAS
E CRYSTAES

SERVIÇOS de jantar e café cm por-
cellana muito fina. Peças decorativas
de belllssimo effeito.

CRYSTAES de Stuart e outras mar-
cas de grande celebridade. Objectos
de utilidade e ornamento.

PRATAS de Elkington, Inglaterra.

ROUPAS DE MESA

GUARNIÇÕES para chá, jantar e
banquetes e pequenos trabalhos para
enfeites de moveis em suggestivos bor-
dados da Ilha da Madeira.

GUARNIÇÕES em linhos adamasca-
dos da Irlanda.

COLCHAS e guarnieões para cama.

TOALHAS e guarnições felpudas para
banho.

ARTIGOS
PARA HOMENS

CAMISAS "Arrow", norte-americanas.
Camisas em tecido "mouliné" ou cel-
lular, de apparencia distineta. «

PIJAMAS, CHAMBRES e SMOKINGS
em seda ou tecidos magníficos.

GRAVATAS inglezas em foulard es-
tampado.

GRAVATAS de Grayco, Estados Uni-
dos.

CACHIMBOS, TABACOS e objectos
de marroquinaria ingleza.

PAPELARIA
E LIVRARIA

ÍNDICES1 telephonicos automáticos.

ÁLBUNS para endereços, poesias e
pensamentos.
LIVROS para crianças. Novellas. Car-
toes de boas festas.

CALENDÁRIOS. Crackers.

PAPEIS fantasia para pacotes.

TRAJES DE
ESPORTE

Esplendida colleccão recebida de Mc
Gregor, America do Norte. Camisas,
blazers, sweaters, calças e jaquetas em
tecidos apropriados e em camurça.

GUARDA-SO'ES de cores vvias, con-
trastantes, para golf, praia, campo e
clubes de recreio.

PERFUMARIA
PERFUMES dos mais cotados fabri-
cantes parisienses e londrinos.

ESTOJOS de celophane com perfu-
mes e produetos complementares.

SACHETS perfumados.

SAES para banho. Águas de Colônia.
Arminhos. Sabonetes.

PRODUCTOS DE BELLEZA. Cremes,
loções, tônicos, roujes e artigos de
maquillage de Elizabeth Arden, Hele-
na Rubinstein, Lancôme e Dorothy
Gray.

(Nos salões do sub-solo)

BRINQUEDOS
Milhares de coisas interessantes para
enlevo da petizada! Não demore em
vir fazer sua escolha!

RÁDIOS—PHOTOS—ABAT-JOURS
Apparelhos receptores das melhores
categorias. Machinas photographicas.
Álbuns. Abat-jours em grande profu-

ARTIGOS DOMÉSTICOS
Para quem pretenda obsequiar uma
senhora que se integrou na nobilitan-
te missão de boa dona de casa é im-
prescindivel uma visita a este depar-
tamento! Objectos de mesa, cozinha e
dispensa. Novidades praticas e curió-
sas.

DIA 31, em nosso Salão de
Chá

GRANDE REVEILLON
(com valiosos prêmios)

Reserve a sua mesa quanto
antes!

Casa Anglo Brasileira Successora de
Mappin Stores

Bacharéis em Direito
de 1930

Realiza-se no próximo sabbado, ás 13,30
horas, em Santo Amaro, no restaurante
Parque Central, á avenida De Plnedo, n.o

747, o almoço commemoratlvo do 10.° an-
nlversarlo da turma de 1930, dos bacha-
reis pela Faculdade de Direito de São
Paulo.

ESCOLA DE SERVIÇO
SOCIAL

Realiza-se dia 14, a lesta de formatura
dos alumnos que concluíram este anno o
curso da Escola de Serviço Social do Cen-
tro de Estudos c Acção Social.

Na matriz de Santa Cecília haverá missa
em acção de graças ás 9 horas. A sessão
solenne. que se elfectuará na Faculdade
de Medicina, está marcada para ás 20,45
hora».

Associação dos Funecio-
narios Públicos

Realiza-se dia 33. no Theatro SanfAnna,
a representação da revista cívica "Ban-

delra do Brasil", represetação em 3 actos,
com 21 números de musica, que a Associa-
ção dos Funcclonarios Públicos, por Inter-
médio de seu Departamento dc Cultura,
proporcionará aos seus sócios e respectivas
famílias.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA
DE MEDICINA

Realiza-se, no próximo dia 11, em l.a
convocaçã», uma assembléa geral para
tratar da prorogação do mandato do
actual presidente, professor Rublão Mel-
ra. Não havendo numero legal, fica mar-
cada a realização da mesma, em 2.* con-
vocação, com qualquer numero de sócios,
án 20.30 horas do dia 16 do corrente.

Syndicato dos Emprega-
dos em Hotéis, Restau-

rantes e Congêneres
Realtza-se dia 20, ás 21 horas, a assem-

bléa geral extraordinária do Syndicato dos
Empregados em Hotéis, Restaurantes e
Congêneres.
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AO CORRER DA PENNA-...
Salcrthiol CAMPOS

OS QUE SABEM...
Abordando cm nosso ultimo commcntario as actividades da torcida es-

portiva, apreciamos o papel do grupo numeroso dos quc pensam que sabem,
mas nada entendem de esporte. .

Hoje vamos focalizar o grupo dos que sabem que nao sabem.
• Os quc, na vida moderna, sabem apreciar as varias facetas dc com-

mercio, chegando a uma conclusão pessoal que nao está longe àajeaimae,
encontram, dc ves em quando, em determinado producto, elementos auxl-
liarcs communs a vários outros. „,„,»„„/„ „nm

Assim no commcrcio c fabricação dc doces lcTJrJZ^ntnUvaT
mum quc serve admiravclmcntc como auxiliar das variedades qualitativas.

° XUp'ara 
a marmcllada. goiabada, bananada e outras r«'1oi/'f«fes> « 

f™'ciosa cucurbilacca brasileira serve admiravclmcntc, pois assimllla com uma
facilidade unica o gosto forte dc qualquer fruta „„,„,„„,,,„„, .

Ha outro exemplo túnica, c agora c nos domínios grammatícaes. a
fúnecão dos verbos auxillares. <.,«„„*« ,?„

Pois bem. Os esportistas aue pertencem a este grupo le 1 n a uneçao de
auxillares na vida do clube. Como mda sabem, contentai ,-sem ouv Ir as
cxhibiçócs vcrborrliagtcas dos que «ío sabem mas pensam que entendem.

Sentindo-se acanhados por saberem que «fio sabem pouco falam Ape-
nas escutam, louvando-se, assim, por essas informações ?apciosas. Não fa-
Iam, mas agem.

Em geral, são pessoas que sc dedicam aos divertimentos soctaes do
clube, afastando-se da parte esportiva. Uma parte é, em taes e.ircumstan-
cias, mais ponderada nos gestos políticos internos e sc deixa guiar pelas
sympathias pessoaes dos palradores.

Â-Wm&vmmm^*^
cmmKmm<Í>™'.'in^m\iM('M'\>ml jt

IIMMMM
Federação Paulista de

São Paulo e Palestra
realizam hoje importante prelío no Pacaembu
OS ALVI-VERDES SAO FAVORITOS E NECESSITAM APENAS DE UM EMPATE PARA A CONQUISTA.DO TITULO -^^h

E SANTOS PARTICIPARÃO DO SEGUNDO CONFRONTO MARCADO PARA ESTA CAPITAL - PORTUGUEZA^NTOTA I: S.

P. R. PRELIARAO EM SANTOS - A PROVÁVEL ORGANIZAÇÃO DOS QUADROS -- COLLOCAÇÃO DOS CONCORRENlEò
A rodada de hoje no campeonato

paulista de futebol comporta tres pre-
lios. Nesta capital lutarão, no cam-
po do Pacaembu', Palestra e São
Paulo e no gramado da rua Soroca-
banos Ipiranga e Santos. Completam
do a jornada, a Portugueza santista
incidira forças com o S, P. R. na vi-

- PROVIDENCIAS DA LIGA DE FUTEBOL - VARIAS ^ft ^uenl0nheaJ<0^2Marilà"vascluez.

Os nossos clubes esportivos, em grande parte, ainda sc guiam pelo velho zlnha cidade praiana.
systema de actividades políticas. As eleições, longe dc serem uma expressi-
va manifestação consciente do sócio, ¦ pugnando para o progresso do seu
clube, transformam a harmonia, a amizade c disciplina cm agitada luta
pela posse dos cargos, especialmente sc dessa oecupação advier algum in-
leresse econômico ou ostentação do pedantismo pessoal.

Ora, nessa situação é que os do primeiro grupo se lançam a luta para
conseguir os votos dessa classe auxiliar.

O seu papel, como vimos, pode ter dois aspectos: os dois extremos da
questão. Depende da actuação intelligcntc dos directores ou dos bons can-
dldatos aos cargos.

Sem vontade própria c sem clementes para separar o joio do trigo,
podem perfeitamente fazer confusão, deixando-se arrastar pelas predilec-
cões pessoaes quando chamados a materializar nas urnas os seus desejos.

Entretanto, se bem orientada pelos directores ciosos dcfcsi«is próprias
actividades nos cargos, forem os sócios desta classe tendo coniinslmento dos
problemas do clube e dos trabalhos dispendidos tmra solucional-os, elles
serão o sustentaculo daquellcs que oecupam os cargos não para honrar-se,
mas sim para servil-os efficíentemente.

Disputa-se hoje a terceira «melhor de
tres» do campeonato collegial

TODAS AS ATTENGÕES DOS ESTUDANTES CONVERGEM PA-
RA A FINALISSIMÁ — O CHOQUE ENTRE A ESCOLA TE-
CHNICA E JOSÉ' BONIFÁCIO SERÁ' REALIZADO EM SANTOS

E' manifesto o interesse despertado
pelo encontro entre as representações
da Escola Technica cie Commercio c
Escola de Commercio "José Bonifácio"
respectivamente, campeão da série
branca e azul, a travar-se hoje no Es-
tadlo de Villa Belmiro, na cidade de
Santos.

Esta será a terceira partida "melhor
rie tres" em decisão do titulo máximo
estudantino da L. E. F. E. S. P., por-
quanto ambos venceram uma partida
cada.

A primeira "melhor de tres" foi
disputada nesta capital e venceram os"Technicos" com grande facilidade,
pela dilatada contage mde 4 tentos a
1, perdendo entretanto, no domirgo
seguinte na cidade praiana, por 1 a 0.

Quer dizer que, em seu aspecto ge-
ral, esta importante pugna apresenta-
x enygmatica, pois que os anlagonis-
tas acham-se muito bem preparados e
notadamente melhorados, não desejan-
do jom isso soffrer um precalço que
eqüivaleria sem duvida, a uma rehuri-
cia a todas as suas aspirações relativa-
mente á conquista do honroso titulo.

A agremiação que vencer esta par-
tida será campeã cstudantlna de 1940.

E' este o único jogo do certame es-
tudantino, porquanto os jogos do Tor-
neio de Estimulo, foram suspensos até
segunda ordem pela Liga Estudantina,
cumprindo assim as determinações da
Directoria de Esportes, em vista das
férias dos amadores.

O certame de futebol amador
SANTO AMARO E SYRIO NO PRINCIPAL COTEJO DA RODA-

DA — INDIANO VS. GUANABARA, O OUTRO EMBATE

Com a realização de duas pugnas ao adversário todo o seu potencial e
terá proseguimento hoje o certame de reaes possibilidades no campo da luta,
futebol amador, cabendo ao Santo
Amaro F. C. pelejar com o Syrio e o
Indiano lutar com o Guanabara.

O COTEJO MÁXIMO
Serão-contendores no principal em-

bate da rodada o Santo Amaro F. C.
e o S. C. Syrio, cabendo dirigir a pu-
gna juizes e representantes da A. A.
Gunabara.

O grêmio suburbano, que já levan-
tou com suecesso o presente campeo-
nato, talvez, em vista disso, não ne-
cessitasse de se preparar para o emba-
te com tanto afinco como o vem fa-
zendo, não fosse o desejo incontido de
que está possuída sua gente de confir-
mar sua anterior victoria sobre o qua-
dro syrio. Aliás, esse desejo é em parte
justificado, pois, os sympathisantes do
clube da Ponte Pequena não se satis-
fizeram com os 3 a 2 verificados, alie-
gando falta de sorte em suas arremet-
tidas, o quc deu azo a que o "onze"
sántamarensè abandonasse o gramado
com os louros da victoria. O desejo
rie vencer do alvi-verde justifica-se
conforme dissemos, uma vez que pre-
tende firmar sua victoria, mostrando

O "onze" da rua Pedro Vicente tam.
bem quer vencer e tudo fará para le-
vai- a melhor, o que, se conseguir, será
uma grande victoria, pois o vencido
seria o campeão em plena forma e no
inicio cio gozo de seu "remado", obti-
cio á custa do enormes esforços.

E' dc esperar-se, portanto, que este
seja um dos melhores prelios da F.
P. F. A.

INDIANO VS. GUANABARA
Em seu campo, o Indiano terá por

adversário a A. A. Guanabara, numa
pugna a ser dirigida por juizes e re-
presentantes do Alvares Penteado.
Comquanto estejam os contendores mal
collocados na rabella, a luta deverá
agradar, estando mais cotado para
vencer o "onze" loi.a.1, cujo preparo
apparenta ser superior ao do adversa-
rio. Para não se vêr arremessado ao
ultimo lugar da tabeliã, o Guanabara
terá que lutar como um bravo á obten-
ção da victoria ou do empate, e se ven-
cer, o que não seria grande surpresa,
verá confirmaria a. sua victoria obtida
no primeiro turno frente ao mesmo
adversário de hoje.

Aguardado com grande interesse em
nossos círculos futebolísticos, é o pre-
lio que reúne as turmas do alvi-verde
o do tricolor bandeirante o que pro-
mette momentos de maior sensação.
Realmente, o São Paulo apresenta-se
hoje como a ultima barreira ás pre-
tensões do Palestra de se sagrar cam-
peão de 1940, bastando para o clube
da avenida Água Branca um empate
apenas para que se veja de passe do
disputado íccptro.

Ainda que os palestrinos contem
com maiores possibilidades de exito,
a julgar-se pelas suas exhibições an-
teriores no certame, deve-se conside-
rar como certo que o São Paulo pode-
rá obstar-lhe a marcha, neste ultimo
passo, caso a actuação dos sãopaull-
nos chegue a corresponder ao que dei-
les os seus affelçoados esperam. E
se a recente disputa do "derby" não
teve um transcorrer á altura de sua
importância, o empate verificado deu
opportunidade aos antagonistas de
hoje no Estádio Municipal para a rea-
lização de um espectaculo, provável-
mente, mais suggesttvo, onde ainda
existe a probabilidade, para o tricô-
lor de embaraçar a marcha do lider
da tabeliã.

Seria desnecessário dizer quc toda
a semana foi de preoccupação para
os responsáveis pela organização' dos
conjuntas que se batem hoje no Esta-
dio. As concentrações em recantos
pittorescos e ás escondidas da grande
massa, os exercícios physicos indivi-
duaes e até mesmo os regimes ali-
mentares especiaes destinados aos jo-
gadores, os treinos em conjunto, tudo
foi executado com a perfeição possi-
vel, de modo que os dois "onzes" pi-
sarão o gramado em condições dc rea-
lizar uma exhibição das melhores. E
justamente porque os preparativos fo-
ram realizados com o maior cuidado
é que se não deve antecipar com se-
gurança um vencedor, o que torna,
consequentemente, de bem maior at-
tracção o espectaculo principal desta
tarde.

O facto do Palestra contar com me-
lhores credenciaes acarreta-lhe maio-
res responsabilidades e ha de, possi-
velmente, produzir um natural ner-
vosismo em suas fileiras do que pôde
aproveitar-se o seu adversário para
alcançar vantagem inicial, pois, o S.
Paulo, sem necessidade de agir com
precipitação, contará certamente co-
mo directos auxillares no desenvolvi-
mento da peleja com a calma neces-
saria e a serenidade precisa ao em-
preendimento dos ataques á meta pa-
lestrina.

E' de acreditar-se, portanto, que a

luta á qual está ligado, mais uma vez,
o destino do titulo decorra de modo
a satisfazer ao grande publico que
esta tarde deverá lotar as amplas de-
pendências da maior praça esportiva
da America do Sul.

Os quadros á partida de hoje no
Pacaembu' serão, provavelmente, os
seguintes:

Palestra — Gljo; Garriera c Jun-
queira; Garro, Oliveira c Del Nero;
Zuza (Luizlnho), Canhoto, Elisio, Li-
mil (Zuza) e Echevarrietiv,

São Paulo — Pcdrosa; Juarez e
Squara; Lysandro, Lola e Orozlmbo;
Mendes, Joffre, Homedio, Remo e
Paulo.

IPIRANGA vs. SANTOS
O segundo confronto marcado para

esta capital terá como contendores
os conjuntos do Ipiranga e do Santos,
que prellarão no campo da rua Soro-
cabanos. Os ipirangulstas, quer pelo
facto de lutarem em seu próprio cam-
po, quer porque em suas "performan-
ces" anteriores se revelaram possui-
dores de um conjunto de boas possi-
billdades, estão credenciados a levar
a melhor. Detentor do terceiro pos-
to, o Ipiranga, a confirmarem-se os
prognósticos, terá opportunidade de
consolidar a destacada posição em
que se encontra.

Situado em posição dc menor real-
ce, o alvi-negro praiano subirá a Ser-
ra disposto a conseguir uni resultado
favorável deante do clube da coluna
histórica de modo a revidar o revés
soffrido no primeiro turno frente ao
mesmo adversário de hoje. Não resta
duvida que uma victoria do Santos
nesta luta seria um feito de aprecia-
vel repercussão a considerar-se que
os ipiranguistas estão em posição de
grande evidencia. Mas, para tanto,
seria necessário da parte do quadro de
Villa Belmiro uma apresentação acl-
ma do nivel normal dos jogos que até
aqui realizou no campeonato paulista,
hypothese que não está afastada nas
actuaes circumstancias.

Os quadros a essa luta serão, pos-
sivelmente, os seguintes:

Ipiranga, — Tuffy; Duilio e Berga-
mo; Nenê (Armando), Goliardo e
Américo; Peixe, Aldo, Miguelzinho,
Lupercio e Edmundo.

Santos — Talladas; Natal (Neves)
e Vianna; Ferreira, Gradin e Sousa;
Cláudio, Figueira, Raul, Mollna e
Tom Mtx.
A. A. PORTUGUEZA vs. S. P. R.

O confronto mais fraco da rodada
terá sua realização na vizinha cida-
de praia. Trata-se da partida em que
estarão empenhadas as equipes da
Portugueza santista e do S. P. R. e
da qual será theatro o campo da av.
Pinheiro Machado.

Dos quadros de Santos é o dos
lusos o que se encontra em melhor

situação na classificação por pontos
perdidos, oecupante que é do quarto
pasto, no qual se encontra em com-
panhia do Corinthians. O seu adver-
sario desta tarde, o S. P. R., não vem
correspondendo, motivo pelo qual os
rapazes da av. Pinheiro Machado,
contando ainda com a vantagem de
lutar em seu próprio campo, são con-
siderados favoritos.

Assim sendo, só no caso de uma
surpreendente e inesperada actuação
dos "ferroviários" c que so poderá
apreciar um embate equilibrado e in-
teressante. Vale dizer que o suecesso
do embate está na dependência da
exhibição dos visitantes.

Para a partida que está destinada aos
apreciadores praianos os quadros deve-
rão entrar em campo assim constitui-
dos:

Portugueza — Charré — Baigorria e
Ary Silva — Cabo Verde, Navarro e
Anthcro — Jeronymo (Armandinho),
Armandinho, Chiquinho (Carabina).
Ratto e Beristain.

,S. P. R — Leopoldo — Escobar e
Passarine — Orozimbo, Américo c Sil-
va — Agostinho, Tampinha, Carlos
Leite, Eduardinho c Vicente.

POSIÇÃO DOS CONCORRENTES
A situação dos concorrentes ao cam-

peonato paulista de futebol, por pon-
tos perdidos, é presentemente a se-
guinte:
Palestra 7
Portugueza de Esportes .... 9
Ipiranga 12
Corinthians 13
Portugueza Santista 13
São Paulo 17
Santos 18
S. P. R. .. ., , .¦ ,. 2i
Commercial  . .. 27
Hespanha  ...... 28
Juventus 29

PROVIDENCIAS DA LfGA
Em relação aos jogos da rodada dc

hoje, a Liga dc Futebol fez as seguin-
tes escalações:

C. A. Ipiranga x Santos F. C.
Campo do C. A. Ipiranga.
Juiz dos 2.os quadros — Fausto de

Andrade Junqueira.
Juizes de linha de 2.os quadros —

José Barbosa e José Braga.
Chronometrista — Francisco Nunes.

São Paulo F. C. x Palestra Itália
Campo do Estádio Municipal.
Juiz de 2.os quadros — Jorge Mi-

guel.
Juizes de linha de 2.os quadros —

José Leite e Alberto Ribas.
Chronometrista — José Pacheco Me-

deiros.
A." A. Portugueza x São Paulo Railway

A. Clube
da A. A. Portugueza,

Chronometrista — João Odulio Tel-
xclra.

Em virtude do calor reinante, o sr.
presidente da entidade, resolveu, "ad-
referendum" da Directoria dc Espor-
tes, transferir, para ás 14,30 e 16,30
noras, o inicio dos jogos dos 2,os e
l.os quadros, respectivamente, devendo
esta resolução entrar em vigor já para
as partidas de h'jje.

Escotismo
Na ultima terça-feira realizou-se

mais uma reunião da directoria da Fe-
dcraçfto Paulista dc Escotismo, sob a
presidência do sr. capitão Sylvio dc
Magalhães Pudilha c com a presença

| dos srs. dr. Lco Ribeiro, dr. Pachi.
professor Vieira de Andrade, professor
A. Carvalho, dr. Mello Nogueira c
commissario technico, sr. capitão Ayr-
ton Salgueiro de Freitas.

Os srs. dr. Léo Ribeiro e capitão
Ayrton Salgueiro deram ejonta de sua
missão no Rio do Janeiro. Foi decidi-
do que os escoteiros de Sáo Paulo usa-
rão uniforme kaki. sendo facultativo
o uniforme de camisa kaki o calção de;
sarja ou casimira azul.

Não serão permittldos, tanto para
as associações já filiadas á' Federação
como a qualquer outra, a organlzaçãc
de novas tropas sem prévio registo nu
Federação.

A Federação enviará cireulares á„
associações filiadas Indicando certas
medidas de interesse commum.

iealisa-se hoje a penúltima rodada do
certame da Divisão Intermediária

A. A. T. CANTAREIRA VS. S. CAETANO E. C, E PRIMEIRO DE
MAIO F. C VS. E. C. S. BERNARDO, AS PARTIDAS ESCALADAS

— POSIÇÃO DOS CONCORRENTES

emCampo
Santos.

Juiz de 2.os quadros — Arthur Ro
cha.

Realizando a sua penúltima roda-
da, o campeonato da Divisão Inter-
mediaria proseguirá hoje com duas
optimas partidas a cargo dos seguin-
tes contendores: A. A. T. Cantareira
>: S. Caetano c 1.° de Maio F. C. x
E. C. S. Bernardo.

As attenções dos meios esportivas
intermediários voltadas para o grande
confronto de hoje, em S. Caetano.
De facto, o choque T. Cantareira e
S. Caetano assume especial'signifi-
cação. Trata-se, antes de mais nada,
de' dois conjuntos de grande destaque
no certame.

Esta circumstancia gerou entre am-
bos um accentuado espirito de rivali-
dade e dahi, sempre que se defrontam,
tudo fazerem r.o sentido da victoria.
Quem vence o choque enche-se de or-
gulho, proporciona aos seus adeptos
momentos de satisfação poucas vezes
observadas.
Desta feita, entretanto, uma circums-
tancia bem mais importante valoriza
o prelio. E' que elle poderá ser deci-
sivo para os destinos da presente tem-
porada. Com a victoria ou até mes-
mo com o empate, o S. Caetano terá
conquistado para si as honras ma-
ximas. Quanto ao T. Cantareira,
vença ou perca não poderá aspirar
classificação destacada na tabeliã. En-
tretanto, não ha negar que o triumpho
dos tramwiarios teria grande signifi-
cação.

A outra partida será effectuada no
município de Santo André, entre o
Primeiro de Maio e o E. C. São Ber-
nardo. Este embate, dado o valor
das duas turmas, é aguardado com
grande interesse, pois o Primeiro de
Maio espera confirmar as suas ulti-
mas actuações, o que tambem acon-
tece em relação aos rapazes de São
Bernardo que tudo farão para sair do

campo com os louros da victoria.
Dado o valor das turmas dlsputantet,
é de esperar-se que a tarde de hoje:
decorra bastante equilibrada e disci-
plinada.

Para os jogos citados, as direcçõe.s
esportivas dos clubes dispu; .ntes so-
licitam o comparecimento de todos os
jogadores á hora marcada na sede
social.

A Liga designou os seguintes juizes
e representantes para esses encontros:
A. A. T. Cantareira x S. Caetano F. C.

Campo do S. Caetano.
Juiz dos 1.° quadros: Cândido Ca-

sado; juiz dos 2.°: Ângelo Leonardo;
repr. Renato Spavoni.

Primeiro de Maio F. C. x E. C.
S. Bernardo

Campo do Corinthians, em Santo
André: juiz dos 1.° quadros: Hugo
Colarille; juiz dos 2.° quadros: José
Bento Feijão; rep. Aleixo Cavazoni.

POSIÇÃO DOS CLUBES
E' a seguinte a situação dos con-

correntes por pontos perdidos:
1." quadro

1." — S. Caetano ¦¦ ., x .. 6
2.°— Cerâmica .. .. ,. .. 10
2.° — Vasco , .
3.° — T. Cantareira ,. ,.
3.° — E. C. S. Bernardo ...
3.° — 1.° de Maio .. „,
4.° — Palestra .. . ,. :„
4.° — Corinthians .. ,. v

Z." quadre
1.° — S. Caetano .. :, *
2.° — Cerâmica .. .. ..
2.° — Vasco  12
3.° — T, Cantareira .. ,„ .. 13
3.° — E. C. S. Bernardo .... 10
3.° — 1.° de Maio .. „ .. 13
4.° — Palestra .... M .. 20
4.° — Corinthians .. .. .. 12

10
13
13
13
18
18

14

COISAS DO TENNLS...

NOTAS CARIOCAS
RIO, 7.
O Botafogo está prcoecupado com os

preparativos para a excursão ao Me-
xico, procurando levar a turma nas
melhores condições physicas possíveis,
pois a primeira redundou num admi-
ravel suecesso technico c esportivo, com
grande influencia no lado econômico.

O grêmio botafoguense pretende re-
forçar a turma com os jogadores do
Madureira Jayr e Lclé, mas, ao que
parece, o grêmio suburbano não está
inclinado a ccdel-os, por necessitar de
seus serviços.

 O Automóvel Clube do Brasil
ainda não conseguiu remover as diffi-
culdades para a realização do "Circuito
da Gávea" que, como tem sido noti-
ciado, não contará com os volantes es-
trangelros.

Ha um projecto para se organizar
uma prova automobilística denominada"Circuito Beira-Mur", destinada aos
volantes nacionaes, em lugar da gran-
de prova do "Trampolim do Diabo".

 Na piscina do Clube de Rega-
tas Guanabara será iniciado amanhã o
campeonato carioca de waterpolo, pro-
movido pela Liga de Natação do Rio
de Janeiro.

Serão disputados os seguintes jogos:
A's 14,30 horas — 2." Divisão — Fia-
mengo vs. Botafogo de Regatas. A's 15
horas — 2." Divisão — Guanabara vs.
Vasco.

Os prelio da 1." Divisão entre esses
clubes serão logo depois dos aponta-
dos.

 Dois jogos serão disputados
amanhã pela manhã, cm proseguimen-
to do campeonato juvenil: Riachuelo
vs. Tijuca e America vs. Sampaio.

O primeiro desses encontros se re-
veste de capital importância para o
Riachuelo, pois vencendo, terá pratica-
mente o campeonato assegurado, O
Tijuca é um adversário ardoroso, que
tudo fará para impor ao quadro alvi-
anil a sua primeira derrota no presente
certame.

O outro prelio será travado na qua-
dra da rua Campos Salles e o Ame-
rica, vice-lider do campeonato, deve
levar a melhor. Comtudo o quadro ru-
bro não encontrará no "five" do Sam-
paio um adversário fácil de vencer, pois
a meninada do clube suburbano costu-
ma dc vez em quando, surpreender os
favoritos.

Teve lugar na noite de hontem,
o sensacional encontro do certame ces-
tobolistico entre as equipes do Ria-
chuelo e do Vasco, na quadra do pri-
meiro.

O prelio, conforme antecipamos, era
de capital importância para a decisão
do certame. Vencedor o Vasco, este ti-
nha praticamente assegurado o titulo
dc campeão. Em caso contrario, com a
victoria do Riachuelo, o certame fica-
ria empatado, esperando o grêmio su-
burbano o resultado das duas partidas
que faltam ao grêmio cruzmaltino: Ca-
rioca e Tijuca.

Actuando em plano destacado o Ria-
chuelo construiu uma expressiva fa-
çanha, derrotando o Vasco por 33x27.
Ós defensores do pavilhão alvi-anil se
agigantaram na cancha na phase final,
quando pela primeira conseguiram do-
minar no placard, vantagem que
souberam defender galhardamente até
o apito final do chronometrista.

Na partida preliminar o Riachuelo
derrotou o quadro visitante por 27x16.
que está com o seu titulo de campeão
garantido.

 No rink da Praia de Botafogo,
o Clube de Regatas Botafogo preliou
com o Olymplco, tendo conquistado um
fácil triumpho. O resultado da partida
foi dc 58x42. O Olymplco trlumphou
na preliminar de 38x30.

No rink do Leme o Botafogo F.
C. recebeu a visita do Carioca, que ter-
minou perdendo para os locaes de 35
x 17. O Botafogo venceu a preliminar
de 33x29.

LIGA DE ESPORTES
GENERAL GLY-

CERIO
MODIFICADA A TABELLA DO
CAMPEONATO — OS JOGOS DA

RODADA DE HOJE
A realização de jogos pela selecção

da Liga de Esportes General Glycerio
determinaram alterações na tabeliã do
campeonato que é agora, em relação
aos encontros restantes, a seguinte;

Hoje: — Santo Alberto F. C. x A.
Tamandaré — Éden Liberdade x Li-
berdade F. C. — P. Aclimação F.
C. x Casale Paulista.

15 de dezembro — Moc. Glycerio
F. C. x Éden Liberdade — U. De-
mperatico x Casale Paulista — Liber-
dade F. C. x Bangu' — A. Taman-
daré x C. A. Cambucy.

22 de dezembro — A. Tamandaré
x U. Democrático — Éden Liberdade
x Casale Paulista — Bangu' x M.
Glycerio — S. Alberto x Liberdade.

29 de dezembro — A. Tamandaré
x M. Glycerio — Cambucy x Liber-
dade — Casale Paulista x Bangu' —
S. Alberto x P. Acclimação.

1 de janeiro dc 1941 — A. Taman-
daré x P. Acclimação — CA. Cam-
bucy x Éden Liberdade.

12 do janeiro — C. A. Cambucy
x Casale Paulista.

As espectativas
dos americanos

ela exhibição
em São Paulo

Apreciando o valor dos campeões visitantes — Os seus jogos na America do Sul — A rodada
de ante-hontem — Os jogos nesta capital serão nocturnos, no "Estádio Anesio de Lara Campos"

AS FÉRIAS DE VERÃOCresce dia a dia a expectativa em torno
cios Jogos nocturnos de tennls, quc a So-
eledade Harmonia du Tennls fará realizar
quarta, quinta c sexta-feira próxima, no
ISstadio "Ancslo d eLara Campos", o nos
quaes' intervirão os tennlstas nortc-amerl-
canos, Donald Mc.Ncül, o novo campeão
mundial do tennis amador, e Frank D.
Gucrnsey Júnior, o numero 11 da selecção
americano, em 1940.

Esses Jogos, de Iniciativa da Sociedade
Harmonia de Tennis, apoiada pela Pede-
ração Paulista de Tennls e Directoria de
Esportes do Estado, promettem, conforme
resaltomos, redundar num dos maiores, si-
não no maior espectaculo cie tennis levado
a effeito estes últimos annos, entre nOs.
Emprestando todo o apoio a essa louvável
Iniciativa, participarão dos confrontos quc
terão por scenario estádio da Sociedade
Harmonia, os campeões Alcides Procopio e
Manuel Fernandes; além de outros tennls-
tas de destaque da classificação paulista,
como Sylvio Costa Boock, Arnaldo Certa c
outro*.

O programma dessas exhibições esta sen-
do estudado com carinho, de forma a apre-
sentar, sob todos os aspectos, espectaculos
altamente empolgantes, proporcionando ao
mesmo tempo aos tennistas detentores das
primeiras posições do "ranking" paulista
a possibilidade de enfrentarem egualmente
Mc. Neill e Gucrnsey.

As entradas para essas exhibições serão
postas á vencia, á partir de amanhã, po-
dendo ser adquiridas na Sociedade Harmo-
nla de Tennis.

Os pedidos de Informações poderão ser
feitos pelos telcphones 8-3854 e 8-3291. Os
Ingressos para os espectaculos dos dias
11, 12 e 13 serão numerados.

Os tennlstas norte-americanos deverão
chegar a esta capital dia 11, pelo avião da
Vasp, tomando parte, logo a noite, nos Jo-
gos programmados.

Cnmo resallamos em noticias anterio-
rei, Willlam Donald Mc. Neill oecupa
actualmente o posto n.° 2 da selecção ame-
ricana, e Frank Guemsey Júnior, umn das
grandes esperanças do tennis norte-ame-
ricano. o 11/' lugar. Mc. Neill é conside-
rado, agora, após a denota quc lnfün-
giu a Bob Riggs no final do Campeonato
dos Estados Unidos, este anno, como o
novo rei do tennls amodor. O ceptro do
tennls, que esteve durante dois annos con-
secutivos em poder do extraordinário ten-

....A determinação ela Directoria de Esportes, entidade quc no Estado su-
perintcnele acertadamente todas as modalidades esportivas nas suas linhas ge-
raes, dc obrigar um repouso foiçado aos tennistas na seg-unda quinzena deste
mez c durante o mez de janeiro próximo, só pode resultar favoravelmente
para todo lado cm quc essa decisão seja examinada.

Ainda certo dia os jornaes noticiaram ter sido registado, em Ribeirão Pre-
to "apenasmente" 39 graus á sombra!! !

Tennis com essas "calorias" c impraticável e nocivo. Estaríamos pensan-
do como esquimaus sc achássemos que calor assim c bom.

Isto é o lado mais importante — o da saneie, — mas, para outra coisa
tambem servem liem estas férias cnmo opportunidade para os clubes prgce-
derem a um serviço de reparo perfeito nas suas quadras, e revisão is mate-
rial esportivo. Então cm maleria cie quadras que necessitam dc reformas pa-
ra merecerem o nync dc quadras dc tennis, a coisa c séria, urgindo uma rui-
(inclusa attenção por parte dc algum dos nossos grandes clubes... — M.

* * *

Os jogos dc hoje
Para os tres prelios da rodada do

hoje foram tomadas as seguintes pro-
videncias:

Santo Alberto F. C. x Tamandaré,
campo do C. A. Bangu', juiz dos l.°s
quadros, Romeu Pinto da Silva; rep.,
Juvenal Citriniti.

Éden Liberdade F. C. x Liberdade
F. C, para este jogo foram escala-
dos, para juiz Eurico Salvio e repr.
Vicente Domingues. Campo do Éden.

Paulista Acclimação F. C. x Ca-
sale Paulista, campo do Casale, juiz
dos l.°s quadros, Altino G. Rego;
rep., Mario F. Marotta.

Liga Pinheirense de
Futebol

AS TRES PARTIDAS DE HO.IE
Terá" nroseeuimento hoie com tres !,ll!ita Bl,d'?c. l'assou cm 1D38' co.m a J>assa-leia proseguiminra noje,, cuin tie.s (|(,ste prlfissionallsmo, as mãos dc

prelios, o principal dos quaes reunira 1 Riggs que 0 m'lintcve por dois annos. Ape
as equipes do 1.° de Maio, actual lider,
e do Cidade Jardim, um dos principaes
collocados. o campeonato de futebol da
Liga Pinheirense.

A propósito desses jogos foram toma-
das as seguintes providencias:

Vital Brasil x Brasil — Juiz: João
Felipelli; representante: Hurberto Osso.

Jardim Europa x Portugal — Juiz:
Albano Gonçalves; representante: Jo-
Eé Gomes Fairas.

Cidade Jardim x 1." de Maio — Juiz:
Waldomlro Zanota; representante: João
Galdlno Siqueira.

sar dc derrotado por Mc. Neill. Riggs con-
servou ainda esle anno o primeiro lugar no
"ranking" norte-americano, em virtude de
suas boas "performances" durante o anno

Mc. Neill. como dissemos anteriormente,
é um tennísta de extraordinários recursos
technicos o que ainda muito pode progre-
dir, Tem apenas 22 annos de edade, per-
feita educaçoã physica, e um physico es-
plendldo, talhado para o esporte. Em íua
"tournéc" pela America do Sul não encon-
trou, assim como Guemsey, tennistas que
pudessem efficíentemente batalhar com elle.
Augusta Zappa, um dos bons tennlstas pia-
tlnos, foi derrotado, no campeonato da Re-
publica Argentina, em apenas quarenta ml-

pes de toda Índole. Egual tacanha realizou'
Mc. Neill contra o melhor Jogo possível de
Lucilo dcl Castillo.

A melhor publicidade possível para o Jo-
ven Guernesey — o numero 11 do "ran-
klng" americano, e considerado como o
mais fraco dos tennlstas americanos que
pisavam solo argentino — íoi eliminar em
quarto de final o tennísta n.° 1 da Ar-
gentina, Alejo Russell. em cinco séries. E
devemos ter em mente, ao noticiar a der-
rota do único tennista em que os officio-
nados platinos punham todas suas espe-
ranças, que Guernesey foi vencido, na
segunda rodada do Campeonato dos Esta-
dos Unidos, por Háll Surfacc Jor., o qual
por sua vez foi elimlnildo em tres folga-
das séries por Bob Riggs. o qual tombou,
na final, deante dc Mc. Neill. Isso diz
sufficientemente da extraordinária classe
e elevado padrão de Jogo quc ostenta
actualmente o novo campeão norte-ameri-
cano.

No Campeonato Aberto da Argentina.
Haraldo Wciss foi o tennista local que
melhor sc classificou, pois conseguiu che-
gar a seml-final. Não pôde, entretanto,
abater Elhvood Cooke, pois seu Jogo que
está baseado cm violentos e ajustados
draivee, foi annullado efíicazmente pelos
grandes recursos technicos que lhe oppoz
o visitante.

Na prova de duplas de homens, o fa-
moso binômio argentino Zappa e Del Cas-
tlllo, conseguiram vencer Cooke, quc for-
inou dupla com Hector Cataruzza, entren-
tando na final Mc. Neill e Gucrnsey, que
tinham antes, em seml-final, facilmente
derrotado Russell e Welss.

A partida travada entre Mc. Neill e
Guemsey foi, Incontcstavelmcnte o me-
llior espectaculo offerecido ao publico ar-
gentlno. Sobre esse memorável encontro
assim sc externou Cataruzza: "... a par-
tida final, entre Mc. Neill c Guemsey foi
o melhor tennista que Já te viu cm nos-
sos quadras. Dois physicos distlnctos. duas
tcchnicas dilferentes, e dois cérebros dis-
tinetos. O músculo contra a Intelllgcncia

funal-o. Acontece com esse cotejo o mes-mo quc com alguns concertos qiítr emocio-
nam tão profundamente, que o applauso
final interrompe a emoção reinante".

Nos Jogos ante-hontem realizados no
Rio, a turma, americana demonstrou pie-namente sua elevada classe, levando de
vencida todos os ndversarlos que llie fo-
ram antepostos. Alcides Procopio, que

Juntamente com Russell, Welss e Segura
Cano são considerados os melhores ten-
nistus do continente sul-americano, pelassuas vlctorias em quadras Internaclonaes,
foi vencido por Guemsey em tres folgadas
séries. Mc. Neill somente teve que se em-
pregar mais a fundo para consolidar sus.
victoria sobre Humberto Costa, na ultima
série rio encontro, que foi decidido em
tres sets. que aceusaram o escore de 6|2,
8|3 o 7|5. Ricardo Pernambuco foi o ten-
nlsta quo mais se destacou na jornad»
do dia 6, elo certame aberto da C. B.
D., pois obrigou Ellwood Cooke a ceder-
lhe a primeira série do confronto.

Assim, dos tennistas paulistas que foram
nartlcipar do certame aberto da C. B.
D., apenas permanece Manuel Fernandes,
já que Procopio foi derrotado por Guern-
sey o Sylvio Boock preterido por Humber-
to Costa, pot decisão arbitrai.

Esperamos que os tennistas paulistas
possam ter melhor chance nas exhibições
que aqui serão levadas á effeito quarta,
quinta c sexta-feira próxima, e que pro-
mettem confrontos sensacionais como Ma-
nuel Fernandes contra Mc. Welll e Guern-
sey, Procopio contra os mesmos, e ainda
Boock e Arnaldo Serra, em confrontos de
simples c duplas, que promettem constl-
luir partidas sob todos os pontos merao-
ravels.

E T POUCO
A ALTA da temperatura vem pro-duzindo no publico esportivo um gran-de abalo, motivando o afastamento de

numerosos torcedores. Ao mesmo tem-
po, os jogadores não chegam a produ-zlr toda a sua capacidade technica,
prejudicando, assim, a belleza do jogo.Deante disso, para os jogos de ama-
nhã, a Liga determinou o seguinte ho-
rario: 2.os quadros, ás 14,30 — l.oa
quadros, ãs 10,30 horas.* * *

NO PRÓXIMO dia 11 do corrente, a
Federação Paulista de Pugilismo inau-
gurará em sua sede, á rua dos Guaya-
nazes, 1.112, o retrato do sr. cap. Syl-
vio de Magalhães Padllha, director dos
esporte da Estado de São Paulo.

Pelo homenageado serã feita a en-
trega dos diplomas aos campões brasi-
leiros de 1939 e das medalhas nos cam-
pces paulistas de 1940. Foram envia-
dos convites ás radios-transmissoras e
á imprensa esportiva da capital.* * *

PASSOU por S. Paulo o arbitro ca-
rioca Fioravante D'Angelo, que vae di

A impetuoiidade contra a calma. Guernsey | . . pMnnntrr. rfp hnip pni ,-nritvhirocha contra a qual se despedaçava," ' ' ' "'" '¦' n°Je, ei" ''" ¦'-'em
o violento e arrazante jogo de Mc. Neill,

mitos, com lmpcccnveis <• fulminantes gol- Formoso espectaculo! Descrevel-o seria pro
entre Sta. Catharina e Paraná,
disputa do campeonato brasileiro.

em

O JOGO desta tarde entre o São
Paulo e o Palestra se apresenta como
chave do campeonato bandeirante, tan-
to nos primeiros como nos segundos
quadros, motivo porque tem sido muito
commentado

Os clubes interessados no desfecho
dos jogos têm offerecido mundos e fun-
dos aos jogadores vencedores.

* *
O SELECCIONADO gaúcho, que

dentro em breve se empenhará no
campeonato brasileiro, jogará esta tar-
de. em Porto Alegre, com o Rampla
Juniors, de Montevídéo, como parte dos
festejos do bi-centenarlo de Porto Ale-
gre.

A turma gaúcha é a seguinte: Alei-
des, Dario e Luis Luz; Assis, Noronha
e Tavares: Thesourinha, Ruy i Interna-
cional). AUemãosinho, Chinez e Par-
dal.

* *
SEGUNDO se annuncia, "The Ring"

uma das mais famosas arenas de box
de Londres foi attingida durante um
dos recentes bombardeios aliemães"The Ring", que foi construído em
17B2, era anteriormente uma capella.

•
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everá revestir-se de grande brilho a jornada
urfistica de hoje no Hippodromo Paulistano
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INFORMES DETALHA-
S1ABRILEN0, MAEZTÜ E MISS GLORIA ENFRENTAR-SE-ÃO, EM LUTA QUE PROMETTE EMOCIONAR, NA £RREM 

BASICÍi 00 
JggMJlÀ

DOS SOBRE OS NOVE PAREÔS - PROGRAMMA, PALPITES E MONTARIAS - OS QUE NÃO SERÃO_APRESENTADOS - OS QUE ESTREARÃO - A H(M DOJTOEmO

PAREÔ - PROGRAMMA E MONTARIAS PARA O FESTIVAL DE HOJE NO HIPPODROMO DO RIO*
NOSSOS INFORMES SOBRE O PRO

GRAMMA
paveo — Prêmio "Initium

B" — 13,30 horas — 6:000$
e 1:200S — Distancia, 1.450
metros,

l.1

Estellita — P. Vaz ..
Bahiana — Gonzalez

(3
3)
(4

(5

Operina — A. Nappo .

Buena — J. O. Silva .

Brise Coeur — Ignacio

Beldad D. correr

Kilos
55
55

55

55

55

55

Destacamos, como mais viáveis, Ba-
hlana Brise Coeur c Estellita, sendo
Bahiana a nossa Indicada para o 1."
Higar. A dupla tanto poderá formal-a
uma como outra daqucllas duas con-
correntes.

Beldad não correrá. E Buena e Ope-
rlna afiguram-se-nos pouco prova-
veis.
2° pareô — Prêmio "Experien-

cja" _ 14,00 horas — 4:000$

Os carreiristas dc São Paulo terão, na tarde dc hoje, que promeltc ser
canícular como as anteriores, o ensejo de assistir a mais um interessante
festival turflsttco no velho prado da Moóca. Para esse festival, a commissuo
de corridas alinhavou estenso c bonito programma, cujo desenrolar será
certamente caracterizado por disputas cheias dc episódios hlpplcos muito ao
agrado dos que vão ao hippodromo movidos nnlea e simplesmente pelo ac-
sejo dc presenciar uma parte esportiva fértil cm lances emocionantes. ¦

A principal attracção da tarde consistirá na disputa do prêmio VI
Eliminatório", destinado a platlnos da importação feita pelo sr. Irulcgni.

[Competem, nessa prova, apenas tres parelheiros, que sao: Maeztu , miss
Gloria e Maârileno. E, não obstante Madrile.no pcrfilar-sç como figura
central da carreira, o publico freqüentador de nossas dominguelras tirfis-
ticas terá a opportunidade de ver um embate empolgante, pois Miss Gloria,
em optimas formas c veloz como a maioria das filhas dc ^ombardo nao
dará tréguas ao representante dos srs. Monteiro e Barbosa, podendo, ate,
ÍCrVmo"""l°croSS, 

rSiras reservadas aos "be.Uings" apresentam-se
vistosas c equilibradas, não se podendo dizer melhor desta do que daquem.
Que se precávenham, portanto os affeiçoados contra possíveis "^bacUs'

que em parcos dessa natureza, nos quacs tudo c permittido, nem sempre a
hôa loaica sóe chegar incólume ü enseada salvadora.ooa logua u , 

dlssemos no comeco desta chronica, anda terrível-
Prcvinamo-nos, por isso, devidamente para enfrentar com

aborrecimentos, pois 
"cabeça inchada" cm dias tao

Distancia, 1.800 metros
7:000$ — (Bettlng).

1)1 Marnuyra — Canales

2)2 Rlgueira — Salustiano

Kilos
54

56

3)3 Dona Stella — Waldemiro 56

4)4 XX.

e 300$
metros.

— Distancia, 1.450

I Volt — Montanha ..

«'.! Murupi — Gonzalez

(3 Observador -
ga — (ap.)

A. Nobre-

(4 Colombara — P. Vaz
3)
«5 Opel — A. Altran (ap.)

Kilos
53

56

46

56

49

(6

4)

Gran Pino
(ap.) ., ..

N. Pereira

O tempo,
mente quente,
galhardia prováveis
tropicaes 6 de péssimo effeito para os

Deve vencer, Adagio. Para a segun-
da collocação, Nativo.

Yatagano, ao que ouvimos, anda
mal, nada nos impressionando AraU,
Ardorosa e Neurgile, .

Mas, com raia molhada, a corrida
Ecrã um lurto para Concreto, c Azu-
lão não obstante nada vir fazendo de
apreciável, é concorrente de possibill-
dades.

16,30 horas — 3:000$000 e
pareô — Prêmio "Emulação
1:000$ — Distancia, 1.800
metros.

1 Armour — A. Rosa
" Nhó Nico — J. Fernandes

Falr Day

Catalpa — Santor.

E'galo — Zuniga

fl." pareô' — Prêmio "Vlboron"
Distancia, 1.800 metros
10:000$.

1 Albatroz — Molina .

53

53

58

»

lil
I"

?
?

?«•
::

56

Briphol — O. Palacci tap.) 58

Nossa preferida é Colombara. Para
o 2." lugar, Volt ou Gran Fino.

Murupi, se a distancia fosse um
pouco mais longa, não poderia ser
dèspresado.

Briphol vae bem na distancia. Mas
"baleado" como é e assim sobrecar-
regado, pode nada render.

Opel e Observador, com o peso mos-
ca que deslocarão, devem ser olhados
com certo receio.

(2
2)
(3

Victorioso — Palacci )ap.)

Fernandes

- pareô — Prêmio "Initium
A" — 14,30 horas — 8:000$,
1:600$ e 800$ Distancia,
1.450 metros.

Kairos —
(np.)

Suggestvio — Montanha ..

Umbaru' — Apparicio ....

Aspasie — N. Pereira (ap.)

Atrasado — A. Altran (ap.)

Kilos

47

51

47

53

propensos nos achaques dc insolação.

mo os de duplas, valerão do terceiro
pareô em deante.

FIZERAM "FORFAIT"

Não serão apresentados a disputar
os parcos em que se achavam alis-
tados, tendo seu "forfait" sido dccla-
rado officialmente, os parelheiros:
Beldad, Briphol, Thuya, Montesa e
Arak.

AS CORRIDAS NO RIO

Damos, abaixo, o programma, com
as montavias prováveis, a ser cumpri-
do no festival que o Jockey Clube
Brasileiro realizará hoje no Hippodro-
mo da Gávea.
1.° pareô — Prêmio Clássico

"Jockey Clube de Buenos Ai-
res» _ 15:000$ (50 °h —
Distancia, 2.400 metros.

2 Davld Salustiano

Kilos
56

52

3 Midgnight Revel — Canales 511

4 Pharsala Zuniga

5 Alço — Serra

51

49

FERID/ S. RHEDMATISMO P
PLACAS SYPHILIT1CAS

E XIX IB DE NOGUEIRA

51

58

55

fl Opalino — A. Rosa
1)
(2 Quinzinho

Kilos
55

A. Freitas

(3 Beguin — P. Vaz ..

<A -Dario -— A. Gutiérrez

(5
(

3)6
(
(7

A. Tucillo (ap.) 55Capelo

Bem-te-vi — Ignacio ..

Quindim — Nascimento

Ovilio A. Nappo

55

55

55

(4
3)
(5

(6
4)
(7

Voltamos a separar Armour, que,
em nosso ver, repetirá, augmentando
a série e pondo mais uma vez em
festa o Stud "Turfe Illuustrado". Pa-
ra a dupla, Aspasie.

Victorioso, que nos parece estar pas-
sando periodo menos propicio, é sem-
pre digno de attenção. E o mesmo po-
deremos dizer dos demais, á excepção
de Atrasado, que continua bem e sup-
portará com galhardia o "handicap".

Changai — Canales —
Trevo — Waldemiro ..

2.L' pareô — Prêmio "Toca"
Distancia, 1.400 metros
10-.000S.

(1 Bougainville — Molina
1)
(2 Mcrmoz, Mezzaros .. .

Kilos
59
552

Gallico — Waldemiro

Brevet — Sepulveda

pareô — Prêmio "Combina-

ção" — 17,00 horas — 5:000$
e 1:000$ — Distancia, 1.650
metros.

Belzebu' — Gonzalez ..

Quatiay — J. O. Silva

55

55

(8
(

4)9
(
(" __
Deve, pela ultima corrida, ganhar

Opalino, que tem em Bem-te-vi e Bel-
zebu' seus maiores inimigos.

Nossa formula será Opalino-Bem-te-
vi. Todavia, porque se trata de um
pareô de perdedores,- achamos que
qualquer outro resultado que venha a
verificar-se não poderá ser levado á
conta de surpresa, mesmo que o ga-
nhador seja o inexpressivo Dario.

Montesa
Mastin

(ap.) .

A. Altran (ap.)
F. Fernandes

Kilo;
47

45

Voltaire — Salustiano

Mcrci — Geraldo .. .

(7
(

4)8
(
("

Jurado — Walter — .

Uyrussu' — Domingos

Sanharó — Canales

55

55

55

55

55

55

55

55

3." pareô — Prêmio "Viola"
Distancia, 1.200 metros
10:000$.

(1
1)
.(2

Luminoso — Domingos

índio, Claudemiro .. ,.

Kilos
55

55

4.° pareô — Prêmio "6.° Ellmi-
natorio" — 15,00 horas —
10:000$ e 2:000$ — Distan-
cia, 1.800 metros.

Kilos
MADRILENO — Gonzalez 58
MAEZTU' — A. Rosa .... 58
MISS GLORIA — P. Costa 56

Pachuca — N. Pereira (ap.; 47

Araribá —¦ J. Fernandes

Midas — Timóteo ,.

Amilcar — Gonzalez

Marabô — Montanha

Pasteur Nascimento

47

50

55

51

58

(3
2)
(4
(5
3)
(6

Capoeira — Salustiano .. 53

Gentilissima — Waldemiro
Barulho — Molina

53
55

Inhanduhy — Domingos .. 55

Podem ganhar: Montesa, Pachuca,
Midas e Marabô. Não obstante, nossa
Indicação será: Marabõ-Midas, formu-
Ia que reputamos bem viável, já que
a veloz Pachuca encontrará, durante
o percurso, mil e um pequenos en-
traves ao seu suecesso.

Pasteur reapparece, após longa au-
sencia e deveria, em turma tão fraca,
fazer bonito. Suas condições, porém,
não são perfeitas, segundo nos infor-
maram.

(7
4)
("

Bauá Canales

Ariguana — Herculano

55

53

pareô — Prêmio
Distancia, 1.000
5:000$.

"Zaga"
metros

(1
D
(2

Arkansa.s

Lulu'

Salustiano

(3
2)
(4

Araújo ..

Yokosuka — Zuniga!

Messancy Urbina

Kilos
50

54

48

Parece-nos que o prelio está inteira-
mente á mercê de Madrlleno e Miss
Gloria, devendo o trlumpho caber ao
defensor do Stud Monteiro e Barbosa.
Ha, entanto, quem diga que Mazetu'
se rehabilitará do seus processos an-
teriores, já que em seu compromisso
transacto fora prejudicado pela falta
de uma direcção precisa e segura. Se-
rá isso mesmo?

5." pareô — Prêmio "Progre-
dior B" — 15,30 horas —
6:000$ e 1:200$ — Distancia,
1.450 metros.

pareô — Prêmio "Misto" —
17,30 horas — 4:000$, 800$ e
400$ — Distancia, 1.650 me-
tros.

1 Oitichl — A.
Indianopolis
(ap.)

Roso
— Nobrega

Kilos
55

52

Axum — N. Pereira (ap.) 58

Ugeré — J. O. Silva

Thuya — A. Gutiérrez
Batuira — Gonzalez ..

Kilos
55
55

(4

(
3)5

(
(6

Xantarjm
(ap.) .-

Perdulário
(ap.)

Vendida —

— G. Sibick

A. Altran

55

58

50

(5
3)
(6

Don Carlito Domingos 50

Maniaco — Brito

(7
4)
(8

Igarité — Serra

TJrucaré — Hugo

50

48

' pareô — Prêmio
Distancia, 1.600
5:000$.

"Midi" —
metros —

Tarantella — Altran (ap.) 55

Boipebá — Nascimento

Ampel — J. O. Silva

2afra — A. Rosa ..

55

55

55

Embora estejam considerando Thuya
uma "infallivel" de arrastar, não po-
«iemos deixar de annunciar nossas pre-
ferencias por Batuira, que são não
ganhou de Pepita, ha coisa de sema-
nas, em virtude de haver desgarrado
na entrada da recta.

Batuira-Thuya é a nossa formula.
Entretanto, podem transtornar nosso
prognostico, no que concerne ao 2."
lugar, Boipebá e Ampel, cujas condi-
ções de preparo são as melhores.

6.° pareô — Prêmio "Hippodro-
mo Paulistano" — 16,00 ho-
ras — 4:000$ c 800$ — Dis-
tancia, 1.450 metros.

Nativo — Gonzalez ...
" Já Vou — A. Altran (ap.)

(7
(

4)8

(
("

Quietus —

Plracuama
(aPw) -

Agello — P. Vaz

Apparicio .

Timotec

— F. Fernandes

50

Maroim — Herculano
Kilos
52

Bili Araújo ........ 50

(3
2)
(4

50

48

53

Onyx — Hugo

Diccionario — O. Santos

Oiticoró — Claudemiro

May Be — Domingos ..

(7
(

4)8
(
(9

66

43

58

49

58Sanguenol — Salustiano

— Walter  58

Rubem  52

Mlst

Forrie'

(2
2)
(3

Adagio — Apparicio ..

Yatagano — A. Nobrega
(ap.)

Arak — Ignacio ..

Ardorosa — Timóteo .. • •

Kilos
56
5S

56

Neste pareô, verdadeiro labyrinto a
desafiar a argúcia dos "sabidos", to-
dos poderão levar a peor, inclusive o
encabulado Perdulário. Apesar dos pe-
sares, destacaremos o "duo": Vendi-
da-Plracuama, que têm séries adver-
sarlos em Xantarym e Oitlchl, mas
poderá corresponder.

Ugeré reapparece, regularmente mo-
vida. E Axum, em turma tão camara-
da, não irá afinal desencabular?

PALPITES DO "CORREIO PAULI5-
TANO"

BAHIANA — Brise Coeur.
COLOMBARA — Volt.
OPALINO — Bem-te-vi.
MADRILENO — Miss Gloria.
BATUIRA — Boipebá.
ADAGIO — Nativo.
ARMOUR — Aspasie.
MARABÔ — Midas.
VENDIDA — Plracuama.

6."pareô — Prêmio "Yayá" -
Distancia, 1.800 metros —
6:000$ — (Bctting).

1)1 Vesuvio — Herculano ..

Anajá — Araújo 56

Nlnita — Santos 53

Seymour — Molina .... 56

Xairel — Serra 55

(6
4)
(7

Lindaya — Canales ..

Rigoroso — O. Fernandes

re
(

4)7
(

Azulão A. Rosa

Concreto — P. Vaz

('" Neurgll — Nascicento

56

52

50

56

56

52

O INICIO DO FESTIVAL

A reunião de hoje começará ás 13,30
horas em ponto, com a disputa do

prêmio 
"Initium B".

OS PAREÔS DOS "BETTINGS"

Como sempre, os pareôs dos "tet-

tings" são os tres últimos do pro-

?rafna- OS "BOLOS"

. os "bolos", tanto os simples co-

7 » parco — Prêmio "Agente" —
Distancia, 1.000 metros —
6:000$ — (Bettlng).

1)1 Ballador

(2
2)
(3

Acrobata

Walter

Molina

Mahu — Waldemiro

f4
3)
(5
(6
4)
(7

Âmbar — Zuniga .. .

Itacuaty — Canales .
Palhaço — Salustiano

Azteca — Domingos ,

RETROSPECTO DO CLÁSSICO JOC
KEY CLUBE DE BUENOS AIRES"

clássico "Jockey Clube de Bue-
nos Aires", carreira dc honra do fes-
tlval de hoje na Gávea, teve desde
1914 até hoje os seguintes vencedo-
res:

1914 _ 1.009 metros.
Carovy — F. Barroso 1"
Argentino 2.°
Chileno  3"

Tempo: 104".
1915 — 1.609 metros. .

Pajonal — L. Araya  1.°
Dardaneüos  .. .. 2."
Buenos Aires  3.

Tempo: 105" e 1|5.
1916 — 1.609 metros.

Arancunia — P. Zaballa . .. 1.'
Boa Vista  • 2-'
Lutetia  3-'

Tempo: 106" e 3|ô.
1918 — 1.600 metros.

Canguleiro — D. Vaz .. .. 1.'
Game Boy  2:
J'acaise   3.

Tempo: 103" 1|5.
1919 — 1.600 metros.

Maroim — E. Rodrigues .. .. 1.
Kitcliner  2-
Esterlina ... '»• •• 3-

Tempo: 105" e ll5.
1920 — 1.600 metros.

Lampelra — D. Suarez ... .. 1-
Moostane  ¦¦ 2,
Luzir 3

Tempo: 104".
1921 — 1.600 metros.

Alsaciana — D. Sua.«>. 1
Mirante 2
Democracia 3

Tempo: 103" e 3|5.
1922 — 1.600 metros.

Algarvc — C. Fernandes 1
Nemo  2
Anexou  3

Tempo: 104".
1923 — 1.600 metros.

Dondon — C. Ferreira ..... 1
Amancay ....,,  2
Odol  E

Tempo: 102" e 3|5.
1924 — 1.600 metros.

Primazia — D. Suarez .. . - ;
Regente
Tupan  :

Tempo: — 102" e 3|5.
1925 — 1.600 metros.

Paço — J. Salfatê
Bruce
Tanguary

Tempo: 102" e 3j5.
1926 — 1.G00 metros.

Roca — D. Lopes
I Rival
| Cadun

Tempo: 98. e 3|5.
1927 — 1.600 metros.

Sapho — J. Salphate ..
Electrico  . ..
Sem Rumo

Tempo: 101" e 2|5.
1928 — 1.600 metros.

Ibérico — C.Fernandes . ., ,.
Luconia
Tirlrica

Tempo: 10r" e 2|5.
1929 — 1.600 metros.

Ufano — J. Canales
Rhonda . ..
Xaréo  ..

Tempo: 1005 e 1|5.
1930 — 1.600 metros.

Vendome — J. Salfate
Vevey
Vichy .,

Tempo: Í&5" e 4|5.
1931 — 1.600 metros.

Xileno — J. Canales .. „
Jaceguay 
Flor da Matta < ..

Tempo: 105".
1932 — 1.200 metros.
1932 — 1.200 metros, 10:000$

Yayá — J.Canalcs
Ipiranga
Yca , ,,

Tempo: 77" e 1|5.
1933 — 800 metro» — 1:000$.

Zaga — J. Salfate .,
Zimla
Deliciosa

Tempo: 48" e 1|5.
1934 — 2.500 metros, 15:00$.

Brunorb — O. Ulloa
Assis Brasil
Serlnhaem

Tempo: 165" e 3|5.
1935 — 2.400 metros, 15:000$.

Midi — O. Ulloa ¦¦ .. ..
Tapajós
Huran

Tempo: 150" e 4|5.
1936 — 3.400 metros, :*:00$.

Viboron — S. Sousa
Xury =
Tcrcré ¦. • . * •

Tempo: 152" e 4|5.
1937 — 2.400 metros, 15:000$.

Agente — S. Baptlsta . • .
Oorcho  .
Onatl

Tempo: 149" e 4]5.
1938 — 2.400 metros, 15:000$.

Toca — J. Mesquita
Saphlnha * >.
Buru' •'

Tempo: 150".
1939 — 2.400 metros, 15:000$.

Viola — W. Cunha .. .'. ..
L'Atlanüde  ~ <- «•

Ultima semana (
isenção de jóia no Si!

Tietê
Dentro de uma semana o C. R. '

Tletê-S. Paulo encerrará sua campa-
nha social com isenção de jóia, aus-
piclosamente Iniciada em novembro!
no intuito dc offcreccr opportunidade
a que milhares de novos sócios Ingres-
sem cm suas fileiras, praticando o es-
porte cm patente proveito para o seu
physlco. Collaborando pois nessa obra
dc beneficio physlco de nossa raça,
orientado pelos mesmos princípios que
tem norteado nossos governadores a
auxiliarem o esporte, e sobretudo pus-
suindo nc momento perfeitas instai-
lações, capazes de abrigar grande nu-
mero de pessoas, o grêmio "vermellii-
nho" da Ponte Grande tem sido bem
compreendido nessa sua campanha re-
cebendo não somente o apoio integral
de todos os seus sympathizantes como
tambem dos mentores do nosso espor-
te cm geral.

Possuindo magnífica piscina, perfèi-
tos vestiários, optima secção de remo
e canoagem, secções completas de
athletismo, tennis, gymnastica e ces-
tobol, dirigidas por competentes pro-
fissionaes, o Tletè-S. Paulo tornou-se
por isso um campo ideal para a pra-
tica dos esportes, razão essa que jus-
tifica ser o clube que maior numero
de associados possue na capital e con-
siderado muito justamente um dos que
maiores regalias offerece aos seus so-
cios, incentivando todos indistinta-
mente a praticar o esporte para um
beneficio commum.

Restando pois poucos dias para que
aquellcs que queiram ingressar em suas
fileiras, sem o panin mento de jóia o
possam fazer, o Tietê, como sempre,
faz lembrar que após essa data não
serão admittldos novos sócios sem o
pagamento da importância estabeleci-
da pelos seus estatutos.

1 SOÃO CAZEAU & C!A.
Communlcani a seus amigos c frcgilMCS que seu conhecido estabe-

iceimento, sito á Praça da Sc, 142, estará fechado de 15 dn corrente a
3 «le Janeiro vindouro, para férias collcctivas de seus auxiliares; aos Inte-
ressados na venda dc livros ou blbliothccas rosamos pedir orçamento
ali; aquella data ou depois de ?. dc janeiro.

São Paulo, dezembro de 19-10,
.IOAO GAZEAU & CIA.

LIVRARIA ÊCONOM!CA|

lão Paulo
ã**4«»???????*?*??*»•???«•??•••*•*••«•?•???*?**

Liga ds Futebol tio EstÉ le S
RESOLUÇÕES TOMADAS PELA DIRECTORIA E ACTOS DAS

COMMISSÕES DE FUTEBOL E JUSTIÇA DA ENTIDADE

A Liga de Futebol do Esladu do Suo
Iv.ulo, por intermédio das commissões de
justiça e futebol e du directoria tomou,
entre outras, as seguintes resoluções;

COMMISSÃO DE FUTEBOL
Rectlflcar a resolução tomada na sessão

anterior e declarar que o vencedor «lo Jo-
go de l.os quadros entre o S. Bernardo
E. C. e Cerâmica P. C, realizado em 24
«le novembro ultimo, íoi o Ceramina P. C.
por 3 a a pontos, conforme rectlficaçao
feita pelo chronométrlsia sr. José alar-
dullo, nesta data, no próprio relatório.

— Fazer constar de acta que o Jogador
do Palestra Italia, Eduardo de Lima, íoi
dispensado do treino da selecção, marcado
para hoje. por se achar enfermo, confor-
me attestado do medico da Directoria de
esportes; e, que o Jogador Cláudio Clirls-
tt.vam Pinho, do Santos P. C, avisou que
não compareceu, por estar em exames es-
colares, devendo o Santos P. C. providen-
ciar com a máxima, urgência a npresçn-
tação do respectivo attestado eomprovun-
te dessa alienação

3."

POLO-AQÜATTCO
O BOTAFOGO VIRA' A SAO PAULO

A Directoria de Esportes do Estado
de São Paulo, coo))erando com os clubes
do Rio c de EJão Paulo, para o melhor
preparo de nossas representações aos
próximos dampeonatos Brasileiro c
Sul Americano de Polo Aquático, de-
liberou patrocinar a vinda do Bota-
fogo F. C. a São Paulo, afim de que
o mesmo actue contra o Esperia e Tie-
tê-São Paulo, em dois jogos de polo
aquático, que serão levados a effeito
respectivamente nas piscinas do Espe-
ria e Tietê, nos dios 21 e 22 deste mez.

Multar em 50SCI0U o Jogador José Jun- „ue] Alí gnva.
.... .i_ i-\i !....;,.„ -).> O. ¦ l,..-tfn Trnlln H/IT r>^ n-..

concurso de juizes, uma vez que apresen-
lüin dentro do prazo dc 1U dias, todos os
documentos cxigld\a.

Convocar os seguintes candidatos pa-
ra prestar exame da primeira prova do
concurso de Juizes, no dia 1) do corrente,
«is il) horas: Trajano Sampaio dos Santos,
Rodolpho Daiiinzo, Jullo Ribeiro Lcíun-
des, Rayniundo Nogueira Veiga, Sylvio
Stucchl, Romeu fJarbo, Cândido de Banos,
Durval Bellntaul da Silva Valente e Paus-
to tic Andrade Junqueira.

Tomar conhecimento do protesto tío
Corinthians P. C, de S. Bernardo, sobre
o-; "passes" aos jogadores Lacrclo Mala-
chias e Sadl Bento Ua Silva e, convocar
pnra prestar esclarecimentos na sessão de
12 do corrente, os srs. «pie compunham a
antiga directoria e os actuaes directores
desse filiado.

informar uo S. Paulo Railway A. C,
que a inscripção do jogador Roberto Aielo,
só pode ser acceita depois da apresenta-
ção ligai da autorização do responsável
pelo mesmo, estando em idênticas condi-
cõe;; a Inscripção do Jogador Sebastião Ml-

TIRO AO VÔO
O GRANOU DE TIRO

quélrà dc Oliveira, do Palestra Italia
trmos do paragrapho 1.° do art. 5." do
Regulamento pura disputa do Campeonato
Brasileiro^ por ter comparecido com atra-
7.0 ao treino da ídecção marcado para ho-

'- 
Contar ao São Paulo F. C. o ponto

do jogo de 2.os «luudros disputado cm
1 do corrente, com a A. A. Portugueza. por
ter esla Incluído o jogador Antônio Pinto,
«iiie não está registado nesta entidade.

Informar ao sr. André Oarcla, que
deve apresentar o certificado de reservis-
ta. para completar a documentação neces-
sr.rla para entrar no concurso de juizes.

Informar au sr. José Braga, que pre-
cisa solicitar Inscripção para poder pres-
tar exame de juizes.Nomear o 3r. Arthur Gomes de Suave-
dra. para exercer o cargo de presidente
desta Commissão o para o de secretario o
sr. Domingos Simrzl.

Convocar pnra a reunião de 12 do
corrente ís 20 horas, os srs. Umberto
Ragone, Antenor Ávila, Antônio Solero de
Mendonça e o prof. Leopoldo SanfAnna.

Convocar o sr. Sylvio Stuchl, para
comparecer ao sorteio de juizes aos do-
ir.ingos, emquanto durar o Impedimento do
sr. Antenor Avlla.

Afastar do respectivo cargo o Juiz
Antenor Ávila, tendo em vista a sua pes-
slma oetiincüo no jogo Palestra Italia x
S. C. Corinthians Paulista, resolução essa
sem prejuízo «le qualquer penalidade que
a Commissão de Justiça Julgue opportuna.

Tomar conhecimento dos pedidos dos
srs. Octavio Ayres. Benedlcto Ribeiro, e
Informar que poderão concorrer ao actcnl

CONCURSO
DE HOJE

Está despertando grande interesse o
"Torneio cie Confraternização" que o
Clube de Caça e Tiro S. Paulo promo-
verá, hoje, em seu estande, na Fre-
guezia do O', em homenagem ao Clube
Paulistano de Tiro.

O programma do importante certa-
me, ao qual deverão participar os me-
lhores atiradores de São Paulo, é o
seguinte: das 12 ás 13 horas — Tiro
prova — A's 13,30 horas — Inicio da
"Prova Confraternização" — 6 pom-
bos — 2 zeros eliminam — Handicap
federal limitado a 28 metros — Ao ven-
cedor, medalha de ouro e 1:200$; ao
2.", medalha de prata, e ouro e 800$;
ao 3.", medalha de prata com orla, e
7OOS000; ao 4.°, objecto de arte e 500$;
ao 5.°, 8 latas de chumbo e 400$; ao
8.°, 5 latas dc chumbo e 300$; ao 7.°,
2 latas de chumbo e 30$000; ao 8." e
ao 9.°, 250$ a cada um; e, ao 10.", 200S.
Inscrição, 2008000. Pombos zurltos, ve-
locissimos — preço do pombo, 5S000.

AVISO DO CLUBE PAULISTANO
Para este torneio, que o Clube de j VOÍâllte de

Caça e Tiro S. Paulo promove como
testemunho de sua satisfação pela con-
clusão da sede social e do "stand"
"Adhemar de Barros" recem-inaugura-i
dos no Horto Florestal, obra que cons-
titue um empreendimento digno do no-
me esportivo e da cultura de S, Pau-
lo, a directoria do Clube Paulistano de
Tiro solicita com empenho o compare-
cimento de todos os seus atiradores ao
elegante "stand" do Jardim Itabera-
ba, afim de que, participando do tor-
neio, se expressem em nome do Clube
Paulistano os agradecimentos a esta
homenagem do Clube de Caça e Tiro.

Horário dos jogos de
futebol

Deviitu ao excessivo calor que se está
verificando em nossa capital, a Dire-
ctoria de Esportes do Estado dc São
Paulo notificou á Liga dc Futebol do
Estado de Sáo Paulo afim de serem da-
das as providencias necessárias para
que os jogos dc futebol sejam realiza-
dos mais tarde do que habitualmente.

De accôrdo com essa medida, as pre-
liminares não poderão ter inicio antes
das 14,30 horas.

Exhibe-se
Campinas,

hoje, em
turma

natação
a

Cancellar, a pedido do Commercial
P. C, a Inscripção do jogador Francisco
Ascensslo.

Registar os seguintes jogadores: Gul-
lhèrine Antunes, para a. A. A. Portugueza;
Lr.percio Farias, para o C. A. Ipiranga;
SyiViO Luis Bonlnl, para o B. C. São Ber-
nardo; Ataliba de Ávila e Marciano dos
Santos, para o Primeiro de Maio P. C. e,
Aurélio Scdrtozzoné, para o S. Caetano
E. C, e José Lourenço, paru a A. A.
Traniv/ay Cantareira.

COMMISSÃO DE JUSTIÇA
Concordar com a Commissão de Futebol,

sbore o protesto apresentado pelo E. C.
Corinthians paulista, sobre a arbitragem
do juiz Ainelcto Ricciarelli.

Tomar conhecimento do processo Ins-
taurado pela Commissão de Futebol, sobre
a actuaeão do Juiz Arthur Cidrin, no Jogo
Hespanha P. c x Palestra Italia.

Multar em 100SU0O o Jogador Gero-
nymo Marques, da A. A. Portuguesa, por
Infracção da letra "a" do art. 32.0 do Co-
digo de Penalidades, por oceasião do Jogo
disputado contra o Sáo Paulo F. C, em
1 do corrente.

 Suspender por 3 jogos de campeonato
o jogador Albino Martorelli, do S. Cao-
tario E. C, por Infracção da letra "C
do art. 32 do Cogldo de Penalidades, oceor- »
rida por oceasião do jogo disputado con-
tra o Palestra de S. Bernardo, cm 1 do
andante.

Suspender por 3 jogos do campeona-
to o Jogador Jullo de Camargo, do Cera-
niica P. C. por infracção da letra "c" do
art. 32 do Código de Penalidades, por oc-
casiüo do Jogo disputado contra a A. A.
Tramway Cantareira, em l.o do corrente.

Suspender por 2 jogos de campeo-
nato o jogador Henrique Cruz, da A. A.
Tramway Cantareira, por infracção da le-
tra "e" do art. 32 do Código de Penali-
dodes, por oceasião do Jogo disputado con-
Ira o Cerâmica F. C, em l.o do corren-
te.

Suspender por 30 dias o sr. Francisco
SanfAnna, director da A. A. Tramway
Cantareira, por infracção da letra "b
do art. 34 do Código de Penalidades.

DIRECTORIA
Tomar conhecimento do officio de 29 do

corrente, recebido do sr. Carlos Gonçal-
ves, dd. representante desta Entidade, no
Rio de Janeiro e agradecer as providen-
cias tomadas por esse dedicado esportista,
providencias essas que correspondem Inte-
gralmente aos interesses desta Entidade.

Agradecer a communicação contida
no officio n. 459, do Silo Paulo P. C. e
formular os melhores votos pela felicl-
dade do dr. Decio Pacheco Pedro, na pre-
sldenóla «lesse valoroso ílllado.

Tomar conhecimento do recurso m-
terposto pelo Juiz Arthur Ctdrln, da pena
do suspensão que lhe íoi applicada, enoa*
mlnhando-o 4 secretaria para Informar.

Kilos
5G

Kilos
58

58

52

52

50
52

58

1."
2.°
3.°

1."
2.»
3.°

R." pareô — Prêmio "Brunore"
Repórter .. ..*" -mpo: 152'

Pelo E. C. Araguaya
Em sua ultima reunião, o Conselho

Deliberativo do E. C. Araguaya, entre
outros assumptos, resolveu o seguinte:

Elevar a mensalidade a 7$000, a par-
tlr de l.° de janeiro, p. t.

Mandar confeccionar uma revista, a
ser distribuída entre os srs. associados,
em commemoração ao anniversario do
clube que passará a 5 de janeiro, p.f..

Providenciar o assoalhamento da qua-
dra de bola ao cesto para a realização
dos bailes de carnaval.

A partir de 1.° de janeiro de 1941, a
sede social somente será franqueada aos
srs. associados e famílias, promovendo-
se ensaios dansantes, com professores
para ministrarem ensinamentos aos que
o desejarem.

Realizar campeonatos de bilhar, da-
mas, xadrez, pingue-pongue, bola ao
cesto, voleibol, assim como contractar
um professor de gymnastica.

Mimiographar clrculares, communi-
cando aos srs. associados estas resolu-
ções, assim como scientifioal-os de que
serão realizados bailes nos próximos
dias 14, 21 e 31 do corrente e um
grande festival artlstico-dansante no
dia 4 de janeiro em commemoração ao
anniversario do clube.

Tratar, com urgência da acquisiçao
de um campo para treinos de futebol.

Desistir da continuação da disputa
do campeonato da Federação de Ama-
dores, em vista das irregularidades de
transferencias de jogos, feitas no local
do embate, transferencias essas'que so-
mente prejudicam o clube que locomo
ve seus jogadores, vedando-lhe ainda o
uso do campo para realização de um
treino.

Conferir o titulo de presidente bene-
mérito, ao sr. Alfredr Gl ni-nani, pre-
sidente da di>-ectorir

A COMPETIÇÃO SERÁ' REALIZADA
NA PISCINA DO CLUBE CAM-

PINEIRO
Hoje. ás 8 horas, os nadadores esca-

lados para concorrer em Campinas, in-
tegrando ai." turma volante da tempo-
rada de natação, deverão seguir para
aquella cidade, onde concorrerão jun-
tamente com os melhores elementos do
interior do Estado de São Paulo, no-
tadamente de Campinas, Santos, Ri-
beirão Preto, Piracicaba e Jundiahy.

O concurso a ser realizado hoje, á
tarde, na piscina do Clube Campineiro
de Regatas e Natação e organizado pe-
Ia Federação Paulista de Natação e
Commissão Central de Esportes, sob os
auspícios da Directoria de Esportes do
Estado de São Paulo.

Serão realizadas 9 provas, duas de
saltos de trampolins de 1 e 3 metros,
para homens e moças.

As provas de natação são as seguin-

100 metros nado livre para homens,
100 metros nado de peito para moças,
200 metros nado de costas para ho-
mens, 100 metros livre para moças, 800
metros nado livre para homens, 100
metros nado de costas para moças e
200 metros nado de peito para homens.

No dia 28 deste mez, em Mocóca, se-
rá realizada a segunda excursão da tur-
ma volante de natação, contando com
cerca de 60 nadadores e saltadores.

msMsmsmÊawwammmÊÊk.

GRUTA BÂHláMA
Sua Qutotias B««»inrv»

tf.» 76-B
Telephone, 2-0G39

HOJE: Legitimo Va-
tapa á Bahiana -
Cús-cús de peixe e
palmito — Sarapa-
tél — Muquécas de
peixe e camarões,
de ovos, etc.

AMANHÃ:
Mocotó i Ba- .,
hlana — Chin- (Ç
chin de gal-
linha e mais

pratos. Todos os dias eupeelae*
empadinhas.

FUTEBOL
E. C. COMETA x E. C. ARCO ÍRIS

Para este jogo, o Cometa escalou
os seguintes quadros:

l,o: _ Gallinho; Chico e Bezourro;
Abílio I, Abílio II e Miguel; Barrica,
Baptlsta, José, Ando e Canário.

2.°: — Joaquim; Bertolino e Gaml-
to; Pio, Monteiro e Fulenga; Choco-
late, Daniel, Jayme, Américo e Jorge.

S. C. SÃO JOSÉ' (em fudação)
— S. BERNARDO

Os 1.° e 2. "quadros deste clube, en-
frentaram hoje, em uma partida de fu-
tebol, o Glorioso P. C, de Ribeirão
Pires, estando marcado o inicio da par-
tida para as 14 horas, no campo da-
quelle.

Os jogadores serão acompanhados
pelo -re.-tdente e seus auxiliares de di-
reotor*» e mais a "torcida".

Automóveis multados
Por excesso de uso de buzina, e por bu-

zlnar fora de hora, foram multados os se-
gulntes automóveis: Particulares: 66 —
1.438 — 2.204 — 4.859 — 18.034 — 18.339.
Aluguel: 40.118. Official: 98.894.

Contraventoras da legis-
lacao sanitária

Foram nppllcadas as seguintes multas:
— 200S. Romeu Oswaldo Mazeto, lnf. do
art. 372, paragraphos 3.» e 4.o do decreto
10.395 (por não ter registado o seu esta-
belecimento), rua Silva Jardim. 47: 200$,
Francisco de Oliveira, Infracção do art.
372, paragrapho 7.o do decreto 10.395 —
(por não ter affíxado o alvará de regl«to
dc seu establectmcnto), rua Rio Bonito.
62; 20Í. Antônio Amaro. inf. do art. 587
letra "a" do decreto 10.395 — (continua
Infringir o regulamento sanitário, nío
usando o gorro nas horas de trabalho) —
Mercado Central, rua K. 22.

Por terem infringido o artigo 587. letra"b" do decreto 10.395 — por fumares nas
horas de serviço ou por manterem suja a
área da banca foram autuados cm 208:
Jorge Tonl, Mercado Central — rua G. 35:
Gcnaro Perito, Merendo Central — Rua J,
19; João Caluna. Mercado Central — no.
G. 23: Davld Henrique, feira TtradenU»,
matricula 1.475.

Directoria «* • Serviço do Interior: —
200Í009 — Mari 1o Campos Nini, por In-
fracçSo dos artiçi 385 c 394 — do dec-ito
2.918 — por r?o ur mandado c-iitmi: -
fossa e carr\-.io3o . ns águas k
Cerquelra t, «ar.
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SANTOS, 7:

ASSOCIAÇÃO PREDIAL DE SANTOS
Devidamente convocada, realizou-se,

hontem, a assembléa geral dos associa-
dos da Associação Predial de Santos,
para eleição aos seus corpos dirigentes
para o blennio de 1941-1942. As as-
sembléas desta tradicional Instituição
de credito lmmoblllario, a qual, polo seu
systema mutualista, é a unlca no
Brasil, despertaram sempre grande in-
teresse. Assim, numerosos associados sc
encontravam na sede, quando foram
installados os trabnlhos, pelo sr. Oscar
Sampaio, presidente da directoria, os
9 horas. De accórdo com os estatutos,
s. s. solicitou a assembléa que indicas-
se um associado presente para dirigir
os trabalhos, sendo acclamado o sr.
Adelson Nogueira Barreto, que, depois
de agradecer a attenção que lhe con-
feriam os seus associados, convidou pa-
ra secretariar os trabalhos o sr. Anto-
nio da Rocha e Silva.

Lida e approvada sem discussão a
acta da sessão anterior, procedeu-se á
eleição da directoria, supplentes e Con-
selho de Julgamentos.

Terminada a votação, realizaram-se
os trabalhos da apuração, sendo a me-
sa auxiliada, nessa tarefa, pelo sr. An-
tonio A. Pereira.

A apuração revelou que a actual dl-
rectoria e seus supplentes foram re-
eleitos. Dessa forma, ficam assim cons-
tituidos os corpos directivos da Predial
para os annos de 1941 e 1942.

Directoria: presidente, Oscar Sam-
paio; secretario, Amando B. Fernandes;
thesoureiro, Joaquim Quadros. Supplen-
tes: do presidente, dr. Roberto Catun-
da; do secretario, João A. de Moura
Ribeiro; do thesoureiro, Siegfredo Ma-
galhães.

Leite Junlor, dlrecor da Cruzada Na-
cional de Educação, nesta cidade, pre-
sentemente em commissão junto ao
gabinete do Prefeito Municipal, o qual
embarcará, pelo trem das 15,55 horas,
FESTAS DA IMMACULADA CONCEI-

ÇAO, EM ITANHAEM
Rcalizar-se-fio amanha, em Ita-

nhaem, as tradlcionaes festas em ho-
menagem ii Immaculada Conceição. A's
7,30 horas, será celebrada missa com
communhão geral; as 10 horas, missa
solenne cantada, com panegyrlco da
padroeira; as 16 horas, imponente pro-
cissão com a imagem da Virgem, per-
correndo as ruas da cidade. Seguir-
se-ão outros actos religiosos. A' noite,
na praça Coronel Narciso de Andrade,
haverá kermesse, leilão de prendas, etc.

A Sorocabana fará correr trens ex-
traordinarios, afim de facilitar a af-
flyuencia de forasteiros.

CLUBE XV
Vem de ser feita a eleição para re-

novação do terço do conselho delibera-
tivo do aristocrático Clube XV, eleição
essa que deu o seguinte resultado:

Terço do conselho com exercício de
1941 a 1946 — Álvaro Pinto da Silva
Novaes, Benedicto Gonçalves, Augusto
Reginato, Rubens Ferreira Martins,
José Vieira Barreto, M. Nascimento
Júnior, Rodrigo Pires do Rio, Marti-
nho Verdinassi, Sebastião Arantes No-
gueira, Aldemar Lauro Millon, Fran-
cisco Sampaio Bueno Neto, Herondino
Macuco Borges, dr. Sylvio Fortunato,
Fausto de Oliveira e Mlchel Alça.

Para supplente 1941 a 1946 — Rio-
riano Freitas Guimarães, Franciso Mal-
zoni, Oscar de Sousa Dantas, Cicero de
Rezende Melrelles e Antônio Castro
Figueiredo.

Para p-eenchimento de vaga existen-

gton de Almeida, Antônio Wenceslau
Carneiro, Dilmar Wlnz Alfaya, Synval
de Barros Coelho o Mello e José Epa-
mlnondas de Almeida. Supplentes: dr,
Eduardo Corrêa da Costa Júnior, dr
Accacio Ribeiro Vallim, Tarqulnio Fer-
relra, Custodio Lessa Ollvé e Paulo
Junqueira Neto.

Exercício de 1941 a 1946 — Álvaro
Pinto da Silva Novaes, Benedieto Gon-
çalves, Augusto Reginato, Rubens Fer-
relra Martins, José Vieira Barreto, M.
Nasclmeno Junlor, Rodrigo Pires do
Rio, Martinho Verdinassi, Sebastião
Arantes Nogueira, Aldemar Lauro Mil-
lon, Francisco Sampaio Bueno Neto,
Herondino Macuco Borges, dr. Sylvio
Fortunato, Fausto dc Oliveira e Mlchel
Alça. Supplentes: Floriano Freitas Gul-
marács, Francisco Malzoni, Oscar de
Sousa Dantas, Cicero dc Rezende Mel-
reles e Antônio Castro Figueiredo.

2." NÚCLEO PROFISSIONAL DE
CE'GOS

Realizou-se, hoje, a cerimonia da
inauguração das novas installações do
2.° Núcleo Profissional de Cegos, á
avenida Conselheiro Nebias, 649, man-
tido pela Associação Promotora dc Ins-
trucção e Trabalho para Cegos. Estl-
verani presentes ao acto altas autori-
dades civis, militares e religiosas.

A cerimonia revestiu-se de muito
brilho.

OS QUE VIAJAM PELO MAR

UM NOME OUE É UMA GARANTIA!

BANQUEIROS

- COBRANÇAS - CAUÇÕES F. DESCONTOS
PREFIRA EM SUAS OPERAÇÕES BANCARIAS

ESTA PERFEITA E MODERNA ORGANIZAÇÃO

SECÇÃO VALORES
Vendas de apólices cm suaves prestações mensaes
com direito a milhares dc contos cm prêmios.

Rua 3 de Dezembro, 50 - Tel. 2-7121 - (Rede inferna)
""ME3HE3S

MOVIMENTO DA SECÇÃO DE CEN-
SURA E DIVERTIMENTOS

PÚBLICOS
De mez para mez, augmenta o mo-

vimento da Secção de Censura e Di-
vertimentos Públicos, installada no
predio da praça dos Andradas, com o

'. telephone 4960, sendo ainda maior a
arrecadação estadual processada por¦• intermédio desse departamento.

jo Em novembro ultimo, foram expedi-
dos 181 alvarás, assim discriminados:
sociedades recreativas, 25; bilhares,
59; dominós, 35; jogos de bolas, 7; ei-
nemas, 16; circos, 5, etc, realizando-se
538 espectacuios cinematographicos, 56
circenses e 10 theatraes, funecionando
161 mesas de bilhares, tendo se rcali-
zado 13 bailes e innumeras vesperaes
dansantes.

No decorrer de novembro, foram im-
postas pela censura 12 multas, no va-
lor de l:100$000.

A arrecadação geral processada ai-
cançou a importância de 12:0365900.

BOLETIM ESTATÍSTICO DA DIRE-
CTORIA DAS RENDAS ADUANEIRAS

Acabamos de receber um exemplar
do Boletim Estatístico das Rendas
Aduaneiras, relativo ao anno de 1939.
Pelo rápido folhear da interessante pu-
blicação, verificamos o quanto ella tem
de utilidade, não só para quantos es-
tão directamente interessados no mo-
vimento aduaneiro em geral, como para
todo o publico, particularmente para o
commercio, a industria, bancos, etc.

A Directoria de Rendas Aduaneiras,
organizada em 1934, e presentemente
dirigida pelo sr. Odilon Conrado, um
dos mais competentes e esforçados ele-
mentos do alto funecionalismo fazen-
dario, vem, graças a criteriosa e effi-
ciente orientação que por seu director,
está sendo impromida aos seus servi-
ços, cumprindo fielmente os fins para
os quaes foi creada.

Com a publicação do presente bole-
tim, completa ella valloslsismo subsi-
dio para o computo estatístico do mo-
vimento alfandegária, que é bem o
thermometro fiel do desenvolvimento
econômico do paiz, já quanto ao seu
impulso interno, já quanto ao surto tle
suas relações de intercâmbio commer-
ciai.

De conformidade com o hgeu-o pre-
facio com que é precedido o volume
que temos em mão, de autoria do sr.
Odilon Conrado, este boletim é um re-
positario fiel de informações que abran-
gem: .'•«--..

a) — arrecadação geral, discrimina-
damente, por títulos e sub-titulos orça-
mentarios, estabelecendo a comparação
com o anno anterior e mostrando a
differença existente; b) — Arrecada-
ção do imposto de consumo sobre as
mercadorias importadas, discriminan-
do-as por espécies, de accórdo com o
regulamento respectivo, estabelecendo a
comparação com o anno anterior e
mostrando a differença que existir; O
— Valor e direitos de importação das
mercadorias, com o resumo por classes
da Tarifa, feita a comparação com o
anno anterior; d) — Resumo por pai-
zes de origem com a tonelagem, valor,
importância dos direitos, percentagem
do total, feita a comparação com o
anno anterior; e) — Valor e direitos de
importação de mercadorias desembara-
cadas com reducçao e isenção de direi-
tos feita a comparação com o anno
anterior; f) — valor e direitos de im-
portação de mercadorias, feita a dis-
criminação geral por artigo da Tarifa.

SR. LINCOLN LEITE JÚNIOR
Seguirá, na próxima segunda-feira,

para o Rio de Janeiro, em gozo de
ferias regulamentares, o sr. Lincoln

te — 1939 a 1944 — Dimar Winz Al-
faya.

Eis como ficou constituido o actual
conselho deliberativo do Clube XV.
com as renovações ora procedidas:

Exercício de 1937 a 1942 — Dr. Cyro
de Athayde Carneiro, dr. José de Sou-
sa Dantas, José Ozores Troncoso, Luis
Soares, CanutoW . N. Ortiz, Alberto
de Moraes Barros, dr. Aristides Bastos
Machado, Aristides C. C. da Cunha,
Antônio Iguatemy Martins Júnior,
Francisco de Assis Arantes, Giusfredo
Santini, João de Mesquita, Jonas de
Campos Pacheco, dr. João Carlos de
Azevedo, Sylvio Alves de Lima. Sup-
plentes: Atalibae Castro, Job Gomes,
Horminio Ferreira Martins, Pedro Bor-
ges Gonçalves e Theodor M. Lange.

Exercício de 1939 a 1944 — Anselmo
de Barros Pimentel, David Medeiros,
Esaú Silveira, dr. Ismael C. de Sousa,
José Guilherme Martins, José G. da
Motta Júnior, J. J. Azevedo Marques,
Murillo Veiga de Oliveira, dr. Edgard S.
Neves, dr. Mario Graccho, dr. Washin-
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Procedente de Buenos Aires e escala,
deu entrada, hoje, em nosso porto, o
vapor nacional "D. Pedro II", com os
seguintes passageiros para Santos: de
Buenos Aires, Dalberto Alves dc Mou-
ra Ribeiro, Antônio Benedicto Delmon-
to e esposa; Irmã C. de Sprovieri c
um filho menor; Paschoalino Mucci,
Floriano Peixoto Soares, Gil Peixoto
Santos. Caio de Oliveira Natal, Fio-
riano Cestari. David Hcnry Orton, Joa-
quim Mesquita; de Montcvidéo: Adeli-
na Simon, Giacomo Franco e Haim
Franco.

Em transito, passaram 55 passagei-
ros.

Desembarcaram, ainda, neste porto,
8 passageiros temporários.

VIAJANTES
De bordo do vapor nacional "D. Pe-

dro II", desembarcaram hoje em nos-
so porto vindos de Buenos Aires os drs.
Antônio Benedicto Delmonto e Pas-
choalino Nucci, médicos patrícios, o
primeiro acompanhado de sua exma.
esposa.

 No mesmo vapor passaram, ho-
jc, por Santos, procedentes de Buenos
Aires, com destino ao Rio de Janeiro,
ns drs. Getulio Lins da Nobrega, Ga-
bricl Monteiro Junqueira e Júlio Cas-
tro Bastos, engenheiros patrícios.

 Passageiros do vapor america-
no "Deltargentino", desembarcaram,
hoje, em nosso porto, vindos de Reci-
fe, os drs. Raphael de Paula Sousa
e Benedicto José Fleury de Oliveira,
médicos patrícios, o primeiro acompa-
nhado dc sua exma. esposa, e, do Rio,
o dr. Aprigio de Carvalho R. dos An-
ios. advogado brasileiro.

VAPOR AMERICANO "DELTAR-
GENTINO"

Em sua primeira visita ao nosso por-
ío, deu entrada, hoje, cm nosso estua-
rio, o vapor americano "Deltargenti-
no", dc Mississippi Schipping Co. Ine.

O "Deltargentino", que desloca
14.200 toneladas e que procede de No-
va Orleans, trouxe para Santos os se-
guintes passageiros: de Nova Orleans,
Carrio dos Halsey e George Juer; de
Recife: dr. Raphael de Paula Sousa e
esposa; dr. Benedicto José F. Oli-
veira e esposa; João Octavio Nebias,
Elfrido dc Paula Sousa; do Rio de Ja-
neiro: Éden Davidson, Helena Pereira
Parsloe, Abílio Brenha Fontoura e es-
posa; Antonio Nembri Visani de Bri-
to, Aprigio dc Carvalho, R. dos An-
jos, Henry Ohrt s esposa; Germano
Courege Júnior, Haroldo Mc Cardell e
Robert Éden Mc Ncill.

Em transito, passaram 20 passagei-
ras.
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ral, Paschoal Narduccl c Jofto P. Guc-
des. Commisstto do Festas; Paulo Mo-
raes, Rubem Silveira, Renato Leme, José
Faria Castanho, Norberto Vlllas Boas,
José Mathcus o Dilormando Palermo.

— Em rcgosljo á data, na sédc so-
ciai da Associação teve lugar, hoje, um
animado baile ao qual compareceram
os associados, suas famílias, convidados
o representantes da imprensa local o
paulistana,
VIAGEM DO PREFEITO MUNICIPAL

Afim de tratar de interesses do mu-
niciplo, seguiu, hoje, para o Rio de
Janeiro, o Prefeito Euclydes Vieira.
Na capital da Republica, o chefe do
governo local, tratará, dentre outros
assumptos, o que se refere ao reco-
nheclmento federal da Faculdade de
Pharmacia e Odontologia.
VICE-CONSULADO DA HESPANHA

A Agencia Consular da Hespanha
em Campinas acaba de ser elevada á
categoria de vice-consulado, perma-
necendo á sua testa o sr. Laurcano
Bacello Allonso, vice-cônsul honorário.

FALLECIMENTOS
Falleccram nesta cidade: o sr. João

Alvarenga Nascimento, com 40 annos,
casado com d. Benedicta Ferreira Al-
varenga; a menor Elvira, com 18 me-
zes, fllhinha do sr. João Fadln o de
d. Adelaide Lorca; o sr. Luis Rossin,
com 86 annos, casado com d. Ange-
Una Rossin; o menor Adilson, filhi-
nho do sr. Washington Ricci c de d.
Maria Gandia Riccl; o menor Dori-
valdo, filhinho do sr. Valentlm Zem
e de d. Aurora de Sousa Sem; a me-
nor Maria, com 2 annos, fllhinha do
sr. Antonio Donato e de d. Arminda
Marques Donato; o sr. Valentim Vi-
tachi, com 52 annos, casado com d.
Guilhermina Vitachi; o menor Ancslo,
filhinho do sr. Alfredo Theodoro
Crambeck e dc d. Maria Dolorcs Mo-
reno.

THEATRO S. JOÃO
No Theatro do Externato "S. João",

o pedido, será reprisada, amanhã, a
comedia "A Cachoeira dos Macacos",
cujo desempenho estará a cargo de
amadores do Grêmio Artístico "S.
João Bosco".

CONCERTO DO MAESTRO' AR-
MANDO LAMEIRA

Foi transferido para o dia 13 do
corrente, o concerto de musicas de
autores nacionaes, regido pelo mães-
tro Armando Lameira, ex-alumno do
immortal compositor campineiro An-
tonio Carlos Gomes.

PONTE PRETA X MOGYANA
Amanhã, pela manhã, realizar-se-á

no estádio do Guarany F. C, o en-
contro dc futebol entre os quadros do
Mog;-ana F. C. e A. A. Ponte Preta.

O MAU CHEIRO DOS BOEIROS
Diversas têm sido as reclamações

endereçadas á succursal do "Correio
Paulistano", sobre o mau cheiro que
actualmente exhala dos boeiros. A
questão, ao que parece, esta merecen-
do as vistas do Centro de Saude, a
quem encaminhamos o caso.

FLORESTANO
JOSÉ FLORESTANO FELICE, Leiloeiro Official, escriplo rio: Rua da Consolação, 532, Telephone 4-6021,

honrado com a preferencia de tradicional e dislincla familia paulista, realiza "chie" e real

LEILA
Rico e artístico conjunto de finos moveis, executados nas ofíleinas do Lyceu de Artes e Officios, tapeçaria oriental,

importante galeria de quadros á oleo, prataria e objectos de arte e adorno.

Nos dias 11 e 12 do corrente — A's 20 horas — Com tranca exposição das 9 horas em deanle

237-Rua Maranhão-237
Constando de luxuosa mobília estylo Luis XIV, dourada e estofada em legitimo «Aubusson» para sala de visitas, executa-

da nas officinas do Lyccu de Artes e Officios; original mobília de jacarandá pardo, para sala de jantar, obra artística

c de acabamento primoroso; bello grupo estofado para hall; um rico conjunto de gaiolas de jacarandá, com pássaros,

moveis entalhados para hall, estante para livros giratória, optima guarnição para dormitório dc casal; secretaria fran-

ceza antiga, poltronas estofadas, ricos e valiosos tapetes orientaes, rara e custosa galeria de telas a oleo, dos afama-

dos pintores "Affortunati", "Panza", S. Tordi, D-Artigues, destacando-se um raro e original trabalho de Rodolpho

Amocdo, "Jesus em Capharnaum"; um bellisslmo grupo cm bronze, do esculptor "Brecheret", um mármore de Ama-

deu Zani e outros. Bronzcs de grandes esculptores. porceUanas de Rosenthal para mesa, Royal Berlim, etc, um raro

e riquíssimo apparelho para jantar, chá e café azul de "Sévres", prataria antiga e moderna, destacando-se um quadro

em prata "Ceia de Christo", crystaes de Baccarat, Saint Louis, etc, faqueiro de prata Prlnceza M. W., cortinadas

de damasco, enceradeira e aspirador Electro-Lux. machina de costura, moveis lacque para copa e tudo o que guar-
nece residência de alto gosto.

OS LEILÕES DE FLORESTANO SAO FREQÜENTADOS PELA ELITE

JUNTA COMMERCIAL NSTITUTO HERALDICOGENEALOGICO

¦ ¦ |iu;ci INDUSTRIAS cm gaijjflte j.'-•¦¦i-i 
' • |v.,.

CALDEIRAS AUTOCLAVES- filtros
Rua Dr. Ignacio de Araújo, 109
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COLLEGIO STAFFORD
SECÇÃO MASCULINA

Alameda Cleveland, 463 — Telephone: 5-3355
EXTERNATO — SEMI-INTERNATO — INTERNATO — JARDIM
DA INFÂNCIA — CURSO PRIMÁRIO — ADMISSÃO AO GYMNASIO

LYCEU CORAÇÃO DE
JESUS

Rcali/.a-sc hoje, iis 20 hora:.', a solennl-
dade da entrega de certificados aos
aluirmos que concluíram o curso secunda-
rio fundamental,

Pela manhã, ás 10 horas, ria capclla D.
Bosco, haverá missa em acção de graças,
sendo olficlante d. Aquino Corrêa, arce-
bispo de Cuyabá c allocução pelo padre
dr. Alcionllio Bruzzl Alves da Silva.

Como complemento á íesta da noite
haverá uma parte recreativa.

REÇENSEAMENTO ECO-

n
MATRÍCULAS A PARTIR DE 15 DE JANEIRO

ENVIA-SE PROSPECTOS

^VO? àr'"la\

(DA NOSSA SUCCURSAL)
A succursal do "Correio Paulistano", cm Campinas já iniciou a reforma

de assignaturas desta folha, para o anno de 1041. Os interessados poderão di-
rigir-se durante o dia, á rua Lusitana, 1.246 c á noite, á redacção do "Diário
do Povo" e, ainda, pelo telephone 2.031.

CAMPINAS, 7.
ANNIVERSARIO DA ASSOCIAÇÃO
DOS EMPREGADOS NO COMMER-

CIO
Transcorrerá, amanhã, o 33.° anni-

versario de fundação da Associação dos
Empregados no Commercio de Campl-
nas, que, em toda a sua existência tem
desenvolvido uma actividade sincera c
útil, em prol dos interesses dos seus
associados.

Aos 8 de dezembro de 1907, um grupo
resumido de incansáveis trabalhadores
do commercio desta cidade, em nume-
ro aproximado de dezeseis pessoas, re-
unia-se, em uma sala do predio n.° 74,
da rua Barão de Joguara, onde então
se encontrava installado o "ateller"
photographico "Forster" e onde se
acha, hoje, o Photographo "Saiden-
berg".

O intuito desse pugilo de rapazes era
o de fundar uma agremiação que pu
desse, nas oceasiões precisas, defender
os interesses dos empregados no com-
mercio de nossa terra, que já naquelle
anno eram em numero bastante consi-
deravel.

Assim, por proposta do sr. Gastão da
Costa Leite, foi deliberado que se fun-
dasse essa sociedade, que, desde logo,
foi denominada de Associação dos Em-
pregados no Commercio. Reunidos, a

:;

CLINICA DE ÁSTHMA
Complicações da Asthma e da Bronchitc — Tratamento especializado —
Applicações de oxygenio e carbogenio nos grandes emphysemas e na
asthma cardiaca — DR. ARAÚJO CINTRA — Medico da Santa Casa
de São Paulo — Cons: Rua Barão de Itapetininga, 120 — 40.° andar —

Telcphones: 4-2225 e 7-6926 — Consultas das 15 ás 18 horas.
**«•**' -?*¦?*?•??*•»**«*•?•?*•??**?????•??*??**?•<»**•?»??*?<
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15 do mesmo mez, apresentados para
serem discutidos os estatutos da novei
entidade, ficou deliberado, logo depois,
que fossem considerados sócios funda-
dores esses deseseis espíritos batalhado-
res e mais quarenta e cinco pessoas, que
na oceasião lhe emprestaram todo o
apoio material e moral.

Esses sócios fundadores fizeram va-
liosos donativos para a installação da
sede social.

Os médicos que prestaram seus ser-
viços gratuitamente á Associação, fo-
ram: dr. Domingos Azevedo dr. Tho-
maz Alves, o "pae dos pobres"; dr.
José Barbosa de Barros, dr. João Rie-
cl, dr. Júlio de Arruda, dr. Francisco
Pompeu de Camargo e dr. Miguel Pen-
teado.

A primeira directoria foi eleita em 1.°
de janeiro de 1908, tendo sido esco-
lhido presidente o sr. Leão Gery Ka-
miensky. Dahi para cá, a Associação
dos Empregados no Commercio esteve
entregue, nos diversos annos, aos se-
guintes srs.: José Magalhães, Antonio
Moreira, Jugurtha Borbas Dias, Mo-
desto Moraes Júnior, José Ferreira
Braga, Antonio Gonçalves Torres ju
nlor, Henrique Hengler Filho, José Car-
valho Guerra, Celso Ferraz de Camar-
go, João Ferreira de Almeida, Carlos
Gianetti, Aristóteles Mila, Mario B. do
Valle o Cláudio C. de Godoy.

A actual directoria é a seguinte:
presidente, Cláudio G. de Godoy; vi-
ce-dito, Antonio Camargo Godoy; 1." e
2.° thesoureiros, Augusto Madeira e
Humberto de Camargo; 1.° e 2.° secre-
tarios, José de Campos Castro c Wal-
frides de Lima; bibliothecario, Anto-
nio Jacobucci. Conselho: Bernardino
Ribeiro, Luis Favalli Junlor e Augustin
Sanchez. Commissão esportiva: César
de César, O Ferreira Leme, José Ama-

Rccobeiuos, da Delegacia Regional do
Reçenseamento, o seguinte communicado:"No Reçenseamento Ocral quo se está
processando em todo o paiz, tôm Impor-
tanclá capital as Censos Econômicos, cujos
dados, depois de devidamente coordenados,
darão aos brasileiros o verdadeiro retrato
da situação em que so encontra o commer-
cio c as Industrias nacionaes. Obra de
Interesse collectlvo, a qual todos devem
prestar o seu Incondicional auxilio c apoio,
o Reçenseamento Econômico nfio pode dis-
pensar a collaboraçáo de todos, principal-
mente a dos commerclantes e industrlaes,
que deverão, tanto quanto possível, íacili-
tar aos agentes recenseadores, todos os
meios possíveis para que a coliccta de in-
formações seja a mais rigorosamente exa-
cta.

Entregues, pelo recenscador, os boletins
e questionários aos Interessados, devem
estes mesmo preenchel-os, respondendo com
fidelidade a todas as perguntas.No entretanto, em casos de duvida da
maneira pela qual deva o commerciante
industrial responder a esse ou aquelle
quesito, o agente recenseador lhe prestaráos esclarecimentos necessários.

A íuncçáo pois, de preencher os questio-
narios, 6 rios próprios Informantes, ainda
mais que os boletins são por elles próprios
asslgnados, como responsáveis pela decla-
rações prestadas".

instituto de Previdência
fa Estado de São Paulo
DIItECTOUIA DO MONTE DE SOCCORRO

Relação dos contractos que serão pagosamanha, dos 12,30 ãs 15 horas, na Caixa
do Monte de Soccorro do Estado:

.10.356
30.592
30.598
30.604
30.613
30.020 — 30.G21
30.625 — 30.626
30.629 _ 30.030

30.568
30.593
30.600
30.008
30.614

30.590
30.598

30.589
30.594
30.601 _ 30.602
30.611 — 30.612
30.615
30.023
30.627

30.616
30.624
30.028

30.632 — 30.634
Relação dos contractos que se encon-

tram na Caixa para pagamento:
29.911 — 30.035 — 30.153 — 30.213
30.236 — 30.272 — 30.457 — 30.465
30.479 — 30.491 — 30.510 — 30.526
30.531 — 30.540 — 30.544 — 30.545
30.547 — 30.551 — 30.566 — 30.568
30.577 — 30.584 — 30.597 — 30.007
Relação dos contractos que se encon-

tram cm exigência: 30.442 — Juntar a de-
vida autorização. 30.497 — Modificar a
Importância para 5:000$ ou juntar attes-
tado medico ^e pessoa doente na família.
30.549 _ Modificar a importância para6:000$. 30.586 — Modificar o prazo para
24 mezes. 30.609 — Provar que tem mais
de um anno de exercício. 30.610 — Provar
que tem mais de um anno de exercício.
30.617 — Juntar attéstado do desconto de
outubro. 30.618 — Juntar attéstado das
consignações que soffre em folha e attes-
tado do desconto de novembro. 30.619 —
Juntar attéstado das consignações que sof-
fre em folha e attéstado do desconto de
novembro. 30.622 — Modificar a impor-
tancia para 2:400ò. 30.631 — Juntar attes-
tado do desconto de setembro.

DESPACHOS DO DIRECTOR
Processos: 1.645 — 1.646 — 1.693 —

1.694 — 1.695 — 1.696 — 1.699 — Auto-
rizo. 1.640 — Submetter-se a Inspecção de
saude no Departamento Medico deste
Monte de Soccorro. 1.663 — Indeferido.

SESSÃO DE 0-12-11)40
Presidente — Dr. Orlando de Almeida

Prado; secretario, dr, Renato Maia; pro-
curador, dr. Francisco Glycerio (le Frei-
tas; vogues: srs. Eduardo dc Almeida Pra-
do, Joaquim Nascimento, .José Luis de
Campos, Martlm Pontes c Paulo Cintra
dc Camargo; supplente: sr. Adelino
SanfAnna Júnior.

EXPEDIENTE
Dlstractos deferidos: — Freitas c Bar-

ros Ltda., Echigo, Yamazakl Ltda., Frei-
tas, DrlRii e Cia. Ltda., desta praça.

Distracto com exigência — Laboratório
Libertas Limitada, desta praça: -- Rc-
conheçam as firmas do soclo F S. Men-
des e da testemunha O. Gltntz.

Contractos deferidos — Empresa Mer-
cantil Brasileira Ltda., Auto Servix Li-
mitada, Scgantinl o Filhos, J. Chlanconc
o Cia., N. Srougi c Cia., Paulttcx Liml-
tada, desta praça; Pharmacia São Paulo
Ltda, Franco o Magalhães Ltda., Fer-
nandes, Caetano c Cia. Ltda., de Santos;
Adcliá Teixeira de Carvalho c Cia. Liml-
tada, de Fartura — Nassim Sfeir e Ir-
mão, de Indaiatuba.

Contractos com exigências — Asitc LI-
mitada, desta praça: — Declarem a na-
clonalldade do soclo Charles Trosti, Bar-
suglia e Faccinl, desta praça: — Har-
monizem com o requerimento o disposto
na cláusula l.il, excluindo a expressão
anteposta ã razão social — Industrias"Futurista" Limitaria, denta praça —
Fromovam o cancellamento da firma n.°
23.582, bem cumo o archivamento do dis-
tracto da firma antecessora n.° 47.829, e
redijam a clausla 11.° do accórdo com o
art. 2 "In fine" do dec. 3.708, de 1919

 Laboratório Libertas Ltda.,desta pra-
ça: — Reconheçam as firmas das qua-

írto vias. "Tal.cum-Union Ltda", desta
praça: — Organizem denominação em ver-
naculo, contra o voto do vogai sr. Eduar-
do de Almeida Prado — Lúcio Cananova
Neto c Cia. Ltda., dc Santa Cruz do Rio
Pardo: — Satisfaçam o disposto no artigo
2 "in fine" do dec. 3.708, de 1919.

ALTERAÇÕES DE CONTRACTOS DEFE-
RIDOS — A. Medeiros e Cia. Ltda., Bclll,
Perdlni e Cia. Ltda., Ultraferramcnta
Ltda. Empresa Mercantil íris, Ltda., Claro
Cunha e Cia., Machinas Importadora Ltda.,
Lencioni, Dl Dco Ltda.. Aguiar, Abla e
Cortas, Fabrica de Papelão Condor Ltda.,
desta praça — Rizzardo e Scixas Ltda.. de
Campinas — Deferido, devendo, opportuni-
mente os supplicantes annotar os docu-
ir.entos archlvailos, a data do inicio de
seu commercio bancário.

ALTERAÇÕES DE CONTRACTOS COM
EXIGÊNCIA — Pharmacia Central da Luz
Ltda., desta praça: Harmonize com o typo
do sociedade por quotas, o disposto na clau-
sula 8.a do contracto Incluso — Pinheiro,
Couto e Cia. Ltda., desta praça: ivecla-
rem o prazo de duração da sociedade c
modifiquem o disposto no final ria clau-
sula 1." do contracto inclusc, por não ser
permitüda a "assignatura individual" —
"Algodocira Holbras Ltda., desta praça,
Bueno, Fernandes e Cia., de Itapéva: —
"Apresentem prova do permanência legal
no paiz "decs. 3.010 e 341 de 1938".

REGISTOS DE FIRMAS DEFERIDOS —
D. Marcondes o Cia. Ltda., Auto Scrvlx
Ltda.; Teiji Yamazakl, E. P Vieira e Cia,
Paulltcx Ltda, Affonso de Simone, Socie-
dade Americana Importadora Ltda., N.
Srougi c Cia., Empresa Mercantil Brasi-
lelra Ltda., Ilio Toffoli, Franccsconi, Di
Dco Ltda., Scgantinl c Filhos, Empresa
Mercantil íris Ltda., Naglb Issa, Ângelo
Cardamone, Antonio Manlno, Industria
Brasileira de Lacticinlos J. Bruno Ltda.,
Américo Mallzia — Casa Continental, dea-
ta praça — Lourenço Martins e Cia, Fran-
co e Magalhães, Ltda., dc Santos; Josó An-
dres Moreno, de Guaratinguetá — Nassim
Sfeir e Irmão, do Indaiatuba — David Cury
Kerbauy, do Presidente Alves — Irmãos
Sousa Lima, de Mogy das Cruzes — Er-
nesto Chrlstiano de Aguiar, dc Llno.

REGISTO DE FIRMAS COM EXIGEN-
CIA — Talcum Union Ltda., desta praça:
Cumpra o despacho proferido no contra-
cto.

DOCUMENTOS DE COMPANHIAS DEFE-
RIDOS — Banco Ítalo Brasileiro, Socie-
dade Brasileira de Construcção e Sanea-
mento SIA, Companhia de Terrenos S. Pau-
lo S|A., Companhia Edificador» Paulista,
desta praça — Empresa Brasileira dc
Transportes Sociedade Anonyma, Bandel-
rantes Commercial S. A., de Santos — Com-
panhia Cervejaria Paulista, de Ribeirão
Preto.

DOCUMENTOS DE ARMAZÉNS GERAES
DEFERIDOS — Companhia de Armazéns
Geraes Ipiranga |2), desta praça.

DOCUMENTOS DIVERSOS — Mencarlnl
e Filhos Ltda., desta praça, communlcan-
do o extravio de seu livro Diário n.o 1: —
Deferido.

De Freitas e Barros Ltda., dr. Desiderio
Mark, Lencioni, Di Bco Ltda., desta praça;
Lourenço Martins e Cia., de Santos, para
o cancelamento dos registos de suas fir-
mas: Deferido. — Fernandes, Caetano e
Cia. Ltda., de Santos, apresentando uma
certidão provando o cancellamento da íir-
ma Bernardino Simões Neves. — Deferido,
cancellando-se a firma n.o 71.998, em vista
do disposto na cláusula IV do contracto dos
supplicantes (Protocollo 12.081) e da cer-
tldão inclusa. — Francisco Taboncz, de
Duartlna, para o cancelcmcnto do registo
de sua firma: Pague os emolumentos devi-
dos ao Estado.

De A. Medeiros c Cia. Ltda., Wllhelm
Roenn, desta praça, para serem leitas ano-
tacões em seus documentos: Deferido.

De Aracy Cruz Cunha, desta praça, Ze-
Ha Silva Franco, dc Santos, Adelia Telxcl-
ra de Carvalho, de Fartura, para o archl-
vr.rr.cnto de autorizações que lhes foram
outorgados para commerciar. — Deferido.

De A. Silva e Cia. Ltda., Fornecedora de
Materiaes Ltda, desta praça, para trans-
ferencla de livros da firma antecessora: —
Deferido in termos — Dahyl Azevedo, des-
ta praça, para o mesmo fim: — Harmonize
com o registo n.o 72.389, a firma do re-
querente.

De Joaquim Loureiro Valente, Dario Pu-
po Nogueira, desta praça, para o registo
dos seus diplomas dc contador: — Deferido.

A IMPORTANTE SESSÃO DE HONTEM — O DR. BUENO DE
AZEVEDO FILHO APRESENTA UM RELATÓRIO DA SUA VIA-

GEM AO RIO GRANDE DO SUL - OUTRAS NOTAS

Sabbado, á tarde, no salão nobre do
Instituto Histórico e Geographico, á
rua Benjamim Constant, 152. gentil-
mente cedido pela sua digna directoria.
realizou-se a sessão ordinária do "Ins-
tituto Hcraldico-Genealogico", corres-
pondente a este mez.

A sessão foi presidida pelo sr. dr.
Bueno de Azevedo -Filtto e secretaria-
da pelos srs. drs. J. Wilson da Costa
o Sebastião Pagano, respectivamente
1.° e 2.o secretários.

Logo ao abrir a sessão, o sr. dr.
Bueno de Azevedo Filho, 2.° vice-pre-
sidente do "Instituto", disse que tinha
a honra dc communicar que se acha-
va no exercício da presidência, á vista
das enfermidades que accommetteram
aos srs. drs. Menezes Drummond e
Américo de Moura, illustres presidente
e vice-presicente da entidade.

Communicou, também, que, em nome
do "Instituto", visitara os srs. drs.
Menezes Drummond e Américo de
Moura, bem como ao sr. ministro Mo-
rctzsohn de Castro, digno presidente
do Grande Conselho, que se encontra
acamado.

Designado pelo sr. dr. Menezes
Drummond, o sr. dr. Bueno de Aze-
vedo Pilho representou o "Instituto"
no III Congresso Sul-Riograndense de
Historia c Geographia, recentemente
reunido em Porto Alegre. Grande foi
a contribuição do "Instituto" ao Con-
gresso. pois diversos dos seus associa-
dos (drs. Bueno de Azevedo Pilho, En-
zo da Silveira e Sebastião Pagano) en-
viaram theses que foram muito apre-
ciadas o approvadas.

O sr. dr. Bueno de Azevedo Filho
foi, cm Porto Alegre, hospede official
do "Instituto Histórico e Geographico
do Rio Grande do Sul". S .s. relatou
aos presentes a maneira fidalga por
quo foi recebido no Rio Grande do Sul
e descreveu o andamento dos traba-

a convite da sua Prefeitura Municl-
pai.

Em nome do sr. dr. Menezes Drum-
mond, communicou a razão pela qual
deixou de haver a sessão do mez pas-
sado. O sr. dr. Odecio Bueno de Ca-
margo, que estava inscripto para pro-
ferir uma oração em homenagem ao
"Dia da Bandeira Nacional", á ultima
hora teve de ausentar-se desta capital.
Pelo referido motivo, o sr. presidente
decidiu suspender a realização da ses-
são.

O sr. dr. Moacyr Pinto Pedrosa,
pedindo a palavra, solicitou que ficas-
se constando de acta um voto de lou-
vor ao sr. dr. Bueno de Azevedo Pi-
lho pelo sua brilhante actuação no
Congresso o outro de congratulações
pela recente eleição do mesmo (Ilustro
director para o cargo dc secretario da"Sociedade dos Amigos dos Estados
Balticos".

Ambas as propostas foram acceitas
unanimemente.

O sr. secretario leu volumoso ex-
pediente e communicou diversas offer-
veira, 1.° thesoureiro do "Instituto",
todas recebidas com especial agrado.

Estavam sobre a mesa diversas pro-
postas para membros effectivos que fo-
ram approvadas pela casa. Approvadas
tambcm foram as dos seguintes corres-
pondentes: drs. Dante de Laytano e
Manuel Duarte e capitão Deoclecio de
Paranhcs Antunes (todos de Porto Ale-
gre); dr. Oswaldo Rodrigues Cabral,
(¦Florianópolis) e dr. Euenaventura
Caviglia Hijo (Montevidéo).

O sr. dr. Waldomiro Franco da Sil-
veira, 1.° thesoureiro do "Insttiuto",
entregou ao sr. presidente as contas do
anno corrente para que fossem as mes-
mas submcttidas á apreciação da Com-
missão Fiscal. O sr. presidente agra-
deceu ao sr. thesoureiro seus esforços
em prol da associação e entregou os 11-

lhas do Congresso, que foi certame í vros" ao sr. secretario para que este osrealmente notável. [ levasse á Commissão.
Todos as srs. sócios presentes se in-

teressaram muito pelas palavras do sr
dr. Bueno do Azevedo Filho. Depois
de falar do Congresso, s. s. contou ain-
da como fora recebido pelo "Instituto
de Estudos Genealogicos do Rio Grnn-
de do Sul" (do quo 6 membro hono-
rario), pela "Academia Riograndense
de Letras" (de que é correspondente)
e, na cidade de Rio Grande, pelo "Cen-
tro Riograndense de Estudos Histori-
cos" (de que também é corresponden-
te). Finalmente, descreveu a sua via-
gem á cidade de Taquary, onde esteve

Tratando de diversos assumptos de
interesse geral, ainda falaram os srs.
desembargador Affonso José de Carva-
lho e drs. Frederico de Barros Brotero
e Newton da Silva Carneiro.

Nada mais havendo a tratar, dado o
adeantado da hora, o sr. presidente,depois de offerecer a palavra a quemdelia quizesse fazer uso, declarou en-
cerrada a sessão, agradecendo a pre-sença do elevado numero de sócios queali estavam prestigiando a benemérita
acção do Instituto Heraldico-Genealo-
gico.

AMERICA DO SUL POR 1 $000
Ê o custo diário das noticias, esportes e musica de todas as partesda America do Sul, com os maravilhos rádios 1941, importados comexclusividade, pela organização que só vende rádios famosos.

Negócios directos sem intermediários
RADIO SERVIÇO

da America do Sul, com os maravilhosos rádios 1941, importados com

HOMENAGEM A UM ILLUSTRE MAGISTRADO
O NOME DO MINISTRO ATAULPHO PAIVA NUMA DAS

MODERNAS AVENIDAS DO RIO
RIO, 7 (Da nossa succursal — Via

Vasp.) — Por iniciativa da Associação
Brasileira de Imprensa, inaugurou-se
hontem a placa de bronze com o nome
do ministro Ataulpho de Paiva numa
das modernas avenidas do bairro do
Leblon. Ao acto, precedeu a entrega
de um álbum em pergaminho e couro,
onde se liam honrosos conceitos ao
magistrado e ao homem de letras, con-
tendo centenas de assignaturas.

Aproximando-se da placa, que estavacoberta pela Bandeira nacional, duascrianças puxaram os cordeis, emquantoa assistência prorompia em applausos.
O sr. Herbert Moses, ao accentuar

que estavam eliminados os discursos dasolennidade, disse do prazer da A. B. I.
promovendo aquella homenagem, emvida, a um homem publico, o que erasingular e significativo o alto apreço

A>s 10 horas da-manhã, olocal esta- j Mdor^'Ao^r. 
"s^fíS^

FRAQUEZAS FY GERAL

va repleto e tocava uma banda mili-
tar. Alumnos de uma escola municipal
alinhavam-se á frente da placa a ser
inaugurada. Já então viam-se os srs.
general Eurico Gaspar Dutra, Ministro
da Guerra; almirante Aristides Gui-
lhem, Ministro da Marinha; sr. Gus-
tavo Capanema, Ministro da Educação;
sr. Henrique Dodsworth, Prefeito do
Districto Federal; generaes Francisco
José Pinto, Meira Vasconcellos e Pedro
Cavalcanti, almirante Álvaro de Vas-
conceitos, ministro Tavares Bastos,
acadêmicos Celso Vieira, Adhelmar
Tavares, Levy Carneiro, Clemente Fra-
ga, Pereira da Silva, o sr. Herbert Mo-
ses, presidente da A. B. I. e muitas
outras pessoas. Estavam presentes,também, as sras. Eurico Gaspar Dutra,
Aristides Guilhem, Gustavo Capanema,
Francisco José Pinto e Henrique Dods-
worth.

worth, como Prefeito, caberia a pa-lavra official.
O sr. Henrique Dodsworth declarou

que se limitaria a endossar as palavrasao presidente da A. B. I., realçandoas qualidades do homenageado.
Por fim, o ministro Ataulpho de Pai-va agradeceu á Associação Brasileirade Imprensa a iniciativa daquelle actoe a presença de todas as autoridades.Estava terminada a cerimonia.

DELEGACIA FISCAL
Communicam-nos:
"Esta sendo convidado a comparecer ãSecretaria da Delegacia Fiscal, o proprle-tarlo da "Economlsodora Minerva", sr. Ar-naldo M. Queiroz, para o fim de tratarde as tipto de seu interesse e relacionadocom a r tr-ssa n. 455, de 23 de : -emlro

ultln i "

1
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PILAS ESCOLAS
|,\ni|,IIAI)ll DU PHILOSOPHIA, KUliN-

CIAS li LHTItAS

CbaiiiAtli» pura o» exumes finaes
Itadlzum-se iiniunhfi, dln 0, ns BCgUllUOB

isuniCBi
Osoinõtrli — Oral, iIk o liorun, — paru

i s seguintes itliunnosi Bcnodloto Martins
lio Mello,, Alberto dc Mello, JoSo B. Cnstii-

i lio. Mui Io A. Guimiiriics. Oswaldo Luu-
i inilo c Waltor CrysUilInD Toleilo Sllvn.

Pliysica Oeral Experimental — Escrlpto
;a \, lionis, no prédio tln Esoolu Norinnl, ív
pruvii dn Repubiieu — para ob seguintes
i lúmilós: Dlrec R. Colller, Murln CuhIoro,
.'oiflfio Roginato c nenefilnto Mnrtlns de
Mello.

Clilmioa Aiuiiyiicu - Escrlpto as n lio-
ras — peru os segulnles alumnos; Maria
Cecília Potrnglitt, Alfredo-l.evy, Josã Mau-
ío Ponlis, Rubens T. Aniiino. Alaysio T.
fiebastltinny, Mdn aiordano c Borthn Boh-
vartzald.

Historia da Civilização - • Escrlpto ús o
horas — puni os seguintes alumnos: Vir-
•:111o Fachlni, Direi' de Oliveira, ' Maria
Theresa Iloiirlques Pinto.

Philosophia — Oral. ús 14 horas — tur-
iiuis "14" c "27".

aeographia Humana Oral, ús 14 horas
- lurmas "12" e "13".
Historia da Civilização — Orul, ás 14

horas — turma "O".
Phllologltt Portugueza — Ornl, As 14

horas — turma "24".
Latlni — Oral. As O horas -- lurma'"«".
Hespanhol — Oral, ris !) horas — tur-

ma "21".
Administração Escolar — Oral, ás 14

horas — turmas "23" e "33".
niduclicu Geral e Especial -- Oral, ás

14 horas — Turmas "34", "35" e "30".
Psycliolonlu Edurwclonal — Oral, ns 13,30

horas — turma "30".
Administração Escolar — Escrlpto ás 14

horas — para os seguintes alumnos: An-
lonio de Freitas Mttlaman e João Cunha
Andrade.

ESCOLA "CAETANO DE CAMPOS"
Curso fiymnasial Fundamental

EXAMES ORAES: Devem comparecer,
amanha, dia 9, ás o horas, os seguintes
alumnos:

2.» série X — Mathemalica, ns.
— 25 — 27 — 28 — 29

32 — 33 — 34 — 35 — 36
40 — 41 — 42 — 43 — 44
47.

Geographla Historia, ns.:
1. _ 2 — — 4 — 5
8 — 9 — 10 — 11 — 12

15 — 16 — 17 — 18 — 19
22 — 23 — 24.

2.a série Y Sciencias. ns.:
25 — 26 — 27 — 28 — 29
32 — 33 — 34 — 36 — 37
10 — 41 — 42 — 43 — 45

2.» série Z: PortuRuez e

30
37
45

0
13
20

30
38
46

Francez: ns.:
I— 2— 4— 5— 7— 9

13 — 14 — 15 — 16 — 17 — 18
20 — 22 — 23 — 24.

.I.n série X — Mathematica,
1 — 2 — 3
(1 _ 9—10

15 — 16 — 17
22 — 23.

Inglez ns.:
24 — 25 — 27
.'12 — 33 — 34
39 — 40 — 41
46.

3,a série Z — PIu'?ica

4
11
18

28
35
42

5
12 —
19 —

29 —
36 —
43 —

R Chimlca,
28 — 39 -
40 — 41 •

7
16
26
35

•'43

— 33

— 7

24 — 25 — 28 — 27 —
35 — 33 — 37 — 38 —
43 — 44 — 45.

Derem comparecer ns 14 horas:
4.a série X — Latim — ns.:

1— 2— 3— 4— 5— 6-
8 — 0 — 10 — 11 — 12 — 13 -

15 — 16 _ 17 — 18 — 19 — 21 •
23 ... 24 — 25 — 27 — 28 — 29 •
31 — 32 — 33 — 35 — 36 — 37 ¦
41 — 42 — 43 — 45.

4.a série Y — Portuguez — ns.:
1— 3— 4— 5— 0— 8-

10 — 12 — 13 — 14 — 15 — 16
19 — 20 — 21 — 22 — 23 — 24 •
27 — 28 — 29 — 31 — 32 — 35
37 — 30 — 39 — 40 — 41 — 42
44 — 45.

4.a série Z — Geographla — ns.:
1_ 2— 3— 4— 5— 8
8 _ 9 — 10 — 11 — 14 — 15

17 _. 18 — 19 — 20 — 22 — 23
:.2S — 30 — 31 — 32 — 33 — 34"¦'36'— 38—39—40 — 41 — 42

44 — 45 — 46.¦'-4.» série Z — Physica — ns.:
I— 2— 3— 4— 5— 6
8 — 9 — 10 — 11 — 14 — 15

17 _ 18 — 19 — 20 — 22 — 23.
5.a série X — Lntlm — ns.:

22 — 23 — 24 — 25 — 26 — 27 —
29 _ 30 — 32 — 33 — 34 — 35
37 — 38 — 40 — 41.

5.a série X — Phvslca — ns.:
31 _ 22 — 23 — 24 — 25 — 26
28 — 29 — 30 — 31 — 32 — 33
35 — 36 — 37 — 38 — 39 — 41.

Mathf-maÜCH ns.:
27 — 28 — 20 — 30 — 31 — 3:

¦34 — 35 — 36 — 37 — 38 — 39.
5.a crjrie Z — Mathematica — n

1— 2— 3— 4— 5— l
8 — 9—10.

FACULDADE DE DIREITO
Curso (Ir bacharelado

Chamada nara os exames oraes, para o
dia 9 do corrente:

QUINTO ANNO — Administrativo — ás
8 horas — Rala Barão de Ramalho — De
ns. i _ Affonso Luis Bourronl Sanglrar-
di ao n.° 50 — Diogenes Vicente (In-
clusive). _ ,

Administrativo — ás 14 horas — Sala
Barão de Rumalho — De ns. 51 — Dlogo
Del Bosco ao n.o 1.00 — Jofio Alves Mar-
Uns dos Santos (inclusive).

Judiciaria Civil — A's 8 horas — Sa_la
João Mendes Júnior — De ns, 101 — João
Anzalnni Neto ao n.° 120 — José Leite
Cnrvalhaes (inclusive).

Curso do bacharelado
Chamada para as provas escrlntas, para

os alumnos que alcançaram media de 2.50
a 4 íquatro) inclusive, para o dia 9 do
corrente: . _

PRIMEIRO ANNO — Romano _ as 9
hons - sala n.o 11. Civil - ás 10 horas

Sala Dutra Rodrigues. Civil - as
horaE — sala Dutra Rodrgues. Civil
11 horas — sala n.o 11. .

SEGUNDO ANNO — Civil — as 9 íionis
.- Sala Dutra Rodrigues. Penal - ás 14
horas - sala n.o 11. Constitucional -
?a!a n.o 12. Finanças — ás 10 horas —
Sala Rubino de Olivelrn.

TERCEIRO ANNO — Penal — as
horas — sala n.o 12. Jud. ÇlvlJ
horas —' sala n.o 11 Legislação
horas — sala n.o 12. .

QUARTO ANNO - Civil - as 11 horas
cala n.o 12 — Commercial — as 9 ho-

ras - Sala Frederico Steidel. Int.^Wl) loo
ás 10 horas - Bala Rubino de Oliveira.

Medicina Legal - ás 8 horas - sala
"'Chamada 

para as provas escriptas para
o dia 10 do corrente: _,,„.„«.

PRIMEIRO ANNO - Introducçao
:i horas. Economlr. — Dia 11 no
te. ás 10 e 11 horas.

SEGUNDO ANNO — Finanças
dn corrente, ás 9 horas.

TERCEIRO ANNO — Commercial — as
3 horas. . ak

QUARTO ANNO - Commercial - as
II horas - Jud. Civil - ás 9 horas.

COLLEGIO UNIVERSITÁRIO
Chamada para os exames oraes do dia

9 do corrente: ,
Latim e Historia da Civilização - as

14 horas — Sala Frederico Steidel.
2.a turma — Bruno Mario Simão BUi

fardi. Camillo Albino Pedutll. Carlos Duar-
te Leite, Carlos Edunrdo de Camargo Ara-
nha. Carlos Junqueira Nogueira, Carlos
Penteado de Rezende. Cello de Um» Cr-
valho. Cello Leme da Silva. Celso Atallba
Nogueira de Moraes. César Maroto Senr-
tezlnl. Cyro Amaral Alcântara, Danilo José

Danilo Pomnen Amalfl. Danilo

nonato Oardnmone dos santos, RobortoGuerra do Andrade, Rolando do Maga-
Ihrtf», Couto, Rolando Lemos, Siillm Bel-
lort, Satoslil Murakuml, Sebastião Barbo-
su do Almeida, Theophllo Ribeiro dn An-flrade Filho, Vicente Mnrotla Rangel. Wal-demiir Mercndanto Filho, Wuldlr Tronnoso
Percs, Waldomlro Moysés Hndtlnd, Walter
Ebeiimrd Strelcher, Wnller Henrique Ziin-
cancr, Wultcr Rotamll, Willlam Salem,Wilson Zeferlno Franco, Abdan Jorge Ml-
gliel, Alaydc Fragata, Alice Rezende duSilva, elemento Segundo Pinho, Phlladel-
Pho Mcitla Luis, João Bento Ferreira daSilva, João José dc Barros Pereira, Jor-
Silveira Goneulres, Percival Mercadante
Machado, José Roberto dc Oliveira Mol-
to, Lázara Lourdcs Costa, Lclluh AgnellaVianna Cnpelano. Lnurdes de Sousa Neto,Luis Gonzaga Piratinlnga. Mhrlu Appare-rida Fnrln ' Pacheco. Maria de LourdesRlttes. Murlu Flctllch. Mario Rala, Nelmii
Ariinlcs Nogueira. Newton Del Corso. Nllee
Theresa N Jordão, Octavio Reis, Orl"v
Camargo Sohmidt, Paulo Franco de Olí-
volra, Pnulo Sousa Sandoval, Waldemar
Pnnadés.

ESCOLA StirERIOR DK EDUCAÇÃO
PHYSICA

Terça-Ielru. ás 10 horas, será dada a
primeira nula, no Colleglo S. Jo&o, A
rua Rubino de Oliveira, 190, cedido ti As-
sòelação das professores do Educação Phy-
slca dc S. Paulo, para o Curso de Prepu-
ratorlos de cnndidutos aos vestibulares á
Escola dc Eduoaç&o Physica

pidirectores Uu Associação.
Continuam abertas ns matrículas das 14

As 10 horas, na secretaria da Associação
A rua D. José de Barros, 337, 4.0 andar,
sala 407.

CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO E
MUSICAL

Os exumes finaes de 1940, para os alum-
nos que náo alcançaram média sufficiente,
terão Inicio terça-feira.

Serão chamados para as provas de: Ana-
Iyse harmônica o construcção musical,
l.o mino, os alumnos ns. 94, 111, 113, 202
o 235; Contraponto c fuga, l.o anno, alum-
nos ns. 232 e 273; Pedagogia musical, 2.o
anuo, alumnos ns. 50, 57, 83, 88, 06, 133,
171, 210 o 213; Theoría musical o solfejo,
l.o o 3.o annos, alumnos ns. 168, 276 e 278;
Noções dc sciencias physlcas o biológicas
appllcadns, alumnos ns. 73, 94, 101 e 147;
Pedagogia musical, l.o am.- alumnos ns.
28 — 20 — 55 — 59 — 60 — 65 — 86
90 — 102 — 103 — 120 — 154 — 172
208 e 348; Canto alumnos ns. 355 c 276.

GYMNASIO DO ESTADO
Exumes oraes — chamada em ordem

alphabclica
Amanha, ás 8 horas: — Geographla, 5.a

série, l.a turma, sala 8, alumnos de nu-
meros:

4 — 11 — 18 — 20 — 22 —
35 — 42 — 46 — 58 — 39 —

2 — 13 — 47 — 50 — 10.
1° Chimlca, 4,a série, l.a turma.1!) alumnos de números:

13 — 37 — 27 — 28 — 40 —
35 — 8 — 14 — 38 — 56 —

7 6 _ 36 — 1 — 9 — 16 —
14 63 — 64.
21 Francez, 4,a série, 3,a turma,

alumnos de números:
72 — 2 — 31 — 32 — 42 —

31 II — 12 — 47 — 53 — 43 —
38 44 — 54 — 75 — 2 — 33 —
45 79.

| Portuguez, 3.a série, l.a turma, sala 6,
ns.: I alumnos de números:

. 31 16 — 51 — 69 — 55 — 46 — 60 — 86

. 42 I 88 — 89 — 90 — 91 — 92 — 93 — 94
17 _ 35 — 38 — 14 — 18 — 61.

Historia da Civilização, 3.a série. 4.a
turma, sala 8, alumnos de números: —

81 _ 70 — 104 — 105 — 106 — 107

¦/ f>sL && /Utl>liíi< \
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'lometfos Aíí/rels

Energina, o -óleo Ideal
para motores de auto-
moveis, em sua nova
lata conica, que evita o
desperdício e facilita o
reabastecimento.

23 — 32
70 — 1

sala 11,

48 — 22
65 — 67
46 — 52

, sala 4,

60 — 74
5 — 17

76 — 77

Percorrer o maior numero de kilo-
metros com uma despeza mínima de
combustível - eis a máxima preocupa-
ção do automobilista de hoje em dia.

Esse problema capital da manuten-
ção econômica do automóvel toi resol-
vido pelos produetos SHELL para au-
tomobilismo - a gasolina ENERGINA
e o óleo lubrificante ENERGINA.

Offerecendo o maior rendimento pos-
sivel, o óleo ENERGINA proporciona
maior economia e menor despeza em
reparos. Por sua vez, a gasolina
ENERGINA, produz maior kilometra-
gem e partidas mais rápidas.

Use, pois, estes produetos SHELL. •
Elles lhe darão maior prazer e se-
gurança em seus passeios e maior
economia e durabilidade ao seu carro,

00VJCT0$
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3
— ás

14
ás 10

9

108 — 1 — 2 — 6—34—82
25 _ 26 — 36 — 39 — 58 — 71

109 — 110.
Francez, 2.n série, 2.« turma, sala 5,

alumnos de números:
5 _ 26 — 27 — 28 — 61 — 74

99 — 110 — 55 — 13 — 45 — 56
4 _ 16 — 3—17—67—31

32 — 36.
Inglez, 2,a série, 4,a turma

alumnos de números:
19 _ 43 — 54 — 80 — 20
81 — 82 — 102 — 48 — 66
84 _ 85 — 1 — 57 — 68
87 — 88 — 97 — 113.
Sciencias, l.a série, 2.a turma

alumnos de números:
103 _ 17 — 30 — 104 — 4 —

10 — 46 — 54 — 60 — 13 —
49 — 76 — 105 — 106 .— 107 —

109 — 110 — 1 — 9.
A's 14 roras — Geographla, ü.a sério,

turma, sala 8, alumnos de números:
0 — 36 — 43 — 53 — 12 —
5 — 26 — 50 — 29 — 40 —

34 _ 27 — 63 — 7 — 15 —
I 28.' Historia da Civilização, 5,a serie,
I turma, sala 8, alumnos de números:' 31 — 38 — 45 — 37 — 48 —

16 _ 17 _ 55 — 9 — 21 —
66 — 6 — 57 — 49 — 14.
Chimlca. 4.ii série. 2.a turma, sala

alumnos de números:
26 — 34 — 69 — 31 — 30 — 57
01 — 3 — 20 — 23 — 62 — 10
50 — 70 — 4 — 30 — 24 — 25
29 — 51 — 58 — 31) — 71.
Portuguez, 3,n série, 2.a turma, sala 0.

alumnos de numeros:
69 — 95 — 96 — 19 — 31 — 47
56 _ 83 — 97 — 08 — 20 — 21
22 — 23 — 65 — 77 — 57 — 62
lb — 24.
Francez, 2.a série,

alumnos de numeros:
37 — 39 — 50 — 63 — 65 — 75
76 — 77 — 05 — 7 — 18 — 41
42 _ 59 — 02 — 111 — 11 — 33
51 _ 69 — 101.
Inglez, 2.a série, 5.a turma, sala 5, alum-

nos de numeros:
0 _ 8—21—35-90—62

22 — 44 — 60 — 03 — 04 — 91
106 — 2—12—24 — 30.

Sciencias. l.a série, 3.a turma, sala 3,
alumnos de numeros:

14 — 20 — 31 — 32 — 33 — 70
Ul _ 112 — 24 — 53 — 63 — 68

89 — 113 - 114 — 115 — 116 — 117
11 _ 35 — 36.

QUESTÃO OPERARIA "YANKEE" EM FACE
DA DEFESA DOS ESTADOS UNIDOS

sala 5,

40
83
86

sala 3,

44
33
24

3.»

3
25

WASHINGTON, dezembro (Havas)
(Dc Joan Bau.be) — Por via aérea
Nou meios políticos desta capital cn-

cara-sc agora a questão operaria em
relação com o programma de defesa
nacional sob prisma mais favorável de-
pois da solução pacifica e rápida da
greve declarada nas usinas de aviação
"Vultee", da Califórnia, onde rs. se-
cção local da C. I. O. (Commis.iáo de

s Organização Industrial) conseguira a
,4n4„ paralysaçíio do trabalho para obter au-

gmento de salário para os operários da
industria aeronáutica.

A solução obtida com a intervenção
dos próprios lideres nacionaes da C.
I. O. e de representantes da Commis-
são de Defesa Nacional e da Secretaria
da Guerra, c considerada em Washin-
gfcon como creando um precedente im-
portante e optimista para a solução dc

i futuras pendências entre operários e
'! patrões.

57! Essa solução consagra pela primeira
ío! vez nos anraes dos movimentos sociaes |

riôrte-aineflóànòs o reconhecimento do i
principio de recurso obrigatório á ar- (
Miragem antes mie surja qualquer con-

creado nessa pequena greve verificada
na Califórnia um novo principio que
permitte debater e solucionar todas as
questões e lutas de Interessei entre
operários e patrões sem qualquer pa-
ralysação na produccão.

OS CLUBES DE MERCADORIAS

j^]f^A7.TOM

3.a turma, sala

A DEFESA DO PACIFICO
LYON, 7 (Havas) — "A Inglaterra,

flicto'de" interesse";nos."grandes estabe- I os Estados Unidos, a Austrália e a Nova

0 SEU RADIO
pôde ser transformado em um
Radio-Victrola Automático, sem
grandes despesas. Peça, sem
compromisso, um orçamento ao

RADIO-SERVIÇO
Prédio Martinelli - Sala 2440
Tel. 2-3633 - C.'. Postal, 4364

— as
correu-

_ Dia 12

Eesultado da 4.a prova parcial: —
Historia do Brasil, 4.a série B: — grau 95:
Wilson Adorno, Luciano Wertheim, Ennio
Silveira, João Antônio da Fonseca, Samuel
Miguel Aronzon e Cláudio José Ahreu;
Krau 90: Pedro Cardeal, Riozo Osocgawa,
Astor Dias, Jorge Ferreira da Silva, Nelson
Jullão, Gabriel Prioll, José Ribeiro dc Sou-
sa, Gabriel Olanoni, Carlos A. de Barros
Coelho, Cláudio O. CInelli, e Walter Olan-
coll- grau 85: — Francisco Rudiger, Eu-
rico'Sohwartzald, Isma-l de Oliveira Abati.
Eduardo Ramos de Oiiíelra, MarcoUo
Kutner, Ettore Cavallarl, Isaae Jofíe, Ma-
thias Otvos e Sylvlo Lemmi; grau 80: Nel-
sou Broto e Maxlmlano Coutinho Ferraz;
orau 70: Jalro Dutra Rodrigues e Heitor
Mayer- grau 65: Francisco A. de Olivcl-
ra Barros; grau 55: Joaquim Delfim Bor-
ges- grau 50: Mario Pacheco de Freitas,
grau 40: Carlos Barbosa Corrêa.

Exames de estrangeiros — Revalidação e
adaptação: - O "Dlarlo Official" do Es-
tado está publicando edital de convoca-
cão A inscripção de esames de adapta-
So, c revalidação (tr. 29 30, 95). Essas
inscripções serão do dia 10 a 15 do cor-
rente.

Ohl. Um-
buranns. Dlnlo De Sanetls Garcia Dornln-
kos Antônio Palma Edmundo Dc Meo,
Eduardo do Medeiros Filho Eduardo Mo-
relrn Fr-rrcira, Egbcrto Mala Luz, Eloy
Fontes Lcssa.

Lógica —
Rodrigues:

6.» turma

hora: _ Sala Dutraás 13

_ Milton dt Almeida Paiva
oacvr Ramos Nelson Abraháo, Nelson

da Veiga Filho. Nelson Desbrousses Mon-
Wro Nicola Galizia. Oda.r Teixeira BOM-
aue dc Gusmão. Octavio Alves Filho, Olavo
SI amato Martins. Orlando Carlos Gan
dcipho. Orlando Gl°v°n"ett_ °rf» 

FilhoBarretti. Oronelo Vaz de Arr da Fiino
Oscar Barreto Filho, DwrjBg^jgWj.

Bennatl, Ovitar, OÍmar Delmanto. Oswaldo de Ollvel

lecimentos inclustiiaes. Esses recursos
não são obrigatórios pela legislação
actual. Entretanto, desde ha algum
tempo numerosos parlamentares que
acreditavam num movimento de sa-
botagem â defesa nacional por meio de
greves, preconizam que deve ser sub-
mettido ao Congresso um projecto do
lei tornando obrigatória tal pratica pe-
Ia qual poderiam ser evitadas muitas
desintelllgencias entre empregados e
empregadores.

Agora essa solução amigável entre
ns dirigentes da C. I. O. e os directo-
res da "Vultee" em conseqüência do
appellò das autoridades, mostra que é
possivel uma collaboração cffectiva cn-
tre operários e patrões quando assim o
exige o interesse do paiz e quando a
opinião publica manifesta sua impa- ]
ciência ante taes pendências e atraso
na produccão que considera inúteis, pe-
rigosos e prejudiciaes á defesa do paiz.

O C. I. O, obteve um bom augmen-
to de salários, augmento que, provável-
mente, dará lugar a um movimento ge-
ral para uma revisão nos salários dos
operários da industria aeronáutica.
Mas se essa revisão fôr perdida sob as
inspirações do novo principio admit-
tido pela organização syndical, não c
de acreditar que se venha a verificar
qualquer paralysação mesmo momenta-
nea ou parcial na produccão de a"ioes
e materiaes de aviação. AC. I. O.
é, sem duvida, a organização trabalhls-
ta que tem maior poder nesse ramo in-
dustrial, industria que tende cada vez
mate á produccão em série e em grande
escala, podendo mesmo preconizar que
a produccão dentro em breve será cons-
tante e tão grande quanto a industria
automobilística a mais desenvolvida nos
Estados Unidos. E essa tendência só
favorece a C. I. O. porque a produccão
em série torna mais fácil o agrupamen-
to dos operários por usinas do que por
especialidades como o faz a Federação
Norte-Americana do Trabalho.

Assim, acredita-se que tenha sido

TURBINAS HYDRAULICAS $E£g

ra. oswaldo Patah. Othelo —.-. ,
dio Tucunduva Júnior t Paulo Augusto
do Amaral. _ « r\i«n

BIOLOGIA - ás 14 horas - Sala Dino
"Te 

8.» lurmas - Paulo Imamurs,
Paulo Marcondes de Moura. Pedro IVMi de
Prende, Pedro Luiz Velloso Chaves Pedro
fiii-eira Gonçalves, Percival Marcadant'.
de Lima, F.°nafo Amaral Pem"=!o Coelho.

econômicas
+ ,

fABRiCACAO
C F F
«10 OE JANEIRO+

Peca o novo cüalooo
N?I56

âwHepresenlanJesadusiVDS

absolutamente garantidas

HERM.STOLTZaCO. s.pauio;Hua alvares penteados

Zeelandia, puzeram em commum os
seus meios de defesa no Pacifico", es-
creve o sr. Georges Saint Girard, no
jornal "Leffort".

O articulista declara, em seguida:"Mas, a idéa básica do presidente
Roosevelt parece ser antes de tudo
crear o bloco pan-americano para a
defesa do continente contra qualquer
perigo exterior.

Essa idéa de solidariedade continen-
tal e de collaboração com os Estados
Unidos avulta no México, depois do
reconhecimento por Washington do
novo presidente mexicano, general Ca-
macho. Foi esse o sentido da mensa-
gem deste ultimo ao Congresso do seu
paiz.

As bases .navaes que tenciona estabe-
lecer contribuirão efficientemente pa-
ra a defesa do Canal do Panamá. Sem
duvida, o novo presidente estudará as
possibilidades do restabelecimento das
relações diplomáticas com a Grã-Bre-
tanha, rompidas cm março de 1938 em
conseqüência das exproprlações das
companhias petrolíferas inglezas, mas,
tendo circulado rumores de que um em-
prestimo seria concedido á Inglaterra,
mediante a transferencia aos Estados
Unidos de certas ilhas das Antilhas bri-
tannicos, o major Attlee viu-se obriga-
do a assegurar á Câmara dos Communs
que a soberania dos territórios britan-
nicos não seria hypothecada em troca
de fornecimentos de guerra. Não resta
duvida, entretanto, que, quanto mais
durar a guerra, mais assistiremos no
seio do mundo anglo-saxão a submis-
são da antiga potência ingleza á Ame-
rica."

BACHARÉIS DE 1920
Em commemoração ao 20.° anniversario

de lormatura, os bacharéis da turma de
1920, da Faculdade de Direito de São Pau-
Io realizarão, no próximo dia 14, varias
festividades, as quaes obedecerão ao se-
guinte programma:

Missa, As 9 horas, na Kgreja de São
Francisco, cm seguida, visita á Academia.

Homenagem ao paranympho Ruy Bar-
bosa. Almoço, ás 12 horas, na "Caverna
Paulista".

As adhesões, cujo numero já não é pe-
queno, continuam a ser recebidos nos
escriptorios do dr. Armando Pinto, árua
de São Bento, 100 e do dr. Januário SI-
trangulo, á rua 15 de Novembro, 173.

Natal das crianças tu-
berculosas pobres de

Campos do Jordão
O Sanatório São Vicente de Paulo, de

Campos do Jordão, pede As pessoas ca-
ridosas, donativos em dinheiro ou eepe-
cie para o Nata! das crianças turbeculo-
sao pobres. ¦: ; ¦

Os donativos poderio ser dirigidos dl-
rtetamente pBra Campos do Jordão. Em
São Paulo, poderão ser entregue a rua
Homem de Mello, 013, telephone S-4201 e
na Caía Frefln.

DEVE A FIRMA PROVAR A SUA
IDONEIDADE

RIO, 7 (Da succursal, via Vasp) —
O director geral da Fazenda Nacional,
no processo em que uma firma de Re-
cife, no Estado de Pernambuco, pediu
autorização para funecionar com um
clube de mercadorias, nos termos do
decreto n. 12.475, de 23 de maio de
1917, proferiu o seguinte despacho:"Os clubes de mercadorias, por isso
que recrutam as economias do povo,
estão hoje enquadrados na lei que,
entre nós definiu os crimes contra
a economia popular, sua guarda e seu
emprego (decreto-lei n, 869, de 18 de
novembro de 1938; ver commentarios
"in" Nelson Hungria, "Dos Crimes
Contra a Economia Popular"). Mas,
a acção preventiva compete á admi-
nistração.

E' mister, portanto, neste processo,
que o sócio, que tem a seu cargo o
uso da firma e a gerencia ou a admi-
nistração dos negócios sociaes, com-
prove a sua idoneidade mediante a
apresentação da folha corrida das va-
ras e pretorias criminaes da capital
do Estado de Pernambuco.

Por outro lado, o plano apresentado
pelos requerentes, em seus arts. 10,
12, 13 e 14, fala na emissão de cau-
telas.

Ora, o decreto-lei n. 854, de 12 de
novembro de 1938, determina cm seu
art. 41, parag. único:

"Para os sorteios de mercadorias e
immovcis, não se permittirá emissão
de bilhetes, coupões ou vales ao por-
tador, mas deverão constar de livro
apropriado os nomes de todos os pres-
tamistas, com indicação dos pagamen-
tos feitos e por fazer".

Restitua-se, á vista do exposto, o
processo, para a observância das for-
malidades apontadas.

D. Geral da Fazenda Nacional, em
5-12-1940 — (a.) Romero Estellita".

0 REGISTO DE CHIMIC0S LICENCIADOS

COGITA-SE DA CREAÇÃO DE UM REGISTO ESPECIAL
PARA OS NÃO DIPLOMADOS

RIO, 7 (Da succursal — Via Vasp) , concreto, poderia ser examinada a aug-
a í-erWaeáo das Associações Com- gestão do sr. intendente do Serviço de

meváãtie^^M^TSmSo I Identificação profissional que é mere-
Commercial e Industrial de Joinville
pediram ao Ministro do Trabalho pro-

cS! o» fS 
'.elfdfjunSolê ' ümamfferenciação profissional que na

nomear-se commissão que cuidasse de

cedora da attenção devida pois que
vem de encontro a grande necessidade
de industrias numerosas e attende a

1940, que dispõe sobre o registo de
chimicos licenciados.

Sobre o assumpto, o assistente te-
clinico do gabinete do Ministro deu
o seguinte parecer:

"O decreto-lei n," 2.298, de 10 de
junho de 1940, em seu art. 2." fixou
prazo "para sua vigência: trinta dias
após sua publicação". Publicado o
referido decreto-lei em 12 de junho,
sua vigência teve lugar a partir de 12
de julho quando começou a correr, em
todo o território nacional, o prazo de
•¦60 dias" que o seu art. 1." fixou para
o registo de qualquer chimico que hou-
vesse trabalhado cm funeções publicas
ou particulares, e nos termos do pa-
ragrapho 1." do art. 1," do regula-
mento approvado pelo decreto n." 57,
de 20 de fevereiro de 1935. Esgotado
o prazo de 60 dias a 9 de setembro ul-
timo, praxo fixado por acto "legisla-
tivo", não seria possivel qualquer pro-
rogacão por acto administrativo nem
outros registos dados os termos cate-
goricos do paragrapho 2.» do art. 1,°:

"Findo o prazo fixado por este artigo
não será permittido, em hypothese ai-
guma, o registo de chimico sem a apre-
sentação do diploma de escola official
ou officialmente reconhecida, ou ain-
da, diploma de escola estrangeira re-
validado nos termos da lei". Em taes
condições, o pedido não poderá ser at-
tendido. Sem embargo, porém, da so-
lução negativa, proposta para o caso

elaborar as bases da projectada re-
forma".

Tendo presente o processo, o Minls-
tro Waldemar Falcão nelle exarou o
seguinte despacho:"Como parece ao assistente technico.
Designo uma commissão composta de
Intendente do Serviço de Identificação
Lima, que a presidirá, do chimico do
Profissional Antônio Bento de Araújo
Instituto Nacional de Technologia, Ru-
bens Descartes Garcia Paula, e do pro-
fessor da Escola Nacional de Chimlca,
Francisco Moura. Ao SCM, para fazer
o necessário expediente".

A suggestão do Intendente do S, I.
P, é no sentido de ser ereado um re-
gisto para chimicos nao diplomados,
accessivel a todos os trabalhadores que
se dediquem a essa especialidade, con-
siderados apenas como profissionaes
llbcraes aquelles que tenham diploma
de escola sunerior ou se achem regis-
tados segundo autorização do regula-
mento n.° 57, de fevereiro de 1935.

— O presidente do Conselho Nacional
do Trabalho assignou portaria, man-
dando seja observada a decisão profe-
rida pelo Conselho Pleno, segundo _a
qual "as organizações syndicaes, de
accordo com as disposições legaes vi-
gentes, podem representar os seus aaso-
ciados, independentemente de procura-
cão, bastante seja feita prova de que
ó representado é syndicallzado'.

"I

Aos sabbados o

Correio Paulistano"
I publi» a lista dos premio:
I da LOTERIA DO ESTADO DE

SÃO PAULO.

UM CANAL DE 20 METROS DE LARGURA
ABERTO NA ROCHA

GRANDIOSAS OBRAS DE SANEAMENTO
NA BAKADA FLUMINENSE

RIO,

Exportação de minério de ferro
pelo Espirito Santo

RIO, 7 (Da succursal, Via VASP) —
Informações chegadas ao Ministério da
Agricultura adeantam que existem no
Porto de Victoria, para serem embar-
cadas, vinte mil toneladas de minério
de ferro, dos quaes 7.500 estão sendo
carregadas, no momento, para o estran-
geiro.

O teor do minério de ferro, expor-
tado desde julho pelo porto de Victo-
ria, que já attinge perto de vinte mil
toneladas, tem sido de 78 °j0.

No mez de novembro foram embar-
cadas para a Argentina 1.430 tonela-
das de arame liso e 150 de ferro em
vergalhões, vindos da Usina Siderur-
gica Belgo Mineira.

Em face do augmento intenso da ex-
portação de minério de ferro, o gover-
no do Estado está cogitando da cons-
trucção das installacões especlaes e ex-
clusivas para esse serviço, acompanhan-
dc assim o apparelhamento da Estrada
de Ferro Victoria e Minas, sendo que,
como medida de emergência, já foi lni-
ciada a construcção da ligação férrea
para o cáes na nha de -Victoria.

Empenhado os seus próprios recur-
sos na solução do seu problema portua-
rio e praticando uma politica de re-
sultados benéficos, o governo do Espi-
rito Santo mostra compreender perfei-
tamente o valor e a natureza do pro-
blema de exportação do nosso ferro
bruto e beneficiado.

(Da nossa succursal — Via
"Vasp") — Ampliando ainda mais a
orbita dos serviços a seu cargo, o De-
partamento Nacional de Obras de Sa-
neamento acaba de iniciar os traba-
lhos para a abertura e defesa da barra
de Maricá, intensificando, assim, as
obras da Baixada Fluminense, na re-
giâo de Araruama.

Depois de ter procedido á limpeza e
desobstrucção de todos os rios que vão
ter ás lagoas compreendidas na impor-
tante região fluminense, na extensão
de 70 kilometros, o Departamento dirl-
gido pelo engenheiro Hildebrando do
Góes, tendo conhecimento seguro da
bacia hydrographica, traçou o projecto
que se encontra agora em plena exe-
cução, tendo sido a Ponta Negra o lo-
cal escolhido para a abertura do canal
de ligação das lagoas com o mar, onde
desaguarão por meio de um sangradou-
ro único.

UM CANAL DE 1.700 METROS
ABERTO NA ROCHA

Evitando o corte pelas dunas expôs-
tas ao vento, os technicos do Departa-
mento Nacional de Obras de Sanea-
mento julgaram conveniente fazer o
corte na rocha, contornando desse mo-
do a linha de dunas. O canal que está
sendo aberto terá 1.700 metros de ex-
tensão por 20 metros de largura, na
rocha. Numa extensão de 1.400 me-
tros a abertura do canal sangradouro
está sendo feita em terreno arenoso e
de brejo, emquanto que os 300 metros
finaes serão abertos em corte, no mor-
ro da Ponta Negra, parte em rocha e
parte cm terra. A secção transversal do
canal, nos 1.400 metros iniciaes será
trapezoidal. tendo uma largura na ba-
se menor de 12 metros. Na parte da

rocha, o canal será retangular, com 30
metros de largura, devendo o corte em
terra ser aberto com taludes taes que
garantam a estabilidade da terra situa-
da acima da rocha. Ainda de accordo
com os termos da concorrência vencida
pelos empreiteiros que estão com a res-
ponsabilidade da construcção, a rocha
extrahlda do canal deverá aer utlltaada
na construcção dos molhes e no revés-
timento do canal sangradouro.

GRANDE MOLHE PARA DEFESA
DA BARRA

Para defesa da barra, ainda de accor-
do com a concorrência approvada, será
construído, com o aproveitamento do
corte da rocha, um molhe avançando
pelo mar, seguindo uma Unha circular,
voltando sua convexidade para o lado
da praia de areia. Esse molhe tem a
extensão de 155 metros de comprlmen-
to e será enraizado na praia, devendo
attingir a cota situada a 3 metros
abaixo da maré mínima. A constru-
cção do molhe dotará a região de um
importante abrigo para embarcaçõea de
pequeno porte e barcos de pesca.

••••?*«?*?••••?'

I Dr. Wladimir de Toledo Pi» |
MEDICO

|| Especialista em moléstia» d*
II criança»
H Consultas: Das 15 ás 17 horts
|j Rua Barão de Itapetininga, 2JÍ j•: 2." andar - Tel., 4-2737 g
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SRS. FAZENDEIROS

SECÇÀO COMMERCIAL o seu café.
^^^^ ^T IMP0NHA0 

PELA QUALIDADE

CAFÉ
DISPONÍVEL — No unlco período

utll dos trabalhos, que aos sabbados
só vao até ás 12 horas, cm nossa pra-
ça, reallzaram-se no disponível regula-
res negócios em bases satisfatórias. A
semana eommerclal que acaba de íln-
dar foi toda das mais favoráveis, pois
os preços reagiram consideravelmente
para todas as qualidades, prlnclpalmcn-
te para os negócios a prazo, como en-
tregas directas e facturamentos nti
chegada.

A assignatura do accôrdo para fi-
xaçfio de quotas aos paizes produetores
das Américas, ainda ha pouco conclui-
do, as optlmas qualidades que compõem
esta safra e a reducção da futura,
cujo volume será bem inferior ás nc-
ccssldades da exportação, são sem du-
vida as causas da flrmcsa crescente
do mercado.

Os preços correntes no disponível são
mais ou menos os seguintes, por 10
kilos: 22$ a 23$000 para os lotes cor-
ridos de cafés extra-finos; 21$ a 22S00O
para os lotes corridos, finos; 20S500 a
21$500 para os lotes corridos de typo
4, molles; 20$ a 20S500 para os apenas
molles; 19$ a 20S000 para os lotes cor-
ridos duros, livres de fundo ou gosto
Rio; 18$ a 18$500 para as de fundo"Rio" e 17$ a 18S000 para os de be-
bida Rio.

ENTREGAS DIRECTAS — Firme
durante a semana, este mercado fe-
chou estável hontem. com possibilidade
de negócios a 19S800, 20S400, 20S900 e
21$200 por 10 kilos, para os cafés du-
ros de typo 4 e boa fava, isentos de bro-
cados, barrentos, chuvados e de gosto
Rio, a serem entregues em partes
eguaes, respectivamente, em dezembro
corrente, de janeiro a junho e de julho
a dezembro de 1941, e de janeiro a de-
zembro de 1942.

ENTRADAS DE CAPE* NA PRAÇA
— Estão dando entrada nesta praça os
cafés paulistas da safra 1938 embarca-
dos da série 15 a 19R38, da safra 1939
embarcados em quota preferencial da
2.a quinzena de outubro â 2." de deezm-
bro de 1939 e os da safra 1940 embar-
cados nas séries 1 e 2D-40 e em série
preferencial na 2.a quinzena de outu-
bro p. passado. Estão entrando tam-
bem os cafés mineiros da safra 1938
despachados em outubro de 1938, da
safra 1939 despachados em dezembro
de 1939 e da safra 1940, embarcadoõ
em quota preferencial em agosto p.
passado. Tambem estão entrando os
cafés goyanos da safra 1940 despacha-
dos em outubro e novembro de 1940.

Vapores diversos.
Para consumo de bordo:

Diversos

TOTAL .

Total do mez,
slve

19.744

até hoje lnclu-
219.075

ESTRADA DE FERRO
SOROCABANA

SANTOS, 7.
Movimento do dia 6 dc dezembro de

1940:
Existência de vagões

Vehl-
enloi"Sm nossas linhas destinados &

C. D. 5
A' disposição do D. N, C. .... 24
Para o pátio e armazéns .... 24
Baldcaçáo — S. P.  10
Baldeação — O D.  —

«•*••••*•*::::::::::::::::::?::::::::::::::::::., $795, Berna 4$505, Buenos Aires (papei" 4$700, Montevidéo (ouro) 7SB20, Ber-
(i$070, Valparalzo, ..UM LIVRO

DE SUCCESSO!
Já cm 2.* edição nas

Livrarias:

UMA REPORTAGEM
NA ITALIA

de

Total (13

entregues & C. D. S., até ia 17
horas:

Carregados  . ,. ...
Vasios  . ..

Total

Devolvidos pela O D.
ás 17 horas:

Carregados
Vasios

6., até

Total

Vagões carregados no
armazéns e cães ....

pátio,
22

Movimento de café:
Saccas

Café entrado hoje  11.441
Idem, desde 1.° do mez 45.541

ABNER MOURÃO

Movimento estatistico
Saccas
11.051

JMCM 3 0 K: a y K ¦ » D

LEITORES! Concorram com
|| um pequeno obolo para as fes-
j| tas dos Lázaros de Santo An-

gelo, entregando os donativos
na redacção deste jornal ou á

5á rua Maria Thereza, 171. Tele-
pbone 5-5107.

1

Entradas • .. ..
Sendo:

Pela Central  5.826
Pela Leopoldina  3.578
Pelo Reg. Espirito Santo .... 866
Embarques  1.710
Para o Rio da Prata ~-. 1.3.50
Por Cabotagem  390
Consumo local ¦ ., 500
Stock 486.799
Café revertido ao "stock",

desde 1.° de julho  37.507
MERCADO l)E CAFÉ' DE

VICTORIA
VICTORIA 7.

Preço do disponível, typo 7|8
por 10 kilos  11S600
Mercado: — Firme.

Saccas
Entradas  2.703
Sahldas  1.500
Existência 128.093

MERCADOS ESTRANGEIROS
ESTADOS UNIDOS

NOVA YORK, 7.
(Comtelburo).
Contracto Santos:

'^líiianjEKiBíciHn» liüKIE

MOVIMENTO GERAL
SANTOS, 7.

Paulista
Central ,.
Barra Funda
Armazéns S. Caetano .. «,
Sorocabana 
Braz 
Regulador S. Paulo .. .,
Regulador Santos
Arm. Reg. Campo Limpo

Saccas
2.350

4.323

MERCADO DE CAFÉ1 DO
RIO DE JANEIRO

RIO, 7.
Disponível.

Typo 7, por 1 Okilos
Mercado: — Firme.

Vendas conhecidas (saccas) .
MOVIMENTO GERAL

RIO, 7.
Entradas de hontem:

12$300

2.584

Total
BALDEADA

Desde 1.° dá mez .. ..
Desde 1.° de julho . ..

Em egual periodo
tt anno passado:

do

6.673
S

Saccas
97.027

2.382.298

Em 
Desde 1.° do mez
Desde 1.° de julho  ;

ENTRADAS

Em 
Desde 1." do mez .. ..
Desde 1.° de julho . ..
Media

Em egual periodo
anno passado:

Saccas
10.853

507.572
.866.280

Saccas
34.912

179.566
.331.076

35.913
do

Em 
Desde 1.° do mez ,
Desde 1.° de julho
Média

E X 1 S T

Em 
No anno passado:

Em 
DESPACHO

Em 
Desde 1.° do mez
Desde 1.° de julho

Em egual periodo do
anno passado:

Saccas
. .. w-, 34.575

. .. „t 168.818

. .. ,. 5.372.919
33.763

E N C I A
Saccas

.. .. 1.859.026

Estrada dé Ferro Central . .
Estrada de Ferro Leopoldina
Bônus
Armazéns autorizados . .. .

Total .... , . .. .

Saccas
5.826
1.139

4.086

Abert.

11.051

1.740Embarques
Sahidas:

Saccas
Outros paizes .. ..'  1.740
Estados Unidos .......... —
Existência 486.799

O CAFÉ1 NA PRAÇA DO RIO
RIO, 7 (Da nossa succursal — Via

Vasp) — O mercado de café disponível
funecionou hoje, firme, com os preços
inalterados.

O typo 7, foi cotado ao preço de
12S300 por 10 kilos, na tábua e ven-
deram-se durante os trabalhos 183
saccas, contra 1.308 ditas, anteriores.

Fechou firme.
Cotações por 10 Icilos:

Typo  14S300
Typo  13S800

Dezembro  —
Março  6.55
Maio  S.65
Julho  6.75
Setembro  6.85
Mercado  Calmo

Abertura — Baixa de 2 a 3
Fechamento — Alta de 1 a

tos.
Vendas — 2.000 saccas.

CONTRACTO "A" RIO
NOVA YORK, 7. '
(Comtelburo).

Abert.
Dezembro  Nlcot.
Marco  Nlcot.
Mnió  N|cot.
Julho .-, .. NJcot.
Mercado  —

Abertura — .
Fechamento — Inalterado.
Vendas —.

Fech.
6.41
6.59
6.70
6.79
6.90

Estav.
pontos.
3 pon-

Fech.
4.22
4.42
4.52
4.66

Estav.

Compra-se um MICROSCÓPIO
binocular, de preferencia, em npti-
mo estado e com óptica de grande
augmento. Paga-se bem. Offertas
com detalhes á Caixa Postal 1449.
Negocio URGENTE. '

HH

2.362.856
S

Saccas
19.744

219.075
3.458.282

Em 
Desde 1.° do mez .. ,. .,,
Desde 1.° de julho

EMBARQUE

Typo 5
Typo 6 .-,,., .
Typo ,
Typo 8 
Pauta mensal:
Estado de Minas:

Café commum ... .
Idem fino

Pauta semanal:
Estado do Rio:

Café commum .. ..

13S300
12S800
.2S300
U$800

1S400
1$800

1$400

CAMBIO
S. PAULO

O mercado cambial funecionou hon-
tem, com as seguintes taxas declaradas
pelo Banco do Brasil:

A' 90 d!v.: — Londres, 65$910. Nova
York, 16$460. — A' vista: Londres.
66$410. Nova York. 16$500. Cabogram-
ma: — Londres 66S490, Nova York.
165520.

Os demais Bancos saccaram nas se-
guintes bases para venda:

A' vista — Londres 805050, Nova
York, 193770, Gênova 1$000, Lisboa,

Um (M. comp.)
$600, Oslo, 4$730.

SANTOS
O mercado de cambio funcionou,

hontem, sabbado, até ás 11 horas, cm
condições estáveis, porém, pouco acti-
vo, dado o desinteresse dos operadores.

Para os trabalhos do dia, o Banco
do Brasil apresentou as seguintes ta-
xas:

Mercado Livre — Vendas, á vista, 11-
bras a 80$050, dollares 19$770, liras a
1$000, escudos a $795, marcos compen-
sados a 6$070, francos sulssos a 4S595.
pesos argentinos a 4S690 e pesos uru-
gunyos a 7$810.

Compras a 90 d|v„ entregas até 180
dias, libras a 78$650 e dollares a ....
19S590; á vista, entregas até 180 dias,
libras a 79S050, dollares a 19$640, cs-
cudos a $780,, pesos argentinos a —
4S570 e pesos uruguayos a 7$680.

Cabo — entregas até 180 dias, libras
a 79$130 e dollares a 19$660.

Mercado Oficial — Retorno aos ban-
cos, á vista, entregas a 30 dias. libras
a 79S350 e dólares a 16S560.

Compras a 90 djv., entregas até 180
dias, libras a 65S910 e dollares a ..
16$460; á vista, entregas até 180 dias,
libras a 66S410, dollares a 16S500, pe-
sos argentinos a 3S860, escudos a
$660 e pesos uruguayos a 6S490.

Cabo-entregas até 180 dias, libras
a 66S490 e dollares a 16S520.

Para compra de ouro fino, em gram-
ma, na base de 1.000 por 1.000, em
barra ou amoedado, ficou sem altera-
fão o preço de 23$700.

O mercado abriu e funecionou até o
encerramento dos trabalhos, com dl
nheiro para 

"libras a 78S650 e dollares a
19S600.

CÂMARA SYNDICAL DE
CORRETORES

SANTOS, 7.
Londres  79S878
Nova York  19S772
Hollanda ... »,< ... ¦,.> ... —
Italia  .. S998
França  —
Chile - •• »660
Dinamarca  —
Rumania  —
Argentina  4S680
Canadá .. ,...,.«.. 17S812
Portugal ..  $795
Noruega  —
Allemanha (Varrechnungs
Suissa  4S590
Uruguay  75784
Suécia  4S717
Japão  45636

RIO DE JANEIRO
RIO, 6 (Da succursal — Via Vasp.)
O mercado de cambio abriu hoje,

com o Banco do Brasil, operando para
repasse aos Bancos a, 165560 por dol-
lar a vista e a 165580 por dollar cabo.
O Banco do Brasil, comprava no cam-
bio livre as seguintes taxas: — A'
90 dias: libra área 655910 e dollar a
16S460. A' vista: libra arca a 66S410 dol
lar 16S500, franco suisso 35830, escudo
660, peso argentino 35880 e uruguayo
65490. Cabo: libra área a 665490 e dol-
lar 165520.

O Banco do Brasil, vendia no cam-
bio livre as seguintes taxas:

A' vista: libra área 805050, dollar
195770, marco-compensação 65070,
franco-suisso 4$595, lira 15000, escudo.
795, coroa súêca 4S730, peso argentino
45670, uruguayo 7S820 e chileno 660.
Cabo: libra área 805130 e dollar . .
195800.

O Banco do Brasil adquiria no cam-
bio livre ás seguintes taxas: — A' 90
dias: libra área 785650 e dollar a .
19S590. A' vista: libra arca 79S050,
dollar 19S640, marco compensação .
55620, franco suisso 45530, escudo 780,
peso argentino 4S590, uruguayo 75680
e chileno 620. Cabo: libra área a ..
795130 c dollar a 195660.

O Eanco do Brasil, cotou a libra área
para Bancos a 795350.

O Banco do Brasil, vendia no cam-
bio livro especial o dollar a 20$700 á
vista o a 20S730 por cabogramma c
comprava a 20S200 á vista.

OURO-FINO
O Banco do Brasil, comprava hoje,

a gramma de ouro-flno, na base de
1.000 por 1.000. em barra ou amoe-
dado ao preço de 23$700.

MERCADOS ESTRANGEIROS
INGLATERRA

LONDRES, 7.
(Comtelburo).

Cotações tdegraphieas
Sobre Nova York:

Abertura
„ 4.02.50 a 4.03.50

176.50 a 176.75
7.58'a
17.30

Mas para tanto, adopte seccagem natural, em terreiros
construídos com PIXE.

PREÇOS E INSTRUCÇÕES:
THE SAO PAULO GAS CO., LTD.
Rua Carmo, 25 - Telephone, 2-3187 - Ram;'
End. Telegr, "Stratcgy"
Caixa Postal "S" maiúsculo — São Paulo

York

7.62
17.40

100.20

Nova
Paris .. .
Amsterdam
Berna ..
Lisboa  99.80
Barcelona . . . 37.70

ESTADOS UNTOOS
NOVA YORK, 7.
(Comtelburo).
Sobre Londres:

Abert. Fech.
Londres  4.03-3|4 4.03-314
Gênova  5.05.25 5.05.25
Madrid .. ., •• 9.20 9.20
Berna 23.21 23.21
Stockholmo ... 23.85 23.85
Lisboa .. .. ,- 4.00 4.00
Buenos Aires . 23.65 23.65

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 7.

(Comtelburo).
Londres á vista, port.:

Libra:

BOLSA DE TÍTULOS
DE S. PAULO

Movimento do dia 7.
Obrigações:

ASSUCAR

Vend.

a

11." a

Vendedores . . .
Compradores . .
Sobre Nova York:

por $100:

Abert.

Abert,

Fech.
16.20
16.10

Fech.
424.26
423.75

Vendedores . • . .' .
Compradores . . .

URUGUAY
MONTEVIDÉO. 7.
(Comtelburo).

Cambio Livre
Londres á vista por libra:

Abert.
Vendedores .... —
Compradores .... —
Sobre Nova York

por $100:
Abert.

Vendedores .... —
Compradores ... —

TAXA DE DESCONTO
Banco da Italia  4-1/2
Banco da França  2
Banco da Inglaterra ..'.... 2
Banco da Hespanha , —
Londres, 3 mezes  1-1/16

Fech.
10.30
10.10

Fech.
254.00
253.50

Nova York. 3 mezes tjvcnd. .
Nova York, 3 mezes tlcom.

7/16
1/2

VENDE-SE MACHINAS:
Vapor s/caldeira 7 H.P.
Tupias, tornos mecânicos,

frezadora e motores electricos.
Rua Plratininga, 231 — S. P.

Estado, "1921", port.
Estado, "1922", port.
Estado, "Café" .. ..
Mayrlnk-Santos .. ..

Apólices:
Estadual, 3." a

12." série ..
Estadual, 7." a

14.a a 15."
Uniformizadas, port. .
Populares

Municipaes:
Apólices, 1929" .. ..
Apólices, "1931" ., ..
Apólices, "1933" .. .
Apólices, "1937" . .-
Munlcipes, "1936" ..

Câmaras Municipaes:
Capital. Viaducto ....
Capital, "1909" ....
Capital, "1910" .. ..
Capital, "1913" . ..
Capital, "1926" ....
Capital. "1926" .. ..
Capital, "1918" . ,.
Rio Claro, "1937" . .
Agudos

Bancos:
Brasil
São Paulo 
Estado de São Paulo
Comm. e Industria .
Commercial, integr. .
ítalo Brasileiro com

70°|° 
ítalo 

' 
Brasileiro com

80 °|°
Nacional do Commer-

cio de São Paulo .
Mercantil, 60 °|° ..
Noroeste

Companhias:
Paulista de Estrada de

Ferro, nom
Paulista de Est. de

Ferro, def
Paulista de Estrada de

Ferro, cautela .. . •
Itaquerê
Villa S. Bernardo Fa-

brica de Sedas ....
Mogyana de Estrada

de Ferro
Usina Esler S|A.

Dcbentures:
Antarctica Paulista .

961S
8405

1:0425
202S

1:0405
1:0505
1:0255
1:032S
1:052$

DISPONIVI5Í. DA BOLSA l)t
MERCADORIAS

Saccas de
Comn 60 Mio»

98551 Comp. Vend.
9585 1 Refinado filtrado, es-
8385 pecial  715000 72$000

1:0355 Refinado, filtrado pri-
i meira  G85000 60$00ll
! Moldo, branco, 58 kls.

Crvstai bom. secco. de
Pernambuco .. .. 615000 623iflO

üryscai bom. secco. do
1:0405 Estado <>15000 (>2S()tjO

2015 Somer.os, bom ',65000 57$')0.'i
Mascavo  425000 43S000

1:0305 Mercado — Calmo.
1:043S MERCADO DE PERNAMBUCO
1:018S RECIFE, 7.
1:028S Aclnal
1:048S Demerara  :n.$L'f)0

, ,- 32S700
51$000
535000
45S0Q1

805
945
955
95$

100S

5005

3355
3195

505S
350S

4305
1995
360S
3305
317S

92S

1025

6005

2005

22455 22355

2315 22855

10:000$

380$

845
3:600$

2125 209$

Demerara 
Terceira sorte
Refinado, 1." sacca . ,
Usina Primeira .. .. .
Crvstai'

(Por 15 kilos).
Somenos . Nlcotado
Brutos  5$5i6$2

Mercado — Estável.
Entradas:

Saccas
Desde hontem. em saccas

de 60 kilos  29.900
Exportação:

Rio dc aJneiro
Santos
Sul do Brasil
Norte do Brasil

Existência:
Em saccas de 60 kilos . 1.207.800

MERCADO DO RIO
RIO, 7 (Da succursal, via Vaspi —

O mercado de assucar regulou hoje,
firme, com os preços inalterados e of,
negócios realizados foram moderador.

..tjj:::::::::»:::::;::::^::::::»::::::::^:::;:::::::::::::::»:::::::::::;::::::::::::".»:^;.

| HÉRNIAS - HYDROCELE - HEMORRHOIDAS - VARIZES j;
H (Por meio de injecções, sem operação e sem repouso) ;;
?? DR. F. FORASTIERI — Varizes — Varicocele — Moléstias da Próstata ••

jj _ Hydroartrosc (Água nos joelhos) — Kistos cebaccos — Vcrrugas, «
ll liemoangiomas — Sinusite e Mal do Engasgo, sem operação. ::
•? RUA SÃO BENTO, 484. De 1 ás 6 horas. Tel. 2-1179. Res. 3-8771 <>;

,......„.. ?????????«???????*????•??*???* >???•??????????«??*«** tüiiiiiiiitt 22 !!!!!£«?•*«•* ?*"*?•??•?•?•«??*

TÍTULOS
SAO PAULO

O mercado de titulos em seu único
pregão do dia, deu em negócios 
252:469S000.

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Fundos Públicos:
ÚNICA CHAMADA

10 — Apólices Municipaes,
•"1937" ..  1:0305000

30 — Apólices Municipaes,
portador  1:0505000

3 — Apólices Uniformizadas,
portador  1:042$000

3 — Apólices Uniformizadas,
portador  1:0415000

80 — Apólices Populares,
portador 2015500

12 — Apólices Federaes,
portador 8205000

75 — Obrigações do Estado,
"1922", portador .... 9605000

200 — Acções do Banco
Commercial, Integralisa-
das 3175000

100 — Acções da Cia. Pau-
lista, def 2295000

90 — Acções da Cia. Pau-
lista, nom 2245000

Movimento estatistico
Saccar.
2.183

Banco do Commercio e Industria de São Paulo

Em 
Desde 1.° do mez .. ..
Desde 1.° de julho . ..

Em egual período
anno passado:

do

Em  -.
Desde 1.° do mez .. .. ..
Desde 1.° de julho

DISPONIVE

Em 
Desde 1.° do mez .
Desde 1.° de julho

TAXA DE 15
SANTOS, 7.

Saccas
26.415

121.617
.408.980

Saccas
6.031

133.097
.290.408

Saccas
2.087

99.295
5.332.523
L

Saccas
81.376

350.246
4.294.915

"SHILLINGS'•

Café paulista

Total .. ,

238:2385400

CAPITAL REALIZADO .
FUNDO DE RESERVA .
OUTRAS RESERVAS E LUCROS SUSPENSOS

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE

60.000:000$000
60.000:000$000
6.700:2425120

1940
Compreendendo as operações das Filiaes de Amparo, Araraquara, Bauru, Bebedouro, Bragança, Botucatú,_Campmas, c^^'^^^íab°ÍÍCíh^' "*"

rilia, Olympia, Poços de Caldas, Ribeirão Preto, Rio de Janeiro, Rio Preto, São Carlos, São Manuel, Santos c

A C T I V O

CARTEIRA

Effeitos descontados  241.548:1415330

LETRAS E EFFEITOS A RECEBER
Letras do Interior e do Exterior 61.441:6855700

CONTAS CORRENTES
Saldos devedores por empréstimos e adeantamentos

302.989:8275030

103.386:8665900

238:238$400

CAUÇÕES
DOS

E VALORES DEPOSITA-

Café paulista  2.677:280$400 I

Total  2.677:280$400

CAFÉ* DESPACHADO
SANTOS, 7.
Vapor "Mormacmar".

Para Nova York:
Saccas

4.000

Em penhor mercantil em garan-
tia dos empréstimos e adean-
tamentos acima'  144.833:768S600

Valores em deposito  258.214:3045100
Caução da Directoria 280:0005000

TÍTULOS E IMMOVEIS DE PRO-
PRIEDADE DO BANCO

Re-

E. Johnston e Cia. Ltda.
Vapor "Brasil".

Para Nova York:
S. A. Leon Israel Cia. ..
Calo Guimarães e Cia. ..
da. Leme Ferreira  1.186

Vapor "Moldanger".
Para Nova York:

S. A. Leon Israel Cia. ..
Çla. Paulista de Exportação
E. Johnston e Cia. Ltde,.

Para Boston:
S. A. Leon Israel Cia. ..
Oia. Paullst de Exportação
E. Johnston e Cia. Lda. ..

5.553
3.500

1.250
1.000

375

1.750
500
625

Titulos inclusive apólices do
ajustamento Econômico .. .. 28.852:2855300

Immovels  30.709:9545230

*<°"CASA AVESSO"
ALFAIATARIA , ^o"Ba» Senador FelJS .,-*,t*
n. 75 - «oorado n,^6Patenteada .,<&'

FILIAES
DIVERSAS CONTAS .

CORRESPONDENTES

Saldos á disposição deste Banco no ta,Sl e no Es-
trangeiro

CAIXA

Saldo em moeda corrente nesta Matriz e Filiaes c
em deposito no Banco do Brasil e em outros
Bancos

403.328:0725700

59.562:2395530

80.615:8535700
7.691:8525800

20.700:5825000

79.395:2245500

PASSIVO

CAPITAL ¦¦ ¦•: •
FUNDO DE RESERVA

FUNDO DE COMPENSAÇÃO
VALOR DOS IMMOVEIS
BANCO 

60.000:0005000
60.000:0005000

BOLSA DE VALORES
DE SANTOS

Movimento do dia 7:
Apólices:

Empréstimo externo
de £ 15.000.000 E.
série 6.a a 10.a . . —

Idem, 7.a a 12.a série
Cons. do E. S .Paulo
Empréstimo externo

de £ 15.000 000 E.
Municipalidade de

São Paulo:
Uniformizadas .. ..
S. Paulo, 1929 .. ..
Cons. do E. S. Paulo
Idem, 1933

Obrigações:
Do "Café"
Empréstimo de São

Paulo, 1921
Letras de Câmaras:

São Vicente
S. Paulo, 1913 .. ..
São Paulo, 1918 ....

Acções de Companhias:
Companhia Paulista

de E. de Ferro . .
Mogyana de Estrada

de Ferro ..
Companhia Centru. de

Arm. Geraes .. ..
Companhia Seg. Ar-

mazens Geraes ...
Companhia Segurança

do Commercio .. .
Bancos:

Commercio e Indus-
tria

Commercial .
Noroeste .. ....

BOLSA DE VALORES DO RIO

RIO, 7 (Da succursal — via Vasp)
— A Bolsa de Valores esteve hontem,
bastante movimentada e calma, com
negócios de algum vutlo sobre os di-
versos papeis, em evidencia, como se
v êa seguir:

VENDAS REALIZADAS HONTEM
Apolices-Geraes

Entraram - ¦
Sendo:

De Campos  1.605
De Minas  584
Sahiram , .. .. 2.189
Ficaram em stock .. .'  74.573

Cotações por 60 kilos:
Branco-crystal .. .. Nominal
Demerara  505000 a 515000
Mascavinho Não ha
Mascavos .... , 37$000 a 395000

MERCADOS ESTRANGEIROS
NOVA YORK, 7.
(Comtelburo).
Cotações de fechamento:
Assucar para entrega em:

Hoje

2005

— 1:0415

1:0205

840$

9855

95$

2?3S

825 ;

955

1:0005

1:1005

Janeiro  1.87
Março  >, ., 1.94
Maio .. ., , .,,. 1.98
Julho  2.02-

Mercado — Estável .
Alta e baixa parcial de 1 ponto

ALGODÃO

Fech.
ant.
1.87
1.93
1.98
2.03

TERMO DA BOLSA DE MERCADO
RIAS DE S. PAULO

15 kilos
CONTRACTO "A"

Única chamada
Algodão em rama — Typo 5

Comp. Vend.
Dezembro  39S900 —
Janeiro , 44S800 455000
Fevereiro  455800 465000
Março ., ...  46S200 4CS300
Abril ,. 455300 45S900
Maio  45S400 455700
Junho . .. .. .. 455200 45S500
Julho .,  455000 45S700
Agosto  —

DO
DO

LUCROS E PERDAS
Saldo desta conta

2.492:4065640

4.207:8355480

DEPOSITANTES
Por Letras e Prazo Fixo

RS  1.057.670:5195160

CONTAS CORRENTES
Saldos credores nesta Matriz e Fi-

liaes (com juros) 
em conta de movimento (sem
juros) 

GARANTIAS DIVERSAS E OUTROS
VALORES
Cauções depositadas (

< J. a 2
Valores pertencentes )

a terceiros • )
(

Caução da directoria (

98.125:421$640

250.284:174$100

6.300:6125300 354.710:2085040

830S
8305
8055

3:6005

144.833:7685600

" 258.214:304$100

ê 280:000$000

LETRAS E EFFEITOS EM COBRANÇA
FILIAES
DIVERSAS CONTAS 
CHEQUES E ORDENS DE PAGAMENTO

CORRESPONDENTES
Saldo a favor dos mesmos no Paiz e
geiro

no Estran-

DIVIDENDOS
Saldos não reclamados

Ho. • • »i *¦•* **j ~*

403.328:072$700

61.441:685$700
84.134:079$100
10.952-.585S800
7.614:415$500

8.536:0025900

253.2275300

1.057.670:519$160

tf*
V»

terno virando-o
pelo avesso. ——

(De Pae para Filho)
Execnta-se qualquer reíorma

*P (a.) MIRANDA.
Contador.

S. E. OU O.
, São Paulo, 7 de dezembro de 1940.

Banco do Commercio e Industria de S. Paulo
(a) NUMA DE OLIVEIRA, Director Presidente,
(a) JOSÉ' DA SILVA GORDO, Director Superintendente,

(a.a.) T. QUARTIM BARBOSA - F. B DE QUEIROZ FERREIRA.
Dlrectores Gerentes.

D. Emissões, port
28 Idem para hoje

Idem ex-juros
Divida externa

25.000 Emp. Federa!, 1921,
8"|°, Ex-Coupon de
dezembro p| $-1.000 ..

25.000 Emp. Federal 1922,
7°|° — Elet.0 Central
Brasil Ex|Cp.°, p|$-l.(i0

Municipaes
5 Empréstimo 1906, port.
28 Idem

Municipaes dos Estados
40 Pref. B. Horizonte .. ..

Estaduaes
40 Minas 1:000$, 7°|°, port.
25 Minas 1934, Ia série ..
10 Idem

100 Idem, 2.a série ., .. .
1 Idem „ .. .,

230 Idem, 3.a série ... ..
1 Idem — i
1 Pernambuco

105 Rodoviárias E. Rio . . >
29 S. Paulo
11 Idem

270 Idem Uniformizada»
78 Idem  1:044$

Acções de Companhias
205 Corcovado
165 Nova America Int.0
165 Idem C|75°|°

8 Prog. Industrial do Bra-
sil ..

50 S. Jeronymo, Or* . ..
50 Sid.° Belgo Mineira, port.

Debentures
250 Cano Lar Brasileiro ..

Vend.

45.5000
455900
465400

455300
455800
¦153800

3:4255

1805
2085

855$

840$
155S5
156$
163S5
164$
16155
162$
85S5

630$
20155
202$

1:043$

100$
230$
200$

360$
133S5
355$

4.000 arrobas.
COTAÇÕES DO DISPONIVEl

Algodão em pluma
(Base typo 5)

Comp.
Typo  445000
Typo  445000
Typo  44SO00
Typo  44S000
Typo  445500

Mercado — Estável.
MOVIMENTO DE ARMAZÉNS

GERAES
Movimento cio dia 6:

Entradas:

emnigodão
rama .

Residuo
algodão

Algodão
ther .

Semente
algodão .

Sahidas:

de

Lin-

ae

205$

Algodão
rama

Algodão
ther .

Residuos
algodão

Stock

Algodão
rama .

Semente
algodão

Algodão
ther

em

Lin-

de

de

lin-

Pardos

536

221

Pardos

3.780

Pardos

CONTRACTO "C
Comp

Dezembro  44SOO0
Janeiro  44S80
Fevereiro „ .. 45S800
Marco .. ... .. .. 46S200
Abril  45S600
Maio  45S600
Junho , .. , ¦ 45S700
Julho  45S600
Agosto  45S100

NEGÓCIOS REALIZADOS
CONTRACTO "C"

500 arroba:; para o mez de
abril  455700

1.000 arrobas para o mez dc
junho  455600

2.500 arrobas para o mez de
junho  «$700

Vcnd.
44$500
445500
445500
455000
45S50II

Kilos

96.442

.549

Kilos

683.739

Kilos

231.770 42.305.999

29

9.674 2.074.035

.•••••*•••*****«••**••*••••«.•»»••*••••••••• ••©•••••»

f>OMADA

[MARROMKDY!! /[MARROHlHDYlm»

«•^^'-!!!!Iii!Uíti..ll!iii!llill!!itr?;ii;ii;!ttUUtlll''''"'''' ''•

HEMORRHOIDAS
Internas e externas, hemorrhagicas ou
ulceradas. Cura em poucos dias a

POMADA MARROHINDX
Em todas as Pharmaclas e Drogarias

• ?*?*•?»#•*»« *."•¦-.. ,»?-?- :itítíüi?n:??;t?'



Domingo, 8 de Dezembro do 1940 CORREIO PAULISTANO
19

.;ut»t:r.»u::::»ÍM:n»::::»tumK:it:mt:umm::n:::::::::>:::m»:tm:::::::::»N

I CONSULTAS MÉDICAS GRÁTIS!
\\ Medico especialista envia grátis orientação tratamento o receita a
j| niiem enviar nome, endereço ò dcsorlpçSo do que sente á Caixa 1'ostul

1 876 (oilo - sele - seis) - s- ™m0 \

51|B3$ 54|56$

Rrsiduos cto
algodão 151 10.062

MERCADO DE PERNAMBUCO
RECIFE, 7.
Preço dc primeira sorte:

Compradores  34$000
Mercado — Estável.
Entradas:

Desrle hontem em saccas ue
80 kllos —
Exportação:

Nao ha.
Consumo diário — 500 saccas dc

80 kilos. ¦_ .„
MERCADO DO RIO

RIO. 1 (Da succursal, via Vasp) —

Esse mercado funecionou hoje, estável
¦•e com os preços Inalterados. Os nego-

cios verificados foram regulr-rcs c o
mercado fechou, cstaclonario.

Movimento estatístico:
Filtradas, não houve o sahiram 598
fardos, Ficaram em stock 10.101 far-
dos.

Cotações por 10 kllos:
Serldó, typo 3 .. .. 37S000 a 37S500
Typo  35S500 a 36S000
Portões typo Nominal
Typo 5 •  29$000 a 29S500

Vend.

12|13$ 13$5|14

10|17$ 17$5|18$5

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

35$000 a 35S500
Nominal

Ceará, typo 3
Idem, typo 5
Mattas, typo 3 .
Idem, typo 5 ..
Paulista, typo 3
Idem, typo 

ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK, 7.
IComtelburo).

ABERTURA
American "Futures"

para: „ .Hoje

Dezembro  10.18
Janeiro .. ,. «*¦ ¦• —
Marco  10.21
Maio  i0-J5
Julho .. .-.  O-94
Outubro  9.36

Baixa de 4 a 5 pontos.
NOVA YORK, 7.

FECHAMENTO
'Comtelburo)

Mulo .. ., ... 10.15 10.19
Julho .. ., .. 9.07 0.09
Outubro  9.40 0.41

, Estimativa vendas: 50.000 fardos.
Baixa do 1 a 5 pontos.
Melhorou dpcois da abertura mus

tornou a baixar — Os altlstas estão
realizando.

Alta de 2 a 6 pontos.

GÊNEROS
COTAÇÕES DA BOLSA DE

MERCADORIAS
DISPONÍVEL

Para lotes de SOO volumes:
ARROZ

(Saccarta usada).
(60 kllos).

Comp. Vend.
Agulha benellclarto

especial  . 62163$ 64165$
Idem, superior ,. 54 55$ 56|57S
Idem, bom .. .. 48|49$ 50|51$
Idem. regular  Nominal

Mercado — Calmo.
Quiréra  24)25$ ?.6(27$
Melo arroz  32|34$ 35136$

Mercado: — Calmo.
Catete, do Rio aran-

de do Sul:
Beneficiado, especial .
Beneficiado, sunperior

Mercado —.
BANHA

Corapr. Vend

Nominal
Nominal

Hoje

Fech
ant.
10.23
10.15
10.25
10.19
9.99
9.41

Fech,
Ant.

American Spot Mi-
dling Uplands . ..

American Futures"
para:

Dezembro , •¦¦ x ..
Janeiro

10.38 10.43

10.18
10.11

Março .» •• IO.23

10.23
10.15
10.25

Do Estado etc la-
tas llthograía-
dos de 20 kllos,
caixa de 60 kl-
das de 20 kllos,
cx. de 60 kllos 220$

Do R. G. do Sul
em latas lltho-
graphadas de 3
kllos 230$

Do Estado em la-
tas llthograía-
dos de 2 kllos,
caixa de 60 kl-
los 230$

Do Rio Grande
do Sul. em la-
tas llthographa-
los 22°*
Mercado — Calmo.

BATATA
(Saccas de 60 kllos).

Sup. "Paraná" . .
Mercado — Calmo.

CEBOLA
Cmip

Do Estado (15 kl-
los)

Do Estado (typo
Rio Grande . .
Mercado — Calmo

ALHO
(Mllhèlro)

Comp. Vend.
Especial  105|110$ 115|120$
Dc 1"  08173$ 75178$
Dc 2.,L  48|53$ 54|58$

Mercado — Firme.
CAROÇO DE ALGODÃO

(Por 15 kllos).
Comp. Vend.

Sem sacco  3$100 —
Ensacado "

Mercado: — Firme.
FARINHA DE MANDIOCA

C*Mp. Vend,
Do Estado, de

1», — Saccos
de 45 kllos .. . Nominal
Mercado —

ALFAFA
(Por kllo). '_

Compr. Vtno.
Do Estado  450|460$ 470|480$

Mercado — Firme.
ERVILnA

(Sacco de 60 kllos).
Cemp. Vend

Esnecial  62164S 65'.67$
Superior .. .. .... 6l|6W 6o|62$

Mercado — Calmo.
AMENDOIM

Bacco de 35 kllos.
Ctmp. Vend.

Do Estado, bran-
co bom .... Não ha

Do Estado, tatu' 15$5|16$ 16$5|179
Mercado — Frouxo.
(Saccarla usada).

MAMONA
Por kilo:

221$

231$

231$

Grauda 
Misturada .. .«
Miúda
Média

Mercado — Frouxo.
FEIJÃO DE CORES

(Saccaria usada)
Por 60 kilos:

Comp. Vend.
Não ha
Não ha
Não ha

$590|600 $620(640

221$

Comp. Vend.
Nominal
Nominal
Nominal

41142$ 43|45$

Amarella especial
Amarella bôa . .

Compr. Vend
66.68$ 70|72S
59161$ 62|64$

EDITAL

ESCOLA PAULISTA DE MEDS0MA

Reconhecida pelo Governo Federal - Decreto n.° 2.703 de 31-5-938

CONCURSO DE HABILITAÇÃO

De ordem do sr. director, 
'^^^J^M^^^^c^-

;^sr?=í sssssmis&sgti—
M concluído o curso secundário, nas condições seguintes:

Bi — os aue tenham feito a II série do curso complementar e apreseri-

abril de 1932;
b) - aquelles cujo curso secundário tenha transcorrido de .accordo com

r. art 100 do Decr 21.241, de 4 de abril de 1932, e cuja 5 "serie se tenha

completado até^época de'1936, ou seja, até fevereiro de 1937;

c) - os que tenham concluído o curso pele, regime de preParatoios par-

celados. segundo os Decrs. 19.890 de abril dc 1931, 22.106 e 22.167, de no

vembro de 1932, e Lei n.° 21 de janeiro de 1935,

a\ ns mie tenham concluído o curso secundário pelo regime do Decr.

16 782 r de 13 de So de 1935, ou de accordo com a, serlação do mesmo

Decreto até o amíolectivo de 1934, inclusive a 2/ época realizada em mar-

ço de 1935;
„~ r,,,,» tonham concluído o curso secundário, seriado ou não, pelo

,6) T nn^Pto n 5^0 de 18 de março de 1915, e hajam prestado seus

ainda em institutos equiparados;

f) - os que tenham concluído o curso pelo Código de Ensino de 1901.

A Inscripção é feita mediante requerimento dingido ao director ei devetâ Sfeasss m ss^mm
federaes e $200 de educação a firma deve ser reconhecida.

r* ™ „ rpnnerimento devem ser entregues, os seguintes- documentos, de-

vidaSte^eZdTcTm0 ISOO^de estampilhas federaes e $200 de educação,

além dos sellos que levarem de direito;

i;^- certincado^d^cçnclusão do curso secundário, nos termos das le-

tra'S2.")a-,ceitkardo,L'ci.nento 
queVove a edade mínima de 18 annos;

3 o) _ carteira de identidade;
*'.•> - attestado medico, de sanidade physico-mental o vacema;

5.") - attestado de idoneidade moral; _

6 o) _ prova de pagamento da taxa de inscripção (120S000).

NÍo sSTacceitas as Inscripções dos 
^^^eTcZT^l

'^Shaverá 
dispensa do concurso de habilitação em hypothese alguma

ra a 1.' série. INIMA' R. BARRA.
Secretario.

São Paulo, 4 de dezembro de 1940.

Chumbinho, superior
Chumbinho, bom
Branco, sup. graudo
Preto, superior ....
Prelo, bom  38|39$ 40;42$

Mercado — Frouxo.
Roxinho, superior . . Nominal
Roxinho, bom .. .. Nominal

Mercado — Frouxo.
FARINHA DE TRIGO

(Sacco de 50 kilos)
Comp. Vend.

Typo único  49$000 50$000
Mercado — Calmo.

FEIJÃO MULATINHO
(Saccaria usada).

(Safra de seeca)
Comp. Vend.

Especial, claro . , .. 63 65$ 66|68$
Superior, claro  60 62$ 63|65$
Bom, claro  57 59$ 60|62$

Mercado — Firme.
MILHO

(Sacaria usada)
(60 kllos):

Comp.

OFFICIAES NORTE-AMERICANOS
PARTEM PARA A INGLATERRA
NOVA YORK, 7 (Reuter) — Cinco

officiaes do exercito norte-amerleano
seguiram inesperadamente para a In-
glaterra, cm avião.

Esses officiaes ncgitram-sc a fazer
qualquer declaração sobre os motivos
da vlngcm. Suo elles: tenentes-coro-
nels Vcrnon Ricliard e John Kenncdy,
o major Rllcy Henncs e os capitães
Bruce Clark c Rudolph Smysor.

0 RECENSEAMENTO LUSITANO
LISBOA, 7 (H.) — Aguarda-se com

grando Interesse, nesta capital, o re-
sultado do rcconscamcnto a ser reali-
zado no dia 11 do corrente e, prlnci-
palmente, o que será feito, simulta-
neamente, no seio da colônia portu-
gueza, domiciliada no Brasil.

Creação de colônias pré-educa-
cionaes

RIO, 7 — (Da nossa succursal, pe-
lo telephóne) — O Prefeito do Dlstrl-
cto Federal assignou decreto creando
duas colônias pre-educacionaes, uma
feminina, outra masculina, a sefem
construídas em Setertiba c Ilha do Pa-
quetá e destinadas ás crianças cario-
cas.

Serão dotadas de uma escola hos-
pitai, de uma escola primaria uma es-
cola technica profissional, e pavilhões-
lares, para os alumnos internados.

Homenagem ao Ministro Gaspar
Dutra

RIO, 7 — (Da nossa succursal, pe-
lo telephóne) — Em commemoraçao
do 4." anniversarjo da gestão do ge-
neral Eurico Dutra, na pasta da Guer-
ra, os officiaes de seu gabinete, bem
como os que, j* serviram com s. exc,
lhe prestarão significativa homenagem,
offerecendo-lhe um almoço na pro-
xlma segunda-feira.

Falará o coronel Álvaro de Castro.
Nesse mesmo dia, como já divulgamos
á tarde, receberá s. exc. os cumpri-
mentos dos officiaes saudando-o en-
tão o general Góes Monteiro, chefe do
Estado Maior do Exercito.

A VENDA DO PESCADO, NO RIO
RIO 7, (Da nossa succursal — Via

Vasp) — O movimento de venda do
pescado, pelo Entreposto Federal de
Pesca, attlnglu, durante a semana do
18 a 24 do novembro ultimo, a 
484.969 kilos, no valor de rs
618:914S70.

Dentro as espécies que tiveram
maior procura destacam-se as seguin-
tes: badejo dc alto mar, 9.390 kilos,
vendidos numa média do 3S119 o kilo;
camarão verdadeiro, grande, 5,612 ki-
lns, a 65997; enchova, 34.042 kls. a
2S260; garoupa de 2.v( 19.770 kls. a
1S640; namorado, 8.711 kls. a 1S890;
sardinha verdadeira, grande, 232.626
kls. a S369 e Idem, pequena, 51.944
kls. a $622 o kllo.

Segundo ainda a communicacão fel-
ta ao Ministro Fernando Costa pelo
sr. Ascanio de Faria, director da Di-
visão de Caça e Pesca, esse movimen-
to, de 1." de janeiro a 24 de novem-
bro ultimo, foi de 16.353.851 kllos, na
Importância de rs. 24.972:682$800.

DOENÇAS DO FÍGADO, VESICULA BILIAR E INTESTINOS
PARASITOSE INTESTINAL (AMEB1ASE, GIARDOSE, ETC.)

DR. LAURO TORRES DE REZENDE
Das 15 ás 18 horasCons.: Rua Benjamim Constant, 77, 4." andar

Telephóne 2-1883

Perigo dos "pingentes":
Alexandre Walter Somple, de 21 an-1

nos, solteiro, operário, morador A ala-
meda Franca, 744, ás 14,30 horas de
hontem, quando viajava como pln-
gente" no bonde 385, foi apanhado pe-
lo auto P-66.27.

A vlctlma foi soccorrlda pela Assis-
tencia e a policia Iniciou Inquérito a
respeito do facto.

ATROPELAMENTOS

Vend.
Amarellinho . . 21S3 21$5 21$8|22$
Amarello . . , 20S5 20$7 21$2!21$2
Amarellão . . . 20$3 20$5 20$8|21$

Mercado — Firme.
ÓLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO

Compr. Vend.
Do Estado, em caixas

de 36 latas (36 kllos,
peso liquido) .... -71$000 72$000

Do Estado, em caixas
de 36 kilos (36 kllos,
peso liquido) .... 89$000 90$000
Mercado — Calmo. „

MERCADO DE GADO

PORCOS — Preços dos mercados de
Osasco por arroba: «.enon
Gordo sespeclaes  e?nn
Enxutos, gordos  llllnn
Enxutos, magros » 2b»i)üu

Barretos:
Novilhos gordos postos no ma-

tadouro. tvno "Extwrt" , .
postas, no matadouro .

Gordos, typo "Marrucos" . .
Vaccas, gordas, 

"especiaes ,
Gordos, typo "Consumo"
Gordas, "regulares" .. .. •-¦-
Gordas, "conserva" . .» ••

São Paulo:
Novilhos gordos, postos no ma-

tadouro, typo "Export" ...
Gordos, typo "Marrucos" . .
Gordos, typo "Marrucos" . .
Vaccas, gordas 

" especiaes
postas no matadouro . . .

Gordas "regulares" ...» •
Matto Grosso: „„„.„„„

Bois por cabeça .. 250$000
Vaccas :• ™»
Vaccas magras .. nu»uui

MERCADO DE TRIGO

27S000
26$000

3S00O
24S500
23$00G

28S000
27S500

27$500
25$000

e BUENOS AIRES, 7.
(Comtelburo).
Cotação de fechamento:
Preço por 100 klioe:

Hoje
6.75

Ant,
6.75

6.82
Calmo

EMPRESA PAULISTA DE TÍTULOS LIMITADA

AVISO AOS INTERESSADOS

Por sentença de 7 do corrente 
^§^^^£t ^SS

Civel, dr. Benevolo » ^^/ «J 
^ á Praca do

PAULISTA DE TÍTULOS UMTTAE A =™*™ e e 
ft 

Pde 
>, tendo

Patriarcha, 26 - 1.° a"fV„it 
Mouidante judiciX abaixo assignado que se

Mo nomeado por aquelle Juiz i 
g^uaw ^ g

encontará, diariamente, nos escriptonos da «?P™»éssa«iM,

e das 16 ás 18 horas para attender a todos os inte»essaaos.

São Paulo 7 de dezembro de 1940.SM 3J a) 
jtJLIO DE SOUSA PACHECO

Liquidante judicial.

ICIHCOEHTENARIO DA REPUBLICA ^
interessante retrospecto da lavra do Illustre lornalist, jj

LUIS SILVEIRA ||

•* , BfvOC **
Um volume, com .Ilustrações •• ::

A VENDA NO ESCRIPTORIO DESTE JORNAL ::

Dezembro . •• -<
Janeiro ¦¦ ¦¦ ~
Fevereiro  „0,' °*
Mercado  •• Calmo
Dispon. typo Barlet-

ta para o Brasil .. ~
Chicago:

Preços por bushel para
entrega em: .

few?  z |: 
'."o

Maio v
Inalterado.

Alta parcial de 2 pontos.

ALFÂNDEGA
SANTOS. 7..

RENDA
Renda  i.n0:332$100
Desde 1>'de janeiro. 561.484:045$100

^nno^passadr' t 550.412:492$400

RECEBEDORIA DE RENDAS
SANTOS, 7.

Arrecadação
Vendas e consignações . 16-MS8B00

?m£X "• *¦;:: ^SS
Kpihas::: , :. ^m.

Recorde sul-americano de nado
RIO, 7 — (Da nossa succursal, pe-

lo telephóne) — Na piscina do Flu-
minense, o nadador Paulo Fonseca e
Silva, do Vera Cruz, bateu o recorde
sul-americano, dos 200 metros nado de
costa, com o tempo de 2' 35".

A capitulação do rei Leopoldo
NOVA YORK, 7 (Transocean) — A"Belglan American Educational Fun-

dation", cujo presidente é o ex-Presl-
dente dos Estados Unidos Herbert Hoo-
ver, acaba de publicar um folheto so-
bre a Campanha da Bélgica e capitula-
ção do rei Leopoldo, tratando de de-
monstrar que a referida capitulação
justificava-se plenamente.

Companhias allemãs explorarão o
petróleo rumeno

NOVA YORK, 7 (Reuter) — In-
formam de Bucarest que 38 companhias
allemãs foram fundadas na Rumania,
especialmente para a exploração de pe-
troleo.

Suspensão temporária do paga-
mento da divida externa do Chile

WASHINGTON, 7 (H.) — A em-
baixada do Chile nesta capital infor-
ma que a suspensão temporária do pa-
gamento da divida externa de seu paiz
augmentaria as disponibilidades das
dividas em dollares, para cobrir as im-
portações dos Estados Unidos,

A embaixada declara notadamente:"A falta de dollares no Chile é de-
vido em grande parte á necessidade de
comprar em dollares grande numero de
artigos que antes da guerra eram pa-
gos em outras dividas e a preços multo
inferiores.

Doação de livros do embaixador
brasileiro á Universidade

de Coimbra
LISBOA, 7 (Reuter) — O embaixa-

dor do Brasil fez doação á Universi-
dade de Coimbra de todos os livros
brasileiros que estiveram expostos no
salão de leitura do pavilhão brasileiro
da Exposição de Portugal,

A offerta será feita solennemente,
no dia 10 do corrente, por intermédio
do sr. Oswaldo Orico, membro da Aca-
demia Brasileira de Letras.

| Os Sanatórios Populares de h
§ Campos de Jordão I
?? ?*

\l Os Sanatórios Populares dc j;

H 
Campos de Jordão estão fazen- J|

.. do uma grande campanha dc jj
» sócios para manutenção dc seus •?
!í doentes pobres, cm numero que ??
|j se eleva a 230, c para a cons- :?" trucção dc mais 1.000 leitos. ;;

Com uma mensalidade tle Rs. "
5$000, o senhor manterá nos ?;
"SANATORINHOS", um en- «

,. fermo pobre, pelo espaço de UM ii
?| DIA, compreendendo todo tra- }?
:: tamentu. Inscreva-se como so- 15
« cio. Rua 11 dc Agosto. 288, 3." 

'«

•| andar. j:

Medidas postas em pratica pela
Turquia por motivo da guerra
STAMBUL, 7 (Transoccan) — Ape-

sar da Turquia não se encontrar cn-
volvida na guerra actual, o governo
olomano tomou uma série de medidas
em conseqüência dos acontecimentos
bellicos.

Em primeiro lugar, figura a extine-
ção de todos as luzes, no território
turco, ordenada já ha algumas sema-
nas e que continu'a em vigor, apesar
dc terem alguns jornaes communicado
que semelhante providencia seria posta
de lado dentro de pouco tempo. Com-
munica-se, outroslm, offlcialmente, que
o "black-out" continuará a ser posto
em pratica por tempo Indeterminado.

Em compensação, os accidentes de
trafego, nas ruas, cm virtude da falta
de luz, augmentaram assustadoramen-
te. Em virtude disso, parece que as
vias publicas serão de certo modo illu-
minadas, o mesmo não acontecendo,
entretanto, com as fachadas dos pre-
dlos.

Os jornaes deram Inicio á publica-
ção dos nomes das pessoas implicadas
em contravenções do "black-out".

Por outro lado, considerando a im-
portancia excepcional que a aviação
européa tomou, em todos os sectores
da guerra actual, a juventude turca
interessa-se sobremaneira por todos os
assumptos relacionados com a mesma.
Os estudantes da Universidade de
Stambul, por exemplo, já iniciaram
uma colecta entre os seus collegas de
outras escolas, afim de adquirir um
apparelho, cujo nome será o "Cultu-
ra", destinado á linhas aéreas turcas.

Os jornaes oecupam-se, tambem, ul-
tlmamente, da sorte reservada ás pes-
soas que soffrerem accidentes ou se-
jam victlmas por meios súbitos, no pe-
riodo em que se achem prestando ser-
viço passivo de defesa nacional. Foi
submettido á Assembléa Nacional um
projecto de lei ampliando ás pessoa?
civis, oecupadas na defesa passiva, os
direitos de amparo que o governo dá,
aos militares. Em caso de morte ou in-
validez, o Estado pagará uma renda á
familia da victima.

A's 6,45 horas de hontem, na rua
da Moóca, esquina da rua João Anto-
nio de Olvelra, o menor João Boccia,
de 14 annos, operário, morador á rua
112, n.° 168, no parque da Moóca, foi
atropelado e levemente ferido por um
caminhão cujo motorista fugiu.

A vlctlma passou pela Assistência.
 O menor Raul, de 12 annos,

filho de Carlos Gorcnstein, morador
á rua Margarida, 216, ás 20,30 horas
de hontem, em frente á sua residen-
cia, foi colhido pelo auto P-27.39, di-
rígido por Paulo Leutono.

A victima foi soccorrlda pela Assis-
tencia, sendo, a seguir, internada no
Instituto Paulista, por ser grave o seu
estado.

A policia instaurou inquérito em
torno dessas occorrenclas.

, Na estrada velha de Santo Amaro,
próximo ao lugar denominado "Pira-

porlnha", o auto P-l.39.96 capotou,
por ter o proprietário e dono do ve-
hlculo, se perturbado com a presença
de um cycllsta, atlrando-o cm uma
valeta.

José Ardmghl, de 40 annos, casado,
commcrclantc, morador á praça Prin-
ceza Isabel, 428, que dirigia o auto, e
sua filha Diva, de 11 anos, cm conse-
quencia, receberam graves ferimentos.

O primeiro soffreu arrancamento de
parle do pavilhão da orelha direita,
emquanto a segunda apresentava fra-
ctura da clavlcula direita. Ambos ío-
ram Internados no Instituto Paulista.

Um auto-caminháo, dirigido por
José de Paula, de 30 annos, casado,
quando transitava pela estrada de RI-
belrão Pires, capotou, em uma cur>a.

Além dn motorista, ficaram feridos
Miguel Kuatana, de 41 annos, viuvo,
operário, e José da Cruz, de 35 an-
nos, todos residentes naquella estrada.

I Miguel Kuatana, em virtude de for-
j te contusão na região thoraxica, íol
; Internado na Santa Casa, apresentan-

do signaes de hemorrhagla Interna.
! As outras victimas passaram pel*
i Assistência.
i A policia instaurou inquéritos sobre

essas occorrenclas.

A viuva Encarnação, a mãe Carolina, os filhos Hilda, Veriano, Arlis
e Nadir, os irmãos Urio, Clementina, Natalc, Leopoldlna c Ventura, os
cunhados Anna Maria Beccato, Júlio Fracalanza e Joáo Rossini, sen-
slbilizados, muito agradecem a todos que os confortaram no doloroso
transe e pelas homenagens prestadas ao inesquecível

GINO BECCATO
e convidam parentes e amigos do saudoso extineto, para assistirem i
missa de 7.° dia, na matriz do Braz, ás 8 horas c meia, terça-feira, dia
10 do corrente. Roga-se não apresentar pezames na egreja.

~ 
AVISOS RELIGIOSOS I

Alcebiades Galvão Bueno (dr.)
( B I B I )

Viuva Amélia Galvão Bueno,
Américo Galvão Bueno, senho-
ra e filhos, Mcry Galvão Bueno,
filha e genro, Álvaro Galvão
Bueno e filhos, Antônio Dino Gal-
vão Bueno, convidam seus ami-
gos c parentes a assistir á missa
de 7.° dia, por intenção dc seu
querido filho, irmão e tio

Alcebiades Galvão Bueno (dr.)
( B I B I )

a qual será celebrada no altar
mór da egreja dc Santa Iphigc-
nia, amanhã, ás 8 1|2 horas. An-
tcclpam sinceros agradecimentos.

MANUEL DE
CARVALHO

Falleceu hontem em Osas-
co o sr. MANUEL DE CARVA-
LHO. 0 enterro sahirá hoje
de sua residência, ás 16 ho-
ras, para o cemitério local.
A familia pede não sejam
enviadas coroas nem flores.

A familia de

EYELINA CAROLSM DE FARIA
agradece profundamente sensibilizada a todos os parentes e amigos que

a confortaram no sentido transe por que passou e convida-os para
assistirem á missa de 7." dia que será celebrada segunda-feira, dia 9, ás

9 horas, no altar-mór da egreja Santa Cccilia.

A viuva, filho, irmãos, cunhados e sobrinhos do Inesquecível e

querido

M ARI NO ZANOTIA
profundamente sensibilizados, agradecem a todos os amigos que os
confortaram no doloroso golpe que acabam cie soffrer, c convidam para
assistirem á missa de sétimo dia, que será celebrada no dia 10 do
corrente, terça-feira, ás 3 horas, na Basílica de São Bento.

Por mais esse acto dc religião e amizade, agradecem, penhorados.

mm

A viuva, filho, irmãos, cunhados e sobrinhos do inesquiclvel e

querido

MARINO ZANOTTA
profundamente sensibilizados, agradecem a todos os amigos que os
confortaram no doloroso golpe que acabam dc soffrer e convidam para
assistirem ã missa de sétimo dia, que será celebrada no dia 10 do
corrente, terça-feira, ás 9 horas, na Basilica de São Bento.

Por mais esse aoto dc religião e amizade agradecem penhorados.
BI» _,  miMMMBB

^se^jmssM^M^ãk&a^^Mihi^i^ 
"immWÊmTmWwmmmmmmmíBmTttmsKu^mjiw ¦

i ^e I

127:609$300

MALAS POSTAES
SANTOS, 7.
A agencia local dos Correios, fará

remessa de malas portacs, por via aé"
rea e marítima, para os seguintes por-
tos nacionaes e extrangeiros:

Por via aérea - Dia 8 Pelos aviões
da Panair, p.' os EE. UU. até a Chi-
na, recebendo objectos p. registar ate
8 hs. e cartas p." o cxt. até 9 hs. e p.
o Norte até Pará. recebendo objectos
p» registar até 12 hs. e cartas p.* o
interior, até 14 horas

Pelos aviões da Condor, p.' o Sul até
porto Alegre, e p.« Araçatuba, Matto
Grosso, Bolívia e Peru', recebendo ob-

jectos para registar até 11 hs e car-
tas p." o int. e ext., até as 12 hs

Dia 9 — Pelo avião da Panair, p.'
o Sul até Porto Alegre, recebendo ob-

«•«?????•??????•???•?????•???•???••?•••?•?O»***»....«???•?«•{••???•??•???•??•?••?•••••??••??»

jectos p.* registar até 14 hs. e cartas
p.a o int. até 17 hs.

Pelo avião "Militar", p." o Norte
do paiz, recebendo objectos p." regis-
tar até 15 hs. e cartas p." o int. até
17 hs.

Por via marítima — Para o litoral
norte, pelo vapor nacional '.Itaipava",
recebendo objectos p." registar até 14
hs., cartas p." o int. até 15 hs. e com
porte duplo, até 16 hs.

Para Montevldéo e B. Aires, pelo va-
pW norte-americano "Mormaclarck",
recebendo objectos para registar, até 9
hs. e cartas p.* o ext. até 10 hs.

VAPORES ATRACADOS
SANTOS, 7.

Vapor Arma-
iem n.°

J. E. Oneil e Apody  1
Farrapo e oJazeiro  3
Taquy  4
Campelro e rebocador Júlio de No-
ronha  5

Hiates Amorim e Braz Cubas .. 6
Conte Grande "• • • 10
Graecla 12_A
Silvaplana  13
Lydia  . . 15
Del Argentino  • • 17
Mormacmar  i8
Katiola  19
D. Pedro II ..... ••  20
Antofogasta- :. . - ..  26

A Familia do saudoso

COMMENDADOR SABBADO DAHGELO
convida a todos os parentes e amigos para assistirem á missa de 2.° anniversario do fallecimento

do inesquecível

SABBADO D'ANGELO
que será celebrada 2.a feira, 9 de dezembro, ás 9 horas da manhã, na capella do Jazigo da Fa-

milia, no Cemitério da Consolação. Agradece antecipadamente a todos os que comparecerem a

este acto de fé e amizade.

5ê
A viuva, Encarnação, os filhos Hilda, Veriano, Arlis e Nadir, os irmãos Urio, Clementina, Natale, Leo-

poldina e Ventura, os cunhados Anna Maria Beccato, Julto Fracalanza e João Rossini, sensibilizados, mnito

agradecem a todos que os confortaram no doloroso transe e pelas homenagens prestadas ao inesquecível

GINO BECCATO
e convidam parentes e amigos do saudoso extineto, para assistirem á missa de 7.» dia, na matriz do Braz, is

8 e mela horas de terça-feira, dia 10. Boga-se não apresentar peiames na egreja.

7* *
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CORREIO PAULISTANO Domingo, 8 de Dezembro de 1940
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NOTICIA-SE QUE "JMA VERDADEIRA ROTA AÉREA INGLEZA AUXILIA OS GREGOS - OS HELLENICOS APÓS A TOMADA DE SANTI QUARANTA «lAf EMPREENDIDO

O AVANÇO PARA O NORTE - OS AVIADORES FASCISTAS EFFECTUAM SUCCESSIVOS ATAQUES AS TROPAS ADVERSÁRIAS DIFFICULTANDO AS SUAS OPERA oES
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 , .   ...u™^., i„ ,-M «»i«„„(„™„« nuhiirnm mm Prandr. evidcn- mam que um dos aspectos mais satis-
NOVA YORK, 7 (Stefani) — Os

jornaes americanos publicam com re-
levo a blógraphia do general Cavai-
lero, suecessor do marechal Badogllo
e são do opinião que esta mudança
do alto commando italiano é o prelu-
dio da retomada da offensiva na
Grécia e no Egypto.
UMA VERDADEIRA FROTA AE'REA

AUXILIA OS GREGOS
LONDRES, 7 (De Ralph Walling,

correspondente aeronáutico da Agencia
Reuter) — Annuncia-sc nesta capital
que, durante quatro semanas após o
inicio da sua cooperação com os gre-
gos, a Real Força Aérea britannica
executou 40 ataques a 11 differentes
centros albanezes.

Durante esse tempo os pilotos bri-
tannicos voaram continuamente sobre
montanhas cobertas de neve e valles
profundos da Grécia e da Albânia,
descarregando toneladas e toneladas
de bombas sobro as columnas de abas-
tecimento e concentrações de tropas
inimigas e augmentando cada vez
mais o pânico creado entre as tropas
em retirada, pelo effeito das activi-
dades da RAF.

A cooperação dos aviões inglezes foi
inestimável para o exercito grego, mas
foi de maior valor ainda a pequena
força aérea grega, que no inicio do
conflicto se viu ante uma aviação es-
magadoramente superior.

Salienta-se nos circulos militares
gregos que, quando o avanço helleni-
co teve a sua intensidade diminuída
pelos violentos bombardeios italianos,
em "mergulho", os esquadrões da
RAF entraram em scena, espalhando
immediatamente os apparelhos italia-
nos cujos ataques começaram então a
perder a característica que até tntão
contribuiu para algum exlto das ope-
rações italianas.

E' possivel que o chefe do governo
italiano, sr. Benito Mussolini, tenha
esperado, primitivamente, que o exer-
cito britannico no deserto occidental
Egypcio fosse, por assim dizer, esma-
gado ou melhor, que as forças britan-
nicas ahi concentradas -fossem dividi-
das entre o Egypto e a Grécia.

O que o "duce" não esperou foi que
as forças britannicas, transportando
comsigo uma verdadeira frota aérea,
se dirigissem para auxiliar os gregos.
Estes demonstraram, logo de inicio,
possuir um exercito magnífico, que,
com o auxilio sufficiente em forças
aéreas, mostrou-se logo capaz de des-
encadear um golpe -decisivo ao ini-
migo.

O mais perfeito exercito do mundo
depende sempre do estômago e a RAF
prestou um auxilio enorme aos sol-
dados gregos, empanhados na luta em
posições praticamente inaccessivels,
lançando-lhes grandes copias de mu-
nições e viveres em paraquedas,

Essa iniciativa britannica muito
contribuiu para sustentar o magnífico
moral grego. Emquanto isso, o con-
trario se verificava entre as forças ita-
lianas, que em muitos casos tiveram
a sua acção consideravelmente dimi-
nuida.

Afora as suas actividades na Alba-
nia, a RAF deslocou por assim dizer
os planos de reforços do inimigo por
meio do bombardeio das bases de em-
barque na Italia, evitando assim que
os gregos fossem dominados sem mer-
cê, pelos maiores recursos, em poten-
ciai humano, da Italia.
COMMUNICADO MILITAR ITALIANO

ROMA, 7 (Stefani) — Eis o commu-
nicado numero 183, do quartel general
das forças armadas italianas: "Na Al-
bania, o inimigo continua sua pressão
contra nossa extrema ala esquerda, nos
grupos de montanhas a oeste de Po-
gradec, limitando sua actividade sobre
o restante da frente a ataques locaes
na zona de Argyrocastro. Nossos con-
tra-ataques nos pormittiram retomar
diversas posições. O batalhão alpino"Bolzano", o 2." regimento de bersa-
glieri e o 26.° regimento de artilharia
do corpo de exercito, distinguiram-se
particularmente. Nossa aviação não
obstante as condições atmòsphericas de-
cididamente adversas e a violenta re-
acção anti-aérea, effcctuaram numero-
sos ataques rente ao solo, bombardean-
do e metralhando tropas, vehiculos a
motor e columnas de reabastecimento,
interrompendo estradas e attingindo os
centros onde affluem os reforços do
inimigo. Os objectivos militares de
Zante e de Alta foram violentamente
bombardeados. Em Erseki, foi provo-
cada a explosão de um deposito de
munições.

Na África oriental, quatro aviões ini-
migos, do typo "Wellesley" metralha-
ram Buri, causando um morto e ai-
guris feridos; nossos caças intervieram
abatendo tres dos aviões adversários.
Outros aviões inimigos bombardearam
uma aldeia ao noroeste de Sabderat,
matando e ferindo alguns indígenas;
em Gheleba (Callam) bombas inimigas
feriram tres mulheres e quatro crlan-
ças todas indígenas; em Metemma e no
desfilaiero de Sabderat as incursões
aéreas inimigas não causaram victimas
nem estragos; em Nighelli, um "aska-
ri" foi morto".

CONTINUAM O AVANÇO PARA O
NORTE

ATHENAS, 7 (H.) — Communicado
official do alto commando grego, sob
numero 40, em 6 de dezembro á tarde:

"No flanco esquerdo, nossas tropas,
vencendo a resistência do inimigo, atra-
vessaram o rio Brist e oecuparam a ei-
dade de Santl Quaranta, continuando
seu avanço para o norte. O inimigo,
ao retirar-se, saqueou e incendiou a
cidade.

No porto, um contra-torpedeiro ita-
liano foi bombardeado pela aviação, es-
tando quasi submerso. No resto da li-
nha de frente, os combates prosegui-
ram com suecesso para as nossas tro-
pas. Entre a presa arrecadada encon-
tram-se 2 canhões".

O Ministério da Segurança informa:
"A aviação italiana realizou hoje,

no interior do paiz e contra populações
civis, os seguintes bombardeios: sobre
a ilha de Zante, sem causar damnos
nem victimas; sobre Arta, matando 2
crianças de 6 annos e ferindo varias
outras; sobre uma cidade do Pelopo-
neso occidental sem causar victimas
nem damnos materiaes".

ATAQUES AÉREOS A BAIXA
ALTURA

BELGRADO, 7 (Reuter) — O com-
municado do Alto Commando italiano,
hoje irradiado de Roma, diz que as
tropas gregas continuam a exercer
pressão nas montanhas existentes a
oeste de Poeradetz, mas limitam a sua

actlvidade no resto da frente a ata-
que3 locaes na região de Argyrocastro.

As tropas italianas contra-atacaram,
retomando varias posições.

Accrescenta o communicado que for-
ças aéreas italianas levaram a effeito
numerosos ataques, a baixa altura, bom-
bardeando e metralhando tropas, vehl-
culos motorizados e columnas de abas-
tecimento dos gregos. Estradas de ro-
dagem foram obstruídas e vários cen-
tros de concentração de forças helle-
nicas foram attingldas pelos projectis,
segundo accentua o communicado.

CONTINU'A O MAU TEMPO A DIF
FICULTAR AS OPERAÇÕES

TIRANA, 7 (Stefani) — Do enviado
especial da Agencia Stefani — Ainda
hontem a aviação italiana continuou
sua cooperação com os tropas, durante
os ataques e contra-ataques que se des-
enrolaram sobretudo nos sectores de
Pogradcc, na zona compreendida entre
as montanhas de Kortch Ano e Lac de
Aochrida. As acções aéreas destes ul-
timos dias apresentaram uma difflcul-
dade exopeclonal, por causa do mau
tempo e da má visibilidade. No entre-

tanto nossos bombardeios declam mui
to baixo não respeitando o limite de
segurança, Essas acções audaciosas
deram resultados satisfatórios como po-
demos demonstrar com os alcançados
em Erseki. Uma formação de dçz Eper-
viers, para bombardeio em plqué, bom-
barderam da altura de clncoenta me-
tro- acampamentos militares, tropas,
columnas motorizadas c outras colu-
mnas de abastaclmento, transtornado as
formações adversárias, provocando es-
tragos importantes e neutralizando a
manobra offensiva do inimigo. Uma

das bombas lançadas por nossos aviões
attingiu um deposito de munições onde
as explosões provocaram graves estra-
gos aos estabelecimentos vizinhos. A
acção continuou na sua intensa activi-
dade e foram metralhadas as columnas
de rebasteclmento e as tropas em mar-
cha. Mau grado a Intensa reacção dos
inimigos nossos apparelhos puderam
retornar ás suas bases, incolumnes.

DOMÍNIO DA AVIAÇÃO PENIN-
SULAR

BERLIM, 7 (Stefani) — Todos os

THEMAS INTERNACIONAES

A defesa da África do Sul
ta;a»«*
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Os problemas de ordem defensiva, da União Sul-Africana, são semelhantes aos do continente
americano - As despesas daquelle domínio inglez, para a organização do seu systema de segurança

Ao estourar o actual conflicto euro-
peu, alguns elementos sul-africanos
africanos acreditaram que a distancia
que separava o seu paiz do theatro
central das hostilidades constituía de-
fesa adequada contra qualquer ataque.
Esqueciam-se de que a África do Sul,
exactamente como acontece com a
America Latina, possue riquezas na-
turaes em abundância, dispõe de gran-
des extensões territoriaes propicias a
colonização européa, e que tem, no
seio da sua população, elementos que
sympathizam com o nacional-socialis-
mo. Tudo isto, reunido, pôde inte-
grar um risco de ataque e de inva-
são.

Muita gente se inclinou a encarar
com scepticismo as advertências do
general Smuts, segundo as quaes,"neste perigoso mundo em que vive-
mos, é preciso andar com cuidado.
Um paiz que possue noventa milhões
de esterlinos, em ouro — produeto de
suas minas —e que é dotado de in-
comparáveis riquezas mineraes, tem
do attrair a attenção das potências de
rapina".

Sem duvida, não se desprezaram os
rápidos progressos da aviação, na
África do Sul. Durante estes últimos
quatro anos, trabalhou-se üitensamen-
te na organização da defesa do paiz,
organização esta que é, sob muitos as-
peetos, bem semelhante á do conti-
nente americano.

160.000 DOLLARES POR DIA
Tanto a África do Sul como a Ame-

rica do Sul possuem costas extensas
para defender com forças navaes re-
lativamente pequenas. Nessas duas
regiões do mundo, ha zonas immen-
sas, qué ainda se encontram despo-
voadas, é que são difficels de defender
contra ataques de paraquedistas, se-
cundados por aviões de transporte de
tropas.

Que é que a África do Sul está fa-
zendo, para enfrentar o risco de in-
vasão? Dispende a elevada somma de
160.000 dollares por dia, em obras de
defesa nacional. Esta quantia pôde
parecer bem reduzida, quando com-
parada com a que gastam, em arma-
mentos, as nações belligerantes da Eu-
ropa; comtudo, para a África do Sul,
não se trata de somma insignificante.
Como compensação de seus esforços,
a União sul-africana espere chegar a
ter forças aéreas e terrestres sufficien-
tes para fazer face a qualquer emer-
gencia.

Desde 1936, os sul-africanos com-
preenderam que a oecupação italia-
na da Ethiopia mudara, de maneira
completa, a posição estratégica da
África do Sul, em relação a qualquer
conflicto futuro na Europa. A subs-
tituição do "Leão de Judá" pelo fos-
cio de Roma, em Addis-Abeba, tor-
nou a África do Sul mais vulnerável.
O seu "Rand" e o seu "Veldt" fica-
ram dentro da esphera de acção das
aviões de bombardeio, ainda que estes
disponham de bases prlncipaes apenas
na Europa.

No começo das operações prelimi-
nares do sr. Mussolini, contra a Ethio
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em Durban, fazem parte da defesa
da costa.

As esquadrilhas, de conformidade
com o treinamento' de artilheiros e
lançadores de bombas da reserva.
Uma escola de artilharia anti-aérea e
de lançamento de bombas, além de
unidades anti-aéreas effectivas se es-
tabelíceram na península do Cabo,
sendo que uma escola de reconheci-
mento aéreo se localizou em Roberfs
Hoights. Espera-se estimular a crea-
ção de clubes de aviação por toda par-
te, bem como o treinamento de me-
canicos de aviação até uma força mo-
bilizavel de 3.000.

A BRIGADA DE BUSHVELDT

Algumas das tropas que a África do Sul pôde mobilizar, para a
sua defesa. No primeiro plano, vê-se, também, um apparelho

captador de som, das forças anti-aéreas

Os planos para a defesa da África
do Sul também tomam em considera-
ção as operações de terra-firme, para
collaborar com as operações aéreas e
anti-aéreas. Pensa-se que existem dez
possibilidades, contra uma, de a Afri-
ca do Sul ter de batalhar nas este-
pas, no coso de ser invadida; por isso,
organizou-se uma força movei de as-
salto, que consta de 50.000 homens.
Esta força de assalto compreende
lançadoras de granadas de carabina, e
grupos lança-morteiros de trincheira.
Para apoiar estas forças, ha unidades
anti-taque e artilharia em proporção
conveniente para a mais perfeita mo-
bilidade. Também se tratou da orga-
nização de uma flotilha de aeroplanos
de reabastecimento de combustível e
de viveres, para o exercito de van-
guarda.

Estas tropas, chamadas "Brgada de
Bushveldt" (nome dervado do Veldt
africano), defenderão a União contra
os ataques procedentes do norte.

ARMAMENTOS DE FABRICAÇÃO
SUL-AFRICANA

Além da brigada já referida, a de-
fesa da' África do Sul exige os ser-
viços de 10.000 homens de cavallaria,
2.000 elementos de policia militar, e
8.000 homens de infantaria. Esta for-
ça secundaria, que terá grande poder
combativo, será tão movei, que qual-
quer inimigo, mesmo fortemente pre-
parado, terá diffioildade em vencel-a.

Em Pretória, construiu-se uma fa-
brica de munições, com capacidade
para í0.000.000 de cartuchos por an-
no, e com possibilidade de expansão
produetiva até 30.000.000, em tempo
de guerra. Em Johannesburg, fabri-
cam-se canhões "Howitzers" de 4,5 e
4,7 pollegadas, com aço produzido em
Pretória. Só as miras são importa-
das. Os morteiros de trincheira, a ar-
tilharia pesada e também os tanques
e os carros blindados se fabricam den-
tro do território da África do Sul.
Mais recentemente, conoluiram-se as
negociações para a installação de usi-
nas de bombas, por conta do governo.

Tarefa muito importante, no qua-
dro da defesa da África do Sul, é a
protecção das costas. Apesar de a
União Sul-Àfricana possuir um lito-
ral que se estende ao longo de 6.400
kilometros, parece que não chegam a
dez os pontos, em toda a costa, onde
um inimigo possa desembarcar com
esperanças de êxito. Mas é possivel

jornaes publicam com grande evidcn
cia as suecessos obtidos nas diversas
frentes, pelas multiplas actividades da
aviação italiana que domina nítida-
monto os céos inimigos. Accontua-se
também, que os submersiveis italianos
operando no oceano, nfundaram 112
mil toneladas de navios mercantes, ei-
fra ainda mais significativa porque a
actividade dos submarinos italianos,
começou apenas a 3 mezes.

RECONHECEM OUE HA MUITOS
OBSTÁCULOS A VENCER

ATHENAS, 7 (Reuter) — Por Mau-
rice Lowell, correspondente especial da
Agencia Reuter na Grécia. A guerra
italo-grega que agora se desenvolve na
Albânia, entrou em uma nova phase.
A conquista de Santi Quaranta e de
Argyrocastro, além de outros pontos
estratégicos do menor importância, no
sul da Albânia, restringiu, de maneira
notável, a utilização pelos italianos dos
portos de Valona e Durazzo, para a
remessa dc homens c material ás fren-
tes de combate.

Isto não significa que os gregos, cujo
exercito nesse sector é constituído em
grande parte de unidades não meca-
nizadas, e que tém avançado sobre um
terreno coberto de espessa camada de
neve, podem avançar mais rapidamen-
te do que as tropas que abrem o seu
caminho para o norte, a poder de lutas
consideravelmente encarniçadas.

As ultimas victorlas gregas, embora
venham augmentar ainda mais as dif-
ficuldades italianas, deixam as forças
hellenicas a uma distancia muito gran-
de de certos pontos já mencionados co-
mo os próximos objectivos das forças
sob o commando do general Papagos.

As autoridades militares gregas se-
rão obrigadas a manter suas tacticas
methodicas e prudentes e os jornaes
hellenicos continuam a salientar a exis-
tencia de muitos obstáculos a vencer.

Ha tres dias, um "destroyer" e dois
transportes italianos tentaram operar a
retirada dc numerosos officiaes italia-
nos de estado-maior, os quaes ainda
permaneciam em Santi Quaranta. Com
tudo, poucas horas depois aquelle porto
cahia em poder dós gregos e assim taes
officiaes foram' pteáos.

As ultimas operações foram particu-
larmente renhidas. Os gregos tiveram
de capturar numerosas posições forti-
ficadas, graças a cerrados ataques, fei-
tos á ponta de baioneta. Mais ao nor-
te, tiveram de desalojar formações ini-
migas, que cobriam a retirada de seus
companheiros, na direcção de Chi-
marra.

Finalmente, a artilharia hellonica
obrigou os italianos a abandonar os
seus postos fortificados e a se retira-
rem para Chimarra através da ultima
rodovia que lhes permanecia aberta.

Os jornaes gregos, em geral, affir-

A força aérea da África do Sul pos- potência que dominasse os ares. Em
suirá também, 60 aviões de bombar- conseqüência, o programma de defe-

pia, a União Sul-Africana iniciou a deio>' niuiti-motores e de alta veloci- sa, organizado e annunciado pelo sr.
execução de um programma de re-ar- (jade, compondo 12 esquadrilhas de pirrow, ministro da Defesa, no anno qUe se realize um raide aéreo formida-
mamento que compreendia 250 aero- cinco appareihos cada uma. de 1938, creou uma escola central de vel, contra os portos do litoral, con-
planos de primeira linha, 250 de se- FsroLAS DE AVIAÇÃO MILITAR aviação, para o treino de officiaes re- tra as communieações e contra os de-
gunda e 250 de reserva, para o anno ° 

ÁFRICA DO SUL gulares, de instruetores de vôo e de positos de viveres. Para se proteger
de 1942, além dos aeroplanos que ja „„nnh..wl o ,m. officiaes de rseerva, com escolas sub- contra assaltos desta ordem, a Afri-
se encontravam em serviço Alem AAfica do Sul reconheceu a im d, ; Bloemfontein, cidade do ca do Sul terá de especializar um
disto, tomaram-se providencias para portancia da aviação militar perce- seu exer.
o treinamento de 1.000 pilotos avia- beu que as suas minas de ouro ,e os Cabo e Durban, para o P"Pmo oe rego.>_uu» 

SUas'for-
dores e de 5.000 mecânicos de avia- seus diamantes constituíam uma pre- mil pilotos por an» AsrinU£Ía0 

ca£ aireatsa convidativa, aos olhos de qualquer da Força aérea, na Cidade do Cabo e. ças aéreas.
çao.

Auxilio dos Estados Unidos à Grécia
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Troca de mensagens entre o presidente Roosevelt e o rei Jorge II - Será fornecido todo mate-
rial bellico necessário, inclusive aviões militares - Como se definiu a imprensa norte-americana

NOVA YORK, 7 (Reuter) — O pre-
sidente Roosevelt acaba de se compro-
metter a prestar auxilio á Grécia.

* * *
LONDRES, 7 (Reuter) — Em troca

de mensagens com o rei Jorge II da
Grécia o presidente Roosevelt se com-
prometteu, em nome dos Estados Uni-
dos, a proporcionar á Grécia todo .,
auxilio norte americano possivel.

A promessa do presidente Roosevelt
foi feita ao responder ao soberano gre-
go uma sua mensagem, agradecendo-
lhe o auxilio norte americano já en-
vlado á Grécia.

A mensagem do presidente Roosevelt
está redigida nos seguintes termos:

"Como vossa majestade já deve sa-
ber, constitue uma politica estabeleci-
da pelo governo dos Estados Unidos
auxiliar a todos os governos e povos
que lutem em defesa própria contra a
aggressão. Asseguro a vossa majesta-
de que estão sendo tomadas medidas
adequadas para estender á Grécia, que
se defende tão valentemente, os auxt
lios de que ella necessita".

Em sua mensagem ao presidente
Roosevelt, o rei Jorge II da Grécia, as
sim se expressa:

Nestas horas rudes, nas quaes o

II l.L^»>.M.n de gêneros alimentícios e outros for-sobre o assumpto — Vanos telegrammas ™*™&
e desegual, que lhe foi imposta por um
inimigo, cujas acções tém por base a
crueldade e a violência, sinto-me pro-
fundamente commovido pela sympa-
thia>calorosa e pelo interesse profundo
manifestado pela grande nação, cujo
destino está em vossas mãos. Os cida-
dãos norte americanos já sabem que a
nação grega luta novamente em defesa
dos princípios da justiça, da verdade,
e da liberdade, sem os quaes a vida
para nós é inconcebível. Desejo asse
gurar-vos que com o auxilio do Todo
Poderoso marcharemos para a frente,
até que o nosso conflicto sagrado seja
coroado de êxito. Toda a assistência
moral ou material que fõr dispensada
á Grécia servirá para reforçar o herói-
co exercito grego, aproximando-o, ca-
da vez mais da victoria".

FORNECERÃO TODO MATERIAL
BELLICO NECESSÁRIO

WASHINGTON, 7 (T. O.) — Allu-
dindo á offerta de ajuda á Grécia, fei-
ta hoje, pelo presidente Roosevelt, um
funecionario da legação grega desta

i capital disse que os Estados Unidos co>

de combate. A mesma personalidade
negou, porém, que o fornecimento de
aviões teria sido objectos de discus-
soes. Muito ao contrario, os gregos en-
contraram todas as possibilidades para
adquirir o material de guerra disponi-
vel.
REALÇANDO A PROMESSA DO PRE-

SIDENTE ROOSEVELT
NOVA YORK, 7 — (T. O.) — A

imprensa, no seu respectivo noticiário,
realça a promessa de auxilio feita pe-
Io Presidente Roosevelt á Grécia, que
segundo informações vindas de Was-
hington, deve consistir em primeiro lu-
gar em material de guerra, inclusive
aviões militares.
A COOPERAÇÃO DA CRUZ VERME-

LHA "YANKEE"
WASHINGTON, 7 — (Reuter) — Os

círculos políticos norte-americanos sa-
lientam que a mensagem do Presiden-
te Roosevelt ao rei Jorge II da Grécia
não estjecifica que espécie de auxilio
os Estados tinidos proporcionarão á
Grécia. Affirina-se, entretanto, que a
Cruz Vermelha Norfe-Americana já

gitam fornecer ao seu paiz todo o ma- enviou ao território grego fundos subs^

Sabe-se, comtudo, que os membros
do governo norte-americano estudam a
questão da possibilidade de se enviar
á Grécia material bellico se reduzir
a parte que cabe á Inglaterra."TODA E QUALQUER ESPÉCIE DE

AUXILIO"
WASHINGTON, 7 — (Reuter) —

Alto funecionario da legação da Gre-
cia nesta capital revelou hoje aos re-
presentantes da imprensa que os Es-
tados Unidos haviam promettido á
Grécia "toda e qualquer espécie de
auxilio que ella necessitar, inclusive
aviões de guerra".
QUEREM ADQUIRIR MATERIAL

DE GUERRA COM URGÊNCIA
WASHINGTON, 7 — (Reuter) —

Procurado insistentemente pelos jorna-
listas, alto funecionario da legação da
Grécia declarou não saber qual typo
de auxilio seria prestado pelos Esta-
dos Unidos á Grécia.

Salientou, porém, que a Grécia re-
cebera a opportunidade de adquirir
quaesquer abastecimentos de guerra de
que necessitasse. »

Soube-se em outros circulos que as
autoridades gregas estão ansiosas pa-
ra adquirir o material bellico actual-

meu paiz se empenha em luta violenta I terial bellico necessário, inclusive aviões I tanciaes e consideráveis quantidades mente disponível nos Estados Unidos.

MARINHEIROS DO "GRAF SPEE"
BUENOS AIRES, 7 (Reuter) — Se-

gundo informações extra-officiaes, o
ministro do Interior, sr. Miguel Cuia-
ciatti, propoz-se estudar a possibillda-
de de agrupar, em somente duas pro-
vincias mediterrâneas argentinas, todos
os tripulantes do antigo couraçado de
bolso allemão "Admirai Graf Spee",
para evitar a fuga de marinheiros teu-
tos, como se verificou recentemente.

Prevê-se, nesta capital, uma confe-
rencia do sr. Culyiaciatti com o gover-
nador da província de Santiago dei Es-
tero, sr. José Ignacio Caceres, não sen-
do difficll que essa província seja uma
das escolhidas para concentração dos
marinheiros allemâes, aos quaes será
dispensada toda a classe de commodi-
dades.

Modificações por que passou o
Egypto

LONDRES, 7 (Reuter) — (Por Ken-
neth Anderson, correspondente especial
da Agencia Reuter no Egypto) — O
transcorrer da batalha no deserto ocei-
dental do Egypto soffreu modificações
que se processaram gradativamente e
agora é o exercito britannico que está
com a iniciativa. As tacticas dos pos-
tos avançados britannicos, bem á vista
do inimigo, se tornaram agora tão
aggressivas que se podem classificar co-
mo offensivas.'

Antigamente, as unidades mecani-
zadas britannicas aguardavam ocea-
sionaes columnas italianas e procura-
vam avançar até ás proximidades das
linhas inglezas, antes de tomar as me-
didas ,de contra-ataque, porquanto ti-
nham ordens de poupar ao máximo o
seu material.

Agora, porém, os italianos sabem que
o mínimo movimento que fizerem fora
de suas posições fortificadas chamarão
sobre si todas as forças de ataque in-
glezas, principalmente o peso das pa-
trulhas mecanizadas britannicas, as
quaes attingem de rijo os seus inimi-
gos e com mais violência do que ou-
trora.

A nova aggressividade britannica não
denota, ao menos, exasperação por par-
te de quem está á espera de acção.
Ella é o resultado do facto, segundo
o próprio sr. Mussolini declarou, "da
nata do exercito britannico enfrentar
agora o exercito italiano no deserto
occidental".

As tropas inglezas, depois de mezes
e mezes de reforços, encontram-se pre-
paradas para a luta, perfeitamente
equipadas e com a capacidade de deci-
dir, não o lugar, mas a oceasião em que
se deverá travar a batalha decisiva no
Egypto.

Os soldados que tém estado nas 11-
nhas de frente nestes últimos mezes e
regressaram ao Cairo para gozar de
um periodo de férias, mostram-se es-
pantados, pode-se dizer assim, pela
grande quantidade de material bellico
accumulado á sua retaguarda. No Cai-
ro, não se encontram, praticamente,
concentrações de tropas ou de material
bellico, porquanto tal medida é prohi-
bida.

Entretanto,, numerosos contingentes
de tropas estão sendo empregados acti-
Vãmente em treinamento em larga es-
cala e em exercícios tacticos, para acos
tumar os novatos á guerra no deserto.'

Tive opportunidade de encontrar um
verdadeiro espirito de optimisrno en-
trt os elementos de todas as naclona-
lidades, que constituem o exercito im-
perial britannico. Nenhum delles se
importa em avançar nem toma em con-
sideração o tempo que passa, quando
se trata de investir contra as manchas
negras, visíveis a alguns kilometros de
distancia e que constituem, no deserto
occidental. as posições italianas.

mam que
factorlos da actual phase da guerra
italo-grega é a incerteza reinante e ca-
da vez maior na rectaguarda Italiana.

Os últimos soldados pcnlnsularcs ca-
pturados pelas tropas hellenicas falam
da desordem reinante na rectaguarda
das forças italianas o mencionam idéas
communlstas em circulação entre os
seus antigos companheiros.

Embora essas noticias tenham sido,
talvez, utilizadas pelos soldados ita-
lianos para agradar os seus captores,
um facto é certo: uma vez juntos os
prisioneiros italianos passam o tempo
cantando as mais variadas canções,
demonstrando assim a sua satisfação
pelo facto de terem sahido rie uma
guerra que para elles parece impo-
pular. .

Até o presente momento, nao foi
possivel obter nenhuma noticia sobre
o avanço grego na direcção do Clltho-
ra e das suas famosas gargantas. Sa-
be-se, apenas, que as tropas helleni-
cas avançam com grande rapidez pos-
sivel afim de manter os italianos con-
tinuamente em movimento.

Mais ao nsrte, onde as alturas ma:.-
siças de Travitza e outros picos bar-
ram o caminho dos gregos na direc-
ção do coração da Albânia, as tropa?
do general Papagos, principalmente a
infantaria, demonstram uma graijfie
determinação. Por sua vez, o Estado
Maior grego procura tirar o máximo
de vantagem das pequenas 

"bolsas"

formadas nas linhas italianas pelas
violentas investidas gregas. Nesta fren-
te existem duas dessas bolsas, uma na
direcção de Berat e a outra na direc-
cão de Elbasan, o nellas as tropas gre-
gas progridem satisfatoriamente.

Deve-se salientar que as forças hei-
lenicas estão ainda a considerável dis-
tancia de qualquer um desses centros.
Toda a segunda linha de defesa ita-
liana deverá ser destruída, por assim
dizer, antes das duas cidades poderem
ser ameaçadas.
OPERAM COM SUCESSO OS SUB-

MARINOS ITALIANOS
BERLIM, 7 —• (Stefani) — Todos os

jornaes põem em relevo os suecessos
alcançados, em differentes operações,
sobre as varias frentes, pela aviação
italiana. São também postos em des-
taque os suecessos da guerra subma-
rina, a qual custou aos inglezes, até
o momento, 112 mil toneladas de na-
vios. Faz-se notar que a quantidade
de afundamentos por parte dos sub-
marinos italianos é tanto mais signi-
ficativa em quanto é certo que as hos-
tilidades naquelle sector datam dc
agosto, isto é, de apenas tres mezes.

DESFEITOS TODOS OS ATAQUES
DOS HELLENICOS

BELGRADO, 7 — (T. O.) — Sobre
as operações na frente septentrional
italo-grega communica o correspon-
dente do jornal "Vreme" que a si-
tuação não soffreu mudança impor-
tante alguma, continuando as lutas de
forma encarniçada.

De sua posição dominante, a artilha-
ria italiana desfaz, com certeiro e'ínr
tensissimo fogo todos os ataques des-
fechados pelos gregos, que continuam
a se encontrar em posição desvantajo-
sa, agora, nas vertentes das serras de
Kamidja e Mokra.

Conforme noticias que podem ser
consideradas fidedignas, as tropas ita-
lianas são actualmente objecto de uma
reorganização, chegando ao mesmo
tempo novos reforços, podendo-se de-
duzir que, de um momento para ou-
tro, será necessário contar com uma
contra-offensiva italiana de grande
envergadura a qual apanhará os gre-
gos em posições onde deverão soffrer
perdas fataes.

O "Vreme" dá em primeira mão
uma noticia sensacional, dizendo que
os italianos enviaram para a Albânia
tropas e material de guerra de alta
qualidade. No lago de Ocarid será da-
do inicio a uma violenta contra-offen-
siva italiana.

A aviação italiana tem novas bases
em lugares secretos de onde partirão
os apparelhos para surpreender as tro-
pas gregas em diversos pontos.

O "Vreme" termina considerando
que os avanços gregos sobre diversos
terrenos foi um grande erro, porque
os hellenos ficarão ameaçados de cer-
to, perdendo por completo seu conta-
cto com a rectaguarda.

A ITALIA PERDEU 308 AVIÕES
LONDRES, 7 — (Havas) — Acaba

de ser publciado o balanço das per-
das aéreas italianas e britannicas des-
de que a Italia iniciou as hostilidades
contra a Grã Bretanha.

Segundo esse depoimento, as forras
inglezas 

"não 
tiveram nenhuma perda

durante os ataques italianos sobre a
Inglaterra, emquanto que os italianos
perderam 13 apparelhos que compu-
nham a formação de 25 que voou so-
bre as ilhas britannicas no dia 11 dc
novembro. No dia 23 do mesmo mez.
foram destruídas mais 7 unidades ita-
lianas.

Além das perdas confirmadas, diz
também o relatório que numerosos ap-
parelhos fascistas foram damnificados
e provavelmente inutilizados durante
os raides sobre a Grã Bretanha.

Na Albânia e na África, a Italia,
perdeu pelo menos 308 aviões desde
que entrou no conflicto.

Os inglezes perderam 49 apparelho?
na África e 6 na Albânia.
A TURQUIA COMO MEDIADORA NO

CONFLICTO ITALO-GREGO
ZURICH, 7 (Reuter) — Na opinião

dos circulos bem informados desta ei-
dade, noticias exaggeradas parecem ter
sido enviadas para Londres, acerca cie
uma possivel attitude da Allemanha em
face da guerra italo-grega.

A julgar pelos telegrammas recebidos
nesta cidade e procedentes de Londres,
foi transmittida á capital britannica a
impressão de que os correspondentes
suissos em Berlim noticiaram o desejo
do Ministério das Relações Exteriores
da Allemanha de induzir a Italia a en-
trar num accôrdo com a Grécia, com o
objectivo primordial de sustar as suas
perdas no terreno de homens e mate-
riaes e no terreno politico. Entretan-
to, essas noticias não são verdadeiras.

A única referencia ao assumpto, di-
vulgada pela imprensa suissa, appare-
ce no jornal "Die Tat". de Zurich,
cujo correspondente em Berlim divulga
a suggestão corrente na capital allemã,
segundo a qual a Turquia exerce as
funeções de mediadora no conflicto da
Italia com a Grécia.

De outro lado, a impressão que os ai-
lemães desejam por certo transmittir
ao mundo é de que a Turquia começa
a se movimentar na direcção da po-
litica diplomática seguida pela Allemã-
nha.
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j^INDA repercute no

exterior a abordagem

do barco nacional,

dentro da faixa de

neutralidade, por um

cruzador-auxiliar in-

glez — Alguns com-

mentarios a respeito

Estes flagrantes íoram co-
lhidos por oceasião da aborda-
gem do navio brasileiro "Ita-

pé" pelo cruzador-auxiliar in-
glez 

"Carnavon Castle", facto
oceorrido nos limites da "fai-

xa de segurança", estabelecida
pela Conferência de Havana.

Em um dos "clichês" vê-se
um official britannico na es-
cada de bordo do navio da
Costeira, orientando o trans-
bordo dos passageiros de na-
cionalidade germânica que via-
javam no mesmo. Em outro
plano distingue-se um escaler
do "Carnavon Castle" justo
no momento em que atracava
ao "Itapé", vendo-se, ao mes-
mo tempo, os cidadãos allemães
já fora do barco nacional.

Este incidente, conforme o
"Correio Paulistano" noticiou,
repercutiu larga e desfavora-
velmente e, ainda em nossa
edição de hontem, estampamos
um telegramma de Londres, o
qual informava que o "Foreign
Office", está estudando, no

¦ 'rnõmén to, o' protesto'' enviado
pelo governo brasileira.-.- ..'-!

Ainda hoje á agencia 4ta-lia-
•na "Stefani" divulga, de Was-

hington, que embaixador' air-
gentino, membro da Commis-
são de Neutralidade, declarou
que o Brasil pode contar com
a solidariedade da Argentina
para qualquer medida que ado-
ptar no caso do vapor "Itapé".

¦ . ) C 
' .
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a aeronáutica na estratosphera

NOVA YORK, dezembro — (Havas)
—por via aérea — Uma vida completa-
mente differente da vida civil espera
os jovens americanos de 21 a 25 an-
nos, que acabam de ser declarados
"aptos para o serviço armado" dos
Estados Unidos. "Tio San" esforça-
se, todavia, por tornar a vida da guar-
nição o mais agradável possivel, para
os novos recrutas.

"Um exercito marcha sobre o ven-
tre". Pondo em pratica esse princi-
pio. o serviço de intendencia dos Es-
lados Unidos usou de todos os meios
para assegurar uma alimentação va-
riada e abundante aos soldados ame-
ricanos.

Como se sabe, os Estados Unidos
possuem illimitados recursos de alimen-
tos frescos e em conserva e o seu gênio
organizador tomou todas as medidas
necessárias para assegurar o abasteci-
mento das tropas, quer estejam aquar-
teladas, em manobras ou em campa-
nha.

Primeiro almoço: laranjas frescas,
pasta de aveia, leite fresco, ovos com
toucinho, pão torrado, manteiga e café.

Refeição das 12 horas, que é a prin-
cipal do dia: sopa de legumes, "roast-

beef" com batatas e ervilhas, salada de
cotive, prato de meio, pão e manteiga,
limonada.

Jantar: carne, saladas de batatas,
vagens, pepinos, pão e manteiga, bolo
e café.

Quando as tropas se acharem em
campanha e fôr impassível assegurar
a ligação diária entre os centros de
abastecimento e as estações de partida
dos trens de provisões, os soldados se-
rão submettidos ao seguinte regime
alimentar:

Primeiro almoço: sopa de tomate em
conserva, toucinho em conserva, bata-
tas, pão de campanha (este pão é re-
vestido de uma códea mais dura do
que o pão commum, o que lhe permitte
conservar-se fresco por 10 dias) café.
assucar e leite condensado.

Almoço das 12 horas: "corned-beef",
couve em conserva, milho em conserva,
frutas em conserva, salada, café e bolo.

Jantar: presunto, batatas, vagens em
conserva, pão, doces, ananás em con-
serva, café.

DIPLOMA DE GUARDA-LIVROS
Peça informações á Caixa postal

3688, S. Paulo, como poderá fazer
um CURSO COMMERCIAL RA-
PIDO E EFFICIENTE sem sahir
de sua casa.

Essas rações de campanha prevém
a substituição do doce por manteiga e
do pão por biscoitos.

Um terceiro regime alimentar é pre-
visto para o caso de que os soldados
se encontrem num sector em que seja
impossível expedir-lhes viveres. Esse
regime conhecido pelo nome de "ração

de campanha classe C" compõem-se
de alimentos enlatados já cozidos, po-
dendo ser comidos frios. Podem ser
aquecidos nas latas de estanho. Toda-
via este ultimo regime é reservado uni-
camente para us situações extraordina-
rias que não permittam o abastecimen-
to das tropas. Em maio ultimo, 70.000
homens foram submettidos a esse re-
gime a titulo do experiência durante
dois dias, por oceasião das manobras
na Louisiania e o major Powers affir-
ma que os soldados subsistiam com
aquellas rações e com cilas ficaram
muito satisfeitos.

Uma refeição typoca da ração de
campanha "C" compõe-se de con-
teu'do de 2 latas de coinservas. Uma
contém 4 onças e meia (cerca de 128
grammas) de biscoitos, 15 grammas de
assucar e cerca de 9 grammas de ca-
fé forte que é solúvel, mesmo na água
fria. A outra parte da refeição com-
põe-se ou de uma lata de ensopado de
carne e legumes ou de picadinho e le-
gumes ou ainda de carne e de vagens.

O coronel Paul Logan, um dos mais
conhecidos especialistas em regime ali-
mentar, creou uma quarta ração em-
pregada unicamente nos casos de ex-
trema urgência. Compõe-se de 3 bar-
ras de 4 onças de chocolate concen-
trado. Esse chocolate contém ligeira
quantidade dc farinha de aveia que as-
segura a sua conservação. E\ além
disso, envolto num papel especial que
o protege contra a humidade e os ga-
zes tóxicos. Todavia, os peritos milita-
res dos Estados Unidos são de opinião
que se bem que essa ração de chocola-
te seja bastante para saciar a fome du-
rante um dia ou dois, não pode asse-
gurar a subsistência dos homens por
maior espaço de tempo.

Como se pode ver pelos "menus" ser-
vidos ás tropas americanas, não se ap-
plicam á intendencia dos Estados Uni-
dos as tradiclonaes brincadeiras relati-
vas ao "rancho" do soldado.

Por conseguinte, não são xãs as pa-
lavras do coronel Paul Logan: "Cremos

que as disposições tomadas para asse-
gurar a alimentação do exercito em
tempo de paz e de guerra, nos permit-
tem declarar, sem receio de contesta-
ção, que os solíados americanos são e
continuarão a ser os ma:.' alimentados
c\o mundo."

Principaes características dos aviões que, á 5,180 metros de altitude,
desenvolvem 345 kilometros por hora

Ul POSSIBILIDADE I; INVASÃO
DAS ILHAS BRITÂNICAS

NOVA YORK (N. T.) — Ao acabar
de jantar na sua casa de Nova York,
certo indiivduo chamou ao telephone
um seu amigo que estava em Los An-
geles, na Califórnia, e disse-lhe:

— "Vou amanhã tomar o pequeno
almoço comtigo; mas não te incom-
modes em ir ao aeroporto .
avião chega demasiado cedo"

Momentos depois tomava, á porta
da Grande Estação Central dc Nova
York, o autobus que o levaria ao aero-
porto de La Guardiã, na mesma ei-
dade, onde o esperava, e a outros pas-
sageiros, um avião: em cujas asas côr
de prata se reflectia a luz de podero-
sas lâmpadas electricas.

Era um dos aviões "Boeing" man-
dados especialmente construir pela
empresa Transcontinental and Wes-
tern Airways, para voar a grandes
altitudes, nas camadas estratospheri-
cas, onde nunca so encontra mau tem-
po. Idênticos aviões "Boeing" estão,
actualmente, sendo usados pela Pan-
American Airways no serviço de pas-
sageiros entre Miami e Barranquilla,
na Colômbia. E outras empresas ae-
ronauticas eom linhas transcontinen-
taes encommendaram aviões "Dou-

glas", tambem destinados a vôos es-
tratosphericos, que projectam para o
anno próximo.

INTERESSANTES PORMENORES
Ha pouco tempo os aviões estratos-

phericos estabeleceram novos recordes
na travessia dos Estados Unidos, en-
tre o nordeste e o sudoeste. Com rumo
ao nordeste, estando o vento a favor,
o vôo dura 12 horas e 13 minutos;
na direcção confraria, 14 horr.s e 9
minutos.

A primeira coisa que despertou at-
tenção do sujeito de que acima fala-
mos, ao chegar junto do avião, foi o
facto de ter este a carlinga avoluma-
da aos lados, ser dotado de quatro
motores, e offerecer a forma geral de
uma grande gota ou pingo de tocha.

Depois de entrar, observou que era
muito espaçoso, tendo gabinetes hy-
gienicos separados para homens e se-
rhoras, quatro cabinas de passagei-
ros, cada uma de sua côr, que accom-
modavam ao todo, confortavelmente,
24 passageiros durante o dia e 16 du-
rante a noite, além de terem nove es-
trapontins, podendo , assim o numero
de passageiros subir a 33.

Os aviões estratosphericos são tri-
pulados por um capitão, um piloto, um
mecânico e duas serviçaes. Esses ap-

parelhos vão se elevando gradualmente
até attingirem 5.180 metros de altl-
tude, passando então a marchar á ve-
locidade de 354 kilometros por hora,
rumo a Chicago, onde aterrizam pou-
co depois da meia noite.

A differença essencial entre os aviões
Qi

camadas inferiores da atmosphera,
mostra-se na pressão interior que se
verifica ás grandes altitudes. Os aviões
ordinários podiam perfeitamente at-
tingir estas altitudes; mas os passa-
geiros não supportariam a mudança'de 

pressão átmosphèrica sem usarem
mascaras apropriadas. '

Nos aviões estratosphericos, o ar
atravessa as margens das asas, circula
na câmara do avião por meio de dois
oxigenadores, que ao mesmo tempo dão
ao ar a densidade necessária; deste
modo quem viaja no avião, a mais
de 5.000 metros de altitude, respira
um atmosphera idêntica á que teria
num avião que voasse apenas a 2.400
metros de altura.

O sujeito a que acima fizemos refe-
rencia cumpriu sua palavra; na ma-
nhã seguinte tomava o pequeno almoço
com o amigo em Los Angeles, coisa que
teria sido impossível cm 1930, quando

o vôo entre as duas cidades durava
forçosamente o triplo do tempo que
consomem hoje os aviões estratosphe-
ricos.

A popularidade que ganharam as
viagens aéreas e a baixa constante cio
preço das passagens, estão intimamen-
te relacionadas com os systematicos
esforços que se tem feito para pôr es-
sas viagens ao abrigo dos caprichos do
tempo. Por muitos annos se foram
compilando dados meteorológicos, para
obter os quaes se empregaram aviões
estratosphericos, balões captivos, etc.

Tudo isso serviu para pôr a aviação
mercante a salvo da maioria dos pe-
rigos derivados do tempo, mas o obje-
ctivo principal das empresas aéronau-
ticas era poderem realizar os vôos a
altitudes onde as condições atmosphe-
ricas fossem sempre ideaes para esse
fim.

GAZOLINA, O PROBLEMA
FUNDAMENTAL

Esse objectivo se conseguiu pouco a
pouco. Os primeiros viajantes do ar
voavam muito perto da crôsta terres

Naturalmente, para chegar no solo
inglez, será preciso que esses canhões ,
passem ante a esquadra britannica, p
que de fbrma alguma é um tarefa fa-
cil, sejam quaes forem as condições
atmosphericas.

E' tambem possivel que os allemãe$
estejam fabricando mais "grandes

iádaínalõstl fTaníezã,""surge 
"nova- 

I Berthas", o íam,oso1^nl?f10n^"(;.^0^
mente a possibilidade do Alto Com- ! bardeou Pans de 120 kilometios de

LONDRES, 7 (Pelo tenente-coronel
T. A. Lowe, correspondente militar da
Agencia Reuter) — Em virtude da
grande violência que vem caracteri-
zando os recentes ataques aéreos ai-
lemães e devido aos persistentes bom-
bardeios da área de Dover pelas bate
rias allemãs de longo alcance, instai

DR. NESTOR GRANJA ]{
LONGA PRATICA EM BERLIM \\
Tratamento e operações jí

de: ::
Ouvidos, nariz e garganta ••
RUA LIBERO BADARÓ. 453 ••
PHONE: 2-4821 «
¦• ••

Das 10 as 15 ns., fias 3 ás 6 hs. ;;
Aos sabbados das 10 ás 12 hs. ::
¦• 22

PARfl OS CABELLQS.
JUVENTUDE
lALEX ANDRÉ

mando Allemão tentar a invasão das
Ilhas Britannicas durante o inverno. |

Acabo de visitar Dover, praticamen-
te revolvida pela guerra, mas ainda
"de pé" e cuja população encara o j
bombardeio dos canhões allemães.
como uma ameaça insignificante. i

Os peritos militares locaes expõem
varias theorias para explicar o bom-
bardeio allemão. Os canhões que es-
tão sendo utilizados não foram cons-
truidos especialmente e para o pro-
posito de bombardeio da costa britan-
nica, nem foram removidos da Linha
Maginot, como a principio se suppoz.
Trata-se de canhões de 11 pollegadas
de calibre, capazes de arremessar uma
granada á distancia de 45 kilometros.

Essas peças podem, portanto, alcan-
çar objectivos que porventura estejam

Ire, numa camada átmosphèrica em' localizados multo além de Dover e tal
que a chuva e a neblina são communs; | facto deu motiov a uma theoria se-
mas gradualmente os aviões foram ai-: gundo a qual o objectivo dos allemães

USE E NÃO

cancando maiores altitudes, primeiro
1.800 metros, logo 2.400, e depois ...
3.000. Nos últimos dez annos se gene-
ralizaram os vôos a taes altitudes, e a
aviação ganhou consideravelmente em
questão de segurança. Comtudo, foi a
introducção dos oxigenadores na cama-
ra que tornou possivel attingir altitu-
des que dantes pareciam inaccessiveis,
e desse modo se reduziu progressiva-
mente a importância da intempérie.

Os vôos estratosphericos não teriam
chegado a ie realizar, se não fosse o
formidável progresso introo vJo no
fabrico de motores, o qual por uia viz
se deve aos progressos alcsriçndos no
fabrico de combustivej. A gazcür.a de
100 octanos é, com efftito, já coisa
corrente.

Foi muito grande o effeito dos su
percombustiveis sobre a potência dos
motores. Antes de 1925 os motores de
aviação eram, em geral, de uns 225
cavallos-vapor; mas a sua potência foi
augmentando pouco a pouco, sem ac-
crescimo algum do peso em relação
com o numero de cavallos-vapor, gra-
ças ao aperfeiçoamento dos combusti-
veis, a ponto de serem presentemente
communs os motores de 1.000 a 1.500
cavallos-vapor. Na ultima reunião an-
nual da Sociedade de Engenheiros Me-
canicos, amnmciou-se que já se está
trabalhando na crtação dum motor de
grande velocidade, de 42 nvlindros e
4.000 cavallos-vapor.

é estabelecer uma cabeça de ponte em
Dover para a invasão, especialmente
se esta fôr tentada no inverno, em
meio de densos nevoeiros, quando as
forças aéreas de ambos os paizes tal-
vez estejam immobilizadas.

A despeito da violência dos ataques
diários da RAF ás baterias allemães
de longo alcance nas cosCas france-
zas, os canhões allemães augmentam
em numero.

Tal facto suggere outra theoria,
partida ao principio de que esses ca-
nhões são moveis. Se os invasores
lograrem conquistar uma espécie de
base nas Ilhas Britannicas, esses ca-
nhões seguiriam então as tropas ger-
manicas e poderiam constituir um re-
forço poderoso ao ataque da infanta-
ria allemã.

distancia na grande guerra.
Talvez os allemães queiram bombav-

dear Londres com os novos typoã
•dessa grande peça de artilharia.

Entretanto, se esse fôr de facto $
projecto dos allemães, provoca é cer.
to, pouco interesse entre os defenso-
res inglezes, e alguém, que tem capa*
cidade para falar sobre o assumpto,
disse-me textualmente que seria um
desperdício inútil de tempo, dinheiro
e esforços.

i

ALLIVIO NOS BMKANS
LONDRES, 7 (Reuter) — Commu-

nica o correspondente da "Agencia
Franceza Independente" em Stambul:

' "A sensação de allivio, decorrente
dos êxitos obtidos pelos gregos, que se
verifica em tpdoi os paizes balkanicos,
tambem é observada na Turquia onde
já se tem como provável a próxima
suspensão do "blackout".. As expe-
riencias feitas de apagamento das lu-
zes em todo o paiz deram, até agora,
resultados satisfatórios.

A população da região dos estreitos
e da Thracia habituou-se, rapidamen-
te, ás condições de estado de sitio.

As infracções do "blackout" foram
severamente punidas, a principio por
multas elevadas e depois até por pe-
nas de priss.o.

O discurso pronunciado pelo sobe-
rano búlgaro despertou grande inte-
resse em Ankera, assim como a reper-
cussão que o .uesmo teve em Moscou.

O estado de opinião dos búlgaros
torna, aliás, inverosimil a participação
da Bulgária no coní'i;to .M.b.j da pri-
mavera".
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Domingo, 8 do Dezembro do 1940

PAGINA AGRÍCOLA E PECUA
TECHNICA DAS ADUBAÇÕES

As plantas absorvem ela terra prin-
oipalmcnto o azoto, o phosphoro ca
potassa. A terra deve, pois, conter bóa
quantidade desses tres elementos, afim
de que as colheitas compensam os tra-
balhos do lavrador. Quando falta qual-
quer um desses fertilizantes, a colheita
é sacrificada, resultando um prejuízo
para o agricultor. Só uma doáagem
equilibrada de adubos pode garantir
uma producção farta e constante, dam
a necessidade de devolver á terra, sob
p forma de adubos, os elementos delia
retirados, dc accórdo com as exlgen-
cias da cultura. O lavrador moderno
não deve contar somente com a fertl-
lidade natural da terra; em seu pro-
prlo beneficio, elle deve auxiliar a ca-
pacidade dc producção de suas terra,
afim de obter o máximo de colheita
num minimo de área. As despesas de
e trato sáo sempre superiores ao custo
dos abudos, dc maniera que resulta
mais econômico para o lavrador plan-
lar menos área e adubar abundante-
mente, do que semear uma grande su-
perficie sem adubos, pois um alqueire
bem adubado, bem tratado, vale por
tres ou quatro alqueires sem adubo e
com pouco trato. O adubo, alem de
nutras vantagens, resolve o problema
da falta de braços. Tomemos por exem-
pio o algodoeiro. A media de producção
é de 100 arrobas por alqueire sem adu-
bo. Uma cultura bem adubada pode
produzir francamente 300 arrobas. Te-
mos, pois, que para produzir 1.000 arro-
bas de algodão, são necessários 10 ai-
quelres no primeiro caso (sem adubos)
e um pouco mais de tres, no segundo
caso ( com adubos). E' fácil imaginar.
o que representam de desbaste, carpas,
pulverização e custo das sementes des-
ses sete alqueires addicionaes, planta-
dos sem adubos. Ha evidentemente uma
grande economia de dinheiro e de bra-
ços. O que se passa com este exemplo
do algodão pode-se aplicar a qualquer
outra cultura, seja café, milho, laran-
ja ou batata. Os adubos podem dar
maior ou menor resultado, dependendo
de sua dosagem, pureza e cuidados na
aplicação, nunca porém deixam de apre-
sentar effeitos, salvo em circumstancias
anormaes. E' pois mais intelligente,
mais econômico e menos trabalhoso
plantar poucos alqueires e adubar bem,
do que cultivar grande áreas sem adu-
bo. Na colheita verifica-se todos os
dias que em alqueire adubado vale por
tres sem adubo.

O objectivo da adubação chimica, não
è somente augmentar a producção num
determinado anno e sim melhorar a
capacidade produetiva do terreno, —

que é o maior patrimônio do agricul-
l.o. Com um plano de adubação crite-
riosamente estudado, a producção ten-
de a melhorar qualitativa e quatitativa-
mente, mantendo-se afinal num ele-,
vado nível. Nos paizes de cultura mais
avançada, a adubação chimica é pro-
cessada segundo um plano systematico
e de uma maneira intesiva.

Com auxilio da adubação chimica,
tornou-se possivel manter a fertilidade
das terras europeas, trabalhadas ara-
vés de séculos.

Não fosse o emprego dos adubos, es-
sas terras náo mais produziriam econo-
micamente, pelas defíiciencias das re-
servas nutritivas. Dahi o consumo for

A FLORA BRASILICA
A. MENEZES SOBRINHO

Eng. Agrônomo
MODO DE A1TMCAR OS ADUBOS —

CAFEZAES, LARANJAES, VIDEI
RAS, ETC.

Em um terreno plano, applicar no
fundo de sulcos abertos com um ara-
dinho. Os sulcos devem ser feitos no
meio dus ruas e á distancia de um
a tres metros dos troncos das arvores
segundo a natureza da cultura, o es-
paçamento c a edade. Nesses sulcos, ap-
pllcam-se os adubos orgânicos e chi-
micos ao mesmo tempo, distribuindo-
os uniformemente e cobrindo-os em se-
guida.

Em terreno accidentado, abrir uma
meia lua na parte mais alta, em torno
das arvores e proceder como no caso
anterior.

ALGODOEIRO, MILHO, ARROZ,
CANNA, ETC.

Applicar a mistura na época da
plantação, no fundo do sulco, espa-
lhar sobre elle um pouco de terra e
em seguida, a semente.

EM HORTA E JARDINS
Espalhar os adubos sobre a terra

uniformemente e em seguida incor-

Communicado da Directoria de Pu-
blicidade Agrícola.

Estando em vias de appureccr o
primeiro fasciculo, que constituirá
igualmente o primeiro volume, a saber
o XII, I, da "Flora brasillea" confor-
o programma elaborado, deve ser op-
portuno dizer duas palavras sobre es-
ta obra de envelgadura e que se des-
tina a substituir e actuallzar a "Pio-

ra brasiliensls", de Martlus, empreen-
dlmento, aliás, que tem encontrado
apoio dos estudiosos.

O plano para a "Flora brasilica vi-
nha sendo estudado ha annos e se a
obra não foi iniciada antes a deseul-
pa cabe ao arrojo e as difficuldades
ínherentes a estudos dessa natureza.

Assim, precisamos considerar que a
flora indigena ainda não esta comple-
tamente conhecida. Em segundo lu-
gar nem tudo quanto foi descrlpto c
publicado pode ser confirmado como
valido. Na própria 

"Flora brasiliensls
existem espécies que estão descriptas
duas ou trez vezes por não ter os es-
peclalistas podido reconhecer, nas
amostras dos herbonarios, a indentt-
dade dos diffcrentes espécimes; cm ou-
tros casos, obter os mesmo espécimes
originaes para as comparações neces-
sarias, quando as diagnoses não offe-
rociam elementos bastantes para o
esclarecimento de duvidas. E' natural

do faz Dará de nada se esquecer. O. geral para os nomes «científicos c vul-

a tc-proêc . para o regulamento; por gares dq todas as espécies. O ultimo vo-

&. Sado! nelle incluiu ^M&â^£^&&

ooral-os por meio de uma escarifica- pois, que tivessem apparecido multas
rnonographias, na citada obra, que des-

de o seu apparecimento reclamavamçao.
PLANTAS EM VASOS

Dissolver cerca de 15 gramma de
salitre, em um regador em 10 litros
dc água c Irrigar a terra dos vasos
uma vez por semana, evitando mo-
lhar as folhas.

SALITRE EM COBERTURA

Sendo o effeito do salitre muito ra-
pido, é uso corrente aplica-lo tam-
bem depois que as plantas nascem,
quando attingem de 15 a 30 centime-
tros de altura. Na cultura do Algo-
doeiro, nos Estados Unidos costuma-se
dividir a dose de salitre em duas ap-
plicações: a primeira, de 56 kilos por
hectares, na época da plantaçãb; e
a segunda, de 168 kilos, em cobertura;
quando as plantas attingem 20-25
centímetros, num total de 224 kilos
por hectares ou 543 kilos por alqueire.
No Estado de São Paulo e outros Es-
tados brasileiros, já se emprega com
notáveis resultados o salitre em co-
bertura, no algodc°iro, na canna, no
tabaco, no tomateiro e em outras cui-
turas.
ÉPOCA DA APPLICAÇÃO DOS ADU-
BOS — PLANTAS DE FOLHAS CA-

DUCAS

Vieiras, peiras, kaquiseiros, etc. Ap-
plicar poucos antes a brotação. 'Mez
e agosto até começo e setembro).

ALGODOEIRO CANNA, MILHO ETC.

Dias antes a plantação ou no mes-
mo tempo, no fundo do sulco.

CAFE'EIRO, LARANJEIRA, ABA-
CATEIRO, ETC.

Um pouco da antes folrada.
FUMO

Pouco antes da transplatação, doden-
do applicar o salitre do Chile em cober-
tura, duas a suatro semanas depois da
transplantação.

ADUBAÇÃO ORGÂNICA

A adubação orgânica é absoluta-
mente necessária, sempre que a ana-

m.dave, e sempre crescente^adubos,g^ela, baixo teô^em húmus. El-

chimicos em todo o mundo civilizado.

O consumo mundial dos adubos
chimicos, anterior á presente crise, ele-
VÓU-sé a cerca de £ 130.000.000, ou se-
ja a cifra bem expressiva de
7.800.000:0005000, ao cambio official.

Nenhum argumento em favor dos
adudos chimicos poderia ter a elo-
quencia dessa cifra astronômica, e po-
de-se bem avaliar a importância da
agricultura, de um paiz, pelo consu-

curral, com as tortas (de mamona,
algodão, coco, etc.) com a palha de
café com o bagaço de canna curti-
da e com outros resíduos orgânicos.

A re-umificação do solo pode tam-
bem ser feita com muito proveito com
a dubaçáo verde (feijão de porco, mu-
cuna, etc.).

uma' revisão. Todavia isto nunca foi
feito por não estar ella completa se-
não 66 annos após o apparecimento do
seu primeiro fasciculo dc Botânica do
Estado, celebraram, em janeiro do cor-
rente anno, com uma série de tres con-
ferencias sobre a mesma obra, reah-
zadas no Instituto Histórico e Geogra-
phico de São Paulo, e mais tarde tam-
bem secundadas por institutos do Rio
de Janeiro e da Bahia.

Devemos considerar em terceiro lu-
gar que a bibliographia apparecida,
posteriormente ás rnonographias dc
famílias e gênero, ficou espolhada, ap-
parecendo descrlpções avulsas em mui-
tas revistas e obras diversas, em vários
paizes do mundo. Torna-se necessário,
portanto, que ataquemos a revisão por
partes, trabalhando com gêneros e
famílias que mais necessitam ser ac-
tuallzadas.

Esquecer, não podemos, que o nosso
paiz é muito grande e possuidor dc
uma flora pujante tropical e sub-tro-
picai, que, em cada localidade, offcre-
ce dlfferenças na sua composição e
quês estas dlfferenças nem sem
pre se manifestam apenas especifica-
mente, mas também ecologicamente na
mesma espécie. Detalhes que precisa-
rão ser resolvidos cuidadosamente, por
pessoas que conheçam o paiz e que se-
jam botânicos.

Concluimos do exposto, que ha ne-
cessidade de descrlpções perfeitas e
tão completas quanto possível, bem co
mo urgência de reproducções de estam-
pas e de desenhos, para facilitar o
reconhecimento das espécies. Ao se fa-
zer as diagnoses, impõe-se uma criti-
ca necessária daquillo que foi feito an-
tes com o registo das observações fei-
tas no campo, na bibliographia e nos
herbários. ,

Ora, dadas estas informações e elu-
cidaçõesc, torna-se mais fácil dar uma
idéa pallida daquillo que terá de ser
a "Flora brasillea".

Se a "Flora brasiliensls" de Martius
é constituída de 40 volumes in-folio e
levou 66 annos e o concurso de 65
especialistas botânicos para ser levada
a termo até 1906, comprehende-se que
a "Flora brasilica" terá de ser muito
maior para ser completa e que de
modo algum se poderá apresentar coisa
inferior, menos útil do que a obra
que nos serve de base.

Para se porer indentificar com se-
gurança uma qualquer espécie, torna-
se necessário descrever todas as suas
partes, desde as raizes e até os meno

o programma para a obra. De accórdo
com esse programma, poderão ser ela-
boiadas e publicadas rnonographias de
um ou mais gêneros, inteiramente á
vontade e na medida que forem flcan-
do promptos os materiaes, porque a nu-
mentçfto das fascleulos e das monogra-
phlas está previsto no mesmo regula-
mento e de accórdo com ella, o possui-
dor das parles publicadas, poderá, mais
tarde, encadernúl-os, juntando os fron-
tespicios e o Índice definitivo que se-
rão ciados sempre depois que um volu-
me estiver completo com aquillo que
nelle deve ser considerado.

Este ante-projecto, já entregue á Se-
cretaria da Agricultura, Industria e
Commercio, para ser convertido cm
acto ou lei, firmará, iwrtanto, defini-
tivamente ns condições da elaboração e
impressão da obra em apreço.

No primeiro fasciculo estão ns mono-
graphias dos doze primeiros gêneros
das Orchldcas do Brasil e como o vo-
lume destinado ao estudo c descripçâo
das mesmas será o XII. constituído dc
oito partes ou tomas, compreende-se a
razão porque este primeiro fasciculo e
volume da "Flora brasilica", levará
ns indicações: Fase. l.° (Vol. XII, I).

Para que cada monographia publica-
da possa immediatnmcnlc servir aos In-
teressados como livro dc consulta e vir
assim prestar serviço as sciencias, dar-
se-ha á cada um tlelles o índice sepa-
rado, juntando, mais tarde quando to-
da a obra estiver impresa, no vol.

NOTA SOBRE CASTRAÇÃO DE SUÍNOS

gruphlas dos collaboradorcs e feitas as
necessárias referencias honrosas dos
contribuintes materiaes e intellectuaes
para a obra.

Os que entendem deste assumpto hão
dc dizer que isto é uma obra de arro-
jo; dirão outros que é empreendimento
audaz ou mesmo temerário. Nada disto
nos deverá impressionar. Maior foi, sem
duvida, o intento de Martins, quando
em 1840, lançou o primeiro fasciculo
da "Flora brasiliensls", para a qual ti-
nha, também, feito os preparativos pre-
liminares que o oecuparam por mais de
18 annos. E se Martins o fez, sendo ai-
lomão, cm proveito do Brasil, acredita-
mos que muito mais direito, muito mais
razão, mais motivo e mais vontade de-
vem subsistir em nós, brasileiros, para
o tentarmos c levarmos a effeito, em
prol do nosso paiz.

O regulamento referido attendeu
também a parte da distribuição. Tra-
tnndo-se de obra cujo custo é elevado,
estabeleceu-se que a sua distribuição
será feita por meio de venda. Só desse
modo todos os interessados poderão tor-
nnr-se possuidores da obra sem grande
despesa de uma só vez, porque irão ad-
quirindo os fasciculos na medida que
forem apparecendo. Alem disso, acredi-
tamos que esta receita virá facilitar
grandemente a impressão das monogra-
phlas, porque reverterá, annualmcntc ao
Thcsouro do Estado, para no exercício
immcdiato ser Incorporado ao novo or-

Muitos criadores ainda desconhecem
a melhor época para serem castrados
os leitões do seu rebanho, destinados á
engorda. Ha mesmo livros quo ainda
hesitam em apontar a idade mais ade-
quada a esta operação.

Hughes e Mcldmlller são de opinião
que a idade dos leitões, mais conve-
niente á castração, está entre seis e oito
semanas, após o nascimento, antes da
desmama.

Observações que já fizemos no reba-
nho de suínos da Escola de Agrono-
mia do Nordeste (Areia, Parahyba))
permittem-nos apoiar a opinião dos dois
supracitados autores. De facto quando
os leitões têm um a dois mezes de vida
estão na melhor edade para castração,
porque:

a) podem ser contidos facilmente e,
portanto, dão menos trabalho;

b) a operação não lhes provoca qua-

XLVII, adendas, emendas c o índice ramento.

BAMBU

micos não produz todos os benefícios
de que é capaz, se o terreno não pos-

mô^Mr^liela^d^e^adubos^chraicos. sue um bom lastro de matéria organi-

Neste particular, a importação de fer-'ca, especialmente tratando-se de^otiU
tihzantes é a única que se deve fazer
todo o esforço para augmentar, pois
cada mil reis gastos em adubos, aug-
menta de 2, 3 e 4S000 o patrimônio
agricola do paiz.

A adubado exclusiva com ^Í^^S^íSÉS^^^

turas permanentes como o caféeiro,
cacaueiro, arvores frutíferas, videi-
ras e outras plantas que vivem du-
rante longos annos no mesmo cubo
de terra.

Vae a Curityba?
VIAGENS DIÁRIAS EM OMNIBUS E LIMOUSINES

Passagem: Omnibus, 70$000 - Limousine, 120$000

Endereço: Brigadeiro Tobias, 541 - S. Paulo - Tel., 4-0880

classificar outros exemplos que delia
forem recolhidas mais tarde. Para que
esta diagnose possa merecer fé e pro
vada a sua asserção, torna-se hecessa
rio ainda organisar e manter o herba-
rio isto é a collecção de espécimes de
cada espécie. E', ainda, indispensável
referir esses espécimes sob a descrip-
ção, pois que só com isto e todas as
indicações bibliographicas se poderá
inspirar fé e offerecer um trabalho ef-
fectivamente útil.

Para que a "Flora Brasilica" possa
ser levada a effeito no decurso de ai-
guns decennios e apresentar-se emfim,
com aspecto e feitura uniforme e har-
monica, torna-se ainda necessário orga-
nizar um programma e um regulamento
rigoroso para todos os seus detalhes.

O Departamento de Botânica do Es-
tado, ao qual ficou attribuida a elabo-
ração e publicação da "Flora braslli-

O bambu serve como matéria prima
para as industrias de papeis; as ou-
trás arvores que fornecem essas mate-
rins primas já foram muito explora-
das e começam a escassear em diver-
sos lugares do mundo. Dahi julgarmos
que o bambu pode vir a transformar-
se em boa renda no futuro. Aliás, no
Japão e na China, o bambu já ha cen-
tenas de annos que c utilizado para es-
se fim.

Para que a sua exploração seja com-
pensadora, as plantações deverão ser
feitas próximo ás linhas de estradas
dc ferro ou no litoral, para facilidade
no transporte.

No Himalaia o bambu dá bem até á
uma altitude de 3.400 metros.

Só na Ásia existem 150 typas dc
bambus e na America do Sul 70 va-
riedades. Aos 12 mezes, o bambu at-
tinge 30 metros de altura e com este
tamanho já serve para as industrias
de papeis.

Segundo a opinião de Mr. Rait —
que estudou por muito tempo, na In-
dia, a cultura do bambu, — este paiz
só pode fornecer 10 milhões de tonela
das de bambu verde para a referida
applicação industrial. O governo da
Itália, reconhecendo o grande valor
que a cultura do bambu representa no
futuro, já tem grandes plantações no
Somali, em sua colônia na África. O
litoral da África, com bons cómmuni-
cações terrestres e marítimas, presta-se
muito a essa cultura.

São os seguintes os typos mais apro-
priados para a fabricação de pasta pa-
ra as industrias de papeis: Bambusa
arundinacea, Bambusa polymorpha,
Bambusa Tulda, Cephalostacham per-1
gracile, Melocanna bambusaides.

O Brasil importou, em 1930, 39.222
toneladas de pasta de madeira, no va-
lor de 461.173 libras ouro, para as in-
dustrias brasileiras de papel. Em 1930,
importou o Brasil 7 toneladas apenas
de bambu verde, no valor de 73 libras.
Um hectare de cultura de bambu dá 2
toneladas de pasta. O custo de uma
tonelada de pasta de bambu, para fa-
bricação de papel, é de 5 libras e 10
"shillings", sendo, portanto, mais ba-
rato do que as pastas da madeira, de
pinho.

O bambu verde não serve, em seu
estado natural, para a exportação. Os
bichos estragam-no durante a viagem
para o exterior, e também é atacado
pela podridão; sendo assim, transfor-
ma-se o bambu', chimicamente, em ma-
teria que, conservada, alcança melho-
res preços no exterior; ahi, essa mate-
ria prima é utilzada para a obtenção
da pasta para papel. — "Revista Agro
nomica".'

Conselhos aos cultiva-
dores de pimentão

LEONIDAS M. MAGALHÃES
Medico veterinário, professor tle '/.ooU>.
".hnica da Escola ile Agronomia dn

Nordeste

si nenhuma rcitcçáo local c a cicatn-
zaçfio da ferida opcratorla se processa
rapidamente;

c) a castração não lhes prejudica
a marcha do desenvolvimento;

d) as probabilidades de hemorràghla,
minimas nos suínos jovens, são aus-
mentando com a idade, cm virtude rir,
desenvolvimento crescente da artéria
espermática;

e) a carne dos castrados antes da
desmama torna-se, naturalmente, mais
saborosa que a das castrados quando já
adultos, ou quasi adultos, por causa ria
actividade das glândulas sexuaes, a
partir da puberdade.

Por estas c outras razões, somos de
accórdo e aconselhamos aos criadores
a castração dos leitões no periodo ain-
da de aleitaçáo, entre um o dois me-
zes dc idade.
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IJLUCROS CERTOS E VANTAJOSOS
I: Obtem-se com o auxilio das afamadas machinas "VTANNA" par»
rt fabricação de:

lí RASPAS DE MANDIOCA
íl FARINHA PANIFICAVEL ou de Mesa
li e AMIDO (Tapioca Flower)
K O maior numero de Usinas com as Machinas "VIANNA" representa uma
•• garantia da sua superioridade e efficiencia.
H Visite uma Usina "VIANNA" e peça Prospectos e informações'.

I ARTHUR VIANNA & CIA. LTDA.
P Rua Florencio Abreu, 491 — Caixa Postal 3520 — SAO PAULO

DIPHTERIA AVIARIA
No tratamento da diphteria das aves

usa-se, em solução de 40 °|°, em água
distilada previamente fervida, Urotro-
pina. Applica-se em injecções na
musculatura do peito, 2 cc. por cabe

ca", com o concurso de especialistas I ça adulta, podendo-se repetir a aos
botânicos nacionaes e estrangeiros, tu- no dia seguinte.

SEMENTEIRA, SOLO, TRANSPLAN-
TAÇÃO, CULTURA, REGA

Exvistem muitas variedades, porém,
Existem muitas variedades, porem,

by, Gigante, Catalão e Valenciario,
que são saborosas e doces. As varie-
dades Columbia a Tromba dc Ele-
phante são picantes e por isso tam-
bem preferidas pelos nossos agricul-
tores que vêm nellas uma excellente
tempero culinário.

O agricultor desejando antecipar a
producção deverá fazer a sementeira
na segunda quinzena de junho. O
canteiro deverá ser protegido contra
o sol e cercado de taboas de 30 cen-
timetros de largura, sobre as quaes, á
noite, será coilocada uma coberta dc
saccos de aniagem para assim ficar
protegida do frio do orvalho.

O solo da sementeira deve ter uma
parte de areia, uma de estrume bom
curtido e duas de terra. As sêmen-
tes devem ser desinfectadas com so-
lução de sublimado corrosivo a 1x1000,
durante oito minutos, para evitar os
impurezas. A semeadura deverá ser
feita em pequenos sulcos de um cen-
timetro de profundidade distanciados de
dez a quinze centímetros. As sêmen-
tes deverão ser cobertas com areia por
meio de uma peneira e o agricultor
não deverá se descuidar de regar uma
ou duas vezes por dia a sementeira. .

O TRANSPLANTE — Deverá ser
feito de 30 a 45 dias, da seguinte fór
ma: arrancar as mudas com uma
transplantadelra depois de bem regai-
as amparando a raiz mestra e as la-
teraes e tirando a maior parte das
folhas inferiores. Transportadas as
mudas para o campo em caixotes for-
rados c cobertos de panno molhado
ou folha, plantando (80 centímetros
entre fileiras e 40 centímetros entre
pés) em sulcos ou, estando a terra
fofa, em covas, abertas com trans-
plastadeira.

Deverá regar abundantemente e co-
brir a parte do solo regada com terra
fina e secca, se o solo não estiver
humido.

A cultura realizando-se na estação
das águas, as regas são necessárias na
transplantação e depois até o enrai-
zamento da muda, bem como nas es-
tiagens prolongadas.

A CULTURA DA AVEIA
Pode-se dizer que a aveia é o único

cereal cuja cultura pode ser feita em
qualquer typo de solo. Isso resulta do
forte systema radicular da aveia e da
sua grande capacidade em retirar os
elementos nutritivos da terra, devido
á maior energia da respiração de suas

•tizes, dahi resultando maior produ-
;ão de gaz carbônico do que se ob-

..erva em outro ceral.

A B0UBA DAS AVES E SEU TRATAMENTO
Todos os que se dedicam á avicul- ção das aves contra a bouba e contra

tura sabem que a bouba (vulgarmente I a difteria.
chamada — pelote dos pintos) é um | Não é um medicamento para tra.
dos maiores flagelos que ataca as ga- I tar animaes doentes, mas tão sómen-
linhas. te preventivo, para ser aplicado em

Não raro vemos um bonito lote de . animaes sãos.
O Instituto Biológico distribue a va-

cina em pó.
pintinhos ser em pouco tempo ani
quilado e destruído por esse terrível
morbus.

A moléstia é muito conhecida: são
tuberculos (cm forma de verrugas)
que se desenvolvem na cabeça das
galinhas, em tal quantidade, que ter-
minam por cégal-as e no fim de pou-
co tempo morrem.

O tratamento que tem sido acon-
selhado para combater esse terrivel
mal é a incisão dos tuberculos e ime-
diata cauterização. Ksse tratamento,
além de ser doloroso é muitas vezes
de resultado negativo, e um trabalho
penoso quando é grande a quantida-
de de aves atacadas, porque é pre-
ciso fazer o tratamento de uma por
uma.

E' por isso que muitas vezes essa
epedímia destroça um galinheiro

Vamos indicar aos leitores um tra-
tamento para esse terrivel mal, que
é muito simples, de muito fácil ap-
plicação e de um resultado surpre-
endente.

TRATAMENTO PREVEITIVO

Deve ser' feito com vaccina contra
a bouba que destina-se a imuniza-

COMO COMBATER A
TAT0RANA

A tatorana é uma Iscaria da maripo-
sa Megalopyge lonata e possue pellos
urticantes, não devendo ser tocada pe-
lo agricultor. A catação e destruição
da tatorana consistem a medida mais
fácil de livrar as plantas de seus ata-
quês. No caso de serem numerosas, o
technico J. P. Fonseca aconselha as
pulverizações á base de arseniato de
chumbo Júpiter, na proporção de 300
grammas para cada 100 litros de água.

Como combater a papi-
lomatose cutânea

O tratamento mais efficaz consiste
na applicação local de uma solução de
carbureto de cal recentemente dissol-
vido em água. A pasta resultante deve
ser distribuída sobre as verrugas de
modo a cobril-as completamente, e is-
so deve ser repetido umas 3 ou 4 ve-
zes, por dia.

Têm dado bons resultados as pince-
laduras feitas com pixe commum, de
modo a cobrir as verrugas, diariamen-
te, até a cura completa.

TRATAMENTO CURATIVO

Tome-se uma colher das de sopa
cheia de cremor de tartaro e dissol-
va-se o cremor em uma garrafa de
água, ponha-se esta solução na vasi-
lha em que as galinhas costumam
beber água, ou mesmo em outra va-
silha qualquer, renovando todos o;
dias a solução.

E' preciso que não haja outra que
as galinhas sejam obrigadas pela se-
de a beber a solução, que de resto elas
não repunam.

Com este simples tratamento e de
tão fácil emprego dentro de 4 a 6
dias caem todos os tuberculos (prlo-
tes) e pode-se considerar completa-
mente curada a galinha.

Como se faz a eliminação
de carrapatos

O conhecido technico M. J. de Mel-
lo aconselha, para a eliminação dos
carrapatos dos cães, o seguinte: os cães
devem ser lavados, alguns dias segui-
dos, com sabão especial "Timborol",
e, em seguida, proceder-se-á a uma ca-
tação rigorosa dos carrapatos, a mão
ou com auxilio de um pente fino. Os
cães não devem voltar ao quintal em-
quanto este não fôr convenientemente
deslnfcctado. Essa desinfestação de-
ve ser feita do seguinte modo: limpar
o quintal de cacos de tijolos ou telhas,
taboas apodrecidas, cercas velhas; des-
truír vegetação mesquinha, como mat-
to, gramas. Todo o madeiramento que
restar deve ser pintado com a mis-
tura: sabão, 1|2 kilo; água, 4 litros.
Dissolver o sabão na água fervendo.
Depois de bem dissolvido, tirar bem
longe do fogo e misturar nesse liquido,
emquanto quente, 8 litros de kevozene.
No momento de usar, junta-se uma
parte desta mistura a 9 partes de água
de torneira. Mistura-se bem e pinta-
se o madeirame com o auxilio de uma
bomba de mão ou de uma brocha. O
solo deve ser desinfestado com água
de lixivia de soda. Misturando á soda
cáustica uma quantidade de água que
corresponda ao seu peso, obtem-se a li-
xivia de soda, com grande desprendi-
mento de calor. No momento de usar.
mistura-se meio kllo de lixivia em 20
litros de água fervendo. Esta opera-
ção deve ser repetida cada 3 ou 4 dias
por varias vezes.
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ODANDO ligeiramente as ares-
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O MARTIM PESCADORRtos 
duma moita de sangue-de-

andrada, conseguimos, do ran-
cho, descortinar a vara do anzol

do angazeiro. Da porta da cozinha,
cheios de emoção, innumeras vezes,
presenciamos a prezepada da ferra

do dourado. De modo, que, quando
estávamos no rancho, os nossos olhos Na opinião dos naturalistas, ha- dam ™ngaba, 

^elhase 
beija

pairavam como que aferrolhados, na- bita as olnco partes do mundo e ha- flores. Nesse voar, vae soltando, sol

quella vara flexível, como a cintura du - ~ - —'- «""*> ri«™"

ma mulata. A's vezes, a vara embo-" »„mo talhada na melan

ALVARES RUBIÃO
na alma no gadanho do diabo mais

docava-se numa mesura de "peixe-

fisgado". Corríamos apressurados a
barranca do rio e lá, em pleno de-
sencanto, apenas divizavamos trepa-
do na vara 

"um 
fubéca martim-pesca-

dor.
O trolha do passarõeo, na sua eur-

ta intendencia, julgava que alli es-
petaramos varas para servirem de pu-
leiro!

_ O leitor conhece o martim-pesca-
dor?

Quem não conhece essa ave de as-
pecto circunílautico. que, á beira
dágua, vive a doutrinar silencio e
reflexão Os limites das suas proe-
zas se dilatam do córrego humilde, a

bitaria, ao certo, as 6, se o Padre tando .... descomendo seria melhor velnQ Toda ess& tragediai 0 pas-
Eterno tivesse a má lembrança de dito. Os peixinhos £™ça^£«no éca em duas paletadas, como

todas as crianças, suppondo que aquillo pwps .«Vpnhns animados", de "
seja cangiqulnha, farelo ou coisa co-
mestivel, vêm no telhado das águas
— Zaz! ...

Lá se vae um delles atravessado no
bico do astuto martlm-pescador. Boa

senhor peixinho!

augmentar uma
cia terrestre...

O martim pescador, embora de fei-
cão burgueza (corpo socado e pesco-
co curto), veste-se como um fidalgo
corso: pennas brancas e azues e ás
vezes o luxo dum collete encarnado.

Parece até vestido com retalhos que
sobram na confecção da bandeira
franceza. Pescador egrégio, só se sen-
te no "bem bom" quando embirrln-
chado á beira dágua. Águas quietas, ... ,-.„,,
transparentes bem empaioladas de vores ribeirinhas, ia fica de

eixessTo os seus malhadores predi- Armazenado nas suas pennas
cetos Náo quer saber de águas tur- mobiliza-se, como se fosse um pas-

Vas e nem de pescarias comdemnadas saro de louça, para """»"" '"> »»'-

pelo código da Pesca. E nessa sua sagem
extranha arte de fisgar peixes, leva

trario do que pratica com os outros lagoa — o homem ping-pongueava o
peixes, péga-o carinhosamente com anzol a ver se chuchava alguma tra-
o bico e o transporta para o quinto hira, para o molho do jantar, em-
andar de uma arvore. Ahi, como um quanto o Martim-pescador, empolei-
menino a brincar com a bola do rado numa coivara, pombeava uns
"bilboquet", atira o peixe para o ar lambarys e canivetes para sua ceia.
com um forte golpe do seu musculoso A horas tantas, surgiu á flor dos

deu a súcia para o diabo. Pinoteou,
saracoteou e afinal flechou lagoa em
fora levando o martim-pescador pre-
so na sua cabeça, qual maravilhoso
turbante dum personagem foragido
dum volume dos Mil e Uma Noite.

Com esse bizarro cocar de pennas.
a trahira riscou a lagoa em todas as
rosas ... Qual outro capitão Nemo
o nosso pássaro viajou vinte mil pol-
legadas sub-alagoanas ... Afinal, o
martim-pescador firmando os pés de-
traz no lombo da trahira, conseguiu
desaparafuzar o seu bico e por-se a
salvo de tão ambígua situação. "Sn-
cudíndo as azas e ruflando as pennas"

to do, seu aranha-ceo
mandy zanzando pelo becco das águas " 

^ esconde suas {aoaSi para fa_ todas as trahiras da lagos ^ banhados
n»~..íínt)r com seus bigodes de turco de presta- .... ,, „ __  ^„ „„„„„„*„„ « —<..»„ i-v.i- ™~
(jarganta „- „ ¦ - f„__ cilitar a queda E ao envez de acercantes.

aSreS= =n°pèlo SSE5S SSuSuToS^rST10.^ ^ÍSSS»"^:»^ t- curada uma restea ?
as tripas, eis o ponto finai, e, o 

^tnSpaf ;£Say° é; S- «ZZ^^r^LZr^ 'Tl^^ 
„

vestuta trahira pro-
e sol para se

fim trágico dos curiosos e dos glu-
toes! Outras vezes, o nos» pássaro, -^ "^^ - 

leltòr sabe, talvez de
trepando nos altos andaimes das ar- .'. _,_ — —1„„ -ia™

'bibelot" da pai

parede os nossos mais hábeis pira-
pl,(„n,r ^^^TauZosT0™ »vã quaraV/Duas são as artimanhas usa-

E' o das por tão geitoso pássaro, para fer-seixos, ate o
bofes, a arrombar
"martin-pecheur"
fistier martin" dos inglezes;
kloff" dos russos. Vé. assim, o leitor

ave cosmopolita.

montanhas.
dos francezes: o

o "ves- rar o peixe, que faz a sua poiagem e
mais da respectiva filhotada. Umas
vezes, aereoplaneja a poucos metros
aeima riamia, em voas. que nrreme-

— Zape trape!
Desaba de cima da arvore, como se
fosse um pedacinho do céo, mesmo
em riba do peixinho que passa.

Atravessando sua victima no bico.
vae manjal-a em lugar seguro.

Peixe no bico do martim nescador e
como dizem os pregadores de Quares-

esses "desenhos animados", de "ma-

tinée" de quinhentos reis a entrada,
Quando o martim pescador, do ai- 

^^,-q mgênúo peixinho suppon- acontecimentos, uma trahira, cachor- molhVd"o^o7rto"um"co^o~rlmrdias dea \isui dose fim liberdadei fecna suas nada- ra de grande. Era a tnoira avô de metirão, o passarõeo gralhava, gralhava
desesperadamente, como a prosodiar:

— Nunca mais! Nunca mais!
Depois desse desbrongo, contou-nos

o Chico Sinhá, o martim cmpoleirado
na coivara favorita, ficou uma se-
mana inteira, todo jururu' todo as-
sumptando cousas extranhas. O Chi-
co Sinhá não nos explicou bem, se
o martim cem toda aquella melanco-
lia estava' es-ogitando um officio me-
nos perigoso ou se estava tomandi
notas para escrever a sua viagem, a
Júlio Verne, atrrvés das moitas de
chapeo-de-couvo, — de papuças de ce-
bollinha-de-savo è de outras mirongas

tampa
tre os nossos peixes, uma espécie dg escancarada do martim-pescador, que q Martim-pescador offuscado pela

o espera em baixo, como o menino ]UZ do sol, que nessa hora fabricava.

,„,.„;., dolorosa experiência, esse peixe, alem
?„ de bigode, traz sempre escondidas nas

barbatanas tres facas agudas e peço-
p.hentas.

Portanto, engulir inteiro esse ou-
sado morador das nossas águas, é
tarefa tão razoável como engulir uma
caixa de anzóes, sem

a bola do "bilboquet". O peixe ar-
rumado, tampado no papo do pas-
saro ....

Adeus facas!
Nem todas as pescarias do martim

correm assim de caterêtê. Ha tempos
wlli „..,. o Chico Sinhá contou-nos que na la-
a"respecTiva goa em que costumava bater anzol,

residia um activo martim-pescador.
Embora offlciaee do mesmo officio,tampa.

O martim-nescador resolveu esse pro- ,
blema d"gastronomia indigena dum o pássaro e o Chico Sinha viviam em
modo pratico e quiçá original. boa camaradagem.

Assim que aviste o mandy. ao con- Um bello dia, estavam ambos na

vidraças na superfície da lagoa, to-
mou a trahirôna por uma dessas tra-
hlrlnhas de meia tigela que fisga-
va a toda hora.

— Zaz!
Despencor como uma fruta podre

enriba do peixe descuidado.
Seu bico. pontudo e serrilhado, pe-

netrou nos ossos da cabeça da tra-
hira e lá ficou preso, seguro, como
um machado numa acha de lenha ...

A trahira, que sempre foi muito
respeitada, estranhando tal aggressão.

da lagoa.
Quantos dramr,:

dem á beira dr-gti
notadnr!

oomo esse se per-
ix»r falta dum an-

,v\ J



' -«

Domingo, 8 de Dezembro de 1940 CORREIO PAULISTANO 23

PAGINA FEMININA

DA ELEGÂNCIA E DO LAR
VIVER E REFLETIR

Chronica de ROSEMARY

Um elegante chapéu para ]an-
tar-dansante. Gola decorativa...

que não é bem uma gola e uma

jóia moderna de encantadora
iantasia

AS MAIS
RECENTES IMAGENS
DA ALTA COSTURA

CHEGAM dos Estados Uni-
dos as ultimas imagens da
Motla, creações cios costurei-
ros americanos, dos costurei-
ros de Paris que lá traba-
lham. Moda esplendidamente
feminina, refinada e xpres-
siva duma bella vontade dc
triumphar, de vencer em to-
da a linha o pessimismo que
ameaça o mundo.

* * *
O NOVO "sarong-dress" é

um modelo para noite, cm
"crêpe" branco. Tem uma
longa sobre-saia apanhada
na frente, corpo franzido,
"empiécement" liso na cintu-
ra, mangas curtíssimas e guar-
necidas por dois grandes
"clips" eguaes aos que fecham
a blusa.

COM UM outro vestido dc
jantar, apparecc a novidade
das listas bordadas de vidri-
lhos, dando um aspecto surn-
ptuoso ao corpo de "jersey"
c realçando a sobriedade da
longa saia de cauda cm
ponta.

PARA praia, um vestido
curto, em amarello, branco e
preto. Cinto "corselet" todo
listado, saia cm forma, pe-
quena roda.

PARA RUA, um conjunto
em tecido liso e escocez. Col-
letc liso, bolsos eguaes, des-
tacando-sc sobre o fundo co-
lorido da saia.

* * *

PARA NOITE, uma jaqueta
preta bordada de lantejoulas,
rosadas e pérolas. Uma "colf-
fure" e um regalo de plu-
mas.

NÃO 
é raro encontrar pes-

soas cuja sincera aspi-
ração é viver sem reflectir
muito.

"Sem reflectir demais",
como ellas nos dizem, ao
expor as suas idéas. Mas
viver sem reflectir é tão
arriscado como fazer um
grave discurso de impro-
viso. Quem improvisa as-
sim não tem o direito
de se arrepender duma
phrase menos brilhante, e,
sobretudo, menos justa. Vi-
ver quasi sem reflectir, é
para os que sentem em si
o puro espirito, o verda-
deiro espirito de aventura
— para - os que recebem
com desenvoltura e bons
sorrisos todas as conse-
quencias duma audácia e
"dum repente", não para
os que pretendem viver
sem reflectir e nos momen-
tos desastrosos se lembram
de começar a pensar....

Ha na reflexão um sabor
que, embora algumas ve-
zes seja amargo, deve re-
unir-se ao nosso gosto pela
vida. <

A que luminosas desço-
bertas de intelligencia e
ternura pode levar-nos,
por exemplo, a reflexão
opportuna sobre uma pa-
lavra dita num certo tom
— sobre as intenções d.u-
ma pergunta marcadamen-
te desintencional — a ra-
zão duma attitude que não
parecia razoável!

A famosa sensibilidade
feminina — essa qualida-
de tão fina, que se trans-
forma, pelo exaggero, num
defeito commovedor —
tem na reflexão uma gran-
de amiga. A sensibilidade
nota o que passaria des-
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Cápsulas

MENAGOL
Para a falta de menstruação

~DESPERTEl$Èín

O fígado é o motor do aparelho digestivo.
Se éle não produz uma quantidade de bilis^sufi-
ciente, a digestão torna-se imperfeita e a Prisão de
Ventre surge, inevitável.

As PÍLULAS DE VIDA DO DR. ROSS esti-
mulam o fígado, promovendo um abundante fluxo
biliar, tonificam o estômago e os intestinos e com-
batem eficazmente a Prisão de Ventre.

'«STOMAGO.Tlfi

E rNTESTlK1-

pílulas r\ nnÇÇ
le VIDA do UR.nüJJ
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DIZEM... OS QUE

apercebido, talvez, ao es-
pirito de observação, e a
reflexão toma conta das
suas indicações, para as
tratar como sé tratam as
pedras preciosas ainda não
lapidadas, offerecendo-as,
depois, em plena limpidez,
para um "jogo de clari-
dade".

* * *

Ah! o prazer de refle-
ctir... Se elle pudesse ser
bem compreendido pelas
mulheres que se queixam
do imprevisto das suas
derrotas sentimentaes!

Porque é absurdo repe-
tir que o amor dispensa a
reflexão.

Reflectir sobre o amor
que sentimos ou que os
outros têm por nós, é sa-
ber sublinhar as suas me-
lhores expressões, saborear
os seus mais delicados se-
gredos. E' supprimir a au-
sencia, presentir o "final

do final" e poder assegu-
rar a uma despedida a ele-
ganida necessária ao pre-
sente, á serenidade do fu-
turo e... ao encanto do pas-
sado. Acabar sem elegan-
cia um bello amor é co-
mo ser infiel, depois duma
bella fidelidade — envene-
na-se com isso "não só o

presente, mas o que é peor,
o passado".

Prazer de reflectir...

Nesta "pagina Femini-
na", a secção "Dizem... os
que pensam" é organizada
por mim para quem o sen-
te com intensidade, em lu-
gar de ser uma simples
reuniãozinha de "máximas"

para encher espaço, uma
fria collecção de "senten-

cas", condemnando as lei-
toras ao mau humor. To-
dos os pensamentos que
nella se apresentam es-
pecialmente escriptos pa-
ra resvonder a interroga-
ções das leitoras. Mais ou
menos celebres, mais ou
menos cruéis na sua ver-
dade, geniaes pela subtile-
za, curiosos pela ironia —
são todos humaníssimos.
Não no sentido de reconhe-
cer a imperfeição humana
e as paixões, com uma in-
dulgencia humilhante — a
indulgência superior exal-
ta as qualidades ao mesmo,
tempo que desculpa os er-
ros e sim no de exprimir
o entendimento de próble-
mas de hoje ou problemas
eternos, suggerir soluções
"amáveis", dessas que não
trazem, forçosamente, uma
"suite" de vinganças.

"Dizem... os que pen-
sam..." Os que pensam, co-
mo penso, que somos per-
fectiveis, que devemos acre-
ditar no progresso do
"mundo intimo", o mundo
dos sentimentos, que é, pe-
Ia sua autoridade em ques-
toes de belleza cultivada,
elegância, elevação, capaz
de nos fazer aproveitar a
belleza, a elegância é as
altas construcções do mun-
do exterior.

GONSilS DE
BELLEZA

* * *
MASCARA DE BELLEZA
Uma antiga e simples re-

ccita: misturar 90 grs. de fa-
rinha de cevada, 35 grs. de
mel branco e uma clara de
ovo batida.

Quando a pelle está irrita-
da, applica-se a pasta que se
preparou desse modo e con-
serva-se durante umas horas.

* * *
QUANDO se tem as mãos

humidas, empregar uma par-
te da mistura de 120 grs. de
água de Colônia com 10 grs.
de tintura de belladona.

E' quasi sempre a si mes-
ma que a mulher contempla
num desgosto feminino.

* *
A mulher não perdoa ao

homem que cllc adivinhe o
que ella pensa... através do
que diz,

Duas criaturas que se
amam são, por toda a parte
onde passam, denunciadas
por uma claridade mysterio-
sa. E junto dcllas, os que não
amam parecem apagados.

* *
"Uma mulher sabe sempre

quando c amada". "Sempre,
mas não quanto".

* s
As mulheres romanescas

são verdadeiramente dignas
dc piedade, porque soffrcm
longamente,silenciosamente.

* *
Sempre se é digno do amor

que se inspira como daquel-
Jc que se sente. Só os que se
amam se conhecem, porque
ha no fundo de cada alma
thesouros escondidos que só
o amor illumina.

* *
Quando uma mulher ama

profundamente um homem,
ha cm torno delia uma at-
mosphera que a protege con-
tra todas as tentações.

* *
Pedir as cartas que se es-

creveram a um homem, é di-
zer-lhe que perdeu, ao mes-
mo tempo que um amor, uma
confiança.

* -fi *
Os casamentos de amor são

raros c os bons "ménages"
menos raros do que se pensa.

$ - 4* 4*
Só existe uma garantia de

fidelidade — o amor.
* *

Em amor, a intenção c o
facto.

* »
As mães devem saber con-

quistar suavemente o direito
dc entrar na intimidade do
pensamento de seus filhos.

* *
A indecisão pode ser um ar

de perversidade.* *
Pedir desculpa, em amor,

não c desculpar-se.

Ninguém pode sustentar por
muito tempo a mentira du-
ina grande paixão, como nin-
guem sustenta a mentira dum
grande gênio.

Deante dum coração que se
fechou para nós, que pala-
vias diremos que não sejam
arriscadas ou imiteis?

* *
Pode-se amar até ao sacri-

ficio do próprio amor.
* *

E' uma coisa adorável ou
uma grande decepção ouvir
pela primeira vez o som in-
teiramente desconhecido du-
ma voz de mulher, quando já
se gosta do olhar e das fei-
cões.

para Suspensão ou falta ¦»
MENSTRUAÇÃO.
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VISITE O "STAND"
na Feira Nacional de Industrias! Aprecie alli uma pe-
quena amostra do progresso das industrias e da Fabrica
Peixe, cm São Paulo. E para sua saúde... exija produetos

PEIXE

lABRir.A EM SMl PAULO:

LARGODACONCORDIA.49AES

'Th»aT¦ W iC' mJS m& I 1K £B Tel. 2-3456 o ieiephone
MAIS DOCE OE SÃO PAULO

A MAIS ALTA QUALIDADE

EXPRESSÕES DE ALTA ELEGÂNCIA

INDICAÇÕES
DA'MODA

No decote cm ponta dum
vestido de "crêpe" azul ma-
rinho, tres "clips" vermelhos
collocados do mesmo lado.

Uma jaqueta de linho es-
cocez em verde, cinzento c
azul violeta, para usar com
uma saia verde jade, simples-
mente cortada em forma.

* * *
Para sair de manhã, um

vestido de seda xadrez-bran-
co c preto, desenho miúdo —
com uma gola de "pique"
branco, uma guarnição de la-
ços e botões de "gros grain"
vermelho.

O BRASIL NA MODA
O ultimo "Harper's Bazaar"

apresenta um "Pequeno Dic-

DAS LEITORAS
ZILA' — Por um atraso de cor-

respondencia, não pude respon-
der-lhe quando desejava — c ago-
ra não julgo certo responder-lhe
como você deseja. Parece-me de-
licadissimo resolver, a distancia
c com insufficiente conheeimen-
to, o destino dos outros. Deus me
livre de lhe affirmar que "deve
ou não" abandonar esse. caso sen-
timentàl, mas quero attender ao
seu pedido dizendo-lhe algumas
coisas que considero essenciaes.
Primeiro, que não se dão illusõcs
desse gênero a um rapaz, não se
perrriitte que elle pense no fu-
turo dum amor, emquanto ainda
se está discutindo, no foro inti-
mo, se elle é ou não digno duma
séria attenção no presente. Que,
uma vez dadas essas perigosas 11-
lusões, é preciso desfazel-as com
immensa firiüra, uma grande sub-
tileza feminina, que até na sua
edade já se tem, e com "inteiro
sacrifício da vaidade" em relação
"á victima" da "coquetterie" e
das indecisões. Quando se deixa
de amar, sem razão acceitavcl
para os outros, a mentira mais
hábil e consoladora costuma ser,
dizem os psychologos, é conven-
cer a pessoa "já não amada",
convencel-a pacientemente, de
que foi ella que não soube amar,
não amou bastante, não mostrou
bastante devoção e persistência.
Não se evitará desse modo o des-
gosto natural do rompimento,
mas, segundo a sensibilidade pes-
soai, talvez se evite o desespero,
a sensação de inferioridade.

Depois, lembro-lhe que é mais
intelligente do que um "casamen-
to de amor o casamento de es-
tima". Não se assuste com a ex-
pressão e o seu ar de "passadis-
mo" térra-a-terra. Eu quero fa-
lar 'da estima consciente, própria
e não "suggerida" por interesses
— a encantada e encantadora es-
tima que se pode ter por um ca-
racter másculo, uma educação. A
estima pelas "verdadeiras" qua-
lidades, por aquellas que se co-
nhecem na convivência social ou
na convivência do noivado, só po-
dera augmeritar na intimidade
do casamento. E o grande "amor"
pode começar pela doçura ou a
intensa alegria da intimidade.

Quanto ao casamento de esty-
lo decorativo, deixe-me dizer-lhe
que é uma tolice, em geral. Os
brilhantes objectos de vitrina fi-
cam ás vezes muito mal no sce-
nano da nossa casa...

Conclusão — um marido não
deve ser nem uma pessoa cuja
apparencia destoe no meio em
que vive a mulher nem um "fi-

gurino" para mostrar ás amigas.
Às amiguinhas que tanto gostam
de dar conselhos e que é prefe-
rivel não ouvir demais. Que pe-
na haver tanta falta de intimi-
dade entre as mães e as filhas!
Que pena que o seu mais affe-
ctuoso e compreensivo orienta-
dor não possa ser seu pae. E que
estravagantes são as suas "esca-

padas" sentimentaes conciliadas
por você mesma com o rigor da
sua educação! Eu acredito pie-" namente nessa dualidade, mas
creia que nem todos a compre-
enderão e acceitarão. Habitue-se
á lealdade para com os outros,
comsigo própria, e sentir-se-á
mais contente, mais tranquilla.
Para destrinçar com prazer os
"novellos" sentimentaes, é indis-
pensavel uma especie de astucia
pela qual não farei votos, porque
lhe envio os melhores votos nes-
te fim de anno.

Os pedidos de publicação de
modelos devem ser feitos com
antecedência — descrever um
vestido como o que tenciona fa-
zer, não lhe seria verdadeiramen-
te útil — e os produetos de bel-
leza que lhe servem já foram in-
dicados. Não sei porque se im-
porta com a opinião dos vende-
dores. Elles ignoram a quem se
destina uma caixa de "rouge"
ou... um creme "anti-rides".

MIRTô — O formato da suas

¦pMBil^BwgftJfflMftJMElrjff^BBfit/iEiff Jv^nVC^^Ba*^BBmmrOmmBm^ml^Êmmmm9mmmm^!v^ry^9/fy'. *y.-'' Krxl&SÊImmm\

PARA AS BELLEZAS LOIRAS — Vestido e jóias de Eisenberg.
Um admirável chapéo preto

unhas não estará em relação com
o formato dos seus dedos? Não
as use muito longas, se não gosta
desse formato.

E ahi vae o outro conselho pe-
dido, um exercício recommenda-
vel para o seu caso.

"Deite-se de bruços, com as
mãos espalmadas á altura dos
hòmbros. Levante a perna para
trás e tão alto quanto possivel,
cada perna vinte vezes. Termi-
nado esse exercício de ambas,
feito com decisão, de modo a sen-

tir o esforço localizado na cô-
xa, deite-se de lado e repita o
mesmo numero de vezes".

Fazer uns quinze passos, imi-
tando os dum esgrimista que
avança, é um outro exercício que
lhe convém.

Porque não segue, durante ai-
guns mezes, um curso de gym-
nastica? Tendo aprendido a exe-
cutar perfeitamente os exercícios
mais importantes para o resul-
tado que ambiciona, poderia con-
tinuar a fazel-os em sua casa,

cionario da Moda na Ameri-
ca do Sul", e uma bonita sé-
rie de illustrações typicas.
Lá estão duas imagens da
"Braziüan bahiana" — origi-
naes populares e amáveis in-
terpretações.

PARA TARDE
Um vestido de "crêpe" ma-

te, guarnição de fitas de
"gros grain", um grande en-
caixe de tulle, mangas cur-
tas e também transparentes.

"AGENCIA SCAFUT0"
A tradicional Agencia Scaíuto, communica

aos seus distinetos freguezes, que por motivo da
demolição do prédio, mudou-se para a rua 15 de
Novembro, 31 — em frente á rua Anchieta.

Contando com a preferencia sempre dispen-
sada pelos seus freguezes, fica aguardando desde
já as vossas prezadas ordens.

AGENCIA SCAFUTO
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no entanto a
velhinha não
sabe o que é

à azia ou
indigestão

Vovó ainda hoje é uma bôa apreciadora dos bons

pratos e o seu estômago, forte ainda, topa tudo. E"

que ela, desde moça, se acostumou a seguir o mé-
todo PHILLIPS, tomando sempre, após as refei-

ções, duas colheres de chá de Leite de Magnésia
de Phillips num copo d'agua. Porisso não sofre de
azias c nunca apanhou uma indigestão. O Leite de
Magnésia de Phillips tem
sido sempre a sua melhor de-
feza contra a terrível acidez

gástrica, que tanto envelhe-
ce o estômago dos moços.

Também em
forma de
comprimidos
sob o nome
MILMA

Leite de Magnésia
de PHILLIPS

t-Mtag

%#*¦''

IR*?- i-. I <S fMtlllPi ,„



ao CORREIO PAULISTANO
V 24 '

iILfUfi um' /Jr ss^m
V • i^ ****»^*j**»r ***^ ^^ *»»»*^ ****»^ íw *»¦ ^ *»»' íw;.- ,'3||||p£v;- ¦ iàSPaWiB^Btfe- -'^Ibii

CURO OU ESCURO, *\P lW<
. >-?«gpír<" , ¦a**" l

^Bi*l^^íBÉBr^^L^^L^^^^^L^r^i^B^^^^i^r^W^^ '^jjíé/TW ^¦ V ¦ ^^H ^L_ ^ ™mY a ¦¦ '-«""'"jB Br A Br VBr A « ^1 HH flv ? m B ¦ U <S^1I ¦ M W k. m

HHB Domingo, 8 do Dezembro de 1940

HOJE, DAS 20,15 ÁS 20,30 HORAS, UM PROGRAMMA ANTARCTICA, NA REDE
DOS MILHÕES DE OUVINTES.

PHARMACIASQUE
FICAM DE PLANTÃO

hoje, as seguintesBotão de serviço,
pharmaclas:

CENTRO — Sanios, rua São Bento, 500;
Correio, prai;a rio Correio, 10.

BRAZ — MOO'C\ — Ferraz, av. Rangel
Pestana, 1015; Cavalheiro, av. Rangel Pes-
tana, 2168; Santo Expedido, av. Celso Gar-
ria. 175; Hippodromo, rua Hippodromo, 1104;
Seixas, rua Brosser, 1603; Marpnam, rua
Hipnodromo, 505; Califórnia, rua Visconde
Parnahyba. 1688; Ribas, rua Mooca, 48;
Santa Margarida, rua Barão de #©«»,312; Almeida, rua Moóca, 16i0; Italiana,
rua Benjamim Oliveira, 239.

ORIENTE - CANINDE' - PARV -
Nossa Senhora do Carmo, rua Silva Telles.
415- S. Manuel, rua Maria Marcolina, ini,
Rocha, rua Oriente, 503; Portuense, rua
Rio Bonito. 137; Jdeal, rua Canindc. 13.
S Marcos, rua Rio Bonito, 334; Santa
Rita, rua Cachoeira, 210; Oriental, rua Jo-
sé Theodoro, 113; S. João, rua Brcsser, 165.
Santa Edwigcs, rua Canindé, 410.

LU2I - SANTA rPHIGENIA - Universo,
rua Conceição, 79; Santa Iphigenia, rua Sta.
Iphigenia, 581; Guarany, rua dos Gusmocs,
n.o 234.

PARAÍSO — VILLA MARIANNA — Pa-
. raiso. praça Oswaldo Cruz, 39; Santa So-
phia, rua Affonso do Freitas, 29; Fe, rua
Domingos de Moraes. 7; Moura, av. Con-
selhelro Rodrigues Alves, 203; Votta, rua
Domingos de Moraes, 228.

LUZ-S. CAETANO — R.imlro, rua São
Caetano, 318; Silveira, avenida Tiraden-
lei, 38; Economizado™, rua São Caetano,
104; Navo Era, avenida Tiradcntes, 172.

AVENIDA BRIGADEIRO LDIS ANTÔNIO-
BELLA VISTA — Vigor, avenida Brigadcl-
ro Luis Antônio, 243; Macedo, largo do
Riachuelo, 48; Oswaldo Cruz, rua Santo
Antônio, 113; Argus, rua Conselheiro Ra-
'ho 109; N. S. Acheropita, rua Cons. Car-
ráo, 04; Brigadeiro, av. Brlg. Luis Antônio,
1458; Jaceguay, rua Santo Amaro, 12;
Abolição, rua Abolição, 88.

SANTA CECÍLIA - CAMPOS ELYSEOS
— PERDIZES — Santa Cecilia, rua das
Palmeiras, 12; Mattos, praça Marechal
Deodoro, 250; Hyglcnopolls. rua cons. Bro-
t.cro, 1120; Italiana ra Barra Funda, rua
Borra Funda, 760; 8. José, largo Padre Pe-
ryclcs, 61; Angélica, rua Jaguarybe. 716;
Guaynazes, rua Duque de Caxias, 376; San-
ta Thcrczlnha, rua Turiassu', 76; Paulista,
rua Ctc. Salgado, 338; Bom Jesus, rua
Ànhanguera, 2.

. JARDIM AMERICA — Jardim Europa,
ma Augusta, 3005; Anchieta, rua Augusta,
2288: S. Paulo, rua Augusta, 2257.

JARDIM PATJLISTA — Estados Unidos,
rua Pamplona, 183; Casa Branca, alameda
Casa Branca, 605; Apparecida. av. Brlg.
Luis Antônio. 3521; Menezes, rua Pamplona,
776.

CERQUEIRA CÉSAR — Excclclor. rua
Theodoro Sampaio, 059; Cerqucira César,
rua Arthur Azevedo, 453; Muniz, rua Thco-
doro Sampaio, 1427; Arthur Azevedo, rua
Arthur Azevedo, 1367.

LD3ERDADE-GLORIA Oliveira, rua
Liberdade. 771; Tamandaré, rua Tamanda-
ré, 664; Senta Amélia, rua da Gloria, 280;
8. José. rua Lavapcs, 89; Cathcdral, pra-'ça • da Sé, 44-C.

ANHANGABAHD' — AnhongabahlT, rua
Anhangabahu1, 971.

i BOM RETIRO — D'Amato. rua Jose
.Paulino, 849; Cosmopolita, rua Silva Pinto,

150; Tocantins, rua Guarany, 396; Estrel-
Ia, rua Solon, 334; Santa Lusía. avenida
Rudge, 309; B6a Esperança, rua José Pau-
Uno, 447; Primor, rua Ribeiro dt Lima.

•r.o 404.
VILLA BUARQUE - CONSOLAÇÃO -

-paullcéa, rua Augusta, 719; Aymorés, rua
Maceió, 98; Salva-Vidas, rua Dr. Álvaro
do Carvalho, 94-A; Republica, rua do Arou-
che, 36.

SANT'ANNA — Central, rua Voluntários
da Pátria, 383; Lobo, rua Allredo Pujol, 2;
Zuqulm, rua Dr. Zuqulm, 611.

IPIRANGA — N. S. da Paz, rua Silva
Bueno, 1088; D. Bosco, rua Bom Pastor, 18;
Posa, rua Silva Bueno, 2702; Indepcnden-
cia, rua Patriotas, 20.

VILLA DEODORO — (Alto do Cambu-
cy) — Deodoro. rua Theodureto Souto,
372; Mesquita, avenida Lins de Vascon-
cellos, 805.

SAÚDE — N. S.. Appareclda, run Do-
mlngos de Moraes, 2912.

PENHA — Popular, rua da Penha, 88;
Sampaio, rua du Ponha, 154; SanfAnna,
Estrada dc São Miguel, 48.
' EELEM — BELEMZINHO — Belemzi-
nho, avenida Celso Garcia, 330-A; Celso
Garcin, avenida Celso Garcia, 434; Tu-
pinambã, rua Siqueira Bueno, 162; Pira-
lininga, rua Rcdempçfio, 435.

VILLA POMPEIA — Vera Cruz, ave-
nlda Pompciíi, 950; Santa Cândida, rua
Desembargador Vallc. 581.

PINHEIROS — N. S. Monte Serrat. rua
Butantan, 63-A: Paes Leme, rua Car-

deal Arcoverde, 3048.
LAPA — Bcrardinelli, rua 12 dc Outu-

bro, 59-A: Margarida, rua 12 de Outu-
bro, 100-A; Ipojuca, rua Toneleros, 66.

Chronica_Religiosa
CULTO CÂTHOUC

IMMACULADA CONCEIÇÃO DA
BEMAENTURADA VIRGEM MARIA

A" Santa Missa de hoje, cm toda.s
a,s partes annuncia jubilosamente o
grande privilegio da Immaculada. Que
Maria Santíssima nunca teve pecea-
do original, nem mumo no primeiro
instante dc sua existência, é uma ver-
dade divinamente revelada, acredita-
da, pela Egreja desde o principio do
cliristianismo c, cm 1854, solenncmcn-
lo definida como dogma.

Inundada do júbilo, emtóa Maria no
Introito um liymno em acção de gra-
ças deante do throno de Deus. O seu
privilegio singular, fruto antecipado
da Rcdempção, e decretada pela mes-
ma Sabedoria divina que determinou
a Encamacão do Verbo divino (Epis-
tola). No Evangelho e Offertorio
alegrárrio-nos ao ouvir a saudação do
Anjo. Cheia de graça é um resu-
mo da festa de hoje. No gradual diri
gimos a .Maria, c com razão, as pa-
lavras' com què autrorá celebrou ò po-
vo dc Israel sua libertadora e cora-
josa Judith.

Pecamos neste dia a Deus que, as

"Cheia de graça, bemdita entro as
mulheres", eis a saudação que lhe di-
rige o archanjo S. Gabriel e que nós,
pobres peccariores, repetimos devota-
mente, confiantes que. por sua valio-
sa intercessão, chegaremos a Deus pu-
rificado de toda culpa. Mãe de ml-
sericordia, justamente por sor Imma-
culada, inclina-se com mais terna
compaixão para os filhos culpados,
rogando A'quelle que a preservou de
toda macula, sc digne curar em nós
a chaga da triplico concupiscencia
causada pelo peccado original.

— Doco coração de Maria derrame
as suas graças sobre nós peccadores,
]>edindo ao Bcmdicto Filho quo nos
perdoe na nossa hora extrema.

EPÍSTOLA
Lição da Epístola do Livro da Sabe-

floria — (Cap. VIII, 22-35)
"O Senhor me possuiu no princi-

pio dos seus caminhos, desde o come-
ço, ante sque creasse coisa alguma.
Desde a eternidade fui constituída, e
desde o principio, antes que a terra
fosse creada. Ainda não havia os
kalysmos, c eu estava já concebida;

5, 6, 7, 8,30

sim como a graça preveniu a santa ainda as fontes das agtias não tinham
Mãe do Salvador a ponto do por sua
Conceição Immaculada ficar immune
do commum cpntaglo do peccado.
tambem nós sejamos curados o livres
das nossas faltas (Postcommunio)".

£'-W BêvU: 19 aiilIBBBBBISHIiíiBIHIlli!.

1 DR. OITO CYRILLO LEHMANN n
ADVOGADO |Jj' Causas eiveis, commcrciacs c jgcriminaes.

ê Rua Boa Vista 11G - 5." andar - Ê

B Sala 518 - Tel. 2-0981 - S. FAULO jg
^lllBIliiHfflBIlIlHaHflilBIlIlHÉlBlffllIlIBIBiP

IMMACULADA CONCEIÇÃO
Posta da Immaculada Conceição. E'

dia santo de guarda por determina-
ção
no

santo de guarda por determina- |' , ,
do Papa Pio XI, em 1854, quando j ^-
Concilio Vaticano, essa prerogati- I '

brotado; ainda não sc tinham assen-
tado os montes sobre a sua pesada
massa; nem existiam as colunas, o eu
já tinha nascido! Ainda Elle não
havia creado a terra, nem os rio:%
nem os eixos do mundo! Quando Elle
preparava os céos, eu estava presente,
quando por uma lei inviolável, encer-
rava os abysmos dentro dos seus li-
mitos; quando firmava lá no alto a
região ctherea, o quando equilibrava
as fontes das águas; quando fixava
ao mar os seus limites c punha loi
ás águas para quo não invadissem a
terra; quando lançava os fundamen-
tos da terra; eu estava com Elle re-
guiando todas estas coisas, o cada dia
mo deleitava, gozando continuamente
a sua companhia, brincando sobre o

da trera, e dcllciando-me cm
com os filhos do homem. E
meus filhos, escutae-me. Bom-

Santo Antônio do Pary -
horas.

Nossa Senhora dc Fátima — 6,30, E
c 0,30 horas.

Capella da Liga rias Senhoras Ca-
tholicas, á avenida Luis Antônio, 580,
ás 11 horas e meia.

Bôa Morte — 5, 6, 7, 8, 10 c 11 ho-
ras.

Santo Antônio (praça do Patriar-
cha) — 7,30, 8,15, 9. 10,30 c 12 horas.

Capella do Collegio São Luís, 6, 7,
8 e 9 horas.

Capella do Sanatório Santa Catha-
rina — 6 c 8 horas.

S. José de Villa America — 6, 7,
8, 9,30 e 11 horas.

Nossa Senhora da Saudc — 6, 7, 8
e 10 horas.

São Bento — 5. 5,30, 6, 7, 8, 9, 10,
11 c 12 horas.

Santuário do Coração de Jesus —
7.30, 8,15, 9, 10.30 e 12 horas.

Immaculana Conceição — 5.30. 0,30.
7,30, 8,15, 9, 10,30 e 12 horas.

Capella de S. Domingos, á rua Ca-
tumby, 164 ¦— A's 7 o 8 horas.

Sáo José do Belém — 5,30, 7, 8, e
a horas.

Convento do Carmo — 6, 7, 8, 9
11 e 12 horas.

Santuário do Sagrado Coração

dc coinmunhão gorai, dovendo as FI-
lhas dc Mnrln. compnroccr com sous
uniformes.
CONGREGAÇÃO DA IMMACULADA

CONCEIÇÃO
Aos miirlitnos do São Paulo

A Congrcgnçflo Maríana da egreja da
bói\ Morto communica que iniciou
ha dlns, solcnnlsslma nuvcnn em honrn
a ímmaoülftdn. Conceição.

Hoje, ns 6 horas, missa dc com-
muníião geral, t|uo so realizara n;\. Cn-
fhcdrnl Provisória rio São Paulo. A's
10,30 horas, recepção na egreja dn Bôa
Morte dos novas congregndos, noviços
c posse da nova directoria.

Para maior brilho dns solennidades
contamos com o fervoroso compiirccl-
mento tle todos os mariiinos.

CÚRIA METROPOLITANA
Ordenações das Têmporas de dezembro

De ordem do cxmo. o revmo. sr. ar-
coblspó metropolitano, communico ao
revmo. cloro e fieis que, no próximo
dia 21. Têmporas do dezembro, as 8 ho-
ras, na capella do Seminário Central
rio Ipiranga, s. exc. revma. conferirá
as sagradas ordens de dlacono, sub-
diacono, menores e a primeira tonsura
clerical a innumoros candidatos.

Conforme prescreve a Pastoral Col-
lectiva, em todas as egrejas, oratórios
públicos o semi-publicos o communida-
dos religiosas., devem fazer-se preços
especiaes pelos òrdinàndòs.

S. exc. revma. determina que, nos
dias 18, 20 o 21 do corrente, om todas
as egrejas, capellos do Arcebispado, os
revmos. parochos, reitores de ogrojn.s
o oapolláos, orem com os fieis, pnra
obter do Dons Nosso Senhor bençams c
auxilias colostes, om favor dos novos
lovltas e polo augmento das vocações
sacerdotaes.

Preces prescriptas pela Pastoral Col-
lectiva:

Veni Creator — 3 Pater, Ave c Gio-
ria.
Zanotclli, Louronço Scribante, Manuel
Firmo Nazareno ric Araújo, Mario Pau-
lo Forcstan e Pedro Rocco.

Salvatorianos: — Affonso do Oliveira
Lima, Antônio Nunes Gurgel, Bcrnar-
do Campos, Gereão Reudenbach, José
Wild e Tadeu Wewie.

Pallotino — Paulo Kunkel.
E' desejo do exmo. sr. arcebispo que

os revmos. sacerdotes, que estiveram
desimpedidos, comparecerem ás ordena-
ções afim de tomarem parte na ceri-
monia da imposição das mãos, doven-
do cada um levar uma sobrepelliz e
estola.

S. exc. revma. recommenda, outro-
| sim, os ordinanrios dc hoje. ás piedo-

sas orações do revmo. clero o fieis.
fa.) Conego Paulo Rolim Loureiro

— Chanceller do arcebispado.
CONGREGAÇÃO MARIANA

DO BRAZ
Hoje. — i Festa da Immaculádlà),

haverá missa ás li. 7. 8. 9 c 10
horas. Das 7 horas ás 16 horas os Ma-
rianos o Aspirantes farão o dia dc Re-
colhlniento.

FUNCÇÕES DAS DOMINGAS DO
ADVENTO NA CATHEDRAL

PROVISÓRIA

enviaram os nomes tias Commlísocs
Paroohlaos, que o façam com \ maior
urgoriola possível, nflm do so não pre-
judiem- a uniformidade do acotto om
toda a Archidíocese.

(a) — Monsenhor Ernesto ric Puiiln,
presidente dn Junta Executiva.

CONGREGAÇÃO MARIANA NOSSA
SENHORA DA APPARECIDA

E SANTO ANTÔNIO

Será effocttiada no Sanatório Padre
Bento, ric Gopou'vn, hoje, nn missa
rins 9 horas, n fundação dn Congrega-
çáo Mnrlnnn, com solenne recepção do
noviços o congregados.

CÚRIA METROPOLITANA
Mons. Ernesto do Paultt, vigário ge-

ral, despachou:
Pleno uso de ordens, por um anno. a

favor dos rr. pp. Sebastião Trosso e Jc-
ronymo Pdsslonlsta,

Simples uso de ordens, por tres me-
zes, n favor do rr. pp. Egon Zoellnncr
o João Koenlng.

Testemunhai ric ordenação a favor
do sr. Romeu Frozzatti.

Procissão a favor das parochias dc
Pinheiros e São Vito.

Blnação a favor do rr. pp. Sobas-
tião Trosso. João Keeníg e Egon Zoell-
ner.

Trinução a favor dos rr. pp. Otto
'opp, João Assmann e Ignacio Vermeu-
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0 MELHOR
ASSUCAR FILTRADO

10

Edilal n.° 23, tio Cerimonia rio do Solio | Gaivan 0 Maria Carlota Luz Pinto.
Seguindo a tradição da Catheriral c!f

São Paulo, durante as Domingas üc
Advento, o exmo. c revmo. sr. arcebis-
po metropolitano assistirá pontificai-
mente ás Missas Capitulares que sc cc-

va da Santíssima Virgem foi declara-1 aventurados os que guardam os meus ,da dogma da fc. Missa com gloria o . 
caminhos< Attendei ás minhas ins-

credo; paramento branco. j trucções e scde sabioSi Nfto os re.
Cântico do intenso júbilo resõa-nos j geiteis. Bomaventurado o homem que

hoje ao orvido, no inicio do Santo, mo 0UVe, que viiga todos os dias á
Sacrifício: é a «crão dc graças da Im- | entrada do minha caas o se conserva
maculada pelas maravilhas que o Ora- j a porta do minha casa. Áquelle que
nipotonte operou om seu favor. Uniça me acilar, terá achado a vida o ai-
entre todos os descendentes de Adão' cançara do senhor a salvação",
que nascem com a triste herança pro-. „
veniente da culpa dos paes do gene- bVANUii^nu
ro humano. Maria, por singular pri-, Contjnuaçáo do Santo Evangelho sc-
vilegio, foi preservada de toda a ma- gUntlo S. Lucas (cap. 20-28)
cuia do peccado origina^ desde o pri- Gabriel fQ[meiro '"^«"t^"^^0^,61^^, enviado por Deus, a uma cidade do
extraordmano favor lhe foi outoiga, NaZareth, a uma
^^"fXo^e ^S^%rtg com um varão que

Z 
°pS 

t^U^o^l S ! f Ãf",5o onde o,a, .
ço'de infinito valor que lhe obteve a Ave, cheia de graça, o Senhor e com-
immunirtade de toda macula. 'SwS..bem<,,ta &° * V°S aS

Adornada com a veste da salvação
e o indumento da justiça, qual esposa | O EVANGELHO DA DOMINGA
ataviada com as mais preciosas galas, | 0 Evanirclho da Dominga, II Domingo

de
Maria — 5,30, 6,30," 7,30 8,30, 9, 9,30
e 10 horas.

Convento do Calvário — 6, 7,3r, 9 o
As 7. 8. 9. 10 e 11 horas.

Matriz de São Pedro de Guaiau'na.
A's 7 e ás 9 horas.

Santa Cecilia - 6. 7, 8, 9, 10,15 e
11 horas.

Consolação — 7.30. 8,15, CIO c 11
horas.

Bella Vista — 6,30, 7,15 8, 9, c 10,30
Matriz de Santa Therezinha dc Hy-

gienopolis — A's 6, 7, 8, o 9 horas.
Matriz de Christo Rei, de Tatf.pé

— A's 5 horas o meia, ás 7 horas, ás
8,30 e ás 9.30 horas.

Matriz de Villa Califórnia — A'n
6,15. 7,30 c 9,30 horas.
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Compro OURO — .TOIAS c CATJ- 

—

TELAS MONTE .SOCCORRO —
I)r-.il;iiliiras. Brilhantes, Ouro

hnixo, etc.

DEL MÔNACO

da casa de David.
disse

a almaç da Virgem revestida do gra
ca santificante em grau tão elevado
que já em seus primordlps exscedia a
de todos os anjos e santos reunidos,
foi sempre o espelho limpidissimo a
reflectir a Santidade divinn, o objecto
das complecer.cias da Trindade que
a creou tão formosa.

Preparando digna morada a sua di-
vino Filho, Deus predestinou desde
toda a eternidade a Virgem que ha-
via de ser Mãe do Redemptor c, como
tal, esmagar a cabeça da infernal ser-
pente. Nem por um instante sequer,
foi dado ao inimigo do gênero liuma-
no regosijar-se de exercer sobre ella

lo seu império

ESCOLA POLYTECHNICÀ

EXAMES VESTIBULARES
Iniciam-se, no dia 9 de dezembro próximo, as aulas de uma nova

turma de prenaratorios para os candidatos aos exames de admissão á

primeira série'do COLLEGIO UNIVERSITÁRIO

Dr. Léo Bomíim
CORdocente Dr- Eduardo C. Rodrigues

Dr. Benjamin Salles Arcuri
Para matrículas e informações, dirigir-se ao

GYMNASIO ANGLO-LATINO
RUA LIBERDADE, 6C1 - TELEPHONE, 7-0025 S. PAULO

do Advento, é o seguinte: (Cap. XI,
2-10)

"Naquelle tempo, ouvindo João no
cárcere as obras de Christo, enviou-
Lhe dois dos seus discípulos a dizer-
Lhe: E's tu o que ha de vir ou deve-
mos esperar outro?

E respondendo Jesus disse-lhes: —
Ide e repeti a João o que ouviste e
viste: Os cegos vém. os coxos an-
dam, os leprosos são limpos, os sur-
dos ouvem, os mortos resuscitam, os
pobres são evangelizados e bemaven-
turado é áquelle que de mim não se
escandalizar. E partindo elles come-
çou Jesus a falar de João: Que fos-
tes ver no deserto?

Uma canna agitada pelo vento?
Mas que tostes lá ver? Um homem
vestido sumptuosamente? Mas os que
vestem roupas finas habitam os pa-
lacios dos reis. Então, que sahistes
a ver? Um propheta?

Sim, eu vos digo, e mais que um
propheta vistes. Porque este é de
quem está escripto: Eis que envio
deante da tua face meu anjo, que
preparará teu caminho deante de ti".

AS MISSAS DE HOJE
Damos a seguir o horário das missas

na capital, hoje:
Cathedral Provisória (Santa Iphl-

genia) 5, 7, 9,30 e 10 horas.
Moóca — 6, 7 e 9 horas.
Villa Marianna — 6, 8, 9. 10, 11 e

11,30 horas.
Barra Funda —¦ 8 e 9,30 horas.
Sáo José do Bexiga — 5,30, 6,30,
SanfAnna — 6, 8,30 e 10 horas.
Ipiranga — 6, 7,30 e 10 horas.

Autorizado pcla Fisc. Bancaria
Rua Alvares Penteado, 203 (ant.

30) — :i.° andar — Sala 6.

ORDENAÇÕES SACERDOTAES

De ordem do exmo. sr. arcebispo
metropolitano faço publico que ho-
je, domingo, festa da Immaculada
Conceição da Virgem Maria, na Cathe-
dral Provisória, egreja de Santa Iphi-
genia, s. exc. revma. conferirá solen-
nemente a Sagrada Ordem do Presby-
terato aos seguintes diaconos:

Seminário Contrai — José da Costa
Stipp, Luis de Faria Cardoso, Manuel
Salvador do Carvalho Neves e Mario
Marques Serra.

Salesianos — Ângelo Spadari, Ange-
lo Visontin, Antônio Louronço Urbano,
Celestino de Barros Pereira, Domingos
Corso, Felinto Santiago Nascimento,
Francisco Stachlewski, Gilberto Oli-
veira Barros, Henrique do Nascimento
Teixeira, Henrique Gasparini, Hugo
José Neves Ferreira. João Damasceno
Penha, José Geraldo de Sousa, José

Com grande enthusiasmo está se
realizando em Santa Ephigenia a no-
vena da Immaculada Conceição. A's
17,45, recitacão do terço, ladaüiha,
sermão, cânticos, orações pelo Papa,
pelo arcebispo, pelo Congresso Eucha-
ristico. bençam do Santíssimo, canticosl
c orações íinaes.

Durante a novena oecupará a tribu-
na sagrada o conego dr. Manuel Corrêa
de Macedo, que fará uma série de dis-
sertações sobre o dogma da Immacula-
dn Conceição.

Hoje, ás 7 horas, haverá missa

CASA GOMES
Fundada em 1923

Óculos modernos, bem adaptados,
com as melhores lentes.

TRAÇA DA SÉ, 194

lebram ás 10 horas, na egreja do Santa
/phigenia.

Serão celebrantes:
Hoje. domingo, festa da Im-

maculada Conceição — Ordenações rio
Prcsbyteros: dia 15, conogo Benedicto
Marcos de Freitas; dia 22 do corrente
— conego Bcncriicto P. dos Santos. Fa-
rão homília; dia 15 do corrente —
Monsenhor Manuel Meirelles Frei-
re; dia 22 do corrente — Conego
Benedicto Marcos dc Freitas. Com ex-
cepçáo rio próximo domingo, os revmos
conegos se apresentarão sempre reves-
tidos do capa preta e alarmarcs.

(a.) Conego João Pavcsio, corimo-
niarlo rio Solio.

NOVENA DA IMMACULADA
CONCEIÇÃO

V. Messis quiriem multa, operam
autem panei.

R. Mitte Domine operários in mos-
sem tuam.

Oremus. Omnipotens semptiterne
Deus, eujus spiritus totum còrpüs
Ecclesiae sanetificatur et regitur;
exaudi nos pro universis ordinibus sup-
plicantes; ut grafiae tuac munere. ab
omnibus tibi gradibus firieliter servia-
tura. Per Christum Dominum Nostrum.
Amon.

(a.) — Conogo Paulo Rolim Lourcl-
ro, chanceller do Arcebispado.
Orações c collectas cm favor do "Pon-

lificio Collegio Pio Brasileiro de Roma"
De conformidade com as desejos da

Santa Sé, no terceiro domingo do cor-
rente mez, em todas as matrizes, egre-
jas o oratórios, tanto pela manhã, á
hora das missas como á tarde por
oceasião da reza deverão ser feitas pre-
ces especiaes e uma collecta em bene-
ficio do Pontifício Collegio Pio Brasi-
leiro de Roma.

Recommenda o exmo. sr. arcebispo
aos revmos. parochos e reitores de eg''e-
jas que esclareçam os fieis sobre a ne-
cessidade e importância de auxiliar tão
benemérito estabelecimento ecclesiasti-
co, que sob os auspícios da Santa Sé e
do Episcopado Brasileiro vem flunecio-
nando na Cidade Eterna, de alguns
annos a esta parte, e se destina á mais
aprimorada formação do clero de nos-
sa pátria.

De ordem de s. exc. revma.
(a.) — Conego Paulo Rohm Lou-

reiro, chanceller do Arcebisapdo.
APOSTOLADO DA ORAÇÃO DA PA-
ROCHIA DA IMMACULADA CON-

CEICÃO
(Secção Masculina)

Hoje, domingo, festa de Nos-
sa Senhora Immaculada Conceição, ás

horas, bençam solenne da imagem do
Sagrado Coração de Jesus, e em se-
guida a missa cantada e procissão, en-
thronizacão na sala das reuniões.

A' noite: reza solenne, sermão de
encerramento, bençam e procissão no
pateo da matriz.

A directoria do Apostolado faz appel-
10 a todos os homens de boa vontade,
para aggregarem-se ao Apostolado, sob
a bandeira do Sagrado Coração de Je-
sus.

IV CONGRESSO EUCHARISTICO
NACIONAL

Commissões Parochiaes
Communica-nos a Junta Executiva

do IV Congresso Eucharistico, que já
se acha á disposição das Commissões
Parochiaes o material necessário para
os trabalhos preparatórios do IV Con-
gresso Eucharistico.

As Commissões que não puderam
comparecer á reunião realizada ha
dias, deverão quanto antes apresentar-
se ao exmo. presidente da Junta, afim
de receberem as necessárias instrucções
relativas ao movimento que deve ser
feito nas parochias, tanto da capital
como do interior.

* # *
"Havendo necessidade de se iniciar

nas parochias os trabalhos preparato-
rios ao IV Congresso Eucharistico Na-
cional. peço aos revmos. parochos da
capital e do interior, que ainda não

Erocção cánònlca: — Da Pia União
das Filhas de Maria c da Congregação
Mnrlnnn, da Parochia de Santo Anto-
nio rio Bairro rio Limão; rin Conügrega-
cão Maríann da Parochia dc S. Paulo
rio Bolem; da Pia União das Filhas do
Maria da Parochia dc Santa Rita.

Capella, por um anno. a favor da
capella de Sáo Pedro, cm Villa Bor-
tioga.

Licença Dará se ausentar da Archl-
diocese, por sois mezes, a favor do
revmo. padre Pio Ragazinskas.

. Justificações — Osnsco: Ernesto Gal-
tarossa e Ada das Neves Lanfranchc,
Guido Scandolari c Conceição Custo-
dia, Lourival Dias Grilo e Maria Mo-
rales Viscaino, Arthur Augusto do
Nascimento e Laura Oarv:.lho Nasci-
mento. Santa Generosa: Armando
Francesconi o Luisa Sertorio. Arnaldo
Bacelar o Iliria Stauffcr, Cyro Tho-
maz de Cruz o Maria da Purificaçr.o
Cunha Foja. São Sebastião da Ponte
Pequena: José Rodrigues Roja e Ma-
ria Josepha Gonçales, Geraldo Pires de
Oliveira o Zilka Medeiros, ElpidurMar-
cos de Sousa e Lourdes de Barros.
Santa Iphigenia: José Carlos Cotrim
dc Menezes c Esther Augusto. Sylvio
do Campos Mello Filho o Duce OcKtc
Almeida, Nicolino Campaniclc e Appa-
reeida Missali. Santa Cecilia: Matheus
Pecóraro o Julla Natali. Mario Braga
o Denise Lombardi, João Dias Rodri-
gues o Maria Vieira. Casa Verde: João
Bernardo e Maria Apparecida da Cos-
(a Bo'em: Armando Giovedi o Josepha
Beriegás, S. THEREZINHA DE STO.
ANDRÉ': João Garcia e Cynira Pi-
nheiro. Quarta Parada: Nicola Anto-
nio Mastropaulo c Amélia do Carmo
Ferreira.

i Testemunhai: a favor dc Octavio
I Mascarenhas.
I Oratório paricular: Clovis Durval

CREAÇÃO DA PAROCHIA DE S. SE-
RASTIÃO DE SUZANO

Em commemoração á festa da Im-
maculada Conceição, o cxmo. sr. Arce-

BIBLIOGRAPHIA
ROBINSON ORUSOB' — Daniel
Delcic _ Traducç&o revista por
Nahr-r (,'ajrcs de Itrlto — IMIçór-,
¦( iillura" — S. Paulo.

Como volume 5 de sua f.6rlc clássica "Or,

Mestres do Pensamento", estão as edt-
çóes "Cultura" apresentando, em IráducçSo
revista por Nahor Cnyres de Brito, n
"Hoblnson Crusoé", de Daniel Deloe.

Esse livro clássico da literatura inglejs
c a obra prima daquelle a quem Charlei,
Dulí chmnou "o pae da novella, Ingleza".
Na verdade Dcfoc mostra todas as gran-
des qualidades que haveriam de. collocar
os escriptores de sua terra na vanguarda
dos maiores novellistas do mundo: força,
simplicidade, realidade. Conta Taine que
o editor do "Robinson" ficou tao impres-
slonado com o realismo de suas passagem,
que não qulz acreditar que se tratasse
dc uma obra de ficção. Na verdade o
diário desse homem que passa 28 annos
sozinho em uma Ilha tropical até salvar
a vida de "Sexta-feira" parece um diariu
verdadeiro. Robinson, sozinho, luta contra
a natureza c reflecte sobre a sociedade
dos homens. Dahi o valor educativo e de
critica, social dessa novella empolgante
que é Impossível deixar de ler até o fin:
desde que se leu as primeiras paginas. O
genial filho do açougueiro Foe soube fa-
zer ao mesmo tempo a mais aborosa e
viva das nlstorias e um prolunc.o e para-
doxal estudo dos males sociaes. Rousscau
escolheu esse livro como leitura- unlca di
•seu Emite durante a maior parle da Juven-
tude. As amarguras da vicia de Dcfoc, a
quem foram cortadas as orelha6 quando
morreu Guilherme de Orange apparecem
sublimadas nesse livro escripto aos S8 an-
nos. Mas a belleza generosa de suas pa -
pinas fez com que as crianças Ingleza'
erguessem, depois dc memorável subscr:-
pçflo; um monumento ao autor.

A traducção é exccllente de simplicidade
r saber. As edições "Cultura" annunclam
como volume 6 de sua série clássica o
famoso "Gll Braz de. Santilhana", dí
Lesagc.

O "Robinson" traz um prefacio em que
José Pcreí estuda o significado social da
obra dc Defoe e traça a hlographia do
autor.

bispo metropolitano asslgnará (dia 8)
o decreto ria creação da Parochia de
São Sebastião dc Suzano, situada no
subúrbio da Central do Brasil o dos-
membrada das parochias de Itaqua-
qúecétúba, Poá c Mogy das Cruzes o
suffraganea do dccanat.o dc São João
Baptista Maria Vinnney de Mogy das
Cruzes. A nova parochia será entregue
aos cuidados da Congregação dos rr.
pp. dos Dois Corações, dc Picpus.

AUDIÊNCIAS D OEXMO. SR. ARCE-
RISPO

Segunda-feira, dia 9, o exmo. sr. ar-
bispo metropolitano dará audiências

| nu Cúria Metropolitana exclusivamente
ao revmo. clero da archidíocese.

"SONHOS MUTILADOS", POI'
Assis Feres — Rio dc Janeiro,
1040.

No opusculo. enfeixou o autor algumas
poesias, cm que emita as coisas tristes.
O poeta c ainda um novato, náo apresen-
tando os seus versos grandes vôos. Em sua
arte enxameiam as deficiências technlcas
Em lodo caso. revela já um primeiro es-
forço, que poderá ser o inicio de - uma
obra forte e brilhante.

*> Cadeiras oara Barbeiro
"FERRANTE"

I^Vi""*! Installado cm
fi&JsLSâÍBa- prédio próprio

KS Peçam catálogos

y GENNARO
FERRANTE

RUA INDEPENDÊNCIA N.° 618
SÃO PAULO
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"O ALEÜÀDINHO", por Hcit«r
Pcclrosa — Sáo Paulo, 194».

O sr. Heitor Pedrosa realizou um trabalho
bastante Interessante sobre o "Alcijadt-
nho". São commcntarios e referencias para
os jovens amigos dc Santo Agostinho, São
Bento e Lyceu Coração de Jesus em São
Paulo. Divide-se a obra em diversos capi-
lulos. a saber: No scenarlo das monta-
nhas, "Os caminhos de Torenta", "As
jóias de S. Francisco", "Primores de Sáo
João Del P.ei". "O cortejo dos Prophctas".
"O gigante mutilado" e "As visões do
moribundo". Encerra o volume um apen-
dice intitulado — "As fantasias do Barro-
co". Notas biographlcas completas. Um
notável retrato do artista, por Belmon-
te. Eniíim. um livro que focaliza plena-
mente a obra genial de Antônio Francisco
Lisboa, o Aleijadlnho.

SOCIEDADE "AMIGOS

DÀ CIDADE"
Em sua primeira reunião mensal realiza-

da quarta-feira, a Sociedade "Amigos da
Cidade" abordou vários problemas de in-
teresse da cidade.

Em sua primeira reunião mensal reall-
zada quarta-feira, a Sociedade "Amigos
da Cidade" abordou vários problemas de
interesse da cidade.

No expediente foi lida uma carta do sr.
Francisco Pinto Freire, reclamando contra
os cartazes que enfelam a cidade, sendo
essa suggestâo enviada ás Commissões
para estudar o melhor modo dc se com-
bater esse abuso. S. B. reclamava, ainda,
medidas contra a queima de fogos nas
ruas, o que já foi regulamentado peia Pre-
feitura, juntamente com a Delegacia dc
Ordem Politica o Social cm 22 de maio
dc 1930.

O sr. A. Moraes tambem reclama contra
o escândalo dos cartazes berrantes, bem
como contra o excesso de botequins que
se alinham um ao lado do outro, sendo
que só na praça da Sé existem cerca de
20 negócios desse gênero. Sua suggestâo
foi enviada ãs Commissões.

Foi debatido o problema rio saheámèn-
to das várzeas o terrenos baldios exlstcn-
tes em torno da capital, os quaes amea-
cam a saúde dos seus habitantes, como
se verifica agora com o surto incrivel de
nuvens de mosquitos, torturando os mora-
dores ate dos bairros residenciaes, como
acontece em Jardim America c Jardim
Europa.

O sr. Nelson Mendes Caldeira suggêrlu
que a sociedade sc Interesse pelo Congresso
Brasileiro de Urbanismo a realizar-se no
Rio, em 20 de Janeiro.

O sr. Ubaldo Franco Caiuby falou sobre
o emplacamento de São Paulo, que 6 falho
o atrazadlssimo, tornando-se urgente uma
reforma completa nesse sector da admlnis-
tração publica.

"SENTIR COMMUM — SENTIDO
ÚNICO", por Fernando Einidin
ria.Silva, — Rio ric Janeiro, 1940,

O amor, or. Fernando Emldlo da Silva,
illustre professor da Faculdade de Direi-
to da Universidade de Lisboa, reuniu nes-
tfl volume uma série de conferências sobre
Portugal, realizadas no Brasil. Tratou, en-
tre outros assumptos, da acção colonial
dos portuguezes. da restauração das fi-
nanças de Portugal, do espirito clássico
na economia, nas finanças... e. nas le-
trás. Estylo fácil e elegante. Trabalho va-
lloso. tanto do ponto de vista .«cientifico
como literário, nelle ha multo a aprender,
principalmente com respeito ao que vae
em numerosos seclores políticos c cultu-
raes do mundo portuguez.

'.'ESTUDANTES Do RIO GRAN-
DE DO SUL EM OURO PRETO".
por Vicente Raccioppi — Eello
Horizonte, l!MO.

Memória histórica apresentada ao 3."
Congresso Sul Rlo-Grandense de Historia
e Geographla, commemorativo do bi-cen-
tenarlo dc Porto Alegre, pelo seu autor,
dr. Vicente dc Andrade Raccioppi. director
do Instituto Histórico de Ouro Preto. E'
um trabalho interessante, com multo de
plttoresco. Numerosos dados biographlcos.
Diversas photographlas no texto.

Campanha anli-allemã na Hollanda
LONDRES, 1 (Reuter) A ultima

e mais interessante ordem imposta aos
liollandczes prohibe ao povo levar com-
sigo giz ou outro qualquer material
que sirva para escrever, entre o pôr
do sol e o amanhecer.

Os círculos hollandezes bem infor-
mados de Londres aífirmam que a ra-
zão dessa prohibição é o facto de au-
gmentar cada vez mais o appareci-
mento de plirases anti-allemãs nos
muros das cidades hollandezas. duran-
te a noite.

Annuncia-se, tambem. quo augmen-
tam sensivelmente os conflictos de rua
nas diversas cidades de toda a Hol-
landa.

Consequentemente. as autoridades
germânicas distribuíram uma ordem
ameaçando cie pena dc morte todo sub-
dito hollandez que deixar dc entregar
suas armas de fogo, em oceasião deter-
minada.

[TECIDOS SUISSOS
\\ recém-chegados

NOVIDADES 0RIGINAES
PARA BLUSAS E VESTiDINHOS

\ A. FURTADO & CIA. - Rua Barão de Itapetininga, 78
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Com o intuito de bem servir Iodos os nossos amigos e clientes, lembramos-lhes, como nos annos ante-

rfores, a necessidade de se prevenirem com antecedência, solicitando-nos, desde já, orçamentos sem com-

promisso e reserva de operários para a execução de limpezas geraes ou parciaes, que precisarem para

as festas de FIM DE ANNO.

Empresa
i

LIMPEZAS EM GERAL - A MAIOR ORGANIZAÇÃO, NO GÊNERO

INFORMAÇÕES PELOS TELEPHONES: 2-0006 - 2-4374 E 2-4376
PRÉDIO MARTINEILI, 9.° ANDAR
ENTR, 929 — SALAS A, 6\ C

CAIXA POSTAL
2063

rotary clube de são pauloi Curiosa historia de uma fabricante de velas
O DECORRER DA REUNIÃO-ALMOÇO HONTEM REALIZADA

NO HOTEL TERMINUS

O Rotary Clube de São Paulo rea-
lizou. 6,a feira a sua habitual reunião
almoço no Hotel Termlnus, com a pre-
senca' de grande numero de rotarianos
rie outros clubes, convidados e sócios.
A sessão foi aberta pelo presidente, dr. (
Humberto Monteiro, que deu a palavra
ao sr. Luis L. Reld, afim de pronunciar
a. palestra do dia sobre o thema "D.

Pedro I".
O sr. Luis L. Reid produziu um bello

trabalho, focalizando a figura do pri-
meiro imperador do Brasil desde a sua
infância, abalada pela trágica fuga dc
seus pães de Portugal, a sua adoles-
cencla em nossa pátria e o papel que
exerceu na historia brasileira, com a
proclamação da Independência e a for-
inação do Império, até a dramática
partida para Portugal, deixando aqui,
com cinco annos apenas, o seu filho,
que foi mais tarde o grande Pedro II.
O orador resaltou os traços principaes
ria personalidade de Pedro I, sem es-
nuecer os rasgos de cavalheirismo quasi
heróico, que eram o traço predominante
riaquelle príncipe e rei cavalleiro e a
luta por elle travada e dirigida em
Portugal, em favor de sua filha, a prin-
ceza brasileira d. Maria, então rainha
cios lusitanos, cujo throno estava amea-
cado.

O sr. Luis L. Reid foi vivamente ap-
píaudido ao terminar o seu interessante
trabalho.

12.* CONFERÊNCIA DISTRICTAL

A seguir, o sr. Ornar O' Grady, pre-
sidente do Rotary Clube de Fortaleza,
iez uso da palavra, convidando os ro-
(arianos de São Paulo a comparecerem
á 12.a Conferência Districtal Rotaria,
que se realizará em Fortaleza, no pro-
ximo mez de abril de 1941.

FESTA DE NATAL
Já vão adeantados os preparativos

para a tradicional festa de Natal que
todos os annos promove o Rotary Clube
dc São Paulo. O sr. Francisco Klingler
communicou que a mesma se realizará
no Cine "Odeon", no dia 15 deste mez,
com o seguinte programma: 8 horas,
entrada das crianças e distribuição de
brinquedos, bonbons, etc.; a seguir, di-
vertimentos no palco e uma saudação
do presidente do Rotary Clube de São
Paulo. Finalizará a festa um esco-
lhido programma cinematographlco,
constante de filmes coloridos c desenhos
animados. O sr. Klinger appellou aos
rotarianos para que não deixassem de
comparecer aquella festa, contribuindo
assim para maior alegria da petizada.

Finalizando, o presidente apresentou
os agradecimentos de praxe, e encer-
rou a reunião.

VISITANTES

Não fosse a bisbilhotice de um vizinho e a sra, Erna Bilkau não estaria
enchendo o mercado universal com suas velas mysticas - Outras notas

0 GRANDE FUTURO INDUSTRIAL DA RAMIE

O EXEMPLO DE CUBA

NOVA YORK (N. T.) — Os vizinhos | ria fazer-lhes vellas, respondendo a se
levaram mezes e mezes fazendo toda a nhora que com muito gosto. Tal foi o
espécie de conjecturas sobre a gente I principio dum iandustna que lhe dana
esteie uc I.UUJV.V.-U -™ mnnriiol A nnpstãn foi sahlfem

Assistiram á reunião os srs. Carlos
Santas Costa, do Rotary Clube do Rio;
dr. Mario Marques da Silva e Isoldino
Alves Ferreira, do Rotary Clube de
Uberlândia; João Maringone, José Au-
gusto Gonçalves e Plinio Ferraz, do
Rotary Clube de Bauru'; João Baptis-
ta Arruda Camargo, do Rotary Clube
de Pirassununga; José Dias Leme, de
Campinas; Ornar 0'Grady, de Forta-
leza; Virginio Monteiro Filho e Braulio
Guedes da Silva, de "orocaba; E. Cor-
rèa da Costa Júnior e Aristides Ca-
brera da Cunha, de Santos; major Levy
Sobrinho e Manuel Simão Levy, de Li-
meira; Mario Agustinho, de Paraguas-
sú. A convite de sócios estiveram pre-
sentes tambem os srs. Benjamin M.
Patarra, Francisco Teixeira Orlandi e
o dr. Joaquim Ferraz do Amaral.

que vivia m crta casa de madeira, per
to da esquina. Ninguém entrava nem
sahia delia, mas pela noite via-se atra-
vés das esteiras o débil reflexo de pai-
lidas luzes, e o perpassar de certas
sombras. Em Hollywood já ninguém se
admira de excentricidades, porque as ha
ali a dar com um pau, de toda a es-
pecie concebivel ou inconcebível; mas a
das pessoas dessa casa não podia dei-
xar de dar que pensar aos vizinhas,
simplesmente porque, apesar dos sic-
naes de vida que de fora se obse » -
vam, nunca ninguém vira a cara a
nenhum dos moradores. Era um mys-
terio levado ao cumulo!

Ora, aconteceu que, certa manhã de
sol de 1934, alguém conseguiu pela pri-
meira vez observar que as pallidas e
tremulas luzes continuavam acesas em
pleno dia. A curiosidade foi subindo de
ponto, e ás primeiras -horas da tarde
o mais corajoso dos vizinhos se apro-
ximou duma das janellas que a esteira
não oceultava por completo, e pôz-se a
espreitar

fama mundial. A questão foi sahirem
de casa as primeiras vellas: começa-
ram a chover as encommendas de velas
de todos os tamanhos, formas e cores,
não só da vizinhança mas tambem da
colônia cinematographica, de lojas e
armazéns. E mesmo assim, tudo a se-
nhora fazia só.

As íabricas da especialidade usavam
nmchinas apropriadas, mas a senhora
Bilkau fazia as velas á mão, e ainda
achava maneira de Ir fazendo experien-
cias, misturando a parafina ora com
cebo, ora com cera de abelha, ou com
outrt. qualquer substancia, e ensaiando

i iversas qualidades da pavio. Ao cabo
de um anno já estava produzindo velas
excellentes, e o facto mesmo de que
s fazia á mão lhe permittia satisfazer
mesmo os mais estramboticos capri-
chos da clientela, quanto á forma, a
côr, e os enfeites de varia espécie.

O facto de a sra. Bilkau ser tão
devota, e o mysteiio que a rodeou ate
ao dia em que soffreu aquella prolon-
cada syncope, levou um dos vizinhos a

seguir encommendas de algumas lojas,
para o que expoz todo o seu mostrua-
rio num bazer elegante. Logo começa-
ram a fazer-lhe encommendas os fre-
guezes dessa loja, em tal quantidade,
que ella resolveu alugar uma espaçosa
installação em Nova York, e fabricar
ali as velas para satisfazer a procura
da grande cidade.

Continuava a chover os pedidos atra-
vés da referida loja, c muitos fregue-
zes iam pessoalmente á officina da de-
vota senhora para encommendar-lhc
velas Fora negando pedidos dc outras
lojas, e a sra. Bilkau viu-se forçada a
se mudar para um lugar maior, e de
tmar alguém ao seu serviço. Assim foi
que nesse mesmo anno de 1936, tendo
apenas um negrito como ajudante, filia
fundou os Mystic Candle Studios.

TODA A GENTE COMPRA ESSAS
VELAS
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divisar uma senhora que, apparente
mente morta, estava estendida no chão
em frente du maltar, sobre o qual ar-
diam duas grandes velas. Minutos de-
pois a multidão rodeava a casa, e não
tardaram em apparecer um policial e
um medico-forense. O primeiro ar-
rombou a porta, entraram ambos, e
foram dar com a senhora viva, mas
em estado comatoso.

Como se chama?, perguntava toda I
gente. . .

Era a sra. Erna Bilkau, que vivia só
naquella casa, rezando sempre. Extre-
mamente tímida, evitava qualquer con-
tacto com os vizinhos c quasi nunca
sahia de casa. Mas o accidente acima
referido deu lugar a que os vizinhos a
visitassem, e, ainda na convalescença,
revelou-lhes que cila própria fazia as
velas que aluminavam o seu oratório.

Teria muito bem podido, claro está,
comprar velos de estearina, substancia

| que se extrae da gordura de certos ani-
' mães — de cera de abelha ou da car-
naúba, de parafina ou espermacete;
mas para isso scr-lhe-ia necessário ir
ás lojas, e ella não queria trato com o
mundo. Resolveu pois fazel-as por si,
utilizando para isso de começo, como
matéria-prima, a cera de abelhas que
recolhia do colmeal do seu próprio pa-
teo, e que cila própria refinava. Fazia
tambem os pavios e mesmo os moldes
de alumínio.

Depressa reparou que as velas de ce-
ra de abelha eram por natureza defei-
tuosas. Demasiado moles, não ardiam
uniformemente e produziam muito fu-
mo. Misturou então a cera com sebo,
mas o resultado não a satisfez, e conti-
nuou fazendo toda espécie de experien-
cias, até que por fim recorreu á para-
fina. Eram pois de parafina as velas —
de 51 cms. de comprimento por 14 de
diâmetro na base e 6 na ponta — que
estavam ardendo no oratório, no dia
em que a descobriram cahida no chão.
Podiam ter ardido um mcz inteiro.

COMEÇA UM NEGOCIO NOTÁVEL
Perguntaram-lixe a? vizinhas se qun-»

denominar de místicas as suas velas. A
Não foi pequena a sua surpresa, ao | c0|sa agradou-lhe, e ella mesma passou
..:—_  ™»»™ mm nnnnrente- a chamar-lhes velas mysticas. Dois an-

nos depois de inaugurado tão inespe-
radamente o negocio, ainda a senhora
continuava a usar os moldes de alumi-
nio que ella mesma fazia á mão, e ti-
nha-se especializado em alguns typos
de velas, cobrando 20 dollares por cada
vela de certo typo.

Já nos começos de 1936 ella tinha
perdoido toda a timidez, e resolveu fa-
zer uma viagem de recreio a Nova
York levando comsigo varias amostras
das suas velas, na esperança de con-
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SAO PAULO

No curso rie um anno teve que em-
pregar mais de 40 pessoas, trabalhan-
do em turnos de 8 horas por dia, para
poder satisfazer os mlihares de encom-
mendas de velas que chegavam de In-
numeras lojas e indivíduos, nao so
dos Estados Unidos mas tambem de
paizes estranegiros, onde chegara a
fama desta mulher, levada por turis-
tas americanos. .

Do seu estabelecimento saem hoje
velas em fôrma de maçã e de laranja,
na respectiva côr; quadradas, em for-
ma de rosca, de arvore, etc.. Umas
são lisas, outras levam enfeites de
cera de cores, appücados.

Fabrica-as de typo e fôrmas espe-
ciaes para chaminés, chegando algu-

,mas a ter 68 centímetros de altura
por 18 de espessura na base, e 13 na
ponta. Além do sortimento normal que
consta de velas de dezoito tamanhos
diversos e oito cores á escolha, por
meio de moldes de ferro galvanizado.

São todas de parafina Esso, com-
binada com uma pequena proporção
dc cera, para dar as necessárias pro-
priedades combustíveis. As encommen-
das recebidas dos bazares e lojas «e
especialidades, dos armazéns de venda,
dos íloristas, etc., tanto dos Estados
Unidos como do estrangeiro, obrigam
a. sra. Bilkau a consumir mais dc
102.000 kilos de parafina por anno,
transformando-a em velas que se ven-
dem a retalho, desde 65 centavos ate 8
dollares cada uma. A parafina e ou-
trás substancias derretem-se em pa-
rellas, e depois despeja-se a mistura
em moldes, uma vez solidifacada, ti-
ra-se dos moldes e dão-se á mão os
últimos retoques nas velas.

O caso da sra. Erna Bilkau é na
verdade raro. A' privação accidental
dos sentidos, que lhe teria oceasio-
nado a morte se não fosse a curlosl-
dade dos vizinhos, deve-se que a au-
toridade tivesse forçado a porta da
casa onde vivia a eremlta, tornando-
se assim públicos os seus raros do-
tes. Bastou as pessoas verem os pro-
duetos que sahlam das mãos da de-
vota senhora, para começarem a lhe
fazer encommendas. E agora, as ve-
Ias que ha seis annos apenas tinham
por fim único alumiar-lhe o oratório,
que ella escondia aos olhares do mun-
do, baixando as esteiras das janellas
illuminam hoje grande numero de la-
res por esse mundo que ella evitada.

RIO dezembro — (Divulgação da
nossa succursal) — Durante a ultima
reunião dos technicos agrícolas pro-
movida pelo Ministro Fernando Costa,
uma das ouestões que deram lugar a
amplos debates, foi a que se referia
á producção de fibras. O Ministro da
Agricultura, a quem se deve o pro-
missor desenvolvimento dc varias cul-
turas novas na relação das muitas
que. actualmente, já enriquecem a eco-
nomia do nosso paiz, desde ha muito
vinha promovendo medidas no sentido
de explorar, racionalmente, mais essa
extraordinária fonte de renda, que são
as fibras nacionaes ate então relê-
gada á plano secundário, dada a es-
cassez de assistência technica e a fal-
ta do necessário estimulo aos que se
dedicavam a exploração desses pre-
ciosos espécimes da nossa fibra.

Certo de que a producção das fibras
nacionaes resultaria lucrativa, princi-
palménte agora, em que a situação

, mundial favorece bastante a sua col-
locação em vários mercados estrangei-

I ros, o sr. Fernando Costa traçou um
; plano de trabalho em conseqüência

do qual o Brasil poderá contar com
uma nova fonte de receita para o re-
forço das suas incomparaveis vanta-
gens de paiz produetor de matérias pri-
mas.

Além do caroá, que já está sendo
aproveitado industrialmente, graças ás
iniciativas do titular da Agricultura,
do sisal. canhamo, algodão, etc, abre-
se para o paiz uma grande opportuni-
dade de lucros certos, com o desenvol-
vimento da cultura da ramie, uma fi-
bra maravilhosa, muito superior ao li-
nho, sisal, canhamo ou algodão, no
que diz respeito á sua excepcional re-
sistencia e ao seu conseqüente empre-
go Industrial como matéria prima pa-
ra a fabricação de fazendas leves, li-
nhos, casemiras de lá, cordas, barban-
tes, saccos, tapetes e, quando em mis-
tura com a borracha, tambem para a
confecção dc pneumaticos. A ramie
proporciona, ainda, a obtenção de cel-
lulosc de primeiríssima qualidade e ex-
traordlnariamente resistente para a fa-

bricação do papel-moeda, que requer,
como se sabe, o emprego do material
de grande durabilidade.

Matéria prima de grande acceltação
nos grandes centros Industrlaes do
mundo, principalmente na Inglaterra
e nos Estados Unidos, a producção da
ramie vem sendo cuidadosamente en-
salada na America do Sul.

Agora mesmo, justificando o acer-
to das iniciativas do Ministro Fernan-
do Costa, o Ministro Oswaldo Aranha
enviou aquelle titular um recorte do
"Diário de Ia Marina", de Cuba, no
qual se põe em evidencia o interesse
do governo daquelle paiz pela cultura
da ramie.

Depois de longas referencias as pro-
priedades dessa fibra ultraresistente, o
artigo do jornal cubano divulga os ma-
gnifleos resultados obtidos com as de-
monstrações de uma desfibradora da
ramie, inventada pelo engenheiro nor-
te-americano, S. R. St. John. Essas
demonstrações, realizadas perante as
altas autoridades do governo cubano,
na Estação Agronômica de Santiago,
provaram que a nova desfibradora
corresponde amplamente á sua íinall-
dade, pois. além de ser efficiente, é de
fácil manejo, não desperdiça material
e é dos mais reduzidos o custo da
sua operação.

Ao enumerar as providencias gover-
namentaes para o desenvolvimento da
ramie, o jornal cubano accentua, era
seguida, que em breve estarão con-
cluidas as observações technlco-scien-
tificas em torno da adaptabllldade da
ramie em varias regiões cubanas, e
que, de accôrdo com os resultados ob-
tidos, se dará inicio, então, á uma
farta distribuição de sementes entre
os agricultores locaes, afim de se pro-
mover a producção em grande escala
dessa preciosa fibra, que, no Brasil,
é uma planta de cultura fácil, e aguar-
dava, apenas, a assistência technica,
agora fomentada pelo Ministro Fer-
nando Costa, para tornar-se, realmen-
te, uma riqueza dc incalculável valor
no indico econômico da nossa produc-
ção agrícola.

.rofidEs
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ASTHMA E BRONCHITE ASTHMATICA!
Novo e poderoso produeto que os soffredores attestam e recommendam a

sua effícacia.
Veja o que diz sobre a sua cura o importante attestado abaixo:
"Estando minha filha Clara soffrendo de Aáthma, recorri ao Elixir anti-

asthmatico de Bruzzi e com um só vidro obteve a cura radical, nada sof-

frendo até agora, ficando gorda e forte. Rua Affonso Cavalcanti, 171 — Ho-

racio Ccsar de Lima, firma reconhecida pelo tabcllião Paulo e Costa.

A' veada em toda as drogarias do Braeil.

- T
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i Facilitamos tambem o pagamento
Peça uma demonstração do único impoctador:

Sociedade Technica 
"BREMENSIS'

Rua Florencio de Abreu, 815 - Telephone 4-7121
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(Do nosso correspondente, em 4)

Com a conclusão das torres e da fa-
chada principal da Nova Matriz de
Cruzeiro, apresenta esse templo ca-
tholico um aspecto empolgante não só
pelo seu conjunto architectonico como,
tambem, pelas suas proporções que qua-
lificam essa construcção como, talvez,

um programma executado pelos alum-
nos daquella casa de ensino que ai-
cancou completo exito.

No dia seguinte, ás 10 horas, o 1.
grupo escolar realizou, tambem, a sua
festa de formatura e entrega dos diplo-
mas a 80 jovens que concluíram o cur-
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(Dn nosso correspondente cm 5.)

FESTIVAL BENEFICENTE
No dia 20, ás 10,30 horas na Asso-

ciaçáo Commercial de Lorena, realizou-
se um festival cm beneficio da Cal-
xa Escolar do grupo "Conde de Mo-
reira Lima".

FESTIVO ENCERRAMENTO
ESCOLAR

Sabbado, os grupos escolares "Con-

cie de Moreira Lima" e Gabriel Pres-
tes", nesta cidade,-flacram festivo en-
cerramonto do anno lectlvo escolar, na
Associação Commercial, aquelle, ás 14
e este, ás 10,30 horas, com aprimorados
e applaudidos programmas. Paranym-
pharam o acto da entrega dos diplomas
dos alumnos que terminaram o cur-
so preliminar o dr. Vander Ferreira
Leite e padre Nelson Carlos dei Me-
naes, respectivamente.

NO GYMNASIO MUNICIPAL "S.
JOSÉ"'

Domingo, ás 8,30 horas teve lugar o
encerramento do anno, sendo para
nympho dos alumnos que terminaram
o curso secundário, o dr. Gama Ro-
drigues e orador dc seus collegas o
sr. José Roberto Rangel.

Bacharelaram-se os srs. Abelardo
Alberto Monteiro, Ângelo Prudente dc
Aquino, Arnaldo César dc Almeida,
Haraldo Geraldo Silva, Benedicto Sa-
nucl Filho, Cláudio dc Moura Abreu,
Clorels de Sousa Andrade, Eduardo
Carlos Costa Abreu e Silva, Eduardo
Aréco, E'lia Nobrega de Carvalho, Emi-
lio Spertlni dc Araujo, Ezcquiel Mar-
Uns Fonseca, Hello de Luiggí SIquei-
. a.Hervidoto Bento de Mello, Jarbas
Godoy, João Amaral, João Lopes de
Araujo, Joaquim Diogo Cantão dos
Santos, José Atta, José Antônio VI-
zotto, José de Sousa Pinto, José Jan-
nózzèill, José Lucas Novaes Santos,
José Marotta, José Nogueira Dias.
José Roberto Airosa Rangel, José
Tojeiro de Andrade, Rubens César Si-
queira, Ruy Bastos Bernardes, Timo-
tco César Campos, Vicente Ribeiro
Pinto. Waldir Ferraz Mendonça e Wil<
son Plácido de Oliveira.

Segunda-feira, ás 19,30 horas no sa-
lão de festas da Escola Profisional
"Patrocínio de S. José", realizou-se o
encerramento da festa escolar, com
programma esmerado, cujas partes fo-
ram applaudidas pela assistência.

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS
Em todos os estabelecimentos de edu-

cação foram expostos os trabalhos exe-
cutados durante o anno lectivo pelos
alumnos, observando-se na grande
variedade de trabalhos graphicos e na-
nuaes, muito capricho.
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| Auxilie o Abrigo de Menores §
J 

"Maria Immaculada" 1
de MOCÓCA, neste Estado H

1 Instituição que tem prestado reaes|j
jg serviços aos menores desamparados. =3

Os donativos podem ser entregues K
neste jornal. ftj
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BAILE DE FORMATURA

Domingo á noite, na sede da Asso-
ciaçáo Commercial, realizou-se anima-
dissimo baile em regosijo da formatura
c'os bacharelandos do Gymnasio Mu-
nicipal S. Joaquim.

MOVIMENTO POLICIAL
A delegacia de policia, desta cidade,

teve no mez .passado o movimento se-
guinte: detenções, 30; accidentes no
trabalho, 2; inquéritos, 5; queixas, 5;
attestados, 14,; folha corrida, 1; ar-
mas apreendidas, 5; alvarás de diver-
sões. 7. Arrecadou aquantia de 
3:H9S200. sendo: carceragem
90S000; diversões publicas. 313S2000;
iogos. 2:0205400; custas em selos. ...
207S600; transito. 518S0OO.
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SCIENTIPICAMENTB
AS SUAS FERIDAS
• Pomada seccativa São Sebastião
combate sclentificamente toda o
qualquer allocção cutânea, como
neiam: Feridas em geral, Ulceras,
Chagas antigas, Eczemas, Erysipela,
Frieiias, Rachas nos pés e nos seios.
Espinhas, Hemorroides, Quelmadu-
ias, Erupções, Picadas do mosquitos

TktHddfr
SÃO SEBASTIÃO
SECCATIVA - ANTirARASIrAHIA
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NAZARETH
(Do nosso correspondente cm .)

>/ annos — ae cama,
com as juntas doloridas

AOS Gn — DE NOVO NO TRABALHO

A nova matriz de Cruzeiro

a maior e a mais moderna das egrejas
do Valle do Parahyba. Para o com-
pleto exito desse empreendimento mui-
to tem contribuído o actual vigário da
parochia, padre Gabriel Hiram Lopes de
Oliveira.

FESTAS ESCOLARES
Realizou-se, no dia 29 do mez findo,

no Grupo Escolar de Itagaçaba a fes-
ta de encerramento das aulas e entre-

'ga dos diplomas aos alumnos que con-
cluiram o curso no corrente anno. A'
essa solennidade que contou com ele-
'vado numero de pessoas da sociedade
cruzeirense, estiveram presentes varias
autoridades do Ensino, da comarca e
do município, tendo o dr. João Ba-
ptista Ferreira, Prefeito Municipal, fei-
to representar-se pelo dr. Erico No-
vaes Ferreira. Serviu de paranympho
da turma o prof. Virgílio Antunes. Pro-
cedida a entrega dos diplomas, fizeram
uso da palavra o paranympho c o prof.
José SanfAnna de Castro, director do
grupo escolar. Logo após foi iniciado

so. A' noite, no theatro Capitólio, te-
vc lugar uma festividade levada a ef-
feito pelo Externato São Paulo. Como
tem acontecido nos annos anteriores,
por oceasião dessa colennidade, o thea

"Durante 18 mezes não podia virar-
me no leito — ou mover-me sem au-
xilio — escreve o sr. J. B. Tinha taes
dores nas juntas que não podia dormir
nem repousar, depois tie tomar Saes
Kruschen durante um mez iá podia
caminhar apoiado a duas bengalas.
Continuei o tratamento e agora co-
mecei a trabalhar de novo... com 65
annos de edade".

A rigidez, a inchaçáo c as dores nas
juntas são, geralmente, causadas pela
preguiça dos orgams eliminadores que
permittem o aceumuio de impurezas
no organismo e envenenam o sangue.
A "pequena dose diária" de Saes
Kruschen tem um suave effeito la-

INAUGURAÇÃO DO SERVIÇO TELE-
PIIONICO

Conforme noticiámos, foi inaugura-
do solennemente o serviço das linhas
telephonicas ligando esta cidade á sé-
de da Comarca. Esse acto, que teve lu-
gar no dia da festa da Padroeira, foi
bastante concorrido. Compareceram as
altas autoridades, prefeitos das cidades
vizinhas e enorme massa popular que
se comprimia na praça da Independen-
cia e suas adjacências.

A medida que iam chegando os con-
vidados de honra, a radio propaganda
local, com seus studios localizados no
mesmo prédio onde foram installados os
escriptorios c cabines indevassaveis co-
lhia suas impressões, á guiza de entre-
vistas, transmittindo-as aos quatro can-
tos da cidade, através de uma rede de
alto falantes. Nessa oceasião. a corpo-
ração musical "1.° de Março", posta-
da ao lado do centro telephonico, exe-
cutava marchas patrióticas.

Esse grande melhoramento foi fru-
to da energia moça e espirito de com-
preensão do prefeito Valabonso Cândido
Ferreira. Dando Inicio ás solennidades,
o sr. Prefeito proferiu um discurso, no
decorrer do qual aludiu ao nome do seu.
collega, dr. João Baptlsta Conti, pre-
feito de Atibaia, por lhe caber — adu-
ziu s. s. — uma grande parte da sua
gratidão e da gratidão popular, por-
que jamais se esquecerá do seu deci-
dido apoio moral e material á realiza-
ção dessa importante obra.

Em nome dos prefeitos presentes,
falou o sr. Júlio Guimarães, de Pira-
caia, que, se congratulou com os naza-
reanos, pela possibilidade que adquiri-
ram de estarem integrados no convívio
dos grandes centros civilisados. Final-
mente, falou, de improviso, o sr. Her-
minio Rodrigues dos Santas que, tecen-
do considerações sobre o papel que o
telephone representa, exaltou a vida do
seu inventor, Aleaxndre Grahan Bell
e a transformação de oríz-m technica
que, crescendo parallelamente com ou-
tros inventos, resultou o exito da tele-
graphia, radio-telegraphia, radio-tele-
phonia e, finalmente, da televisão; um
dos maiores inventos contemporâneos,
cuja gloria coube ao gênio de Mar-
coni. Em seguida, o sr. Prefeito offe-
receu, em sua residência, um "coktail"
aos seus collegas e convidados.

NA CIDADE
Afim de assistirem as festas da inau-

guração do telephone, estiveram nesta
cidade, os srs. cap. Adolpho Alves, José
Alvim, Francisco de Almeida, Benedicto
Vaz de Lima, Silvino Guimarães, pre-
feito de Piracaia, dr. João Baptlsta Con-
ti e o sr. Prefeito Municipal de Joan-
nopolis.

(Do uoí.sn correspondente cm 5.)
FESTIVAL BENEFICENTE

Realizou-se, no dia 20 dc novembro
ultimo, no Clne Theatro Central, o
Festival promovido pelo Grupo Escolar
"Barão de Monte Santo", cujo resulta-
do pecuniário reverteu cm beneficio do
Dispensado "Sáo Francisco".

Abrindo a sessão, falou o dlrcctor
do estabelecimento, prof. Joaquim Lc-
me do Prado, paranympho á turma de
dlplomr.ndos, que prestou homenagem
aos professores d. Maria Sarah Castel
e Francisco Martins Costa, por motivo
dc suas aposentadorias c á d. Maria
Rodrigues Sanches, por se ter naturall-
zado brasileira.

Após a oração do alumno Malteus
Mathins Faria, teve Inicio o festival
artístico, que muito agradou á nume-
rosa assistência, pelo esmero com que
todos os números foram representados.

FESTIVAL ESCOLAR
Teve lugar, a 27 de novembro pas-

sado, no Cine Theatro Central, o festl-
vai do 2." Grupo Escolar, desta cidade
cm beneficio da Caixa Escolar desse
estabelecimento. Procedeu-se á entrega
de diplomas aos alumnos que termina-
ram o curso do corrente anno, tendo
paranymphado o acto o sr. prof. Cyro
de Freitas Gala, inspector escolar, que
pronunciou significativo discurso. Pelo
diplomandas, falou a menina Olga de
Almeida.

FESTA DE FORMATURA
Realizou-se no dia 30 ultimo, a fes-

ta de formatura dos diplomandos pela
Escola Profissional Mixta Secundaria
"Cel. Francisco Garcia". A's 8 horas,
foi celebrada missa em acção de gra-
ças, na Egreja do Rosário, por frei
Musueto, de Jaboticabal. A's 19 horas,
no Cine Theatro Central, procedeu-se
á entrega de diplomas, rcalizando-se
ás 22 horas, no Theatro Variedades,
um animado baile.
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!: Sc qulzerdes enviar um auxilio em R
•; dinheiro ou em material aos doen- tj
:: tes de Santo Ângelo, fazei-o por ?•
|j intermédio deste jornal, ou ao ::
St seguinte endereço: ??

| CAIXA BENEFICENTE DO ASYLO-I
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AUDIÇÃO PUBLICA MOCOQUENSE
Foi inaugurada, dia 1.° do corrente,

nesta cidade, a A udição Publica Moco-
quense. organização que tem por fim
diffudir as principaes acontecimentos
de nossa terra.

Iniciativa de louvável intuito, vem
merecendo franco apoio de nosso
povo, mormente do commercio, que tem
na A. P. M. um optimo meio de pro-
paganda.

EXPOSIÇÃO ESCOLAR
Foi solennemente aberta ao publi-

co, dia 29 de novembro passado, a Ex-
posição Escolar do Grupo Escolar "Ba-
rão de Monte Santo", desta cidade.

Presente as autoridades locaes, cor-
po docente do estabelecimento e gran-
de numero de pessoas, foi cortada a
fita symbolica pelo sr. Prefeito Muni-
cipal, dr. Roque Marchese, visitando,
então, os presentes os ricos e artísticos
trabalhos expostos.

OUTRAS EXPOSIÇÕES
Estiveram abertas ao publico as ex-

posições do 2.° Grupo Escolar e da Es-
cola Profissional "Cel. Francisco Gar-
cia", ambas apresentando trabalhos
perfeitos e conjuntos harmoniosos.

Yocê desconfia que tem
ulcera no estômago!

DR. UZEDÂ MOREIRA
Pulmão, coração, apparelho di-
gestivo, rins, Raio X. Trata-
mento -da tuberculose e da
asthma — Rua Libero Badaro,
452 (antigo 27) — Tel.: 2-3423.
Consultas das 9 ás 12 e das 2

ás 19 horas. Residência:
Tel.: 5-4055.

tro apresentava-se literalmente tomado xatjvo, Ella estimula os orgams a uma
por selecta assistência. A primeira
parte do programma constou de uma
sessão solenne para a entrega dos dl-
plomas aos alumnos que concluíram o
curso primário. Além do inspector es-
colar, prof. Antônio de Azevedo Casti-
lho, tomaram lugar na mesa que pre-
sidiu a solennidade os srs. dr. Erico
Novaes Ferreira, representante do dr.
João Baptista Ferreira, Prefeito local;
dr. Flavio Torres, promotor publico;
dr. Diogo Bastos, paranympho da tur-
ma; prof. Rebouças de Carvalho Neto,
director do Gymnasio e Escola Normal;
prof. Raul Pereira, director do 1.° grupo
escolar; prof. José SanfAnna de Cas-
tro, director do Grupo Escolar de Ita-
gaçaba; prof." Hilda Rocha Pinto, di-
rectora do Externato São Paulo. Após

Os radiologistas affirmam que 80 poi
cento dos soffredores de dyspepsia an-
tiga com eólicas'são portadores de ul-
coras no estômago ou no duodeno.
Hoje em dia as escolas italianas e ai-
lemas condemnam a operação da ul-
cera sem primeiro tentar uma cura cli-

nos. Os Saes Kruschen encontram-se
á venda em todas as pharmacias e
drogarias. Representantes: S. I. P.,

Ltda. — Caixa Postal n.° 3786 — Rio.

IDR. L. J. BÂSSSTI Tratamento especializado das '.'.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS. «
ESTERILIDADE DE CASAES •}

actividade sadia e expelle regularmen- .
te as impurezas que produzem vene- nica, isto e, submetter o paciente a

um rigoroso regime dietetico junta-
mente com o emprego de saes neutrali-
zantes ou cioatrizantes, como: Bismu-
tho, o Kaolin, a Magnesia Perhydrol,
etc. Está tendo geral applicação o novo
produeto denominado GASTORINA,
que encerra estes tres elementos asso-
ciados á Belladona, de acção sedativa
incontestável. Para a azia, arrotos,
dyspepsia, eólicas, flatulencias, etc,
remédio algum pódc ser comparado á
GASTORINA. Se você soffre do esto-
mago, use a GASTORINA para evitar
a formação de ulceras e se você soffre
de ulcera, use tambem a GASTORI-
NA para cicatrizal-a. Em qualquer ca-
so, peça prospectos aos Laboratórios
Fltra-Pisani, Caixa Postal 2.453 —
São Paulo.

 MEDICO 
Tratamento moüer.no e seguro das doenças das VIAS OR1NAH.IAS. cm par-

ticular da BLENORRHAGIA e suas COMFLICAvoES.
Impotência - Rheumatismo - Sinusitc frontal - Asthma - APPareJlo

de KETTERING (Withney) - Ondas curtas - Raios ultra-vloletas
c iníra-vcrmelhos.

 Consultas das 14 As 18.30 horas 
RUA MARCONI. 48 - -¦" andar - Tel. l-GMG

•a«m: Consultório:
üèi-i.".*"....*....:?»»?"?»??!""""""""""•**•»••••*

a execução do Hymno Nacional, foi
procedida a entrega dos diplomas aos
seguintes alumnos: Eunice Apparecida
Massa. Maria Auxiliadora César. Maria
Auxiliadora Escada, Marina Isabel Ja-
nuzzi, Shirney Buttermuller, Carlos Eu-
gênio de C. e Conde, Venera Moura
Guimarães, Ivan Novaes dos Santos,
Helcio Nogueira Guedes, Benedicto
Fernandes Campos, José Roberto Tole-
do Novaes, João Amato Grossi, Cypria-
no José Pinto, Olbert Rocha Pita, José
Carlos Caputo, Jair Luis Gosllg, João
Venicio Palazzo, João Cláudio Gosling
Filho, Alano Pinheiro Pereira e Eduar-
do Pinto de Sousa.

Em seguida, fizeram uso da palavra
a prof.a Hilda Rocha Pinto, dlrecto-
ria do Externato; dr. José Diogo Bastos,
paranympho dos novos diplomandos e
os alumnos Carlos Eugênio de Castro
e Conde e Marina Isabel Januzzi.

Finda essa primeira parte teve ini-
cio um bello programma.

ESCOLA REMINGTON
E RÁPIDOSCURSOS PRÁTICOS

Dactylographia e Tachygraphla — Ma-
tricula sempre aberta.

RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 148

VISITA EPISCOPAL
A cidade prepara-se para receber, no

próximo dia 8, a honrosa visita do srs.
bispo d. Alberto José Gonçalves e bispo
auxiliar, d. Manuel da Silveira D'E1-
bous, desta diocesse, que aqui virão em
visita episcopal.

FALLECIMENTO
Falleceu, nesta cidade, dia 29 de no-

vembvo ultimo, o jovem Benedicto
Paulino, filho do sr. José Paulino e üe
d. Francisca da Silva.

Alumno da Escola Profissional "Cel.
Francisco G/arcia", desfrutava grande
estima entre os seus collegas, que adml-
ravam os seus elevados dotes de espi-
rito de intelligencia.

DR. MANUEL CARLOS DE
SIQUEIRA

Esteve nesta cidade, em dias da se-
mana, o sr., dr. Manuel Carlos de Si-
queira, nosso illustre conterrâneo, di-
rector do Departamento Estadual do
Trabalho. S. s. que viera a passeio, re-
gressou á capital afim de assumir as
suas funeções no elevado cargo que
oecupa.

CAP. FRANCISCO M. BARRETO
Regressou, ha dias, da capital do

Estado, onde foi a negócios, o sr. cap.
Francisco Muniz Barreto, presidente do
Banco F. Barreto desta cidade e abas-
tado fazendeiro neste município.

ENFERMO
Em virtude de um grave desastre

soffrido, dia 3 do corrente, acha-se
hospitalizado, na Santa Casa local, o
sr. Álvaro de Oliveira, residente nesta
cidade.

FUTEBOL
Realizou-se domingo ultimo, dia 1.°
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A SERVIÇO DO SORRISO
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O Creme Dental ECIA, á base de Leite de Magnesia —

o anti-acido por excellencia — tem acção decisiva
no tratamento diário da bocea.

Tmftede- <a> ^etmentaçáó'
Sdtimidcv aa mucó-áoü

A essas propriedades chimico-biologicas tundamen-
taes, ajuntem-se a clarificação dos dentes, a agrada-
Vel sensação de frescor que provém do seu uso, e um
paladar delicioso — e ter-se-á no Creme Dental ECIA
o ideal dos dentifricios.

FORMULA DA
C O M L A B S
DE NEW YORK

m
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RICO EM LEITE DE MAGNESIA

nesta cidade um encontro de futebol
entre o Radium Futebol Clube, desta
cidade, e o Commercial F. C, de São
José do Rio Pardo. O jogo se desonro-
lou dentro de muita harmonia e cor-
dealidade, terminando por um empate
de um a um.

ORPHEON DA ESCOLA NORMAL
Sob a regência da professora de Mu-

. sica, srta. Ernestina Verri, acha-se per-
feitamente ensaiado o orpheon da Es-
cola Normal Official. que tem dado já
diversas audições publicas muito apre-
ciadas e applaudidas. Em attenção ao
programma que lhe íoi traçado, deve-
rá esse orpheon seguir, no próximo dia
13, para a Capital, onde dará diversas
audições, dentre as quaes uma no Pa-
laclo dos Campos Elyseos.
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COMPRIMIDOS jj

,° especifico por excellencia contra a IMPOTÊNCIA EM AMBOS OS H
?! ?,EXOS- fríeza intima, debilidade genítal, nervosismo, anemias, etc. — H
{? Nas pharmacias e drogarias. S** íí'tí{$88t«ttíU^8í!íí}í{íja!i«jíiittíijyí»it"itt^

ASTHMA

DR. FERNANDO FONSECA
Tratamento especializado da asthma e

bronchite asthmitic»

Ru» Senador Feljó. 205 - Das 10 âj 13
a 18 ás 18 horas. - Telephone: 2-4141

MÉDICOS ESPECIALISTAS de S.PAUL0
o^^^a

BLENORRHAGIA

DB. HEITOR FENICIO
Tratamento Americano só pelo App. K3T-

TERINO.
Av. S. João, 536 — 6.0 andar — Ap. 3 —
Tel.: 4-1188 — Aos domingos até ás 12

horas.

CABELLOS - PELLE - SYPHILIS

DK. ALCINDO CAMPOS
Especialista: Cabellos. Couro cabelludo o
barba — Pélle - Syphllls - Cosmética
scientltica — PH, cutâneo — Electrotera-
pia. Libero Radar», 152. Das 4-7 borai.

CASA DE SAUDE

INSTITUTO ACUE'
Hospital para tratamento de moléstias

nervosas, mentaes e toxicomanias
Syphllls nervosa Dlr clinica Dn ti.

Solano Pereira c Mario Yahn. Medico re-
sidente: Dr. Waldemar Cardoso — Gerente:
Oswaldo 5 Pereira. - Rua Uceida Fran-
co 91 - Alto Cambucy - Tel 7-4215.

ENDOCRINOLOGIA (GLÂNDULAS) l GARGANTA - NARIZ - OUVIDOS

DR. PACLO DE ALMEIDA MACHADO
Metabolismo Basal. Perturbações do desen-
valvimcnlu physlco c mental. Nervosismo
_ Ovarins - Irrcsularidadrs Menslruars
. Thircoidc - Acne - (Espinhas) da moci-
dade - Rua S. Bento, 220 - 2.0 andar -

Da I ás 3 horar - Tel.: 7-5045.

DR. LADRO J. COURX
Esp. do Serviço da Fac. de M«dldna. Inst.
de Radio e do Centro de Saude Sta Cf-

cilia. Pequena e alta cirurgia
Cons.: R. Lib. Badaro, 561 2.» sobreioja.
Das 3 ás 7 hs. Tel 2-4505 Res.: Oeneral
Osório. 808 - 2.° and. app. 22 - Tel. 4-4595.

HEMORROIDAS

DR. A. LEITE FERRAZ
Operações. Estômago, Fígado, Intestino,
Reto e Ânus. — Trat. das Hemorroldas
sem operação. ulceras, Pistulas. Colltes.
Tumores. — Trat. da parasitose Intestinal.
— R. 7 de Abril. 176, 4.0 and. - De 3 ás 6
hs. — Sabbados das 10 ás 12 - Til. 4-8625.

HOMEOPATHIA I

DR. ARTHUR DE A. REZENDE
Cons.

andar

F.»
Rua Senador FelJô, 205 — 7.°
sala 23. - Tel.: 2-0839. - Das I

15 ás 17,30 horas. Res.: Rua Castro Alves, _
n. 597 - Accllmaçào - Tel.: 7-81Í7. i

INSTITUTO ORTIIOPEDICO E CLINICA DE FRACTURAS

Dirigido pelo dr. F. E. Godoy Moreira, professor cathedratico de Cirurgia Ortbopedica
da Faruldade de Medicina da Universidade de São Paulo. Especialista pelo Oscar Helene
Heim (Berlim) e Instituto Riztoli (Bologna). Moléstias dos ossos e articulações. Defei-

. tos pbysicos, congênitos e adquiridos. Osleomyclites. Paralysia infantil. Appare-ihos Orthopedicos. Fracturas.
AV. BRIGADEIRO0 LUIZ ANTÔNIO. 2050. - TELEPHONE. 7-2102.

INSTITUTO DE PHYSIOTHERAP1A

DR. G. CHRISTOFFEL
.,.,.._,, mnrias lonsas e curtes). Galvanização. Faradizaçáo Ralos Ultra-violeta-
Diithernua ondas icna^eç ^^ efx0CESas Mas3agcr.s.
??H?âmffe?fS APP? Ktlvo « Etóspiratorlo, ligado. Coração. Metabolismo.

PRAÇA DA R. EPDBLICA, B

LABORATÓRIO DE ANALISES

DR. CARVALHO LIMA
Pratica de Paris, Berlim e Estados Unídoi

Exames de sangue, urina, fezes etc..
.Vasserman e Kahno Espermocuituras
Diagnostico da gravidez. Metabolismo
jasal. - Rua Consolação, 77. 4.» andar.
- T»'pb.: 4-3722. - Das 8 ás 18 horas

MOLÉSTIAS DOS OLHOS

DR. CTBO DE BE7E.NDE

Dn Hospital de Berlim e Vienna.
Installações para clinica e cirurgia dos
olhos. — Rua Marconi. 48 - 3.0 andar —
Tel.. 4-2819 — Das 9 ás 13 e das 13 ás

13 horas

MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO

DR. BARBUSA CORRÊA
Docente da Faculdade de Medicina

Raios S. - Electrocardiographla — Labo-
ratorlo. Rua 7 de AbrlL 235 - l.o andir —
ftpt. 10B - Drs 2 às 5 horas - Tel. 4-6893

TRATAMENTO DO CÂNCER

DR. ANTÔNIO PRUDENTE
Proíetsor da Escola Paulista de Medicina

Cirurgia Geral — Electro-cirurgia — Cirnr
gta Plástica.

Consultas, das 4 ás 6 12 horas
Rua Benjamln Constant n.o !71 — l.o andai

 Tel.: 2-62 4 8 

AS CRINAR1AS

DRS. MILTIADES REBLA' E FIRM1NO
ÜE OLIVEIRA LI.MA

Elenorrliagia — Doenças da pelle e W
philis — Tratamento pelo App. de "Kette-

ríng" (lebre arüficial)
Rua Xavier de Toledo. 46 — 5.» andar

Tel.: 4-1255.
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A SUA CULPA
SERÁ MAIOR
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quando souber que o remédio
está ao alcance de sua mão...

N.° 1 — Regras abundantes, pro-
longadas, repetidas, he-
morrhagias.

N.° 2 — Falta de regras, regras
diminuídas, atrazadas,
suspensas.

/" ^ Wk

Regulador

XAVIER

tro du Estação, no atravessai' o cruza-
monto da avenida do Barroso, foi co-
lhltlo pela composição do comboio P.
2„ que se recolhia pura o doposlto,

O Delegado de Policia comparecou ao
local, fazendo remover para o nccrote-
rio o corpo, que depois de examinado
pelo medico logista, foi entregue A
família, para os funeraes.

José Bento Corrêa era elemento ef-
ficlente dn Sociedade Sfto Vicente de
Paula, era multo estimado, no selo da
sociedade local, pelo seu enracter recto.

Aqui nasceu cm 1807, do legitimo
consórcio dos finados Pio Corroa Lei-
te da Silva e d. Eliza Cecília da Silva.
Deixa viuva d. Cecília do Almeida Cor-
rôa o dois filhos menores Geraldo e
Gllcéa. Era genro do sr, Lázaro Fer-
reira do Almeida e d. Branca de Al-
molda.

Deixa o extineto os seguintes Ir-
mões: Antonio Corroa Leite da Silva,
casado com d. Jandyra Rodrigues dn
Silva, residentes em Rio Preto; Pio
Corrêa Leite da Silva, casado com d.
Cezirla Possarl da Silvn, residente em
Cntnnduva; Albertino Theodoro Cor-
rêa da Silvn, casndo com d. Genebra
Rnmls Corrêa da Silva; Joaquim Leite
da Silva; Maria Luisa da Silva, casada
com o sr. Luis Gonzaga da Silva, cl.
Ellzn da Silva, casada com sr. Vlccn-
te Ferreira da Silva Filho; scnhorl-
tas Isabel, Leonilda e Margarida Lei-
te da Silva. Era cunhado do sr. Brau-
lio Ferreira da Silva, marido de d. Ali-
ce da Silva.

PARAHYBUNA

SALTO
iDo nosso correspondente em fi.)

N. S. DAS NEVES
Tomou posse a 1 do corrente, a no-

vá direetoria da Irmandade da Capella
d.' Nossa Senhora das Noves, no balr-
ro Buru', municipio de Salto, consti-
iuida das seguintes srs: presidente Ma-
\imiliano Rocco; secretario, Francisco
Ribeiro; thesoureiro, João Diciervo e
procurador, João Stecca.

O acto da posse foi presidido pelo
padre João da, Silva Couto, vigário da
parochla.

Após a cerimonia, foi celebrada mis-
si e proferido sermão, pelo mesmo sa-
cerdote.

ANNIVERSARIO
Fez annos no dia 8. o padre João

ria Silva Couto, zeloso vigário da paro-
chia de Salto.

Dada a estima em que é tido o an-
niversariante, mercê das peregrinas
mialidades moraes e espirituaes que
exornám a sua vida. inteiramente con-
sagrada aos múltiplos misteres sacer-
riotaes, os seus parochianos, amigos e
ndmiradores, vão prestar-lhe carinho-
sa homenagem, de cujo programma,
consta, missa de acções de graças.

ESCOLA "ANNITA GARIBALDI"
Realizou-se a 4 do corrente, a cerl-

monla da formatura dos alumnos que
completaram o curso complementar, do
estabelecimento de ensino saltense "An-
nlta Garlbaldi".

Após a cerimonia, a qual comparece-
ram autoridades locaes e avultado nu-
mero de pessoas representativas da cl-
dade, foi aberto o salão onde estão ex-
postos interessantes trabalhos manuaes
dos alumnos, trabalhos que não só cons-
tituem um attestado de adeantamento
como revelam o interesse, a dedica-
ção dos professores da escola, a qual é
mantida pela "Brasital" S|A., desta ei-
dade, é dirigida pelo professor João Del-
Ia Vecchia. Está sob a inspecção do di-
rector do Grupo Escolar "Tancredo
do Amaral", prof. Bruno Vollet.

EXPOSIÇÕES ESCOLARES
Foi muito visitada a exposição dos

trabalhos manuaes, dos alumnos do
Grupo Escolar "Tancredo do Amaral".

Continua franqueada ao povo e tem
sido muito visitada, a exposição dos
trabalhos dos alumnos da Escola "Sa-

grada Família", desta cidade.
Em ambos os estabelecimentos educa-

tivos foram expostos muitos trabalhos,
demonstrativos do aproveitamento dos
alumnos.

"CORREIO PAULISTANO"
O "CORREIO PAULISTANO", é um

dos jornaes de maior circulação em to-
rio o Brasil, e dos mais noticiosos, com
amplo noticiário telegraphico do exte
rior.

O preço de sua assignatura por um
anno é apenas 65S000.

O agente nesta praça, sr. Carlos Mo-
retti Sobrinho ou mesmo o correspon-
riente sr. Fernando de Fernandes, con-
tlinuam a disposição dos interessados
nue desejarem assignar este jornal.

HOSPEDES E VIAJANTES
Em companhia de seus filhos, Gul-

lherme e Fernando, viajou para Elias ,
Fausto, onde fará uma temporada de
repouso, na propriedade agrícola de sua
tia d. Margarida Stein, a sra. d. Alice
Stein Fernandes, esposa do sr. Fernan-
cio de Fernandes.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
Estiveram durante alguns dias nesta

cidade, em serviço, dois funecionarios
do Ministério do Trabalho, tendo sido

grande o movimento de operários, na
sede social do Syndicato "Operário
Textis", onde os referidos funeciona-
rios attenderam a todos os interessados.

ENFERMOS
Acham-se enfermos, a sra. d. Hermi-

nia Chleroghinl, esposa do dr. Emilio
Chiereghini, medico nesta cidade.

Regressou de São Paulo, onde este-
ve em tratamento de saude. o sr. Hila-
rio Constanza, contador da Prefeítu-
ra Municipal de Salto.

Acha-se na cidade, o sr, Antonio Tc-
lesi, que foi submettido a uma inter-
venção cirúrgica em Campinas.

Estão enfermos, o sr. Lidobino Aguiar
Frias, thesoureiro da Prefeitura Muni-
cipal e o menino Gildo, filho do sr.
João Delia Vecchia e da sra. d. Coles-
tina Delia Vecchia.

Está em convalecença, o sr. Luis Sca-
rano, filho do sr. João Scarano, com-
merciante nesta praça.

FALLECIMENTO
Falleceu em São Paulo, onde se acha-

va hospitalizado, o sr. Antonio Zuim,
filho do sr. Adolpho Zuim, residentes
e muito conhecidos nesta cidade.

(Dn nosso correspondente cm (!)
FÓRUM

Acham-se quasi termlnndas as obras
do restauração do predio, onde func-
dona o Fórum desta comarca. A mau-
guração das novas Installações deverá
ser reallsadns logo que terminem as
ferins forenses, prestes a iniciar-se. A
cerimonia deverão comparecer o sr. Se-
cretario da Justiça e Corregedor Geral.
ESPORTE CLUBE PARAHYBUNA

Por iniciativa do um grupo de mo-
radores da cidade, fundou-se, no dia 17
dc novembro, findo a sociedade Espor-
te Clube Parahybuna destinada, ao de-
senvolvimento social, physico c intel-
loctual de seus associados. Em assem-
bléa geral, realizada foram approvados
os estatutos o eleita a primeira direc-
toria, composta dos srs. Manoel Ignacio
do Carvalho, presidente: José Elias
Cnatinho, vice-presidente; Sylvio Cor-
tes Claro, primeiro secretario; Manoel
da Rocha Leão, segundo secretario;
Carlos Miranda, thesoureiro; dr. Fe-
lippc de Mello, orador official e Nestor
Lanzilotti, director esportivo.

tonio está cogitando de oroar um pos-
to do emergência para attender as
necessidades da pobrexa local.

A Idên, que tem encontrado oco em
todos os corações, terá a sua rcnlldn-
de cm princípios tle fevereiro,

FESTA ESCOLAR
O grupo escolar solennlsou o oncor-

rámonto dns suas aulas com um bem
elaborado programma.

No dia 30, pela manhã, nn Capella,
do Rosário, foi celebrado missa solen-
ne comparecendo os alumnos, profes-
sores o daes dc alumnos.

A noite, no' salão nobre da Preícl-
tura, houve entrega dos diplomas aos
alumnos que terminaram o 4.° nnno
escolnr.

Presidiu A sessão o sr. Prefeito Mu-
nicipal, paranymphou a turma o vi-
gnrlo da pnrochla e, como representan-
te dos diplomados, fnlou a nlumna
Edna Marchettl.

Houve, em seguida, uma pnrte mu-
slcnl e lltterarla, nn qunl tomnram
parte o Orpheom e alumnos dos dlvcr-
sos annos.

O sr. Dlrector conferiu prêmios aos
alumnos que mnls se snlientarnm du-
rnnte o nnno.

EXPOSIÇÃO ESCOLAR
A exposição escolnr realizada cm

uma das salas do grupo escolar, con-
rorme opinião geral da grande mui-
tidno que a visitou, já pela delicadeza
dos trabalhos, já pela organização ar-
tlstlca da mesmn, foi dignn dc ap-
plausos e velo nttestnr o nlto grau
de adeantamento dos alumnos e dedi-
cação do professorado.

Diversos alumnos offerecernm seus
trabalhos cm beneficio da caixa esco
lar. i

Gesto digno de louvor e applausos
de todos e, de um modo particular,
dos alumnos pobres.

FORMATURA
No Gymnasio "São Luis", de Gua-

xiipé, Estado do Minas, receberam o
diploma de bacharéis os filhos de San-
to Antonio da Alegria, João Jorge c
Nemeslo José Syrio, filhos dos srs.
Antônio João e José Abrahão Syrio,
capitalistas nqui residentes.

A população pretende promover fes-
tiva recepção aos alumnos que tão
bem souberam, em Minas, pelas suas
notas, representar o nosso Município.

FESTA DA CONCEIÇÃO
Continuam animadas as festas da

Imaculadas Conceição. O encerramen-
to será no dia, 8 deste.

ANNIVERSARIOS
Fez annos no dia 29 de novembro,

a senhorita Maria José, filha do prof.
Guilherme Furlani, Director do gru-
po escolar desta cidade.

OS PAPEIS MAIS TRISTES
faz a pessoa que se embriaga.
Peça informações sobre a cura
radical do degradante vicio ao
dr. G. Costa - ITABnUTO
— E. F. C. B. (Minas) — re-
mettendo sello para a resposta.

NOVOS SACERDOTES
Chegarão hoje a esta cidade os pa-

dres Geraldo de Oliveira e Vicente de
Aguiar, parahybunenses recém orde-
nados em Taubaté. Preparam-se gran-
dos festividades para a recepção dos re-
feridos sacerdotes inclusive um almo-
iO offerecido pela população local.

CAÇAPAVA
IDo fil

"ÀT Completo soriimento de bicy-
li clelas de procedências inglesa e

allemã, a preços reduzidos. Con-
sultem-Ros sobre preços para re-
vendedores com descontos espe-
ciaes e condições para vendas

nosso correspondente cm
GABINETE DENTÁRIO

Foi inaugurado no dia 27 do mez
findo, no grupo escolnr "Ruy Barbosa",
graças aos bons esforços do sr. José
Francisco de Araújo director daquelle
estabelecimento de ensino o gabinente
dentário, que recebeu o nome de "Lln-
dolpho França Machado", seu primei-
ro 'dlrector. Achavam-se presentes á
solennidade do acto Inaugural, que se
revestiu de grande brilho, o exc. sr.
dr. José de Moura Rezende, illustre
Secretario da Justiça e Negócios do
Interior, e autoridade locaes.

FALLECIMENTO
Falleceu, nesta cidade o sr. José de

Carvalho Pinto, filho de d. Norberta de
Paula Pinto.

O extineto era muito estimado e con-
siderado nos méis esportitas.

Falleceu no oceasião em que, com
diversos companheiros, banhava-se no
rio Parahyba. Era sobrinho dos srs.
Phyladolpho, Júlio, Getulio, e José de
íáula Pinto,' eommèrcIahtDS nesta clclà-
de e da sra. d. Elisa Pinto do Nasci-
mento e Cesaria Pinto de Siqueira,
aquella esposa do sr. Agenor Genasio do
Nascimento e esta mãe do sr. Adhemar
Pinto de Siqueira proprietários nesta
cidade.

TAYUVA

ARARAQUARÁ I Santo Antonio da Alegria
(Do nosso correspondente cm, 5)

NEUROLOGIA
Victima de lamentável desastre,

seguia hontem, ás 13 horas, para o Al-
moxarifado da Estrada de Ferro Ara-
raquara, repartição da qual era sub-
chefe, íalleeeu o sr. José Bento Cor-
rêa. Essa antigo funecionario da Ara-
raquarense, que diariamente fazia o
percurso até o Almoxarlfado, localizado
junto ás officinas, distante 1 kllome-

(I)o nosso correspondente em, 5) .
CAPELLA DO ROSÁRIO

Continuam com grande animação as
obras da reconstrucção da Capella do
Rosário, que vem servindo de Ma-
triz.

A Comissão pretende inaugura-la
em janeiro próximo, com a presença
da autoridade Eccleslastica.

POSTO DE EMERGÊNCIA
Um grupo de amigos de Santo An

(Do nosso correspondente em 5.)
FESTA DOS CADETES NO RIO
Recebeu a espada de aspirante, o ca-

doto tayuvense Domingos Costa Hernan-
des. que teve como paranympho o estu-
dante de medicina tambem desta cida-
cie Eurys Mala Dallalana, em data de
3 do- corrente, na Villa Militar do Rio
de Janeiro.

CAMPO DE AVIAÇÃO
Será desapropriado um terreno pro-

ximo a esta cidade para ser construi-
do um moderno Campo de Aviação.

FUTEBOL
Feriu-se domingo em Tayassu', um

encontro de futebol, que terminou com
empate de 3 x 3 para os l.°s team o

x 0 a favor dos tayuvenses nos 2.°s
teams.

DE MUDANÇA
Transferiu-se de Duartina para esta

villa, ondo trabalhará com a empresa
Sambra em Jaboticabal, o nosso con-
terraneo sr. Antonio Crespo Filho, gen-
ro do collector estadual sr. Sebastião
Allpio Montemôr.

RUA CEL. CABRAL
O trecho desta rua que cruza com a

rua Cel. Ortlz, precisa de sérios repa-
ros.

CASA BROMBERG
BROMBERG & CIA.

SÂO PAULO
AVENIDA TIRADENTES, 32 - CAIXA 756

RIO DE JANEIRO
RUA GENERAL CÂMARA, 64 - CAIXA 690

MACHINAS E MATERIAES Dl QUALQUER ESPÉCIE PARA OFFICINAS MECÂNICAS.
ESTAMPARIAS, SERRARIAS, ETC.

FERRAMENTAS - FERRAGENS - GERADORES MACHINAS E INSTRUMENTOS

- DYNAMOS - MATERIAL ELECTRIC0 -. ? A &4 _-
ÓLEOS E GRAXAS LUBRIFICANTES "SUNOCO" LAVOURA EM -^ u

INSTALLAÇÕES COMPLETAS PARA QUAESQUER INDUSTR

REPRESENTANTES PARA LOCOMOTIVAS E MATERIAES PARA ESTRADAS 3r !TW0

Aqui ha óleo

2. Vsriflqua a lata;
corlifique-so de que %
aberta em sua presença.

ISTO 
é importante para o

automobilista: óleo, ha
em garrafas, em tambores,
em tanques...masEssolube
só encontrará de um modo
— em latas hermeticamen-
te fechadas. Assim, ao
comprar Essolube, o auto-
mobilista poderá estar cer-
to de quatro coisas: 1.°)
que obtém o melhor lubri-

ficante para 2«u carro;
2.°) que é Essolube legiti-
mo; 3.°) que seu conteúdo
é exato; 4.°) que o óleo
está livre de qualquer im-
pureza ou contaminação.

Use sempre Essolube.
E não se esqueça de que
só é Essolube quando em
lata hermeticamente fe-
chada.

Essolube
Abasteça-se onde vir o oval (cSSCu

o OLEO
DE MAIOR

DURAÇÃO 3. Verlflqu» e con-
teúdo; observe se
é totalmente esvasiade
em seu carro.

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL

ELEUTERÍ0
(Do nosso correspondente cm fi.)

PELO ENSINO
Com Interessante festa litcro-musi-

cal, em que o orfeão do estabeleci-
mento, regido pela professora d. Eunice
Veiga, executou vários números de

seu repertório, encerrou-se, a 30 do
mez findo, o anno lectivo no grupo es-
colar local, tendo concluído o curso
18 alumnos. Foi paranympho da turma
o prof. Nicanor Coelho Pereira, di-
rector do estabelecimento.

De 78 alumnos matriculados no 1.°
anno, 50 foram promovidos para o 2."
anno, com uma porcentagem de álpha-
betízação de 64,10°j°.

A porcentagem do promoção alcan-
çou este anno 78,05,°|° tendo sido pro-
movidos 129 alumnos dos 1G4 matricula-
dos. E' Interessante observar que du-
rante o anno lectivo o estabelecimen-
to perdeu 47 alumnos da matricula
inicial, sendo que 10 fracos, 15 médios
e 22 fortes. Desses alumnos eliminados,
quasi todos em agosto e setembro, por
ser zona rural, 27 são do 1.° anno sen-
do que 18 fortes e 9 médios.

* ITINERANTES"

Em gozo dc ferias seguiram, respecti-
vãmente, para Casa Branca e Pinhal,
as professoras do grupo escolar local
senhoritas d. Nadile Apparecida Pe-
reira da Silva e Zilda Alquati.

AGENCIA POSTAL

Ccntinu'a a população local a rccla-
mar contra a falta de agente postal.
Grande tem sido a difficuldade de ex-
p^dição e recebimento da correspon-
dencia.

SOCCORRO
(Do nosso correspondente em 5)

FORMATURA
Concluiu o curso profissional pela

Escola Normal Particular de Moggy-
Mirim, a senhorita Maria Apparecida
Alves de Deus, filha do pharmaceuti-
co sr. Benedicto Alves de Deus, aqui
residente.

FALLECIMENTO
Falleceu nesta cidade, o sr. Raphael

Gaddi. O extinetodeixa viuva a sra.
d. Beatriz Gaddi.

CAJ0BY
(Do nosso correspondente em 6)

FALLECIMENTO
Falleceu nesta cidade, com a edade

de 68 annos, o sr. Vicente Lopes de
Oliveira, antigo morador desta loealida-
de.

O extineto era natural do Estado da
Bahia, de onde veio no anno de ..
1893, quando aqui ainda era matta vir-
gem, então pertencentes ao município
de Barretos.

Deixa viuva a sra. d. Rosa Angeli-
ca de Oliveira Castro e os seguintes
filhos: Antonio Lopes de Castro, ca-
sado com d. Joana de Castro, agrlcul-
tor, Francisco Lopes de Castro, casado
com d. Philomena Rosa de 9ousa, agri-
cultor, Joaquim Lopes de Castro, ca-
sado com d Joana Nobre agricultor;
João Lopes de Castro, casado com Oc-
tacilla Cyrlllo de Castro, commerclan-
te; Manoel Lopes de Castro Filho, ca-
sado com Rosa de Sousa Nobre, agri-
cultor, residente em Bebedouro; Ben-
vindo e Apparecido Lopes de Castro,
solteiros e d. Maria Lopes de Castro
Lessa, viuva do sr. Antonio Joaquim

Deixa ainda, 25 netos.
MONSENHOR BEZERRA

Esteve na cidade, monsenhor Anto-
nlo Bezerra de Meneses, vigário de
Monte Azul.
DÉCIMO QUARTO ANNIVERSARIO

Realizam-se nesta cidade, no dia 29
do corrente, imponentes festejos, pe-
Ia passagem do 14.° anniversario da
emancipação politica desta localidade.

Uma commissâo composta de ele-
mentos representantivos deste muni-
cipio, está organisando o programma
dos festejos, que constará de missa
campal, inaugurações do retrato do
Interventor dr. Adhemar de Barros e
do nowo Estádio Municipal.

ff^^^S Livros paia Receitas de Sorvetes ^K-jjM
B^lB Sueco de Fructas fP/iv|JB

Bébéh te Passas ' fruc,as seccas I ¦£:Ú} 1K^^^R Coco ralado e leite l^r;l
IflV Copos, vidro e papel M
uLz-JMM Accessorios diversos Jfcijsl

PIRACICABA"
(Do noiso correspondente eva, 5)

•CORREIO PAULISTANO"'
Para reforma e tomada de àssigna-

turas, bem como para annuncios, pro-
curar o agente do "Correio" nesta ei-
dade, sr. Antonio M. Sampaio, ã rua
S. José, 141.

FIM DO ANNO ESCOLAR
Com as festividades costumeiras, e

entrega de diplomas aos alumnos que
terminaram o curso, findou-se, no dia
30 de novembro, o anno escolar de
1940, nas escolas primarias desta ei-
dade.

DIACONO JOSÉ" DA COSTA
STIPP

Na egreja Santa Iphlgenia, de 8.
Paulo, realizar-se-ão a 8 do corrente,
as cerimonias lithurgicas da ordenação
sacerdotal do diacono José da Ooíta
Stipp, filho do sr. Antonio Reym&ô
Stipp e sra. d. Sinhazinha da Coata
Stipp, pertencente á tradicional fa-
milia piracicabana.

Nasceu o ordenando em Elias Faus-
to e fez seu curso no Seminário Oen-
trai c!a Immaculada Conceição. Ao
Ipiranga, na capital. CelebraM sua
primeira missa cantada, na Matriz de
Itu', a 15 do corrente, ás 10 horas e
a missa nova na Matriz de Elias Pa-
usto, cm i;° de janeiro.

ASSIGNANTES
Reformaram suas assignaturas do

"Correio Paulistano" para 1941, mais
os seguintes srs. Justo Moretti, prof. Jõ-
sé Rodrigues de Arruda e major João
Baptista Camargo Mendes.

CLUBE "CORONEL BARBOSA"
Com mobiliária, bilhares, salas de

jogos e demais installações novas «í-
cont/a-se aberto aos associados o novo
clube que recebeu n nome do beneme-
rito e saudoso piracicabano coronel
Barbosa.

NEURASTHEH1 A SEXUAL!

CARMO GRAZIOSI & CIA. LTD.
RUA PAULA SOUZA, 286 - IMIONE 4-0532

CAIXA ESCOLAR
Foi o seguinte o movimento de no-

vembro da Caixa Escolar do grupo es-
colar local: Saldo existente: 403S300.
Importância arrecadada no mez C8$100.
Despesas effectuadas: 93$800. Saldo que
passa para o mez de dezembro: 
377S600. 7 alumnos receberam unifor-
mes, 48, material escolar e 20, medica-
mentos e curativos diversos.

EXONERAÇÕES
Foram exonerados, a pedido, respecti-

vãmente, dos cargos de adjunta e de
substituto cffectivo do grupo escolar
local os professores d. Nilda Rizzo
Emerlque e José AmaraL

FESTA DE SAO VICENTE
.. A sociedade de São Vicente de Faulo
desta cidade fará realizar, no próximo
dia 8, do corrente, a sua ultima festa
regulamentar deste anno.

Haverá missa ás 8 horas, com com-
munhão geral dos confrades e prote-
gidos das conferências; ás 9 horas vi-
sita á; Villa de São Vicente e á tar-
de, procissão na qual tomarão parte
a imagem da Immacu'ada Conceição
e do glorioso Apóstolo da Caridade.

Logo após a reza haverá assembléa
geral, devendo falar sobre o dia o pa-
dre José do Patrocínio Gonçalves, vi-
gario desta parochia.

UMA PLANTA QUE FAZ MILAGRES !
Alguns Jornaes norte - americano*

Informaram que o chefe de uma e*pe-
dlção nas selvas do Equador, trouxe
uma planta milagrosa contra a irapp-
tenda, neurasthenia ou fraqueza sexual.
Este senhor recebeu seduetoras offet-
tas de diversos laboratórios, tendo te-
cusado systematicamente, sob a alie-
gação de que o seu intento é pura-
mente scientlflco.

O mais interessante é que esta plante
a que chamam de "Acantheo vlrills",
nada mais é senão a Marapuama, que
existe abundantemente em alçuns II-
tados do Norte do Brasil. A Man-
puama é conhecida de longa data pelo*
indígenas brasileiros como poderaeo
levantador do systema nervoso, sobre-
tudo quando se trata de neurasthenia
genltal com Impotência.

Existe à venda nas principaes phar-
mac'\s e drogarias um produeto deno-
minado "PÍLULAS MARATÚ" fabri-
cado com extractos de Marapuama e
Catuaba. As pessoas interessadas de-
vem experimentar um vidro deste afa-
mado tônico nervino que tanto sue-
cesso está alcançando nos meios norte-
americanos.

N. B. — As "PÍLULAS MARATÚ"
foram approvadas e licenciadas pelo
D. N. S. Publica e são isentas da
qualquer acçáo nociva. Peçam prós-
pectos aos Laboratórios Fitra Pisani,
Caixa Postal, 2453, São Paulo.
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NUMERO AVULSO
Dias otels  $300 Domingos  1100
Atrasado  $500 Atrasado  $000

ASSIGNATÜRAS:
Para o interior do palz, anno, 05$000; semestre, S5J0PO
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=i====^=fl S. PAULO — Domingo, 8 de Dezembro de 1940 ^^ '

UAMELLO PATRIOTA - Este prehistorico espécime do Parque Zoológico de Londr* ««J™^^

bardeado pelos aviões nazistas, ajuda a limpar o remover as minas causad,, pela mctra.ha germânica.

Presta elle, pois, o seu concurso á resistência britannica. 

"GUERRA IMPERTINENTE!" - Estes soldados brit annlcos 
^f^jgS^^S^^

divertimento de doas pequeninas inglezas, pois estavam cilas mm*ona J«^ impCrtinentc !"
meninas accederam cm suspender os seus brinquedos, mas observaram, wu. B

r-r- - "-, ^ff?l ~"xsr^jmr ' 
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BELDADE NAPOLITANA - Esta formosa camponeza napolitana tem

irmãos, c o noivo, nas linhas dc frente do exercito peninsular, cm com-

bate com os gregos. Ella continua, entretanto, em sua faina quotidiana,

colhendo uvas para o fabrico do famoso vinho italiano. E foi

com um lindo sorriso, que posou para a objectiva da "Edilors Press .

BELLEZAS DE HOLLYWOOD - Hclen Lewis, attraente cstrcila da

Columbia Broadcasting Company, exhibc um lindo modelo de crépc azul

suave, com rorpetc franzido c jaqueta ajustada, enfeitada por bordados

E' um vestido formal e, ao mesmo tempo, muito apropriado par;.

jantares cm sociedade.

LILY PONS NATURALIZOU-Sr
AMERICANA — Lily Pons, famosa
cantora lyrica de nacionalidade fran-
ceza acaba dc requerer c alcançar a
cidadania norte-americana. Como se
vc, o exemplo dado ha pouco tempo
pela não menos famosa Grcta Gar-
bo, está sendo seguido pelas bel-

dades do palco e da tela.

(" PHOTOS ACME - EDITORS
PRESS" — NOVA YORK —
(EXCLUSIVIDADE DO "COR-

REIO PAULISTANO", NO
EST. DE S. PAULO).

INTER
NACIO
NAES
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RELAÇÕES ITALO-HESPANHOLAS - No scenario deslumbrante do que foi o Palácio Real 
£e 

Madrid,

„ generalissimo Franco, que se vê á esquerda, recebe, do embaixador da Ital a, marechal De Bono, uma

condecoração que, cm signal de amizade, lhe foi of feriada pelo rei Victor Manuel.

O JAPÃO EM EVIDENCIA — Emquanto no velho mundo a guerra prosegue cm sua fúria destruetiva, no

longínquo continente asiático o Japão activa suas hostilidades contra a China. E, para ratificar o con-
venio franco-nipponico, que permitte a Toldo o uso da Indo-China para suas operações militares, liirohito
enviou, á capital de Hanoi, o major general Raishiro Sumita, que- vemos quando recebia os votos dc boas

vindas dos representantes do governo de Vichy naauella colônia asiática.

^^^Kp^m^âWf0^p0^$:;E p--

ACTIVIDADES BELLICAS — Todas as forças do Reich estão mobilizadas,

empenhadas na guerra contra o Império Britannico. Assim é que as mu-

lheres allemãs, sobretudo as de edade mediana, também collaboram no

esforço bellico, oecupando os postos vagos pelos que lutam nos campos de

batalha. No acampamento fixado pelo "clichê" acima, pequenas germani-

cas se adextram para o serviço de enfermagem do exercito.
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DIPLOMACIA — O embaixador da Itália cm Washington, don Ascanio
dei Principi Colonna, teve, lia dias, importante conferência com o sr.
Cordell Hull, Secretario dc Estado do governo "yankee". Nosso "clichê"
mostra-nos o diplomata italiano quando chegava ao local da entrevis'.:.

cujos resultados ainda não foram divulgados.
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